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DO IMPÉRIO DO BRAZIL. 

I. 



I*AR1Z. —NA TYPOGRAPIIIA DE FAIN E TIIÜNOT, 
Rua Unclne, 28, porto do Odéon. 



lONARIO GEOGRAPHICO,. 

«ISTOüICO E DESCHIPTIYO , 

iO MÍPERIO DO BRAZIL 

. .. CONTENDO 
A u»U;EM t IJSTOr.iA.DE-CADA PUOVINCIA, CIDADE, VILLA E ALDEIA; 

SUA rÒPULAÇÀai fcOMMtL<.lU, INDUSTRIA, AGRICULTURA E TRODIÿlTOS MINERALOGICOSj 
f NOME E DESj:i\H’Ç.\0 DE SEUS RIOS, LAGÔAS, SERRAS E MONTES; 

ESTABELECIMENTOS LITTERARIOS, 
nAVECAÇÂO, E 0 MAIS QUE LUES É RELATIVO; 

* • Obra coilipida e composta durante vinte sois annos de residência 
• e de longas peregrinações por diversaá provincías do Império, com o auxilio 
d^um semnumero ile*manuscriptos, e d'obras publicadas em diversas língua# CP 

por escripiores tanto antigos como modernos, 
0 de muitos documentos oíTiciaes, ' 

r p u 
J. C. R. MILLIET DE SAINT-ADOLPHE; 

E TRASLADADA EM PORTÜGUEZ DO MANÜSCRIPTO INÉDITO.FRANGEZ, ' 
COM NUMEROSA S OBSER VAÇÕEí^ E ADDIÇÕES, P 

D' CAETANO LOPES DE MOURA, 
flATl'RAL DA CIDADE DA BAHIA. 

PUBLICADA PELAS DILIGENCIAS E DEBAIXO DA D1RECÇÎO LITTERARIA 
DE J. P. AILLAUD, 

VICE-C0N80L DE PORTUGAL EM CàEW, s 
CavaBeiro das Ordens de Cbristo e de N. S. da Conceição de Villa-Víçosa. 

DEDICADO (com PEUMISSÃO ESPECIAl) A SUA MAGESTADE IMPERIL . j ^ 

0 SpiIOR D. PEDRO II, IMPERADOR DO DRAZIL. - v?- 

Ornada de um Mappa geral do Brazil, e de cinco Planos 
das cidades e portos principaes, 

• TOMO PRIMEIRO. 

DE J. P. AILLAUD, 
11, QUAI VOLTAIRE. 

1845 







-vcc/cHc/'a '^cHifc/a'ca/^ca'»' a lUosstt iÍtúiKíil^iiíif Smpenal, 

/co!od> cj /^Viti'ad cfyii,edeii/(jt>‘ 

de-(t a^^ud/a <^etn ^ue tfic /idcii^^cadde .dc^ 

d?a/ui€^a a hietecC''^ /äd ^'-rid^dte Aania, e ^ce ‘>ne /t- 

wdde ed'/ne<ta<Á Cfn /o-tnee-^a (/^dta c/c dd>^ ^tod/u (/e^aòca 

(/d a-/^d ^a/idcdn-e'd e/e DoSStt iJla^jCStHirC ^Smpcrtttí 

at'^(/eg add€<m •»ne diad an^htai/ct a /a-n/d, de 13005(1 

Jîtfl0C5tOÎIf '^VX^Ctidl j^d^^iacaed^cc^a'^dÿze'nctd '^du- 

'dè-ta a ■eddd au/dte^(Á. 

^)^^'ne-S'eyid^ cecd^e*^ Je’nf^na-fne'n/e j cdftt a^<te/%c 

•^d^e/ac/e ^ue cddÁima^ied/a^^ a ÁeiÁ d ^ete^dc/e dddi/i^ÁM’^ 

^ata-d^iipricddd cAt ciut'i!e^acad e 'e/ad doee'ncead, ed/a a/la 

^fee ied^eeVddd e éC'Ueien/e cemda^ia. 

xSeußot, 

21 l)oö5fl iîlagc5tak imperial, 

0* EDITOR 

João Pedro A1LLÄUD, 
Vice-Consul de Portugal em Caen. 



PROLOGO 

DO TRADUCTOR. 

«  ~rnm  

Aimportanciapolitica e commercial d’uma nação de- 

pende necessariamente da bondade de suas instituições 

civis, das producçõesdo seu sólo eindustria, e primeiro 

que tudo de sua posição geographica. Appliquemos ao 

Brazil a ultima d'estas proposições, que é d’uma eviden- 

cia manifesta, e viremos a entendqr qqe poucos sâo os 

Estados, que considerados debaixo d’este ponto de vista, 

occupão um tão distinçto lugar entre as demais nações. 

Collocado no centro do mundo civilizado, cercado pela- 

Europa, America do Norte, Mexico e mais Estados’das 

índias Occidentaes, os portos do mar Pacifico, a Ocea- 

nia , a Australia, as Índias Orientaes e a China, este 

vasto continente, uma das mais mimosas partes da 

immensa herança do primeiro homem, novo se nos 

reportarmos -ú epoca de seu descobrimento, e talvez o 

mais antigo de todos se nos referirmos áquella em que 

surgio do seio do oceano universal que alagãvâ a-super- 

ficie de nosso planeta, segundo as recentes investiga- 

ções geológicas do D' Lund, com perto de 900'legoas 
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de costa, parece que iuivia sido predestinado pela Pro- 

videncia para ser o centro das transacções cominerciaes • 

de todo 0 mundo civilizado. 

Seus portos são a arribada cómmoda e indispen- 

Vsavel de quantos navios retalhão em divei’sas difec- 

ções as ondas do grande Oceãno, por isso que sc 

aclião a 50 dlas.de Viagem dos de Portugal, França, 

In^la'terra é mais nações mercantis da Europa ,.a Jõ- 

para 30 do cabo da Boa-Esperança, 60 a 70 de Java, 

70 a 80 da China-, 33 a kO de Valparaiso pelo cabo- 

de Horïi, 40 a 50 de Lima, 55 a 60 da-Nova-Zelanda, 

e 60 a 70 da Nova-Hollanda, e tal é a vantagem de 

sua posição, geographica que podêmos affqutamente af- 

firniar, que uma esquadra brazileira que cruzasse entre 

o cabo de Santo-Agostinho e a costa occidental d’Àfrica, 

em sendo, de forças suflicientes, interceptaria dentro de 

pouco tempo o commercip mai'ilimo da Europa còm . 

■ as demais partes do mundo. Pelo que diz repeito ás 

insiituições civis d’este novo Império, quem bem as 

estudar, despido de todo o estranho aíTecto, com quanto 

sejão ellas de bem recente data, confessará, que se 

não correm parelhas em perfeição com as das nações 

mais civilizadas da Europa , bem pouco lhes ficão de- 

vendo; dêmais que^não forão ellaS compradas á custa 

de tanto sangue, nem com o sacrifício e violação do 

direito Sagrado da propriedade, No concernente ãs 

producções do seu solo, qual d’cllas ha, hi por mais 

preciosa e rara que seja que a terra do Brazil não of- 
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fereça em grande copia? Digão-no Spix e Martins , 

Eschwege, Mawc, Ackerman, Southey, Henderson, 

J. J. Sturz, Grant Walsh, Morris, Mard, Auguste de 

Saint-Hilaire, Alcide d’Orbigny, Koster, Fraisier, Van- 

Langsdorf, o principe de Newvied, e outros muitos’ sa~ 

biosj e naturalistas que explorarão diversas provincias 

d’este Imperio, o priméiro em grandeza depois do 

• Cliinez e Russo. Se no que diz relação á industria fabril 

ainda muito se deseja, pede também a razão que se 

levem em conta os obstáculos invenciveis, que encon- 

trava todo o genero de progresso no antigo systemá 

colonial, e o raro contacto que em consequencici d’elle 

tinhão os povos do Brazil com as nações industriosas 

da Europa ; estado de cousas que não ha ainda meio 

século que fomou diversa face. O atrazo em que ainda 

está a agricultura deve imputar-se essencialmente a 

sède d’ouro que lavrava na maior parte dos aventu- 

reiros Portuguezes que primeiro se ' estabelecôrâo • liô 
• 

Brazil, os quaes em vez de amanharem as terras , se 

entregarão exclusivamente á mineração ;-inconveniente . 

que se augmentou com a lavra e busca dos diamantes, 

a qual privava a agricultura d’uma grande quantidade 

de braços. Verdade é que a população do Império não 

corresponde com a vastidão de seu território ; que com 

serem numerosos os povoados, ainda são poucos se se 

comparão com os que seria mister que houvessem ; 

porem a emigração Européa, a bog fé com que o Go- 

verno Brazileiro tenrreligiosamerite cumprido cornos 

ajustes que tem feito com os diversos" colonizadores ; o 
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desvelo conique ein todo o tempo tem favorecido ,e 

alentado quantos hão contribuído para o augme.nto de 

sua população e üidustria fabril e rural ; a bondade com 

que repetidas vezes tem generosamente acodido até. 

ãquelles que.hão cavado a sua própria ruina, por se ha- 

verem embarcado em espéculações temerárias, thdo 

nos afliança que convidados eattrahidos da salubridadç 

do clima, da fertilidade do sólo, e da hospitalidade do- 

governo ,e dos habitantes do Brazil, novos colonos se 

determinarão a ir povoar os sertões d’um paiz tão fa- 

vorecido-da natureza, que poucos são os Europços que 

o hão visitado que em extasis de admiração se não vis- 

sem a ponto de exclamar com Lery : « Siis! sus! mon 

âme! il te faut dire ta joie; » d’um paiz onde coni 

qualquér industria .e corn mui pouco trabalho pódem 

ter a certeza de viverem numa abastança, de que nunca 

dçsfructarião nó encerro das cidades da Europa. 

• • 
Para tão util fim nada^póde contribuir com mais ef- 

ficacia do que o divulgarem-se pela Europa e pelas 

demais partes do mundo as excellencias. d’um tão 

ditoso..clima, e com quanto os diversos escriptores 

que atraz deixamos nomeados tenhão tratado do Bra- 

zil, não o hão feito senão parcialmente, e cada um 

debaixo de differente ponto d.e vista; era mister, e o 

interesse do Brazil estava imperiosamente reclamando, 

que saisse á luz ufiia obra que encerrasse,. não já 

uma noticia succiiita d’esta ou* d’aquèlla província, 

d’esta ou d’aquella outra cidade ou vifia, mas sim uma 
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descripção geral e circumstanciada de todo o Império : 

movido d’estas razões.M. Milliet de Saint-Adolphe, no-, 

longo espaço de mais de 26 annos que residio no Bra- • 

zil, depois de haver compulsado quantos livros pôde • 

encontrar na Bibliotheca Imperial do Bio-de-Janeiro , 

e corsultado as, obras dos escriptores modernos, poz um. 

estudo particular em se informar miudamente de tudo *♦ 

quanto dizia respeito ás diíTerentes cidades , villas e ' 

proviiícias, peregrinou por muitas d’ellas, e com unia 

paciência digna dos maiores elogios foi fazendo assento 

dos decretos , leis, e decisões do governo concer- 

nentes á creação de novas provincias, comarcas, villas, 

e freguezias, á fundação de hospitaes , abrimento de 

estradas, construcçãO e lançamento de pontes e mais 

providencias de reconhecida utilidade publica, e clas- 

sificando a copia immensa de materiaes que havia colli- 

gidopor ordem alphabetica, de tão longo e consciencioso 

trabalho resultou o presente Diccionario historico des- 

criptivo e geograpkico, cuja utilidade é tão evidente 

que seria desnecessário encarecêl-a. 

Encarregados pelo Editor o senhor J. P. Aillaud da 

redacção e trasladação' em Portuguez do manuscripto 

original inédito do aútor, esmeránio-nos lio desempe- 

nho cfesíe dever, na certeza de que faziamos ao nosso 

paiZ: pm assignalado serviço, e contribuimos com 

quanto podénios para.levar á maior perfeição uma obra 

a todos o^respeitos unica no seu genero, revendo-a e en- • 

riquecendo-a com numerosas addições para a tornar 
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. digna da nação para que é especialmenle destinada, e 

.do Monarca illustradoquea governa ,e debaixo de cujos 

• auspícios tem'de sair á luz. 

Porém todas as obras dos homens são imperfeitas, c 

-em um trabalho de tanta vastidão devem necessaria- 

mente encontrar-se alguns erros, e inexactidões; 

“ aquelles de que nos advertimos irão numa errata, e não 

é de estranhar que sejâo elles em grande numero, â vista 

dos que.se énconVchQirACorographia brazilica, a melhor 

obra que d’este genero tem sido publicada; epelo que 

diz respeito aos outros, pedimos em nome do editor às 

■ pessoas que degararem com alguns, tenháó a bondade de 

entregar as rectilicaçòes e correcções d’elles ás pessoas 

cujos nomes se acharão no lim da presente introducção , 

para estas Ih’as remetterem a Pariz, na certeza de que 

■ na segunda edição apparecerão emendados os artigos 

respectivos. Observaremos todavia que não obstante 

as imperfeições e erros que no presente diccionario se 

poderão encontrar, ficará elle sendo um monumento 

nacional, um mappa geral do Império do Brasil, onde 

se poderão ir classificando as diversas modificações que, 

se forem fazendo em sua divisão territorial, bem como 

naerecção de novas províncias, comarcas, cidades, 

villas, etc. . * 

Não acabaremos sem dar (em nome autor) 

•OS devidos agradecimentos aoS'senhores Antonio Joa- 

quim de Moura, deputado do Ceará, conde de Beau- 
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repaire, governador do Piauhi, Raymundo José da 

Cunjia Mattos, governador de Mato-Grosso ,■ Evaristo 

Ferreira da Veiga, deputado, Antonio Diogo Feijo, ex-re- 

gente,o major Gaetano Pinheiro, José Joaquim Vieira 

Souto, deputado, José Satürnino da Costa Pereira , 

governador de Mato - Grosso e senador, Manoel do 

ü Nascimento Castro e Silva, deputado do Ceará, Bap- 

tista Gaetano d’Almeida, deputado de Minas-Geraes , 

Hollanda Cavalcante, senador, Manuel Bernardino dé 

* Souza e Figueiredo, juiz de direito, e Francisco Clau- 

dio Álvares de Andrade , brigadeiro e commandante da 

Ilha-Grande, os quaes todos, e cada um em particular,. 

0 ajudarão com suas informações, e com os necessa- * 

rios esclarecimentos, Poderiamos ajuntar a esta lista 

muitas outras pessoas a quem o autor é devedor de 

preciosas noticias e informações, mas ella se esterideria 

desmedidamente, e muito alêm do quadro limitado 

d’esta introducção. 

CAETANO LOI»ES DE MOUUA, 

Paris, 30 d’Oulubro do 1845. 



Nomes das pessoas a quem se poderão entregar as correcpõcs e recii- 
ficações ao Diccionario geogu.vpiiico do Império do Iíjiãzie para serem 
remetlidas d Pariz a J. P. Aij.laüd , editor da dita obra. 

Rio-de-Janeiro, senhores 

• Bahia, — 
Pernambuco, — 
Maranhão, — 

Pará, — 
• Lisboa , ,— 

Porto, 
. Coimbra, — 

K. e H. Laommert, livreiros. 
Avrial irmãos, negociantes. 
Carlos Poggetti, livreiro, 
Ignacio Francisco dos Santose C'^ , livreiros. 
Bolli e Chavannes irintios, negociantes.* 
Francisco Fructuoso Ferreira , livreiro. 
Gerardo Antonio Alves e filho, negociantes. 
Yiuva Bertrand e filhos , livreiros. 
More, livreiro. 
J. Orcei, livreiro. 
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Abacaxis. Ribeiro daprovinciacloPará, nodistrioto da villa 
de Borba, que se perde no canal conbecido com o nome de Ca- 
nomá e de Maühé, e é assim chamado do nome d’ftma tribu da 
índios que residião em suas margens. 

Abaêté. Aldea da provinciá do Pará, em um território cercado 
pelo rio Tocantins, o ribeiro Mojú e o Iguará, os quaes se jun- 
tão a 12 legoas da Bahia Guajara (jue recebe o Mojú. Esta aldea 
faz parte do districto de Villa do Conde, 5 legoas mais ao norte. 
As terras são excellentes para o cultivo, porem não produzem 
quanto d’ellas se podia esperar, por serem mal agricultadas pe- 
los índios. A igreja d’Abaêté, dedicada a N.*S. da Conceição, foi 
restaurada em 18T0. Uma lei provincial de 30 de Septembre do 
anno antecedente supprimio o titulo de parochia de que gozava a 
igreja de Villa do Conde, e o transferio para a da aldea d’Abaêté, 
por se ter ali augmcntado por extremo a população nos últimos 
annos. 

Abaïté. PovoaçãodaprovinciadeMinas-Geraes,namargem es- 
querda do rio de vSãf)-Francisco, a pequena distancia do confluente 

1 
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do l iBoii'o, dfi que tomou o noiiu!. Por meio d’esle lugar passa a 
estada real que vai da Villa de Pitangui á provincia de Goyaz 
pela cidade de Paraoatú. O nome de-Abaïté, que tem este lugar 
c o ribeiro, lhes veio do d’uma tribu de índios que habitavâo nas 
vizinhanças. Os naturalistas allemâes Spix e Martins ccrtificâo que 
nellas existem minas de chumbô. 

Abaïté. Rio da comarca de Paracatú, na provincia de Jÿnas- 
Geraes. Tem a nascença principal na serra da Mata da Corda, se 
dirige de oeste a nordeste poi' espaço de 40 legoas, recf^ 
bendo á esquerda os ribeiros Abaïté e Chumbo, e vai desa- 
guar no rio de, Sào-Prancisco pela rnargem esquerda, 12 legoas 
abaixo da cud)oeadura do Andaia. Sîias margens ollereccm opti- 
rnos prados, c nas montanhas que rega encontrâo-se minas de 
chumbo e de prata que ainda estão virgens. Neste rio c que foi 
achado por très nialfeitores condenmados a desterro perpetuo o 
diamante darCorôa portugueza, chamadooRegente. O parodio do 
lugar, a quem os degradados o mostrárão, o levou ein pessoa ao 
governador de Minas-Geraes em 1800, e intercedeo por aquelles 
infelizes. O governador enviou o diamante a J.isboa, e o Principe 
regente, depois D. João VI, fez graça aos condenmados. As des- 
pezas que rfentão por diante, se íizerâo com a exploração dos 
diamantes excedem de muito a receita. 

Abaïté. Ribeiro considerável da provincia de Minas-Geraes, 
que se despenha de rochedo em rochedo por entre serras pouco 
habitadas de este a oeste ., distancia de 20 legoas até a aldea 
ou lugar do seu nome, onde se lança no rio de São-Francisco, 
pela margem esquerda, 5 legoas mais abaixo que o ribeiro cha- 
mado Rorrachudo. 

Abbadia. Pequena villa da provincia da Bahia, cabeça da 
nova comarca de Itapicurú. Está assentada na margem do ri- 
beiro Ariquitiba, no confluente d’elle com o Rio-Real. Foi esta 
villa creada por Vasco Fernandes Cesar de Menezes, quarto vice- 
rei do Brazil, em virtude d’uma decisão real de 28 d’Abril de 
1728. Um decreto da assemblea geral de 16 de Junbo de 1832 
creou ali uma escola de primeiras leltras. A assemblea provincial, 
havendo creado a comarca de Itapicurú, escolbeo por cabeça d’ella 
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a villa d’AIjhadia, 0 a comoçar cio anno de 184-2 licou sendo 
0 assentí? d’uni collegio eleitoral. Seu porto é accessivel ás su- 
maeas c|ue ali aportâo sem muito custo, e estabelecem um com- 
mercio seguido de assucar, farinha de mandioca, tabaco e al- 
godão. Avalia-se em mais clc 1200 o numero dos vizinhos d’este 
districto, f[ue cultivão os generös que formão a base de seu com- 
niercio, e gozão d’uma abastança que não conhecem os mora- 
dores das villas do interior da mesma provincia. A comarca 
^le Sergipe, havendo sido creada provincia em 1820, entrou em 
contenda com a da Bahia sobre certa porção 'do territoilo d’Ah- 
badia situada na margem esquerda do Rio-Real : durou o litigio 
até 0 anuo de 1843, em que um decreto imperial dq23de Sep- 
tembro declarou (|ue toda a margem esejuerda do dito rio perten- 
cería á provincia de Sergipe. 

Abbadia. Lugar mediocre da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Frio. A sua igreja, da invocação de N. S. d’Abbadia, 
é filial da de Rio-1'reto, na cabeceira do rio Araçuabi. 

Abbadia e Monjolos, bovoação da provincia de Minas- 
Geraes, na comarca do Rio das Velhas. A igreja d’este lugar, da 
invocação de N. S. da Abbadia, é filial da paroebia da villa do 
Bom-l)espaclio. 

Abiahi ou Abihahi. Lago da provincia de Parahiba, no 
districto da villa d’Alhandra, e perto do mar, do comprimento 
de 2 legoas do norte ao sul, e de 1 de largura, em cuja di- 
recção 0 atravessa o rio Ipopóca. NelledeSaguão v'arios ribeiros, 
sendo os mais consideráveis o Jaguaréma e o Gamaçari, que sup- 
portão sómente canoas na estação das chuvas. Abunda este lago 
em peixe, e ao pé d’elle ba um grande engenho d’assucar, que 
tem o mesmo nome. 

Abraham. Enseada assaz grande formada pela ponta d’e^ste 
da llha-Graude, entre a dita ilha, e o continente da provincia do 
Rio de .laneiro. Os navios acbâo-se iiella amparados dos ventos 
do sudoeste. 

Abrantes. Villa da provincia e da comarca da Bahia, a 
7 legoas ao nordeste d’esta cidade, e a 1 do mar. Ao principio 
era simplesmente uma aldea onde os jesuitas catechizavão os 
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Indios nas margens do rio de Joanes, de cujo nome se intitulava. 
Com a protecção d’estes religiosos, uma igreja dedicadífao Espi- 
rito Sancto alcançou o titulo de parochia, e a aldea o de villa 
nos últimos annos do século XVll. Havia muito tempo que 
existia nesta villa uma escola de primeiras Icttras para os me- 
ninos , um decreto de 16 de Junlio de 18:iá juutou-lhe outra para 
as meninas. Abrantes o assento d’um collegio eleitoral. Apenas 
se o seu districto encerra 2000 habitantes, (juasi todos de*raça 
indiana, os quaes se occupão no cultivo da mandioca, bem qug 
ctn geral sejão mais inclinados á caça e á pesca, do que em fazer 
llorecer a agricultura, sendo o paiz por extremo fértil e ás abas 
d’uma das cidades principaes do império do Brazil. 

Abrolhos. Ajuntamento de (luatro ilhas pedregosas e este- 
reis, defronte do continente meridional da provincia da Bahia, 
très das quaes demorão ao norte, e se achão quasi pegadas umas 
íis outras, e separadas da quarta obra de 1 legoa da parte do 
sul. São estas ilhas, em razão das restingas e rochcílos que as ro- 
dcão, considííradas como o mais perigoso escolho que se encontra 
cm toda a costa do Brazil, conforme o está dizendo o nome que 
lhe foi posto, que quer dizerpeitedos, jjeiihascos pout’agudos. 
Do meio das duas ilhas mais consideráveis que j.azcm ao norte se 
erguem dous rochedos, que se elevão acima do nivcl do mar um 
de 40 metros e outro do 35. Com terem esta elevação não se po- 
dem divisar, ainda quando o tempo é claro, das gaveas d’um 
uavio, senão na distancia de 20 milhas A ilha de .Santa-Bar- 
bara é a mais oriental, e a maior d’entre ellas. Seu cume acha-se 
em 17 graos 5t minutos e 44 segundos de latitude, e em 
41 graos 2 minutos e 9 segundos de longitude oeste. As restin- 
g.as e alfaques dos Abrofhos começão ao nascente, a 39 graos de 
longitude oeste ; assim que, não seria prudente com vento largo 

. de passar alêm d’este ponto em longitude, estando-se entre 
17 graos e 2fi minutos de latitude onde estes baixos começão da 
parfedo norte,e 18 graos e 5 minutos onde elles fenecem da banda 
do sul, occupando d’este modo o espaço de 20 legoas norte e sul, 
e quasi pouco mais ou menos outrotanto de este, a oeste. Os 
parceis dos rochedos dos .\brolhos forão appeilidados pelos Por- 



ACA 5 
• C 

tuguezes parcel das Paredes. Entre elles ^ como entre a ilha 
do sul, e as outras très que ficão ao norte, todas encrespadas de 
rochedos, existem largas passagens, nas quaes os fundos varião, 
tendo desde 8 até 100 braças, e uma vez que nellas se entra , 
deve-se navegar com toda a cautela. Os barcos costeiros frequen- 
tão um canal menos perigoso, entro os parceis e o continente; 
esse esteiro é quasi em linha recta de norte ao sul, e tem con- 
staiítemente 1 ou 2 legoas de largo. D’este canal as embarca- 
ções pequenas passão aos rios que nelle vem desembocar, nos 
quaes encontrão os portos das villas d’Alcobaça, Caravellas, 
Porto-Alegre, Prado, e Viçosa. As ilhas e rochedos dos Abrolhos 
são d'uma completa esterilidade; alguns cactos, e certa espe- 
cie de beldroega agreste são os únicos vegetaes que ali se en- 
contrão. Na ponta septentrional da ilha mais ao norte, algp- 
mas gotas d’agua doce fdtrão ao longo dos rochedos, e nas qua- 
tro ilhas acha-se sal marinho cristallizadô por eíFeito do sol. 
Algumas tartarugas frequentão estes rochedos, onde um bando 
immenso d’aves marinhas vem depor seus ovos, que são preferi- 
veis á carne. Os pescadores da Bahia costumão todos os annos ir 
á ilha de Santa-Barbara pescar e salgar o peixe conhecido com o 
nome de garoupa, que se vende em todas as cidades d’aquella 
provincia. 

Abuna. Morro altissimo na margem esquerda do rio da 
Madeira, entre a cachoeira da Figueira ou Araras, e a da Peder- 
neira, em 9 graos e 5 minutos de latitude, defronte do confluente 
do rio Abuna, que nasce nos estados hespanboes que hoje per- 
tencem aos independentes. É este pico a terra mais oriental do 
Brazil por aquella parte. 

Acaia. Morro ao sudoeste da Ilha-Grande, na provincia do 
Bio-de-Janeiro, o qual junto com o de Cairuçú formão a en- 
trada dàbahia ou angra dos Beis, e jazem 23 graos 15 minu- 
tos e 12 segundos de latitude, e em 46 graos 49 minutos e 28 
segundos de longitude. Os navios de guerra podem dobrál-osem 
perigo. 

Acará. Antiga freguezia, e nova e mediocre villa da provin- 
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cia do Pará, distancia de 10 legoas ao susudoeste da cidade de 
Belém, capital da sobredita provincia. Está avantajosamente as- 
sentada nas margens do rio, de cujo nome se intitula, e foi con- 
decorada com 0 titulo, e prerogativas de villa, reinando o Im- 
perador D. Pedro I“, por isso que havia soffrivelmente medrado 
em população , em razão da vantagem do sitio , e da vizinhança 

. do rio , que oíferecia facil navegação aos fazendeiros de suas {»dja- 
cencias para o transporte e conducção do supérfluo dos produc- 
tos de sua agricultação e industria, e é de presumir com toda ». 
probabilidade, que sendo esta pequena villa o entreposto dos 
generös que descem pelo rio, tivesse engrossado muito mais, e 
adquirido certa importância commercial, se não tivera rebentado, 
depois da abdicação do Imperador, a fatal revolução de 1835, 
que tantos estragos fez nesta provincia, e que só foi pacificada 
em 1839 pela prudepte e vigorosa conducta do marechal Andrea. 
(V. Pará.) 

Acara> Rio da provincia do Pará que , nascendo no coração 
de florestas que nunca forão exploradas, rega successivamente 
differentes territórios da provincia, e da villa a quem dá o nome, 
e vai abocar na margem direita do rio Mojá, cousa de 4 legoas 
ao sul da cidade de Belém. 

Acaracú. Freguezia da provincia do Ceará, em 2 graos e 
50 minutos de latitude, e 42 graos e 30 minutos de longitude 
oeste 5 jaz ao pé do mar na margem direita do rio do mesmo 
nome. A sua igreja foi por muito tempo filial da freguezia 
d’Almofala, mas como a povoação d’esta tivesse soffrido grande 
diminuição, e a de Acaracú fosse em augmente, a assemblea 
geral por decreto de 7 de Septembre de 1832 ordenou a trans- 
lação do titulo de parochia á igreja de Acaracú, com o nome de 
Barra-de-Acaracú. Seu território confina presentemente a leste 
com o de Almofala, erecta outra vez em parochia no anno de 
1838, e aò oeste com o de Jericoa-Coará, e tem obra de 10 le- 
goas de extensão desde o mar até as mais altas montanhas. Os 
habitantes do território d’Acaracú se clevão a 2,500, cultlvão 
algodão e milho, applicão-se á pesca , salgâo peixese exportâo- 
nos ao longe. 
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Acaracú. Rio da província do Ceará que nasce do vertente 
septentrional da serra Tatajuba, que separa o districto de Quixe- 
riunobi do da cidade de Januaria, outrera villa de Sobral, avi- 
zinlia-se da serra Boritaniá, engrossando com as aguas dos ribei- 
ros Macacos, Jucurutú, Gurahíra á direita, e á esquerda, ao pé da 
cidade Januaria, com as do Jahibara, o que o torna navegavel até 
o mar, distancia de obra de 24 legoas. Sua embocadura, que jaz 
a G íegoas da aldea de Jericóa-Cóará, é commodapara os barcos 
costeiros que se achâo ao abrigo defronte da freguezia de Acaracú. 
Ítiscorre este rio 50 legoas numa direcção tortuosa, dirigindo-se 
para o noi te. Durante as seceas algumas porções de seu leito íicão 
descobertas, mas nem ainda neste mesmo tempo deixa de ser 
navegavel em distancia de 6 legoas até o lugar onde ha maré. 

Acaracú. Montanha assas elevada na província do Ceará, 
algumas legoas ao oeste do rio d’este nome, e a igual distancia do 
mar, d’onde os navegantes a divisão. 

Acaracú. Banco d’area na costa da província do Ceará, a 
este da embocadura do rio que lhe dá o nome. Devem os navios 
evitál-o, bem que raramente se quebrem nelle as ondas, por 
causa da uniformidade de seu declivio no mar. 

Acaracuzinho. Lago da província do Ceará, no districto da 
villa de Mecejana. 

Acarahi. Rio da província da Bahia, que nasce na serra dos 
Aimonís, d’onde se despenha fazendo mil voltas e cachoeiras que 
fazem andar muitos engenhos de serrar madeiras. O taboado e ^ 
mais madeiras de construcção são conduzidos por este rio á villa 
de Camamú, d’onde se transportão em barcos para a cidade da 
Bahia. As embarcações ligeiras, como as lancbas, sobem por este 
rio acima até a primeira caeboeira, que se aeba em distancia de 
7 legoas do mar. 

Acarape. Bequena aldea, e serra da província do Ceará, 
ambas a este da Serra-Grande, entre a cidade Januaria e Villa- 
Viçosa. 

Acari. Antiga aldea e freguezia do districto de Villa-Nova 
dolh'incipe, e actualmente villa da província do Rio-Crande do 
Norte. Sua igreja é dedicada a N. S. da Guia. Um decreto da 
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asiitíinblea giaal, de 3 (rOutiil)io de! 1S32, tiavia croado nesfa 
aldca uma escola de primeiras lettras; porêm en 1835, <|uando 
seeffeitiiárão as reformas da constituição, aassemblea legislativa 
provincial erigio esta freguezia em villa, e outra loi provincial de 
30 d’Outubro de 1838 creou nella uni coflegio eleitoral. 

Acaúma. Aldeola da provincia de Parahiba, que faz parte 

do districto de Villa-Nova de Souza. Sua igreja é dedica^da a 
N. S. da Conceição. 

Aceci. Em 1572, Sebastião Fernandes Tourinho, moradof' 
da capitania de Porto-Segurõ, emprehendeo subir bem acom- 
panhado pelo Rio-Doce acima, e foi ter a um rio que elle assi- 
gnalou em seu roteiro com o nome d’^ceci. A 30 legoas 
abaixo do ponto em que este rio se lança no Rio-Doce, e na mar- 
gem esquerda, descobrioTourinho pedras fmas de cor azul que se 
suppõe serem turquezas, ea 6 legoas mais acima, na margem op- 
posta, ao pé d’um lago, achou esmeraldas esaphiras, e nas mon- 
tanhas, que segundo o seu calculo jazião a 70 legoas do con- 
fluente do rio Aceci, apanhou muitas pedras verdes, e a 
6 legoas d’ali do lado do sul encontrou tamhem finíssimo cristal 
e outras pedras finas verdes e vermelhas. Os índios que este 
viajante aventureiro encontrou nas margens d’aquelle rio erão 
da grande familia dos Tupis ou Tupinambas. Tourinho e os 
que com elle erão aventurarão-se ainda a entrar n’outro rio 
perto do lugar onde tinhão apanhado aquellas pedrarias (era o 
Jequitinhonha) e forão sair ao mar. Pouco tempo depois An- 
tonio Dias Adorno noutra exploração encontrou as mesmas pe- 
dras, c depois d’elle Diogo Martins Cão e Marcos d’Azevedo 
Coutinho explorarão estas paragens antes das investigações de 
Salvador Correa de Sá. Tem-se actualmcnte por certo cpie o Aceci 
é o Saçuhi-Gj'ande do tempo actual. 

Acejutibiró ou Traição. Bahia da provincia de Para- 
hiba , 1 legoa ao norte da embocadura do rio Mamanguapé, por 
6 graos e M minutos de latitude, e 37, e 17 minutos de lon- 
gitude! Esta hahia faz uma especie do meia lua de 2 legoas de 
largura do norte ao sul, e de quasi outrotanto de fundo de este 
a üéste ; duas jwquenas ilhasaseparãodomar, oformão très l)ocas, 
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das quaes a que íica ao noi te é a mais frequentada dos barcos 
costeiros, que ali achão de 6 até 10 braças de fundo num espaço 
de obra de 3000 metros de cumprimento e de largura. As cos- 
tas vizinhas d’estal»ahia, c as duas ilhas que se achão adiante d’ella 
são muito baixas, e deixão as embarcações expostas a todos os 
ventos, O navio que levava o primeiro Bispo do Brazil para Lis- 
boa naufragou nesta costa em 1556. Os passageiros e a equipa- 
gem tomarão a resolução de voltar para Pernambuco por terra, 
poç ser este o lugar mais perto onde podião encontrar navios ; 
desgraçadamente forão acossados, e mortos uns após outros 
pelos índios Cahetés, que de principio parecerão acatar o pre- , 
lado, e a final lhe derão igual destino. Alguns dos naufragados 
tiverão a dita de escapar da morte, e de chegar a Pernam- 
buco, onde contíirão aquella funesta aventura, e d’ali por diante 
ficou-se chamando aquella bahia a da Traição. Por detraz d’esta 
bahia c na margem esquerda do rio Acej utibiró está situada a villa 
de São Miguel. O rio Acejutibiro poderia tornar-se navegavel 
para as embarcações ligeiras, se se fizesse desaguar nelle desde o 
seu nascente vários ribeiros que se perdem nos areaes antes de se 
lançarem no mar. 

Aconans. Tribu indiana da grande raça dos Cairirís , que 
dominarão no interior da provincia de Pernambuco. Os Aconans 
residião nas margens do Lago-Coinprido, perto do rio de São- 
Francisco. Os jesuitas os fizerão descer para a aldea que elles 
havião assentado na margem esquerda d’este rio. (V. Col- 
legia.) 

Acroás. Tribu indiana valerosa que dominava nas margens 
do Bio-Corrente, tributário do de Paranahiva na provincia de 
Goyaz. Em 1750 elles fizerão alliança com o governador D. Mar- 
cos de Noronha. A aldea em que elles habitavão tomou o nome 
de Douro, e forão governados com doçura pelos jesuitas até a 
extineção d’esta ordem nos estados de Portugal. Logo que se in- 
tentou governál-os militarmente, elles se refugiárão nos matos 
com armas de fogo, e depois de haverem inquietado durante al- 
guns annos as povoações vizinhas, vierão a fazer, no começo do 
século em que estamos, uma nova convenção com o governador, 
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a qual ainda está em vigor; mas elles começâo a diminuir sensi- 
velmente na aldea em que se achão. 

Açú ou Assú. Oalphabeto da lingua indiana no Brazil o nos 
estados hespanhoes não tinha a lettra S, substituio-se Ibe um Ç 
com cedilha. Uma antiga aldea de Índios na provincia do Rio- 
Grande do Norte conservou longo tempo o nome d’Açú. (V. Villa 
(la Princeza.') 

Açù> Povoação e salinas situadas entre a endjocadura do rio 
das Piraidias e do .\ppodi ou .Mossóró, que se lanç.âo no Oceano^ao 
norte da provincia do Bio-Grande do Norte. (V. yJppodi, Mossórò 
c Piranhas.') 

Açù. Comarca da provincia do Rio-Granile do N'orte, que se 
compõe dos districtos das villas d’Estremoz, Porto-Alegre, loi- 
ras , e Villa da Princeza. 

Açù. Assim cbamavâo os Indios ao rio que passava ao pé da 
aldea em que viviâo. Os Portuguezes lhe derâo o nome de Pi- 
ranha, que prevaleceo, por isso que nellese pescava grande quan- 
tidade d’esta especie de peixe. 

Açuá. Serra diamantina da provincia da Bahia : deve-se es- 
tabelecer nella uma administração semelhante á da Tejuca. Dão- 
lhe também o nome d’Acuruà. 

Açú das Torres. Freguezia da provincia da Bahia, numa 
praia do mar chamada Praia do Porte, por haver ali um 
pequeno forte para impedir o desembarque ao inimigo. Jaz esta 
freguezia a 1 legoa a este da torre d’.Avila. Um decreto da assem- 
hlea geral de 16 de Junho de 1832 a dotou d’unia escola de 
primeiras lettras. 

Acupe. Ribeiro considerável que desagua na hahia de Todos 
os Sanctos. Serve para o transporte dos productos do reconcavo 
que são conduzidos á Bahia com a maré que o engrossa de doze 
em doze horas. Sua embocadura jaz na margem occidental da ba- 
hia, a 1 legoa, pouco mais ou menos, da do Serigi. 

Acuri. Povoação da provincia de Minas-Geraes, do território 
da freguezia da villa de Sâo-Rornão. Está assentada na margem 
esquerda do rio de São - Francisco, entre os confluentes do rio 
Pardo e do Urucaia. 
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Acuruá. Seira dhumxnlina da província da Bahia. Eni 1843 
propoz-se um decreto para pôr esta serra debaixo da mesma 
organização que cm 1833 regulou a da Tejuca. (V. Acua.) 

AfiFogados. Ihivoação da provincia de Pernambuco junto ao 
mar, e na margem esquerda d’uma das bocas do rio Gapibaribe, 
1 legoa ao sul da cidade do Becife. Estapovoação tem très igre- 
jas coui as invocações de N. S. da Paz, N. S. do Rosario, e de 
são Miguel. Uma d’cllas foi erigida ba pouco tempo em parochia. 
Teín esto lugar um porto commodo para grandes barcos, e nelle 
se faz um comrnercio seguido d’algodâo e d’assucar. 0 território 
d’esta nova freguezia é regado pelo braço do Gapibaribe conhe- 
cido com 0 nome d’Ailbgados, e plantado de canas d’assucar, 
que alimentâo muitos engenhos uma grande parte do anno. Sua 
população passa de 1000 habitantes, que se occupão do com- 
mercio e cultivo das canas d’assucar. 

Aghà> Aldea da provincia do Espirito-Sancto, na margem 
d’uma angra, cousa de 4 legoas ao norte da embocadura do rio 
Itapé-Mirim, e 2 legoas ao sul da do Piúmá. Tira esta aldea 
0 nome que tem d’uma alta montanha que se vê por detraz 
d’ella, cujo pico serve de guia aos navegantes ao sul da pro- 
vincia. Abunda esta montanha em aguas excellentes. 

Agua ou Aguas. Ilheta na bahia de Nitherohi, ou de 
Rio Janeiro, ao norte da ilha do Governador. Derão-lhe este 
nome por isso que tem muito boa agua. 

Agua-Branca. Grande serrada provincia das Alagoas, ao 
sul da serra Borborema, d’onde ella se estende a mui grande dis- 
tancia. Nos bosques que a revestem vivem ainda alguns índios 
selvagens. Aopedellaestá sitiiadaa povoaçãodaGonceição,que faz 
parte da freguezia de Paracatú. Do alto d’esta serra se ouve o ruido 
da catadupa de Paulo-Alfonso, que se acha distante d’ali 7 legoas. 

Agua-Branca. S(*rra da provincia de Mato-Grosso, por 
onde passava a velha estrada de Guiabá[)ara a provincia de Goyaz, 
e para a de Sao-Paulo. Era esta estrada tão fragosa que em mui- 
tos passos os almocreves se vião obrigados a conduzir as caval- 
guduras uma a uma, especialmente na estação das chuvas, por 
ser então maior o perigo. 
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Agua-Branca. l'equcno rio da provincia de Shito-Grosso. 
Desce da serra de seu nome, a -iO legoas du eidade de Cuiabá, e 
atravessa a nova estrada que foi feita ein 1840, ein lugar da da 
serra d’Agua-Branca que era por extremo perigosa. Passão os 
viajantes este rio numa barca a este elfeito destinada, porém os 
animaes passão a nado. 

Agua-Ghoca. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de Itú. A Igreja que ali havia da invocação de 
N. S. do Patrocinio foi erecta cm parochia em virtude d’um de- 
creto da assemblea geral de 16 d’Agosto de 1832. Outro decreto 
da mesma data ordenou a creação na mesma freguezia d’unia es- 
cola de primeiras lettras. 

Agua-Fría. Villa que foi da provincia da Bahia, na comarca 
da Cachoeira, a 26 legoas pouco mais ou menos da cidade da 
Bahia. No meado do século XVI° os jesuitas se introduzirão no 
Brazil com a missão e intuito de catechizar os índios e civili- 
zál-os, e penetrando no interior do paiz, encontrarão uma aldea 
de índios Tapuyas num lugar singularmente agreste, onde elles 
se estabelecêrão em 1562, e fizerão edificar uma igreja dedicada 
aSão-João Baptista, e pregando aos Indiosuma moral doce, foi-se 
0 numero d’estes progressivamente augmentando ; e esta povoa- 
ção, toda composta de índios, gozava das regalias de villa d’ha 
muito tempo, como muitas outras da provincia, sem que se 
podesse saher em que época fôra creada villa. A distancia em que 
se achava de estradas reaes, e de rios navegáveis, o agreste do 
sitio, e sobre tudo a diminuição scnsivel da povoação, lhe fizerão 
perder os privilégios de que gozava na minoridade de D. Pe- 
dro II, e tornou-se uma freguezia em virtude d’um decreto 
de 10 de Julho de 1832, que ordenou que seus archives fos- 
sem transferidos para a povoação da Purificação dos Campos, que 
foi creada villa do mesmo nome, e todavia um decreto de 16 do 
mez precedente havia ereado uma escola de primeiras lettras na 
antiga villa d’Agoa-Fria. O territorio d’esta freguezia, com ser 
assaz grande, não tem senão 1000 habitantes, que se dão ao cul- 
tivo do tabaco, mandioca e canas d’assucar, e á criação de gados, 
que se vendem na Bahia. 
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Agua-Maré> Povoaçâo da província doRio-Grandedo Norte, 
no districto da Villa da Princeza, coin uni pequeno porto de mania 
embocadura do rio que ihe dá o nome. Tem esto lugar uma linda 
igreja e uma escola de primeiras lettras creada por decreto de 
3 d'Outubro de lS3á. Seu porto é frequentado de embarcações 
costeiras, que vem ali carregar algodão e outros generös. 

Agua-Maré. Rio da província do Rio-Grande do Norte. Sái 
das matas e corre do sul ao norte, parallelamente e ao oriente do 
rio das Piranhas, lançando-se no mar entre a ponta do Tubarão 
e ados Tres-lrmãos, defronte dos bancos d’arcachamados asUrcas, 
ao oeste do banco de São-Roque. 

Aguapehi. Rio da província de Mato-Grosso. Nasce na 
serra de que toma o nome, junto á nascença do Rio-Alegre, e 
segue a mesma direcção que elle. Ao noroeste cãpenas se entre 
um e outro lia 1 legoa de distancia. A 14 graos 82 minutos 
de latitude ambos se precipitão nos campos, a pequena distan- 
cia. O rio Aguapehi parece afastar-se com custo do Alegre, e se 
dirige para o .laurú, onde entra pela margem esquerda, a 
3 legoas aquém do registo, ou posto militar que ali se acha 
estabelecido. As pessoas que fazem viagem pelo Aguapehi de- 
vem precaver-se contra uma cachoeira que se acha a 3 legoas 
de seu confluente. Poder-se-hia com pouca despeza abrir um 
canal de communicação no lugar onde este rio se ajunta quasi 
com o Alegre, anles de se despenliarem nos campos. Por este 
meio a navegação do Paraguai se juntaria á do Guaporé, e 
poder-se-bia ir por agua não só de Guiabá á cidade de Mato- 
Grosso, mas até se estabelecería a communicação do rio da 
Prata com o Amazonas por meio dos rios Alegro e Guaporé. 

Aguapehi. Serra da provinoia de Mato-Grosso, que faz parte 
da cordilheira Parècis. D’clla nascem os rios .Alegre, Aguapehi, 
o primeiro tributário do Guaporé, e o segundo do Jaurú. 

Aguapehi. Rio da província de São Paulo que se lança no 
Paraná pela margem esquerda, 8 legoas abaixo da cascata ou 
cachoeirade Jupiá, e 10 legoas acima da ilha de Manocl-Homem. 
O curso d’este rio é desconhecido, c sua embocadura no Paraná 
não tem senão obra de 12 braças de largura. 
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Aguapehi-AçUa Pizarro applir.ava esta nome a dons vins 
da provineia do Uio de Janeiro , ('hauiados jada gente da lena 
Guapi-Mirim, Guapi-Açu. (Westes nomes.) 

Aguapehi-Mirim. Rioda província do Pdo de Janeiro, 
chamado também Iguapé-Mirim. (V. Iguapé-Mirim. ) 

. Agua-Preta. Freguezia da provineia de Pernambuco, 
na comarca de Rio-Formoso. Foi sua igreja creada fi’oguezia 
pela assemblea provincial, c nella reside um delegado do chefe 
da policia da provineia. 

Agua-Quente. Povoação da provineia de Goyaz, 61 legoas 
anornordeste da cidade, eCao sudoeste da villa de Trahiras. Está 
esta povoação assentada aos 13 graos e 35 minutos de latitude, 
perto da margem direita do rio Maranhão , legoa c meia acima 
de seu confluente com o das Almas. Seu território, abundante 
em ouro, foi descoberto por Manoel Rodrigues Tbomar, em 
1732. Elle começou a edificar este lugar, que se augmentou 
consideravelmente com alguns aventureiros que alguns annos 
antes se tinhão estabelecido um pouco mais abaixo sobre o 
mesmo rio, no de Maranhão, onde pela putrefacção das 
aguas estanques por oceasião d’uma cheia, se declarou uma 
epidemia que deo cabo da maior parte da povoação. As minas 
d’Agua-Quente erão tão ricas que nellas se achou um pedaço 
d’ouro de 43 libras de peso. Para pôr termo a innume- 
raveis altercações e debates que se originarão entre o dono da 
terra, e os que havião achado o ouro , fizerão-no as autoridades 
partir para Lisboa, onde foi posto no Museo real, reinando 
D. João V. Agua-Quente tem duas igrejas, uma paro- 
chial dedicada a São Sebastião, e outra corn a invocação de 
N. S. das Mercês. Sua povoação não arriba de 1000 habi- 
tantes. Um lago d’aguas thermaes, que se acha a um quarto de 
legoa ao nordeste d’esta povoação, lhe deo o nome que tem. As 
aguas d’este lago são quentes e sulfurosas , e fazem um ribeiro 
que passa pela terra e que tem em todo o tempo a mesma quan- 
tidade d’agua antes de se ir perder no rio Maranhão. A pequena 
distancia d’este lago, do ladoopposto da povoação, existem caver- 
nas que são o terror dos habitantes, das quaes ninguém se 
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atrevco a nvizinliar sonâo o brigadoiro Piaimiindo da Cunha 
Matos, porêni os que o seguião teimarão em o não acompanhar. 
Certifica este general que as taes cavernas ou cavidades não 
são nem tão profundas , nem tão medonhas como vulgarmente 
se imagina, e é de parecer que uma flora d’este lugar enrique- 
cería a medicina e outras sciencias de uteis descobrimentos. 

Agnarahi. Pequeno rio da provincia de São-Pedro do Rio- 
Grande. (V. ígurahi-yíçú e fgurahi-Mirim.') 

Aguari. Rio da Guiana Brazileira. (V. Araguari.) 

Aguas-Bellas. Nome que se dá tamhem por vezes á po- 
voação de Porto-Real na provincia das Alagoas, por causa das 
aguas limpidas de que é regada. (V. Porto das Pedras., villa.) 

Aguas-Boas» Antiga villa da provincia do Maranhão. 
(V. Icatú. ) 

Aguas-Glaras. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, que 
desagua no rio de São-João, districto da cidade de Cabo-Frio. 

Agua-Suja» Freguezia da provincia de Minas-Geraes, ao 
pé do confluente d’uni pequeno rio do nome da povoação, que 
está assentada na margem direita do Araçuahi. Sebastião Lemos 
com um grande numero de Paulistas fundou em 1725 as aldeas 
de ]>aiol, Itahipaba, e Agua-Suja. Edificou-se uma igreja com a 
invocação de N. S. da Conceição , nas margens d’ambos os rios, 
aos 16 graos .38 minutosde latitude. Ella foi erigida em parochiaem 

1729. Fica esta freguezia distante dacidáde de Minas-Novas obra 
de 9 legoas ao nordeste. Conta-se presentemente cem casas terreas 
que formão uma rua comprida, estreita e mal calçada. Todas as 
terras d’esta freguezia são fertois em ouro, e a pçvoação consta 
de 8000 habitantes, que se occupão da mineração do ouro, 
d’onde resulta a abastança que se observa nella; seus mo- 
radores cultivão milho, arroz, algodão, e canas d'assucar. Al- 
guns indivíduos fabricão aguardente, e outros se occupão cm 
fazer toalhas e guardanapos. 

Agua-Suja. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes, cu- 
jas aguas enturvão as do rio Araçuahi, em que se lança pela 
margem direita, 9 legoas ao nordeste da villa de Fanado, hoje 

\ 
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cidade das Minas - Novas , e, 1 abaixo da povoaçâo do mesmo 
nome. 

Aguiar. Povoaçâo da provincia de farahiba, no districto de 
Villa-Novade Souza, regada do ribeiro que tem o mesmo nome. 

Aguiar. Antigo posto militar da provincia da Bahia, esta- 
belecido no districto de Villa-Verde para reprimir os acommet- 
timentos dos Botecudos, e impedir o contrabando dos diaman- 
tes entre as provincias de Minas-Geraes e da Balda. Actualmente 
é umaaldea povoada pelos. índios que se juntarão áquellc posto 
militar para se livrarem das incursões d’outros índios, seus ini- 
migos. 

A‘ímbiréS| ou Aimborés.Antigatribu indiana, que se sus- 
peita ser descendente dos Tapuyas, e vive nas serras que demorão 
entre as provincias da Bahia, do Espirito-Sancto, e do Bio de 
Janeiro pela parte do norte. (V. Aimorés e Botocudos.) 

Aimorés. .Serra do Brazil que corre ao longo do mar em 
maior ou menor distancia d’elle, quasi na direcção do norte ao 
susudoeste. O vertente oriental d’esta serra faz parte das comarcas 
dos Ilhéos , de Porto-Seguro , de toda a provincia do Espirito- 
Sancto, e das comarcas de Campos e de Cabo Frio, na provin- 
cia do Rio de Janeiro. Estende-se esta serra até o rio Macacú, que 
a separa da serra dos Órgãos. O vertente occidental faz parte da 
vasta provincia de Minas-Geraes. Esta serra deve o nome que tem 
ás numerosas tribus Aimborés que nella residião. Os Portuguezes 
por corrupção chamarão a estes índios Aimorés, e hoje são ge- 
ralmente conhecidos com o nome de Botecudos (V. esta palavra). 
Encerrão estas serras arvores balsamicas, cujos produetos gozão 
de grande reputação na Europa, como são a copahiba, que dá o 
balsamo d’este nome, a almecega, que dá a gomma elastica, 
0 páo Brazil, o tatagiba, que dá uma cor amarella, a araribá, o 
vinhatico, o jacarandá , o cedro, cerejeiro , a canella , o olhio, 
que serve para canoas, o arco do pipa, merinclibá, páo de ferro, 
páo de rei, parobos branco e vermelho, sapucaia, tapinoà e 
outras especies pouco conhecidas. Desgraçadamento uma grande 
parte d’estas producções de nenhum proveito são para o commer- 
cio, por causa dos índios hravos que residem no interior d’estas ser- 
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rallias, e por falta dc communicação tanto por terra, como por 
agua. 

Aimorés. índios que antiganiente residião nas serras fron- 
teiras ao mar nas provincias da Bahia, do Espirito-Sancto, e do 
Rio de Janeiro. Crê-se geralmente que elles provinlião da grande 
familia dosTapuyas, que vivem no norte do Brazil. Quando estes 
índios não estavão pintados tinlião a pelle branca, como os das 
demais raças ; erão intrépidos na peleija, e fazião a guerra uni- 
camente para exercitarem o seu valor, e fazer mal indistincta- 
mente aos indigenas, e aos Europeos ; não tinhãp vivenda certa, 
nem cabanas. Como de ordinário pintavão o corpo com gomma 
copai, e que erão rolhos e refeitos, querem alguns que por isso lhes 
dessem os Portuguezes o nome deBotocudos (V. estapalai>m.) 
Andavão os Aimorés mis, e sempre em ranchos compostos de 
quarenta familias, e algumas vezes mais : não tinhão outras ar- 
mas senão arcos e setas, e atravessavão os rios em jangadas gros- 
seirainente obradas. 

Airão. Aldea paroquial da provincia do Pará, na margem di- 
reita do rio Negro, obra de -lO legoas acima do lugar onde este 
rio entra no das Amazonas. Sua igreja é dedicada a santo Elias, 
e seus moradores são índios de diversas tribus. 

Ajuaná. Rio da provincia do Pará na Guiana Brazileira ; dei- 
ta-se pela margem esquerda no rio Negro, acima da aldea de Santa- 
Izabel. Suas margens abundão em/lec/íuris que dão uma especie 
de noz muscada. 

Ajuruóca. Villa novamente creada na provincia de Minas- 
Geraes, na serra da Mantiqueira, e faz actualmente parte da 
comarca de Sapucahi. Seu nome é composto de duas palavras 
Índias : de ajurü que quer dizer papagaios, o de óca, pedra 
furada ; por isso que as primeiras casas que neste lugar se fize- 
rão forão edificadas ao pé d’um rochedo erguido, furado e cavado 
pelas aguas, onde se vinhão pousar em bandos os papagaios. Si- 
mão da Cunha Cago, natural de São-Paulo, explorando as matas 
da Mantiqueira com outros sertanejos, assentou morada na mar- 
gem d’um lago, onde elle e os seus erigirão uma capella que de- 
dicarão a N. S. (V. Âjuruòcn, lago.) C.om o pretexto de 

2 
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civili/.aros índios obteve Simão daCunlia.Gago em 1744 uma au- 
torisação do governador de São-Paulo, para se estabelecer com os 
seus no interior das matas, onde só se occupárão da mineração do 
ouro ás occultas, e descniparárão o paiz em 1762, quando ali se 
creou uma justiça particular, e que a igrejaalcançouotitulo de fre- 
guezia. Erâo neste tempo a extensão e limites de cada província 
tão pouco conhecidos, que o governador de Minas-Geraes mandando 
explorar em 1780 terras que elle suppunha serem auriferas, 
grande foi a admiração de seus emissários quando encontrarão 
naquellas serras estradas e aldeas que havião sido feitas por Gago, 
e seus companheiros, e successores. Um semnuniero de aventu- 
reiros aggregando-se aos moradores d’estas aldeas, dentro de 
pouco tempo foi todo o ouro tirado; assimque se virão obrigados a 
voltarem-se para a agricultura, e hoje é este território rico e 
abundante em tabaco , milho, mandioca, cannas d’assucar, e 
café, thesouros inexhauriveis. Um decreto da assemblea geral de 
1 id’Abril de 1834 elevou esta aldea á categoria de villa, debaixo 
da condição expressa que os habitantes farião construir á sua 
custa uma prisão com as qualidades estabelecidas no § 21 do 
art. 179 da constituição ; que edificarião iguaimente uma casa 
municipal, e os demais accessorios d’uma \illa, não devendo a 
municipalidade, dizia o decreto, ser installada, senão depois da 
execução final d’aquelles edifícios, .láz a villa d’Ajuruoca em 22 
graos 24 minutos de latitude, .55 legoas ao sudoeste da cidade 
d’Ouro-Preto, e 36 ao noroeste da do Rio de Janeiro. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N. S. da Conceição, e tem por filiaes 
as das aldeas de Gupiará, Lagoa, Porto do Curvo, e Varadura. 
Construio-se recentemente nesta villa uma ponte sobre o rio 
Ajuruóca. Seu districto encerra 12,000 habitantes dados á agri- 
cultura e á criação de porcos, que levão aoS' mercados do Rio de 
Janeiro. É neste districto que existe a magestosa mole de roche- 
dos cavados das aguas que formão a soberba cascata chamada 
Ranhos, onde as aguas se despenhão com fracasso da altura de 
80 metros, e parecem encrespar-se contra os rochedos que as 
repúlsão. 

Ajuruóca. Serrada provincia de Minas-Geraes, que faz parte 
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da Mantiqueira. Do cume de seus rochedos se debruça a mole 
d’agua que fórma a majestosa cascata vulgarmente chamada a 
cachoeira dos Banhos. . vdjuruòca, villa. )Esta montanha 
serve de retiro a bandos infinitos de papagaios. 

Ajuruóca. Registo , ou posto militar, estabelecido naMan- 
tiíjueira, .5 legoas pouco mais ou menos ao sul da villa do 
mesmo nome, para repressão do contrabando d’ouro e de dia- 
mantes entre as provinciasde Minas-Geraes c do Rio de Janeiro. 
Este posto tand)em tem o nome de Picão ãe Ajuruóca. 

Ajuruóca. Lago da province de Minas-Geraes , na serrania 
da Mantiqueira, junto á serra do mesmo nome. Este lago e serra 
forão descobertos em 17.59 , por Simão da Gunha Gago. (V. A- 
jiinióca , villa. ) 

Alagoa. Aldea pouco importante da provincia de Parahiba, 
no districto de Villa-Real de São-Joâo. Está esta aldea assentada 
á horda d’um lago, 13 legoas ao oeste da cabeça de seu districto. 

Alagoa. Ribeiro da provincia de Santa-Gatharina, que se 
lança no mar a 5 legoas ao sul do ribeiro Iboipitinhi e 6 legoas 
ao norte do Araranguá. 

Alagoa-do-Bé. Aldea e lago da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova de Souza. . 

Alagoa-do-Norte. Antiga aldea da provincia das Alagoas. 
Ç\. Snnla-Liizia, yiUa.) 

Alagoa-do-Páo. Aldea da provincia de Parahiba, com 
uma escola de ensino mutuo, estabelecida por decreto da as- 
semblea geral de 13 d’Outubro de 1831. 

Alagoa-Dourada. Aldea paroquial da provincia de Minas- 
Geraes , a i legoas ao noroeste da villa de São-José. Sua igreja foi 
erigida em freguezia em virtude d’um decreto da assemblea 
geral-em data dc 14 de Julho de 1832, que lhe destinou por 
filiaes as igrejas das aldeas de Gurralinho, Desterro, Lage, e 
Olhos d’Aguas. 

Alagoa-Grande. Aldea da provincia das Alagoas, no dis- 
tricto da villa de Brejo-d’Area, com uma capella da invocação 
de N. S. da Boa-Viagem , e uma escola de ensino mutuo, creada 
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por decreto da assemblea geral de 13 d’Outubro de 1831. Seus 
moradores s<ão índios. 

Alagoa-Nova. Aldea da província de Parahiba, sobre um 
lago do mesmo nome, no districto de Villanova da Rainha. Por 
ella passaa estrada que vai da cidade de Parahiba á villa de Brejo- 
d’Area. Sua igreja é da invocação de santa Anna, e seus mora- 
dores cultivão algodão, e outros generös para o seu uso. • 

AlagoaSe Provincia maritima do Brazil, que deve este nome 
a vários lagos que nella existem, os quaes communicão uns 
com outros, e também com os rios que se vão lançar no mar. É 
situada entre 8 c 10 graos de latitude; confina pelo norte como 
rio Una, que a separa da provincia de Pernambuco, ao oeste 
com a serra dos Dous-lrmãos, onde se juntão as províncias de 
Pernambuco e de Piauhi. O rio de São-Francisco a separa da 
provincia de Sergipe ao sul, e o Oceano a banha pela banda de 
leste. Os Portuguezes , excitados pela prosperidade das diversas 
colonias do Brazil, vierão no principio do século XVII estabele- 
cei’-se nestas paragens então occupadas pelas nações Tupinam- 
bas, divididas em diversas tribus appellidadas Chocas, Pipi- 
pans, Umans, e Vouvés; bem que com os mesmos costumes e 
quasi (4 mesmo idioma, estas tribus fazião umas ás outras con- 
tinuamente a guerra, vivião errantes nos matos e sitios agrestes, 
e sustentavão-sede mel,defructos agrestes, e da caça. Os homens 
andavão inteiramente nús, contentavão-se com uma só mulher, 
e tinhão por armas arcos e settas ; as mulheres trazião á roda da 
cintura uma tea ligeira feita de cascas d’arvores, com franjas que 
lhes descião até 0 meio das coxas. Actualmente, os índios se 
applicão ao cultivo da mandioca, milho, e aboboras; porém 
ainda de todo se não deshabituárãoda caça, deque sãoporextremo 
apaixonados, e tem para si que podem com direito atirar a 
qualquer animal que encontrão nas matas e montanhas, quer 
seja domestico, quer não. Esta provincia foi muito tempo uma 
das comarcas da de Pernambuco, e os Hollandezes a guerrearão 
continuamente em todo o tempo que occupárão a cidade do 
Recife. No reinado de D. João IV, vários degradados e colonos 
para ali forão por diversas vezes mandados ; porém em 1818 um 
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alvará de D. João VI de 1 á de Janeiro elevou esta comarca á ca- 
tegoria de província com governador, junta de finanças c os 
demais empregos administrativos que havia nas outras provín- 
cias, assignando-lhe por limite septentrional o rio Una, e por 
meridional o rio de São-Francisco. As planícies vizinhas do mar 
são baixas, arenosas, e pouco proprias para o cultivo das plantas 
delicadas e annuaes ; mas as do interior, e pelo mesmo teor as 
terras altas, são por estremo ferteis e sempre vestidas d’arvoredos 
d’arvores de qualidade superior. Os ribeiros, rios e lagos, que 
entresi se communicão naquellasvastas planícies, tornão-nasmais 
fecundas, ao passo que facilitão o transporte dos generös, e o 
escoamento das aguas pluviaes. Apezar da superabundancia 
d’agua, e das espessas matas que occupão grande parte d’esta 
província, seu territórioé sadio, o ar puro, excepto nas mar- 
gens do rio de São-Francisco, acima da famosa cachoeira' de 
Paulo-Affonso, cujos habitantes são sujeitos a febres intermit- 
tentes em certa estação do anno. As arvores crescem rapida- 
mente nesta provincia, que provê de madeiras os estaleiros da 
Bahia, Pernambuco e Maçayó. Entre as numerosas especies 
d’arvores que ali se dão encontra-se as que produzem o balsamo 
de copahiba, o benjoim eo copai. No interior d’estas matas que se 
estendem ao oeste vivem diversas tribus de índios nômadas, que 
com difficuldade se acostumão á vida civil, e antepõem a tudo a 
caça da onça, do cabrito montez, das antas, macacos, tatús e 
outros animaes, que povoão os bosques. Os lagosachão-se muitas 
vezes coalhados de aves aquaticas, e um semnumero de pás- 
saros de todas as cores e tamanho gorgeião por entre os ramos. 
Nos sitios mais agrestes do sertão d’esta provincia ha ouro e 
amianto, porém em pequena quantidade. As pedras calcarias, 
graniticas e as que servem píira filtrar são ali mui abundantes, 
bem como a argila de diversas côres. As principaes serras da 
provincia das Alagoas são as d’Araripe, Agua-Branca, Barriga, 
Commimati, Marambaia, Negra, e Olho d’Agua. Sua parte 
oriental é regada pelos rios d’Alagoas, Camaragiba , Cururipe , 
Jiquiá, Poxim , Santo-Antonio-Grande, Santo-Antonio-Mirim, e 
Una -, o Moxotó e o Pajebu banhão a parte occidental. Encerra 
esta provincia as cidades das Alagoas e de Maçayíi, a primeira 
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cantiga, e a segunda moderna que serve de capital; as villas 
d’Atalaia, Penedo, Porto-Calvo, Porto-das-Pedras, Poxim, 
Santo-Antonio e Sâo-Miguel : ella se divide em quatro comar- 
cas, a saber ; Alagoas, Atalaia, Maçayó e Penedo. Nos districtos 
do interior cria-se algum gado, mas não em quantidade sufli- 
cientc para o consumo dos habitantes das villas e cidades do 
littoral das Alagoas. A agricultação consiste cm tabaco, algodão 
e cannas d’assucar, que são transportados em barcos para os 
portos da ßfliia e do Recife. A beiramar abunda em marisco, e 
em diversas qualidades de peixes, bem como os lagos em que 
se pescão tartarugas. As fructas mais abundantes são as mangas, 
pinhões, jíicas, laranjas, e cajús. Apezar de tantas vantajens 
quantas são as de que goza esta provincia, apenas se a sua po- 
voação chega a 100,000 homens numa extensão de terra de 
obra de 5,200 legoíis quadradcas. Attribue-se esta penúria d’ha- 
bitantes á primitiva impolitica repartição das terras. Com effeito, 
quando os Hollandezes forão expulsos de Pernambuco, conce- 
deo-se a um certo numero de individuos neste districto, para 
elles e seus herdeiros, cinco e até dés legoas de costa em recom- 
pensa dos serviços que havião prestado ao Estado e á familia 
real, e estes grandes proprietários não concedêrão licenca 
a qualquer outro pcora se estabelecerem em suas terras senão 
pondo-lhe condições essencialmente prejudiciaes íio augmente da 
agricultura e da população, condições que ainda hoje se exigem 
em quasi todo o Brazil. Os principaes portos d’esta provincia 
são os de Maçayó, das Alagoas , de Porto-Calvo , c da villa de 
Penedo na margem esquerda do rio de São-Francisco. A pro- 
vincia d’Alagoas nomea cinco deputados para a assemblea legisla- 
tiva geral, e très senadores. Sua assemblea legislativa provincial 
é composta de vinte e oito deputados, que recebião em 1840 très 
mil e duzentos reis por dia durante o tempo da sessão. Organizá- 
rão-se de fresco nesta provincia quatro missões para a civi- 
lização dos Índios nômadas. Os missionários tem a seu cargo o 
industriál-os na agricultura, e instruíl-os nas maximas da reli- 
gião cbristã. A primeira missão pertence ao districto d’Atalaia, 
a segunda ao de l'alipeiras, a terceira ao da villa de Penedo, 
c a quarta ao de Porto-Calvo, 
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Alagoas. Comarca da província d’este nome, que compre- 
hende os districtos da cidade das Alagoas, e os das villas de Santa- 
Luzia e de São-Miguel. * 

Alagoas. Cidade da província do mesmo nome, ambas assim 
chamadas pelas lagoas que nellas se achão. Está esta cidade as- 
sentada na margem meridional da lagoa Mandaú, pelos 3 graos e 
43 minutos de latitude, c 38 graose 18 minutos de longitude oeste. 
Foi largo tempo uma aldea que tinha o nome da lagoa junto á 
qual se achava, porem em 16á4 foi creada villa com o nome de 
Magdalena. Em 1633, os Hollandezes, depois de a saquearem, 
deitárão-lhe fogo. Com a restauração de D. João IV ao trono de 
Portugal augmentou esta villa em povoação com os colonos dos 
Açores que se mandavão para a província do Pernambuco, de que 
esta villa fazia então parte. No principio do ultimo século já esta 
villa fazia um commercio annual de 20,000 arrobas de tabaco 
de superior qualidade, que valia nos mercados da Bahia 30 e 
40 por 100 mais que os tabacos das demais províncias. Tomou 
esta villa o nome de Alagoas, com que era já também conhecida, 
quando por carta imperial de 8 de Março de 1823 lhe foi conferido 
0 titulo de cidade. Ha nesta cidade uma escola de primeiras let- 
tras, e uma cadeira de latim, e uma junta para a conservação 
das madeiras de preço. O palacio do governador nada tem de 
importante. A igreja paroquial é dedicada a N. S. da Conceição; 
ha ainda mais très com a invocação da Senhora do Patrocínio, 
do Rozario e doBomfim, e dous conventos, um do carmelitas, 
e outro de franciscanos. O mercado abunda em peixe do mar e 
d’agua doce, e outros viveres : as fructas mais vulgares são jacás 
e laranjas. Como a população da cidade das Alagoas, longe de ir 
em augmento, se conservasse no mesmo ser, foi-lhe por extremo 
fatal a disposição da lei de 9 de Dezembro de 1839, adoptada pela 
assemblea provincial, que transferio á villa de Maçayó, elevada 
á categoria de cidade, o assento do governo provincial e de sua 
assemblea legislativa. Cultivão-se em grande as cannas d’assucar 
no districto da cidade das Algoas, que tem muitos engenhos ; po- 
rém como a maior parte das terras pertencem aos grandes pro- 
prietários, não costunião estes conceder a outrem parte d’ellas 
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senão coni condições onerosas, e perjudiciaes á agricultura, 
como são as de não plantar senão cannas d’assucar para os seus 
engenhos, eos viveres necessários para sua familia. A população 
d’esta cidade e de seu districto não passa actualmente de 4000 
almas. 

Alagoas» Rio ; assim intitulão a dous canaes que estabele- 
cem a communicação entre os dous lagos principacs da proyincia 
das Alagoas, vulgarmente chamados lago do Norte, e lago do Sul. 
O canal do norte, que dá saida ás aguas do lago Manguabá, é es- 
treito, e não admitte outras embarcações a não ser canoas ou 
jangadas, no decurso de 10 legoas, que tanto tem elle de noroeste 
a sueste. O do sul, que sai do lago Mandaú, é mais largo e mais 
profundo e tem 5 legoas de oeste a léste antes de receber as aguas 
do primeiro ; ambos elles se perdem nas planicies arenosas de 
Maçayó. Os productos das margens do lago Mandaú e terras adja- 
centes descem pelo canal em barcos e são ao depois carregados 
em carros e conduzidos por espaço de 2 legoas aos portos de 
Jaguará e dePajussará, conforme a estação. (V. Ponta-Ferde.) 

Alagoinhas. Aldea paroquial da provincia da Bahia, no 
districto da villa d’Inhambupe. A igreja é dedicada a santo An- 
tonio de Lisboa, e foi creada freguezia por um alvará de 7 de 
Novembro de 1816. Uni decreto de 16 de Junho de 1832 a do- 
tou d’uma escola de primeiras lettras. 

Albardão» Grande montanha da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, que serve de limite entre o Estado-Oriental de Mon- 
tevideo , e o imperio do Brazil. As aguas que descem d’esta mon- 
tanha da parte do nascente vão-se juntar com as do chamado 
Rio-Grande, e as que se debrução pela encosta occidental se con- 
fundem com as do rio da Prata. 

Albuquerque» Aldea, e antigo presidio da provincia de 
Mato-Grosso, na serra do mesmonome, a 19 graos c 30 minutosde 
latitudee 32 graose3 minutos de longitude. Foi esta aldea fundada 
em 1778 pelo governador de Mato-Grosso, Luiz de Albuquerque 
Pereira c Cárceres, para morada do varias tribus de índios Quin- 
quinados e Giuitos, f[uo forão ao’depois civilizados pelo missio- 
nário italiano José de Monserratc. Seu districto presidiai é fertili- 
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zado por numerosos ribeiros, e circumscripto a leste pelo 1’ara- 
guai, ao norte pelo Jaurú, e pelo Paraguai-Mirim ao oeste esul. 
A serra rl’Albuquerque, em que está assentada esta aldea, se acha 
defronte do confluente do rio Taquari. Seus moradores, pela 
maior parte índios, cultivão milho, feijões e outros legumes, e se 
alimentão de peixe. Cria-se também ali algum gado vacum e 
cavallar, porém em pequena quantidade. 

Albuquerque. Serra da província de MatOrCrosso, singular 
por sua. forma que é a d’um quadrado formado pela reunião de 
muitos rochedos tendo, pouco mais ou menos, 10 legoas de 
cada face. O Paraguai corre ao longo da base oriental d’esta serra 
que 0 obriga a dirigir-se para leste, e então passa por diante da 
aldea Albuquerque. O rio Taguari se junta com o Paraguai de 
frente d’esta serra. 

Albutuï. Rio da provincia de São-Pedro do Rio-Grande, na 
comarca das Missões, por onde passa dirigindo-se do norte ao 
sudoeste para se deitar no Uruguai. 

Alcantara. Nova comarca da provincia do Maranhão, crcada 
em 1832 pela assemblea geral. Comprehende o districto da ci- 
dade d’Alcantara, e o da villa de São-Rento. Os habitantes d’esta 
comarca passão por ser d’um genio pacifico e prudente, e não 
terem nunca tido parte nas differentes revoluções que rebentarão 
nesta provincia depois da independencia do Rrazil. 

Alcantara. Antiga villa da provincia do Maranhão, hoje ci- 
dade e cabeça da comarca do seu nome, agradavelmente situada 
numa assomada da costa ao oeste da bahia de São-Marcos, a 
2 graos 23 minutos e 33 segundos de latitude sul, e 46 graos 43 
minutos e 22 segundos de longitude oeste, a 4 legoas ao noroeste 
da cidade de São-Luiz. Alcantara é defendida por um forte, eo 
seria muito melhor por uma fortaleza feita na ilha do Livramento, 
que defendería o porto onde podem entrar brigues de toda a 
grandeza. Deve -esta nova cidade a sua primeira origem aos je- 
suítas, que, estabelecendo-se neste bello sitio, ganharão aaffeição 
dos índios e attrahírão um grande numero de catecumenos de 
ambos os sexos. Ao norte de seu estabelecimento haviâo estes 
religiosos feito varias salinas, que forão abandonadas depois da 
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extincção d’esta ordem. A villa d’Alcantara havia sido nos anti- 
gos tempos capital d’uma capitania chamada de (hima, nome 
d’uma bahia vizinha mais ao oeste. Sua igreja paroquial é dedi- 
cada a são Mathias ; além d’esta ha ainda mais quatro com diver- 
sas invocações, um convento de carmelitas, e outro de N. S. das 
Mercês. Em 1832 a assembléa geral dividio a provincia do Ma- 
ranhão em seis comarcas, e assignalou por cabeça d’uma délias 
a villa d’Alcantara. A assemblea legislativa provincial creada em 
virtude do artigo 1“ da lei das reformas da constituição lhe deo o 
titulo de cidade por lei de 1840. O districto d’esta nova cidade 
encerra as melhores terras da provincia para o cultivo dos 
algodoeiros, que com o arroz forma a parte mais rendosa do com- 
mercio de seus habitantes. 

Alcantara. Aldea da provincia de Minas-Geraes, na êo- 
marca de Paracatú, fazendo parte do território paroquial da 
villa d’Araxîis. Seus habitantes se dão á criação de gado vacum 
e cavallar que levão a vender aos differentes mercados de sua 
provincia. 

Alcantara. Itio da provincia do Rio de Janeiro, que em seu 
nascente na serra Píba-Pequena não é mais que um ribeiro, 
porém que, depois de ter atravessado a estrada real ao norte de 
São-Gonçalves e de ter engrossado com o cabedal de vários 
ribeiros, se tornaprofundo, largo e navegavel na distancia d’uma 
legoa em linha recta, e de perto de quatro, se se contão todas as 
suas voltas. Neste curso juntâo-se-lhe outros ribeiros, e tem 
pequenos portos, sendo o mais considerável o de Guaxindiba. 
Estes portos se enchem com a naaré montante, e então é que 
as barcas podem sair e entrar por espaço d’uma hora ou de duas, 
conforme a maior ou menor distancia em que se achão do mar. 
A embocadura do Alcantara, que também se chama Guaxindiba, 
é situada entre a do Macucú, e o mono do Taúna. 

Alcatraz. Reunião de ilhetas de fronte da costa da pro- 
vincia de São-Paulo, ao sul da bahia de São-Sebastião. O pico 
da mais importante d’estas ilhetas acha-se em 24 graos 6 minu- 
tos e 5 segundos de latitude, e aos 48 graos 6 minutos e 47 se- 
gundos de longitude oeste. 
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Alcobaça. Pequena villa maritima da provincia da Bahia, 
na comarca de Caravellas, na embocadura e margem esquerda 
do rio Itanhen. A's bordas d’este rio, no decurso do século XVIII, 
forão catequizados os índios d’uma tribu, appellidada Macha- 
ris, e a aldea que elles ali fizerão conservou durante longo 
tempo 0 mesmo nome. Elles edificárão uma capella dedicada a 
São Bernardo, que foi ao depois substituida por outra da mesma 
invocação approvada por carta regia de 9 de Novembro de 1771. 
No anno seguinte foi a aldea de Itanhen creada villa com o nome de 
São-Bernardo-d’Alcobaça, porém este augmente de nome só se 
encontra nos documentos públicos. Os alvarás de 20 de Outubro, 
e de 22 de Dezembro de 1795, determinando que as igrejas das 
grandes aldeas gozarião de todas as prerogativas das paróquias, 
a 3e São-Bernardo-d’Alcobaça foi como tal considerada. Jaz esta 
villa ao oeste e defronte da extremidade norte do parcel dos Abro- 
lhos, a 17 graos e 31 minutos de latitude e 41, 33 de longitude 
oeste. Seu districto se estende pouco de norte a sul, sendo 
circunscripto da primeira d’estas partes pelo da villa do Prado , 
eda segunda a algumas legoasda villa pelo de Caravellas. Aléste 
banha-o o mar, ao oeste se estende até a serra dos Aimorés. No 
principio do século actual, o districto d’Alcobaça tinha apenas 

•500 habitantes, todos índios, que não se occupavão senão em 
pescar e caçar, em quanto as mulheres cultivàvão algum milho 
e mandioca. Porém como a povoação de Caravellas se tivesse con-< 
sideravelmente augmentado, obra de trezentos lavradores se forão 
estabelecer no districto d’Alcobaça, o que lhe póde ter dado um 
augmente de de 800 almas. 

Alcobaça. Forte no rio Tocantins, 26 legoas acima da villa 
de Cametá. Servie antigamente neste ponto de limite á provincia 
do Pará e á de Goyaz começando pelo forte d’Arroyos na margem 
esquerda, legoa mais acima do de Alcobaça. 

Aldea-Garlotta. Na provincia de Mato-Grosso. ( V. Car- 
lolla, aldea.) 

Aldea-das-Pedras. Aldea da provincia de Goyaz. Foi esta 
aldea fundada em 1741, na estrada que vai da villa de Meia- 
Ponte á cidade de São-Paulo, a 35 legoas ao sul de Villanova-de- 

r 
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Santa-Cruz. Ali forão postos Os índios Borórós, que sé trouxerão 
de Cuiabá, para rebaterem os insultos dos Caiapós, que roubavão 
os viandantes e as casas que se acbavão em sitios desertos. Em 
1811, uma parte dos índios d’esta aldea forão transferidos para 
as margens do rio Araguaia, de sorte que os que ali remanecem 
são müi poticos. 

Aldea-do-Gampo> Antiga aldea da provincia do Esjiirito- 
Santo ao sul do rio Doce, e 3 legoas pouco mais ou menos 
ao norte de Âldea-Velba. Ambas ellas forão feitas pelo jesuíta 
Aífonso Braz, fundador do collegio da cidade de Victoria, em 
1557, no tempo em que elle dirigia este grande estabelecimento. 
A Aldea-do-Campo pertence ao districto da villa d’Almeida, 
outrora dos Beis-Magds. Seus moradores se occupão de fazer 
cal que exportão, e de cultivar os generös necessários para o seu 
consumo. 

Aldea-Goitacaze» Antiga aldea da provincia do Espirito- 
Santo, nas cabeceiras do rio dos Beis-Magos, fundada pelos 
jesuitas da aldea do nome d’este rio com dous fins, de poderem 
entranbar-se no sertão para converter os índios, e de terem ali 
uma casa onde podessem recolber aquelles dos religiosos que in- 
fringião as regras da ordem. Noprincipio de século actual mandou- 
se para esta aldea um destacamento. O naturalista Augusto de 

*Saint-IIilaire na sua viagem qualifica de povoação esta aldea, e 
dá-lhe o nome de Pequiri-Açú. 

Aldea-IVIaria. Na provincia de Goyaz. (V. Maria.) 

Aldeas-Altas. Comarca da provincia do Maranhão , creada 
por lei da assemblea geral de 15 de Janeiro de 1832. Compunha- 
se em primeiro lugar do districto de Caxias e de Brejo, mas a 
assemblea provincial tirando-lhe a villa de Brejo, para fazer uma 
nova comarca d’este nome, a de Aldeas-Altas tomou o de Caxias, 
que hoje conserva (V. Caxias, comarca) e compõe-se dos dis- 
trictos de Caxias e de Codó. 

Aldeas-Altas. Assim chamárão os Portuguezes as nume- 
rosas aldeas que elles destruirão fazendo guerra aos Índios Tim- 
biras, que vivião na margem do rio Itapicurú. Outros Índios, 
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(le mistura com alguns brancos , ali se estabelecerão passado 
tempo, e fundarão a aldea chamada Aldcas-Altas, hoje cidade de 
Caxias. ( V. Caxias.) 

Aldea-Velha> Aldea muito antiga da provincia do Espirito- 
Sanlo, 2legoas aonorteda villa d’Alnieida. Esta ald(ía, bem como 
a vizinha chamada Aldea do Campo , foi fundada em 1556, pelo 
missionário Affonso Braz , antes do qual ella era governada pelo 
chefe de tribu Maracaia-Guaçú, ou Grande-Gato, que mais tarde 
acompanhou o governador geral Mendo de Sá na sua expedição 
contra Villegagnon, commandante francez que occupava a ilha a 
que deo o seo nome na Bahia do Rio de Janeiro. Seus habitantes* 
descendem dos índios da grande nação Tupis, e forão longo 
tempo governados pelos jesuitas. A Aldea-Velha fez ao depois 
parte da fregueziada villad’Almeida, até que uma lei provincial de 
16 de Março de 1837 elevou a sua igreja á categoria de paróquia 
da provincia , dando-lhe por limites, ao norte , o rio Doce, e o 
ribeiro Preto ao sul. Os índios d’este território fazem canoas e ga- 
melas com os troncos d’arvores ; fabricão oleo de mamona para 
o seu uso, e ás vezes o exportâo. As mulheres fião algodão e 
fazem pannos grosseiros e fiado que se empregão na Bahia e Bio 
de Janeiro, em torcidas para bugias e vélas. 

Aldea-Velha. Aldea da provincia do Rio de Janeiro, na 
comarca e districto do Cabo-Frio. Está assentada nas montanhas 
orientaes da serra dos Aimorés, junto ao nascente do ribeiro 
que tem o mesmo nome, e se junta ao de Ipucá, cujas aguas 
engrossa. Aesta aldea lião existe já senão um pequeno numero 
de famílias. 

Aldea-Velha. Pequeno rio da provincia do Espirito-Santo, 
no districto da Villa-Nova d’Almeida, que se forma com a junc- 
ção das aguas do Piriqui-Açu e do Piriqui-Mirim, alêm dos 
quaes elle passa pela Aldea-Velha, onde cliegâo facilmente as 
sumacas. Este rio, em sua embocadura no mar, tem sempre 
de 8 a 14 palmos de fundo, segundo a altura da maré. 

Aldea-Velha. Ribeiro caudaloso da provincia do Rio de 
Janeiro, que rega o território da aldea do mesmo nome, bem 
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como 0 da aldea de Ipucá, onde se ajunta ao ribeiro d’Ipucà, 
tributário do rio de São-João. 

Alegre« Ilio da provincia de Mato-tirosso : nasce na serra 
Aguapehi, aos 15 graos e âO minutos de latitude, perto do rio 
do mesmo nome. Ambos correm para o norte, a pequena distan- 
cia um do outro, até se precipitarem d’unia grande altura nos 
campos Parcels. Ali o rio .\guapebi toma uma direcção totalmente 
opposta á do rio Alegre, que segue sempre a mesma, passa 
pelo arrayal ou aldea de Casal-Vasco, recebe 7 legoas mais 
abaixo as aguas do pequeno rio dos Barbados, e 3 legoas mais 

.adiante engrossa do dobro as aguas do Guaporé , aquem se llie 
junta pela margem esquerda, meia legoaacima da cidade deMato- 
Grosso. Se se abrisse um canal entre o Alegre et o Aguapobi no 
lugar onde este muda de direcção , alcançar-se-bia uma navega- 
ção facil entre o Paraguai, a cidade de Mato-Grosso, e a pro- 
vincia do Pará, peto intermediário do Jaurú, do Guaporé, e do 
rio da Madeira. 

Alegre« Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, que rega 
0 território paroquial de Gampo-Alegre , e se lança no rio Para- 
hiba pela margem direita, acima da villa de Rezende. 

Alegres« Aldea paroquial da provincia de Minas-Geraes, 
entre os rios Sono e Gatingas, na comarca de Paracatú. Sua igreja, 
dedicada a santa Anna, foi decorada do titulo de paróquia por 
uma resolução real de 16 de Septembre de 1813 , e um decreto da 
assemblea geral de 28 de Junho de 1831 creou nesta aldea uma 
escola de primeiras lettras. Ghamão-na também vulgarmente 
Santa-Anna-dos-Alegres. 

Alegrete« Pequena villa da provincia de São-Pedro do Rio- 
Grande , cabeça do districto de seu nome, fazendo parte da 
comarca das Missões. Está assentada numa collina na margem 
esquerda do rio Ibirapuitá, 7 legoas acima de sua juneção com 
o Ibicui. Uma aldea, com uma igreja da invocação de N. S. da 
Conceição Apparecida, foi a sua primeira origem, e estava assen- 
tada ao pé da margem direita do rio Inbanduhi, chamado tam- 
bém Arei unguá. Em 1816 , os independentes dos Estados hes- 
panhoes deitarão fogo a esta aldea então conhecida com o nome 
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de jépparecidn ^ quando ô marquez d’Alegrete os olmgou a 
evacuar aquelle paiz. Este governador fez edificar uma igreja 
com a mesma invocação , mas em outra collina mais remota 
junto ao Ibirapuità, perto da quai sefizerâo algumas casas. A so- 
licitações do marquez d’Alegrete, obteve estaigreja o titulo de pa- 
róquia , e a aldea tomou o nôme de seu protector. Como os 
habitantes se achassem a grande distancia das justiças e da ad- 
ministração municipal da villa do Uio-Grande, um decreto de 25 
d’Outubro de 1831 concedeo a esta aldea a honrado titulo de 
villa, e ali instituio dous juizes ordinários, alêm da camara 
municipal, e assignou por limites de seu districted os seguintes : 
a leste, o districto de Capaçava ; ao norte, o rio Ibicuï, até a 
sua embocadura no Uruguai ; ao oeste, a margem esquerda 
d’este ultimo rio, e por ella abaixo até a juneção do Arapéhi 
e do ribeiro Pirahi-Guaçú. Cultivavâo-se em outro tempo neste 
districto os cereaes, mas o transporte de trigo da Europa e do 
Chili, quando os portos do Brazil se abrirão ao commercio, e a 
grande ahundancia de farinha que os Americanos ali intro- 
duzirão em 1820 , forão causa de deixarem os moradores 
semelhante lavra em um paiz, onde o trigo é atacado de ferru- 
gem antes do tempo da ceifa. O districto d’Alegrete é por 
extremo fértil, e rico em pastagens^nde se cria grande quanti- 
dade de gado vacum, cavallar e muar, que são levados aos mer- 
cados das villas dt> interior da provincia de Sâo-Paulo. 

Alomquer. Villa da provincia do Pará, na Guiana Brazi- 
leira. Está assentada nas margens d’uma das torrentes que saem 
do lago Surubiú, 1 % legoas ao norte de Santarém, e tem uma 
igreja dedicada a santo Antonio de Lisboa. Os habitantes do 
districto d’Alemquer são uma mistura de Índios, de brancos, e 
de mestiços; elles cultivão milho, mandioca, arroz, tabaco, 
colhem excellente cacao, e alguns crião gado. 

Alfée> Aldea da provincia de Minas-Geraes. (V. Santa- 
Anna-do-Alfée. ) 

Algodão. Pequena ilha da provincia do Bio de Janeiro, na 
costa do districto da villa de Parati. 

Algodoeiro. Pequeno território do districto de Campos, 



32 ALM 

na província do Rio de Janeiro, que nos antigos tempos havia 
sido plantado de algodoeiros, d’onde lhe veio o nome que tem. 

Alhandra. Pequena e miserável villa da província de Para- 
hiba. Está assentada numa eminencia a 2 legoas do mar, 3 le- 
goas ao sul de Villa do Conde, e 10 tamhem ao sul da cidade de 
Parahiba. Foi antigamente a aldea Urutuahuhi citada muitas 
vezes pelos autores pelo nome abreviado de Uruthaúi, .que teve 
cm 0 século passado o nome de villa. Sua igreja paroquial é de- 
dicada a N. S. da Assumpção, que foi edificada pelos padres 
do Oratorio com um hospício no tempo em que a villa era uma 
simples aldea. Havia também a igreja do Rozario que pertôncia 
aos negros. O districto d’Alhandra póde ter 4 legoas de norte a 
sul entre o rio Abiahi e Goyanna, e 8 ou 9 de léste a 
oeste ; asterras são excellentes mas desemparadas, pela indolência 
dos habitantes. Ao norte serve-lhe de limite o districto do Conde, 
ao oeste o do Pilar e o de Goyanna, ao sul o de Goyanna, 
que faz parte da província de Pernambuco, ao oriente o mar. 
A aldea paroquial de N. S. da Penha de França, que em povoação 
compete com a da villa d’Albandra, e a de Pitimbú , fazem parte 
d’este districto, onde se vem ainda as aldeas Abiahi, Rrandâo, 
Camusi, Oiteiro, Tabating^ Tabu e Cupissurà, que são restos de 
antigos engenhos actualmente em ruina. Os de Cupissurà e de 
Tabatinga andâo corn agua. Os habitantes do districto d’Alhan- 
dra sâo avaliados em 200 , quasi todos índios, d’urna indolência 
extrema , vivendo da pesca , e do fabrico de esteiras de palha 
Peripiri ( V. este nome ) que troeâo pelos viveres cultivados 
pelos brancos e mestiços. 

Almada. Aldea da província da Bahia , agradavelmente si- 
tuadaentreaCordillieraeolagoItabipe.Foiemprincipioumaaldea 
do índios, aos quaes se juntarão alguns brancos que acharão o 
sitio saudavel e aprazível. A igreja paroquial é dedicada a N. S. 
da Conceição. A população indiana d’este territorio tem dimi- 
nuido e a dos brancos se tem augmentado. Avalia-se a totalidade 
a obra de 500 indivíduos que cultivão mandioca, arroz, feijões, 
cujo supérfluo é conduzido a São-Jorge dos llln-os, juntamente 
com as madeiras de construcção que vem pelo lago e rio Itabipe. 
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Almas. Povoação da provincia de (ioyaz, 25 legoas a leste da 
villa da Natividade, e perto do rio de Manoel-Alves. Sua igreja 
é tilial da igreja parochial d’esta villa. Os habitantes se dão á 
criação do gado, mas em pequena quantidade, cultivão algo- 
dão e os viveres do paiz. 

Almas. Serra da provincia de Minas-Geraes, e limitrophe 
da provincia da Bahia, nas vizinhanças da comarca da Jacobina. 
Ella se'extende obra de 15 legoas do norte ao sul, e dá origem 
ao rio Patipé, que se lança no Oceano, e a vários ribeiros que se- 
guem diversos rumos. 

Almas. Ilha da provincia do Rio de Janeiro, fronteira á costa 
do districto de Parati. 

Almas. Rio da provincia de Goyaz. O lago Paio-Jozé, na 
serrania dos Pireneos, é o seu principal nascente ; elle rega o 
districto de Meia-Fonte, engrossa com as aguas de vários ribeiros 
e discorre por espaço de 20 legoas do este ao noroeste, e antes 
de atravessar a estrada do este da provincia onde ha uma ponte, 
um pouco mais abaixo recebe o rio Uruhú que lhe augmenta em 
dobro as aguas, e então se dirige em direitura para o norte por 
espaço de 30 legoas, passando entre a villa do Pilar e a povoação 
d’Agua-Quente, e se junta com o rio Maranhão aos graos e 
22 minutos de latitude, onde desagua entrando pela margem 
esquerda, no cabo d’um curso total de 50 legoas, pouco mais 
ou menos. Neste rio podem navegar grandes barcos até á embo- 
cadura do Uruhú, sobre tudo na estação das chuvas, e as canoas 
o navegão em todo o tempo. Na mesma provincia e mais ao 
nordeste corre o ribeiro Almas, que se lança no rio Paraná de- 
pois de haver passado pela villa de Cavalcante. Os rios Almas e 
Uruhú podem ser considerados como o nascente meridional dos 
Tocantins. 

Almas. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce nas 
montanhas perto da margem esquerda do Abaité, corre do sud- 
oeste ao noroeste, e leva o tributo de suas aguas ao rio Sono, de- 
pois de se ter engrossado com as do ribeiro de Santo-Antonio. 

Almas. Ribeiro da provincia de Goyaz, que rega a villa de 
Cavalcante, e se perde abaixo d’ella no rio Paraná, 

3 
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Almeida, Antiga villa da provincia do Espirito-Santo, as- 
sentada agradavelmente num alto, defronte do mar, junto á 
embocadura do rio dos lleis-Magos. Em 1580 estabelecêrão-se os 
jesuitas na margem d’este rio, e ali doutrinarão um grande nu- 
mero de índios que empregarão por meios doces a levantar uma 
igreja que ainda subsiste, e dedicárão-na aos Reis-Magos. Fizerão 
também levantar ao pé da igreja uma casa para os noviços que 
vinhão da Europa aprender a lingua dos índios Tupis, para ao de- 
pois irem fazer novos proselytos no interior das terras. Defronte da 
igreja havia um largo cercado ao redor pelas cabanas dos índios 
todas cobertas de palha, onde os Portuguezes não penetrarão, se- 
não depois de passados muitos annos. Uma portaria de 12 de No- 
vembro de 1759 concedeo o titulo de parochia á igreja dos Reis- 
Magos, e um alvará de 12 de Fevereiro dO mesmo anuo, que foi 
posto em execução em Janeiro seguinte, conferio a esta povoação 
o titulo de villa com o nome d’Almeida, que hoje ainda tem. Tem 
esta pequena villa uma praça mui grande ; o vasto edifício, obra 
dos jesuitas, serve actualmente de casa municipal, de cadea e de 
morada do cura. Compõe-se a povoação de índios, brancosemes- 
tiços cujo numero vai todos os dias em augmente. Em nenhum 
districto da provincia se multiplicarão os índios tanto , como 
neste, assim que, o numero dos habitantes é de 4000, os quaes 
se applicão á pesca, e á lavra dos viveres de primeira necessidade, 
exportâo madeiras de construcção, e louça de barro que fabricão. 
Asmulherescultivão,colhemefião algodão. Estes diversos produc- 
tos de industria se vendem nos mercados da cidade da Victoria e 
do Rio de Janeiro. Antes da prohibição do córte das madeiras de 
lei, o commercio d’esta villa era muito mais considerável. Seu 
districto tem por limites : ao norte, o rio Doce, a 9 legoas da 
villa; ao sul, o rioCarabipe, distancia de 2 legoas; a léste, o 
Oceano, e ao oeste, a serra dos Aimorés, na parte em que ainda 
não foi explorada. As laranjas e mais fruetas são d’um sabor ex- 
quisite. 

Almeirim. Pequena villa da provincia do Pará, na Guiana 
Rrazileira ; está agradavelmente situada na margem es(|uerda do 
rio das .Amazonas, na embocadura do rio Paru. Os Hollandezes 



tizérãü neste lugar um forte no tempo em queestivérão de posse 
das províncias do norte do Brazil, para se pôrera a seguro das 
hostilidades dos Portuguezes e dos Índios. Este forte está hoje em 
ruina. A villa d’Almeirim foi creada depois da expulsão dos IIol- 
landezes. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Conceição, 
e os arredores são povoados d’arvoredos que fornecem madeiras de 
construcção, em cujo trato se occupão os naturaes do paiz, bem 
como no cultivo do milho, arroz, mandioca e algodão, csusten- 
tâo-se sobretudo de peixe. 

Almofaláa Povoação outrora freguezia do districto da cidade 
.lanuaria, na provincia do Ceará. Está situada na embocadura do 
rio Aracati, ao norte da serra Mandahú e do monte Acaracú. 
Sua igreja era da invocação de São Bento, mas alcançando o titulo 
de parochia mudou-se na de N. S. da Conceição. Um decreto de 

de Septemhro de 1832 lhe tirou este titulo para conferil-o 
á aldea d’Acaracù, de que ella veio a ser filial ; porem uma 
lei da assemhlea provincial de 10 de Septemhro de 1838 a reinte- 
grou nas honras e titulo de parochia. A maior parte da povoação 
de Almofalá se compõe de índios Tramemhès, aos quaes se aggre- 
gárão alguns brancos; mas ha obra de vinte annos que a povoação 
indiã tem diminuido d’uma maneira sensivel. Os brancos cultivão 
mandioca, milho e feijões nas terras altas que ficão mais ao pé do 
mar; as baixas são ordinariamente salitrozas e os moradores se 
contentão com colher d’ellas com pouco trabalho arroz e batatas 
doces. A torre da igreja da Conceição, que se avista do mar por 
entre os coqueiros, acha-se aos 2 graos .õG minutos e 30 segundos 
de latitude, e aos 42 graos e 8 minutos de longitude oeste. 

Alpercatàs. Bio da provincia do Maranhão, chamado por ou- 
tros nasce nas terras doslndiosTimbirás,eé navegavel 
para as canoas por espaço de 15 a 18 legoas. Facilitar-se-hia 
muito mais a navegação se se fizessem minar os rochedos de São- 
Pedro. As aguas d’este rio vão engrossar as do Itapicurú, 30 le- 
goas abaixo da cidade de Caxias. Alguns autores hão confundido 
o Alpercatàs com o rio das Balsas, que nasce muito mais ao sul no 
mesmo districto, e que desagua no Parnahiba. 

Alter-do-Châo. Pequena villa da provincia do Pará, nas 
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margens d’um lago que ao pé d’ella conimunica com o rio Tapajós, 
■íaz esta villa 5 legoas ao sul da villa de Santarém, e 170 da ci- 
dade de Belem. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Saúde. 
Ao principio esta villa era uma aldea de índios Hibiraribes ; seus 
habitantes cultivão cuidadosamente os cacaozeiros, e vivem da 
caça e da pesca. 

AltinhOa Freguezia da provincia de Pernambuco, na co- 
marca do Bonito. 

Alto-Amazonas. Segunda comarca da provincia do Pará, 
creada por lei provincial n" 17 de 1839. Dá-se-lbe 80000 legoas 
quadradas com tão somente 30000 habitantes. 

Alto-das-Balanças. Serra da provincia de Ceará, que serve 
de limite aos districtos de Mecejana e de Baturité. 

AltO-do-Morro. Pequena povoação da provincia de Minas- 
Geraes, sobre a nova estrada entre as cidades de Ouro-Preto e de 
Barbacena. 

Alto-dos-Bois. Aldea da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Serro, entre a aldea da Penha e a cidade de Minas-Novas. 
Foi formada em 1809 pelos índios da tribu deMacunis, perseguidos 
pelos Botecudos e protegidos por très colonos portuguczes. Um 
d’elles chamado Antonio Gomes occupou-se em civilizar os índios, 
e o governo lhe conferio o titulo de director dos índios do dis- 
tricto. Começou então elle a tratar de lhes ensinar a 1er, escrever 
e contar, e de instruil-os nos deveres da religião christã ; o numero 
de índios que vivem nesta aldea é de mais de 100. Faz-se nella 
excellente queijo. O milho, as vinhas e o trigo, e também os 
algodoeiros, dão-se mui bem nas terras d’esta aldea. 

AltO-Grajahú. Uma das comarcas projectadas em 18i0, 
pela assemblea legislativa da provincia do Pará. Está estabelecida 
sobre o rio Alpercatás, entre a propriedade nacional de São-SIiguel 
e Cainpo-Largo, nas vizinhanças do ribeiro Cedro e da estrada de 
Guajará a Pastos-Bons. 

Alto-Paraguai-Diamantino. Villa da provincia de 
Mato-Grosso. (V. Diamantino.) 

Alvarenga. Bibeiro aurifero da provincia de*Minas-Geraes, 
que foi descolierto em 1781 pelo governador I). Rodrigo .lozé de 
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Menezes,no território deCuijaté. Caminha na direcção de leste, 
engrossa-se eom os ribeiros Santo-Antonio e São-Jozé, e vai desa- 
guar no rio Manhuaçú, um dos grandes affluentes do rio Doce. 

Alvarens. Pequena villa da provincia do Pará ; era em outros 
tempos a aldea Cahiçará. Jaz nas margens d’um lago, .5 legoas ao 
oeste do rio Teffé. Sua igreja parochial é dedicada a São Joaquim. 
Um canal feito pela natureza estabelece a communicação do lago 
com o rio Tefle pela margem esquerda, e dos moradores d’Alva- 
rens com os da villa de Nogueira, que se acha nuiis ao norte, na 
mesma margem do Teffé, e com os da villa d’Ega, que jaz na mar- 
gem direita. Suapovoação consta de 300 almas, quasi todas de 
raça indiana. As terras são mui sujeitas ás formigas e aos piúns na 
estação das chuvas. 

Alvaro« Nome dado á segunda cachoeira do rio Coxim, na 
provincia de Mato-Crosso : acha-se esta cachoeira meia legoa 
abaixo da dos Tres-Irmãos, e em igual distancia da de llebalo. ' 
Sobe-se e desce-se por ella com facilidade. 

Alvellos« Pequena villa da provincia do Pará, na margem 
meridional do rio das Amazonas, \ legoas acima da embocadura 
do rio Cuari. É a antiga aldea d’este nome, fundada pelo padre 
Samuel Fritz f nos fins do século XVI. Ajuntou esto padre ali um 
numero prodigioso de índios que doutrinou na religião christã c 
tratou de civilizar. A igreja da villa d’Alvellos é dedicada a Santa 
Anna. Sua povoação consta de índios de diversas tribus confundi- 
das actualmente umas com outras, os quaes fabricão manteiga 
com ovos de tartarugas que^nandão para o Pará c Maranhão, 
onde estes generös tem muita extracção. Colhem também caca<i, 
balsamo de copahiba, cravo e salsaparrilla ; fazem louça de barro, 
tijolos, esteiras, c pannos de algodão, c redes. 

Amacú« Lago da Guiana Brazileira, nas margens do qual está 
situada a aldea Pirará. 

Amadüs. índios que vivem nas margens do Araguaiá, perto 
da ilha do Bananal. Esta tribu parece acliar-se actualmente mes- 
clada com outras. 

Amambahi. Rio da provincia de Mato-Grosso. Sua direc- 
ção é pouco conhecida, o que se sabe é que desagua no Paraná 
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pela niai’gein direita , 12 legoas mais abaixo da juncçâo do rio 
Ivinheimá, defronte d’uma ilha que tem 4 legoas de compri- 
mento. Dão-lhe tamheni o nome de Miamaia. 

Amambahi. Serra da provincia de São-Paulo, limitrophe 
com a de Mato-Grosso. Rega-a o rio do mesmo nome. 

Amapá. Posto que serve de limite ao Rrazil, na margem do 
ribeiro Caiamocá, 40 legoas ao nordeste da villa de Macapá. 
Acha-se este posto em 2 graos e 12 minutos de latitude norte, e 
em 51 graos e 7 minutos de longitude oeste. É o ponto do rio üya- 
pock onde os Frahcezes se estabelecerão em 1837, sobre a mar- 
gem direita, e que elles largarão em 1840, por isso que ja ne- 
nhum receio tinhão da transmigração dos rebeldes da provincia 
do Pará. 

Amar-e-Querer. Serra da provincia do Rio de Janeiro, 
que faz parte da dos Aimorés, no districto de Cabo-Frio. 

Amargoso. Rraço oriental do rio das Piranhas, ao oeste 
da ponta do Tubarão. As canoas podem subir por elle acima até 
chegar ao rio. 

Amaro-Leite. Povoação da provincia de Mato-Grosso, na 
margem esquerda do rio das Mortes, tributário do Araguaia. Foi 
creada pelo sertanejo que lhe deo seu nome; depois que se en- 
direitou a estrada que vai de Goyaz a Cuiabá, cessou de existir 
este lugar de que já se não v'em vestigios. 

Amaro-Leite. Aldea da provincia de Goyáz, no districto 
da nova villa de Tocantins, Ití legoas ao oeste da villa do Tra- 
hiras. Deve este nome ao primeiro habitante d’este sitio. Sua 
igreja é dedicada a Santo Antonio de Lisboa, e filial da de 
São Jozé, na cabeça do districto. Estando esta igreja sobremaneira 
arruinada, o presidente a assignalou em 1839, por uma das 
(jue devião ser restauradas. 

Amayaühaú. Rio da provincia do Pará, aílluente do rio 
iNegro. (V. Branco, Quecuenc.) 

Amazonas. Nome do maior e mais profundo rio do mundo. 
Sua embocadura foi descoberta eni 1500, por Vicente Yanes Pin- 
zon , um dos companheiros de Christovão Colombo. Elle tomou 
posse das terras d’uma e d’outra margem em nome d’elrei de 
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Portugal, e noutra viagem, assaltado d’uma horrível tempes- 
tade, pei’eceo juntamente com seu irmão Ayres Pinzon. Preten- 
derão que, tendo penetrado pela vez primeira muito avante nesta 
embocadura, üzcra Pinzon a seu irmão Ayres a pergunta se- 
guinte : «Ainda isto é mar? » e que o irmão lhe respondêra : « Ah! 
não, »e que os marinheiros repetindo estas ultimas syllabas com- 
poserão o nome rjue foi muito tempo dado a este rio (mar-ah- 
não) até então conhecido dos índios com o do Paraná-Cuaçú. 
Por outra parte os Ilospanhoes sustentão que este rio deve o seu 
nome ao capitão Maranon, seu compatriota, que servio debaixo 
das ordens do celebre Pizarro, que outros autores citárão como 
tendo sido o primeiro Hespanhol que explorou o nascente d’este 
rio. A este respeito o que é certo é que em 1540 Francisco Ore- 
llana, lugartenente do dito Pizarro, se embarcou no pequeno rio 
Casca ao pé de Quito, e penetrou á aventura no rio Napo e 
no de Paraná-Cuaçú ou Maranhão; e que passando por diante 
das embocaduras dos rios Atuma e Jamundáz, guarnecidas de 
arvores do cravo, divisou ao longo das margens povos esbeltos, ar- 
mados d’arcos e de setlas, que lhe fizerão bom rosto e lhe tolherão 
o desemltartjue, e observou mais que todos aquelles povos erão 
imberbes, como o são em geral os naturaes do paiz, de sorte que 
os tomara por mulheres guerreiras ; que voltando para a Hes- 
panha todos os olliciaes que o acompanharão atlirmárão ser ver- 
dade quanto a imaginação lhes suggeríra em uma viagem tão longa 
como arriscada, e para dar mais verosimilhança a este conto ajun- 
tárão (jue um cacitjue os havia advertido de se precaverem, 
quando fossem entrados no rio Jamundáz. Alcançou Orellana d’el- 
rei d’Hespanha autorisação para estabelecer no Peru uma eolo- 
nia subindo pelo Maranhão acima, que então tomou o nome d’A- 
mazonas-, porém andou em vão em procura da embocadura, e 
depois de vários padecimentos oceasionados pelas tempestades, 
e pela diuturnidade da navegação, vio-se na necessidade de esta- 
belecer em 1545 a sua colonia na costa de Caracas, onde morreo. 
Passados (juinze annos o vicerei do Peru encarregou o general 
Orsua de veriticar os factos annunciados em Hespanha por Ore- 
llanaeseus conq)anheiros, e deirem demanda do El-Dorado. Orsua 
foi assassinado no decurso d’esta exploração por um de seus solda- 
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dos, que se intitulou rei, o levou a morte e a devastarão por onde 
quer que passou, até chegar á ilha da Trindade onde foi esquar- 
tejado com os seus cúmplices, sem deixar informação alguma 
sobre o resultado da commissão de seu general. Em 1636, al- 
guns missionários se ahandonárão fiados na Providencia á cor- 
rente d’uni rio que corria ao pé da cidade de Quito, acompa- 
nhados d’uma escolta de que era commandante João Palacio, o 
qual nesta viagem foi assassinado pelos Índios da aldca d’Anete. Os 
missionários se retinirão immediatamente depois d’este assassi- 
nato , e descerão até São-Luiz do Maranhão, onde chegarão no 
anno seguinte. Jacome Raimundo de Noronha governava então 
interinamente os Estados do Maranhão ; ouvida a relação dos 
missionários , fez armar quarenta e sete barcas, com 70 Portu- 
guezes e 1200 índios, debaixo do commando de Pedro Teixeira. 
Este official superior levava por instrucção de se transportar a 
Quito, e de reconhecer por mar e por terra o paiz que ia explo- 
rar. No cabo de sete mezes de jornada chegou-Teixeira em 24 de 
Junho de 1638 ao rio e porto de Payamina, onde tomou algum ■ 
descanço; depois, fazendo-se acompanhar de Bento Rodrigues 
d’Oliveira, seu lugartenente, «e transportou por terra a Quito, de- 
pois de haver entregue o commando da expedição a Pedro da 
Costa Favel. Teixeira e Oliveira forâa muito hem tratados e fes- 
tejados pelos moradores de Quito, pelo contentamento que ti- 
verâo de saber que os seus missionários havião chegado a salva- 
mento íá capital do Jlaranhão. Teixeira e os seus tornárão-se a 
eniliar carnum pequeno rio que ficava muito mais perto da cidade 
que o porto em que havião desembarcado, e levarão comsigo o 
padre Cunha, que nos deixou em hespanhol urna relação cir- 
cunstanciada da viagem que então fizerâo até Belem. O rio das 
Amazonas nasce das altas montanhas do Peru; mas ignora-se 
ainda qual seja o rio que lhe dá o nascimento. As primeiras rela- 
ções que a este respeito apparecêrão forão contradictorias, e as 
dos modernos não hão sido mais que copias infiéis das primeiras. 
Os naturacs do Chili pretendem que o nascente principal d’este rio 
se acha em seu território, e fazem-no nascer do lago Chucuito 
ou Titicaca, a 15 graos de latitude, com o nome de Boni, esc 
dirige para o norte e nordeste até se juntar com o rio Apurimá, 
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ou Apurimaco, a 11 graos de latitude, correndo d’ali em diante 
com o nome de Ucayale até se reunir corn o Tanguaragàs, d’onde 
elles fazem começar o rio que vai desembocar no Oceano. Os ha- 
bitantes de Quito põem o nascente do rio das Amazonas a 8 
legoas ao sul d’esta cidade caminhando para nornordeste nos An- 
des, e ao depois para o léste com o nome de Napo, até tornar-se 
no das Amazonas. Os da Nova-Colombia sustentão que o rio Ca- 
quetá, que rega o paiz onde se formão os rios Hiapúra, Negro, e 
Orenoco, é o verdadeiro nascente do Amazonas. Em fim os géogra- 
phes concordão em fazêl-o nascer do lago Lauricocla, ou Lau- 
ricocha, no districto de Guanuco, entre 11 e 12 graos de latitude 
meridional, debaixo do nome de Tanguaragás, d’onde se dirige 
para o norte nas montanhas dos Andes, passando a 30 legoas ao 
nordeste de Lima. Segundo a opinião d’elles este rio corro 
por espaço de mais de 150 legoas por um leito semeado de 
rochedos e cachoeiras que não admitte o navegarem por elle os 
mais ligeiros barcos, até engrossar-se com os rios Guamaná e Pul- 
cão ; que d’ali em diante sua corrente encontra menos estorvos até 
á villa de Jaen de Bracamoros , antes da qual elle recebe ainda á 
esquerda o Chinchipé que vem do norte, e quasi defronte o Gha- 
chapoyas que vem do sul. Perto de Jaen o Tanguaragás se in- 
clina ao nornordeste, e AO legoas mais avante se engrossa com as 
aguas do rio Santiago, e lá a sua largura é ja de 150 toc- 
zas com 12 a 20 braças de fundo. Voltando então positiva- 
mente para léste, seu leito se estreita num canal natural formado 
pelos rochedos, de 2 legoas de comprimento e de 25 toezas do 
largura, pouco mais ou menos, appellidado pelos Peruvianos 
Pungo-de-Manseriché. ÉTio cabo d’este canalque está assentada 
a villa de Borja, cm A graos e 28 minutos de latitude meridional. 
A corrente d’este passo (í tão rapida que se faz a viagem cm me- 
nos d’uma hora. As canoas e barcos não podem subir nem des- 
cer por elle senão quando as aguas estão baixas. As balsas des- 
cem cm todo 0 tempo, mas nunca podem subir. 20 legoas mais 
abaixo se lhe vem unir pela margem esquerda o rio Marona, que 
sai do volcão Sangai, e o Pastaça, que nasce ao norte do mesmo 
volcão. 20 legoas abaixo d’este ultimo rio, mas sobre a margem 
esquerda, SC lhe ajuntao rio Guallagá, igualmente considerado por 
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alguns autores como a verdadeira origem do Amazonas. Sobre a 
margem esquerdaachão-se os rios Chambirá e o Tigre, na em- 
bocadura d’este está situada a missão hespanhola Yameos. 28 le- 
goas mais baixo e pela margem opposta, o rio Ucayale lhe traz 
um volume d’agua igual ao do Tanguaragás. É na reunião d’estes 
dous rios que elle tomava em outro tempo o nome de Maranhão 
até se ir lançar no Oceano; hoje porém o que está em uso é o 
d’Amazonas. D’ali por diante correm as suas aguas com magestade 
para o Oriente, engi‘ossando-se com as d’um semnumero de rios : 
á esqueixla o Nanaï; muito mais abaixo e a mais de 30 legoasdo 
Ucayale, o Napo lhe vem trazer o seu enorme tributo', depois de 
ter regado as cidades hespanholas d’Archidona, ed’Anete. Abaixo 
das ilhas formadas pela embocadura do Napo, a obra de 500 le- 
goas do mar, o rio das Amazonas tem já mais de 900 toezas de 
largo. A missão hespanhola Povas é a ultima que se encontra á 
esquerda descendo pelo rio abaixo, o qual se inclina subita- 
mente para o sueste, para continuar a correr a léste, depois de 
receberádireitaorio Cassiquin, e 30 legoas mais adiante o Jabari, 
que forma d’este lado o limite oeste do Brazil. Sobre a margem 
esquerda, a 35 legoas do Jabari, vem-se-lhe juntar da provin- 
cia de Popayan e da de Columbia o rio Putumayo, appellidado 
pelos Portuguezes Eca, e tido por limite e separação dos antigos 
dominios hespanhoes ao occidente da Guiana Brazileira. 25 le- 
goas mais longe encontra se sobi'e a margem esquerda o rio Ju- 
tahi, facil de navegar até á provincia de Cusco ; aquem e alem de 
sua embocadura vem-seasantigas aldeas Eviratohá e Trauquatuhá. 
34 legoas mais abaixo o rioJuruhá, que vem de mui longe, assim 
com o Teffé se lhe ajunta, bem que com custo suas limpidas 
aguas se misturem com as do Amazonas. U defronte da emboca- 
dura do Teffé que começa sobre a margem esquerda do rio um 
vasto território d’obra de 100 legoas, regado e muitas vezes inun- 
dado pelos braços do Hiapura, que se succedem na ordem se- 
guinte : o Anatiparana ^ o Kviratiba, o Manhaná, o Uaranapú, o 
corpo do rio Hyapúra, oUananá, o C.opeiha, o Jucará e o Ca- 
dajá. Em ambas as margens do Amazonas, na parte a que os Por- 
tuguezes derão o nome de Solitnões, ainda actualmente pouco 
habitada, ou povoada dc Índios bravos, existem vários rios 



AMA 43 

grandes e pequenos com diversos nomes entre a embocadura do 
rio Jabari e a do 1’urú. Todos são guarnecidos de arvores de 
cravo, e de salsaparrilha, e tem o nome das tribus que domina- 
rão em suas margens. Abaixo do rio Purú, e na margem es- 
querda, 40 Icgoas niais abaixo do ultimo braço do lliapura, 
entra magestosamente no Amazonas o rio Negro, appellidado 
pelos índios Gurigimcurã ; um forte brazileiro, situado em 4 
graosde latitude, defende a entrada de sua larga embocadura, 
passando a qual se vem ilhas de diversas grandezas, e a 10 le- 
goas d’este forte ainda se divisão as aguas do rio. 44 legoas- 
mais abaixo vê-se sobre a margem direita o impetuoso Madeira, 
o mais considerável de quantos são tributários do Amazonas. Na 
margem esquerda e defronte d’uma ilha de perto de 60 legoas 
de comprimento ( para onde os Tupinambás, segundo a opinião 
geral, se retinirão no século XAl, quando evacuarão Pernam- 
buco em consequência das guerras que tiverão com os Portu- 
guezes), encontra-se successivamente os rios Urubú, ou Baru- 
rurú, 0 Anibá ou Sacará, o Atumá, e o Jamundáz, e também o 
Canomá na margem direita. Passada esta ilha tem o rio mais 
d’urna legoa de largo. Encontra em seguimento sobre a margem 
esquerda, e a 20 legoas distantes um do outro, o pequeno rio Cu- 
naris e o Trombeta, muito mais considerável, appellidado pelos 
Índios Orixarnicá, na margem oriental de cuja embocadura se 
acha assentada a villa d’Obidos, outrera aldea dos índios Pauxis 
cujo nome tinha, a cujo porto chega a maré. A 40 legoas da 
villa d’Obidos o rio Tapajóz vem trazer ao Amazonas pela mar- 
gem direita o prodigioso tributo de suas agu'as, depois de haver 
regado as pequenas villas de Santa-Cruz, d’Aveiro e de Santarém. 
Sobre a margem esquerda e muito mais abaixo da villa d’Obidos 
se acha a embocadura do rio Ouarupatúba, que vem de Colum- 
bia, eque é appellidado pelos habitantes h iquiriíjui. Suasallu- 
viões fertilizão as margens onde se cria o melhor arroz que dá a 
America. Pela mesma margem recebe o Amazonas até entrar no 
mar o Urubúcuará, e o Anarapucú, onde demorava Villa-Vis- 
tosa, hoje abandonada ; o Paru ou Genipapa que banha a villa do 
Desterro, o Jari quasi defronte da villa de Gurupá, e 50 legoas 
após 0 Aruará junto ao cabo do Norte. Quasi em igual distancia 
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(l’estes dous rios que acabamos de mencionar está assentada na 
margem do Amazonas a villa de Macapá. Sol)re a margem direita e 
a ol)i’a de CO legoas abaixo do Tapajóz se encontra a embocadura 
do rio Xingú, cujas aguas regâo as villas de Borba, Souzel, Pom- 
bal, Veiros, c Porto-de-Moz, o 12 legoas avante a villa de Gu- 
rupá, onde ha registo ou posto alem do qual não devem passar as 
canoas e barcos que sobem ou descem pelo Amazonas sem serem 
visitados pelo commandante. Passado este forte o rio das Amazo- 
nas se divide em duas partes em estremo desiguaes pela ilha Ma- 
rajó ou de Joannes. O braço meridional, chamado Tagjpuril, c 
estreitíssimo, e suas aguas correm contra a ilha Marajó , deixando 
por vezes apenas passagem para os barcos. Engrossa-sc successi- 
vamente o Tagypurú com o tributo dos rios Anapú, Pacajaz, e 
Araticú, os quaes tem canaes naturaes pelos quaes elles se com- 
municão uns com outros. Todas estas aguas, represadas mais 
abaixo da parte do oriente pelo curso rápido do rio dos Tocantins, - 
formão a bahia Guajarú,quetem obra de 2 legoas de largo, cconi 
a qual se vem ajuntar os rios Mojú e Guama. Estas aguas, cuja 
corrente é menos rapida e turbulenta que as do rio com que se 
misturão, formão a larga embocadura que os antigos tomavão 
pelo braço meridional do rio das Amazonas , e que é hoje conhe- 
cida pela dos Tocantins. Depois da reunião do rio Xingú com o 
Amazonas, que tem já neste ponto 2 legoas de largo, este rio 
corre para o nordeste, alargando-se cada vez mais até embocar no 
Oceano, entre a ponta Margari, na extremidade oriental da ilha 
Marajó, e o cabo Norte, no continenteseptcntrional. Os navegantes 
contão 32 legoas marinhas entre estas duas pontas. Suppõe-se 
que em linha recta i>óde este rio ter 980 legoas do Brazil, porém 
os viajantes, que o explorárão, dão-lhe um total de 1010 legoas 
hrazileiras de 3000 braças cada uma, o que equivale a 1356 le- 
goas de França de 2000 toezas. Defronte do cabo Macapá, onde 
a embocadura do Amazonas se acha apertada ou estreitada pelas 
ilhas r(ue se avizinhão da de Marajó, umphenomeno extraordinário 
se repete très dias a fio cm todas as marés de lua nova c cheia ; 
chamão-no os naturaes do Brazil/jo/ ó/úc«. No momento em que 
a força da maré sobrepuja a da corrente do rio, très enormes 
moles d’agua, e porvezes quatro, encapellão-sc umasapos outras 
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íí direita e á esquerda, e o estrondo que fazem com a rapidez com 
que se lanção ouve-se a mais de 2 legoas de distancia. Elias 
derribão e metem no fundo quanto encontrâo. Attribue-se este 
phenomeno á maré represada largo tempo pela impetuosidade 
das aguas do rio, e poucos minutos lhe bastão para romper por 
aquelle obstáculo e pôr-se subitamente ao nivel com as outras 
partes, onde por espaço de seis horas ella sobe e cresce gradual- 
mente antes de chegar ao mais alto ponto ou ao preamar. É no 
inez de Junho que as aguas do Amazonas são mais baixas ; as cheias 
são no mez de Novembro, e nos seguintes! No rio Tanguaragáse 
nos demais nascentes do Amazonas que descem das cordilheiras 
navega-se de ordinário numa especie de canoas feitas de vimes, 
chamadas balsas, mui bem alcatroadas de modo que lhes não 
possa entrar agua. A elasticidade d’este genero d’embarcaçoes faz 
que podem passar sem perigo por cima dos rochedos. Nos grandes 
rios porém que são tributários do Amazonas, e também neste, 
desdeavilladelíorja até o Pará, navega-se em grandes barcos com 
velas c remos, evitando-se de passar perto das margens por se 
achar o rio nesta parte obstruido com ilhetas, e troncos d’arvores. 
Da villa de Borja em diante, onde não se encontrâo cachoeiras, 
seguem os barcos a veia d’agua afastando-se sempre das margens 
que são baixas e vestidas d’arvoredos. O curso do Amazonas é rá- 
pido. Suas aguas louras, mas não argilosas , formão uma infini- 
dade de ilhas que admittem cultivo por serem amende submergi- 
das. Seu leito é semeado d’um grande numero de mochoes que se 
formão e se destroem em cada cheia. Â maré chega a 180 legoas 
da ponta do Macapa, onde cessa de manifestar-se o phenomeno 
chamado/?oró/'óc«. Os ventos são ali fortissimos, de sorte que os 
que navegão se vem obrigados a abrigarem-se por detraz das 
ilhas ou nas embocaduras dos rios, mas logo que elles se acal- 
nião a força da corrente faz com que as aguas se lancem e se se- 
renem. Acha-se no Amazonas e rios que são d’elle tributários 
varias especies de peixes do genero dos gymnotas, que oceasionão 
um violento choque electrico, e causão um adormecimento se- 
nielhante ao que causão as tremelgas : o manati, ou lamentino 
é ali abundante, bem como o peixe buxo, que, secco e pulveri- 
zado, serve para clarificar toda sorte de liquides, As tar- 
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tarugas, jacarés e crocodilos são maiores que nos demais rios 
da America. Posto que situado debaixo da linha équinoxial, 
em todo o curso d’este rio é o clima por extremo temperado, 
talvez em razão dahumidadeque fornecem as matas, e nas regiões 
mais elevadas o ar em geral é frio. Infinitas tribus de índios po- 
voâo as margens do Amazonas, quaes ferozes, quaes timidos, c 
mais ou menos civilizados, e differentes das tribus vizinhas na 
linguagem, e na corporatura. As arvores de que mais abundão as 
suas margens são o castanheiro do Maranhão, o cacaozeiro, a 
arvore do cravo, e cedros cujas franças se escondem nas nuvens, 
ecujos troncos tem mais deSOpés decircunferencia. Oslndiosdas 
margens do Amazonas fabricão chocolate sem assucar, manteiga, 
guarana, massa que dissolvida nagua tem varias virtudes, entre 
outras a de produzir o efteito contrario do opio ; o extracto de 
guaranhen, da casca da arvore do mesmo nome, remedio em- 
pregado com successo nas debilidades do estomago; cultivão 
cannas d’assucar, algodão e tabaco que prosperão nas varzeas das 
margens do rio, desde o confluente do Ucayale e do Tanguara- 
gás até o mar ; nos altos também se dão mui bem os cafeciros. 
Um viajante que no fim do século precedente partio de Jaen-de- 
Bracamoras, e desceo numa embarcação conduzido por alguns 
índios até á villa de Macapá, dá as differentes distancias entre os 
differentes pontos do Amazonas da maneira seguinte : 
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id. 26 
á esquerda. 35 

á direita, 2 
id. 24 
id. 4 
id. 35 
id. ■ 38 

D’ail sobre a esquerda começão os braços do rio Hiapura, da 
largura de 100 legoas, e defronte dos quaes recebe os rios : 

Camoya abaixo do Tefle á direita. 20 
Ao Cuari  id. 22 
Ao Purú  id. 44 
Ao Ilio Negro, onde esta o forte  áesquerda. 32 
Ao rio da Madeira á direita. 35 
Ao Urubú ou Barururú - á esquerda. 5 
Ao Aiiibá, ou Sacara   id. 15 
Ao Canoiná á direita. 12 
AoJamundáz á esquerda. 14 
Ao Orixaininá ou Trombeta, alem da villa d Obidos. . id. 10 
Ao Tapajoz á direita. 40 
Ao r.urupatuba ou Iriquiriqui á esquerda. 14 
Ao Urubucuara  id. 12 
Ao 1’arú i . .    id. 20 
Ao Xingú á direita. 15 
Ao registo de Gurupá  id. 10 
Ao Jari á esquerda. 10 
A' villa de Macapá defronte da ilba de Marojó  id. 22 
Da villa de Macapá ao cabo Norte no mar  id.‘ 26 

Ao Jabari, limite do Brazil. . 
Do Jabari ao Putumayo ^ Eça 
A'aldea Eviratohá. . . . 
Ao Jutahi  
A Tranquatuhá  
Ao Juruhá  
Ao Teffé.  

Se não bouve engano da parte d’este viajante, o curso total do 
rio das Amazonas, segundo o computo das distancias por elle as- 
signaladas, viria a ser de 902 legoas, o que é muito menos do 
que os geograpbos lhe assignão ; também podêmos suppor que o 
viajante supputava as horas de caminho que fazia, sem attender 
ao gráo de velocidade maior ou menor, com que se levava a em- 
barcação , em que navegava. 

Ambuá. Tribu de índios da provincia do Pará, que forão 
doutrinados com muitos outros, na margem esquerda do rio das 

3-^ 
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Amazonas. Todos os indivíduos d’cstas diversas tribus forão 
transferidos em 1753, pelo missionario|^osé de Santa-Theresa 
Ribeiro, para a villa de Nogueira, nas margens do rio TeíTé, a 
fim de a povoar. 

Ammaniúz. Tribu de Tupinambás que dominava numa 
parte das margens do Mojú, na previncia do Pará. 

Amontada. Aldea parochial da província do Ceará, no dis- 
tricto da villa de Sobral: é situada ao pé do mar e do ribeiro 
Mandahú, além da serra d’este nomee dadeMeruóca. Sua igreja 
parochial é dedicada a São Bento e a N. S. da Conceição. Os ha- 
bitantes do território da freguezia d’Amontada vivem derramados 
em terras pouco proprias para a agricultação ; pescão, salgão 
peixes, colhem batatas doces, e os mais industriosos crião gado. 
Quasi todos são de raça india, e bem que residãojonge da igreja, 
são mui exactos em assistirem aos officios divinos. 

Amparo. Aldea da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da villa de Barra-Mansa. Sua igreja, dedicada a N. S. do 
Amparo , foi escolhida para filial da freguezia de Piralii em 
1833, e uma lei da assemblea provincial de 1840 a elevou á ca- 
tegoria de parochia. Os habitantes se dão ao cultivo do café, que 
exportão, e dos viveres necessários para seu consumo. 

Amparo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na nova 
comarca do Rio-Grande. Sua igreja, dedicada a Santo-Antonio, 
foi creada parochia por uma lei da assemblea geral de 14 de^ 
Julho cte 1832, que lhe assignalou porfiliaes as igrejas do Bom- 
Jesus-dos-Perdões, deSanta-Anna, de Jacaré e do Bom-Jesus- 
da-Canna-Verde. A freguezia de Santo-Antonio-do-Amparo é a 
mesma que fez successivamente parte das parochias do São-João 
d’ElRei, de Tamanduá e de Campo-Bello. 

Amparo. Aldea e nova parochia da provincia de São-Paulo, 
no districto da villa de Bragança. Sua igreja, dedicada a N. S. 
do Patrocínio, foi creada parochia por uma lei da assemblea 
provincial de 2 de Março de 1839. Os habitantes derramados no 
território parochial cultivão e exportão para a cidade de São-Paulo 
milho, feijão e assucar. 
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Amparo. Pequena povoação da ilha de Itamaracá, que faz 
parte da provincia de Pernambuco. Hanellauma capella da invo- 
cação de N. S. do Patrocinio e um engenho d’assucar. 

Amparo. Forte da provincia do Ceará, chamado também 
por vezes Tartaruga, provavelmente em razão de sua forma, que 
se assemelha á d’este animal ; foi construido em 1613 ,.por Jero- 
nimo d’Albuquerque, e Martim Soares Morena, quando forão 
fazer desalojar os Francezes, que se tinhão estabelecido na ilha 
de Maranhão. Morena commandava ainda este forte em 1731, 
que era o unico estabelecimento portuguez naquella provincia 
nessa época. Os Hollandezcs tomárão-no alguns annos depois, e 
desemparárão-no pelo tempo adiante sem d’elle colherem fructo 
algum. (V. Fortaleza, cidade.) 

Amucú. Lago da provincia do Pará, na Guiana Brazileira, 
perto, e ao sudoeste da serra Pacaraimá. 

Anadia. Pequena villa da provincia das Alagoas, cabeça da 
comarca do seu nome, 14 legoas a oeste da cidade d’Alagoas. 
Deve a sua origem a Índios, e brancos que se juntárão no Qui- 
lombo dos Palmares depois que foi destruido. Esta povoação foi 
creada villa em 1765.Faz-senellaum commercioactivod’algodâo 
que vem dos districtos do sertão. Esta villa tem uma igreja 
parochial da invocação de N. S. da Piedade, e seu terreno é pro- 
prio para o cultivo dos generös do paiz. A povoação é de 1200 ha- 
bitantes, pouco mais ou menos, brancos, índios e mestiços, cul- 
tivadores e mercadores d’algodâo em rama, que trocão por aquelles 
estoffos da Europa, e mais ohjectos que se não podem fabricar 
no paiz. 

Anahuená ou Anavilhaná (ilhas molhadas). Rio da 
provincia do Pará, na Guiana Brazileira ; corre por entre matas 
d’arvores de cravo, e vai desaguar no rio Napo, pela margem 
esquerda, entre a villa de Rio-Negro e a povoação d’Airâo. 

Anajatuba. Um dos braços do rio Mamuna, na provincia 
do Maranhão. A maré dá a este braço a apparencia d’um soberbo 
rio no ponto era que elle se lança na bahia de São-Jozé. .\cha-se 
ao pé d’uma povoação» onde foi suffocada immediatamente uma 
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sediçâo foiiieiitatlii nm 1840 por um sargonto, que foi preso em 
companhia de seus complices. 

Anapù. Rio da provincia do Pará, na comarca do Grão-Pará. 
Nasce de matas desconhecidas, e corre por cima de arrecifes onde 
não admitte nem canoas, mas ao depois tomando um curso mais 
suave e hpndo, se vai perder, por entre muitas ilhas, no Tagy- 
purú, defronte da grande ilha de Marajó. Suas margens são povoa- 
das de grande quantidade d’arvores de cravo do Brazil. 

Anapurù. Antiga aldea da provincia do Maranhão. ( V. 
Brejo, villa da mesma província.) 

Anarapucú. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira; suas margens são habitadas por Índios civilizados; seu 
curso é pouco conhecido, passada Villanova; desagua no Amazo- 
nas, entre a embocadura do Urubucuará ao oceidente e a do rio 
Paru ao oriente. O território que este rio rega é fértil em arroz 
c salsaparrilha. 

Anatiparaná. Nome do braço mais oriental do rio Hia- 
pura, um dos grandes aflluentes do Amazonas. 

Anavilhaná» Rio do Pará. (V. Anahuetiá.) 

Ancoras. Grupo d’ilhas da provincia do Rio de .Taneiro, 
ao norte do Gabo-Frio, e a essueste do cal)o dos Ruzios. Serve 
de abrigo aos navios, e o fundo em roda é excellente para a anco- 
ragem dos d’alto bordo. 

Andaiá. Freguezia da provincia de Minas Geraes, na 
comarca de Paracatú, sobre a margem esquerda do rio de São- 
Francisco, e ao norte do rio de que tem o nome. Esta povoa- 
ção, em razão de sua optima situação, é por alguns chamada 
Boa-Vista. Sua igreja é dedicada a N. S. das Dores. Os habi- ^ 
tantes de seu termo cultivão cannas d’assucar, algodão e vi- 
veres para o seu uso, e crião algum gado. 

Andaiá. Rio da provincia de Minas-Geraes ; nasce das serras 
Rambuhi e Saudade, corre com velocidade por espaço de 35 le- 
goas do sul ao nordeste, recebendo o ribeiro Funchal, e outros 
menos importantes, evai desaguar no rio dft São-Francisco, pela 
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margem esquerda, um pouco mais abaixo que o Paraúpeba pela 
margem opposta. 

Andaial. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes, i» 
districto de Tejueo ; ha nella um posto militar encarregado de 
reprimir o contrabando de diamantes, e uma igreja dedicada a 
s*anta Anna, fdial da da cidade Diamantina, a 7 legoas da qual 
jaz, e a 17 ao norte da cidade do Serro. 

Andarahi ou Andrahi. Enfiada de casas de campo na 
freguezia do Engenho-Velho, entre a povoação de Malaporcos, e a 
serra do Tejueo, perto do Rio de Janeiro. 

Andorinhas. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro; 
perde-se no rio de Magé. 

Andrahi. Ribeiro da provincia da Bahia; nasce ao pé da 
serra Oróbó, e vai engrossar com suas aguas o Paraguaçú. 

André-Alves. Décima sexta cachoeira do rio Coxim. As 
canoas devem passál-a sem carga, e as fazendas transportão-se 
por terra. Ella se acha meia legoa abaixo da cachoeira Pedra-Re- 
donda, e outro tanto acima da Jaurú. 

André-Francisco. Vasta fazenda que forma hoje uma 
povoação na provincia de Minas-Geraes, e no território parochial 
d’Raberäva. 

Andrequecé. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da cidade Diamantina. Sua igreja é da invocação de N. 
S. das Mercês, e depende da d’esta cidade. 

Angical. Freguezia da provincia da Bahia, comarca do 

Rio-de-São-Francisco. Deve o seu nome a um-terreno onde se 
crião muitas arvores da especie a quo ihainão.^//g'z'co.Estapovoa- 
çâo se acha no districto da villa de Campo Largo, a 3 legoas do rio 
Grande, tributário do de São-Francisco. Sua Igreja é dedicada a 
santa Anna do Sacramento e foi feita parochia em 1821, separada 
para isto da deCampo-Largo. 

Angicos. Nova villa da provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
Era nos tempos passados a aldea de São-José-dos-Angicos, que 
fazia parte do districto da villa da Princeza, com uma igreja da 
invocação dos Anjos. Uma lei da assemblea geral de 3 de Outu- 
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l)ro 1832 creou nella uma escola de primeiras lettras, e a 
mesma assemblea llie conferio o tilulo do villa: mas as provin- 
ciaes lendo sido creadas em virtude da lei da reforma da con- 
stituição de 18.34, uma lei , de 28 de Março 1835, a privou 
d’este titulo, que lhe foi no anno seguinte, em 13 d’Outubro, 
restituido por outra assemblea da mesma provincia. Os habitantes 
do districto d’esta villa, que se avalião em 2000, cultivão algo- 
dão, arroz, feijão, mandioca; sendo o primeiro d’estes generös 
a base principal de seu commercio. 

Ängra-dos-ReiSa Cidade da provinoia do Rio de Janeiro, 
numa ponta do continente no meio da babia , ou angra de que 
tem O nome, aos 23 graos e 4 minutos de latitude, e 4C, 48 
de longitude oeste, a 24 legoas oestesudoeste da cidade do Rio de 
Janeiro. Algunshabitantesportuguezes da capitania de Sâo-Vicente 
vierâo estabelecer-se iiesta ponta do continente ao pé da pequena 
ilha de Gipoia, então occupada pelos índios Goyanás, e ali edifi- 
cárão uma igreja em honra da Senhora da Conceição, e esta po- 
voação tomou desde então o nome de Angra-dos-Reis, que Mar- 
tim Atfonso de Souza havia dado á bahia, quando nella ancorára 
em 6 de Janeiro 1532. Documentos ha que provão que a povoa- 
ção d’Angra-dos-Reis ja existia em 1592, e que gozava do titulo de 
villa em 1608 ; mas alguns dos da villa havendo assassinado o 
vigário, o arcebispo da Bahia, irritado contra elles, não lhes 
quiz mandar outro, e os habitantes, vendo-se privados de todo 
soccorro espiritual, se forão estabelecer a uma legoa mais ao 
norte, e lá forão installadas as autoridades civis, dando a esta 
nova povoação o titulo de villa da llha-Grande, para se não ve- 
rem incursos na animadversão do prelado. A primeira pedra da 
igreja parochial ali foi assentada a 16 de Fevereiro de 1624 ; mas 

em quanto durou a fabrica d’esta igreja, que levou perto d’um 
século a fazer-se, servírão-se da dos frades capuchos, fazendo Fr. 
Constantino da Cruz as funeções de parocho sem ter o titulo-, 
succedôrão-lhe vários ecclesiasticos até o anno de 1636 que Ro- 
que Lopes de Queiroz, apresentado por el-Rei, tomou posse d’esta 
igrejana qualidadede vigário. Estavillafoi longo tempodajurisdic- 
ção da capitania de São-Vicente, e do ouvidor geral do Rio de Ja- 
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neiro. Um alvará de 27 de Junho de 1808 crcou na villa da lllia- 
Grande um juiz de fora, e deo o governo militar d'ella a um bri- 
gadeiro , com 0 fim de atalhar os excessos de algumas familias 
poderosas que se apossavão de todos os empregos, e illudião 
as leis; creou-se igualmente uma cadeira de latim em virtude 
d’uma consulta regia de 24 de Janeiro de 1814, e successiva- 
mente varias escolas de primeiras lettras para os meninos e me- 
ninas. Uma lei de 1833 dividio a provincia do Rio de Janeiro em 
seis comarcas, c a villa da Ilha-Grande veio a ser cabeçada de 
seu nome ; mas a lei da reforma da constituição tendo creado uma 
assemblea legislativa em cada provincia, a da do Rio de Janeiro 
conferio á villa da Ilba-Grande o titulo de cidade, e restituio-lhe 
o nome A'Angra-dos-Rcis que antigamente tinha ; assim que c 
ella presentemente cabeça d’umadasoito comarcasemque se acha 
repartida a provincia, c o assento d’uma legião de guarda nacio- 
nal. A comarca d’Angra-dos-Reis, em virtude d’uma lei provin- 
cial de 13 d’Abril 1835, foi formada dos districtos das villas do 
Itaguahi, de Mangaratiba, e de Parati. A posição d’esta nova 
cidade, situada defronte d’um porto commodo na babia, parece 
dever contribuir grandemente para sua prosperidade; desgraçada- 
mente encontra-se grandissime ditficuldadc em a prover d’uma 
estrada por torra, e a especic de promontorio, ao pé do qual está 
fundada, lhe não permitte de se dilatar, salvo se o governo qui- 
zesse vender em pequenos lotes os hellos sitios e estabelecimentos 
que occupão os religiosos. Nesse caso a cidade pòderia accrescen- 
tar-se cm dobro, estendendo-se pelas montanhas que pertencem 
ao convento. A’ cxcepção d’uma, todas as ruas d’esta cidade são 
estreitas, mal alinhadas c mal calçadas, c algumas o não são de 
todo em todo. Continuas virações lhe puriticão o ar, e as mon- 
tanhas que a cereão fornecem aos moradores excellentes olhos 
d’agua. Os edifícios mais notáveis são a igreja parochial, dedicada 
a N. S. da Conceição, a casa dacamara, o convento dos car- 
melitas, e dos capuchos, e uma fonte que oíierece uma soberba 
perspectiva na extremidade da unica rua alinhada que ha na ci- 
dade. As igrejas de N. S. da Lapa e de Santa-Luzia, bem que 
assas elegantes depois que forão concertadas, são mui inferiores 
á da Conceição. Um hospital ali foi também construido pelo viga- 
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rio Manoel da Cunha de Carvalho, e a assemhiea provincial de 
183G conccdeo a estehospicio licença para adquirir até a impor- 
tância de sessenta contos eni bens de raiz. O porto defronte da 
cidade fôrma um meio circulo, cujas extremidades são guarneci- 
das de redutos que lhe defendem a entrada. Faz-se neste porto o 
cidade um commercio activo comoRio de Janeiro, principalmente 
em café, que lhe vem por agua de diversos pontos de seu dis- 
tricto. A povoação, pela maior parto branca, é avaliada em mais de 
3000 habitantes. O districto d’Angra-dos-Reis consiste actual- 
mente na freguezia da cidade, na do Mambucaba e na de São-Fran- 
cisco-Xavier na llha-Crande. Elle se acha limitado ao norte pelo 
districto do São-João do Principe ou Sâo-João-Marcos, a este 
pelo de Mangaratiba, ao oeste pelo de Parati, e do lado do sul 
pelo mar que o cerca de todas as partes. Seu collegio eleitoral se 
compunha em t840 de 25 eleitores. Segundo o novo modo de 
administração da policia imperial, o districto policial d’Angra- 
dos-Reis comprehende a freguezia da cidade, e as do Ribeirão da 
Hha-Grande e do Mambucaba. Os gêneros do paiz são ali cultiva- 
dos em grande. Oscacaozeiros prosperão nas terras baixas, as ma 
tas offerecem excellentes madeiras de construcção,de marcenaria, 
e tinturaria, como o angelim, bicúibá, o bracohi, os canclleiros 
amarellos, pardos e negros, o cedro, o cuticahem, os garaúnas 
amarelloe preto, o genipapo, ibirapitanga, ipc, jacarandá, o ja- 
tahi, louro, massaranduba , oleo, sapucaia e fatagiba. 

Angra-dos-Reis. Bahia da Ilha-Grande, na i)rovincia do 
Rio de Janeiro. Seu comprimento de este a oeste c de 20 legoas 
entre os territórios de Guaratiba e de Parati. Ella se acha sepa- 
rada dp mar pelos areaes de Marambaia, e pela Ilha-Grande cujo 
nome passou ao continente vizinho. O almirante Martini Aflonso 

de Souza deitou ali ferro cm dia de Reis, 6 de Janeiro de 1532, 
e foi este o motivo que lhe fez ter o nome que ainda hoje con- 
serva. A parte que fica a éste da Ilha-Grande é vulgarmente co- 
nhecida com o nome de baliia de Santa-tiruz, c a que demora ao 
oeste da mesma ilha e da cidade d’Angra-dos-Reis com o de hahia 
de Parati. Très bocas ou abertas permittem a entrada d’esta 
bahia. A que jaz entre os areaes de Marambaia, e o território de 
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Guaratiba, apenas dá passo ás canoas, ao passo que a que se acha 
entre a llha-Grande e o mencionado areai ou praia de Marambaia 
tem pelo menos 2 legoas de largo, sem offerecer o menor emba- 
raço. Em fim a terceira abertura ou boca entre a parte do oeste da 
llha-Grande e a ponta de Joatinga do continente offerece uma 
vasta entrada de 3 legoas de largo. As angras d’Abrahâo e da 
Estrella offerecem um abrigo seguro aos maiores navios de 
guerra, e os brigues podem avizinhar-se do porto de Sapetiba na 
bahia chamada da Santa-Gruz. Aponta Maria-Albarda a oeste da 
llha-Grande e a que lhe fica fronteira no continente, onde jaz a 
cidade d’Angra-dos-l\eis, estreitando-se formão a segunda parte 
indilFerentemente appcllidada pelos habitantes bahia da llha- 
Grande ou bahia d’Angra-dos-l\eis, a ([ual é guarnecida ao longo 
de suas margens d’uma quantidade de ilhotas quasi todas cultiva- 
das , mas de que uma terça parte não tem habitantes, llm sem- 
numero de ribeiros vem de todas as partes trazer o tributo de 
suas aguas a esta bahia, e pelo mesmo teor os rios Guandu, 
Itaguahi e Mambucaba. No meio de cada porto d’esta grande bahia 
muitos navios de linha poderião entrar ao mesmo tempo com fi a 
30 braças de fundo. Os navios achão-se ali abrigados de todos os 
ventos, e sobre tudo dos do sul, ou do sudoeste, que são os mais 
perigosos na costa do Brazil. 

Angù. Povoação da provincia de Minas-Geraes,nodistricto de 
Barbacena, sobre o ribeiro de seu nome. Sua igreja é da invo- 
cação da Madre de Deos, e depende da igreja parochial de São- 
Francisco de Paula. Uma lei provincial de 27 de Março de 1841 
creou nestapovoaçãoum tribunal dejustiça de paz, assign ando-lho 
por limites o Parahiba, o ribeiro Angú que nelle se lança, o do 
Aventureiro, a fazenda da Boa-Vista, e o ribeiro Pantano, qua 
desagua também no Parahiba. 

Anhanduhi-Açú. Bio da provincia de Mafo-Grosso : nasce 
perto do nascente do rio Embotetiú ou Mondego. Caminha para 
o sueste, por espaço de 45 legoas, a través de matas não explo- 
radas , e vem confundir suas aguas com as do rio Pardo pela mar- 
gem direita, tO legoas antes da reunião d’este com o. Paraná. Nos 
diíferentes dialectes dos índios do Brazil : hi ou hig significa 
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agua; açu ou gunçã (juer dizer grande, c aiihaiig ou anhand^ 
diabo ; c d’estes très nomes que se compõe o de Aiihanduhi- 
Açu. 

Anhanduhi-Mirim. Décima sexta cachoeira do rio Pardo, 
entre a torrente chamada da Capoeira, e a cachoeira Jupiá do 
Tejucu. É facil de descer, mas é mister fazer força de remos para 
subil-a. O ribeiro que dá o nome a esta caclioeira perde-se abaixo 
d’ella pela margem do sul. 

Anhanduhi-Mirim. Pdbeiro considerável da provincia de 
Mato-Grosso, affluente do rio Pardo, com o qual se ajunta pela 
margem direita, a 15 legoas abaixo do rio Sucuriú, c 12 acima 
da juneção do Anhanduhi-Açu. 

Anhangapi. Aldea da provincia do Pará, sobre o rio 
Guamo. É povoada de índios, que se entregão antes á pesca que 
ao cultivo das terras. 

Anhangatini. Rio da provincia do Pará, e um dos affluentes 
do rio da Madeira, sobre a margem direita, aos 5 graose 30 mi- 
nutos de latitude sul. Suas margens são habitadas pelos índios 
Mundrucús, que ainda estão por civilizar. 

Anható-Mirim. Pequena ilha da bahia de Santa-Cathe- 
rina, separada do continente por um canal de perto de 100 bra- 
ças, e da villa de Santa-Catherina de mais de 2000. Uma forta- 
leza defende este passo conjunctamente com o forte da ilha 
Ratone, e o de São-José na ilha que dá seu nome á provincia. A 
fortaleza de Santa-Cruz da ilha Anható-Mirim acha-se em 27 graos 
25 minutos 32 segundos de latitude, e em 51, 1 minuto e 14 se- 
gundos de longitude oeste. 

Anhaú-Mirim. Nome indio d’uma aldea da provincia do 
Rio de Janeiro, que quer dizer : campo pequeno. Por corrupção 
chamão-na presentemente Inhomerim. (V. este nome.) 

Anhebig. Aldea a 30 legoas da cidade da Bahia, onde os 
jesuitas edificárão uma igreja da invocação do apostolo Santo 
André. 

Anhonhecanhuva. Rio da provincia de Minas-Geraes, 
assim chatnado dos índios por isso que se some por debaixo da 
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terra*, os I'ortuguczes dérão-Uie o nome dc Sumidouro.bias I'aes' 
o descobrio cm 1673, tendo sido encarregado por Affonso Fur- 
tado de Mendonça, que então governava a Bahia, do descobri- 
mento d’esmeraldas. Paes perdeo nesta entrada a maior parte 
dos seus antes de encontram lago Vupnbuçú (V. este nome). De- 
pois d’elle outros Paulistas emprehendêrão a mesma exploração ; 
mas uns põem este rio extraordinário nas matas da serra das Es- 
meraldas, perto do rio Itamarendiba, ao passo que outros assen- 
tão havêl-o achado no território parochial de Gaspar-Soares, 
50 legoas ão sueste do mesmo Itamarendiba, e todos ccrti- 
ficiirão que suas margens erão ricas em minas d’ouro e do 
platina. 

Anhximás. Duodécima cachoeira do rio Coxim; é transitá- 
vel , e acha-se a 1 legoa abaixo da do Uebalo, e cm igual distan- 
cia acima da do Bicudo. 

Anibá. Rio da provincia do Pará, na Guiana Brazileira. Nasce 
do lago Sacará, de que ás vezes tem o nome, e desemboca no rio 
das Amazonas, pela margem esquerda, entre os confluentes dos 
rios Barururú e Jairiundáz. Suas margens são habitadas por ín- 
dios meio civilizados, que cultivão alguns viveres, e colhem 
plantas medicinaes que "trocão por pannos e utensilios de 
ferro. 

AnicunSa Povoação da provincia de Goyáz, a 12legoas oeste- 
sudoeste da cidade, na margem direita do rio Bois, e perto do 
de seu nome. Salvador Marciana descobrio neste lugar, em 1809, 
abundantes minas d’ouro, c um homem pardo, chamado Lu- 
ciano , quasi no mesmo tempo achou no leito d’estes dous rios 
alguns diamantes mui pequenos e quantidade de pedras pre- 
ciosas. Dentro em très annos tirárão-se d’estas minas 448 marcos 
d’ouro, cujo quinto entrou nos cofres do Estado. A igreja da 
aldea d’Anicuns é dedicada a são Francisco d’Assis, e foi muito 
tempo dependente da parochia de Anta, c depois annexada 
á cathedral da cidade de Goyáz; porem em 1841 uma lei provin- 
cial dc 7 de Junho a desannexou, e elevou á categoria de paro- 
chia. Um decreto de 3 d’Outubro de 1832 havia já ali creado 
uma escola dc primeiras lettras para os meninos. Os moradores 
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estabelecerão uma sociedade de mineralogia que corresponde 
com a da cidade de Goyáz ; quasi todos são mineiros ; alguns 
porem lavrão as terras, que são excellentes, e d’um rendimento 
mais certo que as minas. 

Anicuns. Pequeno lio da provincia de Goyáz. Nasce na 
serra Dourada, ao sul da cidade de Goyáz, corre de norte a su- 
este, e se ajunta com o rio Dois, attluenie do Turvo, que desagua 
no Cururulii, tributário do Paraná. Em 1809, o conde da Palma, 
que governava a provincia, mandou descer algumas pessoas por 
este rio, e certificou-se que se podia por elle navegar em canoas 
e embarcações ligeiras até o Paraná, d’onde, subindo-se pelo rio 
Tietê, se poderia ir até Porto-Feliz, na provincia de São-Paulo. 

Anjos. Aldea da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grando, nas 
margens do rio Butucarabi : é povoada de índios Butucaris, que 
vivem da pesca c d’alguns viveres que cultivâo. 

Annamanhá. Bago da provincia do Pará, no districto da 
villa de Borba 5 as aguas que d’elle trasbordão se vão reunir ás 
do rio Madeira pela margem esquerda, por um canal cavado 
pela natureza perto da cabeça do districto. 

Annarapucú. Rio allluente do das Amazonas, onde des- 
agua abaixo do Gurupatuba, quasi diante da ilha de Marajó. 

Anta. Freguezia da provincia de Goyáz, aos 13 graos 14 minu- 
tos de latitude, 13 legoas ao noroeste da cidade de Goyáz. Fórão 
descobertas as minas d’este lugar em 1739, por um habitante de 
Sâo-Paulo, chamado Galhamares, e tirou-se d’ellas ouro de mais 
de 24 quilates, mas actualniente o que se acha não passa acima 
de 23. Está este lugar situado em montanhas d’um aspecto não 
menos triste que pitoresco. Garé sandavel, e o nome que tem 
lhe vem d’um de seus primeiros moradores, que ali fez edificar 
uma igreja ao Bom-Jesus, igreja que foi creáda paroebia por 
um alvará de 10 de Janeiro de 1755, c tem por fdial a igreja de 
São Sebastião da freguezia de Santa-Rita. As minas do território 
d’Anta forão por muito tempo abandonadas ; mas em 1803 o sar- 
gento mór Jozé-Zephirino Monteiro de Mendonça inventou um 
novo methodo de extrahir o ouro das predras, e 0 trabalho d’esta 
extracção contribuio para o augmento da povoação. 0 território 
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d’esta parochia linda coni os de Goyáz e de Crixo, é por extfemo 
fertil, e contêni 2400 vizinhos que tem em pouco a agricultura, 
e se vào empobrecendo á medida que o ouro se vai tornando 
raro. Junto d’esta povoaçâo ha uma montanha, conhecida nesta 
provincia com o nome de Macacos, que produz nos mezes d’A- 
gosto e Septembro certo bitume que dizem ser sulphuroso, e 
mais outra chamada Fecho-d’Antn, em que se cria certa gomma 
aromatica, semelhante ao incenso. 

Anta. Pequeno lago do districto da cidade de Cabo-Frio, na 
provincia do Rio de Janeiro, ao pé do lago Iraruamá. 

Anta-Esfolhada. Aldca da provincia do Rio-Graude-do- 
Norte, com um tribunal de justiça de paz. 

Antas. Pequeno rio da provincia de São-Pedro doRio-Grande : 
nasce das vertentes occidentacs da Serra-Geral, corre ao oessud- 
oeste pelos campos da vacaria, c vai juntar-se com o rio Taquari, 
sobre a margem esquerda, 20 legoas antes do coniluente d’este 
no Jacuhi. As canoas podem subir pelo rio .Vntas acima obra de 
15 legoas. 

Antas. Pequeno rio da provincia de Goyaz, entre a cidade 
d’este nome e a villa de Meia-Ponte. ITa ahi uma ponte que dá 
serviço á estrada imperial. Esto rio, bem como o precedente, tira 
o seu nome d’uma quantidade d’antas, que em suas margens em 
outro tempo vivião. O rio Antas serve de limite ao território da 
parochia de Rom-Fim, e vai desaguar no rio Araguaiá. 

Antas. Gachoeira do rio Ghopotó, na provincia de Minas- 
Geraes, a 20 graos e 36 minutos de latitude. É d’esta cachoeira 
(]ue começa a navegação do rio Doce, porque a parte superior 
d’este rio Ghopotó se acha semeada de escolhos. 

Antonina. Pequena villa da provincia de São-Paulo, sobro a 
angra de Itapenuí, no fundo e margem meridional da bahia de Pa- 
ranaguá ; está assentada num pequeno promontorio defronte das 
bocas dos ribeiros Gachoeira e Nhundiaquará, a 25 graosn 29 mi- 
nutos de latitude, e 51, 2 minutos^ de longitude oeste, obra do 
60 legoas ao suiloeste da cidade de São-Paulo. Um decreto de 1797 
lhe eonferio o titulo de villa, mas não gozou dos privilégios de 
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villa-seiiiio no governo d’Antonio Manocl dc Mello e (iastro e Men- 
donça, em 1800. No fim do anno de 1841, os habitantes recla- 
márão por que se estabelecesse em seu porto uma alfandega. A 
igreja parochial d’Antonina é dedicada a N. S. do Pilar. Um ca- 
minho praticado nas montanhas estabelece a communicação entre 
a villa de Curitiba e um ribeiro onde os moradores d’Antonina 
vão carregar em machos as fazendas de que hão mister, e as con- 
duzem em canoas para a villa. O porto é abrigado dos. ventos, e 
póde-se nelle entrar a todo ó tempo, tendo 3 braças de fundo. O 
commercio d’esta villa consiste em arroz, farinha dc mandioca, 
carne secea, coirama, madeiras dc construcção c cordoalha de 
imhé. O districto d’Antonina é muito mais sadio que o de Para- 
naguá mais a este. Avalia-sc a mais dc 6000 o numero dc seus 
habitantes, que cultivão e ftdnãcão os generös de que atraz fal- 
íamos. 

Antonio-Dias-a-Baixo. Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na margem esquerda do rio Piracicaba, cousa dc 
20 legoas a este da villa Caëthé. A ahundancia do ouro que ha- 
via neste território foi causa que a elle acodissem muitos aven- 
tureiros, c nelle se estabeleceo um individuo do nome que hoje 
tem esta povoação. Edificárão uma igreja a N. S. doNazareth, que 
gozou largo tempo das prerogativas de parochia ; mas a diminui- 
ção dos habitantes e do ouro que ali os tinha trazido a fez descer 
á categoria de filial da parochia de São-Miguel-de-Piraci- 
caha, até 1832, época em que um decreto de 14 de Julho a 
reintegrou em parochia, e lhe destinou por filiacs as igrejas das 
povoações dc São-João-d’Alagoa, Santa-Anna-d’Alfé, de Chapada 
c de Lavras-Novas. Outro decreto dc 7 do mczseguinte lhe conferio 
uma cadeira de primeiras lettras. Os moradores do districto d’esla 
parochia se avalião cm 2030, pela maior parte cultivadores, bem 
(juc ainda alguns se occupão da cxtracção do ouro. Os que se dão 
á criação dc gado são dc ordinário os mais abastados. Se a com- 
panhia da navegação tornar navegaveis os rios tributários do 
Doce, a freguezia d’Antonio-Dias merecerá ter o nome de villa. 

Antonio-Moreira. Lugarejo da provincia de Minas- 
Ceraes, no districto da cidade de Barbacena, a 10 legoas ao sul 
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da qual jaz, a 2135 pés de França acima do nivel do mar, c faz 
parto dafroguezia daAssumpção. 

Antonio-Pereira. Freguezia da província dc Minas- 
Coraes, no districto da cidade de Marianna. Esta povoação foi 
em outro tempo mui florescente, mas acha-se de presente muito 
descaida depois que se esgotarão as minas. A igreja, dedicada a 
N. S. da Conceição, gozou largos tempos do titulo de parochia, 
que lhe foi tirado por lei de 14 de Julho de 1832, por causa da 
penúria da povoação, e ficou dependente da freguezia d’lnficio- 
nado, conservando sempre a escola dc primeiras lettras que ali 
fora creada très mezes antes. Uma gruta cavada em rocha numa 
montanha vizinha encerrava um altar com uma imagem de N. S., 
onde concorrião nos sabhados muitos fieis, c em 15 d’Agosto 
havia uma festa a que assistia immenso povo. Uma lei provin- 
cial de 3 d’Abril de 1840 restituio á igreja d’esta povoação o titulo 
de parochia, creou uma justiça de paz, e assignou-lhe por limi- 
tes os que d’antes tinha. Encontra-se ainda neste território ouro, 
e sobretudo bastante ferro. 

Apá. Pequeno rio da província de Mato-Grosso, que, depois de 
regar o presidio ou justiça de São-Carlos, se lauça no Paraguai 
pela margem esquerda, abaixo do confluente do rio Correntes ou 
Branco. 

Apanha-Peixe> Lago da província do Rio-Crande-do-Norte, 
junto á margem direita do rio Appodi. Tem perto de 1 legoa 
de circunferência, mas nas sêccas acha-se a descoberto. 

Aperé. Rio (juc vem dos estados dos independentes hespa- 
nhoes, c desagua no Mamoré sobre a margem esquerda, 10 le- 
goas acima do confluente do ri» Jacumá. 

Apiacas. (V. Appiacás.) 

Apiahi. Villa pobre e pouco povoada da província de São- 
Paulo, na quarta comarca, c sobre a estrada de Curitiba, aos 
24 graos 22 minutos de latitude. No annode 1600, alguns indiví- 
duos assentarão vivenda entre os nascentes do Iguapé, nasmargens 
do rio Apiahi, para extrair ouro em minas que fòrãomaisou menos 
rendosas no decurso d’um século ; porém, à proporção que o ouro 
ia diminuindo, diminuía também a povoação d’este lugar : as- 
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sim que foi em vão que se deo o titulo de parodiia á ip'eja de- 
dicada a santo Anlttnio de Lisboa, com o fim de ali reter os liahi- 
tantes-, continuárão as emigrações mesmo cm 1770 , quando esta 
povoação foi elevada á categoria de villa pelo governador 1). Imiz 
Antonio de Souza Botelho. Achando-se então ouro em certa mon- 
tanha que ainda não tinha sido explorada, um raio de esperança 
animou os hahUantes do Apiahi, mas esgotada esta mina, volve- 
rão ao antigo estado de miséria. 0 districto d’esta villa é um de- 
serto montanhoso, e pitoresco entre a cordilheira que acompanha 
o mar, e o rio Paranapanemá. Avalia-sc a população a 1800 ha- 
bitantes derramados em 2 ou 3 legoas quadradas de terra; o res- 
tante do districto é habitado por índios bravos, chamados Bugres. 
Alguns habitantes crião gado vacum que levão a vender ás cidades 
de São-Paulo e do Bio de Janeiro ; outros não cultivão senão os 
viveres de que hão mister, e cannas d’assucar de que fazem aguar- 
dente. 

Apiahi. Ribeiro da província de São-Paulo ; nasce das cordi- 
lheiras fronteiras ao mar, junto ao nascente do rio Iguape, mas 
corre em sentido opposto , rega a villa a quem dá o nome, e no 
cabo de muitas voltas vai se lançar no rio Paranapanemá pela 
margem esquerda. ' 

Apiaputanga. Nome primitivo do rio dos Reis-Magos, na 
provincia do Espirito-Santo. (V. Reis-Magos.) É de pouca im- 
portância para a navegação, em razão de ser por estremo estreito. 

Apinagés ou Appinagués. Antiga nação de índios bra- 
vos , que discorrião pela provincia de Goyáz por terra e em canoas 
entre os rios Tocantins e o Araguaia. São estes índios d’alta esta- 
tura, de cabellos compridos, de*genio bellicoso ; contão-se até 
16 cabos de guerra. Um governador do Pará havia estabelecido 
não longe d’elles, sobre o rio Tocantins, um posto de 300 homens 
com dous commandantes, com ordem de fazerem ali plantações 
de viveres não só para os seus soldados,’ mas tamhcm para os ín- 
dios; acostumárão-se estes áquella sorte d’alimentos, e dérão-se- 
Ihes alguns instrumentos d’agricultura ; veio porém outro gover- 
nador que supprimio aquelle estabelecimento que tão util era á 
civilização, e por cima d’isto as tropas portuguezas assaltarão os 
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índios no meio da paz, os quaes, depois de haverem luctado com 
valor, sc hem que com desigualdade de forças, abandonárão opaiz 
natal, e se retirarão ás margens desertas do Araguaia, onde ainda 
se encontrão cinco aldeas. Estes índios são Iiabeis em construir 
e navegar em canoas feitas de troncos d’aivores; ainda se não 
communicâo com os IJrazileiros, bem que sejão d’um genio 
brando. Andão inteiramente nús, vivem da caça, pesca e dos 
fructos agrestes. Vivem em paz com seus vizinhos, e são gover- 
nados em cada aldea por um chefe. 

Aporá. Ereguezia da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Inhambupe, perto da serra que lhe dá o nome. A 
principal estrada do interior dfi provincia passa pelo meio d’esta 
povoação. Sua igreja, dedicada a são José,* foi feita parochia por 
um alvará de 16 de Janeiro de 1817, com o nome de N. S.da Con- 
ceição d'Apôrà, e um decreto de 1832 lhe concedeo uma escola 
de primeiras lettras. Seu território, desmembrado do da fregue- 
zia de Muritiba, é sobre maneira fértil, e produz excellente ta- 
baco. Seus habitantes são avaliados a 1000. 

Aporá. Serra do interior da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Inhambupe, 5 legoas aéste da povoação de Muritiba , 
píide ter obra de 4 legoas de circuito em sua base, por onde passa 
a estrada real do interior da provincia. 

Apparecida. Aldea da provincia do Rio de Janeiro, com 
uma igreja da invocação de N. S. Apparecida, novamente 
erigida em parochia. Um decreto de 16 de Novembro de 1842 
ordenou que se crearia nesta aldea um correio. 

Apparecida. Nome primitivo da villa d’Alegrette da pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. (V. este nome.) 

Apparecida de Claudio. Lugarejo da provincia de 
Minas - Geraes, na comarca de Rio-das-Mortes. Sua igreja é da 
invocação de N. S. Apparecida, e fdial da da freguezia d’Oli- 
veira. 

Appiacás. Nação d’lndios que vive nas margens do Arinos, 
na provincia de Mato-Grosso. Uma de suas aldeas, sita na margem 
direita d’este rio, é guarnecida d’um renque de casas de ma- 
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deira, mais altas do que o são de ordinário as cabanas dos selva- 
gens. Os Appiacíis vivem da caçae da pesca, e servom-so do fogo 
e de machados dc pedra para cavar as canoas, que conduzem com 
summa facilidade. 

Appodi. Freguezia da provincia do Rio-Grande do Norte, 
3 legoas ao oeste da serra Martins, e quasi na mesma distancia 
da villa de Porto-Alegre, de cujo districto faz parte. Esta povoa- 
ção, que é a cabeça d’um collegio eleitoral em virtude d’uma lei 
provincial de 10 de Outubro do 1838, teve largo tempo por igreja 
parochial, dedicada aN. S. da Conceição, uma simples choupana, 
porem a nova igreja é dedicada a São João-Baptista. Seu território 
linda da parte do Norte com os das parochias das villas de Porto- 
Alegre e da villa da Princcza, a este com o territorio parochial de 
Páo-de-Ferro, da parte do sul com a provincia de Parahiba, e da 
do oeste com a do Ceará. O algodão é a unica riqueza dos habi- 
tantes, que chegão a 1200. No districto, e junto a um ribeiro, ha 
um nascente d’agua tépida, conchecido no paiz com o nome de 
yígua do Milho. 

Appodi. Rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte ; nasce 
nas densas matas de que toma o nome, corre por espaço de 40 le- 
goas, regando os districtos de Porto-Alegre e da villa da Prin- 
ceza, e vai desaguar no Oceano ao oeste da ponta de Mel. Dá-se 
d’ordinario o nome de Mossoró a sua embocadura, por causa da 
vizinhança das salinas, c d’uma aldea d’esse nome. Na estação das 
chuvas este rio engrossa as aguas das lagoas Apanha-Peixe, Pacco 
eVargeo, que demorão sobre sua margem direita. Grossos bar- 
cos podem subir por este rio acima desde o mar até Santa-Lu- 
zia, obra de 10 legoas, e as canoas navegão em todo o seu com- 
primento até ás matas que occultão o seu nascente. 0 rio Appodi 
engrossa-sc com uma intinidade de ribeiros, o mais considerável 
dos quaes é o Upanemá, que nelle entra pela margem direita, 
5 legoas acima da sua embocadura no Oceano. 

Apucaraná. Serra da provincia de São-Paulo, no districto • 
da villa de Guarapuava, ao oeste do rio Tibaji. É aurifera, e 
foi explorada pelos primeiros habitantes de São-Paulo, que a 
doixávão por outras mais remotas onde o ouro era mais abundante. 
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Aquirás. Pequena e pobre villa, se bem que a mais antiga 
da provincia do Ceará. Está situada entre o lago Aquirás e o 
Oceano, sobre o ribeiro Pacoti onde o dito lago sc despeja, e 
deve a sua primeira origem ao estabelecimento feito neste lugar 
pelo padre Christovão de Lisboa para doutrinar os índios Ta- 
puyas, por cujo motivo a sociedade de Jesus alcançou-lhe o titulo 
de villa com o nome de São-José-de-Riba-Mar, hoje posto de 
todoem todo em esquecimento. Deo-se-llie, volvidos tempos, o do 
lago que lhe fica vizinho, cujas aguas regão a villa antes de se 
irem confundir com ás do Oceano. Seu território arenoso e arido, e 
alèm d’isto a difficuldade de suas communicações com o interior 
forão causas da pouca importância de que em todo o tempo foi 
esta villa, com ter sido a capital da capitania até o anno de 
1810, em que a ouvidoria do Ceará foi transferida para a villa da 
Fortaleza. Sua igreja, dedicada a São José de Riba-Mar, foi a pri- 
meira parochia do paiz, e acha-se situada junto da ponta chamada 
do Côco. O districto d’Aquirás da handa do norte é cercado pelo 
Oceano, da do éste pelo rio Jaguaribe, que o separa do de 
Aracati ; da do sul linda com o novo districto de Raturité, e da 
do oeste com os d’Arronches e de Mecejana : regão-no os ribei- 
ros ou pequenos rios Choró e Pirangi, que vem do districto de 
Montemor-o-Novo : conhão-se nelle 2000 índios e 3000 brancos 
ou mestiços que vivem na aldea de Montemor-o-Velho ; as po- 
voações de Cascavel, de Catingas-de-Goes e de Jequi cncerrão a 
maior parte dos habitantes d’este districto, os quaes se empregão 
no cultivo dos generös do seu consumo, e no do algodão que 
se exporta para a villa d’Aracati ; fabrica-se também nesta villa 
grande quantidade d’aguardente, e de rapadura ou assucar 
bruto crystallizado. 

Araçá ou Varaçá. Rio da Guiana brazileira, afiluente do 
rio Negro, onde desagua pela margem esquerda, entre as villas 
de Rarcellos e de Moreira. Suas margens crão em outro tempo 
habitadas pelos índios Goianas, que derâo seu nome ao paiz. En- 
grossa-se este rio com as aguas do Dimene, que nelle entra 
pela margem esquerda. 

Araçabatuba. Ponta de terra ao sul da ilha de Santa-Cathe- 
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rina, onde está situado o forte da Conceição, que defende a en- 
trada da bahia do nome d’esta ilha. (V. ^raçnluba.) Dá-se tam- 
bém por vezes a esta ponta o nome de Naufragados. 

Araçaes. Lugarejo pouco considerável da provincia de Para- 
biba, no districto de Villanova-de-Souza ; e provável que o nome 
que tem, lhe vem da grande quantidade d’araçazeirosqueali havia. 

Araçaïba. Ilha da província do Rio de Janeiro, defronte do 
districto da villa de Parati. É em parte cultivada, mas sem po- 
voação. 

Aracajú. Aldea da provincia de Sergipe, numa eminencia 
da montanha de que tem o nome. Jaz a pequena distancia do rio 
Cotinguiba, sobre a margem direita, e a 2 legoas pouco mais ou 
menos do mar. Esta aldea é povoada em grande parte pelos des- 
cendentes dos Tupinambás que forão civilizados pelos jesuitas. 
Empregão-se no fabrico de tijolos e telhas, e cultivão os viveres 
de que hão mister. Em 1806, estava ainda vivo um de seus mo- 
radores que tinha cento vinte e oito annos , e ainda se occupava 
de fazer tijolos; chamava-se elle Christovão de Mendonça. Em 
1840, o presidente da provincia requereo o estabelecimento 
d’uma alfandega no porto d’esta aldea, na embocadura do rio. 

Aracaria Canal entre o continente e o sul da ilha de São- 
Francisco, que faz parte da provincia de Santa-Catharina : serve 
de entrada á parte meridional da bahia de São-Francisco ; acha- 
se neste ponto uma barca para o transporte das pessoas que vão 
e vem da ilha para o continente. Só canoas podem passar por 
entre os rochedos d’este canal, o qual mais adiante toma o nome 
de rio de São-Francisco, e em sua embocadura, ao norte da 
ilha do mesmo nome, podem as corvetas manobrar. 

Aracati. Villa a mais considerável e de maior commercio 
da provincia do Ceará, cabeçada comarca de seu nome, em 4 
gráos 32 minutos de latitude, e 40 graos 15 minutos dclongitude 
oeste. Está assentada na margem direita do rio Jaguarihe , 3 le- 
goas acima de sua embocadura. Os índios Potigares, que domi- 
navão primitivamente o Ceará,davão o nome à'Aracati ao vento 
donorte, queé ali por vezes perigoso, e applicavão a mesma deno- 
minação a uma aldea onde os Portuguezes se estabelecerão depois 
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da cxpulsâío dos Hollandezes do Brazil. Esta povoação, com- 
posta de índios e de Portuguezes, foi creada villa por D. João V 
em 1723. Era esta villa, já neste tempo, o deposito dos algo- 
dões, couros, e outros productos dos districtos vizinhos do rio 
Jaguaribe, porem seu commercio diminuio d’uma maneira sen- 
sivel em consequência das cheias que arearão o rio, e o encherão 
de mouchões tanto em sua fóz, como na parte que jaz entre o 
mar e a villa, de sorte que as sumacas não podem ali entrar, 
nem d’ali sair senão nas grandes marés de lua nova, ou cheia. 
Graças á industria dos habitantes d’Aracati, a preeminencia 
commercial d’esta villa se ha conservado, por isso que conf lou- 
vável actividade soubérão abrir caminho através d’espessas 
matas, para por elle conduzirem as suas fazendas ás villas de 
Natal, de Parahiba, e até á província de Pernambuco. Um al- 
vará de 27 de Junho de 1817 havendo ordenado a divisão do 
Geará em duas comarcas, creou em Aracati um juiz de fóra, do 
civel, do crime e dos orphãos, com jurisdicção na villa de São- 
Bernardo, e em varias povoações. As ruas d’esta villa são largas, 
e pouco mais ou menos alinhadas, e as ^sas as mais d’ellas ter- 
reas. A igreja parochial é dedicada a N. S. do Rozario ; a casa da 
camara é um bello edifício ; tem mais quatro igrejas, que são : 
a do Bom-Jesus-do-Bomfim, de N. S. do Livramento , do Bom- 
Jesus-dos-Navegantes, e de São-Gonçalo ; uma escola de pri- 
meiras Icttras para os meninos, outra para as meninas ; e uma 
cadeira de latim. Com o augmento da povoação dos districtos 
vizinhos, o commercio d’esta villa se tornou muito mais consi- 
derável do que d’antes era, com quanto sejão mui raras as rela- 
ções commerciaes que nella se tem com o interior da provincia, 
e com as villas de Quixeramobim, de São-João-do-Principe, e 
de Icó. Seus productos são transportados em direitura para a 
cidade de Parahiba, ou para a do Recife de Pernambuco. 0 dis- 
tricto d’Aracati se continua, a éste, com a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte \ ao sul, com o districto de São-Bernardo ; ao 
oeste, com o Jaguaribe, que o separa do d’Aquirâs; e da banda 
do norte o cerca o pceano por espaço de 18 legoas entre o Jagua- 
ribe e 0 rio Appodi, que perto do mar toma também o nome 
de Mossoró. A terra é em geral arenosa e secea nas planicies , 
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sobretudonasvizlnliançasd’Appodi, edomar. Os outeiros são mais 
ferteis, nelles se cultlvão os algodoeiros, e mais plantas do paiz. 
Coniprehende este districtoas povoações deCaissará, deCastingas- 
de-Goes, de Jequi, Mossoró, Retiro-Grande, e Retiro-Pequeno. 
Sua população, no mésmo ser haverá vinte annos, é de 6000 ho- 
mens, a maior parte de raça branca. 

Aracati. Grande montanha da provincia do Ceará, algumas 
legoas ao sul da villa d’Aracati. Seu cume acha-se em 4 gráos 
42 minutos e 10 segundos de latitude, e 40 graos 15 minutos 
e 5 segundos de longitude oeste. ^ 

Aracati. Rio da provincia do Ceará que corre pelos desertos 
na direcção do sul ao norte ohra de 30 legoas, e vai desaguar no 
Oceano, 7 legoas a éste da embocadura do rio Âcaracú. Uma 
ilha, da largura de meia legoa, divide o Aracati, defronte do 
mar, em duas partes desiguaes : a mais eonsideravel ö appel- 
lidada Aracati-Açú , a mais pequena , que fica ao oeste, tem o 
nome de Aracati-Mirim. Os harcos grandes navegão pelo Ara- 
cati-Açú, ao passo que as canôas apenas podem vogar no 
Aracati-Mirim. 

Aracatiba. Lugarejo da provincia e districto do Espi- 
rito-Santo. Sua igreja é da invocação de N. S. d’Ajuda. 

Araçatuba. Ilheta fortificada na entrada meridional dabahia 
de Santa-Catharina, entre a ponta Araçatuha e a de Pinheiro. 
Os navios não podem entrar nesta hahia sem vento em poppa, 
tempo hello e maré enchente, e devem guardar-se de se cozer 
muito com esta ilheta, e com a ponta de Araçatuba, appellidada 
Naufragados. A fortaleza da ilha d’Araçatuba foi construida em 
1742, pelo engenheiro José daSilva Paes. 

Araçoiaba. Grande serra da provincia de São-Paulo, no 
districto de Soracaba. {y .Guaraçoiai^a. ) A palavra india Ara- 
çoiaba significa cobre-sol^ e os naturaes do paiz dérão este nome 
á serra, por isso que esconde em sombra grande extensão de 
terra, especialmente quando o sol entra no signo do cancro, 
que é 0 inverno da America meridional. 

Araçuahi. Povoação da provincia de Minàs-Geraes, num sitio 
ameno,composto de planicies, collinas,ribeiros e bosquetes, des- 



AKA (i9 

coberto em 1744 por Antonio Magalhães deBarros. Penhoradoda 
belleza do sitio assentou elleali morada, resoluto acultivar um tão 
rico solo, e sua presença fez que para ali concorressem novos 
colonos que levantarão uma igreja a N. S. das Mercês, nome que 
ainda alguns lhe dão hoje. Esta igreja c íilial da de São-Pedro 
da cidade de Minas-Novas, e jaz na margem direita da cabe- 
ceira do rio Araçuahi, 26 legoas oestesudoeste desta cidade, 
e 16 ao nornordeste de Villa-do-Principe. A povoação d’Ara- 
çuahi, ou das Mercês, é a origem das da Penha, da Piedade, 
e d’outras derramadas ao longo dos ribeiros que constituem 
0 rio Araçuahi. As casas são de terra, telhadas, dispostas em 
renque de cada lado da igreja com janellas estreitas. 

Araçuahi. Rio da provincia de Minas-Geraes, cujas agoas, 
quesãoassas profundíis, contêm chrysolithas e outras pedras finas. 
Nasce este rio nas serras que demorão ao norte ,de Villa-do- 
Principe , e se dirige para o nordeste parallelamente com o rio 
Jequitinhonha, em distancia de pouco mais ou menos 10 legoas, 
com o qual se junta pela margem esquerda, abaixo do lugar 
onde é sita a povoação de Tocoyos. O unico tributário de alguma 
consideração que engrossa este rio pela margem esquerda é o 
ribeiro Preto, o qual lhe dobra o volume d’agua, e o torna nave- 
gavel para as canoas algumas legoas abaixo da povoação Araçuahi, 
mas pela margem direita entrão nelle os ribeiros de Santo-Anto- 
nio, d’ltamarandiba, Fanado, Bom-Successo eAgua-Suja. O rio 
Araçuahi se póde facilmente tornar navegavel para barcos 
por espaço de 40 legoas, entre o seu confluente e o do ribeiro 
assás considerável de Santo-Antonio. Tendo o governo concedido, 
em 1835, um privilegio á companhia da navegação do rio Doce 
c adjacentes, é para desejar que se forme outra*sociedade para 
tornar navegavel o rio Jequitinhonha, que também vai desem- 
bocar no mar, a 3 grãos ao sul da cidade da Bahia, junto da villa 
de Belmonte. 

Aráes. Nação indiana que dominava na provincia de Goyáz, 
especialmenle nas vizinhanças do rio das Mortes, affluentc do 
Araguaia. Presentemente são poucos os individuos d’esta grande 
nação que existem. 
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Aráes. Nome primitivo da povoação de Santo-Ântonio-d’A- 
marantho, provincia de Mato-Grosso, no districto da cidade de 
Cuiabá. 

Araguaiá. Grande rio que separa a provincia de Goyáz da 
de Mato-Grosso. A primeira origem d’este rio é o ribeiro Gaiapós, 
na serra d’este nome, pouco mais ou menos em 19 gráos de lati- 
tude , 0 qual toma o nome d’Araguaià quando se engrossa com as 
aguas do Bonito e do Barreiros que o tornão navegavel. Dá-se 
por vezes o nome de rio Grande á reunião d’estes très ribeiros, 
a qual corre para o norte em paizes inhabitados até alêm da es- 
trada que vai de Goyáz a Cuiabá. D’ali em diante o Araguaiá re- 
cebe successivamentc solrre a direita o rio Claro, 40 legoas mais 
adianto 0 Vermelho 5 algumas legoas mais abaixo o Tesouras, o 
18 legoas mais ao norte o rio Crixá. D’este ponto em diante o 
Araguaiá discorro ainda o espaço de 10 legoas, e então se divide 
emdous braços quasi iguaes,mettendo-se de permeio um espaço de 
terra de 60 a 70 legoas de comprido e 30 de largo, a que dão o 
nome de ilha de Bananal. O braço occidental conserva o nome do 
rio, e recebe as aguas dos das Mortes e de São-José, do Ver- 
tente, Ponta e Tapirapés. A reunião do braço oriental com o 
precedente se faz aos 9 gráos e 25 minutos de latitude. Este braço 
tem 0 nome de Furo, e antes de sua juncção se engrossa com as 
aguas do Chavantes. Os dous braços do Araguaiá são semeados de 
ilhas e de rochedos, mas nem as primeiras, nem os segundos ser- 
vem de estorvoá navegação. Dcpoisdareuniâod’estesdous braços, 
as margens do Araguaiá são altas, profundo seu leito até ir topar 
no Tocantins, com o qual se ajunta pela margem esquerda em 6 
gráos, pouco mais ou menos, de latitude, e a 220 legoas pelo 
menos da cidade de Goyáz. D. Francisco de Souza Goutinho, 
governador do Pará, foi o primeiro que fez explorar o Araguaiá 
para ver se por aquella via podia communiear com as provincias 
do interior.Porem 1). João Manoel de Menezes achando-se em Be- 
lém embarcou-se no Tocantins,suhio pelo Araguaiá, rio Vermelho 
e do Peixe até á povoação de Santa-Bita, e d’ali foi por terra até á 
cidade de Goyáz, quando, em 1800, este fidalgo veio tomar posse 
do governo d’esta provincia. Nesse tempo o porto do Hio-Grande, 
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presentemenle villa do Porto-lmperial, sobre a estrada que vai a 
Cuiabá, era a unica povoaçâo que existia sobre o Âraguaià. O 
conde da Palma fez alimpar o rio atë o dos Tocantins quando cm 
1809 fundou a villa deSâo-Joào-das-Duas-Barras, e seu successor 
Fernando Delgado Freire de Castilho em 1815 distribuio certo 
numero de colonos em suas margens, desde a povoação da Piedade 
até ao pé da villa de São-João-das-Duas-Barras, no angulo que 
existe entre este rio e o dos Tocantins. 

Araguaria Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira. 
É sobre sua margem direita, a algumas legoas de sua eniboca- 
dura no Oceano, que se estabeleceo a colonia de D. Pedro II 
em 1840. Este rio fica ao sul do Oyapock. 

Aramari. Lugarejo da provincia da Baliia, no districto 
de Santo-Amaro-da-Purificação. Um decreto de 9 d’Agosto de 
1819 estabeleceo nesta povoação um mercado em todas as quartas 
feiras, em contemplação do donativo feito por Luiz Paulino d’Oii- 
veira Pinto da França do terreiro onde se vende gado vacum, 
cavallar, e muar, além d’outros muitos objectos de commercio , 
e consumo do paiz. 

Aramucú. Pequeno rio da Guiana brazileira no districto de 
Mazagão. Seu curso é tortuoso, cristallmas as aguas, passa perto 
da povoação d’Arrayolos, e perde-se no Amazonas, dividindo-se 
em dous braços. 

Aranapucú. Rio da provincia do Pará. (V. Annarapucú.) 

Arangueruçúa Cachoiera do rio Tietê, que tem de queda 
2 braças e meia. [N. B. Esta cachoeira não entra no numero 
das 5C que neste rio se conhecem.) 

Aranha. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Rio-das-Velhas. Sua igreja, da invocação de santa Qui- 
teria, é filial da igreja parochial da piedade de Paraúpeba. 

Araniani. Nome dado pelos índios ao rio Embotetiú, ou 
Mondego, antes dos Portuguezes haverem penetrado nestas 
terras. 

Arapehi. Rio que divide o Estado Oriental do Uruguai do 
districto brazileiro d’Alegrette, ao sudoeste da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Nasce do vertente occidental da serra lier- 
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val, e corre tie éste a oeste até o Uruguai, onde desagua pela 
margem esquerda, 36 legoas abaixo do rio Ibicuí. 

Araquará. Pequena e nova villa da provincia de São-Paulo, 
na margem direita do rio Tietê, 8 legoas depois que elle se 
ajunta com o Piracicaba. Algumas minas d’ouro bem pouco ren- 
dosas. fizerão que ali concorressem no século passado alguns 
aventureiros. Estabelecêrão-se estes neste lugar, que se tornou 
animado pela passagem dos que ião por agua a Cuiabá. Aug- 
mentou-se gradualmente esta povoação agricole por espaço d’um 
século. Edificou-se uma igreja dedicada a São Bento que foi ele- 
vada á categoria de parochia. Um decreto de 16 de Julho de 1832 
conferio a esta freguezia o titulo de villa com o nome de São- 
Bento-d’Araquará, dando-lhe uma sesmaria d’uma legoa qua- 
drada de terra por patrimônio, e desannexando o seu districto 
do da villa da Constituição, deixou ao arbitrio do concelho pro- 
vincial 0 assignalar os limites respectivos d’um e d’outro districto. 
Avalia-se em 1600 o numero dos habitantes do districto da villa 
d’Araquarà, que cultivão os generös de seu consumo, fabricão 
assucar, aguardente, e crião gado, fontes de riqueza muito mais 
duráveis que as minas, as quaes forão postas cm abandono. 

Araquará» Grande serra da provincia de São-Paulo, entre 
os rios Pardo, tributário do Grande, o Piracicaba, tributário do 
Tietê, e o Pipirá. É d’esta serra que nasce o rio, e ribeiro de seu 
nome. 

Araquará. Montanha da provincia de São-Paulo na 
margem direita do Tietê, 8 legoas abaixo do confluente do rio 
Piracicaba. Cumpre que se não confunda esta montanha com a 
serra do mesmo nome que se acha a grande distancia. A mon- 
tanha xVraquará ê frequentemente envolta em exhalações que fa- 
zem presumir que deve ser rica em diversas minas metallicas. 

Araquaràa Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Corre por 
entre as sinuosidades e gargantas da serra Araquará, caminhando 
para o nordeste, engrossa-se com o ribeiro do mesmo nome, e 
depois de haver regado a nova villa de São-Bento-d’Araquará, 
vai levar o tributo de suas aguas ao rio Pardo, aflluente do Paraná. 

Araquari» Entrada do canal que separa a ilha de São-Fran- 
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cisco do continente da provineia de Santa-Catharina. (V. ^ra~ 
cari. ) 

Araquitibáa Ribeiro da provineia da Bahia, que rega o 
districto d’Abbadia, e desagua no rio Real a 5 legoas antes 
de sua embocadura no Oceano. Apenas se neste ribeiro podem 
vogar as canôas. 

Arará. Povoação da provineia de Piauhi, nas margens do Par- 
nahiba, entre a juneção do rio Gurgêa e do Canindé. Por ella 
passa a estrada que vai do Maranhão á provineia de Goyáz. Os 
viandantes descanção ordinariamente na vizinhança d’este povo, 
na propriedade do mesmo nome, uma das trinta fazendas fun- 
dadas por Domingos Affonso Mafrense, as quaes forão reunidas 
aos dominios da Corôa, poroccasião da extineção dos jesuítas. 

Arará. Ribeiro que rega o território parochial de São-João- 
do-Principe, ou São-João-Marcos, antes de ir engrossar com suas 
aguas o ribeirão das Lages, na provineia do Rio de Janeiro. 

Araracangua-Acú. Quadragesima oitava cachoeira do rio 
Tieté. Acha-se 5 legoas depois da de .\raracangua-Mirim, e a 
1 legoa antes da de Utupéba. Os barcos não podem subil-a, nem 
descél-a com carga; a qual se transporta por terra. 

Araracangua-Mirim. Quadragesima septima cachoeira 
do rio Tieté, 1 legoa abaixo da cachoeira Aroçatuba, e 5 antes da 
d’Araracangua-Açú. As embarcações podem subir e descer por ella 
alliviadas de metade da carga. 

Araraguará. Povoação da provineia de São-Paulo. Cabeça 
d’um collegio eleitoral que tinha em 1843 doze eleitores. 

Ararahi. ilha da provineia do Pará, no meio da larga em- 
bocadura do rio dos Tocantins-, com 3 legoas de comprido, e 
meia de largo. A parte da margem direita do Tocantins que fica 
defronte d’esta ilha é conhecida vulgarmente com o nome de 
Limoeira, c a da esquerda com o de Marapatá. 

Araranguá. Rio que nasce da grande cordilheira que separa 
a provineia de Santa-Gatharina da de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Seu curso é rápido, e na direcção de noroeste ao norte. O leito 
é profundo, e a largura por extremo diversa at(í o mar, onde se 
lança entre os penedos chamados Pedras-Mosteiros por isso que sc 
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assemelhão ás torres d’uina igreja. Sua embocadura se adia em 
29 graos 11 minutos de latitude, e terá perto do 100 braças de lar- 
gura , mas é ás vezes perigosa nos temporaes. Os barcos sobem por 
este rio acima obra de 5 legoas até Tres-Portos, e as canoas 12. 
A estrada que vai de Porto-Àlegre a São-Paulo atravessa o Ara- 
ranguánaparte em que este rio não é navegavel, mas onde a cor- 
rente tem muita força na estação das chuvas. Seria para se desejar 
que se fizesse neste ponto uma ponte a fim de evitarem-se os 
accidentes frequentes que experimentão os viandantes nas repen- 
tinas cheias. Nas margens do Araranguá existem excellentes mi- 
nas de carvão de terra, cuja extracção não foi até agora inten- 
tada. 

Araranhandubá. Nome da terceira cachoeira dò rio Tieté. 
Acha-se entre a cachoeira Juri-Mirim e altanhaen, medeiando 
entre ellas distancia de meia legoa. As embarcações podem sal- 
vál-a forçando a voga. 

Ararapirà. Aldea da provincia do São-Paulo, no fundo 
d’unia enseada da bahia Cananéa, appellidada primitivamente 
pelos índios Tarapandê. .laz a 4 legoas ao sue^te da villa de Ca- 
nanéa, e tem uma igreja da invocação de São José da Marinha. 
Acima d’esta aldea pode-se ainda navegar obra de 2 legoas para 
0 oeste. Se se abrisse um canal num chão pantanoso e haixo, que 
estabelecesse a còmmunicação do ribeiro Varadouro com o rio 
Ararapirà, até á bahia ou lago de Pinheiro, cuja extremidade 
communica com a bahia de Paranaguá, a fecilidade da navegação 
faria ‘que as margens da bahia, lago e rios serião occupadas por 
novos.moradores, e as terras postas em cultivo. 

Ararapirà. Rio da provincia Curitiba, pouco considerável, e 
no qual não podem vogar as canoas, senão na estação das chuvas. 
Nasce na cordilheira de Cubatão, rega os dislrictos de Paranaguá e 
de Cananéa, e vai desaguar no Oceano, 4 legoas ao sul da bahia 
de Cananéa, e 7 ao norte da de Paranaguá. 

Araraquarinha. Pequena ilha da provincia do Rio de Ja- 
neiro, defronte do districto da villa de Parati. 

Araraquarü. Ilha um pouco maior que a precedente, e em 
sua vizinhança. 
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Ararás. Tribu considerável de índios que habitão ao sul da 
Mundrucanie, nas provincias de Mato-Grosso e do Pará, entre o 
rio Madeira e o Tapojós. Entre todas as tribus esta está em foro 
de preparar os mais bellos ornatos de pennas. Trazem os narizes 
furados e nelles mettidas pennas de diversas cores, e pintão de 
preto a boca. Andão nus, armados d’arcos e settas e d’uma espe- 
cie de sarabatana. 

Ararás."Serra mui comprida da provincia de Minas-Geraes, 
vizinha das de Goyaz c Bahia. É habitada, e deve o seu nome 
a grande quantidade d’aves d’este nome que alise encontrarão. 
D’elk nascem de differentes pontos os rios Pardo, Urucaia, Ja- 
poré e Carinhenha, todos tributários do rio de São-Francisco. 

Ararás. Nome d’outra serra da provincia de Goyáz, que se 
cxtende de norte a sul, obra de -20 legoas, ao oriente e ao longo 
do rio das Almas. 

Ararás ou Figueira. Nona cachoeira que se encontra su- 
bindo-sc pelo rio da Madeira acima. (V. Figueira.) 

Ararás. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, um dos prin- 
cipaes tributários do rio Piabanha. Rega as terras altas do termo 
dafreguezia de Inhomerim. 

Arari ou Saúde. Rio da provincia do Pará, na comarca do 
Grão-Pará. Gonhece-se mal o seu curso, o que se sabe é que se 
ajunta com o Tocantins muito além da embocadura do Araguaiá. 
As aguas d’este rio passâo por medicinaes, e presewativas das 
obstrucções visceraes, motivo por que lhe dão também o nome de 
rio da Saúde. 

Arari. Ribeiro considerável da ilha Marajó, na provincia do 
Pará. Nasce d’um lago que ha no interior d’esta ilha, corre ao 
norte, e vai-se perder no Amazonas. Com a maré podem os bar- 
cos subir por este ribeiro, e aportar no interior da ilha. 

Arari. Fazenda agricola nacional na provincia do Pará, ao 
pé do lugarejo de Santa-Maria, sobre o rio Branco, affluente do 
rio Negro. 

Araricá. Pequeno rio da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, appeilidado com frequência Vacari-Mirini. Nasce do 
norte da montanha conhecida com o nome de Guchilha-Grande 
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que faz parte da Serra-Geral, corre ao sueste, e vai desaguar no 
Jacuhi superior. Em 178t,os Ilespanhoes intentarão ficar com 
este rio, quando se fez entre as Corôas de Portugal e d’llespanha 
a demarcação d’estes Estados. 

Araripe» Serra altissima da provincia das Alagoas, a 50 le- 
/ goas do mar, que serve de limite, ao norte, á provincia de Per- 

nambuco , ao sul, ás do Ceará e Piaulii, e ao oeste, á de Parahiba. 
Sem embargo de estar a 30 legoas de distancia do rio de São- 
Francisco, do cume d’ella se avista a columna d’agua que se 
solta em borrifos na cachoeira de Paulo-Affonso, e ouve-se o estre- 
pito que faz quebrando-se nos rochedos, quando o vento assim o 

I pcrmitte. Faz esta serra parte da cordilheira llibiappaba da banda 
do sul, e d’ella nascem os ribeiros Salgado e Piranha, que cami- 
nhão um para o norte, e outro para este,e os riosMoxotó e Pajehu, 

, ' quC correm para o sul, e vão engrossar com suas aguas o rio de 
\ São-Francisco. 

Araripe-de-Baixo e Ararípe-do-Meio são duas pe- 
quenas povoaçoes da provincia de Pernambuco, na comarca de 
Goyanna ; a primeira é decorada d’uma capella de N. S. do O, e a 
segunda d’uma do Menino-Jesus ; ambas devem a sua origem a 
dous engenhos que ainda de presente trabalhão. 

Araritagúaba. .Antiga aldea da provincia de São-Paulo, 
creada villa em 1797 com o nome de Porto-Feliz. (V. este nome.) 

Araruamáa Grande lago da provincia do Rio de Janeiro, no 
districto da cidade de Cabo-Frio. Dão-lhe os habitantes este ultimo 
nome, posto que tenha o dito lago sido por muitos appellidado 
Iriruàniã. É de forma irregular, tem 6 legoas de comprido 
d’oeste a este, e communica com o mar perto da cidade de Caho- 
Frio por meio d’um canal chamado Itajurú. Sua maior largura é 
de pouco mais ou menos 2 legoas. Medas d’areia maiores ou me- 
nores, segundo a irregularidade do lago, encerrão salinas naturaes, 
e o separão do Oceano. Em sua extremidade occidental existe o 
porto vulgarmente chamado do Capitão-Mór, e na margem sep- 
tentrional o de Matarúna, a 2 legoas de distancia do primeiro. 
Estes dous portos são os mais frequentados 5 nelles se carregão as 
lanchas, e barcos de assucar, arroz, milho, feijões e café, e 
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transportão á cidade de Cabo-Frio os mencionados generös que 
s<ão baldeados em navios ({ue os levão ao Rio de Janeiro. As aguas 
d’este canal engrossão com a maré por via do canal de Itajurú, 
e no meio d’elle acha-se em todo o tempo 4 a 12 braças de fundo, 
de sorte que os navios que não demandãomais de 10 pés d’agua 
podem ali entrar em todas as marés. Vários ribeiros engrossão com 
suas aguas as d’este lago; os mais consideráveis são o Francisco- 
Leite e o Matarúna. Ila alguns annos que se fiilla d’um projecto 
de canalisação de 60 legoas desde a cidade de Campos, até a do 
Rio de Janeiro por via do l'arahiba, e d’um semnumero de lagos, 
entre os quaes os mais consideráveis são o Jacaré, que dá no Pa- 
rahiba, o Lago-Feio, o Jaguaruba, o Carapebú, o Comprido, o 
Curitiba, o rio São-José, os lagos Inliutrunahiba, Araruamá, 
Saqueréma, Maricá, Italpú, e furando a serra da Viração entrar- 
se-ia na bahia de Nitherohi ou de Ri^^ de Janeiro. Se este projecto 
fosse posto em execução, além dos grandes proveitos que o sertão 
do paiz colheria d’esta navegação, evitar-se-ião os temporaes 
que se experimeritão no mar, e sobretudo os inconvenientes da 
embocadura do Parahiba que fica grande parte do anno entulhada 
com as areias que as aguas acarretão. 

Arassuahi. Nome de varias povoações, e rios. (V. Ara- 
çuahi.') 

Araticú. Pequeno rio da comarca do Grão-Pará. Nasce ao 
oriente da nascente do Jacundáz, e como elle se lança no Tagy- 
purú defronte da ilha de Marajó. 

Araúari. Rio da provincia do Pará na Guiana brazileira ; 
corre por sitios desconhecidos, e algumas legoas antes de sua 
embocadura, lança um braço pela margem esquerda que vai per- 
der-se no rio das Amazonas com o nome de Arauará, e o corpo do 
rio continua a endireitar-se para o oriente até desaguar no oceano 
ao norte, perto do cabo d’este nome ; e ali toma também por ve- 
zes 0 de Aguari. 

Araújo. Ilha cultivada da provincia do Rio de Janeiro, de- 
fronte do districto de Parati. Deve o nome ao seu primeiro habi- 
tante. 

Araújo. Registo sobre o rio Mucuri, na provincia da 
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Bahia. Foi installado no seculo passado para roprimir as entradas 
dos selvagens, e a do contrabando dos diamantes de Minas-Ge- 
raes. 

Araùjo-Lima. Colonia sobre o Araguari, naprovincia do 
Pará. Foi formada em 1839 ou 1840 de militares veteranos com 
suas familias, e deo-se-lhe o nome do Regente que governava no 
tempo de sua creaçâo. 

Araxás. Villa da província de Minas-Geraes, na comarca de 
Paracatù, 110 legoas a essueste da cidade de Goyáz, c pouco 
mais ou menos 160 a oestenoroeste da do Ouro-Preto. Nos 
Ultimos annos do seculo passado, alguns habitantes de Minas- 
Geraes se forâo estabelecer ao oeste de Paracatù, para tratarem 
da criação do gado, e agricultarem aquellas excellentes terras 
que baviâo primitivamente sido possuidas pelos índios da tribu 
Araxás. Edificárão estes novos colonos uma igreja da invocação 
de São Domingos; como o numero dos povoadores se augmen- 
tasse rapidamente, estabeleceo ali o governo um presidio, 
que dependia da provincia de Goyáz. Em 1804 a igreja de 
São Domingos obteve o titulo de parochia, com o que se anlmá- 
rão os habitantes a edificar mais très dedicadas á N. S. das 
Dores, a São Sebastião e a Santo Antonio de Lisboa. Novos colo- 
nos fizerão ao depois edificar mais outra igreja a São Pedro d’Al 
cantara, 8 legoas a oeste da povoação d’Araxás, e uma segunda 
a N. S. do Patrocinio a 20 legoas ao norte. Este vasto território 
parochial, e pelo mesmo teor o de Desemboque, forão annexados 
áprovincia de Minas-Geraes por um alvará de 4 d’Abril de 1816, o 
qual supprimio o presidio, e reunio estas duas freguezias á co- 
marca de Paracatú creada no anno precedente. Abunda de terras 
ricas em pastos, e proprias para a agricultura ; as aguas salitradas 
de que são regadas, com que muito folgão os gados, forão causa 
do augmento progressivo da povoação derramada no território 
d’Araxâs. Um decreto da assemblea geral de 28 de Junho de 1832 
creounellauma eseola de primeiras lettras, e uma lei de 31 d’Ou- 
tubro seguinte a elevou á categoria de villa, assignando-lhe 
por districto os termos das freguezias d’Araxâs, de Separados e 
d’Uberava. Em 1838 edificou-se uma casa municipal. Existem 
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neste districto em très differentes pontos fontes d’aguas mine- 
raes; o barâo d’Echwech, sabio mui distincto, as julgou proprias 
para curar a lepra, a sarna, c para resolver os bocios. Avalia-se pre- 
sentemente em mais de 5000 os habitantes do districto d’Araxas, 
os quaes se occupâo da criação de gado, do fabrico de pannos 
d’algodâo, e de queijos que exportâo para as villas commer- 
ciantes da provincia de Minas-Geraes, onde fazem provimento de 
ferro, pannos, c outros objectos de que necessitâo. 

Araxiâa Nome indiano do rio Marmellos, antes dos' Portu- 
guezcs assim 0 appellidarem. (V. Mannellos.) 

Arcos» Piegisto da provincia da Bahia, junto ao grande 
salto do Jequitinhonha, que foi ali installado no principio dô sé- 
culo corrente para reprimir os insultos dos selvagens, e o con- 
trabando dos diamantes. 

Arcos. Antiga povoaçcão da provincia do Pará, sobre a bahia 
Turiaçú. (V. Turiaçú, villa.) 

Arêas. Pequena villa da provincia de São-Paulo, sobre a 
estrada real que vai da cidade de São-Paulo ás provincias de Mi- 
nas-Geraes, e do Rio de Janeiro. A aldea d’Arêas fez largo tempo 
parte do districto da villa de Lorena, e tinha uma igreja parochial 
dedicada a Santa Anna 5 um alvará de 28 de Novembro de 1816 a 
poz na categoria de villa do Brazil com 0 nome de São-Miguel-das- 
Arêas, dando-lheporpatrimoniomeialegoaquadrada no território 
onde estava assentada a aldea, e 1 legoa quadrada de terras in- 
cultas, com condição que a casa da camara, a prisão e mais acces- 
sorios municipaes serião construidos ás expensas dos moradores. 
O districto da villa das Arêas comprehende quanto se encerra en- 
tre as serras Bocaina e Mantiqueira, e entre os ribeiros Itagua- 
çava, e Jaçú, e é limitrophe com a provincia do Rio de Janeiro. O 
clima é sadio, asterras ferteis, e produzem actualmente uma 
grande quantidade, de café : numerosos ribeiros regão as fraldas 
das montanhas, onde se cultiva milho, arroz, feijão, mandioca, e 
cannas d’assucar. Avalia-sc 0 numero dos habitantes d’este dis- 
tricto a mais de 6000 almas. Seu principal commercio consiste 
em café, e gallinhas, que se levão em machos aos mercados do 
Rio de Janeiro. 
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ArêaSa Pequeno lugarejo da província do Maranlifio, perto da 
margem esquerda do rio Parnahiba. Os rebeldes que se bavião 
entrincbeirado nelle forão atacados, e derrotados em 8 de De- 
zembro de 1839. 

Arêas. Povoação da província de Sergipe a este da serra Para- 
catúba, e ao sul do rio Real, do qual se acba a 1 legoa de dis- 
tancia. Deve fazer parte da freguezia de Tbomar. 

Arêas. Pequeno rio da província de Goyáz, atravessa as 
estradas do sul e d’éste, antes de se juntar com o rio Corrumbá. 
Em cada uma d’estas estradas ba uma ponte sobre este rio. 

ArêaSa Rio da província do Pará : corre por entre espessas 
mátas em terras cbans, mas inbabitadas, e vai .levar o tributo de 
suas agoas ao Amazonas um pouco mais aba'ixo que o rio Xingú, 
e bem perto do Tagypurú. 

Arétipicabá. Nome indiano que tinba a babia Formosa, 
antes de serbabitada pelos Europeos. (V. Formosa, babia.) 

Arêz. Aldea, outrera villa, da província do Rio-Grande-do- 
Norte. Era uma aldead’Indios Groabirás, assentada nas margens do 
lago do mesmo nome, 10 legoas ao sul da cidade do Natal, e a 3 
do mar; faz boje parte do districto da nova villa de Goïaninba. 
Quando os Ilollandezes cstavão de posse d’esta província, inten- 
tarão abrir um canal para que os navios costeiros podessem en- 
trar neste lago, e tornassem mais prospera esta aldea; mas o 
principe, Maurício de Nassau teve de voltar para a Europa antes 
de baver posto em execução este projecto. Depois da expulsão 
dos Ilollandezes, os jesuítas formarão um estabelecimento consi- 
derável numa lingua de terra que entra pelo lago , e ali reunirão 
un grande numero de índios que doutrinarão. Em 1690 a socie- 
dade de Jesus alcançou o titulo de villa para esta aldea que então 
tomou o nome de Arêz. Conservou esta povoação o titulo de villa 
até 0 anno de 18 32, em que foi transferido á povoação de Goïaninba, 
em razão do augmento de sua população, e de sua situação van- 
tajosa sobre a estrada que vai da cidade do Natal á da Parabiba. 
A aldea d’Arêz c ornada d’uma granda praça, onde está situada a 
igreja parochial de São-João-Raptista, e um bospicio fundado pe- 
los jesuitas. Os miasmas que se exhalão dos lagos vizinhos são ali 
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pouco nocivos em razão da viraçâo da terra e do mar que se suc- 
cedemalternativamente. Uma escola de primeiraslettras, estabele- 
cida por decreto de 3 d’Outubro de 1832, foi para estaaldeauma 
fraca compensação da perda do titulo e prerogativas de villa. 
.Seus habitantes são índios no numero de 400, que não se oceu- 
pão senão de pesca, e só cultivão os gêneros de que hão mister 
para seu proprio uso. 

Aricunane. Tribu considerável d’Indios valerosos, mas 
d’um geniü brando. Vivem nas margens do rio da Madeira e de 
seus allluentcs, do salto de Tbeotinio para cima. 

ArinoSí Antiga nação india que vivia nas margens do rio 
que guarda este nome. Foi pouco conhecida dos Portuguezes, e 
acha-se presentemente de todo em todo extincta. 

Arinos. Grande rio aurifero da provincia de Mato-Grosso : 
nasce do vertente septentrional da cordilheira Parécis, a este dos 
nascentes do Paraguai, a 13 graos e meio de latitude ; corre por 
espaço de obra de 200 legoas do sul para o nornordeste. Acha-se 
na margem direita d’este rio uma aldea d’Indios Apiacás, cujas 
cabanas são mais altas que as dos demais índios. Este rio se en- 
grossa pela margem direita com as aguas do rio Preto, com as do 
Sumidouro 30 legoas mais abaixo, e com as do Chacuruhé, quando 
está para juntar-se com o Juruêna : entre o grande numero de rios 
que se lhe ajuntão pela margem esquerda citarejnos o Garu- 
jurá, o Mambarçará, o Apiacás, o d’Ouro e o Azevedo, todos 
pouco, ou nada conhecidos. O Juruêne e o Arinos reunidos era 
9 graos e 30 minutos formão o rio Tapojóz, aífluente do Amazo- 
nas. Foi nos montes donde nasce o Arinos, que o mestre de 
campo Antonio d’Almeida Falcão descobrio em 1745 as minas 
d’ûuro de Santa-Isabel. João de Souza Azevedo, natural de Porto- 
Feliz, foi o primeiro que reconheceo o curso d’este rio. Embar- 
cou-se para esta exploração em sua villa natal nos fins do anno 
de 1740, para transportar-se á cidade de Guiabá por rios nave- 
gados havia perto de ^ annos. Estando no anno seguinte nesta 
cidade, resolveo-se a emprehender novos descobrimentos, e acom- 
panhado de poucos desceo pelo rio Porrudos ou São-Lourenço 
até chegar ao Paraguai, pelo qual subio perto de 20 legoas, e 

6 
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entrou no rio Sipotuba, então desconhecido dos liabitantes de 
São-Paulo. Como se achasse perto de seu nascente na impossi- 
bilidade de ir por elle mais avante, buscou nas vizinhanças outro 
rio que se encaminhasse para o norte ou este, e sem se inquie- 
tar se encontraria ou não em breve tempo com alguma nação 
civilizada, abandonou-sc á corrente do Sumidouro, e passou d’elle 
no Arinos, e successivamente no Tapojóz e no Amazonas, até ir 
ter á cidade de Belem, d’onde teve ainda o valor de voltar para 
Cuiabá pelo rio da Madeira, e recolbeo-se a sua terra depois d’uma 
ausência de très annos. Mais de meio século depois João Viegas 
fez pouco mais ou menos a mesma viagem pelo rio Arinos ; mas 
Antonio Thomé de Souza foi o primeiro que em 1812 desceo por 
este rio, e fez transportar firzcndas em canoas pelos rios Tapojóz e 
Arinos, que vendeo em Cuiabá; viagem muito'mais breve, e 
menos, trabalhosa que a do rio da Madeira. Os nascentes do Arinos 
sendo mui vizinhos dos do Paraguai c do Cuiabá, seria proveitoso 
para o commercio das provincias centraes que o governo provin-. 
ciai estabelecesse uma ou varias povoações neste ponto, e que por 
meio d’uma companhia se abrissem canaes que estabelecessem 
a communicação entre os rios Guapore, Paraguai, Arinos e 
Cuiabá. 

Aririhù. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Catlia- 
rina, no districto da villa de São-José. Ila sobre este rio uma ponte 
que dá serventia á estrada real. 

Ariró. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, no,dis- 
tricto da villa de Mangaratiba, onde se lança na babia da Angra- 
dos-Reis. 

Ariró» Registo da provincia de São-Paulo, na fronteira da 
do Rio-de-Janeiro, 10 legoas oessudoeste da cidade d’Angra-dos- 
Reis. 

Armação» Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 6 le- 
goas ao norte de Cabo-Frio, e perto do cabo dos Búzios. Deve 
a sua origem em 1740 ao negociante Bra:^e Pina, que fez escolha 
da commodidade d’aquelle sitio, para nolle formar um estabe- 
lecimento de pescaria e de fabrico d’azeite de balea. Tem esta po- 
voação por moradores obra de 50 familiíis de pescadores, quecui- 
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tivâo os viveres de seu consumo, e salgâo peixes, o que faz o unico 
objecto de seu commercio. 

Armação. Povoaçãodaprovinciado Rio-de-Janeiro, na mar- 
gem nordeste da l)alna Nitherôhi, assentada na raiz d’uma mon- 
tanha mui alta do mesmo nome, que faz quasi uma ilha na 
bahia. Estabelecêrão-se neste lugar desde o anno de 1636 ar- 
mazéns para a pesca da balea, e no ■ século seguinte forão 
auginentados e accrescentados em numero por uma sociedade pri- 
vilegiada que lhe ajuntou laboratories,e fez edificar umaigreja da 
invocação de Santo Ignacio. Ânnos ha que uma parte dos arma- 
zéns forão convertidos numa cordoaria, e o restante numa prisão 
para substituir á da cidade de Nitherôhi, que era insuíficiente em 
razão do augmento da povoaçâo d’este districto. Na rampa da 
montanha, e por detraz dos estabelecimentos que acabamos de 
mencionar, se avistão aqui e ali algumas casas de campo postas no 
pino de rochedos cortados a prumo, e rodeadas de verdura, o que 
dá a este lugar um aspecto pitoresco e agradavel. 0 privilegio 
exclusivo da pesca da balea foi abolido em todas as cidades do 
Brazil em 1801. 

Armação-da-Piedade. Lugarejo na peninsula, e tam- 
bém cabo do continente, que forma com a ponta Rapa, ao norte 
da ilha de Santa-Catharina, a entrada da bahia d’este nome. Jaz o 
cabo em 27 graos 22 minutos de latitude, e 50 grãos 59 minutos 
de longitude oeste; efoi nesta peninsula que em 1746 os Portu- 
guezes formárão o primeiro estabelecimento de pescaria e de fa- 
brico d’azeite de balea na provincia de Santa-Catherina, á imi- 
tação dos da Bahia e do Rio-de-Janeiro. No espaço de doze annos, 
termo de cada contracto de 1765 cà 1777, matárão-se ali 523 ba- 
leas que derãp cada uma 15 pipas d’azeite, e os demais peixes 
em proporção de sua corpulência. Era tão rendoso nesta época o 
monopolio da pesca, que se formárão novas armações no littoral 
da provincia, Com a abolição dos contractos privilegiados na costa 
do Brazil veio o governo a metter-se de posse do direito da pesca 
da balea, e o deo de arrendamento áquelle que mais desse ; assim 
que aquelles diversos estabelecimentos recebérão novas applica- 
ções. A armação da Piedade actualmente não é mais que uma me- 
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diocre povoação, cuja igreja, tão antiga como o estaljelcciniento, 
é da invocação de IN. S. da Piedade, e serve de filial á igreja pa- 
rochial da villa de São-Miguel da terra firme. Os habitantes se 
dão á pesca, cultivão os generös de seu consumo, e exportão 
arroz. 

Arneiros. Freguezia da província do Ceará, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Jaguaribe, obra de 14 legoas ao sul da villa 
de São-João-do-Principe. Sua igreja, dedicada a N. S. da Paz, 
goza d’ha muito tempo do titulo de parocbia, ao passo que a da 
cabeça da comarca é sua filial. No vasto termo d’esta fre- 
guezia acbão-se muitas salinas naturaes, assim a maior parte das 
aguas são salobres. A povoação d’Arneiros é muito superior á 
da villa de São-loão-do-Principe, cabeça da comarca. Os habi- 
tantes vivem da caça e pesca, e cultivão mui pouca cousa, e 
crião alguns bois e cavallos. 

ArnestO. Povoação e campos da província de Mato-Grosso, no 
districto da cidade de Cuiabá, com uma capella de N. S. do Ro- 
zario. 

Aroaqúi. Tribu indiana que dominava nas terras vizi- 
nhas da margem esquerda do rio Negro, entre o .laguapiri e o 
.Anavilhaná, seus aftluentes. 

Aroçatuba. Quadragesima sexta cachoeira do rio Tietê. 
Acha-se a 1 legoa abaixo da Guaicurutubá-Açú, e pouco mais ou 
menos em igual distancia acima da Ararácanga-Mirim. As embar- 
cações podem passál-a com carga. 

ArraiaeSa Pobre povoação da província de Mato-Grosso, nas 
margens d’um ribeiro tributário do rio das Mortes, no meio de 
immensas matas. Tirou-se d’ali ouro de 23 quilates, porém 
achou-se também de cor tirando sobre o verde que so tinha 17. 

Arraiaes. Nome d’um grupo d’ilhas do rio da Madeira, 
muito além do salto Theotinio, na província do Pará. 

Arraial. Povoação da província da Bahia, no districto da villa 
dePilão-Arcado, sobre amargem esquerda doriodeSão-Francisco, 
com uma escola de primeiras lettras creada por lei d’assemblea 
geral de 16 de .Tunhode 1832. 
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Arraial-da-Ganoa. Aldca pouco iinpoi tante, no di^triolo 
da villa de Piancó da província de Parahiba, regada pelo rio 
Piancó, affluente do Piranhas. 

Arraial-do-Brejo-do-Zacharias. Povoação da provín- 
cia da Bahia, no districto de Pilão-Areado. Tem como aprecedento 
uma escola de primeiras lettras, creada por lei de 16 de Junho 
de 1832. 

Arraial-Velho. Dá-se vulgarmente este nome á velha 
povoaçao dos Morrinhos, na margem direita do rio de São-Fran- 
cisco. (V. Morrinhos c Cardoso.') 

Arraial-Velho. Lugarejo que parece não ser mais que 
uin arrabalde da villa de Sahara, com uma ponte sobre o rio 
que atravessa a estrada real. 

Arrassariguana. Freguezia da província deSão-Paulo, no 
districto da villa de São-Roque. 

Arrayás. Nova villa e antiga freguezia da província de Goyáz, 
na comarca Cavalcante, 110 legoas ao nordeste da villa d’este 
nome. Está assentada nas margens do ribeiro Arrayás, affluente do 
rio da Palma, a 12 graos 42 minutos de latitude. Este ribeiro au- 
rifero foi descoberto cm 1740; no anno seguinte, o governador 
da província, D. Luiz Mascarenhas, fez proceder em sua presença 
ao alinhamento das ruas d’uma povoação a que poz nome Arrayás, 
do qual se derivou o do ribeiro que por ella passa c se vai 
lançar no rio Maranhão. Quando cm 1754 se tratou de regular 
coin uniformidade a arrecadação do quinto-real, oceorrêrão sce- 
llas sanguinolcntas, que obrigárão o governo a estabelecer 
nesta aldea uma justiça especial afim de pôr-lhes termo. Em 1790, 
sendo governador da província Tristão da Cunha de Menezes, 
descobrio-se ao pé d’Arrayâs uma nova mina d’ouro cuja 
côr parda tirava a preto, o que foz que se desse a esta mina o 
nome de Descoberta do Ouro-Preto. Com effeito este ouro, 
mui bom, não obstante aquella côr particular, era ali tão abun- 
dante , que dizem que em uma só noite os moradores sub- 
trahirão illicitamentc a i^antidade de très arrobas. A igreja 
d’Arrayâs, dedicada a N. S, do Remedio, foi creada parochia em 
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1755. Um decreto da ás%tínil)lea geral dotou Arrayasd’uma escola 
de primeiras lettras em 9 de Junho de 1831, e uma lei da assem- 
blea provincial lhe concedeo as honras e titulo de villa. O dis- 
tricto d’Arrayâs é sadio e montanhoso ; sua povoação é avaliada 
em mais de 2000 habitantes que tirão algum ouro, cultivão os 
generös do paiz, e cuja principal rirjueza consiste na criação de 
gados. 

Arrayollos. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
Brazileira. Está assentada numa collina cujas faldas são regadas 
pelo rio Aramucú, 5 legoas antes de se lançar no Amazonas. Tem 
estapovoação duas praças alêm da igreja parochial, que é dedicada 
a N. S. do Rozario. Seus moradores cultivão alguns viveres, e 
vivem em grande parte da pesca. 

Arrependidos. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
pertoda provincia deGoyáz, e sobre a estrada real que vai da cidade 
de Paracatú á de Goyáz. Está situada num valle entre a serra dos 
Grystaes e a de Tabatinga, a 28 legoas ao oeste da cidade de Pa- 
racatú , c a 13a este da villa de Santa-Luzia da provincia de 
Goyáz. Nesta povoação, que se acha na estrema d’esta provincia 
e da de Minas-Geraes, existe um registo. 

Arrepiada. Serra da cordilheira Aimorés, ao oeste da ci- 
dade da Victoria. Compõe-se d’uma cadea de mçntanhas que offe- 
recem differente aspecto, segundo a posição de quem as observa. 
Aqui vêm-se elevar-se até as nuvens os cumes chatos, redondos 
ou conicosd’algumasd’ellas, eseparando-se da mole, deixarem 
entre ella e elles abras mais ou menos grandes, revestidas de ver- 
dura; mais longe rochas aridas, tisnadas com o tempo, quaes 
estreitas e perpendiculares, quaes chatas e largas, o por vezes 
debruçadas, como se estivessem por momentos a despenhareni-se 
de collina em collina na subjacente planicic. Talé o painel, digno 
do pincel d’um artista, que se apresenta aos olhos do navegante, 
que voga ao longo da costa, entre a bahia do Espirito-.Santo e a 
embocadura do rio Guarapari. 

Arrepiados. Nome d’uma freguezia, d’uma serra aurifera 
e d’um ribeiro, que d’ella nasce, rega a aldea, e vai engrossar 
o pequeno rio chamado Gasca, na provincia de Minas-Geraes, dis- 
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trictoda villadol'residio-de-São-Joâo-Baptista. Ao pé da serra dos 
Arrepiados acha-se a freguezia do mesmo nome que deve a sua ori- 
gem ao governador de Minas 1). R odrigo José de Jlenezes em 1781, o 
qual foi explorar o deserto habitado pelas tribus errantes de 1’uris, 
repartie com mais de trezentos individuos que o acompanharão 
as terras auriferas, e encarregou a Antonio Velloso de Miranda de 
distribuir*as que se fossem achando, e de arrecadar o quinto 
real. Â igreja d’esta povoação obteve o titulo de parochia por 
lei da assemblea geral que desmembrou o termo da freguezia da 
villa do presidio de São-João-Baptista para engrandecer o d’Arri- 
piados. 

Arroio« Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Santo-Antonio-da-Patrulha, na 
margem do ribeiro de que tem o nome, que alise lança no mar. 
Em 1742 construio-sc neste lugar uma capella dedicada a N. S. 
da Conceição, que foi creada parochia em 1773 com o nome de 
Conceiçâo-d’Arroio. Seu termo acha-se separado da banda do 
norte do da provincia de Santa-Catharina pelo ribeiro chamado 
Torres ; ao oeste o lago Barrosodivide do da freguezia de São-Luiz- 
de-Mostardas, c o pequeno rio Capivari lhe serve de limite com 
o da de Viamão. Um alistamento feito nesta provincia em 1814 
dava por população d’esta freguezia o numero seguinte : 

Brancos de ambos os sexos 837 
Índios  19 
Livres de diversas cores  180 
Kscravos  • • i 538 
lleceinnascidos  74 

1C48 individuos. 

Maseste numero tem antes dirninuido que augmentãdo, por causa 
das guerras de que este paiz tem sido o theatro, e também pela 
indolência natural dos habitantes, entretanto que as terras longe 
do mar são bastantes ferteis. 

Arroio-Grande. Ebeguezia da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, no districto da villa de Serrito-do-Jaguarão, sobre 
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o ribeiro de que toma o nome, e perto da extremidade septentrio- 
nal do lago Mirim. Sua igreja foi elevada á categoria de parochia 
por uma resolução real de 31 de Janeiro de 1812, com o nome 
de Espirito-Santo-de-Ârroio-Grande. Em 1814, a população d’este 
território era de 1200 almas, porem as continuadas guerras entre 
esta provincia e Montevideo, e a rebellião de 1835 devem de a 
ter diminuido. 

Arroio-Grande. Ribeiro do continente da provincia de 
Santa-Catharina 5 tem por origem vários lagos conhecidos com o 
ftome de Lagoinhas ; lança-se no mar 5 legoas ao norte da em- 
bocadura do rio Mampitúba. 

Arroios^ Ultimo lugar da provincia de Goyáz, sobre 0 To- 
cantins. Acha-se 1 legoa acima do forte d’Âlcobaça, onde co- 
meça a provincia do Pará. A maré chega a este forte, mas não 
passa adiante. 

Arrojado» Ribeiro considerável da provincia de Pernam- 
buco , que nasce da serra Paranan, e depois de correr por terras 
inhabitadas, vai-se lançar no rio Correntes. Assenta-se que podem 
navegar nelle canoas. 

Arronches» Villa e antiga aldea d’índios dóceis que forão 
doutrinados na religião catholica pelos jesuitas, que lhes fizerão 
erigir uma igreja da invocação do Rom-Jesus-dos-Afflictos e de 
N. S. dos Humildes -, e obtiverão, segundo dizem, o titulo de villa 
para esta aldea ; que prosperou até á extineção da sociedade nos 
Estados portuguezes, . depois da qual tem gradualmente depe- 
recido. Sem embargo de sua pouca população, conserva-se sem- 
pre ali a igreja e casa da camara, cujos baixos servem de prisão, 
e á roda da qual vive obra d’uma duzia do familias indianas com 
outras tantas d’origem europea. Seu termo, com ter 2 legoas de 
comprido, não encerra mais que 1000 habitantes, índios, bran- 
cos e mestiços que cultivão os viveres de seu consumo. 

Arrozal. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da villa de Pirahi. Sua igreja, dedicada a São João-Baptista, 
foi creada parochia por um decreto de 13 d;Abril de 1839. Os 
moradores de seu território, no numero do 1700, cultivão, além 
dos viveres de seu consumo, grande quantidade d’arroz e de café, 
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que exportâo para o lUü-de-Janeiro, de cuja cidade üca esta frc- 
guezia em distancia de 18 legoas. 

Arrozal. Aldea da provincia de Goyâz, perto da de Sâo- 
Paulo, entre os rios Correntes e Tiquirâ. Está situada no meio 
de terras paludosas, que se poderião enseccar com sargentas 
que darião facil saída ás aguas, as quaes irião juntar-se com as dos 
mencionados rios. 

Arrueira. Pequena ilha da bahia do Rio-de-Janeiro ouNithc- 
rôhi, que deve o seu nome a um arbusto d’este nome ; é depen- 
dente do termo da freguezia da ilba do Governador. 

Aruapiará. Ilha do rio da Madeira, junto ao confluente 
d’um pequeno rio pouco conhecido que tem o mesmo nome. 

Aruari. Rio da provincia do Pará, na Guiana hrazileira. Em 
seu curso pouco frequentado lança este rio um braço a que uns 
chamão Arúará, e outros Carapapuri, que corre para o sul, e vai 
perder-se na embocadura do Amazonas, e o corpo se lança no 
mar, ao norte do Cabo-do-Norte, 60 legoas ao sul da emboca- 
dura do rio Oyapoc. 

Arvoredo. Pequena ilha coberta d’arvoredo, ao norte da 
de Santa-Catbarina, e 3 legoas a esnordeste da ponta do Gan- 
cho no continente, e ao susueste da pequena ilha Galé. Jaz 
esta ilha em 27 graos 16 minutos e 47 segundos de latitude, c 
50graos e49 minutos 15 segundos de longitude oeste ; tem perto 
de 4 legoas de circumferencia, c os navios podem-na costear. 

Ascensão ou Trindade. Ilha do oceano Atlântico, des- 
coberta em 1770 por Tristão da Cunha, no dia d’Ascensão. 
Acha-se em 20 graos 38 minutos de latitude, 18 legoas a éste 
da costa da provincia do Éspirito-Santo. Esta ilha não é habitada, 
bem que lhe não falleção nem matas, nem aguas, cabras e outros 
generös de veaçâo. Suas margens são escabrosas, c os navegantes 
que se vem na necessidade de desembarcar, tem por costume 
metterem numa garrafa bem arrolhada os avisos que julgão dar 
aos que podem ali aportar ao depois. 

Ascesi. Ribeiro da provincia da Bahia, na comarca de Porto- 
Seguro. Nasce na serra do Crystal, e volve em suas aguas ame- 
thystas. 
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Assu. V. ^çíí. 

Assumpção. Pequena villa da comarca do Piio-de-São-Fran- 
cisco, na província da Bahia. Está situada na extremidade occi- 
dental da ilha do mesmo nome, dividida pelo rio de São-Fran- 
cisco, 5 legoas abaixo da villa de Santa-Maria. A ilha poderá ter 
5 legoas de comprimento. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. 
d’Assumpção. A ilha e a villa são habitadas por índios civilizados 
ha muito no numero de 4-CO, que se dão ao cultivo da man- 
dioca, milho, melancras* hem que a caça e a pesca sejão a sua 
principal occupação. 

Assumpção» Freguezia do districto de Villa-Viçosa, na 
provincia do Ceará. Sua igreja parochial é da invocação de N. S. 
da Assumpção. 

Assumpção» Serra da provincia de Minas-Ceraes, no dis- 
tricto da villa de Jacuhi. Os moradores da freguezia de Caho-Verde, 
de que ella faz parte, tirão d’ella algum ouro, e crião.gado. 

Atalaya» Villa da provincia das Alagoas, 6 legoas ao oeste da 
cidade d’este ultimo nome. Uma reunião d’Indios da raça dos Ca-, 
bodos, que se distinguião pela regularidade das feições e gentileza 
do corpo, foi a primeira origem d’esta villa. Os colonos tendo-se 
aggregado aos índios editicárão uma igreja a N. S. das Brotas que 
não tardou de ser creada parochia. O augmento progressivo da 
povoação lhe fez alcançar o titulo de villa em 1727 com o nome 
(FAtalaya. Seu districto se estendeo então ao oceidente até os 
confins da provincia, mas foi ao depois em 1832 coarctado para 
se formarem os de Villa-Nova-da-Assemhlea e de Yilla-ÍNova-da- 
Imperatriz. A serra Bananal o separa ao oested’estas duas villas, 
e forma o limite da provincia de Piauhi. Este districto é regado 
por infinitos ribeiros, as terras são fortes, mas ferteis nas produc- 
ções do paiz.Nella cresce espontaneamente a ipecacuanha. Avalia- 
seem mais de 2Ó00 o numero de seus habitantes, quelavrão, além 
dosgenerosde consumo ordinário, algodão, tabaco, e cannas d’as- 
sucar que levão a vender ás cidades da Bahia e do Beeile. Ha re- 
centemente neste districto uma missão de índios (jue doutrinados 
na religião fazem grandes progressos na civilização. 

Atalaya» Torredaprovincia de São-Pedro-do Uio-Grande onde 
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ha um phai’ol que indica aos navegantes a entrada do porto da ci- 
dade de Rio-Grande. Acha-se esta torre em 32 graos 8 minutos de 
latitude, e 54 graos 27 minutos de longitude oeste. Junto a este 
pharol existe uma angra onde os navios achão 6 braças de fundo, 
e onde podem esperar que se proporcione uma occasião favoravel 
para entrarem no porto. A uma milha a luz do pharol se dis- 
tingue perfeitamente, e vai diminuindo conforme a distancia. 

Ataqui. Ponta a mais occidental da ilha Maranhão, na bahia 
de São-Marcos. Jazem 2 graos 33 minutos 4 segundos de latitude 
sul, e 46 graos 40 minutos 47 segundos de longitude oeste. 

Atibaia. Villa da terceira comarca da provinciale São-Paulo, 
10 legoas ao norte da cidade d’este nome, e na estrada que 
vai á provincia de Minas-Geraes. Deve o seu nome ao ribeiro que 
a rega, e foi creada villa em 1769 pelo governador de São-Paulo 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho, com o nome de São-João d’A- 
tibaia. Sua igreja parochial é dedicada a São João-Baptista. O 
districto d’esta villa poderá ter 13 legoas de comprido e 5 de 
largo, confrontando ao norte com o de São-Carlos j a este com o 
de Bragança e do São-José, ao sul com o da cidade de São-Paulo, 
e ao oeste com o de Jundiahi. Avalia-se o numero de seus habi- 
tantes em 7000, que Cultivão os generös do paiz, fazem criação 
de gado e de porcos, e são sujeitos ao bocio. 

Atinineni» Grande lago da •provincia do Pará, na Guiana 
brazileira, entre o rio Negro e o llyapúra; transborda as suas 
aguas no Cadajá, braço oriental do llyapúra, que se lança no rio 
das Amazonas. Este lagocomnmnica também com o Rio-Negro, en- 
tre a villa de Moura, e a povoação d’Airâo. Suas margens são 
povoadas de copaiveiras. 

Atumá. Rio da provincia do Pará, tributário do Amazo- 
nas pela margem esquerda, entre o confluente do rio Negro, e o 
Jamundáz. 

Autumucui. Lago da provincia da Bahia, no districto de 
Belmonte, 1 legoa ao oeste do canal da Salsa. Nelle desagua o 
ribeiro conhecido com o nome de Riacho, que frequentão as ca- 
noas por espaço de 1 legoa. 

Avanhandava-Açú> Trigesima-sexta cachoeira que se en- 
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contra descendo pelo rio Tieté. ïransportào-se por terra as fazen- 
das e embarcações obra de 370 braças. Este salto ou queda tem a 
altura de 6 braças pelo menos, e acha-se meia legoa abaixo da 
cachoeira Avanhandava-Mirim, e 2 lêgoas acima da Escaramuça. 

Avanhandava-Açú» Décimo-oitavo arrecife que se en- • 
contra quando se desce pelo rio Coxim. Não tem mais altura que 
meia braça, porém ainda assim rechaça com tanta impetuosi- 
dade as aguas e as impelle em um canal estreito que poderá 1er 
300 hraças de comprimento, que vem-se obrigados os viajantes a 
transportar as fazendas por terra subindo ou descendo , ao passo 
que as embarcações entrão sem carga pelo canal. Anhang no 
idioma dos índios quer dizer diabo. 

Avanhandava-Mirim. Trigesima-quinta cachoeira do rio 
Tieté. Acha-se um quarto de legoa abaixo da cachoeira do Campo, 
e meia acima da Avanhandava-Açú. As embarcações podem-na 
subir e descer com carga. 

Avanhandava-Mirim. Decima-nona cachoeira do rio 
Coxim ; encontra-se descendo pelo rio abaixo a meia legoa do 
salto, ou cachoeira Avanhandava-Açú, e 1 legoa antes da Chora- 
deira. Devem-se transportar,as fazendas por terra, as canoas so- 
bem-na sem carga puxadas á sirga. 

Aveiro. Villa da província do Pará, sobre a margem direita 
do rio Tapojós. Aeba-se num'sitio ameno, e povoada de índios. 
Fica a 140 legoas distante da cidade de Belem, e 20 acima da 
villa de Santarém. A fertilidade do solo, sua posição na margem 
d’um rio naVegavcl scrião motivos para um augmento progressivo, 
se ali se estabelecessem colonos industriosos, ainda quando se limi- 
tassem a cultivar sómente os cacaozeiros, e algodoeiros, cujos 
produetos constituirião um ramo rendoso de coinmercio. 

Aveiro. Registo na parte superior do rio da Santa- 
Cruz, na provincia da Bahia, para comprimiras tribus dos Ín- 
dios bravos da cordilheira dos Aimorés, e os contrabandistas de 
diamantes ao sair da provincia de Minas-Geraes. 

Ay. Forte da provincia de Pernambuco, C legoas ao norte da 
cidade do Recife, em 7 graos 47 minutos 13 segundos de lon- 
gitude oeste. Defende a entrada do rio de seu nome. 
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Ay. Ribeiro da provincia de Pernambuco, 5 legoas ao norte 
da cidade d’Olinda. A serrania, que comp uma muralha na- 
tural se’estende ao longo d’esta provincia, faz uma abra no 
lugar onde corre este ribeiro, na qual as embarcações que não 
demandão senão 1 braça d’agua achão um bom abrigo defronte 
do forte do mesmo nome. 

Azevedo. Rio da provincia de Mato-Grosso, que deve o seu 
nome a João da Cunha Azevedo, primeiro que d’entre os Portu- 
guezes se lembrou de descer pelos rios ArinoseTapojós em 1746. 
O rio Azevedo qjigrossa com suas aguas as do Tapojós sobre a mar- 
gem direita, a grande distancia da reunião dos rios Juruenna e 
Arinos, onde o Tapojós emprestou o nome que tem a uma 
tribu d’Indios que vivião neste lugar. 

B 

Babilonga. Rabia da provincia de Santa-Catharina, entre a 
ilha de São-Francisco e o continente. (V. São-Francisco, ilha 
e rio.) 

Bacabal. Lugarejo da provincia do Maranhão, nas margens 
do rio Preto, e porto do rio Anatajuba. D’este povo que consta 
de algumas choupanas fôrão os rebeldes expulsos em Novembro 
de 1839. 

Bacahiris. Índios da provincia de Mato-Grosso,quetlomi- 
navão nas margens do rio das Mortes ; julga-se que pertencem <‘ís 
tribus Parécis, por serem mui bem feitos do corpo. 

Bacalháo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca d’Ouro-Preto. iSua igreja foi creada parochia por decreto da 
assemblea geral de 14 de Julho de 1832, com o nome deBarra- 
do-Bacalháo, e assignárão-lhe por íiliaes as igrejas de Tapera e de 
Columbáo. 

Bacalhào. Ribeirão da provincia de Goyáz, que passa ao 
pé da villa de Tocuntins, e se lança pela margém esquerda no 
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pequeno rio Bagagem. Em certas quadras do amio podem nolle 
vogar canoas. 

Bacamarte. Povoação da província de Paraliiba, no districto 
da villa' de Campina-Grande, de que fica distante 4 legoas. Jaz esta 
povoação na serra de que tomou o nome, na estrada que vai de 
Pernambuco para o sertão das províncias do norte, .\ principal 
industria dos habitantes consiste no cultivo, e colheita do algodão. 

Bacamarte. Serra da província de Parahiha, que faz parte 
da cordilheira Borhorêma, e onde jaz a povoação de seu nome. 

Bacaxá. Pequeno rio da província do Bio-de-.Ianeiro. Nasce 
na serra Samhé, corre para o esnordeste, recebendo em si os ribei- 
ros Ouro, Domingos e Comboatá, e depois de 8 legoas de caminho 
atravessa o lago Juturnahiba em todo o seu comprimento, c vai sair 
pela margem septentrional, e,juntar-se d’ali a 1 legoa com o rio 
de São-João. As canoas o navegão na parte que fica antes do lago, 
e as lanchas na que jaz entre este e o rio de São-João. Dá-se tam- 
bém o nome de Bacaxá á emposta regada por este rio, onde se 
vêm ao pé das montanhas algumas casas que pertencem á freguczia 
de São-Sebastião-de-Matarúna. 

Baccanga. Ribeiro que vai engrossar o pequeno rio Mara- 
nhão , na ilha d’este nome, e ao sul da cidade de São-Luiz, capital 
da província. 

Baccuri. Tribu’ de índios da provincia de Mato-Grosso, que 
vivem entre os nascentes do rio Arinos no estado de simples na- 
tureza. 

Ba’épendi. Pequena villa da provincia de Minas-Geraes, so- 
bre um ribeiro de que deriva Î5 nome, 50 legoas ao sudoeste da 
cidade d’Ouro-Preto, e 45 ao noroeste do Rio-de-Janeiro, em 
22 graos 4 minutos de latitude. Baépcndi foi muito tempo uma po- 
voação agrícola até que um alvará de 19 de .Iiilho de 1814 lhe con- 
cedeo o titulo de villa debaixo do nome de Santa-Maria-de-Rac- 
pendi. Sua igreja, dedicada a N. S. da Gonceição, não teve as 
honras de parochia senão em 1816, em que foi por tal reconhecida 
por um alvará de 23 de Janeiro. No principio do anno de 1837 
as autoridades municipaes requerêrão á assemblea geral que lhe* 
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fosse concedidíi a quantia uecessaiia para a falrrica da casa munici- 
pal, c no fim (lo anno seguinte foi feita á prisão. O districto da 
villa de Itaépendi ao principio ora composto dos termos das fre- 
guezias d’Àjuruôca, de Baepcndi e de Pouzo-Alto; porém estas 
duas freguezias tendo alcançado o titulo de villas, acha-se o dito 
dish'icto muito diminuido, e pelo mesmo tçor o,numero de seus 
liahj^tantes, que se avalia ainda em 9000. Este districto é povoado 
aqui e ali de matas, e retalhado de ribeiros. As terras são em 
geral ferteis, nellas se faz em grande o cultivo do tabaco, que está 
em reputação de ser o nvelhor da provincia, de milho, feijões, 
que servem ao consumo dos habitantes, os quaes fazem um com- 
mercio considerável de porcos que levâo a vender ao Rio de Ja- 
neiro. Ao p(‘ d’um ribeiro tributário do Rio-Verde existem aguas 
mineraes gazosas e sulphuricas. 

Baepina. Povoação da provincia do Ceará. (V. Biapina.) 

Bagagem. Rio da provincia de Goyáz, que nasce da serra 
Viadeira, corre obra de 40 legoas do sul para o norte, e vai per- 
der-se 110 rio Maranhão, depois de se baver engrossado com as 
aguas do ribeiro Racalbáo. 

Bagaúriz. Grande cachoeira do Rio-Doce, entre os confluentes 
do rio Correntes e do Saçuhi-Pequeno. Um rochedo á feição d’uma 
ilha divide as aguas do rio em duas partes*, e as faz tombar de 
rochedo em rochedo, ora em massa, ora em cascata, com o que 
este passo se torna inaccessivel ás embarcações por espaço d’obra 
de 100 braças. Seriafacil, minando-se, abrir um canal ao longo 
d’estas,rochas, o qual, ainda que tivesse algumas voltas pára que- 
brar a força da corrente, evitaria o incommode de transportarem- 
se as fazendas por terra, como presentemente se pratica. 

Bagé. F reguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto da villa de Piratini. Sua igreja é dedicada a São Sebas- 
tião. Os nascentes do rio Camacuanse acbão nas montanhas do 
distncto d’csta freguezia, que foi foi creada baronia por D. João VI. 
A povoação é de 2000 individuos, entrando neste numero os mo- 
radores da antiga justiça de Santa-Tecla, que hoje fazem parte 
d’ella. O barão de Cachias,-general em chefe do exercito na pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, se apoderou d’esta povoação, 
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obrigando os rebeldes a abandonál-a eni Abril de 1843, e poz 
nella um corpo de 200Ò homens, 

• 
Bahia. Provincia maritima do Brazil descoberta em 1500 por 

Pedro Alvares Cabral, que, navegando para a índia, foi obrigado 
por um temporal a abrigar-se na bahia de Porto-Seguro. Estava 
então este paiz occupado pela nação Tupinambás, a mais conjide- 
ravel da America meridional, repartida em diversas tribus que, 
não obstante fallarem a mesma lingua, c terem pouco mais ou 
menos os mesmos costumes, fazião umas ás outras continuamente 
guerra. Très annos depois d’este descobrimento, ElRei D. Manoel 
mandou Christovão Jacques a reconhecer o paiz, e pôr nelle pa- 
drões com as armas de Portugal -, um d’estes padrões foi posto na 
entrada da bahia de Todos os Santos. Crê-se commummente que 
este navegante tornou a voltar em 1513, com o intento de explo- 
rar especialmente o que constitue de presente a provincia da 
Bahia, e que o naufragio de Diogo Alves Correa, que viveo com os 
Tupinambás com o nome de Caramurú, aconteceo no anno se- 
guinte. D. João 111, successor de D. Manoel, fez doação dos novos 
descobrimentos a alguns grandes do reino em récompensa dos 
serviços que havião rendido ao Estado. Pedro de Campos Tou- 
rinho obteve 50 legoas de costa na bahia a que Cabral havia dado 
o nome de Porto-Seguro, as quaes voltárão para o dominioda Co- 
roa no reinado d’el-Reí D. José. Jorge de Figueiredo foi gratifi- 
cado com outras tantas legoas mais para o norte, que tomárão o 
nome de capitania dos llhéos, a qual voltou também para a Corôa 
em 1761. A Francisco Pereira Coutinho coube toda a parte d’esta 
provincia que jaz entre o rio de São-Francisco, e a bahia de To- 
dos-os-Santos. Povoou-a elle com grande numero de colonos que 
a fizerão prosperar no decurso de sete annos, em quanto se conser- 
vou em paz com os índios, porém rompendo-se entre estes e os 
noyos colonos a guerra, por haver um Portuguez morto o filho do 
cabeceira d’uma das tribus mais bellicosas, os Tupinambás inva- 
dirão a colonia e a tal ponto a arruinárão, que os Portuguezes se 
virão obrigados a abandonál-a e a refugiarem-se na capitania dos 
llhéos, cujos moradores vivião em boa harmonia com os naturaes 
do paiz. Vendo-se os Tupinambás com aquella subita retirada 
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privados dosobjectos e generös d’Europa, a que se tinhão acostu- 
mado, proposerão paz a Franeisco de‘Souza Coutinho, convi- 
dando-o a vir de novo estabelecer-se no mesmo lugar, o‘ que 
aquelle aceitou com grande alvoroço, c embarcou-se com todos 
os seus no unico navio que lhes restava; porém sendo assaltados 
d’uma tempestade, naufragarão nos bancos d’areia que jazem ao 
norte da ilha de Itaparica, onde os que escaparão das ondas fô- 
rão yictinias do furor dos Índios, á excepção de Caramurú, e 
seus filbos ede alguns Portuguezes versados no idioma indiano. 
Perecendo neste naufragio o donatario d’esta capitania, ficou 
ella devoluta á Coroa. Mandou então ElRei D. João III a Thomé 
de Souza, que Se tinha dislinguido na Africa e na índia, com o ti- 
tulo de Afice-l\ei, com ordem de fazer edificar uma cidade no sitio 
(jue para isso lhe parecesse mais accommodado. Partio Thomé de 
Souza de Lisboa com uma armada de cinco navios, abordo dos 
(juaes se acliavão 600 voluntários e algumas fiimilias pobres a 
quem se liavlão promettido terras, e LOO degradados de ambos 
os sexos. Deo fundo esta expedição defronte das ruinas da cidade 
fundada por Coutinho em 29 de Março de 151.9. Achou Thomé de 
Souza ali o velho Caramurú com sua numerosa familia, o qual lhe 
facilitou os meios de renovar a paz e alliança com todos os povos 
d’aquellas viziidianças. Fez-se o governador estimar de todos os 
chefes das differentes tribus por sua prudência, e equidade, as- 
sim que o novo estabelecimento começou logo prosperar, e se 
foi engrossando todos os annos com a vinda de novos colonos , e 
de muitas orphans mandadas pela Rainha para serem casadas 
com os principaes empregados da administração, a quem além do 
dote se concedião certas graças. A Thomé de Souza, cuja memoria 
é grata aos Rrazileiros e aos Portuguezes, succedeo no governo 
em 1554 Duarte da Costa. Durante o governo de Thomé de 
Souza, chegou á Bahia o primeiro Bispo do Brazil, D. Pedro Fer- 
nandes Sardinha, nomeado a este Bispado por D. João III em 
1541, e confirmado pelo Papa eni 1544. Duarte da Costa entre- 
gou 0 governoem 1558aMendo deScá. Os talentos eaactividade 
d’este novo governador forão de summo proveito ao Brazil. Por 
duas vezes foi elle ao Rio de Janeiro para d’ali expulsar os Fran- 
cezes ; mas antes de interprender esta expedição, teve o dissaborde 

7 
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ver a província desolada com uma doença epidemica em que suc- 
cumbírão infinitos Portuguezes e índios convertidos, doença que 
foi seguida d’uma tal fome que muitos índios se virão obrigados 
a vender a liberdade em troco de sustento. Neste entretanto succe- 
deo amorte d’ElRei D. João Ill^zeloso protector da povoação do 
Brazil, e cinco annosdepois em 1577 ade Mendo de Sá, que fo- 
rão ambas uma calamidade para acjuclle paiz o qual, debaixo dos 
auspícios d’estesdous homens verdadeiramente grandes, fazia rá- 
pidos progressos. Luiz de Brito e Almeida governou algum tempo 
esta província depois da morte de Mendo de Sá, protegoo e favo- 
receo a SebastiãoFernandesTourinho, que descobrio varias minas, 
e guerreou com os Índios que vinhão atacar os Portuguezes den- 
tro de suas proprias vivendas. Succedeo-lhe Lourenço da Veiga, 
que tomou posse do governo do Brazil, no 1“ de Janeiro de 
1578, e continuou nelle durante os primeiros annos da occupação 
de Philippe II ; vindo a fallecer na Bahia aos 7 do Junho de 1588, 
poucos dias antes de lhe chegar o successorManoel Telles Barreto, 
0 qual trazia ordens do novo monarca, segundo as quaes na falta 
de governador devia a província ser administrada pelo Arcebispo 
e provedor.mór, providencia assás bem entendida que não tardou 
de ser posta em pratica por occasião da morte de Manoel Telles 
Barreto, occorrida em Março de 1587. Apenas havia esta regên- 
cia tomado posse do governo, que o commodoro Withrington veio 
assolar a Bahia ,por espaço de seis semanas. Colonisava neste 
tempo Christovão de Barrosa capitania de Sergipe. Francisco Gi- 
raldo, que havia sido nomeado por successor a Manoel Telles 
Barreto, não tomou conta do governo por estar o porto da Bahia 
bloqueado. Seguio-se-lhe D. Francisco de Souza de 1591 a 1602, 
e após este Diogo Botelho,'que se retirou seis annos depois sem 
ter feito cousa digna de memoria. Succedeo-lhe em 1608 Diogo 
de Menezes, que visitou varias províncias, installou na cidade da 
Bahia o primeiro tribunal da relação em virtude d’uma ordem 
regia de 1609. Veio rendêl-o Gaspar de Souza em Dezembro 
de 1613, 0 qual, seguindo o exemplo de seu predecessor, fez 
diversas excursões no interior da província para se inteirar 
das necessidades de seus administrados. Becebendo ordem 
de expulsar das margens do Amazonas todos os estrangeiros 
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que ali se tinhâo estabelecido, assentou a sua residencia na 
cidade d’Olinda, d’onde despachou a Jeronimo de Albuquer- 
que com algumas tropas, as quaes juntas com as que havião chegado 
de Portugal debaixo do commando de Alexandre de Mbura, deita- 
rão fóra da ilha de Maranhão os Francezesem 1615. Succedeo-lhe 
no governo I). Luiz de Souza cm 1617, c depois de haver residido 
na Bahia, entregou em Outubro de 1622 o governo a Diogo de 
Mendonça Furtado, o qual tendo sido cercado na cidade pelos 
Hollandezcs foi preso em 1624, e conduzido a Hollanda. Es- 
tando os Hollandezcs senhores da cidade, ajuntárão-se os Portu- 
guezes no reconcavo debaixo das ordens do auditor geral Antonio 
de Jíesquitae Oliveira, do coronel Lourenço Cavalcante de Albu- 
querque , e de João de Barros Cardoso, e fortificárão-se a certa dis- 
tancia rio rio Vermelho. OJlispo D. Marcos Teixeira, e depois d’elle 
Francisco Nunes Marinho d’Eça, governarão interinamente a pro- 
vincia até á chegada de Mathias d’Albuquerque, que tomou posse 
do governo em 22 de Septeinbro do mesmo anno. Os Ilollande- 
zes, achando-se destituídos de munições de guerra e de viveres, 
virão-sc na necessidade de abrir mão d’aquella conquista, reti- 
rando-se no r de Maio de 1625. No decurso d’esta lucta a côrte 
d’llespanha assentou que era prudente dividir o Brazil em dous 
governos, e supprimio o tribunal da relação estabelecido na 
Bahia. Em Novembro de 1625 veio governar esta provincia Fran-' 
cisco Bolim de Moura, o qual logo no anno depois entregou o go- 
verno a Diogo Luiz d’Oliveira, conde de Miranda, ao tempo que 
Pedro d’Albuquerque governava o Pará e o Maranhão. Governou 
o conde de Miranda a provincia da Bahia por tempo de nove annos, 
e depois de ter ali estabelecido uma fundição, entregou o governo 
a Pedro da Silva, appellidado o Duro, em 1635. Defendeo este Per- 
nambuco contra os Hollandczes, e em Janeiro de 1639 entregou 
0 governo a D. Fernando Mascarenhas, nomeado capitão general 
do Brazil. Seis mezes depois de ter tomado posse do governo, 
passou D. Fernando a Pernambuco na esperança de expulsar d’a- 
quella praça os Hollandezes, deixando 0 governo entregue ao eonde 
d’Obidos, mas tendo sido mal succedido na expedição, foi nclla 
feito prisioneiro , e tornando a Lisboa foi mettido em prisão numa 
fortaleza onde esteve detido até que rebentou a revolução que 
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poz no throno de Portugal o duque de Bragança. Porcin antes 
d’este grande acontecimento havia Pliilippe IV conferido o titulo 
de vice-rei do Brazil ao marquez do Montalvão, o qual partio 
immediattwnente para o Brazil, uma parte do qual se achava cm 
poder dos llollandezcs. Foi recebido o marquez, como tal, pelasau- 
toridadesdaBahiaemSde Junho de 1640, quasi ao mesmo tempo 
que suhiaaothrono o duquédcBragança. Mandouimmediatamciite 
o marquez seu filho a ElBei D. João IV que havia sido acclamado 
em todo o Portugal jurar-lhe em seu nome oliediencia, e signi- 
ficar-lhe 0 como 0 havia acclamado em todo o Brazil, o que não 
obstante, por intrigas do jesuita Francisco de Vilhena foi preso, e 
conduzido a Lisboa por ordem do Bispo Pedro da Silva Sampaio, 
do mestre de campo Luiz Barhalho Bezerra e do provedor niór 
Lourenço de Brito Correa, que formárão o governo provisorio. Po- 
rém 0 novo monarca inteirado da lealdade do marquez fez prender 
dous dos triumviros pelo novo capitão general Antonio Telles da 
Silva, que governou desde 26 d’Agosto de 1042 até 22 de Dezem- 
bro de 1647, e voltando para Lisboa pereceo num naufragio. Seu 
successor Antonio Telles de Menezes fez a guerra aos llollandezes, 
que se tinliâo apoderado da ilha d’Itaparica, e em 7 de Março 
de 1650 entregou o governo a João llodriguos do Vasconcellos c 
Souza, conde de Castcllo-Melhor, que teve ordoni d’LlBei para 
fazer construir todos os annos um galeão de 700 até 800 
toneladas, e de installai’ de novo na Bahia o tribunal da re- 
lação .que Philippe IV niandára supprimir. O novo governador, 
depois de haver executado estas ordens, entrcgouafinal o governo 
ao conde d’Atouguia, D. Jeronimo d’Ataidc, cm 4 de Janeiro de 
1654, O quai foi rendido cm Í8 de Junho de 1657, por Fran- 
cisco Barreto de Menezes, que veio por terra do Pernambuco, 
dopois de haver contribuido juntamente corn Vidal, João Fer- 
nandes Vieira, Henrique Dias, e Camarão a expulsar os llollan- 
dezes das praças do Brazil, de que estavão de posse havia 24 
annos. A Franscisco Barreto de Menezes succedco com patente de 
segundo vice-rei do Brazil o conde d’Ohidos, D. Vasco de Mas- 
carenhas, o qual foi, coirio tal, recebido na Bahia em 24 de 
Junho do 1663, deo instrucções geraes aos capitães mórcs.das 
diversas capitanias do Brazil, e foi rendido pelo capitão general 
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Alexiiiidro (le Souza Freire em 13 de Junho de 1667. O succes- 
sor d’este governador havendo naufragado na ponta de Santo-An- 
tonio junto á Bahia, guardou Souza Freire o governo do Brazil 
até á vinda d’Alfonso Furtado de Mendonça Castro e Menezes^, 
visconde de Barhacena, rjue d’elle tornou posse em 8 de Maio de 
1671. Esto novo governador, depois de haver encarregado Fer- 
nando Dias Paes da exploração das esmeraldas, fídleceo em 26 do 
Novembro de 1675. Dor sua morte o senado da camara organizou 
um governo interino, composto de très membros, o rjual teve a 
gloria de receber 1). Gaspar Barreto do Mendonça, Arcebispo 
eleito do Brazil, e durou ate á chegada de Bociuo da Costa 
Barreto, rjuo tomou posso do governo em 1^ de Março de 
1678. F’oi este governador o (juc estabelcceo a casa da polvora 
no suburbio c campo chamado do Desterro. Succedeo-lhe no 
governo em 3 de Maio de 1682 Antonio de Souza de Menezes, 
(}uc liavendo perdido um braço combatendo com os Ilollandezes 
em Pernambuco, trazia um de prata, motivo por ejue lhe pozerão 
o appellido de Braço de praia. Foi este governador morto numa 
sedição feita pelos habitantes do paiz, que se ciueixavão de seu 
governo, c a cujas queixas havia já o governo deferido, man- 
dando rcndêl-o antes de fmdoo tempo de seu governo porD. Anto- 
nio Luiz de Souza Tolo de Menezes. Os naturaes da Bahia tiverão 
motivo para se louvarem da humanidade d’este governador na 
peste que grassou nesta cidade em 1687. Virão-no nesta oceasião 
soccorrer com o seu aos necessitados, assistir aos doentes sem 
receio do contagio, e prodigar-lhes nos últimos momentos todas 
aquellas consolações de que podião necessitar. Succedeo-lhe no 
governo em 4 de Junho de 1687 Mathias da Cunha, bem concei- 
tuado pelo governo que havia feito no Rio do Janeiro; porém 
como SC achasse adiantado em annos, e adoecesse, a guarnição, 
que o amava e respeitava, tendo-o por morto, amotinou-se, e 
juntando-se fora da cidade exigio que se lhe pagassem nove mc- 
zes do soldo que se lhe estava a dever. O senado, para evitar 
maiores desordens, sgtisfez immediatamcnte a divida, porém a 
guarnição receiando o castigo que sabia havia merecido, não quiz 
largar as armas sem que primeiro o Arcebispo, que havia sido já 
escolhido para governar por fallecimento do governador, lhe con- 



102 BAH 

cedesse um indulto e perdão geral, e vindo a saber que o gover- 
nador não era morto, exigio que o perdão fosso por elle conlir- 
iqado. Entretanto falleceo o governador, e as tropas entrarão na 
cidade, e assistirão ás suas exequias. Governarão interinamente 
a provincia o Arcebispo 1). Manoel da Uesurreição c o cbancoller 
da relação Manoel Carneiro de Sá att; o dia 10 do mez d’Outubro 
de 1690, em que tomou posse do governo Antonio Luiz Gonçal- 
ves da Gamara Goutinho. Vinha esto governador autorisado a 
crear villas, aulorisação do que não fez uso, contentando-se com 
alcançar do governo que houvesse na Bahia uma casa de moeda. 
Sendo despachado por vice-rei da Índia, entregou o governo em 
22 de Maio do 1694 a João de Lencastro, que concluio o esta- 
belecimento da casa da moeda em consequência das ordens reaes 
de 8 de Março proximo passado, creou a villa de Caravellas, 
confirmada em 7 de Junho de 1701 por ElBei I). Pedro II, e en- 
tregou no anno seguinte o governo a D. Rodrigo da Gosta, depois 
de o haver administrado oito annos consecutivos. A. D. Rodrigo 
da Gosta succedeo, em 8 de Septendiro de 1703, Luiz Gesar de 
Menezes, que foi rendido em 3 de Maio de 1710 por D. Lourenço 
d’Almada. Um alvará de 23 de Septemhro do anno antecedente 
havia ordenadoadivisãodaprovincia da Bahia em cinco comarcas, 
pôl-o 0 novo governador em execução, dando-lhes os nomes de 
Bahia, llhéos, Jacohina, Porto-Seguro e Sergipe, e em 14 d’Ou- 
tuhro de 1711 entregou o governo a Pedro de Vasconcellos e 
Souza, 0 qual fez dar principio á construcção do navio Padre- 
Etento, que não teve a satisfação de ver concluido pelos alevan- 
tamentos que oceorrêrão nesse tempo na Bahia, os ([uaes fôrão 
causa que ElRei D. João V o mandasse render por D. Pedro Anto- 
nio de Noronha, a quem conferio o titulo de vice-rei do Brazil. 
Durante o seu governo deo o vice-rei uma nova pauta e regula- 
mento da alfandega; fez cunhar moedas d’ouro na Bahia, e lan- 
çar ao mar o navio começado no tempo de seu antecessor. D. San- 
cho de Faro e Souza, conde de Vimieiro, que o veio render 
eom o méro titulo de governador em 21 d’Agosto de 1718, 
morreo em 13 d’Outubro do anno seguinte. Por oceasião 
de seu fallecimento ficárão interinamente governando a pro- 
vincia o Arcebispo D. Sehasticão Monteiro da Vida, o mestre 

\ 
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de campo João de Araujo e Azevedo, e o ouvidor geral Cae- 
fano de Brito e Menezes, que entregarão o governo nas mãos 
do 4“ vice-rei do Brazil, Vasco Fernandes Cesar dê Menezes, em 
23 de Novetnbro de 1720. Creou este vice-rei durante o sou 
governo as villas do Bio-de-Contas, de Maragogipe, de Santo- 
Amaro-da-Purificação, d’Abbadia, de Itapicurú e d’lnliambupe; 
deo providencias severas contra os vagabundos e salteadores, que 
fazião grande damno aos moradores da província. Em 1727 des- 
cobrírão-se as minas d’Araçuabi ; em 1729 castigou com a pena de 
morte os cabeças d’uma revolução militar que houve na Bahia, e 
punio com penas menos severas os que tinhão menos culpa ; neste 
anno houve um tremor de terra no Brazil. Entregou este vice-rei 
o governo em 11 de Maio de 1735 a André de Mello e Castro, 
conde das Galveas e 5° vice-rei, que governou até o anno de 1749 
em que foi rendido a 16 de Novembro por D. Luiz Pedro Peregrino 
de Carvalho Menezes e Ataide, o qual em 1755 se recolheo a 
Portugal, deixando encarregado da administração da provincia ao 
Arcebispo 1). José Botelho de Âlatos, conjunctamente com o chan- 
celer mór da Cunha Souto Maior, e o coronel Lourenço Monteiro, 
os quaes entregarão o governo a D. Marcos de’ Noronha-, condo 
dos Arcos, em g3 de Dezembro de 1755. Foi este vice-rei rendido 
por D. Antonio de Almeida Soares e Portugal, marquez de La- 
vradio e 7“ vice-rei do Brazil, em 9 de Janeiro de 1760, o qual 
falleceo em Julho seguinte no campo de Nazareth. Achando-se 
vagos o governo e o arcebispado, nomeou o senado por gover- 
nador interino a Thomaz Bobim de Barros Barreto : porém esta 
nomeação não tendo sido approvada por ElBei 1). José, passárâo 
a tomar conta do governo o chancelier José Carvalho de Andrade, 
e 0 coronel Conçalo Xavier de Barros e Alvino, em 21 de Junho 
de 1761 , e em 29 do Julho do anno seguinte juntou-se-lhes o 
Arcebispo eleito 1). Manoel de Santa-lgnez. No decurso d’esta re- 
gência assentou o governo p«rtuguez de transferir a residência 
dos vice-reis para o Bio-de-Janeiro, d’onde se podia, mais facil- 
mente que da Bahia, receber noticias das novas provincias de 
São-Pedro e de Santa-Catharina, e das de Goyáz e Mato-Grosso, 
sendo que por mar as communicações erão fáceis para as provin- 
cias do norte. D. Antonio Rolim de Moura Tavares, conde d’Azam- 
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buja, chegou á Bahia com patente de capitão general, e tomou 
posse do governo nesta qualidade em 25 de Março de 1763, po- 
rém tendo-lhe chegado a nomeação de vice-rei para o Rio de Ja- 
neiro , encarregou o governo da provincia, em 31 d’Outubro de 17 67, 
a uma regencia composta do Arcebispo D. Manoel de Santa-Ignez. 
Entregou este o governo a D. Luiz d’Almeida Portugal Soares, 
Eça Alarcão Mello Silva e Mascarenhas, condo d’Avintes c mar- 
quez de Lavradio, em 19 de Abril de 1768, o qual foi rendido 
pelo conde de Pavolido José da Cunha Gran Ataidc o Mello 
em 11 d’Outubro de 1769. Em Agosto precedente, tinha 
havido um ligeiro tremor de terra na cidade ás nove horas da 
noite. Recolheo-se o conde de Pavolide para Portugal em 3'd’Abril 
de 1774, deixando o Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueiroa, 
o chanceler Miguel Serrão Diniz, e o coronel Manoel Xavier Ala 
encan’egados do governo até a chegada de seu successor, Manoel 
da Cunha Menezes, o qual foi installado pela regencia no governo 
em 8 de Septembre de 1774, e o entregou em 13 de Novembro 
de 1779 a Affonso Miguel de Portugal o Castro, marquez de Va- 
lença e de Vimioso, o qual se retirou em 31 de Julho de 1783. 
Formou-se uma regencia de que fòrão membros o Arcebispo 
D. Antonio Correa, o chancelier José Ignacio da Brito Bocarro, 
c o coronel José Clarque Lobo, a qual administrou a provincia 
até 0 dia 6 de Janeiro de 1784, em que entregou o governo a 
D. Rodrigo José de Menezes e Castro, o qual fez construir um 
hospital para os leprosos, tulhas para as farinhas, e um mata- 
douro ; delineou a praça da Piedade, fez alargar varias ruas que 
crão por extremo estreitas, e entregou o governo a D. Fernando 
José de Portugal e Castro em 18 d’Abril do 1788, o qual gover- 
nou a provincia por espaço de quatorze annos, fez concertar 
parte da cadea, e por meios moderados comprimio uma conspi- 
ração que se descobrio em 1798.0 Arcebispo D. Antonio Correa, 
o chancelier Firmino de Magalhães Siqueira da Fonseca e o ma- 
rechal Florencio José Correa de Mello fôrão encarregados do go- 
verno depois de partido o governador, eoentregárãoaFranciscoda 
Cunha e Menezes em 5 d’Abril de 1802. Deve-se a este governador 
a praça de São-Bento onde depois se construio o theatro. Succedeo- 
Ihe em 14 de Dezembro de 1805 João de Saldanha da Gama do Mello 



BAH 105 

e Torres, conde da Ponte, o qual governava quando o principe 
regente em 1807 arribou á Bahia. Morreo o conde da Ponte nesta 
cidade em 24 de Maio de 1809, ficando o governo interino a 
cargo do Arcebispo D. José de Santa-Escolastica, do chancelier 
Antonio Luiz da Cunha e do marechal de campo João Baptista 
Vieira Godinho. O condp dos Arcos, D. Marcos de Noronha e Brito, 
que acabava de ser vice-rei do Rio de Janeiro, foi nomeado pelo 
principe regente para o governo da Bahia em 30 de Septembre de 
1810. Este governador deo favor ao estabelecimento d’uma biblio- 

' theca publica, projecto que havia sido concebido pelo erudito Pe- 
dro Gomes Ferrão, a qual foi aberta em 1811, tendo o governador 
ajuntado 8000 volumes aos 3000 dados pelo fundador. Facilitou a 
muitos Bahianos os meios para se irem formar em Coimbra, e aos 
seus desvelos deve esta cidade o estabelecimento d’uma imprensa, 
d’uma gazeta e d’uma folhinha : poz a ultima mâo’á fabrica do 
theatro que se abrio em 13 de Maio de 1812 ; em 17 de Dezem- 
bro de 1814 assentou a primeira pedra do edifício da praça do 
Commercio, e mandou fazer o passeio .publico, onde o senado da 
camara mandou levantar em 18 do mez de Fevereiro seguinte 
um obelisco para perpetuar a memoria da residência do principe- 
regente na cidade. Ao passo que este activissimo governador fazia 
construir o caes da alfandega, officinas para se concertarem as 
armas, abrir um canal de perto de 700 toezas para juntar a en- 
seada do Papagaio com a bahia onde jaz situada a cidade, fazer 
as estradas do rio Vermelho e do de São-Pedro, dava calor com 
sua presença á construcção da fragata União de 50 peças, e á 
do Príncipe D. Pedro de 44, de dous brigues que tinhâo por 
nome o Satellite e o Principezinho, e de doze barcas canhonei- 
ras e très avisos. Elle fez que se concluisse o edifício da praça do 
Commercio, que foi inaugurada em 28 de Janeiro de 1817. O 
corpo do commercio lhe fez presente d’uma magnifica espada, e 
em G de Septembro seguinte o seu retrato foi posto na salla prin- 
cipal do estabelecimento. No fim d’este anno mandou o mesmo 
governador com grande promptidão um certo numero de tropas 
para Pernambuco, as ejuaes chegarão a tempo de comprimir o 
movimento republicano que nesse anno se manifestou naquella 
cidade, e por lim em 26 de Janeiro de 1818 entregou o governo 
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a seu successor D. Francisco cl’Assis Mascarenhas, então conde e 
hoje marquez da Palma. Este novo governador oecupou-se de faci- 
litar a navegação do rio Jequitinhonha, a ihn de activar o com- 
mercio entre as provincias da Bahia c de Minas-Geraes : mandou 
alimpar o canal Salsa que estabelece a communicação do Jequiti- 
nhonha com 0 rio Patipe, e povoou de novas colonias as margens 
d’este rio, ao mesmo tempo que fazia construir na cidade o mer- 
cado cliamado de São-João. Governou o conde de Palma a provin- 

•cia da Bahia até otlia 10 de Fevereiro de 1812, em que uma junta 
provisoria proclamou as bases da constituição que se havia de fazer 
em Portugal. Não quiz o conde a presidência que se lhe offerecia 
da sobredita junta, e foi ao Rio de Janeiro dar conta a ElRei 
D. João VI do modo porque se tinha havido. Desde então fôrão todas 
as provincias administradas por semelhantes juntas, até que esta- 
helecendo-s& o governo imperial fôrão as ditas juntas supprimi- 
das, e as provincias governadas por um presidente e um secreta- 
rio, como ainda hoje em dia o são, com algumas modificações 
feitas ao depois pela lei das reformas da constituição de 1835. 

Constava a provincia da Bahia ao principio da cidade d’este 
nome e das terras successivaniente abandonadas pelos donatários. 
Em 1696, Elllei D. Pedro II nomeou um ouvidor para a villa de 
São-Christovão, ou Sergipe, c este termo foi desde então consi- 
derado como uma segunda comarca d’esta provincia. ü. João V, 
havendo reunido á corôa muitas das antigas concessões, creou 
duas comarcas mais com o nome de Illiéos e de Jacohina, c El- 
Rei D. José, havendo comprado ao doinitario a concessão de 
Porto-Seguro, formou este paiz a quinta comarca da Bahia. Em 
1820, I). João VI desmembrou da provincia da Bahia a comarca 
de Sergipe, e conferio-lhe o titulo de provincia. Depois d’esta 
época formár/io-se varias novas comarcas, de sorte que actual- 
mente contão-se treze na provincia de que tratamos, as ([uaes 
são : Bahia, Barra - do - Rio - Grande , Cachoeira, Garavelias, 
Ilhéos, Itapicurú, Jacohina, Nazareth, Porto-Seguro, Bio-de- 
Gontas, Santa-Sé, Santo-Amaro eValença. Estas treze comarcas 
são divididas cm quarenta c oito districtos, que tem por cabeças as 
villas seguintes :All)oim, Agua-Fria, Abrantes, Bahia, Barcel- 
los, Barra-do-Rio-de-Gontas, Belmonte, Boipede, Cachoeira, 
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Caôtethé, Camaniú, Campo-Alegre, Caravellas, Carinhenha, 
Cliiquecliique, Conde, Feira, llliéos, Inhambupe, Itaparica, Ja- 
cobina, Jaguaripe, Jcquiriça, Jcremoaba, Joazeira, Maragogipe, 
Waraliú, Monte-Santo, Nazaretb, Olivença, Pambú, Pilão-Arcado, 
Pombal, Porto-Alegre, Prado, Rio-<le-Contas, Santa-Cruz, San- 
tarém , Santo-Araaro, Sâo-Francisco, Soure, Trancoso, Tucano, 
Urubú, Valença, Viçosa, Villa-Nova-da-Rainba e Villa-Verde. 

A provincia da Rabia tem por limites da parte do norte o rio 
Real, que a separa da de Sergipe ; da do oeste a comarca de São- 
Francisco, na margem esquerda do rio d’este nome, onde uma 
enfiada de montanhas incultas a divide da provincia de Coyáz; da 
do sul scrve-lbe de separação da provincia do Espirito-Sancto o rio 
Slucuri, e pela parte do este cerca-a o Oceano porespaçode 1401e- 
goasdecosta, entre 11 graos 30 minutos, c 18 graose20 minutos 
de latitude sul. Desde a villa de Porto-Alegre até á babia de To- 
dos-os-Santos corre a costa quasi em direitura ao norte, mas da 
boca d’esta babia em diante, até o rio Rapicurú, dirige-se ao nor- 
nordéste. A cordilbeira dos Aimorés, repartida nas serras Cayrú, 
Cupiaba, Itaracá, Marigabeira, Pedra-Branca e Tromba, atravessa 
do norte ao sul esta provincia, e é avistada dos navegantes que 
se orientão pelos montes Itapera, Camisão, Santo, Cbapéo e 
Pascoal, para entrarem nos diversos pequenos portos. As mais 
altas serras do interior são as das Almas, Catulez, Cincurá, 
Montes-Altos, Muribeca, Tiubé e Urubú. Um grande numero de 
rios retalbão a provincia da Babia em differentes direcções; os 
mais consideráveis são o Jequitinbonba, cbamado também rio 
Grande ou Belmonte nas vizinbanças do mar, o rio de Contas, o 
Patípe e o Rapicurú que desaguão no Oceano, e o Paraguaçú, 
tributário da babia de Todos-os-Santos, e infindos ribeiros que 
nascem do vertente occidental da cordilbeira dos Aimorés, que 
poderiâo ser de grande proveito, se se tornassem navegáveis até 
0 rio de São-Francisco, onde quasi todos elles vão desaguar pela 
margem direita. O rio Grande e o Carinbenba, que serve de limite 
á provincia de Minas-Geraes, são pela margem esquerda os únicos 
dignos de nota. Como quer que os colonos de todo tempo prefe- 
rissem assentar morada á beira do mar ou dos rios, uma grande 
parte da provincia da Babia se aeba ainda por cultivar. Seu terri- 
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torio tcm grandes planícies e infinitas collinas na parte quo 
olha para o oriente, e uma corda considerável de montanhas 
na que respeita o occidente. As terras mais proprias ao cul- 
tivo do tabaco e das cannas d’assucar sâo as chamadas Mas- 
sapé. As minas d’ouro e de cobre são raras e pouco abun- 
dantes; achão-se também algumas de prata que não hão sido 
trabalhadas por se presumir serião de pouco rendimento ; as de 
ferro, granito e differentes argiUas são por extremo abundantes 
em certas localidades, assim como as pedras calcarcas, o salitre, 
pedras d’amolar e crystaes. Reparte-se o anno nesta província 
em duas estações, uma secea e outra chuvosa. Os principaes pro- 
duetos da agricultura são assucar, algodão, tabaco e café, que 
se exportão para a Europa, o mandioca, arroz, feijões e milho 
que se consomem no paiz. E todavia esta província paga um tri- 
buto enorme ás do norte que abastecem os seus mercados de 
gado vacum e cavallar. Entre o semnumero d’arvores que po- 
voão grande parte d’esta província distinguem-sc por seu pres- 
timo ovinhatico, o.araribá, oangelim, oburanhen, o cedro, 
jacarandá, cabiúna, jéquitiba, ipé, merindiba, sapucaia, páo- 
d’arco, o páo-brazil e o tatagiba, o primeiro bem conhecido c 
o segundo que dá uma tinta amarella excellente. As gommas elemi 
e copai, o sangue de drago, são de superior qualidade, bem como 
varias plantas medicinaes, como a jalapa, a ipecacuanha, o aça- 
frão, 0 urúcú, etc. As laranjas ali são excellentes, ha grande 
quantidade de fruetas, mangas, jacas, etc. A população da pro- 
víncia da Bahia é pouco mais ou menos de 650000 almas, numa 
superfície que se suppõe ser de 14000 legoas quadradas. A 
guarda nacional de toda a província constava em 1839 de 37 le- 
giões que formavão 81 batalhões de infantaria, 5 legiões de ca- 
vallariadivididas em 24 esquadrões, e 6 companhias d’artilbaria 
creadas tão somente nas principaes villas. Manda esta província 
á assemblea geral 14 deputados e 7 senadores á camara alta. Sua 
assemblea legislativa provincial se compunha de 36 deputados , 
que recebiâo entre os annos de 1838 a 1841 5000 reis por dia 
durante o tempo das sessões e das prorogações, alêm d’uma in- 
demnidade proporcionada á distancia cm que se achavão da Ba- 
hia, opdè esta assemblea se ajunta. 



BAU 109 

Bahia. Comarca da província de mesmo nome. Tinha em ou- 
tro tempo 40 legoas de costa desde o rio Real até o Jiquiriçá, c 
35 da beiraraar ao sertão da comarca de Jacobina ; porem depois 
de 1833 se acha de tal modo diminuída que se encerra nos dis- 
trictos das villas d’Abrantes, de Jaguaripe, Maragogipe, e no da 
cidade da Bahia que é a cabeça d’ella. 

Bahia. Cidade da primeira ordem do império do Brazil, cm 
12 graos 55 minutos e 40 segundos de latitude, e 40 graos 50 
minutos e 23 segundos de longitude oeste, 240 legoas ao nor- 
nordeste do Rio-de-Janeiro, e 150 legoas ao susueste de Per- 
nambuco. Christovão Jacques rcconbeceo em 1503 a babia a 
que poz 0 nome de Todos-os-Santos, por isso c[ue nella entrara 
em 0 primeiro de Novendjro, e ali assentou um padrão com as 
armas d’ElRei de Portugal. En 1534 havendo ElRei D. JoãO III 
feito doação de 50 legoas de terra entre a babia de Todos-os-San- 
tos e o rio de São-Francisco a Francisco Pereira Coutinbo, tratou 
este donatario de povoar esta parte do Brazil, para onde partie ac- 
companbado d’um grande numero de colonos, e estabeleceo nas 
vizinhanças da babia dous engenhos d’assucar, quando por ocea- 
sião do successo (|ue no artigo precedente referimos, naufragou 
diante da ilha de Itaparica. Voltando a capitania por fallecimento 
d’este donatario para a coroa, mandou ElRci D. João III a Thomé 
do Souza com ordem do edificar ali uma cidade , o que este exe- 
cutou, dando-lhe o nome de São-Salvador da babia de Todos-os- 
Sanctos. Foi esta cidade tomada pelos llollandezes em 1624, os 
quaes a conservarão até os 20 d’Abril do anno seguinte, que vendo- 
se bloqueiados por mar por uma armada portugueza e hespanbola 
tiverão de evacuál-a. Foi esta mesma cidade de novo bloqueiada 
l)clos llollandezes em 1638, porém Pedro da Silva, que era nesse 
tempo governador general do Brazil, lhes fez levantar o bloqueio 
com perda de 1500 homens, e por esta brilhante defesa obteve o 
titulo de conde de São-Lourenço. Foi esta cidade desde o prin- 
cipio de sua fundação a capital do Brazil até o íinno de 1763, no 
qual ElRei D. José transferio a séde dos Vice-Reis para o Rio-de- 
Janeiro, por entender que d’aquelle ponto se podia com mais 
facilidade dirigir as operações militares nas novas províncias do 
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Rio-Grande e de Santa-Catharina, frequentemente acommetti- 
das pelos Hespanhoes. 

A cidade da Bahia, depois da do Piio-de-Janciro, é a mais im- 
portante^ do Brazil tanto pelo que diz respeito ao commercio, 
como no concernente á população que consta de mais de 100000 
almas. A' entrada da Bahia ha um pharol para governo dos 
navegantes. Sete fortes mais ou menos consideráveis a defendefti 
de toda invasão inimiga, taes são o de Sarito-Antonio, de Santa- 
Maria, de São-Uionisio, São-Philippe, Sâo-Francisco, de Mon- 
serrate e o de São-Marcello, vulgarmente chamado forte do mar, 
o qual se acha defronte da extremidade septentrional da cidade 
a 200 braças de distancia e defende o arsenal da marinha. En- 
cerra esta cidade um grande numero de edilicios públicos 5 os 
principaes d’entre elles são 0 palacio do governo, de forma qua- 
drada, com 602 pés de face por todas as partes, 0 da moeda, a 
casa da camara, o palacio do Arcebispo, que communica com a 
sé, a alfandega, a fundição, a misericórdia, o hospital militar, 0 
seminário dos orphãos, o lazareto, as tulhas, o matadouro, 0 
theatro, a praça do Gommercio, 0 passeio publico. O território da 
cidade é repartido em dés freguezias ; a saber a Sé, creada cm 
15.52 com o nome de são-Salvador ; N. S. da Victoria, instituida 
no mesmo anno ; São Pedro, no de 1673, juntamente com a de 
Santa-Anna e de N. S. da Conceição; as do Santissimo Sacra- 
mento e N.S. do Pilar, creadas em 1718-, Santo-Antonio, do anno 
de 1745 ; N. S. da Penha, de 1760, e N. S. das Brotas, de 1821. 
Alêm d’estas igrejas parochiaes ha infinitas outras disseminadas 
pela cidade, umas que pertencem a diversas confrarias,eoutrasaos 
mosteiros de religiosos e religiosas, as quaes seachãono melhor 
estado de conservação possivel. Taes sãoo convento dos benedic- 
tinos, os dos carmelitas descalços e calçados, dos franciscanos, 
capuchos e esmoleres da Terra-Santa; dous recolhimentos, e 
quatro conventos de freiras-, um seminário , uma casado recreio 
dos jesuitas, convertida em hospital dos lazaros, onde existe um 
optimo plantio de pimenteiras da índia. Corn serem de bem re- 
cente data, não deixâo de ser importantes os estabelecimentos 
scientifioos que seencontrão na antiga capital do Brazil. Ja falía- 
mos em outro lugar da bibliotheca publica instituida cm 1811. É 
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quasi da mesma data a fundação do seminário, o qual foi accres- 
centado em 1814, e enriquecido com as cadeiras de latim, rhe- 
torica, philosopliia , grego, historiaecclesiastica, theologia mo- 
ral, e dogmatica, mecanica applicada ás artes e officios, 
chimica e agricultura. Faremos também uma honrosa menção 
da escola de cirurgia, e da sociedade d’agricultura. 

I)ivide-se a cidade da Bahia em duas partes, alta e haixa. A 
baixa ou praia consta de uma rua do comprimento da cidade, 
correndo do norte ao sul por espaço de 1 legoa, desde o subúr- 
bio do Boni-Fini até0 sitio appellidadó Gamboa, encontrada 
por cinco travessas de curta exfensão. É nesta parte da cidade 
que gira a força do commercio, e nella morão os negociantes; 
nella se achão a alfandega, e os immensos armazéns chamados 
trapiches, onde se depositão todos os generös commerciaes da • 
provincia; a praça do Commercio, que, se se não distingue no 
primor da architectura, merece toda a contemplação pelo requi- 
sito de haver sido construida com as mais preciosas madeiras in- 
digenas ; a igreja da Conceição, que deixámos mencionada, cele- 
bre pela singularidade de haver sido feita com pedras de cantaria 
vindas de Lisboa, cortadas e promptas ; o arsenal, o estaleiro, onde 
se construirão vários navios, e astulhas. O restante dos edifícios 
mais notáveis que acima apontámos achão-se na cidade alta, que 
é das duas partes a mais populosa e habitada pelas pessoas mais 
ricas e qualificadas; é nella que se acha o passeio publico 
com bancos de pedra e grades de ferro, ornado do obelisco 
rememorativo do desembarque do principe regente, que rei- 
nou ao depois com o nome de Jocão VI. Do vasto terrado d’este 
passeio, povoado de arvores no melhor estado de vegetação que 
dar-se póde, se avista uma parte da cidade, e ao mesmo tempo 
a bahia com todas as suas ilhas, e a vasta extensão de oceano. 
É também nesta parte da cidade que se achão varias fabricas, 
como a do tabaco, ' appellidadó area preta, construida com 
grande dispendio por M. Meurron, a de vidro que dizem es- 
tar parada, a de garrafas, varias fabricas de distillar aguardente, 
imprensas, e as demais officinas e officios proprios d’uma grande 
cidade. 

A situação d’esta antiga metropoli do Brazil tem motivado a 
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admiração de todos os estrangeiros que a visitarão. « Na margem 
» oriental da bahia de Todos-os-Sanctos, diz um viajante fran- 
» cez, O chão elevando-se offerece aos olhos do observador um 
» amphitheatro de figura irregular, coroado d’uma multidão de 
)) casas que parecem haverem sido lançadas por effcito d’um ter- 
» remoto nas concavidades e lombas desvariadas d’aquellc monto 
» para ludibrio das ondas, que enfurecidas se quebfão nos ci- 
» mentos da cidade, a qual vista de longe disseras surgir do fundo 
» do Oceano. A bahia de Todos-os-Sanctos é muito mais espa- 
» çosa que a do llio de Janeiro, e quem está dentro d’ella cui- 
» daria estar ainda no mar alto, se a não abrigara a ilha de Itapa- 
» rica. » Igual sensação produzio n’alraa do escriptor não menos 
elegante que instruido, que publicou ha alguns annos um trabalho 

^ precioso sobre o Brazil, a vista da cidade de que tratamos. « É im- 
» possivel, dizM. Ferdinand Denis, que senão sinta um homem 
» involuntariamente arrebatado de admiração no momento em 
» que entra na immensa babia de Todos-os-Sanctos ; á esquerda 
» a ilha de Itaparica, coberta perennemente d’uma soberba ve- 
» getação, lhe offerece por espaço de muitas legoas suas matas, 
» e dilatadas plantações ; á direita ergue-se em amphitheatro a 
» cidade, mais ao longe os montes distantes alção aos céos os azu- 
» lados cumes, e parecem surgir do meio do mar. Este senti- 
» mento de admiração sobe de ponto quando se attenta no 
» atrevido da fundação da cidade de São-Salvador ; ao passo que 
M innumeraveis casas acompanhão as sinuosidades da praia, os 
» vastos edifícios da cidade alta, rodeados d’uma multidão d’ou- 
» tros mais pequenos, se prolongão ate á rampa da collina, e se 
)) erguem no meio de mil plantas e arvores que verdejão. « 

O porto da Babia é um dos de mais trato da America. Nelle 
podem fundear com segurança os navios, quaesquer que sejão as 
suas dimensões, posto que os baixios da ponta de Santo-Arito- 
nio, e os da ilha de Itaparica o estreitem, ftiais do que nol-o dá a 
entender a vista. Os navios de guerra dão de ordinário fundo de- 
fronte da cidade, ao sudoeste do forte do mar, os do commercio 
se adiantão na bahia, e vão surgir entre este forte e a ponta de 
Monserrate, e tanto estes, como aquclles, se podem d’ali abaste- 
cer, e reparar commodamente. O principal commercio d’este 
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porto consiste em assucar, tabaco, algodão, café, e alguma aguar- 
dente de canna. Um numero considerável de navios da Europa ali 
aportão annualmente, e voltão carregados d’estes generös em 
cambio dos objectos fabricados que levâo. O diiiheiro d’ouro e de 
prata, e pelo mesmo teor o papel moeda são mais abundantes 
nesta cidade que nas demais do Império, exceptuando todavia a do 
Rio de Janeiro. 0 conde dos Arcos no tempo em que governou a 
provincia da Bahia, embellezou esta cidade, c a elle devem os 
moradores d’ella o melhoramento da estrada de RÍo-Vermelho, 
e a do rio de São-Pedro a que dá serventia uma ponte concluida 
em 1820. 

Bahia-Negra. Lago da provincia de Mato-Grosso, sobre 
a margem direita do Paraguai, assim chamado em razão da 
côr escura de suas aguas. Serve este lago de limite neste ponto 
entre a provincia de Mato-Grosso e o Peru, e nelle desaguão os 
ribeiros que retalhão as planicies que demorão ao sul, e ao oeste 
da serra d’Albuquerque. Um canal formado pela natureza d’o- 
brade 6 legoas de comprido, estabélécél) communicáção d’este 
lago com 0 Paraguai, onde verte a demasia das aguas 11 legoas 
abaixo do lugar em que está sita a Nova-Coïmbra. 

Bahia-de-Parati. Nome que vulgarmente se dá á parte 
oestcsudoeste da bahia d’Angra-dos-Reis na provincia do Rio de 
Janeiro. 

Bahul» Montanha altissima no continente da provincia de 
Santa Catharina, por detraz da villa de Porto-Bello. Rega-lhe a 
raiz o ribeiro Luiz-Alves. É o ponto mais elevado da provincia de- 
pois da montanha chamada Cambcrella, pelo qual se orientão os 
mestres dos barcos para embocarem nos diversos rios d’aquellas 
partes. « 

Bailique) üWííí, Penitencia. Ilha da provincia do Pará na 
embocadura do rio das Amazonas, perto da julicção do rio Ara-- 
guari, e 20 legoas ao sudoeste do cabo do Norte. Tem esta ilha 
2 legoas de comprimento, e ha nella uma aldea d’um cento de 
íiunilias de Índios c de soldados ás ordens do commandante de 
Macapá. Berão-lhe os Portuguezes o nome de Penitencia, por- 
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(jue as einl)aroações arfão sensivolmente naquellas vizinhanças 
por ser ali o mar por extremo hravo. 

Bairro.Povoação considerável da provinoia de São-I*aulo, 
1 legoa ao norte da villa de São-Sebastião, em 23 graos^ 45 
minutos de latitude, e em 47 graos 50 minutos de longitude 
oeste. Ila nesta povpação un convento de ïranciscanos, e todos 

-osmoradores são índios que se occupâo da pesca, ao passo que 
as mulheres fazem alguns vasos de barro. 

Bairro-das-Silveiras. Povoação da provincia de São- 
Paulo, no districto da villa de Lorena. Sua igreja alcançou o titulo 
de parochia por 'decreto da assemblea geral de 9 de Novembro de 
1830. Avalia-se sua população em 2000 almas. Os moradores 
cultivão os generös de seu consumo, e algum café que levão em 
machos ao Rio de Janeiro, distancia de 40 legoas. 

Bairro-de-Tolledo. Freguezia da provincia de Sâo- 
Paulo, no districto de Piracicaba. (V. Tolledo.) 

Baixo-Amazonas. Terceira comarca da provincia do Pará, 
a qual comprehende ulna vasta extensão de terra que é vulgar- 
mente conhecida com o nome de Guiana Brazileira^ cujos prin- 
cipaes districtos são os das villas de Barcellos, Macapá, Manaós 
e Óbidos, com mais outras villas que são de pouca importância. 
Foi esta comarca creada em 183!) por lei provincial. Sua popula- 
ção é de 30000 habitantes. 

Balança. Lugarejo da provincia do Ceará, 6 legoas a oeste 
da villa de São-João-do-Principe, nas fronteiras da provincia acima 
dita com a de Piauhi. 

Balças. Rio que nasce da serra Tabatinga, caminha para o 
norte por terras desconhecidas, e dobrando ao depois pqra o 
oriente se ajunta pela margem esquerda com os ribeirões Coelho, 
Macapá, Nevas, e pela direita com os Raleinha e Santa-Isabel, e 
5 ou 6 legoas mais abaixo se une pela margem esquerda com o 
Paranahiba, e o engrossa d’outro tanto. Tira este rio o nome que 
tem d’uina especie de jangadas com que os índios costumão 
subir pelos rios acima; as canoas vogão por elle por espaço de 
2Ó legoas depois de sua juneção com o Paranahiba. 

Bambuhi. Freguezia da provincia de Minas-Ceraes, perto 
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lia margem divoila do rio do mesmo iioma, entre o de São-l>'ran- 
cisco e a serra da Canastra : jàz a 65 legoas oestenoroeste da ci- 
dade d’Ouro-Preto, na estrada que vai a Goyaz, passando pela 
serra da Parida. Sua igreja, da invocação de Santo-Amaro, foi ele- 
vada á categoria de parochia por alvará de 23 de Janeiro de 1816. 
Sua povoação é de 4000 moradores que vivem derramados, e 
tratão da extracção do ouro, criação de gados e commercio. 

Bambuhi. Rio daprovincia deMinas-Geraes. Nasce nas serras 
Alegre e Marcella, rega a povoação de seu nome, e ^ legoas abaixo 
d’ella vai engrossar o rio de São-Francisco por sua margem es- 
querda. Seu curso total, que soffre mais ou menos as canoas, é 
de 24 legoas pouco, mais ou menos. 

Bambuhi. Canal natural (jue serve de comrnunicação do 
lago Cururupina com o Maricá, na provincia do Rio de Janeiro. 
Rescem e sobem por elle em todo o tempo do anno as canoas. 

Banabuihù. Pequeno rio da provincia do Ceará. Nasce da 
serra de Boa-Vista, vizinha da dos Cairiris, dirige-se ao norte, a 
este do rio Salgado ,<e vai engrossar com suas aguas o Jaguaribe, 
1 legoa abaixo do lugar onde se lhe ajimta o Salgado. As aguas do 
Banabuihú não são salobres como as do Salgado.- 

Bananal. Pequena villa da provincia de Sâo-Paulo. Era uma 
povoação do me: mo nome, que pertencia ao districto da villa das 
Areas, e que tinha uma igreja da invocação do Rom-Jesus, que 
um decreto da assemblea geral de 10 de Julho de 1832 erigio em 
villa, deixando ao concelho provincial a faculdade de determinar 
os termos de seu districto. Está esta villa assentada na margem 
direita do Parahiba, e por ella passa a estrada qUe vái da cidade 
deSão-Paulo á do Rio de Janeiro. Seus habitantes cultivâo em 
grande os generös do paiz, e em particular café e cannas d’assu- 
car, e fornecem os mercados do Rio de Janeiro de grande quan- 
tidade de gallinbas e d’outras criações. 

Bananal. Pequena povoação da provincia do Rio de Janeiro, 
no districto da villa de Rezende. Deve a sua origem a um engenho 
situado nas margens do ribeiro de que tem o nome, o qual se 
lança pela margem direita no Parahiba. Sua igreja, dedicada 
a São Sebastião, foi decorada com o titulo de parochia por lei 
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provincial de Abril de 1Í13Í). O ribeiro Bananal é navegavel coin 
canoas mais de 1 legoa alêin do seu’ ajuntamento com o Parabiba. 

Bananal. Um dos primeiros lugares que forão povoados pe- 
los Portuguezes na provincia de (íoyáz. É hoje uma aldea situada 
no cotovello que fazem juutaudo-se os rios Bugres e Vermelho, 
junto á cidade de Goyáz. 

Bananal. Serra da provincia d’Alagoas, que é lun dos limites 
do novo distrurto de Villanova-da-Assemblea e do da antiga villa 
d’Atalaia. 

Bananal. Ilha assas grande da provincia de Goyáz, feita 
por dous braços quasi iguaes do rio Araguaia. Sua extremidade 
meridional jazem 12 graos 30 minutos de latitude, e a septentrio- 
nal em 3, e 25 minutos. Esta ilha, coberta de vastas matas, foi 
descoberta no tempo do governador José d’Almeida de Vasconcel- 
los Sobral e Carvalho, na oceasião em que em 1773 enviou al- 
gumas tropas contra os Chavantes. Este governador creou ali uma 
aldea a que poz o nome de Santa-Anna, e uma justiça intitulada 
Nova-Beira, com mais outras nove aldeas pouco importantes com 
os nomes d’Auadia, Angeja, Cunha, Lamações, Lavradio, Mello, 
l’onte-de-Lima, São-Pedro e Seabra, as quaes forão po.voadas 
pelos índios Javahés e Carajás, já civilizados; porém os gover- 
nadoresque lhe succedêrão deixárão ao desamparo estaspovoações 
de modo que hoje já nenhuma d’ellas subsiste. A ilha que ao 
principio tinha o nome de Santa-Anna tomou o de Bananal, por 
se terem ali prodigiosamente multiplicado as bananeiras planta- 
das pelos primeiros descobridores. Ha no meio d’ella um lago que 
se suppõe ter 6 legoas de largo e 21 de comprido de norte 
a sul, com um canal ou sangradouro que vai ter num dos bra- 
ços do Araguaiá. Navega-se neste lago com grandes barcos até o 
Araguaiá, porém são ali muito para temer as tempestades. É no 
braçooriental do Araguaiá, justamente defronte da ilha do Bananal, 
braço que não tem menos de 80 legoas de comprido e 30 de largo, 
que se lhe ajunta o rio das Mortes. A situação d’esta ilha no Ara- 
guaiá , suas terras que são excellentes para o cultivo de todos os 
vegetaes do paiz, a facilidade de cominunicação por agua com as 
cidades de Goyáz e de Bclèm no Pará, promettern um soberbo 
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por vir a este vasto território, que está pedindo gente e braços 
que 0 cultivem. 

Bananal. Pequeno rio da provincia de São-Paulo que rega o 
districto da villa de seu nome. Supporta canoas por espaço de 
muitas legoas até o rio Parahiba, com quem se ajunta pela mar- 
gem direita. 

Bananeira. Terceira cachoeira que se encontra seguindo o 
curso do rio Guaporé, ern 12 graos 35 minutos de latitude. Jaz 
abaixo do lugar onde se lhe ajunta o rio Paragau, entre a grande 
cachoeira chamada Guajurú, e a do Páo-Grande. Posto que transi- 
tável para as canoas com carga , não deixa por isso de ser algum 
tanto arriscada. 

Bananeira.. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cabo-Frio, junta-se com o rio de São-João sobre a 
margem esquerda. 

Bananeiras. Villa mediocre e de pouco trato da provincia 
de Parahiba -, foi originalmente uma povoação do mesmo nome, 
a qual como se fosse engrossando, e tornando-se successivamente 
mais populosa, a assemblea provincial, por lei promulgada no 
ann® de 1835, a elevou á categoria de villa. Sua igreja, de que é 
padroeira Santa Anna, só depois d’esta época é que foi condeco- 
rada com 0 titulo de parochia do Rrazil. Ha nesta villa uma feira 
no sitio chamado Varzea. 

Bangú. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro na fregue- 
zia de Jacarépaguá, regada pelo rio do mesmo nome, que é assaz 
rápido, mas leva mui pouca agua nos tempos seccos. Ha neste 
povo um engenho. 

Banguê. Décima cachoeira que se encontra quando se desce 
pelo rio Pardo, indo para a provincia de Mato-Grosso. Perto d’ella 
desagua o pequeno rio Sucuriú, e 3 legoas mais abaixo se acha o 
salto Curáo. As cachoeiras que se achão antes da de Banguê são de 
facil transito, assim que não é mister mais que um dia para se 
chegar a esta. 

Banhos. Magnifica cachoeira do rio Ajuruóca ao sueste da 
provincia de Minas-Geraes, no districto da villa de Baependi. As 
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aguas despenhando-se de rochedo em rochedo d’uma grande al- 
tura produzem os máis admiráveis effeitos d’optica, especialmente 
quando o sol doura os rochedos ; nas raizes d’elles, c numa espe- 
cie de lapa que a natureza parece haver ali feito para se to- 
marem os hanhos, as aguas que escumavâo fervem com menos 
furor. 

Baniba. Trihu d’Indios da Guiana brazileira que dominavão 
nas margens do rio Ixié. Como fossem d’um genio pacifico juntá- 
rão-se cora outras tribus nas villas e aldeas que jazem nas mar- 
gens do rio Negro. 

Banquinho» Primeira cachoeira do rio Sanguexuga, logo 
á saida da fazenda de Camapuan. Passa - se em canoas com 
carga. 

Baojuba-Grande» Nome de dous ribeiros da provincia de 
Minas-Geraes que vão engrossar o rio Chopótó, não muito longe 
do seu nascente. 

Barahú. Rio da provincia de Mato-Grosso, tributário do 
Xingú. Veio-lhe o nome d’uma tribu d’Indios que estão ainda por 
se civilizarem. 

Baranhão» Vigésima cachoeira do rio Tietê, na provincia de 
São-Paulo, 14 legoas abaixo da da Ilha-Pequena, e 7 acima da 
do Esteirão. Póde-se subir, e descer por ella em canoa sem a al- 
liviar da carga; a 4 legoas acima d’esta cachoeira se ajunta com 
o Tietê 0 rio Piracicaba. 

Barbacena. Antiga villa e hoje nobre cidade de Minas-Ge- 
raes , 24 legoas ao sul da cidade d’Ouro-Preto, e 59 ao nornoro- 
este da do Rio-de-Janeiro, em 21 graos 21 minutos de latitude. 
Os índios Purisvivião naquellas adjacências, onde os jesuitasosdou- 
trinárão, e fundarão para este effeito uma aldea junto do nascente 
do rio das Mortes, a que derão o nome de Borda-dos-Campos, a 
qual assim se conservou 'até á extineção da ordem. Passado 
tempo, fundou-se a pequena distancia d’esta aldea uma nova igreja 
dedicada a N. S. da Piedade. Em torno d’esta igreja se erguerão im- 
mediatamente algumas casas, que formárão uma pequena povoa- 
ção com o nome de Igreja-Nova. Um alvará de 1G de Janeiro de 
1752, lhe conferio o titulo de parochia, ao mesmo tempo que 
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a trinta e duas outras igrejas da incsiua pruvincia. O visconde de 
Barbacena Luiz Antonio Furtado de.Mendonça, visitando a provin- 
cia, no tempo em que d’ella era governador, ficou penhorado da 
niagnifica vista d’aquelle sitio, e tomou aquella aklea debgdxo de 
sua protecção e alcançou d’elRei lhe conferisse o titulo e preroga- 
tives de villa com o nome de Barbacena. Uma carta imperial de 
17 Março 1823 a qualilicou de nobre e leal villa, e uma lei pro- 
vincial de 9 de Março de 1840 lhe concedeo a final o titulo de 
cidade. Está assentada no cume do duas montanhas, 3.530 pés 
acima do nivel do mar. Seus ares são saudaveis, as ruas largas e 
alinhadas -, as duasprincipaes calçadas corn passeio de cada lado, as 
casas baixas com seu quintal detrás. A igreja parochial se acha no 
meio d’uma grande praça, onde vão dar as duas ruas principaes. 
Ila ainda mais très igrejas, a casa da camara, com uma cadeia 
construida"por um novo modelo, uma escola de primeiras lettras 
para os meninos e outra pora as meninas. Avalia-se a população 
d’esta cidade em perto de 3000 habitantes. A passagem frequente 
dos almocreves augmenta de dia em dia a povoação. Tem muitas 
cstalagens e armazéns bem guarnecidos , casas de pasto e lojas de 
bebidas, e teria algumas fabricas, se riãó fôra a aversão natural 
que tern geralmente os habitantes dos paizes auriferos a tudo 
quanto é industria fabril. Seu districto abraça parte da serrania 
da Mantiqueira que se estende por todo o Brazil, e compõe-se 
das freguezias de Ibitipocá, Engenho dos Matos, Simão-Pereira 
e Barbacena, nas quaes se contão pouco mais ou menos 12000 
habitantes que se enipregão na agricultura, extracçâo d’ouro, e 
exportão para o'Rio de .Taneiro grande quantidade de café e 
d’algodäo. 

Barbados. Penetrando os Paulistas nos sertões de Mato- 
Grosso pela parte do norte, encontrárão pela primeira vez índios 
com barba, e derâo-lbes o nome de Barbados, bem como ao rio 
em cujas margens os encontrárão. Passa esta tribu por valerosa, 
c occupa ainda ao nascente d’este rio um território d’obra de 
14 legoas de extensão, entre o rio precedente e o Sipotúba. 

Barbados. Rio da provincia de Mato-Grosso, que nasce da 
serra Tapira[iuan, onde suas aguas são auriferas ; é assás pró- 



120 BAH 

fundo, e depois de correr olira de 30 legoas, sc lança no Para- 
guai, sobre sua margem direita, entre os conlluentes dos rios 
Negro e Sipotûba. üeve o seu nome como já dissemos aos índios, 
que os Paulistas ali encontrárão, os quaes não tinhão como os das 
demais tribus o costume de se carpirem as barbas. 

Barbados» Rio da provincia de Mato-GrOsso, formado pela 
superabondancia das aguas dos lagos Gervo e Rabeca, corre ao 
sul, faz um grande salto, na serra Jaurú, í legoas ao norte 
do rio Aguapehi, e vai-se lançar no rio Alegre, 3 legoas antes 
d’este juntar-se com o Guaporé. 

Barbalha» Freguezia da provincia do Ceará, no districto da 
villa do Grato. Jaz 2 legoas ao sueste d’esta villa, na estrada 
que vai ter á villa deBom-Jardim. Sua igreja é dedicada a Santo- 
Antonio, e fez largo tempo parte da freguezia de São-José-da- 
Missão-Velha, até que foi d’ella desannexada, e elevada á categoria 
de parqclna por lei provincial de 30 d’Agosto de 1838. No anno 
seguinte concedeo-se-lhe uma escola de primeiras lettras. Uma lei 
provincial de 5 de Septembre de 1840 annexou-lhe a freguezia 
da Missão-Velha, que foi supprimida. Seu território parochial 
tem grande extensão, eé occupado por 2900 habitantes, que 
cultivão 03 diversos generös do paiz, para o bastecimento d’a- 
quellas partes da-provincia cujas terras são impróprias para o cul- 
tivo, por serem arneiros, e salinas. 

Barbalho. Um dos fortes que defende a entrada do porto 
da cidade da Bahia. 

Barcarena. Povoação da provincia do Pará, entre o rio 
Mojú e o ribeiro Uraíengá. É uma nova freguezia que suppre a 
falta da da pequena villa do Conde, que os índios deixárão ar- 
ruinar juntamente com as casas. 

Barcellos. Villa da provincia do Pará, sobre a margem di- 
reita do rio Negro, 8 legoas acima da povoação de Poyares, com 
uma igreja da invocação de N. S. da Conceição,’ ha muito pa- 
rochia. Esta villa era em outro tempo a'residencia do chefe da 
comarca de Rio-Negro; hoje se acha povoada pela maior parte 
de Índios Jlanaós, e de mais alguma gente entre pescadores, cul- 
tivadores, e homens de negocio. 
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Barcellos. Aldea da provincia da Bahia, na comarca dos 
Ilhéos, vantajosamente situada sobre o rio Marabú, entre a villa 
d’este nome e a bahia de Camamú. Sua igreja é dedicada a N. S. 
das Candeas, e tem uma escola de primeiras lettras, instituída por 
um decreto de 16 de Junho de 1832. Seus moradores se dão á 
agricultura, e preparão o ticúm. Esta aldea é qualificada frequen- 
temente com 0 titulo de villa. 

Barcellos. Povoação da provincla do Espirito-Santo, per- 
tencente á freguezia de Viana, que deve a sua origem a um re- 
gisto que em 1812 se estabeleceu na cordilheira dos Aimorés, 
para repellir as aggressões dos índios, e pôr cobro no contra- 
bando d’ouro e diamantes. Está esta povoação assentada nos 
nascentes do Rio-Pardo e de Santa-Maria. 

Baré. Grande nação d’Indios de genio pacifico, posto que 
valeroso, da Guiana Brazileira. Moravão no alto do rio Negro, cm 
varias aldeas que se converterão em villas depois cjue elles se 
civilizárão. 

Barra. Villa da provincia do Espirito-Santo : está assentada 
na margem direita e na embocadura do rio Cricaré, ou de São- 
Matheos, 3 legoas ao sueste da villa d’este ultimo nome. Uma 
igreja, edificada em 1812, teve o titulo de freguezia em virtude 
d’um decreto da assemblea geral de 11 d’Agosto de 1831, que 
lhe ajuntou parte do termo da freguezia da villa de São-Matheos, 
assignando-lhe por limites neste ponto os rios Preto e de Santa- 
Anna ; ao norte, o rio Mucuri o separa da provincia da Bahia ; e 
ao sul, confina com o território da freguezia de Barra-Secca. Uma 
lei da assemblea provincial concedeo a esta povoação o titulo de 
villa com o nome de Barra-de-São-Matheos, ainda que vulgar- 
mente a appellidão villa da Barra. Gonsta o seu districto unica- 
mente do termo de sua freguezia. 

Barra. Uma das primeiras povoações da provincia de Goyáz, 
fundada pelo filho de Bartholomeo Bueno da Silva, em 1727, na 
qual elle morreo em 1740, com 82 annos de idade. Sua popula- 
ção era considerável no tempo em que custava pouco a extracção 
do ouro das minas; mas quando os mineiros para extrahil-o 
recorrerão á maquinas e á agua, vírão-se reduzidos á miséria, e 



1-2-2 BAU 

a ruina das pontes que íiavia nos rios que atraVessào a estrada do 
norte, foi um goip» fatal para esta povoaçào, onde apenas sub- 
sistem em péquarenta mesquinhas casas arredadas da estrada ac- 
tual. J«z a povoaçào da Barra á margem do rio Vermelho, no 
lugar onde com elle se junta o Bugres, 5 legoas ao noroeste da 
cidade de Goyáz. Sua igreja, da invocação de N. S. do Rozario, 
foi a primeira que houve nesta provincia, e servio de freguezia 
até 0 anno de 1744, que se' transferio este titulo á deSanta-Anna 
de Villa-Boa, hoje cidade, e capital de Goyáz, de que passou a 
ser fdial. O território da Barra é retalhado d’um grande numero 
de ribeiros, cuja humidade é origem de febres intermittentes a que 
são sujeitos os moradores, que cultivão o mate, ou chá do Pa- 
raguai. Achâo-se nelle vieiros d’amianto. 

Barra. Povoaçào do continente da provincia de Santa-Catha- 
rina, pertencente á freguezia de Tejucas-Grandes, no districto 
da villa de São-Miguel. 

Barra. Nome da unica cachoeira que offerece o rio Taquari, 
na provincia de Mato-Grosso. Jaz em 18 graos 24 minutos de lati- 
tude, 30 legoas acima da povoação de Pouzo-Alegre, e 1 legoa 
abaixo do confluente do rio Sanguesuga, que ali desagua. Os que 
vão de São-Paulo a Cuiabá por este rio, são obrigados a aliviar 
as canoas de metade da carga para passar alêm d’esta cachoeira, 
quer vão agua acima quer agua abaixo, e a fazerem transportar 
por terra as fazendas. 

Barra-da-Jangada. (V. Jangada e Parapamba.) 

Barra-d’Änta. Registo da provincia de Minas-Geraes, no 
rio Parahiba, onde se cobrão os direitos d’entradaede saïda dos 
generös exportados para as provincias vizinhas. 

Barra-da-Palma. villa da provincia de Goyáz. (V. Sãô- 
João-da-Palma.') 

Barra-da-Palmella. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, no districto da cidade de Campanha. 

Barra-da-Pomba. Registo da provincia de MinaS-Geraes, 
na margem esquerda do rio Parahiba, e no confluente do rio 
Pomba. Arrecadãü-se ali os direitos de saïda dos generös, que 
passão para a provincia do Rio de Janeiro. 
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Barra-das-EgoaSa Froguczia da in-ovincia de Minas-Gc- 
raes, na comarca de Paracatú, assentada na margem do rio 
das Egoas, aílluente do Paracatú. Sua igreja é dedicada a N. S. 
da Gloria, e sua população consta de 1000 habitantes que se oc- 
cupão na criação de gado vacum, e cavallar, e vivem arredados 
uns dos outros. 

Barra-das-Velhas. Povoação considerável da provincia 
de Minas-Gcraes, 90 legoas ao norte da cidade d’Ouro-Preto, na 
margem direita do rio de São-Francisco , no lugar onde se lhe 
ajunta o rio das Velhas. Dá-sc-lhe também por vezes o nome de 
Araçúahi, sem que se saiba o motivo, d’onde vem que mui facil- 
mente se pode confundir com um povo que jaz sobre o rio 
d’este nome. Attribue-se a origem da Barra-das-Velhas a Manoel 
Barba Gato que alise achava estabelecido em 1679,quando um dos 
seus matou d’um tiro o intendente do ouro D. Rodrigo de Gastello 
Branco. Está situada esta povoação numa vasta planicie annual- 
mente inundada por ambos os rios que a fertilizão ; e serve de 
deposito do sal quese tira das salinas, e que se consome no inte- 
rior da provincia. Sua igreja dedicada á N. S. do Bom Successo e 
ás Almas foi elevada á categoria de parocbia em 1775 ; ba mais 
outra igreja alem da fregueziacom a invocação de N. S. doRoza- 
rio. O termo de sua freguezia faz actualmente parte do districto de 
Formigas, e póde ter approximadamcntc 30 legoas do norte ao 
sul, ao longo das margens do rio, cujas aguas formando fre- 
quentes lagoas, tornão o paiz pouco sadio, d’onde vem que sua po- 
voação não arriba a mais de 3000 habitantes, os quaes se applicão 
á extracção d’ouro, e ao commercio de pelleteria, alêm do cul- 
tivo dos generös do consumo ordinário. 

Barra-de-Caïruçù. Entrada a oeste da bahia d’Angra- 
dos-Reis. Tem 3 milhas entre o promontorio Gairuçú, e a ponta 
Acaiá ao sudoeste da ilha Grande. Os navios acbâo nella de 20 a 
26 braças de fundo, e em toda a sua largura não existe rochedo 
ou banco d’areia em que se possa naufragar. 

Barra-de-Paulica. Lugarejo da provincia do Maranhão 
junto ao rio Itapicurú. 
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Barra~de-São-Matheos> Província do Espirito-Santo. 

(V. i?a/7-a, villa.) 
Barra-de-São-Miguel. Nova villa da província das Ala- 

goas , perto da embocadura do pequeno rio de São-Miguel, rpie 
se lança no Oceano 15 legoas ao norte, da embocadura do rio de 
São-Francisco. Uma escola de primeiras lettras foi instituída por 
lei provincial de 6 de Julho de 1839, numa povoação de pouca 
importância, que foi ao depois creada villa por se achar por ex- 
tremo distante da de São-Francisco de que dependia. 

Barra-d’Acaracú< Freguezia da província do Ceará. 
(V. Acaracü.') 

Barra-do-Bacalhao> Pequena freguezia da província de 
Minas-Geracs. (V. Bacalhao.) 

Barra-do-Goxim. Segundo escolho que se encontra no rio 
Taquari, quando se sohe por elle acima antes de se chegar ao 
rio Coxim. As embareações sobem por esta cachoeira com grande 
custo, e é mister toda a cautela ao descêl-a. 

Barra-do-Longá. Lugarejo da província de Piauhi, no 
confluente do rio Longá com o Parnahiha. Foi neste lugar que 
o celebre Raimundo Gomes foi completamente derrotado em 
1839 pelo coronel José Francisco de Miranda Ozorio. 

Barra-de-Maio> Braço do rio Parnahiba, em que este rio 
se reparte pela margem esquerda a 3 legoas do mar, onde elle 
também vai ter, dirigindo-se para o noroeste por espaço de 6 le- 
goas. 

Barra-do-Pará. Imgarejo da província de Minas-Geraes, 
no confluente do Pará com o rio de São-Francisco, 10 legoas 
ao nornoroeste da villa de Pitangui. Sua primeira origem foi 
um registo estabelecido antigamente neste lugar. 

Barra-do-Puiú. Freguezia da província do Ceará a este 
da villa de São-João-do-Principe, e em seu districto. Elevada a 
sua igreja á categoria de parochia, desannexou-se parte do dis- 
tricto da villa, e da freguezia d’Arreiras para formar-lhe o termo. 

Barra-do-Rio-das-VelhaSa Povoação da província de 
Minas-Geraes, no districto da villa d’Uberava. Sua igreja é de- 
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(licada a Santa Anna. Jaz na conlluencia do rio Paranahiva com o 
das Velhas. 

Barra-do-Rio-de-Gontas. Villa da provincia da Bahia, na 
comarca dos Ilheos, cm 14 graos 18 minutos de latitude, e l graos 
e 20 minutos de longitude oeste. Esta florescente villa agrada- 
davelmente situada entre dous ribeiros, cujas aguas passão por 
mui especiaes para tempera do aço, está situada sobre a maiv 
gem meridional do rio de Contas. Ila nella uma escola de pri- 
meiras lettras, c uma ponte no mais caudaloso dos ribeiros que 
junto á ella passão, uma casa municipal com sua competente ca- 
dea, uma. igreja parochial dedicada ao archanjo São Miguel, e um 
bom porto para os barcos costeiros. Contém o districto d’esta villa, 
obra de 3000 habitantes, quasi todos índios, quecultivão uma 
grande quantidade de mandioca, e cacáo que exportão para a 
Bahia. 

Barra-do-Rio-de-São-João. Lugar de muito commer- 
cio na estrada do Uio-de-Janeiro para a cidade de Campos, no 
districto da villa de Macahé, aos 22 graos 35 minutos de latitude, 
e 44 graos e 28 minutos de longitude oeste. No principio do sé- 
culo XVII, osjesuitas formarão o estabelecimento rural, a que 
(lerão 0 nome de Campos-Novos, ao pé da margem direita d’um 
rio ; alguns colonos se vierão estabelecer nas vizinhanças da mar- 
gem opposta e perto do mar', onde fizerão edificar uma igreja da 
invocação dc São João-Baptista , n’uma pequena eminencia vi- 
zinha do rio que d’então em diante tomou o nome de São-João, e 
a aldea o de Barra-do-Rio-de-São-João. A igreja parochial da al- 
dea d’lpuca achando-se de todo em todo arruinada no decurso do 
anno de 1801, os habitantes d’esta povoação offerecêrão a sua para 
se nella assentar interinamente a pia baptismal ; porém em con- 
sequência de varias dissidências c altercações quetiverão com o vi- 
gário, dirigirão contra elle em 1818 varias reclamações, e no de 
1819, nada havia ainda sido decidido sobre o assumpto : um de- 
creto de 30 de Junho de 1830 ordenou a creação d’uma escola 
de primeiras lettras neste lugar, cujo principal commercio e in- 
dustria consiste no fabrico e venda detaboado, e madeiras de 
construcção cortadas nas matas do sertão, e conduzidas por agua 
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nos lagos e ribeiros quo ongrossâo o rio do São-.loão. O porto é 
coiniiiodo, e oiiercce 12 a 15 pós d’agoa ás end)arcaçõcs, e os 
brigues nolle podem entrar em todas as marés. Os habitantes do 
território parochial andão por 4000, a maior parte dos quaes 
pertencem á Barra-do-Rio-dc-São-João ; os que residem nas mon- 
tanhas e collinas se occupão d’agricultura, e os dos campos do 
commercio de taboado e madeiras de construcção. Os campos 
achão-se separados do mar por grandes medas d’areia que é mis- 
ter em certas occasiõcs abrir á força de braços, para dar escoa- 
mento ás aguas das chuvas que durante o inverno alagão tudo, e 
gerão febres e outras moléstias. 

Barra-do-Ilio-Grande. Villa da provincia da Bahia na 
comarca do rio de São-Francisco, no contluente do rio Grande 
com 0 rio que dá seu nome á comarca. Foi esta villa creada por 
alvará de 15 de Janeiro 1810 ; mas outro alvará de 3 de Junho de 
1820 desannexou da provincia de Pernambuco a comarca cha- 
mada do Sertão para constituir a do rio de São-Francisco, an- 
nexa actualmente á provincia da Bahia. Assim que a villa da 
Barra-do-Rio-Grande veio a ser a cabeça, e a residência do novo 
ouvidor com jurisdicção sobre as villas e terras da Barra-do-Rio- 
Grande, de Gampo-Longo, e de PilãcKjVrcado a quem o mesmo al- 
vará dava o titulo de villa, e sobre a freguezia de Garinhenha 
actualmente também villa. A igreja dedicada ás Ghagas de São 
Francisco era ha muito tempo freguezia. Só em 1832 é que um 
decreto creou neste lugar uma escola de primeiras lettras. O dis- 
tricto da villa da Barra-do-Rio-Grande é por extremo esteril 5 o 
unico produeto de exportação é 0 sal. O rio de São-Francisco 
terá defronte da villa 1000 braças de largura, e sua passagem é 
bem frequentada. Um decreto imperial de 28 de Outubro de 1831 
ordenou que duas barcas ás expensas das autoridades locaes fa- 
l ião o serviço e darião passagem aos viandantes, sem que por 
isso se obstasse o estabelecimento d’outras barcas no mesmo rio, 
pelo qual sobem barcos em grande numero até ás villas de Sal- 
gado , e de São-Romão, e pelo Guaicuhi ou das Velhas, e ali levâo 
cargas de sal^, que se espalhão e repartem em todo o norte da 
provincia de Minas-Geraes, e trazem em retorno os objectes ne- 
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cessarios pava a subsistência dos liabitantes das terras onde se 
íichão as salinas. Contêm este dislricto pouco mais ou menos 
4000 almas. 

Barra-do-Rio-Negro. Antiga villa da provincia do Pará, 
mais conhecida em outro tempo com o nome de Rio-Negro. Está 
assentada na margem esquerda do rio de que toma o appellido, a 
3 legoas do lugar onde elle se lança no Amazonas, em 3 graos e 
meio de latitude sul, e 62 graos 32 minutos de longitude oeste. 
Deve esta villa a sua primeira origem a um forte feito, segundo é 
firma, pelo governador Pedro Cezar de Menezes conforme alguns 
escriptores em 1674 5 ao passo que outros sustentão que em 
1756 não havia senão oito missões nas margens do rio Negro, 0 
que não destroe a antiguidade d’este forte que podia ali ter sido 
feito anteriormente ao estabelecimento das missões no século 
XVII. Estava assentado este forte n’um outeiro situado na boca 
oriental do rio Negro, e nelle se vierão recolher os índios das tri- 
bus Baré, Baniba e Passé, para se defenderem d’outras tribus 
que os perseguião. Levantarão ali os Portuguezes uma igreja da 
invocação de N. S. da Conceição, e aquella povoação composta 
de raças diversas foi honrada por ElRei D. José com o titulo de 
villa, que veio a ser cabeça d’uma nova comarca chamada então do 
Bio-Negro. A villa de Barra-do-Bio-Negro é actualmente 0 de- 
posito dos diversos generös que vem por este rio e por seus 
affluentes. Ila nella très estabelecimentos nacionaes dirigidos 
por agentes nomeados pelo governo : a saber acordoaria de pias- 
saba, a fabrica de pannos d’algodão, e a de telhas e tijolos. Em 
1842, os moradores da Barra-do-Rio-Negro alcançárão do go- 
verno que desannexasse da provincia do Paní toda a parte que 
jaz sobre a margem esquerda do rio das Amazonas, para consti- 
tuir uma nova provincia de que é centro a villa da Barra-do-Bio- 
dos-Negros. 

Barra-do-Rio-São-Francisco. Villa da provincia da 
Bahia (V. Bavva-ão-Rio Qrande.') 

Barra-dos-Ilhéos. Entrada d’uma bahia formada pela 
peninsula de Mutá, e varias ilhetas que a defendem. (V. Camamú 
e São-Jorge-dos-Ilhcos.) 
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Barra-Falsa. Entrada da bahia de Todos-os-Santos, na ex- 
tremidade susudoeste da ilha d’Itapajica c ao norte da Ponta- 
Garcia do.continente. É esta entrada estreita, sinuosa, semeada 
d’escolhos, pouco profunda e com 3 Icgoas de comprimento : os 
arraes dos barcos não se deliberão a entrar nella, senão quando 
a isso são obrigados, ou por terem que fazer em algum ponto do 
litoral do canal, ou porque o vento lhes não permitte tomar a 
principal entrada. 

Barra-Grande. Aldea da provincia das Alagoas, 6 legoas 
ao norte da villa de Porto-das-Pcdras, e 2 legoas ao sul do rio 
Una. Os Hollandezes se apoderarão d’este lugar em 1636, fizerão 
prisioneira a guarnição do forte, e passados alguns dias o desam- 
pararão. Actualmente não é mais que um pequeno porto de mar 
sem importância, e que seria ignorado se não tivera servido em 
1824 de quartel general das tropas imperiaes que peleijavão 
com as da ephemera republica do Equador, organizada em Per- 
nambuco. 

Barra-Grande. Largo canal da provincia de São-Paulo, 
que separa a ilha Guahibe, ou Santo-Amaro, da de Engua-Guaçú, 
na qual se acha a cidade de Santos e a villa de São-Vicente. 
(V. Bevtiogo, rio.) 

Barra-Longa ou São-José. Freguezia da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca de Üuro-Preto. Está assentada sobre 
0 rio Gualaclio, na margem direita do confluente do ribeiro 
Garmo. Sua igreja parochial é dedicada a São José, e tem por 
filiaes as das aldeas Saúde e Santa-Anna-do-Deserto. Em 
1841 fez-se uma ponte sobre o rio Gualaclio defronte da povoa- 
ção, que consta de 5000 habitantes, pela maior parte agricultores. 

Barra-IVIansa. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, sobre 
a margem direita do rio Parabiba, na margem do pequeno rio de 
que tomou o. nome. No principio do corrente século algumas 
fomilias se aggregárão a um engenho que ali havia d’lia multo. 
Em 1820, uma capella da invocação de São Sebastião servio de 
ponto de reunião a um numero prodigioso de particulares que 
para ali concorrião convidados não da abundancia da terra, mas 
sim de sua fertilidade e propriedade para a plantação e cultivo 



BAP. 129 

do café, e a população indo cm augmcnto dentro dc dés annos,. 
a assemblea geral assentou de conferir-lhe o titulo de villa por 
um decreto de 3 d’Outubro de 1832, conservando-lhe o nome 
de Barra-Mansa. Em 1833, um novo decreto de 15 de Janeiro 
anncxou o collegio eleitoral d’esta villa ao da de Rezende, da 
qual se acha distante obra de 5 legoas, porem por um de- 
creto da assemblea provincial do anno de 1840, foi a villa men- 

' cionada designada para cabeça do collegio eleitoral. A estrada real 
que vai do Rio-de-Janeiro á cidade de São-Paulo, e a que vai a 
Minas-Geracs, pela serra da Mantiqueira, passão pela villa de 
Barra-Mansa. A igreja de São-Sebastião foi durante largos annos 
filial da de Rezende, e só seis annos depois que Barra-Mansa 
teve 0 nome de villa, é que uma lei provincial de 15 de Maio de 
1839 lhe conferio o titulo de freguezia. Em 1841, fez-se junto 
a esta villa uma ponte sobre o rio Bananal. O districto de Barra- 
Mansa faz parte da nova comarca de Rezende, e consta de seu 
território parochial, que comprehende a aldea do Espirito-Santo, 
cujã igreja é filial da de São-Sebastião, e o território paro- 
chial da do Amparo. Limita-o ao norte, a serra Tunifer; a léste, 
0 ribeiro Minbócas ; ao sul, o rio Pirahi ; e ao oeste, uma linha 
lançada da Barra-da-Cachoeira á serra Tunifer. A população é de 
6000 habitantes pela maior parte lavradores, especialmente de 
café. 

Barra-Mansa. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, 
que rega a villa de seu nome e se lança no rio Parahiba. Nave- 
gão por elle as canoas por espaço ,de 1 legoa quando muito, e ba 
nelle uma ponte de madeira que dá serventia á estrada que vai 
do Rio-de-Janeiro á provincia de São-Paulo e á de Minas-Gdraes. 

Barrancas. Angra da lagoa dos Patos, na provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Os navios que vão e vem neste lago achão 
nella um optimo abrigo contra os ventos furiosos chamados Pam- 
peiros. 

Barra-Nova. Assim também se chama a embocadura do 
ribeiro Jeúipe, na provincia da Bahia. 

Barra-Pequena. Pequeno rio do districto de Parati, na 
provincia do Rio-de-Janeiro, que não acímitte senão canoas. 

9 
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Barras. Aldea da província do Piaúhi, na comarca de (lampo- 
Maior. gua igreja, dedicada aN. S. da Conceição, foi creadapa- 
rochia por unia lei provincial do 30 do Dezomliro de 1839. Para 
se formar o seu termo, desrneinbrárão-se os de Campo-Maior e 
de Parnahilia. 

Barra-Secca. Freguezia da província do Es])irito-Sanlo, 
na comarca de São-Matlieos. Deve esta povonção a sua origem a 
algumas famílias que no principio do século em que estamos 
assentarão vivenda sobre a margen do rio Itabapoana, para segu- 
rança das quaes contra os insultos,dos llotocudos, que vivem na 
cordilheira dos Aimorés, se estabeleceo ali um posto militar. Esta 
povoação ao principio era conbcrída com o nome do rio junto 
ao qual se achava, e pelo tempo adiante tomou o nome de Darra- 
Secca, pela falta d’agua que ali se experimenta na falta de chu- 
vas. Tendo-se um grande numero de Índios posto debaixo da 
protecção do governo, um decreto da assemhleageral de 11 d’A- 
gosto de 1831 conferio o titulo do parochia ;i igreja d’eslc lugar, 
assignalando por limites ao termo d’ella o rio Doce, na parte 
f|iie respeita ao sul; ao oeste, os rios 1'reto e Sanfa-Anna; ao 
norte, o território parochial da villa de São-Matheos; e a k'ste, 
o Oceano. .Na heirainar as terras são arenosas, e por conseguinte 
pouco ferteis, mas no interior são muito mais suhstanciaes. O 
numero d’habitantes anda por 9000, pela maior parte lavra- 
dores d’algodâo, e de mantimentos. 

Barra-Velha. Dá-se este nome ao braço principal do rio 
Parnahiha no lugar em que elle se lança no mar. Sobem por este 
braço acima 5 legoas os barcos que vão á villa de Parnabiba. 

Barreiras. Pequena povoação da província de Minas-Ceraes, 
com uma igreja filial da matriz da cidade de Minas-Novas. 

Barreiro. Ribeiro da província de Mato-Grosso, que se 
lança no rio Coxim sobre a margem direita, 8 legoas alêm do lu- 
gar onde se lhe ajunta o Camapoan, e 10 acima do contluenle 
do Coxim com o Tarjuari. 

Barreiros. Ribeiro da província de Coyáz, primeiro que 
todos os outros conhecido. Corre ao sul da cidade de Coyáz, e 
ajunta-se com o Ronito, perto do Caiapó. A reunião de suas aguas | 
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constitue o lioAraguaia,conhecido neste lugar como nome de rio 
Grande. O Barreiros admitto canoas por espaço de muitas legoas. 

Barreta. Povoaçâo da provincia do Pará, no districto da 
villa de Vigia. Rega-a um ribeiro do mesmo nome. 

Barriga. Serra mui alta da provincia das Alagoas, a 20 le- 
goas do inar, e 4 legoas ao oeste da villa d’Anadia. É no encosto 
-oriental d’esta serra que subsistio perto de setenta annos o famoso 
quilombo dos Palmares. (V. esta palavra.) 

Barriguda. Montanba do districto de Porto-Alegre, na pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte, povoada de cultivadores d’al- 
godão. 

Barros. Lago da provincia de Sâo-Pedro-do-Rio-Grande, 
que terá cousa de 4 legoas de comprimento do norte ao sul, e 
até 2 de largura, porto da serra do mar, ao oeste da práia das 
Torres. Gbamão-lhe também lagoa da Serra. O excesso das 
aguas vai ter por um canal natural ao ribeiro Gapivari. 

Barros. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de Barbacena. Nasce no territorio da freguezia do Engenho- 
do-Mato, recebe as aguas do ribeiro chamado Juiz-de-Fóra e de 
vários outros pela margem esquerda, e pela direita as do ribeiro 
Novo, e depois de correr obra de 10 legoas perto da estrada 
que vai do Rio-de-Janeiro a Barbacena, se lança pela margem di- 
reita no rio Preto, que engrossando-se com suas aguas toma o 
nome de Parahibuna. 

Barrozo. Pequena povoaçâo da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja da invocação de São 
José, fdial da de Turvo. 

Baruri. Pequeno rio da provincia do Pará ^ na Guiana brazi- 
leira. Seu curso é pouco conhecido; lança-se no rio Negro, pela 
margem direita, acima da villa de Moreira. 

Baruriú-Açú. Vigésima sexta cachoeira do rio Tieté. 
Desce-se e sobe-se facilmente. Acha-se nuúa legoa depois da de 
Baruriú-Mirim, e 1 legoa antes da do Sapezal., 

Baruriù-Mîrim. Vigésima quinta cachoeira do rio Tieté. É, 
como a precedente, facil de se subir e descer. Acha-se meia legoa 
ahaixo da cachoeira Baurú, e meia legoa acima da de Baruriú-Açú. 
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Barururú. Um dos aíTIuentes do rio das Amazonas, pela 
margem esquerda. (V. Urubú, rio.) 

BarururúSa Índios bravos da margem esquerda do Amazo- 
nas, que vivem ao oriente do rio Negro, e na parte superior 
d’aquelle do que derivão o nome, que os Portuguezes abreviarão 
em Urubú. Elles se mostrão ás vezes nas ilhas que se encontrão 
na embocadura d’este rio, e tem por armas machados de pedra,' 
arcos e seitas feitas d’espinhas de peixe. Dormem em casas que 
fazem no cimo das arvores, tanto por causa das inundações, 
como para se subtraliirem ás incursões de seus inimigos. 

Bassuhi. Povoação dodistricto da villa de Maricá na provincia 
do Pdo-dc-Janeiro. Jáz na margem e principio do lago de Maricá, 
no interior do districto. As terras altas são excellentes para o café, 
e as chans para as cannas d’assucar. 

Batalha. Pequena povoação da provincia de Parahiba, ^ le- 
goas ao oeste da cidade, e sobre a margem direita do rio de que 
a provincia tira o nome que tem, com uma pequena igreja da 
invocação de N. S. da Batalha, em memoria d’uma acção em que 
os Pernambucanos íkárão com a melhoria peleijando com os Ilol- 
landezes. 

Batata. Bibeiro da provincia do Bio-de-Janeiro, entre as 
cordilheiras Aimorés e dos Órgãos. Ajunta-S(! com o rio Macacú 
sobre a margem esquerda, e é n’este ponto que ambos juntos 
começão a admittir canoas. 

Batataes. Villa nova da provincia de São-Paulo, na septima 
comarca. Era uma antiga freguezia que foi elevada á categoria 
de villa pela assend)lca provincial, em virtude d’uma lei de l i- 
de Março de 1839, que a nomeou por cabeça da coniarçade que 
faz parte, assignando todavia Villa-Franca para residência do juiz 
de direito. 

Batateira. Pequeno rio da provincia do Ceará, no districto 
da villa do Crato, flao norte da serra Araripe. Suas margens são 
cobertas de cannaviaes. Os moradores se occupão no fabrico 
da rapadura e distiliação d’agunrdente que se consume no dis- 
trieto. 
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Batoque. (B'iinclc plaga maritima na fregiiczia tie (iascavcl, 
província do Coará. 

Batovi ou Batuvi. Pequeno lugar da província de São- 
Pcdro-do-Ilio-Grande, no districto de Santa-ïccla, que se tor- 
nou celebre cm 1801, em que os Portuguczcs baterão coaq)leta- 
mente os Ilespanlioes, que se virão obrigados a retirar-sc para 
alèin do rio Jaguarão. Este lugar servio tandjcm de quartel ge- 
neral das tropas imperiaes commandadas pelo general João l’aulo, 
quando elle tornou a entrar no districto d’Alcgrette que bavia 
evacuado cm 1840. 

Batuque, llba do rio da Madeira, acima do Araias ou Arara 

Baturité. Nova comarca da provincia do Ceará, creada por 
lei provincial de 9 de Janeiro de 1841, desannexando-sc , para a 
formar, do districto de Fortaleza os de Baturité e da villa da Im- 
peratriz. 

Baturité. Villa da provincia do Ceará, c cabeça da co- 
maíca que tem o mesmo nome. Deve a sua origem aos índios 
Cairirís, ajuntados pelos missionários na serra Baturité. No princi- 
pio do seculo passado formárão os jesuitas uriia aldea neste lugar 
que tomou o nome de Montemór, a que depois juntárão o epi- 
theto de Velho. Uma igreja dedicada a N. S. da Conceição gozou 
das prerogativas de freguezia desde a fundação d’esta aldea. 
Aos índios vierão ao depois juntar-se alguns brancos cativados da 
excellencia das terras para o cultivo, misturárão-se as raças e a 
nova geração foi em augmente á medida que a dos Índios dimi- 
nuía, ouíicava no mesmo ser, até que, em 1831, a assemblea 
geral se deliberou a conceder á povoação de Montemór-Velho o 
titulo de villa com o nome da serra de Baturifé cm que se acha 
assentada. A assemblea legislativa provincial tendo creado uma 
oitava comarca na provincia fez escolha d’esta villa para cabeça 
d’clla, e assento d’um collegio eleitoral. Os habitantes do dis- 
tricto de Baturité, que se elevão a 2-200 ,'sâo pela maior parte cul- 
tivadores e colhem o mclhor algodão da provincia. .\lguns tam- 
bém se empregão na criação de gado. 

Baturité. Grande serra que faz parte da cordilheira de Bor- 
borêina, na provincia do Ceará. As montanhas de que cila é for- 



134 lUil. 

inadii são nuii tbitcis e Ijeiii i)ovoadas. Alguns autoies dão a esta 
serra o nome de Botai ité, mas o de Baturité é mais corrente pre- 
senternente. 

Bauré ou Baurús, segundo alguns, llio que nasce na pro- 
víncia hespanliol a Cliiiiuitos a 17 graos de latitude, atravessa 
uma parte da província do Mato-Grosso dirigindo-se do sul para o 
norte, e depois de correr olira de 50 legoas se ajunta pela mar- 
gem esquerda com o rio Guaporé, que lhe leva pouca vantagem 
em largura c volume d’agua. Faz-se esta juneção (16 legoas 
ahaixo da cidade de Mato-Grosso. 

Baurú. Vigésima quarta cachoeira do rio Ticté. Podem subir 
por ella e descer as embarcações sem serem aliviadas. Acba- 
sc esta cachoeira entre a de Itapuiá e a de Baruriú-Mirini, distân- 
cia de meia legoa umas das outras, 

Bayão. Antiga IVcguezia da província do Pará, na margem 
esquerda do rio Tocantins, 1:2 legoas acima da villa de Cametá, 
com uma igreja parochial dedicada a Santo Antonio. Povoãt)-na 
Índios de mistura com alguns brancos c mestiços. Seu território é 
mui proprio para os cacaozeiros, a mandioca, algodão, café, e 
sobre tudo para o arroz. A posição d’esta povoação, a vizinhança 
do rio, e a fertilidade das terras lhe atiançâo uma futura prospe- 
ridade. 

Beja. Pequena villa, ou antes aldea da província do Pará, 
8 legoas a leste da cidade de Belém, e 2 ao sul de Villa-do- 
Gonde, no território comprehendido entre a bahia de (hiajará, o 
rio Tocantins, o Mojú e o canal a 12 legoas que estabelece a 
coyimunicação do Tocantins com o Mojú. É povoada de índios 
civilizados. 

Bejuhi. IJndecima cachoeira do rio Tietê, que se desce e sobe 
sem muito custo. Acha-se meia legoa abaixo da cachoeira Pirapó- 
Grande, c outrotanto antes da dos Pilões. 

Belém, (ádade o capital da província do Pará, em 1 grao 
e 27 minutos de latitude sul, e 50 graos 20 minutos de longitude 
oeste, 90 legoas ao oeste da ilha do Maranhão, e cousa de 180 
legoas ao noroeste da cidade Oeiras, e a 24 do mar. Está assen- 
tada na margem meridional da liahia Guajará, cercada ao oeste 



pelo rio Mojú, a léste pelo Guamá,,ao sul pelo Acaiú, tributário 
do Mojú, ambos os quaes se lançâo na bahia Guajará, na margem 
direita do Tocantins. Deve esta cidade a sua primeira origem a 
Francisco Galdeira, commandante da expedição mandada pelo 
governador general do Brazil Alexandre de Moura, em Dezembro 
de 1(31.j, para o fim de ali formar estabelecimentos militares, e ex- 
pulsar 08 estrangeiros ([ue vinhâo traficar com os índios. Francisco 
Caldeira^ poz a expedição a seguro em um forte que fez fundar, e 
([ue dedicou a Santa-Maria. Alguns colonos fizerão á roda do forte 
algumas casas, e os frades capuebos mandados do Iteino fundarão 
0 hospiciü de Una, primeiro monumento util e religioso da pro- 
vincia do Dará. Souberâo estes religiosos atráhir a si as tribus Ín- 
dias pacificas que doutrinarão e ampararão contra os insultos das 
tribus gueireiras. Apenas se havia acabado a falrrica do hospi- 
cio, quando os soldados, e moradores da nascente villa rebel- 
lando-se deposerão, e mettèrão em prisão o commandante por 
isso que este se havia negado a castigar um seu sohrinho que ha- 
via assassinado um capitão que era geralmente estimado. Gal- 
deira foi mandado para Lisboa por seu successor 1’ragoso d’Albu- 
querqueem 1(322. D’ali em diante tanto a villa de Belèni, como 
a cidade de São-I.uiz foi repartida em bandos ou facções ora 
militares, ora civis e monásticas, as quães infringindo as leis 
e ordens dos soberanos commettião as maiores atrocidades con- 
tra as pessoas dos desgraçados índios, sendo as pessoas revestidas 
dos primeiros empregos as que davão o exemplo. Fragoso d’Al- 
buquerque, Bento Maciel, João Velho do Valle, Pedro Maciel e 
Victor Maciel, forão os que se assignalárão mais nestes actos de 
barbaridade. A maior parte dos capitães mores da provincia deve- 
rão suas nomeações á Intriga, e o povo com estas mudanças 
nada ganhava. Assim a villa,de Belém não se tornou realmente 
floréscente, senão depois dos governadores mandados expressa- 
mente pelos Beis de Portugal. Luiz do Rego Barreto foi em 1633 
o primeiro governador do Pará. Infelizmente os que llie succe- 
derão forão meros capitães mores dependentes dos governadores 
do Maranhão. Ignacio do Rego foi nomeado governador em 1652, 
seguirão-se depois d’elle vários capitaes mores. Os governado- 
res do Maranhão visitarão a villa de Belém e alguns mesmo ali 
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residirão, couio foi I'edro Cesar de Menezes, que fez pôr em 
estado de defesa o porto e os pontos da provincia que lhe 
parecerão mais importantes ; concedeo terras a 28 Î habi- 
tantes da ilha do Fãyal, que tinhão ficado arruinados por uma 
erupção volcanicaem 1G76. Passados <annos, Francisco de Sá de 
Menezes pacificou os Paraenses que se havião declarado contra os 
jesuítas por isso que estes tinhão á sua disposição um grande 
numero de índios que dizião erão seus escravos, e contra a com- 
panhia de commercio autorisada pelo governo, que protendião 
lixava arbitrariamentè o preço das drogas, e especiarias que com- 
prava por sua conta, e mais arbitrariamente ainda os diversos 
objectos de importação determinados em seus regimentos. Foi 
durante a residência d’este governador em Belém que se elfeituou 
a revolução de Beckmann na cidade de São-Luiz. Succedeo-lhc 
no governo Gomes Freire d’Andrade, que poz termo a esta revolu- 
ção e residio na villa de Belém, a qual só teve o titulo de ci- 
dade no ministério do marquez de Pombal. A cidade de Belém 6 
grande, bem povoada, suas ruas são alinhadas, mas soas prin- 
cipaes são calçadas. O palacio do governador e a Sé são dous 
soberbos edifícios. A maior parte das casas são feitas de pedra e 
cal com solidez e elegancia. Além do palacio c da Sé merecem al- 
guma contemplação a igreja de Santa-Anna, da forma d’unia 
cruz grega com seu zimborio no meio, c a de SãcfJoão-Bap- 
tisia que é de forma octogona, e outras muitas com diversas in- 
vocações. Um convento que foi convertido em quartel, um arse- 
nal , o palacio episcopal, um seminário onde se ensina o latim , a 
theologia, e a musica vocal, são depois d’estes os monumentos 
dignos de notar-se. Um decreto de 8 de Novembro de 1827 aug- 
mentou a dotação d’este seminário d’uma terra de 20 braças de 
frente que provinha do alguns amijzcns antigos que forão demo- 
lidos. Tem demais esta cidade um collegio com cadeiras de 
latim, rhetorica, e philosophia, ás quacs, por decreto de 1839 , 
se juntárão uma de geometria e outra de francez; uma escola de 
primeiras lettras para meninas, outra para meninos, e uma escola 
normal onde se instruem os que se dedicão ao professorado. 
Entre os estabelecimentos uteis da cidade de Belém, tem mui 
distincto lugar a casa da misericórdia, o hospital dos leprosos que 
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sc deve transferir para a tazenda do Pinheiro, outro hospicio 
mais, um jardim botânico, de que se não tem todo o cuidado 
que se devera, mas que é rico de plantas exóticas e indigcnas. 
Existem também dous conventos, um de carmelitas, e outro do 
capuches, que se achão ainda de posse da maior parte do ter- 
reno em que está fundada a cidade-. Divide-se esta em très fre- 
guezias^; 1“ a da Sé, dedicada a N.S. da Graça; 2° a de Santa-Anna; 
3“ a da Campina, creada com o nome de Santa-Trindade por lei 
provincial de 4 ‘de SQptembro de 1840. O porto de Bolem é si- 
tuado sobre a bahia de Guajará, e póde receber navios de com- 
mercio e d’alto bordo, bem que o seu fundo não seja por toda a 
parte o mesmo ; a entrada d’elle é defendida por duas fortalezas 
fundadas sobre dous rochedos. A maré sobe nelle até 10 ou 12 
pés de alto. Seu commercio consiste em arroz, cacáo, algodão, 
salsaparrilha, café, coirama e sola, cravo, tapioca, balsamo de 
copahiba, gomma clastica, pcchurim, e castanhas chamadas do 
Maranhão. O território d’esta cidade se tornou mais sadio depois 
que se romperão as matas e maninhos. Observão-se ali pouCas 
doenças, á excepção das febres intermittentes, que se manifestão 
nos lugares expostos ás cheias, porém são pouco rebeldes, em ra- 
zão da viração do mar que refresca durante a noite o ar, e o puri- 
fica, como 0 faz de dia o vento da terra. Esta cidade é a sede da 
assemblea legislativa provincial, que consta de 28 membros elei- 
tos pelos collegios eleitoraes dos -districtos segundo o numero de 
seus habitantes. Nella tambern residem o presidente da provincia, 
o governador das armas, o o Bispo do Pará. Sua povoação é de 
10,000 habitantes pela maior parto de origem europea. 

Belém. Aldea da provincia da Bahia, fundada pelos jesuitas 
para doutrinaremos Índios. Está situada 1 legoa. ao nornordeste 
da cidade da Cachoeira, perto da serra da Conceição. Sua igreja é 
dedicada aN. S. de Belém; e seus habitantes, quasi todos índios, 
são obra de 200. Uma escola de primeiras lettras foi ali creada 
por decreto de 16 de Junho de 1832. 

Belém. Povoação considerável da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, no districto d’Alegrette, sobre a margem esquerda 
do Uruguai, 2 legoas pouco mais ou menos acima do cou- 
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lluente do lio Arapelii. Está asseiitadii. iia maigcni esqucada 
d’um ribeiro que tem o nome de Jacuhi, c é tríl)utario do Uru- 
guai. Ha neste lugar um posto da alfandega da jurisdicção do de 
São-Borja, no districto das Missões. 

Belém. Bequena povoação da provincia deBarahiba, no dis- 
tricto da villa de 1'iauhi, 8 legoas ao norte da serra chamada Bedra 
Branca, celebre pelos acontecimentos que nella se passarão om 
1837 e 1838. (V. Pedia-Boinia.){íiiÁ esta povoação assentada 
na parto superior do rio 1'oti, mais conhecido nestes sitios com o 
nome de Caratheuz. 

Belêm-do-Descalvado. I.ugar de pouca importância da 
provincia de São-Paulo, no districto da villa d’Araraquarà. 

Bella-Agua. Povoação da provincia do Âlaranhão, na co- 
marca de Caxias, sobre o rio de que toma o nome. No mez d’A- 
gosto de 1840 o capitão Domingos José Ayres, com suaconqia- 
nliia apoderou-se nesta povoação das bagagens de Baimundo 
Gomes que fez a sua submissão ao governo no anno seguinte. 

BelliagO. Um dos escolhos que se encontrão na parte supe- 
rior do rio Taquari ; que foz què as agoas corrão com tanta rapi- 
dez que para vingar aquellc passo é mister forçar a voga, e 
descer com toda cautella. Acha-se entre a povoação de Pouzo- 
Alegre, c a cachoeira Barra-do-Coxim na provincia de Mato- 
Grosso. 

Belmonte. Villa da provincia da Bahia, na margem direita 
da embocadura do rio Jequitinhonha, vulgarmente appcllidado 
naquelle ponto : Rio Grande e Bt Imonlc. Está assentada esta 
villa numa aprazivel colhna d’onde lhe vem o nome, a 12 legoas 
ao norte de Porto-Seguro, e 60 pouco mais ou menos ao sul da 
cidade da Baliitã, em 15 graos 51 -minutos 4 segundos de lati- 
tude, c 41 graos 14 minutos e 28 segundos de longitude 
oeste. Deve o seu nascimento aos Índios Botocudos das tribus 
Manhão e Comacan, reunidas em 1750 pelos desvelos do Pa- 
dre José Araujo Ferraz, que teve o saber de attrahil-os a si, e 
fazer com que viessem residir naquella aldea, onde os conservou 
pr(‘gando-lhes o Evangelho e favorecendo-os e protegendo-os. 
Alguns habitantes que vivião derramados pela costa tendo-se 
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aggregado aos Índios, e estabelccido-so ao pé da igreja então 
dedicada á Madre de Deus, um alvará elevou em 1764 esta aldea 
á categoria de villa, dando-lhe o nome de Belmonte, e sua igreja 
parochial tomou o de N. S. do Carmo que actualmente tem. Os 
edifícios mais notáveis d’esta villa são a casa da camara e a ca- 
deia; o mais consiste em très ruas alinhadas que terão ohra de 
oitentacas.as, rodeadas decoijueiros que lhes dão um'ar agradavel. 
Ha nesta villa uma escola de primeiras lettras para os meninos ; 
sua povoação é de 600 habitantes todos pescadores, lavra- 
dores ou homens do mar. O porto de Belmonte não poderá jamais 
ser de grande importância, por isso que a embocadura do Jequi- 
tinhonha mesmo na preamar não tem mais de 2 braças d’agua 
de fundo, o que não obstante póde vir a ser o deposito dos al- 
godões de Minas-Novas que ainda conservão a antiga reputação, 
do sal, e d’outros objectos de que necessita a comarca de Joqui- 
tinhonha; então as embarcações costeiras,poderão estabelecer as 
relações commerciaes entre a cidade da Bahia e o interior da 
provincia de Minas-Ceraes. O districto da villa do Belmonte con- 
fronta, ao norte, com o rio Gommandatuba; a léste, com o mar-, 
ao sul, com o ribeiro Mugiquiçaba, o qual desagua numa pe- 
quena angra chamada Concha; e ao oeste, com a cordilheira 
dos Aimorés. As terras são baixas e ferteis, porém sujeitas a se- 
rem alagadas. A população d’este districto s^ eleva a 1200 habi- 
tantes. 

Belmonte. Bio Ma comarca de Porto-Seguro. (V. lUo- 
Gvande c JcquUinhonha, rio.) 

Beltrão. Aldea da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. São- 
Luiz-Beltrão.) 

Bem-Fica. Freguezia da provincia de São-Paulo. A fabrica 
de ferro de São-João-d’lpanema se acha no seu território. 
(V. Ipanema.) 

Bem-Fica. 1'ovoação dos suburbios do Rio-de-Janeiro, per- 
tencente á freguezia do Engénho-Novo. Abrirão osmoradores d’ella 
um canal que vai ter á bahia de Nitherohi, por onde navegão 
os barcos na maré montante. Faz-se neste lugar um commercio 
activo dos gêneros que se consumem na capital. 
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Bem-Fica. l’cqucno lugar da pruvincia do l'arii, nomeado 
pela primeira vez na folhinha de 1835. 

Benevente. Villa da provincia do Espirito-Santo, 15 legoas 
ao sul da cidade de Victoria, e 25 ao nordeste da de Cam- 
pos. Deve 0 seu principio aos jesuitas, que fundarão nesta pro- 
vincia as aldeas de lleritigba, Guarapari, São-João c lleis-Magos. 
Nos annos de 1565 ou 67, o Padre José Anchieta se estaheleceo 
na rampa d’uma inontanha defronte do rio appcllidado pelos ín- 
dios Iriritiba ou lleritigba, e ali ajuntou diversas tribus de Índios 
que vivião derramados por aquellas vizinhanças, c baptizou-os 
numa igreja que elle havia feito ediíicar á Assumpção de N. S. 
que era de sua devoção particular. (V. Beriligha, aldea.) A 
esta igreja que fazia as vezes de frcguezia da nova povoação de 
Índios juntárão os religiosos da companhia um ediíicio vasto e 
solido para o recebimento"e morada dos missionários, que ali 
doutrinavão os índios que se lhes apresentavão líiuitas vezes 
obrigados da necessidade, e outras por mera curiojidadc 5 os 
quaes, cativados da bondade dos Padres e da doçura da mo- 
ral que lhes ensinavão, acabarão por se virem estabelecer na 
aldea. D’este modo se foi a povoação engrossando gradual- 
mente até que um alvará de 7 de Junho de 1755 lhe confe- 
rió o titulo de villa com o nome de Benevente, alvará que não 
foi posto em execução pelo ouvidor da capitania do Espirito- 
Santo, Francisco de Sales Ribeiro, senão.no anno de 1761, em 
14 de Fevereiro. No cimo d’uma montanha que fica por detrás da 
villa está assentada a igreja dedicada aN. S. da Assumpção, que 
foi creada parochia pelo alvará de 22 de Dezembro de 1795, com- 
mum a todas as grandes aldeas do Brazil. O antigo edifício fabri- 
cado pelos jesuitas foi repartido em très partes. A primeira, mais 
próxima da igreja, serve de residência ao vigário ; na segunda se 
fazem as sessões dos tribunaes, e serve de morada ao juiz do 
direito quando vem visitar a villa, e a terceira serve de casa da 
camara e de cadeia. Defronte da villa de Benevente ha uma en- 
seada onde podem abrigar-se dos ventos os navios e brigues, e é 
um dos très portos da provincia mais frequentado. Construem-se 
neste porto navios mercantes que passão por ser do muita dura- 
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ção. Ila (Fiill transporto continuo de fazendas e generös para o 
Rio-de-Janeiro. O torritorio parochial d’esta villa é o de seu dis- 
tricto, cjue tem por limites, ao norte, a serra Guarapari ; ao 
oeste, a cordilheira dos Aimorés ; ao sul, o rio Piúma, que o 
separa do de Itapémirim; e a leste, o mar Oceano. Suas terras 
são excellentes. Avalia-se em 3000 o numero de seus habitantes, 
pela maior parte'cultivadores. Orohó, pequena povoação da crea- 
ção também dos jesuítas, que a dotarão d’uma igreja de N. S. do 
Bom-Successo, pertence ao districto de Benevente. 

Benevente. Pvio da província do Espirito-Santo, chamado 
dos índios Iriritiba, e por corrupção Beritigba. Nasce na cordi- 
lheira dos Aimorés, ao norte do rio Piúma, corre em direitura 
para léste por espaço de 10 legoas, regando o districto da villa de 
Benevente até lançar-se no Oceano junto a dita villa. Sua embo- 
cadura oíFerece um bom porto aos navios mercantes, as canoas 
vão 0 vem continuamente de Benevente ao porto distancia de 3 
legoas, c vão pelo rio acima até passar a povoação que chamão 
também Beritigba. Acha-se esta embocadura a 20 graos 50 mi- 
nutos de latitude. 

Bengala» Ribeiro tributário do rio Jlacacú, na provincia 
do Rio-de-Janeiro. Rega o torritorio da freguezia da Trindade. 

Bengalas. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca de Cantagallo. Nasce da parte septentrional da serra do 
Morro-Queimado, dirige-se para o norte, rega a villa de Nova- 
Friburgo com o nome de rio do Ouro, e seguindo o mesmo 
ramo, troca este nome nô de Bengalas, e se ajunta com o rio 
Grande, pela margem direita, depois de haver discorrido cousa de 
12 legoas. Ambos estes rios unidos em um só caminhão 8 legoas 
mais, antes de se lançarem pela margem direita no Parahiba. Os 
naturaes do paiz ora lhe dão o nome de rio Grande, ora o de Ben- 
galas, indiscriminadamente. 

Beni. Nome que derão os Ilespanhoes ao rio da Madeira 
desde o seu nascente junto á Santa-Cruz-da-Serra até o lugar 
onde elle se ajunta com o rio Mamoré na provincia de Mato- 
Grosso. 

BentO-Gomes. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que 
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depois de fertilizar os arredores da villa do Pocont; se lança 
auin pantano, que verte o supérfluo de suas aguas no Pa- 
raguai. 

Bento-Rodrigues. Pequena povoação da provincia de 
Minas-Geraes, cousa de 3 legoas ao norte da cidade de Marianna, 
entre Camargos e Tnficionado. 

Bertioga. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 8 legoas 
oestesudoeste da eidade de Barbacena. Sua igreja dedicada, a 
Santo Antonio fez largo tempo parte da freguezia de Ibitipocá, 
de que se achava em distancia de (i legoas ao norte, e foi ele- 
vada á categoria de freguezia cm 1827 ou 1828. 

Bertioga. Nome do canal que separa a ilba de Santo-Amaro 
(outróra Guabiba) da terra firme da provincia de São-Paulo. 
Aclia-se no meio d’uma planicie paludosa. As cbalupas não po- 
dem navegar por elle senão na preamar, porque nas marés vazan- 
tes ás vezes se acha em secco. 

Bethlem. Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
triclo da villa de .lundiabi. Sua igreja, dedicada a N. S. deBetli- 
lem, foi erigida em freguezia por decreto da assendáea geral de 9 
de Novembro de 1830: sua povoação é de 1000 almas, e seu 
commercio consiste na exportação dos generös do paiz para o 
consumo das provincias de Goyáz e Mato-Grosso. 

Betini. Povoação do districto de Sahara na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Sua igreja é um dos curatos do Gurral-d’ElRei. 

Bexiga. Pequena ilha da costa de Parati, na provincia do 
Piio-de-Janeiro. 

Bezerros. Freguezia da provincia de Pernambuco, na co- 
marca do Bonito. Uma lei provincial de 12 d’abril de 1839 des- 
membrou 0 território paroquial da villa de Bonito para constituir 
o (1’esta freguezia a que assignalou por limites os ribeiros .langada 
e 1'irangui, o Engenho llha-das-Flores, o alto da serra dos Mo- 
cos, e o ribeiro Biachão. 

Biapina. Povoação da provincia do Ceará, no districto de 
Villa-Viçosa, sobre a serra Carnutim, 14 legoas ao susueste desta 
villa. Sua igreja, dedicada ao apostolo São Pedro, é filial 
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dado Villa-Viçosa. l)á-so taml)om a este lugar ás vezos o nomo de 
Baepina. 

Biberibe< Ribeiro da província de Pernambuco, que nasce 
nas serras que demorão ao oeste da cidade d’Olinda, que rega com 
suas aguas. Os moradores doUecifo vão buscar agua ao pé d’O- 
linda , onde se construio um dique que alimenta as fontes d’esta 
cidade-, asaguas que d’elle sácmcorrem ao longo do isthmoaosul 
d’Olinda, e se misturão com as do mar e do rio Capibaribo 
entre as très divisões de que se compõe a cidade do Recife. 

Bica. Ilha da província do Uio-de-Janeiro no districto de 
Mangaratiba. (V. (luaïba.) 

Bicas. Pequena povoação da província de Minas-Geraes, per- 
tencente á freguezia da Piedade-de-Paraúpéba. 

Bicudo. Povoação da província de Minas-Geraes, sobre a 
margem esquerda do rio das Velhas, acima do pequeno rio cha- 
mado Bicudo que ali se llie ajunta. Sua igreja dedicada a N. S. do 
Pilar é fdial da da villa de Curvello. A estrada da margem es- 
querda do rio dás Velhas passa por esta povoação. 

Bicudo. É 0 maior dos allluentes da margem esquerda do 
rio das Velhas. Nasce este rio ao oeste da villa de Curvallo, corre 
por seu districto obra de 15 legoas rumo de nordeste, e vem desa- 
guar no rio das Velhas, 2 legoas alôm do lugar onde se lhe ajunta 
pela margem opposta o rio Pardo. 

Bicudo. Décima terceira cachoeira ao longo do rio Co.xim ; 
procede da força das aguas d’um ribeiro chamado João-Bicudo 
que se lhe ajunta neste lugar, o que dá uma grande vchemencia á 
corrente do rio. Acha-se entre a cachoeira Anhumas e a Vami- 
canga, em distancia de meia legoa umas das outras. Vinga-se 
com facilidade. 

Biguaçú. Peejueno rio do continente da provincia do Santa- 
Gutharina, no districto da villa de São-Miguel, algumas legoas ao 
norte da embocadura do rio Maruhi. É navegavel por espaço de 
4 legoas, para grandes canoas. Sua largura varia até o mar, sendo 
ora de 10, ora de 12 braças. Uma ponte dá serventia á estrada 
real. No tempo antigo servia este rio de limite natural entre os 
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Índios Patos da província de São-Pcdro-do-llio-Grande, que do- 
minavão até ali, c os Carijós da provincia de São-Paulo. 

Bimbarra. Pequena ilha no fundo da bahia de Todos-os- 
Santos, ao norte da das Vacas. 

Biraçoyava. Serra da provincia de São-Paulo. (V. y/ra- 
çoyava, Quaracojava % Quiraçojaua.) 

Biraqueira» Ribeiro da provincia de Santa-Catliarina, na 
terra firme, que não tem outra importância, senão a de servir 
de limite á nova freguezia de Morrinhos pela parte do norte. 

Boa-Morte. Pequena povoação da provincia do Minas-Ge- 
raes, na margem esquerda do rio Paraúpéba , G legoas oeste- 
noroeste da villa de Queluz. Sua igreja, da invocação de N. S. da 
Boa-Morte, é filial da de Congonbas-de-Queluz. 

Boassica. Lago da provincia do Rio-de-Janeiro, perto do 
mar, entre os rios das Ostras o o Macabé. Vários ribeiros de pouco 
porte 0 alimentão ; o mais considerável tem o mesmo nome que 
o lago, que dizem ter 2400 braças de comprido, e 500 onde ó 
mais largo. As aguas são salobres, e o peixe abundante. 

Boassú. Lugarejo, porto e pequeno rio, no território da fre- 
guezia de São-Gonçalo da provincia do Rio-de-Janciro. A embo- 
cadura do rio é mui ditlicil para os barcos grandes, tanto quando 
querem entrar na babia de Nitherohi, como quando tem de tor- 
nar para o porto. 

Boa-Viagem. Pequena povoação da provincia do Ceará, na 
estrada que vai da villa de Quixeramobim á de Marvão, na pro- 
vincia de Piauhi. 

Boa-Viagem, ilha alta, redonda, formada d’um só rochedo 
alcantilado, na bahia de Nitherohi ou Rio-de-Janeiro, que fecha 
a entrada do sacco de São-Francisco, ou bahia de Jurujuba, 
Neste ponto se estabcleceo uma hattaria obrada na rocha que cor- 
responde com 0 forte Gravata. Uma caserna, varias casas, e uma 
linda igreja que passa por ser a mais antiga da provincia, e que 
é dedicada a N. S. da Roa-Viagem, coroão a sumidade d’esta ilha. 
Os homens do mar partindo do Rio-de-Janeiro para qualquer 
outro porto não se descuidão de encommendar-se á protecção da 
Senhora, 
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Boa-Vista. Nome que os primeiros povoadores do Brazil dé- 
rão a diversas serras, montanhas e azinhagas das cordilheiras 
d’onde se descohre grande parte do paiz e onde se fundarão varias 
povoações, e se fundarão outras no decurso do tempo com a 
mesma denominação. 

Boa-Vista. Comarca da província de Pernambuco, creada 
por lei da assemblea provincial de 5 dß Maio de 1840. 

Boa-Vista. Terceira parte da cidade do Recife de Pernam- 
buco, na terra firme. A assemblea legislativa a condecorou com 
0 titulo de villa, e cscolbeo-a por cal)eça da comarca de seu 
nome. (V. Recife, cidade.) 

Boa-Vista. Pequena povoação da provincia de Coyáz, no 
districto da villa de Carolina. No começo do século actual nada 
mais era que um méro registo que se havia estabelecido no 
norte da provincia, nas margens do rio Tocantins, ao redor do 
qual vierão assentar vivenda algumas familias. Esta povoação 
indo em augmente, o presidente da provincia, com o parecer 
do conselho provincial, a decorou com o titulo de villa por uma 
resolução de 18 de Abril de 1834; porem como. o nmnerb dos 
habitantes se conservasse no mesmo ser, e os rendimentos muni- 
cipaes fossem insuílicientes para cobrir asdespezas da administra- 
ção, uma lei provincial de 5 de Dezembro de 1840 lhe retirou o 
titulo do villa, e annexou o seu districto ao da villa de Carolina; 
ficou todavia Boa-Vista com uma justiça do paz, cuja jurisdicção é 
distincta da de Carolina, e separada pelo ribeirão Sobradinho e 
pelo rio Tocantins. As ilhas que se acbão neste rio defronte de 
Boa Vista são de sua jurisdicção. 

Boa-Vista. Aldea da provincia dc Mato-Crosso, na comarca 
de Cuiabá, sobre a margem esquerda do pequeno rio Jatubá, 
affluente do Porrudos. Está assentada num sitio aprazivel, na 
estrada que vai a Coyáz, e tem mna ponte no rio. Seus habi- 
tantes são Índios e cultivadores. 

Boa-Vista. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na 
serra da Mantiqueira, sobre a estrada do Rio-de-Janeiro, c no 
distHcto da nova villa de Ajuruóqa. Um decreto da assemblea 
geral de 14 de .lulho de 1832 conferio a sua igreja, de/licada 
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a N. S. claI5oa-\Msta, o tilulo de ireguezia de que gozava a igreja 
de Santa Anna de Itajuba. Hà nesta povoaçâo uni registo que 
arrecada os direitos d’entrada e de saïda da provincia de Minas- 
fleracs. Os limites de seu territorio parochial são os que se ha- 
viâo assignalado á freguezia de Itajiiba. 

Boa-Vista> Aldea da provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio de São-Francisco, com uma, igreja da invo- 
cação de N. S. da Conceição, filial da freguezia de Contendas. 
Este lugar teve diversos nomes, e foi conhecido com o de Pedras- 
de-Maria-da-Cruz, e de Pcdras-do-Padre.'(\. Morrinhos, 
de São-José e a Minas-Geraes.) 

Boa-Vista. Povoaçâo do continente da provincia deSanta-Ca- 
tharina, perto do rio Maruhi, na estrada que corre entre a villa 
de Lages, e a de São-José. 

Boa-Vista. Povoaçâo da provincia deParahiba, perto da serra 
Piancó, no districto da villa d’este ultimo nome, e na parte su- 
perior do rio das Piranhas. 

Boa-Vista. Aldea da provincia do Maranhão, no districto 
de Anatajuba, e perto do ribeiro Iguará. 

Boa-Vista. Pequena povoaçâo da provincia de Mato-Grosso, 
na serra chamada Chappada, 3 legoas ao sul da povoaçâo de Sâo- 
Vlcente-Ferreira, e a 4 da de Santa-Anna. Suas minas, descober- 
tas em 1735, ha muito qué estão abandonadas. 

Boa-Vista. Palacio imperial, 1 legoa ao oeste da cidade do 
Rio-de-Janeiro, por detrás da povoaçâo de São-Christovão, dabahia 
e da estrada real da provincia de Minas-Geraes. Era uma casa de 
campo dos jesuitas, á qual D. João VI e seu filho o Imperador 
D. Pedro ajuntárão varias construcções que a tornão algum tanto 
irregular. Os jardins são espaçosos e variados, o solo mais ou 
menos alto. É a residência ordinaria da familia imperial. 

Boa-Vista. Serra da provincia do Ceará, que a separa da de 
Piaúhi. É um braço sueste da cordilheira Ilibiappaha. D’ella 
nascem o rio Jaguaribe, que corre para o norte, e o Poti ou Ca- 
ratheús, cujo rumo é mais para o oeste. 

Boa-Vista. Montanha solitaria que jaz no meio d’uma pla- 
nicie, sobre a margem direitado rioReal, na provincia de Sergipe. 
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Boa-Vista. Azinliaga entre a cordilheira dos Órgãos e a dos 
Aimorés, no alto da serra do Morro-Queimado. É o ponto mais 
alto da estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a villa de Nova- 
Friburgo. Quando El-Rei D. João VI creou esta villa, havia neste 
passo um posto para estorvar que os colonos suissos se ausentas- 
sem de seu districto sem autorisação do chefe de policia, e aos 
estrangeiros d’ali irem-sem passaporte. 

Boa-Vista-d’Andaia. Povoação da província de Minas-(Ie- 
raes. (V. yíndaia.) 

Bobos. Ribeiro do continente da província de Santa-Catha- 
rina-, no districto da villa de Porto-Rello, no qual se fez uma 
ponte que dá serventia á estrada real. 

Bocaina. Povoação da província de Piaúhi, no districto de 
Valença, sobre o ribeiro das Guaribas, affluente do rio Itahím. Sua 

• igreja 5" da invocação de N. S. da Conceição, é fdial da da villa 
de Valença. 

Bocaina. Povoação da província de Minas-Geraes. Fez muito 
tempo parle do território da freguezia de Ibitipoca; mas em 
virtude d’um decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
foi annexada á freguezia do Presidio-de-Riq-Preto, na comarca 
do Rio-da-Parabibuna. 

Bocaina. Grande serra da província do Rio-de-Janeiro, 
. braço da cordilheira dos Órgãos, que scprolonga ao oeste até 

0 rio Parahiba : d’ella nasce o rio Pirabi, um dos grandesaffluentes 
do precedente. Na estrada real que vai á cidade de São-Paulo 
por esta serra, ba um registo na separação das duas próvincias. 

Bocaïno. Pequena povoação da provincia de São-Paulo, no 
districto dá villa das Areas. Passa por este lugar a estrada da ci- 
dade de São-Paulo, e se divide em duas, uma que vai ter á pro- 
vincia de Minas-Gcraes, e outra que se dirige para a do Rio-de- 
Janeiro. 

Bocas. Antiga aídea da provincia do Pará. (V. Oeiras, villa.) 
Boigquiçaba. Antiga aldea de índios da provincia da Ra- 

bia, a 5 legoas do mar, e em igual distancia da margem direita 
' do rio Jequitinhonba. Povoão-na índios Maxacaris civilizados, que 
^ cultivão unicrimente os generös necessários para o seu sustento. 
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Boina« Pequena villa da provincia do Pará, chamada lambem 
Villa-Boim. Está situada na margem esquerda do rio Tapajós, 
15 legoas acima de seu confluente com o Amazonas. Sua igreja 
parochial é dedicada a Santo Ignacio. A vantagem de seu silio 
ao pé d’um grande rio, e a fertilidade das terras lhe affianção no 
futuro um certo gráo de importância, se nella se estabelecerem 
colonos industriosos. * 

Boipéba. Aldea da provincia da Bahia, no continente da. 
nova comarca de Valença. (V. Nova-Boipeha, villa.) 

Boipéba. Ilha situada defronte do continente da provincia 
da Bahia, pertencente á nova comarca do Valença. Está separada 
da ilha Tinharé da parte do norte, e do continente pela do oeste 
por canaes estreitos, c póde ter 2 legoas quadradas do extensão, 
Dá arroz e piaçaha, principaes ohjectos do commercio de seus 
habitantes. 

Boipéba-V elha. Uma das mais antigas villas da provincia 
da Bahia, pois que sua igreja foi freguezia desde 1608. Está 
situada na margem occidental da ilha de que tomou emprestado 
o nome. É pobre e pouco povoada, motivo por que a assenddea 
provincial teve de retirar-lhe o titulo de villa, por não che- 
garem os seus rendimentos para as despezas da administração. 
Possue ha muito tempo esta antiga villa uma escola de primeiras 
lettras. Seu porto fica perto do canal que separa a ilha Boipéba 
da de Tinharé, e nella não se faz com a Bahia outro commercio 
tirando o de piaçaha, arroz e casca de mangue para as fabricas 
de cortume. 

Bois« Pequeno rio aurifero da provincia de Goyáz. Nasce nos 
linntes da provincia de Mato-Grosso, corre pam o sul-, engrossa-se 
com as aguasdoribeiro Annicuns, e d’outros de menos cabedal, e 
depoisde varias voltas por terras despovoadas, ajunta-se com o rio 
Turvo. No principio d’este século, o conde da Palma, tendo o go- 
verno da provincia, fez explorar este rio, e achou que se pddia na- 
vegar nelle, bem como no Turvo e no Cururuhi, que recebe em 
si o Turvo antes de se ir juntar com o Paraná; o que facilitaria a 
navegação do centro da provincia de Goyáz até á de São-Paulo, 
sul)indo-se pelo Tietê acima, affluente do Paraná. Porém ac- 
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tualmeiiti; a cstvada pur terra parece merecer a prefereiicia. 
Bois. lîio da provincia e comarca de Mato-Giosso.. Sua origem. 

é poucô coiijiecida, hem coinô o seu curso e margens, por serem 
povoadas de Indios bravos ; vai desaguar sobre a margem esquerda 
do rio Xingu. 

Bojurú. Pequena povoação da provincia de São-l*edro-do- 
Hio-Grande, junto á lagoa doTbesourciro. 

Bom. Ribeiro da provincia de São-Paulo, tributário do riu 
Joahi. 

Bom-Abrigo, ilha assáz alta, fronteira á costa da provincia 
de São-Paulo, ao sul da bo(;a da baliia Tarapandê ou de Ganança, 
que póde ter 1 legoa de comprido ; seu ponto culminante se acha 
em 25 grãos 6 minutos e 49 segundos de latitude, e em 50, 
17 minutos e 51 segundos de longitude oeste. Os navios mer- 
cantes que tem de entrar na bahia onde se achâo o porto c a 
villa de Cananéa, navegâo ao norte d’esta ilha, porem os barcos 
passão pelo sul, entre ella e o continente, governando-se com 
cautela. 

Bombaça. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes, em cujas 
margens ha algumas casas, a que se dá vulgarmente o mesmo 
nome. Corre por espaço de 12 legoas de oeste a léste, e vai desa- 
guar no rio Doce, pela margem esquerda, obra de 10 legoas abaixo 
do coidluente do rio Guallacho. A estrada que vai de Ouro-Preto 
a Cuïaté passa junto da boca d’este rio. 

Bombas. Dá-se este nome á ponta do continente que se 
adianta mais no mar, e que se encontra na provincia de Santa- 
Catharina, a léste da bahia das Garoupas. Acha-se em 27 graos 
9 minutos de latitude, e 50 , 55 minutos de longitude oeste. 

Bombué. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Uberava; é o assento d’um collegio eleitoral que 
dá 10 eleitores. 

Bom-Despacho. Povoação da provincia de Minas-Geraes 
na comarca do Rio-das-Velhas. Sua igreja dedicada a N. S. do 
Bom-Despacho foi elevada á categoria de parochia por um decreto 
de 14 de Julho de 1832, que lhe assignalou por fdiaes as das po- 
voações d'Abbadia. Alonjolos e Soure, 
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Bom-Fiiila Pequena e nova villa da província deCoyáz, na 
comarca de Santa-Cruz, 44 legoas ao sul da cidade de Goyáz e 
15 legoas ao norte da villa de Santa-Cruz , na estratki que vai da 
cidade de Goyáz á de São-Paulo e á do Rio-de-Janeiro, passando 
pelo sul da província de Minas-Geraes. Em 1744 , descobrírão-se 
neste território minas mui abundantes d’ouro, o que foi causa para 
que concorressem umsemnumero d’aventureiros, os quaes edifi- 
cárão uma igreja ao Senhor do Born-Fim, da qual tomou o iiome 
a povoação. A's exacções commettidas pelos arrecadadores do 
quinto accresceo, em 1749, uma probibição mal entendida de 
prpseguir na extracção do ouro d’aquellas vizinhanças, por isso 
qufe se acharão num ribeiro alguns diamantes de pouco valor. Es- 
tes dous motivos fizerão que a maior parte dos colonos que viãò 
com desprazer tirarem os agentes do governo proveito das minas 
(jue elles havião descoberto, sem ([ue elles o podcssem fazer, se 
retirárãodo paiz, ao tempo que outrosou mais constantes, oumais 
prudentes se applicárão ao cultivo das terras, e á criação de gado. 
Quando a final se levantou a probibição de tirar ouro •, achavão-se 
as minas quasi de todo em todo esgotadas, de sorte que mui 
poucos se occupão d’esta exploração. A igreja d’esta povoação era 
fdial da de Santa-Gruz, porém um decreto da assemblea ge- 
ral de ^9 d’abril de 1833 lhe conferio o titulo de parochia, desan- 
nexando o seu território do de Santa-Cruz. As assembleas legisla- 
tivas tendo sido creadas em cada província em virtude da lei 
das reformas da constituição de 9 d’Agosto de 1834, a da pro- 
víncia de Goyáz elévou este lugar á dignidade de villa da provincia 
por lei de 1836. Achando-se a igreja de Bom-Fim inteiramente 
arruinada, e os rendimentos municipaes sendo insufficientes para 
a reedificação d’ella, um decreto da assemblea provincial de 
1839 ordenou fosse o concerto feito á custa dos da provincia. Seu 
districto se acha circumscripto pelos ribeiros Passa-Quatro, Peixe 
e Piracanjúba, e pelos rios Antas e Corumbá. 

Bom-Fim. Nova villa da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca do Ouro-Preto, 25 legoas ao oeste da cidade d’este nome. 
Era uma povoação situada nas montanhas ao oeste do rio Paraú- 
péba, no distrfcto'e ao sul da villa (le Pitangui qqe se augnjentou 
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com 0 tempo. Sua igreja dedicadít á senliora do Bom-Fim loi a 
final creada freguezia em virtude d’um decreto da assemblea geral 
de 14 de Julho de 1832, que lhe assignalou por fdiaes as das po- 
voações Conquistas, Dores-da-Piedade, Conceição-do-Pará, Pie- 
dade-dos-Geraes, Rio-de-Peixe, Santa-Anna-de-Paraúpéba, e 
São-Gonçalo-da-Ponte. A powação continuando a augmentar-se 
progressivamente, a assemblea provincial a elevou á dignidade de 
villa por lei de 1839, que desmembrou o districto de Pitangui e 
de Tamanduá para formar o seu, cuja população é avaliada em 
3000 almas. 

Bom-Fim> Povoação considerável da piovincia de Minas- 
Geraes na comarca de Serro-Frio ; está assentada no lugar onde se 
reunem as duas estradas que vem das cidades de Minas-Novas ou 
Fanado, e de Serro ou Villa-do-Principe, e d’qnde partem duas 
outras, uma ao oeste para o lugar de Barra-das-Velhas, e outra 
ao norte pelo rio Verde ,.que separa a provincia de Jlinas-^Geraes 
da da Bahia. Sua igreja parochial é dedicada ao Senhor Jesus do 
Bom-Fim. A commodidade e vantagens do sitio d’esta povoação 
forão causa que a população d’esta freguezia fosse em augmente, 
sendo que se avalia em 2000 habitantes. 

Bom-Finia Suhurhio ao norte da cidade da Bahia onde se 
acliâo as igrejas de Bom-Fim, e de Moiiserrate* e os estaleiros de 
Tapagipe. (V. esta palavra. ) Um decreto da assemblea geral'em 
data de 16 de Junho de 1832, creouali uma escola de primeiras 
lettras para os meninos. Ha ali também um estabelecimento de 
ensino mutuo, situado numa bella posição na estrada que vai para 
a cidade. 

Boin-Fim> Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca de Jequitinhonha aopé do ribeiro deMacaúbas, 
affluente do rio de cujo nome se intitula a comarca, e no districto 
da villa de'Formigas. Consta de meio cento de’casas ao redor 
d’unia igreja da invocação de N. S. do Bom-Fim. Seus habitantes 
são agricultores. 

Bom-Fim. F ábrica de ferro da provincia de Minas-Geraes, 
estabelecida em 1815 por Manoel José Alves Pereira. Estão as 
forjas sobre um ribeiro allluente do rio Araçúahi, entre a cidade 
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de Serro, uutrora Villa-do-l’riiicipe, e u de Miims-ÍNoviis, ou Fa- 
nado. Fabricão-se nolla optiinos machados, enchadas, facase 
ferraduras. 

Bom-Fim. Ponta ao oeste da ilha do Maranhão. Ella forma 
um angulo á escpierda da embocadura do pequeno rio do Mara- 
nhão , e acha-sé rodeada d’um banco d’arêa que se cobre d’agua 
nas enchentes das marés, e se estende até o porto defronte da ci- 
dade de Sãò-Luiz. 

Bom-Fim. Pequena ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
bahia d’Angra-dos-Reis, com umacapella de N. S. do Bom-Fim. 

Bom-Fim-da-Chapada. villa da provincia cío Maranhão. 
(V. Chapada.) 

Bom - Fim-da-Mata. Aldea da provincia da Bahia. 
(V. Mata.) ■ • 

Bom-Jardim. Villa da provincia do Ceará, na comarca do 
Crato. Está assentada num fértil valle da serra dos Cairiris-No- 
vos, 120 legoas ao'suesteda cidade de Fortaleza, e lOlegoas 
ao sul da villa do Crato. .\o principio era uma aldea de índios 
chamados Cairiris novos, por isso que forão'vistos algum tempo 
depois dos Cairiris de Pernambuco. Aggregárão-se-lhes successi- 
vamente vários cdonos, q a povoáção indo em augmento, um al- 
vará de 30 d’Abril 1814, que todavia não foi posto em execu- 
ção senão dous annos depois, efevou este lugar á categoria de 
villa com o nome de Santo-Antonio-do-Bom-Jardim. Assignalava 
este alvará por patrimônio a esta villa 1 legoa quadrada de terras 
e por districto o território da freguezia da Missão-Velha. Em fim 
um novo alvará de 14 de Julho de 1815 conferio á sua Igreja o 
titulo do freguezia, conpervando-lhe a mvocação de Born-Jesus. 
A villa do Bom-Jardim é o ponto onde se ajuntão as estradas do 
Maranhão por Piauhi, da cidade da F^ortaleza pela villa de 
Quixeramobim, de Aracati pela villa de Icó, as quaes vão a 
Pernambuco, uma pela cidade de Parahiba na provincia d’este 
nome, e outra pelo rio de São-F"rancisco. O districto da villa de 
Bom-Jardim tem 30 legoas do norte ao sul, e 25 de leste a 
oeste, c circumscripto ao norte pelo districto do Crato, ao oeste 
estende-se nas motas do sertão de Pernambuco, ao sul confina 
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com o disti'icto de led, perto (ia fazenda de Uaíssára e da aldea 
das Queimadas-d’El-Rei da provincia de Pernambuco , e a leste 
linda com as. províncias de Parahiba e do Rio-Grande-do-Norte. 
Nas montanhas um pouco elevadas d’este districto os algodoeiros 
são expostos ás geadas, porem nas terras chans prosperão admi- 
ravelmente , bem como os demais generös de cultivo do paiz 
como a mandioca e cannas d’assucar. A população consta dc 
6000 habitantes metade índios, e seria muito maior sem as" 
guerras cruéis que tiverão entre si o partido da legalidade e o 
que pretendia fosse outra vez chamado ao throno o Imperador 
D. Pedro I“. 

Bom-Jardim. Freguezia da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da cidade de Santo-Amaro.' Pertenceo em outro tempo ao 
território de Rio-Fundo, quando a igreja d’esta povoação alcan- 
çou em 1832 o titulo de freguezia-, porém como Dona Theodora 
de Mello Coutinho oífcrecesse ao governo provincial uma igreja 
sua da invocação da Senhora do Bom-Soccorro, com condição 
que se lhe concedería o titulo de freguezia, a assemblea provin- 
cial acceitou o offerecimento, e encheo a condição com que fôra 
feito, desmembrando o termo da freguezia de Rio-Fundo para fa- 
zer 0 da de Bom-Jardim. O passo chamado dc volta sobre o Ja- 
cuipe, a estrada d’Inhaúma, a dá cidade do Santo-Amaro, as fa- 
zendas Estaleiro, Mangueira, Salgado, Sapée Tapera são os-seus 
principaes limites. Sua população é de 1200 habitantes, pela 
maior parte agricultores. 

Bom-Jardim. Aldea da provincia da Bahia, sobre a mar- 
gem direita do rio de São-Francisco, 12 legoas ao norte da villa 
de Uruhú. Sua igreja, da invocação de N. S. do Bom-Successo, é 
filial da de Santo Antonio da villa vizinha. Sgus moradores crião 
algum gado que mandão aos mercados da Bahia. 

Bom-Jardim. Aldea da provincia de Minas-Geraes, comarca 
de Rio-da-Parahibuna, com uma igreja dedicada a São Domingos, 
lilial da de Rio-Pretona mesma comarca. 

Bom - Jesus. Povoação da provincia de Pernambuco, comarca 
do Recife. Está assentada nas margens do Gapibaribe, no lugar 
onde este rio lança um braço que sc dirige para leste, c se perde 
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no Oceano, no porto dos Atfogados. Antes dos Hollandezes occu- 
parem esta província, a povoaçâo de Bom-Jesus era uma das 
mais consideráveis ; ella foi atacada, bombardeada e tomada por 
elles em 1632. O celebre Henrique Dias foi gravemente ferido 
defendendo esta posição. 

Bom-Jesus. Povoação da província da Bahia, em uma ilha 
da bahia de Todos-os Santos, que fica ao norte da dos Frades. 
Consta esta povoação da muitas casas e duas igrejas, uma da invo- 
cação do Menino-Jesus, e outra de N. S. üo Loreto. Um decreto 
da assemblea geral de 16 de Junho de 1832 a dotou d’uma es- 
cola de primeiras lettras. 

Bom-Jesus. Aldea da província da Bahia, na comarca do 
Rio-de-Contas, sobre a margem direita do rio de São-Francisco, 
4 legoas acima da villa de Urubú, com uma igreja dedicada ao 
Menino-Jesus, que foi durante largos annos filial da da villa do 
Rio-de-Contas. Um decreto de 16 de Junho de 1832 instituio 
nesta povoação uma escola de'primeiras lettras. 

Bom-Jesus. Povoação da província da Bahia, na comarca do 
Rio-de-São-Francisco, sobre a sua margem esquerda, 3 legoas 
acima do confluente do rio Corrente, com uma igreja da invo- 
cação do Menino-Jesus, dependente da da villa de Carinhenha. 

Bom-Jesus. Freguezia da província de Mato-Grosso, 6 le- 
goas a léste da Nova-Coimbra. Sua igreja foi longo tempo filial 
da d’esta villa, porém um alvará de 16 de Dezembro de 1803 Ibe 
conferio o titulo de parochia, conservando-lhe a invocação de 
Bom-Jesus. Sua povoação é de 1000 habitantes. 

Bom-Jesus. Freguezia da província do Rio-Grande-do- 
Norte. (V./"oiV-oí, villa.) 

Bom-Jesus. flba da bahia de Nitherôhi, ao norte da cidade 
do Rio-de-Janeiro, e ao sul da ilha do Governador. Os capuchos, 
a quem esta ilha pertence, tem nella uma soberba casa, com uma 
igreja da invocação do Bom-Jesus. Esta ilha poderá ter 1 legoa de 
comprido. 

Bom-Jesus-da-Lapa. Povoação da província da Bahia, 
numa eminencia sobre a margem direita do rio de São-Francisco, 
15 legoas acima da villa da-Urubú. Unja lapa, obra da natureza, 
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foi convertida ein igreja com o nome de Born-Jesus, á qual con- 
correm os povos dos arredores com toda a devoção e fé. Todos os 
domingos e dias santos se fazem nella os officios divinos, como 
ein uma freguezia. 

Bom-Jesus-da-Praia. Povoação da província de Pernam- 
buco, na margem oriental da ilha d’ltamaraca, com uma capella 
aoMenino-Jesus. 

Bom-Jesus-do-Monte. Freguezia da província de Minas- 
(ieraes. (V. Forquem.) 

Bom-Jesus-do-Rio-Pardo. Povoação da província de 
-Minas-Geraes, comarca deSapucalii, sobre o ribeiro de seu nome 
que se lança no rio Pardo, allluente do rio Grande. Tem uma jus- 
tiça de paz que Ibe foi concedida por lei da asseniblea provincial 
de il 7 de Março de 1841. 

Bom-Jesus-dos-Passos. Freguezia da provincia de Mi- 
iias-Geraes, no districto de Ventania. Sua igreja, dedicada ao Se- 
nlior dos Passos, foi erigida em freguezia por uma leidaasseni- 
blca provincial de 3^d’Abril de 1840, desmenibrando-a da de 
Ventania de que era filial. <■ 

Bom-Successo- Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Painbú, com uma igreja da invocação da Senhora do 
Büin-Successo, f[iie por se achar mui distante da da villa de 
1’ainbú, obteve senão o titulo, pelo menos as prerogativas de 
freguezia. 

Bom-;Successo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Ibiluruna.) 

Bom-Successo> Pequeno rio da provincia de Goyáz, que 
nasce na serra Creola, corre do sul ao norte, e vai se lançar no 
rio Paranan, pela margem esquerda abaixo da villa das Flores. 

Bom-Successo> Ribeiro aurifero de pouca importância, 
que rega a cidade de Minas-Novas, outróra villa de Fanado ou do 
Bom-Successo. Os primeiros sertanejos derão a este ribeiro este 
nome, por isso que acharão grande quantidade d’ouro nas monta- 
nhas, por pude elle desce antes de juntar-se com o Fanado, 
cujas aguas vão engrossar ò rio Araçúahi. 
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3om-Successo-do Rio-de-Sào-Francisco. l>ovoa- 
(,“ão da província de São-Paulo. {\.Guaraliiba, villa.) 

Bom-Successo e Almas-de-Araçuahi. Povoação da 
província de Minas-Geraes. (V. Bnrra-das-Velhas^ aldea.) 

Boneçú. Povoação da província da Bahia, na comarca do 
mesmo nome, onde em 1836 se fez uma ponte no rio de Joannes. 

Bonga. Ribeiro da serra dos Órgãos que serve de limite aos 
termos das freguezias de Pacobaiba e d’Inhomirim. 

Bonito. Nova comarca da proviiicia de Pernambuco', creada 
por lei provincial de 5 de Maio de 1840. Consta do districto da 
villa de Bonito. 

Bonito. Nova villa e antiquissima povoação da província de' 
Pernambuco, cabeça da comarca de seu nome. Jaz entre o rio Una 
e os nascentes do Serinliaen, 30 legoas ao sudoeste da cidade do 
Recife. A povoação de Bonito foi creada villa por lei provincial 
de lá d’Âbril de 1839 , que Ibe assignalou por limites princi- 
paes os ribeiros Jangada e Pirangi, o Engenho-das-Ilhas, o cume 
da serra dos Mocós, os nascentes do ribeiro Riaxão, e o mesmo 
ribeiro. Cultivão os babitantes d’este lugar" alem dos viveres de 
seu consumo grande quantidade d’algodâo, que levão pelos rios 
Una e Serinliaen ao Recife. A villa de Bonito é cabeça d’um col- 
legio eleitoral, que deve constar de 100 a 110 eleitores, nu- 
mero que em 1841 foi levado illicitamente a 318. 

Bonito. Serra da província do Rio-Grande-do-Norte, d’onde 
nasce .o ribeiro Agua-Boa. 

Bonito. Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro.. Nasce da 
serra Sainbé ‘perto da igreja parochial de Rio-Bonito, e depois de 
receber em si vários ribeiros que o tornão navegavel para as ca- 
noas por espaço de 2 legoas, ajunta-se com o rio Casserubú. 

Bonito. Ribeiro da província de Goyáz, e uma das nas- 
centes do no Araguaia : nasce da serra Caiapós, recebe as aguas 
do ribeiro Barreiros, e ajunta-se ao depois eom o rio Caiapó; é 
neste ponto que tem principio o Araguaia com o nome vulgar de 
rio Grande. 

Boqueirão. Freguezia da província da Bahia, districto do 
Geremoal)o, na serra de seu nome , perto do nascente do rio 
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Verde afiluente do de Sâo-f rancisco. Sua igreja é dedicada a 
N. S. do Bom-Camiaho-dos-Montes. Seus habitantes erião algum 
güdo e cultivão os generös de seu consumo. 

Boqueirão. Fregueziade fresca data no districto da antiga 
villa de São-Francisco, comarca, e província da Bahia. Sua 
igreja dedicada á Madre de Deus foi creada parochia eni virtude 
duma lei provincial. 

Boqueirão. Freguezia da província de São-Pedro-do-Bio- 
Grande, no districto da cidade de Pelotas. Sua igreja, que á dedi- 
cada a N. S. da Conceição, foi elevada á dignidade de parochia 
por um decreto da. assemblea geral de 11 de Dezembro de 1833 , 
que lhe assignou por limites o ribeiro Correntes ao sul, que a se- 
para do termo de Pelotas de que foi desannexada; ao oesle 
0 termo da freguezia de Canguçú, ao norte o rio Camacuan, 
e a léste a I,ãgoa dos Patos. 

Boqueirão. Pequena e linda povoação da província de Pa- 
vahiba, nas margens do ribeiro Pianeó, com uma igreja depen- 
dente da da villa de Pianeó. 

Boqueirão. Pequeno porto, ilha, e subúrbio da cidade de 
São-Luiz, capital da província do Maranhão. 

Boqueirão. Serra da província da Bahia, na comarca de 
Centocé. D’ellanasce o pequeno rio Vprde, cujas aguas salobres se 
vão misturar com as do rio de São-Francisco pela margem di- 
reita , abaixo de outro chamado também rio Verde que serve de 
limite ás províncias da Bahia e de Minas-Geraes. Ha nesta serra 
uma povoação do mesmo nome. 

Boqueirão. Nova missão da província da Bahia, onde os 
missionários doutrinão os índios desde o anno de 1838. 

Boqueirão. Pequena ilha circular aprazível, povoada de 
palmeiras, ao pé da ilha do Governador na parte que respeita ao 
norte, na hahia de Nitherohi • 

Boqueirão-do-Taquari. Deo-so este nome a uma malha 
do verdura de perto de 10 legoas no lugar onde o rio Taquari sai 
de seu leito : começa 25 legoas abaixo da povoação de Pouzo- 
Alegre e fenece perto do Paraguai, onde o Taquari vem desaguar. 
Fj esta malha de verdura uma vasta planicie alagada annual- 
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niontfl, onde o rio se divido ao inllnilo. Dá-se nella o arroz com 
Lem pouco cultivo. 

Borba. Pobre e antiga villa da provincia do Para , bem (fuc 
avantajosainente siluadanuma eminencia da margem direita do 
rio Madeira, 24 legoas acima de sua embocadura no Amazonas. 
Foi ao principio uma aldea por nome Jaman, fundada por diver- 
sas tribus Índias na margem do rio de seu nome, as quacs se vi- 
rão obrigadas a abandonál-a para se subtrahirem ás perseguições 
da nação chamada Múras. Em 1756, quando esta povoação teve 
o titulo de villa, estavão os índios estabelecidos num território 
então appellidado Trocano. Passado tempo, para facilitar a nave- 
gação do Madeira, passárão*-se os habitantes para o lugar onde ora 
jaz a villa de Borba em 4 graos 23 minutos de latitude, defronte 
da ilha das Onças, e' 5 legoas abaixo do confluente d’um pe- 
queno rio chamado Vantas. Sua igreja parochial é dedicada a 
Santo Antonio. É esta villa o unico estabelecimento de primeira 
utilidade para a navegação do Madeira e um pouso para as ca- 
noas, que gastão trinta dias a subir pelo Amazonas desde a cidadç 
de Belem á da Madeira. Além dos generös de seu consumo os 
habitantes d’esta villa cultivão tabaco que exportão, e grande 
quantidade de cacáo, e vivem da carne das tartarugas cfue ali 
abundâo, por ser a de vaca mui rara. 

Borba. Povoação da provincia de Minas Geraes, no districto 
da nova villa de Itaabirú. Ali se ha posto a justiça de paz dafre- 
guezia de Santa-Anna-dos-Ferros. 

Borba. Posto militar da provincia do Espirito-Santo, no ter- 
ritório parochial de Vianna, que tem a seu cargo a segurança da 
estrada que vai da cidade de Victoria á provincia de Minas-Geraes, 
e a repressão das excursões dos Botocudos, não se querendo estes 
civilizar. 

Borboréma. Grande cordilheira que corre pelo norte do 
Brazil, como a da Mantiqueira pelo centro d’elle. A alta serra 
Araripe, d’onde se avistão as províncias das Alagoas, da Bahia, da 
Parahiba e de Pernambuco, é o centro d’onde partem os très 
grandes braços d’esta cordilheira : um ao sul tem por serra princi • 
pal a de Gairiri, efenece no rio deSão-Francisco -, outro conhecido 
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com o nomedo Borbo^oiia so dirige para o nordeste, caminhando 
em direitura para o mar pela pVovincia do l\io-Grande-do-Norte, e 

. o terceiro mais occidental caminha tambem para o mar como o 
precedente e corn o nome de llihiappaba. separa as provincias de 
Piauhi e de Ceará. Subdivide-se depois esta cordilheira em uma 
infinidade de braços de diversa elevação e nomes. Varies cortes 
ou abras facilitâo o transito d’um paiz para outro, e em toda a sua 
extensão respira-se um ar puro e sadio. Em geral acha-se po- 
voada de immensas matas, cuja vegetação é d’um vigor extraor- 
dinário-, pórêm algumas não admittem cultivo, já por sua 
grande elevação e baixa temperatura, já por serem de todo des- 
calvadas, e destituidas de terra vegetal. 

Borda-do-Campo. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes perto d'o nascente do rio das Mortes. Nella doutrinárão os je- 
suitas até a extincção d’esta ordem os índios Puris. Esta aldea se 
acha presentemente confundida com a cidade de Barbacena. 

Boritamma. Serra da provincia do Ceará, retalhada de Val- 
les , por onde correm vários ribeiros favoráveis á lavra e cultivo 
das' cannas d’assucar, e outros generös do paiz, ao passo que em 
suas encostas vegctão os algodoeiros. Quando se costea a provin- 
cia ío Ceará, avista-se do mar esta serra por entre a de Hibiap- 
paba e‘o monto Meruóca, que se acha por detrás da embocadura 
do rio Jericoacoara. 

Boriti- ,Freguezia da provincia de Minas-Geraes nas margens 
do rio Urucaia, a um dia de navegação do rio de São-Francisco. 
Vem-lhe este nome d’uma especie de palmeiras que abundavão no 
lugar onde se assentou a povoação. Sua igreja é dedicada a N. S. 
da Rocha, e foi creada parochia por uma resolução de 30 de 
•Maio de 1813. Sua população é de 1000 almas. 

Boriti. Aldea da provincia e comarca do Mato-Grosso nas 
margens do rio Diamantino. Seus habitantes são índios, cultiva- 
dores uns, e outros mineiros. 

f 
Bororónia. Comarca da antiga divisão da provincia de 

Mato-Grosso, que comprehendia as terras situadas ao sueste, 
povoadas pelos índios Bororós, entre o districto de Cuiabá ea 
provincia de Goyáz, confrontando ao sul com a Camapoania, e 
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estendendo-se para o norte por espaço de legoas de conipri- ^ 
nicnto, e obra de metade de largura, se bem (}ue com grandes 
différenças. 

Bororós. Nação de índios poderosa, e inimiga da dos Caia- 
pós ; residia ao oeste dos nascentes do Araguaia e ao sul da co- 
marca de Cuiabá; dominando sobre um vasto lerritorio. Forão 
estes índios submettidos nó meado do século XVll, pelo Paulista 
Antonio Pires do Campos, que forrtiou para elles as aldoas de 
Santa-Anna, do Lonbosa e de Pedras ao sul da pi-ovincia de 
Coyáz, para servir-se d’elles contra os Caiapós que roubavão e as- 
sassinavão os passageiros, e deitavão fogo nos estabelecimentos 
que existião nas provincias de Mato-Grosso e de Coyáz. Uma das 
grandes tribus dos Bororós teve por cabo um mancebo Paulista 
chamado também Antonio Pires de Campos, o qualj tendo sido 
ferido d’uma freebada num combate com os Caiapós, foi tra- 
tado pelos da sua tribu, que não o podendo curar, o conduzirão 
a uma aldea de Jlinas-Geraes onde morreo, com grande senti- 
mento dos índios que o chorárão, como sefòraum pai, o que 
dizem eontribuíra grandemente á sua civilização." 

Borracha. -Serra mui alta da provincia da Bahia, jun^ ao 
rio de São-F ran cisco, e do salto ou cachoeira de Paulo-Affonso. 
Ha nella uma mina de prata c outra de cobre muito abundante, 
que ainda não forão cavadas. Dá-se também por vezes a esta 
serra o nome de Muribéca. 

Borrachudo. Lugar pouco importante da provincia da Ba- 
hia , na margem esquerda do rio de São-Francisco, acima do ri- 
beiro de que tem o nome. Passa por esta povoação a estrada que 
vai de Pitangui a Paracatú. 

Borrachudo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, corre 
do oeste para leste nas montanhas do districto de Paracatú, rega 
a povoação do seu nome, e lança-se pela margem esquerda no 
rio de São-Francisco 

Bosarahi. Rio ao norte da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cantagallo por qnde discorre, dirigindo-se d’oestea 
nordeste; passa pela aldea de Santa-Rita onde começa a ad- 
mittir canoas por espaço de t> legoas até a margem direita do 



rio 1‘arahiba, onde se lança abaixo do lugar onde com este rio 
se ajunta o Pomba pela margem opposta e acima da aldea das 
Pedras. 

Botaes. Serra ao norte da proyincia do Rio-de-Janeiro, c 
uma das ramiflcaçOes da cordilbeira dos Órgãos que se extende 
para a margem direita do rio Parabiba. Por cila passa a estrada 
cbamada da Palicià que vai para a. província de Minas-Geraes. 

Botafogo» Povoaçâo considerável do districto neutro do 
Riü-de-Janeiro, pertencente á freguezia de São-João-da-Lagoa. 
Em 1820 não era este lugar outra cousa mais que um certo nu- 
mero de pequenas cbacaras no meio d’um areai defronte da 
babia de Rotafogo. Desapparecèrão a maior parte d’estas casinbo- 
las, e forão substituídas por magníficas casas de campo que for- 
mão um vasto meio circulo sobre a margem septentrional da 
babia. Em 1810 c 1811 decorou-se esta povoaçâo d’uma bella 
estrada, e do lado opposto da babia fez-se um caes com seu com- 
petente parapeito e passeio. 

Botafogo» Linda babia, 1 legoa ao sudoeste da cidade do 
Rio-dc-Janeiro , profunda e redonda, communicando com a de 
Nitberôbi por uma larga abertura entre a montanba onde fe- 
nece a praia de Flamengo, e o celebre rocbedo granitico inti- 
tulado Pão d’Assucar. A abertura ou boca d’esta babia fica quasi 
a leste;-cerca-a da parte do norte a povoaçâo de Botafogo e da 
parte do oeste as de São-Cleniente e de Brocó. A cazernada Praia 
Vermelba, onde se exercem as recrutas d’infantaria e artelharia, 
tem a entrada sobre a margem meridional d’ella. 

Botarité» Serra da província do Ceará. (V. Baturiié, serra.) 

Botiagú» Povoaçâo da província da Babia, com uma capella 
da invocação de N. S. da Boa-Viagem , dependente da igreja pa- 
rochial de' Yilla-Nova-do-Principe, e uma escola de primeiras 
lettras creada por lei da assemhlea geral de 16 de Junbo 
de 1832. 

Botocudos» índios que. dominào na cordilbeira babitada por 
seus maiores os Aimorés, de cuja barbaridade ainda guardão 
sementes. Quando os Portuguezes começárão a povoar o Brazil 
tiverão de gu('rrea\ com os ferozes Aimorés, a ([uem dizem que 

11 
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derão ü iiome de Botociidos, de bolo, e codea, por isso que os 
índios d’esta nação erão rolhos, e trazião d corpo cobertod’uma 
codea de gomma copai com (jue se pintavão para se preservarem 
das ferretoadas dos mosquitos e outros insectos. Os Botocudos são 
mais brancos que a maior parte dos demais índios do Brazil, 
porem, como seus ascendentes os Aimorés, costumào pintar a 
cara e mais partes do corpo. Dividem-se em varias tribus ou ca- 
bildas cada uma com seu cabo, que tem um poder absoluto sobre 
os seus em os négociés de maior importância como são a caça, a 
guerra e a escolha de uma nova morada ; mas na aldea limitá-se 
toda a sua autoridade a compor as desavenças que são entre elles 
mui frequentes. Este lugar nãoé liereditario, escolhe-se para elle 
o mais bravo, e por vezes o mais atrevido se proclama por chefe 
da tribu, sobre tudo se por ventura o que os commandava vem a 
morrer. Os Botocudos tern as espadoas largas ; o pescoço curto, 
o nariz chato, as maçans do rosto proeminentes, os pés pequenos, 
as extremidades inferiores delgadas, mas nervosas. Furão as ore- 
lhas, e 0 beiço inferior, e enfião no buraco uma rodella de páo 
São vingativos e traidores, posto que tenhâo um exterior alegre e 
um ar de franqueza. Não tem especie alguma de culto ; conside- 
rão o sol como uma divindade a que chainão Tarú, e reveren- 
ceão ainda mais a lua, quando com sua luz os protege em suas 
excursões nocturnas. Amão e imitão as ceremonias religiosas dos 
christãos, quanto isto póde compadecer-se com a vida nômada 
que fazem, assim qüe são de todos os índios os que mais custão 
a civilizar-se. 

Botuveravai Aldea da provincia de São-Paulo, no districto 
de Curitiba, com uma capella. Seu termo tinha em 1842 obra 
de 2000 habitantes. 

Bourbon. Forte hespanhol feito em 1792, na margem di- 
reita do Paraguai, no monte Miguel-José, um dos que são cha- 
mados Fechos-dos-Morros, em 21 graos e 22 segundos de latitude. 

Bracarena. Serra e aldea da provincia de Minas-Geraes, 
dependente da freguezia de São-Miguel-de-Piracicaba. 

Braço. Lagoa estreita e comprida da provincia da Bahia, 
entre a cordilheira dos Aimorés e o mar, ao sul do rio Jequi- 
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linhonlia. Verte o excesso de suas aguas no mar, por meio do 
ribeiro Mugiquiçabá. Deo-se-lbe este nome porque tem a forma 
d’urn braço algum tanto curvado. 

Braço. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, na comarca 
do Norte ou de Sâo-Francisco ; nasce da cordilheira, e é navegá- 
vel para as canoas obra de 2 legoas, e vai lançar-se na lagoa da 
Cruz. 

Bragança. Comarca da provincia do Pará, creada, em vir- 
tude da lei provincial n° 17 de 11 de Septembre de 1839, a qual 
fez escolha da villa de Bragança por cabeça d’ella, formando-a 
com os districtos de Bragança, Gurupi -e Turiaçú, desannexados 
da comarca do Grão-Pará; porem outra lei de 23 de Septembro 
do anno seguinte de 1840 approvou a proposição do presidente 
da provincia de a c.ompor tão somente do districlo de Bragança e 
de Turiaçú. Sua população é avaliada em 9782 almas. 

Bragança. Antiga villa da provincia do Pará, e cabeça da 
comarca de seu nome. Foi ao principio uma aldea d’Indios da 
tribu Taramambazes, na margem esquerda do rioCaité, a 6 le- 
goas do mar, onde os missionários exercerão os seus deveres 
evangélicos. Philippe IV d’Hespanha fez doação d’esta aldea 
e de seu vasto districto a José do Mello e Souza, mas uns e 
outros voltárão aos dominios da coroa em consequência da eva- 
cuação do Pará pelos Ilollandezcs. O duque de Bragança subindo 
uo tlirono de seus avós conferio á aldea de Caité o titulo de villa 
com o nome de Bragança. Jaz esta villa a 1 grao 30 minutos de 
latitude meridional, 30 legoas a esnordeste da cidade de Belém. 
Uma lei provincial de 1839 fez eleição d’esta villa para ser cabeça 
d’uma nova comarca, e em 1840 o presidente da provincia soli- 
citou a assemblea provincial de assignai’ a quantia necessária para 
0 reparo da cadeia, da igreja parochial e da ponto que estabelece 
a communicaçâo entre as iluas partes de que a villa se com- 
põe. Sua igreja parochial c dedicada a São João Baptista* ha va- 
rias outras com diversas invocações. Os índios que morão no dis- 
tricto de Bragança passâo por serem optimos nadadores : elles cul- 
tivão unicamente os viveres de que usão, e se applicão á pesca ; o 
restante da povoação se occupa do commercio e das artes libe- 
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raes e em 1840 era avaliada cm 6000 almas. Na embocadura do 
rio Caité as aguas se clovão nas marés a 10 ou 12 pés, o que 
facilita poderem as navegações ir até a villa, que serve de certo 
modo de escala entre a cidade de São-Luiz e a de Belém. 

Bragança. Antiga villa da provincia de São-1'aulo, 24 legoas 
pouco mais ou menos ao nordeste da cidade de Sâo-Baulo, na 
estrada que vai "d’esta capital á provincia de Minas-Ceraes, aos 
23 graos e 2 minutos de latitude, e 48 graos e 36 minutos de 
longitude. Esta villa foi fundada cm 1797 pelo governador Anto- 
nio Manoel de Mello Castro e Mendonça. Sua igreja parochial é 
dedicada a N. S. da Conceição. O districto de Bragança confina ao 
oeste com o d’Atibaia : posto que cm terras chans é fértil c sa- 
dio; fazem-se nellc criaç»oes de gado c sobretudo de porcos que 
abastecem os mercados do Ilio-de-Janeiro. lia também vários 
engenhos, e sua população é avaliada em 10000 habitantes. 

Bragança. Povoaçãoda provincia do Espirito-Santo, na es- 
trada ainda pouco frequentada, que communica com a provincia 
de Minas-Ccraes, 8 legoas a oeste da nova villa deVianna. Foi ao 
principio um simples posto militar estabelecido em 1810, entre 
os rios Pardo e Santa-Maria, para rebater as agressões dos Boto- 
cudos da cordilheim dos Aimorés ; alguns colonos tendo-sc vindo 
pôr debaixo da protecção d’este posto, ali edificárâo uma capella 
que ainda hoje depende da freguezia da villa de Vianna. 

Bragança. Forte-brazileiro, sobre o rio Cuaporé, na pro- 
vincia de Mato-Gròssó. (V. Priucij.ic-ãa-Beira.') 

Branca. Serra da provincia de Minas-Ceraes; ella se cxiende 
do sul ao norte, até á provincia da Bahia. Abunda em diaman- 
tes cuja exploração pertence ao governo. 

Branca. Serra da provincia da Bahia, na comarca da Jaco- 
bina. .Numa das suas eminências se acha um olho d’agua nativa. 

Branca. Pequena ilha da provincia do Bio-de-.Taneiro, de- 
fronte da embocadura do rio Una, no didricto de Cabo-Frio : 
os navios se achão ao abrigo dos ventos, entre ellã c o continente. 

Branco. Cabo da provincia de Parahiba, em 7 graos 8 minu- 
tos e 22 segundos de latitude, e 37 graos 8 minutos e 20 segundos 
de longitude neste. n qual não é bem apparente senão (Ia parte 
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do norte. A 2 milhas da terra, achão-se 7 hraças d’agua. A unica 
ancoragem que ali se acha fica 3 legoas ao sul, numa pequena 
angra abaixo da capella da invocaç<ãô de N. S. da Rocha, e ainda 
assim não se póde ali portar senão com tempo bom.* 

Branco- Rio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira, a que os índios davão o nomô de Quécuené, e que 
os Portuguezes chamarão Branco em razão da brancura de 
suas aguas em contraposição com as do rio Negro, entre a 
■povoaçâo de Carvoeira c a villa de Moura. Nasce este lio 
da encosta occidental da serra Paracaima, engrossa-se durante 
um curso de mais de 100 legoas com as aguas de vários rios 
que nelle se lailção por uma e outra margem ,■ e ajunta-se com 
0 rio Negro, pela margem esquerda, por quatro bocas desi- 
guaes, separadas umas das outras por ilhas. Suas margens são 
frequentadas pelos índios das tribus Manaós, Agarani, e ou- 
tras. Num espaço de perto de 70 legoas, se achão as freguezias, 
sem igrejas, nem curas, do Santa-Maria, N. S. do Carmo, São- 
Philippe, Santo-Antonio, Santa-Barbara, e o forte São-Joaquim, 
ultimo estabelecimento brazileiro, que se diz estar a 370 legoas 
da cidade de Belém, e a 130 da villa do Rio-Negro. Numa pro- 
priedade nacional, sobre a margem d’este rio, cria-se grande 
quantidade de gado. O governo provincial enviou em 1839 um 
missionário para pregar aos índios e doutrinai-os na religião. 

Branco- Rio da provincia da Bahia, na comarca de São- • 
Francisco, navegavcl entre o seucoqílueate e o lugar appellidado 
Tres-Barras, onde os ribeiros Janqiro e Riaxâo se lhe ajuntão de- 
fronte um do outro. Une-se este rio com o rio Grande, 34 legoas 
acima do continente d’este ultimo com o de São-Francisco, e 
10 legoas acima da villa de Campo-Largo. 

Branco- Rio ao sul da provincia de Mato-Grosso, tributário 
do Paraguai. (V. Correntes.) 

Brandão- Aldea da freguezia de N. S. da Rocha-de-França, 
na provincia de Parabiba, com um.engenho. 

Branqüinho- Aldea da provincia de Parabiba, no districlo 
de Villa-Nova-da-lmperalriz. . ' ■ 

Brava- Lagoa do districto dc Cabo-Frio. que póde ter 1 Ic- 
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goa de largura e um pouco mais de comprimento. A navegação 
d’este lago é por extremo perigosa por causa das montanhas que 
a cercão, em cujas abras por vezes soprão com excessiva violência 
os ventos. 

Brazil. Vasta região da America meridional, pela maior 
parte debaixo do tropico de Capricormo, entre ,37 e 68 graos de 
longitude oeMe. Estende-so da extremidade norte do Pará, á 
extremidade sul da provincia de São-Pedro-do-l!io-Erande, èntre 
a linha équinoxial e o 33“ grao de latitude sul. Ao norte da linha,. 

. ‘ ■ ■> • * a antiga Guiana portugueza constitue uma comarca da provincia 
do Pará, com o nome de Baixo-Amazonas, ijue se trata de crear 
provincia. O Brazil loin por limites, ao norte, o oceano Atlân- 
tico , as Guianus franceza e ingleza e a republica de Colombia ; ao 
oeste, o Peru, a Bolivia, o Chili e o Estado independente de 
Entre-Bios; ao sulo Estado Oriental eo oceano Austral; o a 
leste, o mesmo oceano e o Eiiuinoxial. Sabido c que o descobri- 
mento il’este paiz foi um etfeito do acaso, e que Pedro Alvares 
Cabral, tendo dobrado o cabo de Boa-Esperança fazendo viagem 
para a índia, fòra ali lançado por uma tempestade em l.ãOO. 
Desde este momento ticóu essa vasta região pertencendo á coroa 
portugueza, se bem que foi pouco conhecida antes do anno de 
1534, em que D. João a.repartio em diversas capitanias de que 
fez doação a diversos particulares que se obrigárão a povoál-as e 
cultivál-as. Porém o naufragio d’uns, as frequentes incursões 
dos Índios, e vários outros accidentes (|ue experirnentárão os 
donatários, a final a morte (í^estes forão outros tantos obstáculos 
que se opposerão á prosperidade d’estes diversos Estados. Martini 
Affonso de Souza foi o unico que teve a felicidade de ser testemu- 
nha da prosperidade de sua capitania, a que deo o nome de São-Vi- 
cente, por ali haver lançado ferro em 22 de Janeiro, dia em que a 
igreja celebra a memoria de São Vicente martyr. O restante da 
costa do Brazil foi desde este tempo infestado por um sCiimumero 
d’aventureiros de diversas nações que vinhão resgatar e traticar 
com os índios, e carregavão os navios de páo Brazil chamado 
pelos naturaes ibirapitangá. Desejando ElBei D. João III dar uma 
certa consistência áquellas capitanias, creou o titulo de governa- 
dor general, o o conferiu a Thomé de Souza, a quem os donata- 
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rios forâo sujeitos, e (jue em 1549 fuiidou a cidade de Sâo-Sal- 
vador-da-Baliia. Morto ElRei.D. Sebasticão em Africa, Philippe II 
tendo-se apoderado de Portugal por fallecimento do Cardeal Rei, 
se tornou também de facto senhor do Brazil. Em 1624 os Hollan-- 
dezes invadirão a maior parte d’este paiz, porem Philippe IV 
tendo recobrado a cidade da Bahia, despachou a D. Jorge Masca- 
renhas, marquez de Montalvão, cona o titulo de vice-rei; o qual 
foi deposto pouco tempo depois, quando os Portuguezes, sacudindo 
0 jugo dos Ilespanhoes, poserão no throno de seus avôs o Duquede 
Bragança com o nome de J?ão IV. Nesta época varias concessões 
haviâo entrado naturalmehte nos dominios da corôa, outras fórâo 
mais tarde compradas aos herdeiros dos primeiros donatários, e a 
colonia, inteiramente restaurada em 1654, foi administrada por 
governadores generaes de provincia, e um vice-rei na Bahia, ao 
qual erão sujeitos os primeiros, conservando todavia a faculdade 
de cornmunicarem dircctamente com o soberano. Era então bem 
pouco conhecido o sul do Brazil, e o interior ainda menos. Assim 
que todo o maritimo tornou a ser dividido em cinco governos, 
como antes da occupaç.âo hollandeza : l‘ará e Maranhão na costa 
septentrional, e Pernambuco, Bahia e Rio-de-Janeiro mi-orien- 
tal , e 0 chefe da dynastia de Bragança houve por bem de conferir 
á colonia o titulo honroso de principado, ordenando que d’ali,em 
diante o herdeiro presumptivo da corôa tomaria o titulo de prin- 
cipe do Brazil ; apezar d’esta honra o do governo illustrado de 
muitos dos governadores, o systema (adonial geralmente adop- 
tado nessa época por todas os potências da Europa, imicarnente 
favoravel ás metrópoles, devia de necessidade retardar o pro- 
gresso da civilização e prosperidade do Brazil. As prohibições e 
privilégios continuarão à subsistir. Desde o anuo de 1503, o 
ibirapítangá, ou páo Brazil, foi declarado contracto real. Em 
1682, varias companhias arrendarão ao governo o commercio 
exclusivo do Brazil, e o direito de ali levarem os objectos da Eu- 
ropa e da Africa. Uma lei prohibia a saída dos generös do Brazil em 
navios estrangeiros, como se observava nas colonias das demais 
nações. Uma ordem geral de 7 de Fevereiro 1701 probibio o com- 
mercio de permutação entre as provincias do meiodiá e as do 
porte, e a provincia da Bahia se vio na impossibilidade de pro- 
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ver-se do necessário na de Minas, sua vizinha, por isso que de- 
pendia de governo do Rio-de-Janeiro. Uma nova ordem de 14 de 
Noveml)ro de 1715 prohibio o estahelecimenlo de novas distil- 
láções de melasso, em razão do que aquella fabricação empcce- 
riaáyenda no Brazil das aguardentes da métropole. Estava tanto 
em voga este systema prohibitive, que esta mesma ordem foi 
reiterada em 1733, e que em 12 de Junho de 1742 se defendéo 
0 estabelecimento' de novos engenhos no districto, de Minas- 
Novas^ que então se começava a povoar. Em fmi um alvará de 
5 de Janeiro de 1785 ordenou a supt^ressão no Brazil de teares, 
não sendo licito fabricar, senão o panrio grosseiro d’algodäo de 
que se vestião os. escravos. Sem embargo de tantos estorvos a 
prosperidade do paiz e sua população ião em augmente, fazião-se 
quasi todos os dias novos descobrimentos no interior, ê os cinco 
governos fòrão successivamente desmembrados para se formarem 
outros. Os da Bahia e Pará experimentárão pouca mudança, 
mas o do Maranhão perdeo em 1758 o Piauhi, e o Ceará em 1799. 
O governo de Pernambuco foi ainda muito mais mutilado que o 
do Maranhão, para formar em 1799 a provincia de Parahiha, 
cm 1818 a das Alagoas, e em 1820 a do Rio-Grande-do-Aorte. 
O quinto governo, a saber, o do Rio-de-Jaiieiro, vio desligar-se 
de sua administração a provincia de São-Paulo, creada cm 1710, 
a- de Minasdleraes des annos depois, a de Mato-Grosso em 1748, 
a de Goyáz cm 1749 , e em fim as provincias de Sâo-Pedro-do- 
Rio-Grande ede Santa-Catharina em 1820. Todas estas provincias 
se repartirão em comarcas presididas por ouvidores, indepen- 
dentes dos governadores'em tudo quanto dizia respeito á justiça, 
porem sujeitas ás suas ordens no concernente á administração 
civil. Otficiaesde diversas patentes comniandavão nas comarcas, 
e recebião ordens do governador d’aquella provincia em tudo 
quanto dizia respeito á milicia, e translnittião as suas aos que 
lhes erão subordinados. Cada comarca se dividia em termos ou 
districtos municipaes com seu juiz de fóra que era o presidente 
da camara, e esta era nomeada pelas pessoas de maior graduação 
do termo. Foi talvez essa a origem da preponderância de certas 
familias que tinhâo, como em vinculo de morgado, o direito de 
nomear, e exercer , os primeiros empregos civis, e pelo fenqm 
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*adiante se apoderarão dos judiciaes e militares, e conside- 
rando-se como superiores ás leis se oppuserão por vezes ás deter- 
minações dos governadores. Com a chegada do princ ipe regente 
em 1808, forão todos os portos do Brazil franqueado^ ás nações 
estrangeiras, e uma carta regia de 2 de Dezembro de 1815 ele- 
vou 0 principado dp Brazil á dignidade e categoria de Beind. 
Fallecendo em 1816 a Rainha D. Maria I“, o creador da primeira 
monarquia hereditaria da America, vendp-se a ponto de perder 
na Europa o throno de'seus avôs, se transferio a Lisboa eml821, 
deixando no Brazil D. Pedro seu fdho primogênito em qualidade 
de principe regente; porôm a torrente dos acontecimentos que 
sobrevierão tanto em Portugal, como no Brazil, obrigárão este 
principe a separar-se de Portugal, e a erigir o Brazil em impé- 
rio independente, e foi acclamado Imperador na cidade do Rio- 
de-Janeiro em 12 de Outubro de 1822, e depois de haver dado 
uma Constituição ao império, foi reconhecido nesta nova quali- 
dade por ElRei seu pai, por um tratado celebrado em 1825. 
Desde então o Brazil vio seus portos coalhados de navios mercan- 
tes de todas as nações”; sua agricultura e industria começárão a 
desenvolver-se; o café, assucar e algodão tendo uma extracção 
rapida, e o preço d’estes generös indo gradualmente subindo, os 
proprietários e agricultores tratárão de augmentai’ a producção, 
ao passo que o luxo se foi introduzindo nas cidades, nas villas e 
até nas propriedades ruraes no meio dos campos e das matas. 
Nos últimos annos do século passado apenas havia rio Brazil 2 
milhões d’habitantes entre livres e escravos. Com a chegada da fa- 
milia real augmentou-se algum tanto a povoação, especialmente 
nas provincias, onde ella era já considerável. Os Inglezes aprovei- 
tárão-se d’esta occasião para estabelecer nas diversas ciilades do 
Brazil varias casas de coinmercio ; os emigrados politicos france- 
zes que ao principio que se retiravão em bandos para os Estados- 
ünidos, começárão cm 1816 a se encaminharem para o Brazil; 
militares instruidos, artistas, ne'gociantes e um grande numero 
de oíficiaes mecânicos forão ali ’exercer cada um a sua industria, 
e estender 0 commercio de sua patria, estabelecendo-se numpaiz 
de que só os Inglezes havia oito annos colhião todo o fructo. Co- 
lônias, suissas e allemâs forão para ali transportadas á custa do 
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governo corn enorinissinias despczas, e estabelecidas cm diversas* 
provincias nlaritimas; em fim a emigração d’ltalianos, e do ou- 
tros muitos estrangeiros forão novas causas que derão um im- 
pulso maravilhoso ao augmento subito da população do Brazil, 
avaliada actualmente em mais de 4 milhões d’habitantes. O com- 
mercio do Brazil é considerável nos portos do Rio-de-Janeiro, 
Balna e Pernambuco, d’onde se exporta uma quantidade consi- 
derável de café , assucar e algodão. Os portos do Pará e do Mara- 
nhão fornecem aos estrangeiros plantas medicinaes, balsamos, 
resinas, madeiras de tinturaria o de marcenaria, e uma grande 
quantidade de algodão em bruto. 0 commercio de couros seceos 
faz-se em todos os portos do Brazil, e com especialidade na pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, d’onde se exporta também 
todos os annos para as provincias maritimas do império, e até para 
as Antilhas, uma quantidade prodigiosa de carne secea. Prospe- 
rava o Brazil tanto em seu commercio, como em sua administra- 
ção civil, e 0 Impei’ador ü. PedroI“ via com prazer ílorecer um 
estado que lhe devia a existência, e tendo enviuvado da Impera- 
triz Leopoldina, dous annos depois contrahio um novo casa- 
meqto com.a princeza Amelia, filha do principe Eugenio de Beau- 
harnais; mas nesta época grassavão mais do que nunca no 
Brazil as ideas republicanas e oligarchicas. Havia já algum tempo 
que em todas as provincias grande parte dos officiaes de diversas 
patentes vivião num estado de indisciplina que nem o Impera- 
dor, nem as leis podião reformar ; juntárão-se com elles os des- 
contentes , e fizerâo subrepticiamente lévantar-se o povo da capi- 
tal. Os juizes de paz se poserão á testa dos bandos para comprimir, 
senão para dirigir o movimento revolucionário, eeni fim tizerâo 
ao soberano propostas absolutameiite contrarias ao espiiito da 
constituição. Farto de desgostos o Imperador retirou seinopinada- 
mente durante a noite em companhia da Imperatriz, para bordo 
d’um navio de guerra inglez onde abdicou em favor de seu filho 
no dia 7 d’.\hril de Í83t, logo ao'romper da manhã. Assom- 
brados os otüciaes superiores, e os juizes de paz de tão subita 
resolução, se retirárão para suas casas, arrependidos do modo por 
que so tinhão havido , e a plebe que vociferava havia alguns dias 
no campo da Acclamação se dispersou em silenciodurante a noite, 
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ao passo que os priiicijiaes empregados, receosos das conseqiien- 
eias da abdicação, se determinarão nu manhã seguinte a procla-. 
mar Imperador constitucional ojoven principe que não linha 
nesse tempo senão cinco annos de idade, nomeando lhe provi- 
soriamente uma regencia composta de très membros que foi pouco 
tempo depois substituída por outra do mesmo numero de pessoas, 
mas nomeada pelo corpo legislativo. Em virtude da lei das refor- 
mas constitucionacs de Íí d’.\gosto de 1834, um regente unico 
governou o Brazil até que um decreto d’amhas as camaras , de 
de Julho de 1841, declarou u maioridade do Imperador que não 
havia iiinda completado 16 annos. Durante os 10 annos de sua 
minoridade , as províncias do Brazil forão agitadas por facções que 
bradavão contra a tyrannia dos regentes e dos empregados supe- 
riores do governo. Esperava-sé que a emancipação do Joven Im- 
perador apagaria todo o fogo das civis discórdias, porem acon- 
teceo o contrario. A guerra civil que assolava a província de 
São-Pedro-do-Rio-Crande havia (i íinnos, continuou, e parecia 
dever autorisai' as demais províncias a imilarmn o seu exemplo; 
porem felizmente (pie a assemhlea extraordinaria da nova legisla- 
ção congregada em Janeiro de 1843, se ahrio debaixo de me- 
lhores auspícios, e é de esperar ijue d’accordo'com o governo 
promulgará leis hem entendidas e energicas que restituirão este 
vasto irnpcrio á paz, c[ue tão necessária é ao hem dos povos e á 
prosperidade do Estado. 

Brejo» Villa da província do Maranhão, e cabeça da coin- 
niarca de seu nome, assentada numa pequena eminencia a meia 
legoa da margem esipierda do rio e 55 legoas ao sueste da cidade 
deSão-Luiz. Era nos tempos antigos a aldca Anapurú., onde os 
índios assim chamados forão doutrinados, e civilizados pelos mis- 
sionários antes da occupaçâo das diversas capitanias do Brazil pe- 
los Ilollandezes. Edificou-se ali uma igreja da invocação de São- 
Bernardo. Eomo esta povoação estivesse muito remota das cidades 
da província, creou-senella uma justiça presidiai epouco tempode- 
pois teve a sua igreja o titulo de freguezia. No principio do século 
presente, residindo a farailia real noRio-de Janeiro, um alvará de 
á9 de Janeiro de 1820 conferioá povoação d’Anapurú o titulo 
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e prerogativas de villa debaixo do nome de Sào-Bernardo-do- 
Brejo, assignando-llie por patrimônio 1 legoa quadrada de ter- 
reno , c desmembrando uma grande parte do districto de Caxias 
para formar o seu. A revolução de 1839 foi fatal a esta cidade que 
foi o theatro d’uma lucta encarniçada entre os rebeldes c as 
tropas iniperiaes. A assemblea provincial creando a comarca de 
Brejo, desmembrou as de Itapicurú e de Caxias, assignando-lheos 
districtos de Tutoia e de Brejo, c escolheo esta villa por cabeça da 
comarca. O districto da villa de Brejo é sujeito a ser alagado pelas 
cheias doParnahiba, e pelas do rio Moni. Sua população é ava- 
liada em 3000 habitantes. - . 

Brejo» Aova comarca da provincia do Maranhão, creada 
pela assemblea provincial que lhe assignalou por cabeça a villa de 
São-Bernardo-do-Brejo. Ella se compõe do districto d’esta villa e 
do de Tutoia, e se acha cercada ao norte pelo mar, ao nascente 
pelo Parnahiba, e ao occidente pelo rio Moni. 

Brejo. Comarca interior da provincia de Pernambuco, 
creada antes de 1834 pela assemblea geral, que lhe destinou por 
cabeça a antiga povoação de Madre-de-Deos, elevada á dignidade 
de villa com o nome de Brejo-da-Madre-de-Deus. 

Brejo-d’Älagoa. Pequena povoação da provincia de Para- 
hiba, no districto e ao norte da Villanova-da-Rainba , ou da Cam- 
pina-Crande. Sua igreja é dedicada a Santa Anna. A estrada 
real que estabelece a communicação das províncias do norte 
com a cidade do Recife passa por esta povoação, cujas terras são 
tidas pelas melhores do districto. , 

Brejo-d ’Arêa. Villa da provincia de Parahiba e cabeça da 
comarca que tem o mesmo nome. Está situada na serra Brejo- 
d’Arêa, uma das ramiticaçoes orientaes da cordilheira Borborêrna, 
36 legoas a oeste noroeste da villa de Montemor. Erã ao princi- 
pio'uma povoação pertencente á freguezia de São-Pedro e São- 
Paulo de Mamanguape, que se foi progressivamente augmen- 
tando com a frequentação da estrada que vai das províncias do 
norte para ã cidade do Recife. Sua igreja, da invocação de N. S. 
da Conceição, foi creada parochia em 1813 , e um alvará de 18 
<lií Maio de 1815 lhe conferio o titulo de Villa-Real, conservando- 
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lhe 0 seu antigo nome. Porem como os moradores nâo tivessem 
dado principio á fabrica dos edificios raunicipaes que as leis c.vi- 
gem, nâo foi solemnemente declarada portal pelo ouvidor Alvares 
Pereira Ribeiro Cirne, senão era 30 d’Agosto d’aquelle mesmo 
anno. Quando em 1833 a provincia de Parahiba foi dividida em 
très comarcas, a villa de Brejo-d’Arêa foi nomeada por cabeça da 
comarca do seu nome. Tinha já ella a esse tempo uma escola de 
primeiras lettres de meninos, uma de meninas se lhe ajuntou por 
decreto da assemblea geral de 20 de Junho de 1831.. Uma feira 
de gado, e dos diversos,productosagricolas da provincia, que to- 
dos os domingos e dias santos se faz nesta villa, lhe flá um certo 
ar de vida. O districto d’ella confina ao norte com o da Villa-do- 
Principe na provincia do Rio-Grande-do-Noiie, a léjte com os de 
São-Miguel e Montemor na provincia de Parahiba, ao sul com o 
da villa da Cainpina-Grande e ao oeste com os de Pombal e de 
Villa Real-de-São-João.• As terras sito ferteis, e seus habitantes, 
que se avaliâo em 5000 , cultivão os generös de seu consumo, e 
algodão que exportão para as províncias vizinhas. Depois que este 
districto foi desmembrado em 1834 para formar o da nova villa 
da Bananeira, ficou reduzido somente ás povoações d’Alagoa- 
Grande, Gamellas, Gorariba, Motungae Pipiratuba. 

Brejo-da-Gruz. Povoação da provincia de Parahiba. (V. Ta- 
qiiarituha 

Brejo -da-Madre-de-DeoSa Nova villa da provincia de 
Pernambuco, e cabeça da comarca do Brejo sobre a margem di- 
reita do Capibaribe, 50 legoas ao oeste da cidade do Recife. 

Brejo-das-ÂImaSa Vasto território mal povoado da pro- 
vincia de Minas-Geraes ao norte da comarca de Jequitinhonha, 
entre a serra Gurutuba, e aparte superior do rio Verde, tributá- 
rio do de São-Francisco. K frequentemente alagado, seus habi- 
tantes se occupão da criação de gado. 

Brejo-do-Fagundo. Pequena povoação da provincia de 
Parahiba, no districto e a löste da villa da Gampina-Grantle, o'u- 
frora Villanova-da-Rainha. Sua igreja é da invocação de SâoJoão- 
Baptista. Seus habitantes cultivão em grande os generös do paiz e 
mi particular o algodão. 
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Brejo-do-Salgado. Nova villa da proviiicia de Minas-Ge- 
raes. (V. Salgado.) 

Brejo-do-Zacharias. Povoação da proviucia da Bahia, 
comarca do rio de Sâo-Francisco, no districto de Pilão-Ârcado, 
com uma escola de primeiras lotiras, creada por decreto de 16 de 
Junho de 1832. 

Brejo-Grande» Freguezia da proviucia do Ceará, no dis- 
tricfode Villa do Grato, 8 legoas ao oeste d’ella, e antigamente 
caheçad^umajustiça presidiai. Sua igreja, dedicada a Santa Anna, 
foi elevada á categoria de parochia por lei provincial de 26 de 
Abril de 1’838, com o nome de Santa-Anna-do-Arajipe. Seu 
termo confronta com o da villa de São-Matheos, do ribeiro Qui- 
xará até á fajenda do Pilar; a léste com o da freguezia da villa do 
Grato, cortando peta serra Araripe até o engenho da Serra, tendo 
por limite o ribeiro Correntino. Uma lei provincial de 5 de De- 
zembro 18Î-1 ali fez installai’ uma justiça, como a que este lu- 
gar tinha no tempo do governo d’EIRei D. João VI. 

Brejo-Grande. Pequena povoação da provincia da Bahia , 
comarca de Jacobina, no districto da villa de Contas , com uma 
escola de primeiras lettras instituida por decreto de 16 de Junho 
de 1832. 

Brito» Angra do continente na bahia de Sanla-Catharina, en- 
tre a embocadura do rjo Massambú ao sul e'a do Gubatão da parte 
do norte. É sobre esta angra commoda para as embarcações que 
jaz a povoação conhecida com o nome de freguezia do Rozario. 

Brotas» Freguezia da provincia de Mato-Grosso, no districto 
da cidade de Cuiabá, entre o ribeiro Cuxipó-Açú e o sitio chamado 
Tarumá. Sua igreja, dedicada a N. S. das Brotas, foi creada fregue- 
zia por decreto de 26 d’Agosto de 1833, que desmembrou o ter- 
ritório da cidade por fazer o seu, o qiKil se acha rodeado do rio 
Cuxipó-Açu, do sitio Tarumá, do ribeiro Cedral, da estrada 
que se dirige para o ribeiro Metim até defronte do porto da ci- 
dade, e da margem esquerda do Cuiabá até o confluente do 
ribeiro Cuxipó-Açú. 

Brotas» Freguezia da provincia da Bahia ao norte, e perto da 
cidade d’este nome, com uma escola de primeiras lettras para os 
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meninos e outra para as meninas , creadas por decreto da asséin- 
blea geral de 16 de Junho de 1832. 

Brumadinho. Pequena povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da villa de Caheté, com uma igreja da invoca- 
ção de São* José, fdialda de Morro-Grande. 

Brumado. Ribeiro caudaloso da provinci^ da Bahia, na co- 
marca de Rio-de-(iontas, que nasce da serra das Almas, e vai se 
lançar no rio de Contas, passando pela villa d’este nome. 

Brumado. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 14 le- 
goas ao oeste da cidade do Ouro-Preto. Sua igreja, dedicada á Vir- 
gem Maria, foi creada parochia por decreto da assemblea geral 
de 14 de Julbo de 1832, que lhe deo por fdiaes as igrejas das po- 
voações de Suaçuhi, de Salto, e de Pedra-Branca. 

Brumado. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca do Rio-das-Velhas, com uma igreja filial da igreja 
parochial da Piedade de Paraúpéba. 

Brun. Fortaleza ao norte, e junto da cidade do Recife, na pe- 
ninsula arenosa que medeia entre esta cidade e a d’Olinda, e entre 
0 mar e o rio Biberibe. Servo de arsenal á provincia e defende ao 
mesmo tempo a ancoragem cbamada Poço, e a entrada do porto 
da cidade. 

Bu. Serra da provincia do Cearcá, no antigo districto de Me- 
cejana. 

Bugres. Nação* india barbara e assás numerosa, que vive no 
vasto território que medeia entre o rio Tietê, o Uruguai e a cordi- 
lheira, d’onde vem ainda atacar os habitantes das provincias 
de São Paulo, de Santa-Catharina e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Os Paulistas os combaterão antigamente, e os vendião como es- 
cravos. Algumas tribus d’estes Índios furão o beiço inferior como 
ns Botocudos, outras se distinguem pelos Cjjbellos que cortão em 
feição de coroa. As casas d’estes Indios são formados d'estacas, 
forradas e cobertas com as folhas da palmeira anã a que chamão 
guaricanga ; são compridas, com a porta inui baixa e. sempre si- 
tuada num dos extremos. Gada familia accende o seu fogo de- 
baixo do mesmo tecto, e os individuos que a compõem dormem á 
roda d’elle estendidos em esteiras com os pés para o lar. Alguns 
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cultivão manckibis, aboboras, feijão e milho, outrosfozemalgu- 
mas panellas para o seu uso. 

Bugres. Pequeno rio da provincia de Goyáz, que nasce da 
serra que jaz ao pé da povoação d’Ouro-Fino, e vai juntar-se com 
o rio Vermelho, 4 legoas acima da cidade de Goyáz. Ha neste 
rio uma ponte que dît serventia á estrada do norte d’esta pro- 
vincia. 

Buhumirim» Praia do mar ao norte da boca da bahia de 
Nitherôhi, com algumas casas pertencentes á povoação de .Tu- 
rujuba. 

Bujaru. Antiga freguezia da provincia do Pará, dislricto da 
cidadedeBelém, sobre o rio Guamá cujos moradores são Índios ci- 
vilizados. 

Buraco. Forte da cidade d.o Recife de Pernambuco, na penin- 
sula arenosa que jaz entre esta cidade e á de Olinda. Acha-se a 
1200 metros pouco mais ou menos ao norte da fortaleza Brun, e 
pouco mais ou menos 4000 metros ao sul da cidade d’Olinda. 
Defende a passagem para a peninsula, e póde proteger a ancora- 
gem do Poço. 

Buranhem. Rio da provincia da Bahia, primitivamente 
chamado Cachoeiras, por isso que seu curso se acha interrom- 
pido com ellas na serra dos Aimorés. Depois da ultima que tolhe 
toda especie de navegação,- vogão por este rio as canoas por es- 
paço de 7 legoas até o mar. Na margem esquerda de sua emboca- 
dura está situada a villa de Porto-Seguro, cujo porto não admitte 
navios que demandão mais do 10 pés d’agua. Ghama-se Bu- 
ranhem do nome de certas arvores de que suas margens abundão. 

Buriti. Freguezia da provincia de Jlinas-Geraes, sobre o rio 
Urucaia, 10 legoas acima do lugar onde elle se ajunta com o de 
São-Francisco. F um porto commodo para gríindes barcos. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da Bocha, foi elevada á categoria de paro- 
chia por uma resolução real de Maio de 181.5, e um decreto 
de 28 de .lunho de 1831 a dotou com uma escola de prinici- 
ras lettras. 

Buriti. Villa da provincia do Maranhão, distante 8 legoas da 
villa de Brejo, e quasi em igual distanciada margem esquerda do 
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rio Parnahiba. Sua igreja é dedicada a Santa Anna. Uma escola de 
primeiras lettras ali foi installada no principio do anno de 1842. 
Ella fornece 10 eleitores. 

Buritia Pequena povoação da provincia de Mato-Grosso , no 
districto da villa Diamantina. Seu território é rico d’ouro e de dia- 
mantes porém doentio. « 

Butucarahia Rio da provincia de São-Pedro -do-Rio-Grande, 
também cbamado por alguns Curutebi. Nasce das montanbas que 
ficão ao norte do espaço que medeia entre o rio Pardo, e o Ja- 
cuhi, corre em direitura ao sul, e depois de baver regado a po- 
voação de N. S. dos Anjos, se ajunta com o Jacubi pela margem 
esquerda, lOlegoas pouco mais ou menos acima do confluente do 
rio Pardo. Ha neste rio uma ponte no passo Fandango, que dá 
serventia á estrada real que corre da cidade de Porto-Alegre á co- 
marca das Missões. 

Butucari. Nome d’uma numerosa tribu de índios que do- 
minavão nos montes, cbamados campo de Vaccaria, ao oriente 
dos nascentes do Jacubi, e que discorrião pelas margens dos rios 
Pardo e Butucarabi, onde ainda existem alguns restos d’elles na 
povoação de N. S. dos Anjos. 

BuzioSa Cabo da provincia do Rio-dc-Janeiro, aos 22 graos 
46 minutos e 3 segundos de latitude, c aas 44 graos 16 minu- 
tos e 8 segundos de longitude oeste. A 6 legoas ao nordeste do 
Cabo-Frio se adianta este Cabo para o mar, e forma a ponta me- 
ridional d’uma angra profunda que tem ao norte o cabo de São- 
Thomé. 

Búzios. Aggregado de très pequenas ilbas da provincia de 
São-Paulo, 2 legoas a leste da parte septentrional da ilba de São- 
Sebastião. A principal d’estas ilbas jaz em 23 graos 44 minutos 
e 27 segundos de latitude, e em 47 graos 26 minutos e 4 segun- 
dos de longitude oeste. 

12 
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CabaçaL Pequeno rií^aurifero da província de Mato-Grosso, 
que se' dirige para o sudoeste, e vai se lançar no Paraguai sobre 
a margem direita, entre o confluente do Sipôtul)a e Villa-Maria. 
Em sua margem esquerda morão os índios Bórórós, e na direita 
os índios civilizados das tribus Puriana, e Aravira. 

Cabaceiras. Nova villa da provincia de Parahiba. Era pri- 
mitivarnente uma simples povoação do districto de Villa-da-Rai- 
nha com uma igreja de(^icadaa N. S. das Cabaças, e uma escola 
de ensino mutuo, creada por decreto de 13 d’Outubro de 1831. 
Um decreto de 29 d’Abril de 1833 conferio o titulo de freguezia 
a sua igreja que foi desde então dedicada a N. S. da Conceição, 
e em 1838 ou 39 uma lei da assemblea provincial a elevou á 
categoria e dignidade de villa qualificando-a de Villa-Federal. 
Compõe-se o seu districto do seu antigo termo parochial, o 
qual é por extremo fértil, e sua povoação se eleva a 1500 habi- 
tantes pela maior parte cultivadores. 

Cabaïbas. Tribu .india da provincia de Mato-Grosso, cujas 
aldeas se achäo assentadas nas margens do rio Arinos. Estes Índios 
ainda não são bem coidiecidos. 

Cabapuana. Rio, chamado também erradamente Camapoan, 
Reritigba e Muribéca, o qual nasce da encosta septentrional da serra 
do Pico, perto do nascente do Muriaré, e dirigindo-se em voltas em 
direituraa léste, obra de 15 legoas, serve de limite .ás provincias do 
Rio de Janeiro e do Espirito Sancto, antes de se lançar no mar em 
21 graos 25 minutos de latitude, e 4 3 graos 18 minutos de longitude 
oeste. Navegão nelle canoas cousa de 8 legoas até ás montanhas 
que formão as raizes da cordilheira. Em sua embocadura que jaz 
5 legoas ao norte da do Parahiba, e offerece uma especie d’an- 
gra, se achauma ilha conhecida como nome de Duarte-Lemos com 
a qual se podem cozer os brigues de guerra, por isso que ali en- 
contrão 7 para 8 braças de fundo. Nas margens d’esta bahia 
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existirão muito tempo ruinas d’uma povoaçâo c de casas fabri- 
cadas com pedras trazidas da Europa, das quaes se conjectura que 
Pedro Goes havia ali assentado vivendaem 1540, quando Elllei 
1). João III lhe fez doação d’este paiz. Ainda no decurso do anno 
de 1816 os Botocudos discorriâo pelas margens d’este rio, edei- 
tavão até o mar guerreando com os negros e brancos, porém em 
1820 começarão estes índios a tornarem-se mais conversaveis 
civilizando-se. 

Cabeça. Pequena povoação da provincia das Alagoas no dis- 
tricto de Villanova-da-Imperatriz. 

Cabeceira-do-Rio-Negro. Pequena povoação da pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, assentada entre os nascentes 
do rio Negro, um dos maiores affluentes do Uruguai. ’ 

Cabeceira-do-Rio-PretO. Posto militar junto aos nas- 
centes do rio Preto, ramo principal do Parahibuna, para a arreca- 
dação dos direitos d’entrada dos generös que passão para a pro- 
vincia de Minas-Geraes, e reprimir o extravio do ouro e dos 
diamantes. 

Gabedello. Fortaleza da provincia de Parahiba, na margem 
direita do rio de que a provincia tira o nome, a 1 legoa do mar, 
em G graos, 57 minutos, 50 segundos de latitude, e 37 graos, 
10 minutos e 20 segundos de longitude oeste. Foi esta fortaleza 
construidaem 1582 antes da fundação da cidade Filippea. O ge- 
neral hollandez Sigismundo Vanscop a tomou d’assalto em 19 de 
Dezembro de 1634, e deo-lhe o nome de Margarida, o restante 
da provincia tendo sido em breves dias occupada pelas tropas da 
mesma nação. Restaurado o Brazil, tornarão os Portuguezes a re- 
construil-a, e poserão-lhe o nome de Gabedello. Domina esta forta- 
leza toda a costa viziidia que é por extremo baixa, e seu fogo póde 
cruzar-se com o do forte que fica mais perto do nmr na mar- 
gem opposta, e tem alojamentos para 800 homens de presidio. 
Os navegantes a avistão de longe. 

Gabello-Não-Tem. Serrada provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, de que em outros tempos se tirava ouro. Derão-lhe este 
nome vulgar por ser descalvada, e destituída em seu cume de 
toda a verdura. 
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Cabellos-da-Velha. Bahia da província do Maranhão, as- 
sim chamada da alcunha que os Portuguezes poserâo ao terrivel 
cabeceira dos Indios Tupinambás que dominavâo no continente, 
ao noroeste da ilha do Maranhão. Morreo este valeroso Indio num 
assalto que deo em 1619 á villa de Belém, rompendo por meio 
das estacadas na frente de seus guerreiros, que com a morte do 
cabo se retirarão com precipitação, accidente este que foi uma 
ventura para os Portuguezes que estavão por momentos a suc- 
cumhir em razão da desigualdade do numero. Jaz a hahia de Ca- 
bellos-da Velha entre a de Cuma ao sueste, e a de Turivassú ao 
noroeste. Duas ilhetas rodeadas de bancos d’area lhe difficultão 
a entrada. Sua extensão é de 2 legoas de fundo e outro tanto de 
largo ; nefla desagua o rio Curupurú, c vários ribeiros. 

Gabenda. Ribeiro da província de Rio-de-Janeiro no terri- 
tório da frcguezia de Maripocú, tributário do Guandú-Mirim. 

Cabixi. Pequeno rio da província de Mato-Grosso, que nasce 
da serra Parécis, e discorre obra de 30 legoas antes de juntar-se 
com o Guaporó pela margem direita, 2 legoas abaixo do monte 
chamado das Torres. 

Gabo» Nova comarca da província de Pernambuco, creada 
por lei da assemblea provincial de 5 de Maio de 1810. Cerca-a 
da banda do oriente o Oceano, e tem por cabeça a villa do Cabo- 
Santo-Agostinbo. 

Gabo-do-Norte. Cabo da Guiana brazileira, ao norte da 
embocadura do Amazonas, 50 legoas ao nordeste da villa de Ma- 
capá; nello fenece da banda de leste o território appellidaxlo 
Terras-dos-Coelhos, separado do continente pelos rios Aruari e 
Aruaré que se lanção um no mar, e outro na embocadura do 
Amazonas. Jaz este cabo 1 grao 51 minutos de latitude norte 
e 32 legoas marinhas do cabo Magari, ao sul da embocadura do 
Amazonas. 

Gabo-Branco. CabodaprovinciadeParahiba. (\. Branco.) 

Gabo-Frio. Cabo da província do Rio-de-Janeiro, aos 23 
graos 1 minuto e 18 segundos de latitude, e graos, 23 mi- 
nutos e 34 segundos de longitude oeste. Uma ilha revestida d’ar- 
voredos com 2 morros negros parece ali ter sido posta para pro- 
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teger urn proinoiitorio anguloso, de que se acha separada por um 
canal estreito e fundo que vai ter da parte do sul á soherba 
ancoragem, onde os navios se aclião abrigados dos ventos. Esta 
ilha olhada a leste e a oeste apresenta duas montanhas distinctas, 
sendo a que fica ao sul a mais baixa. Porem vista d’outra qual- 
quer parte, parece uma só montanha cujo bipartido cume se avista 
a 15 legoas de distancia, sendo o tempo sereno. Numa das emi- 
nências d’este cabo se assentou em 1835 um pharol, sendo a po- 
sição que lhe assignalou o governo a seguinte : 51 milhas a es- 
nordeste do pharol da ilha Raza, em 22 graos 54 minutos 10 
segundos de latitude, e 49 graos e 18 minutos de longitude. 
Faremos todavia observar que o almirante Roussin no seu Piloto 
do Brazil^ a quem tomámos emprestada a posição d’este cabo, 
conta 65 milhas e meia do Päo-d’Assucar do Rio-de-Janeiro ao 
Cabo-Frio, e que a indicação dos graos de longitude dada pelo 
governo brazileiro se não ajusta com os diversos meridianos de 
Greenwich, de Londres e de Pariz. Os navegantes devem reconhe- 
cer este cabo para entrarem na bahia de Nitherôhi ou do Rio-de- 
Janeiro. 

Cabo-Frio* Antiga cidade da província do Rio-dc-Janeiro, 
cotisa de 2 legoas ao nornoroeste do cabo do mesmo nome. Aabun- 
dancia de páo do Rrazil que oíferecia esta costa attrahio a ella um 
senmumero de contrabandistas de diversas nações que , pouco 
tempo depois do descobrimentó d’esta parte da America, acou- 
tando-se nas ilhas vizinhas, vinhão ali traficar com os Índios. Era 
por extremo favoravel a este trafico a soberba angra que jaz entre 
0 continente, e a ilha de Cabo-Frio, porem Philippe II, apos- 
sando-se de Portugal, mandou ali fundar uma povoação portu- 
gueza, e tendo em 1615 fortificado aquelle ponto, nomeou por 
capitão mór d’aquella pequena capitania a Estevão Gomes , tjue 
d’ella havia deitado fóra os Hollandezes, e destruido uma casa que 
os Francezes havião feito numa das ilhas para servir-lhes de fei- 
loria. Desde esse tempo tomou esta povoação o titulo de cidade, 
titulo que nunca lhe foi disputado, tendo por freguezia uma capella 
da invocação de Santa Helena. Â capitania de Gomes e dos que 
lhe suGcedêrão se estendia ao norte da cidade de Cabo-Frio ate o 
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rio Macahé, e ao sul até a ponta ou cabo chamado Ponta- 
Grossa; porém a camara municipal se não installou ali senão 
passados annos, eno de 1663.0 segundo vice-rei do Brazil, emvir- 
tude do regulamento dado aos capitães mores, alargou a jurisdicçâo 
municipal do Cabo-Frio até o rio Parahiba, mas quando D. Pe- 
dro II creou duas novas villas nos campos de Goitacazes, a capi- 
tania.de Cabo-Frio voltou outra vcz a seus antigos limites, a saber 
ao rio Macahé. Uma igreja novamente edificada, corn maiores di- 
mensões que a de Santa-IIclena, teve em 1678 o titulo de fre- 
guezia corn a invocação de N. S. da Assumpçâo. Nos fins do 
seculo passado, como a povoação interior sö tivesse por extremo 
augmerifado, o território da freguezia de Cabo-Frio foi diminuido 
com acreação successive das freguezias de Rio-Bonito em 1799, 
de Araruâmaneste mesmo anno, e de Inhutrunabiba em 1801. 
Doze annos depois desmembrou-se do districto de Cabo-Frio tudo 
quanto jaz ao norte do rio de São-João para se formar o da nova 
villa de Macahé. Um alvará de 20 de Maio de 181.5 estabeleceo 
na cidade de Cal)o-Frio um juiz de fóra com jurisdicçâo sobre a 
nova villa. Por uma lei provincial de 13 d’Abril de 1835 foi esta 
cidade convertida em cabeça d’uma nova comarca do mesmo 
nome a que ficou pertencendo á villa de Macahé,, ella é também a 
residência principal d’uma legião da guarda nacional. Acha-se 
essa cidade repartida em duas partes desiguaes, separadas por um 
canal entre o lago Araruâma, e o mar; uma, pouco considerável 
chamada a jPaiírtg-em (V. este nome), e outra, entre.o canal e o 
mar, se compõe de ruas largas porém tortuosas, areiadas no andar, 
cousa que incommoda não pouco as gentes de pé. A maior parte 
das casas são terreas, e os edifícios mais notáveis que se ob- 
servão são a casa da camara e por baixo d’ella a cadea, o con- 
vento de Santo-Antonio, a igreja e freguezia de N. S. d’Assump- 
çâo numa praça de forma triangular, as de São-João-Baptista e 
de São-Bento ; na cerca d’este convento vc-se uma capella no cimo 
d’uma eminencia e ao ladod’ellaum telegrapho. Ha nesta cidade 
uma cadeira de latim, outra de philosophie e varias escolas de 
primeiras lettras para os meninos e meninas, e um hospital para 
os engeitados que se acha em ruinas antes de ser acabado. Em 
1835 assentou-se por ordem do governo sobre uma montanha 
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vizinha um pliarol que foi logo posto em actividade, e no anno se- 
guinte se ordenou a construcção d’urna ponte de pedra para juntar 
a cidade ao continente. O collegio eleitoral d’esta cidade em 18Í0 
constava de eleitores, e sua povoação não excede a 3500 ha- 
bitantes , que em razão da insalubridade do clima são sujeitos ás 
sezões. A bahia e especialmente o porto de Cabo-Frio se achâo 
abrigados dos ventos de todas as partes por ilhas e montanhas 
assas altas, e os navios de guerra encontrão nelles um bom e se- 
guro surgiduro. A angra que lica ao sudoeste da cidade é desti- 
nada aos barcos e mais embarcações costeiras, que fazem fre- 
quentes viagens ao Ilio-de-Jkneiro carregados de café, assucar e 
de madeiras de* construcção, e voltão a Cabo-Frio com carne 
secca, bacalháo, e fazendas. O districto de Cabo-Frio consta do 
termo de sua freguezia e dos da de S. Pedro, d’Araruàma, de 
Capivari, Sequarêma, Inhutrunabiba, e Rio-Bonito, e tem 
22 legoas de costa, a saber ; 8 de norte a sul entre o rio de 
São-João e o cabo, e 14 em linha recta d’éste a oeste entre 
0 cabo e a Ponta Negra,' porèni a partir do mar não tem mais 
de 15. Da parte de léste e do sul é este districto cercado pelo 
Oceano, da do norte confina com os de Macahé, e de Nnva-Fri- 
burgo, da do oeste com os de Itabomühi e de Mariccá. 0 cabo dos 
Búzios e o Frio são rodeados d’um grande numero de ilhetas. O 
porto da cidade é o mais imporfante dí> districto, o da Armação 
que fica mais ao norte póde pelo tempo adiante tornar-se tam- 
bém importante ; porem na cosia do sul os únicos (jue existem são 
0 de Sequarcma, onde só entrão barcos, e o da Ponta-Negra, numa 
angra ao norte da dita ponta. Vários ribeiros aflluentes do rio de 
São-João, e alguns rios de pouco cabedal, como o Bacaxá, e o 
Capivari, regão o districto de Cabo-Frio onde se achão também os 
lagos Araruâma, Sequarêma, Inhutrunabiba e alguns outros de 
menos vulto. Entre o mar, a cidade, e o lago Araruâma achão-se 
salinas naturaesque forão probibidas por cartas regias de 26 de 
Fevereiro de 1690, e 18 de Janeiro de 1691, por isso que o go- 
verno portuguez entendia favorecer o commercio do sal de suas 
possessões da Europa. Não obstante as ordens regias, Domingos da 
Silva Ribeiro, juiz ordinário d’esta cidade, mandou em 1768 fe- 
char a communicação entre o lago Araruâma e as salinas de Ma- 
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çabaiiiba, e no anno seguinte (lerão as sobreditas salinas eni seis 
Inezes 50000 alqueires de sal 5 que tal era a abundancia que nellas 
havia. 0 anil nasce espontaneamente nas terras chans d’este dis- 
tricto, e o cultivo d’esteprecioso vegetal mereceo a contemplação 
do marquez de Lavradio em seu vice-reinado, assim como a da 
cochenilheira. Infelizmente veio a fraude atalhar a prosperidade 
(l’esta industria, sendo as únicas que restão a da agricultação dos 
generös ordinários do paiz, e do (jorte de madeiras de construc- 
ção, por isso que 0 páo Brazil começa a ser raro. 

Cabo-de-Santo-AgOStinho. Villa da provincia de Per- 
nambuco, e cabeça da comarca qué tem o mesmo nome. Era já 
uma freguezia no século 17, quando os Hollandezês se apoderarão 
de Pernambuco. Sua antiguidade, e a bondade de seu porto lhe 
alcançarão o titulo de villa que lhe foi conferido por um alvará 
de 15 de Janeiro de 1810. Outro alvará de 27 de Julho de 1811 
lhe assignalou por districto asfreguezias d’lpojuca, e d’Escada. A 
villa de Cabo-de-Santo-Agostinho confina ao norte com 0 cabo 
de que toma o nome, e jaz 4 legoas ao sul da cidade do Recife. 
Seu porto é abrigado contra os ventos do sul e sudoeste, e fre- 
quentado por barcos que ali vem carregar açúcar e aguardente 
para 0 porto do Recife. 

Cabo-de-Santo-Agostinho> Cabo da provincia de Per- 
nambuco , 4 legoas e meia ao sul da cidade do Recife. Seu cume 
jaz em 8 graos 20 minutos e 41 segundos de latitude , -e em 37 
graos 16 minutos e 57 segundos de longitude oeste. 

Caboto» Povoação de pouca importância da provincia e dis- 
tricto da cidade da Bahia, com uma igreja da invocação de São 
Roque, e uma escola de primeiras lettras creada por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Cabo-Verde. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Sapucahi, entre a serra da Assumpção e o rio Pardo, 
aífluente do rio Grande, 18 legoas ao sueste da villa de Jacuhi. 
Sua igreja é dedicada a N. S. da Assumpção e seu território con- 
fronta ao oeste com a provincia de São-Paulo. Seus habitantes se 
occupão espccialmente da criação de gado, e do cortume de cou- 
ros que SC vendem no Rio-de-Janeiro, também alguns minerão. 

ê 
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Gabrado« Povoaçãoda provincia de Peniainbucü. (V. Que~ 
bróhó.) 

Gabralia. Angra da provincia da Bahia, no districto dc Purto- 
Seguro, onde Pedro Alvares Cabral foi conduzido pela violência 
dos ventos em 1500 , e onde elle fez arvorar uma cruz com as ar- 
mas de Portugal, dando ao paiz o nome de terra de Santa-Cruz, 
e á angra ou bahiao de Porto-Seguro. Nella desagua o rio Bura- 
nhen, e sobre uma eminencia ao norte da mesma está assentada a 
villa de Porto-Seguro. Ncão se achão nesta bahia senão 11 a 12 pés 
d’agua de fundo, bem que em sua boca se encontrem até 18. 

Gabras. Pequena ilha que jaz defronte da costa do districto 
de Parati, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Gabreuva. Freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Itú. Seu tcrritorio é excellente para cannas d’assu- 
car, e café : nos tempos passados lavrava-se nelle trigo. 

Gabuçú. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto de Rabourahi, em cujas margens existio outrora a aldea 
que lhe deo este nome. Elle se ajunta com o d’Aldea, aüluente 
do rio Macacú. 

Gabuçú. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no território 
da freguezia de Marapicú. É um dos tributários do rio Guandú no 
qual se lança pela margem esquerda. 

Gabuçú. Ribeiro da provincia das Alagoas que se ajunta ao 
Paripueira. 

Gaburi. Rio da Guiana brazileira. (V. Caúhaburi.) 
Gaçapába. Pequena villa da provincia de. São-Pedro-do- 

Rio-Grande, 25 legoas ao sudoeste da villa de rio Pardo, e 40 
pouco mais ou menos oestesudoeste da cidade de Porto-Alegrc. 
Um certo numero de índios junto com alguns Brazileiros se esta- 
belecêrão perto dos nascentes do pequeno rio appellidado Santa- 
Barbara, e ediíicárão no fim do século passado uma igreja que 
dedicárão a N. S. da Conceição da Cachoeira. Entre os annos de 
1800 a 1815 teve esta igreja o titulo de freguezia, e como a po- 
voação fosse em augmente, um decreto de 25 d’Outubro de 1831 
lhe conferio o de villa, assignalando-lhe por districto o territó- 
rio parochial de Gaçapába, e o da freguezia de Saata-Barbara 
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que jaz mais ao norte, e pouco tempo depois creou-se nesta villa 
uma. escola de ensino mutuo. O districto da villa.de Caçapába é 
limitado ao norte pelo rio Jacuhi, ao oeste pelos districtos d’Ale- 
grete , e das Missões, ao sul pelo rio Camacúan, e a léste pela 
lagoa dos Patos. Avalia-se em 3000 o numero de seus habitantes, 
pela maior parte de origem indiana. O trafico principal d’esta 
povoação consiste na criação de gado, que levão a vender á pro- 
vincia de São-Paulo. 

Gaç^ába. Freguezia da proviucia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa de Taubaté da qual se acha distante 4 legoas. Um 
decreto de 13 d’Outubro de 1831 crcou nesta freguezia uma es- 
cola de primeij'as lettras para meninos. Seu território desanne.vado 
do de Taubíité é excellente para o cultivo do tabaco, e milho, e 
seus habitantes crião um grande numero de .porcos, e galli- 
nhas que levão a vender ás cidades de São-Paulo c do Rio-de-Ja- 
neiro. A igreja parochial de Caçapába é dedicada a N. S. da .Ajuda. 

Gacerubú. Pequeno rio da provincia do Rio-do-Janeiro. 
Nasce na serra de Sambé, serve de limite ás freguezias de Itabo- 
rabi, de Rio-Ronito e de Santo-Antonio dc-Sá, engrossa-se succes- 
sivamente com as aguas dos ribeiros Ronito, Tanguá, Muticapira, 
c Iguá, sobre sua margem esquerda, c depois de fazer variàs 
voltas por espaço de 8 legoas de léste a oeste se ajunta com o rio 
.Macacú. Podem navegar nelle as canoas c com a maré sobem por 
elle acima os barcos. 

Gachambúa Serra da provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio Grande, afflucnte do Paraná, e perto do ri- 
beiro Jacaré. 

Gachoeira< Cidade populosa e commerciante da provincia 
da Bahia, cabeça d’uni collegio eleitoral, e da comarca de seu 
nome. Está situada sobre uma e outra margem do rio Paraguaçú, 
perto da serra Timbóra, a 18 legoas da cidade da Rabia. É esta ci- 
dade o deposito geral dos productos que as comarcas que lição ao 
oeste envião para receber em cambio fazendas, instrumentos, e 
outros objectos de que carecem. Corta-a em duas partes desiguaes 
o rio pelo qual sobe a maré obra de 1 legoa até acima do lugar 
onde um fundo pedregoso estorva a navegação ; passa-se d’uma 
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banda a outra por uma ponte de 160 metros de largo. A parte 
mais considerável da cidade é ornada d’uma fonte, cuja agua é 
excellente, e de duas pontes de pedra sobre os ribeiros Tallieiro, 
e Pitanga, d’uma casa municipal, com sua cadea, d’uma igreja 
erecta em freguezia em 1698, dedicada a N. S. do Pmzario, e das 
de N. S. da Conceição, de Sâo-Pedro e d’um convento de carme- 
litas descalços. A parte que fica sobre a margem direita é habi- 
tada pela gente menos rica, e appellidada São-Fe_lix por caiffeu 
d’uma igreja dedicada a este santo. Ha alcm d’esta outra da in- 
vocação do Menino-Deus. Uma lei da assemblea provincial confe- 
rioá villa da Cachoeira o titulo de cidade. Em 1839, pelos fins 
de Dezembro, houve uma cheia extraordinária que deitou por 
terra grande parte das casas, subindo a mais de 20 pés de alto. 
Em 1804 constava o distncto da villa da Cachoeira de 1088 fo- 
gos, porém a povoação se augmentou a tal ponto que boje se 
contão 15000 habitantes, llelém, Muritiba, São-José e Cenipapo 
pertencem a este districto. É para lamentar que seja esta cidade 
exposta ás cheias, e que se não tenbão applicado os meios neces- 
sários para remediar os males que ellas costumão trazer. Os priii- 
cipaes productos da exportação d’esta cidade são tabaco e café. 

Cachoeira. Pequena villa da proviucia de São-Pedro-do- 
Kio-Grande, na parte superior do rio Pardo, na comarca d’este 
nome. Sua primeira origem foi uma aldea de índios Uutucaris, 
os quaes, a instâncias do governador José Marcéllino de Figuei- ■> 
redo, fizerâo uma igreja dedicada á Nossa Senhora junto á ca- 
choeira, onde cessa de ser navegavel o rio Pardo. Esta igreja 
alcançou em 1779 o titulo e prerogativas de freguezia, com o 
nome de N. S. da Conceição da Cachoeira. Juntárão-se aos índios 
um grande numero de Brazileiros, e quando no armo de 1814 se 
fez o rol dos habitantes da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, achou-se que a povoação d’esta freguezia era a seguinte : 

Brancos de ambos os sexos  4576 
índios id   425 
Homens e mulheres livres de todas os cores. .“. . 398 
Escravos de ambos os sexos  2622 
Recemnascidos  204 

8255 almas. 
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Porêin nesse tempo era muito mais extenso seu teiritorio, a (jue 
pertencião as povoações de Bagé, de Caçapába e outras, que 
hoje s^achão desannexadas. Um alvará de 26 d’Abril de 1819 
conferio a esta freguezia o titulo de villa, com o nome de Villa- 
nova-de-São-João-da-Cachoeira, ajuntando ao seu districto parte 
do da villa de Rio-Pardo, e dando-lhe por patrimônio 1 legoa 
quadrada em terras, com condição que os habitantes farião á 
suit custa a casa municipal, a cadea, e os demais accessories pró- 
prios d’uma villa. O costume de appellidar esta povoação Ca- 
choeira fez que no alvará já citado que ali estabeleceu um juiz 
de fóra, civel, crime, e d’orphâos se não faz mcíUção do pre- 
nome de Villanova-de-São-João. Em 1820 dotárão-na d’unia 
escola de prirheiras lettras. As ruas da villa da Cachoeira são 
largas e alinhadas, e tem um ar de accio agradavel á vista. As 
canoas sobem pelo rio acima até á cachoeira ao pé da qual j az a 
villa. Seu districto extende-se muito na parte que respeita ao 
norte, porem da banda do sul fenece logo ao pé da povoação, 
cujo principal trafico consiste na criação de gado, ede algumas 
bestas muares. Não se pódc dizer qual seja actualmente a sua po- 
voação por ser esse districto desde o niez d’Outubro de 1835 o 
theatre da guerra civil, a que deo principio Bento Gonçalves. 

Cachoeira. Nova villa da provincia do Pará. Era uma po- 
voação conhecida com o nome de Santa-Maria, que alcançou o 
titulo de villa por lei da assemblea provincial de 1833 òu 36. 
Fallão d’ella as gazetas como d’uma villa forte, porêni em 1840 
ainda não havia nella nem cadea, nem casa da camara. A povoa- 
ção de seu districto é de perto de 4000 almas. 

Cachoeira. Aldea da provincia do Pará, na ilha Marajó, 
sobre o rio Arari, que não é navegavel senão nas grandes marés. 
Um alvará de 10 de Fevereiro de 1821 tirou da villa de Moii- 
forte o ouvidor para o pôr nesta aldea. Porém como a ilha de 
Marajó fosse ao depois incorporada na comarca do Grão-Pará, ficou 
Monforte sendo a unica villa d’esta grande ilha. A igreja é dedi- 
cada a N. S. da Conceição : ha também nesta aldea uma cadea 
que foi acabada em 1840. 

Cachoeira. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre 
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a margem esquerda do rio Urucaya : passa por ella a estrada que 
vai do districto do Salgado e margem do rig de São-Francisco á 
provincia de Goyáz; tem esta povoação o nome d’uma cachoeira 
que difliculta a navegação do Urucaya, sem de todo interceptál-o. 

Cachoeira. Pequena povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no território da freguezía de Jacutinga, com uma igreja da 
invocação de N. S. da Conceição. 

Cachoeira, Povoação da provincia de Coyáz, 5 legóa^To 
nordeste da villa de Trahira, e 4 a léste da de Tocantins. Minas 
ahundantissimas d’ouro forão ali descobertas eni 1730 por An- 
tonio da Silva Cordovil 5 quando ellas se esgotarão foi-se o nu- 
mero dos habitantes diminuindo, e os que se deixarão estar 
virão-se obrigados a estar de sobre-aviso para não serem victimas 
das aggressões dos índios Chavantes, cognominados Canoeiros . 
pela extrema destreza com que governão as canoas. 

Tlachoeira. Pequena povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no districto de Macacú, onde este rio recebe em si o ri- 
beiro Batata, e abaixo da serra dos Órgãos. 

Cachoeira. Povoação da provincia de São-Paulo, na mar- 
gem direita dó rio Parabiba, a qual se tem engrossado porque por 
ella passa a estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a cidade de 
São-Paulo. 

Cachoeira. Povoação da provincia de Pernambuco, per- 
tencenteá freguezia de Itambé, com uma capella da invocação 
de São Sebastião. 

Cachoeira. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. Ca- 
choeira- cio-Campo.) 

Cachoeira. Pequeno rio da provincia da Bahia, na comarca 
dos Ilbéos. Cre-se ser um braço do rio Pardo ou Patipe, que d’elle 
se aparta na cordilheira dos Aimorés, d’onde desce e corre pelas 
terras chans, até á babia dos Ilbéos. Acompanha uma estrada a 
corrente d’este rio desde a villa de São-Jorge, até á provincia de 
Minas. As canoas não sobem por este rio senão obra de 2 legoas, 
por causa d’uma cachoeira, que lhes tolhe de ir avante. 

Cachoeira. Rio d’este nome, na provincia da Bahia. (V. Bu- 
ratiheri.) 
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Cachoeira» Ilibciro da província de São-Paulo, que se 
lança na bahia de lipranaguá, defronte da villa d’Antonina. So- 
bem por elle acima as canoas distancia de muitas legoas. 

Gachoeira-da-IIha. Vigésima oitava cachoeira, e a derra- 
deira que se encontra no rio Pardo, quando por elle se desce a 
partir do rio Sanguexuga. Passa-se em um dia esta cachoeira e 
as seis que Se achão antes d’ella, quando as aguas são favora- 
^s; mas gastão-se vinte e vinte cinco dias para se suhir por 
ellas. Passadas ellas o rio Pardo offerece aos navegantes obra de 
30 legoas por onde se desce sem o menor obstáculo, mas algum 
tanto mais diíRcil para subir contra a veia d’agua. 

Gachoeira-da-Ilha» Sexto escolho que se encontra quando 
se sohe pelo rio Tietê desde a sua juncçâo com o Paraná. Acha-se 
i 4 legoas abaixo da cachoeira Itahi, e 8 legoas acima da de 
Barijnhão. 

Gachoeira-da-Ilha. Vigésima segunda e ultima cachoeira 
que se encontra quando se desce pelo rio Coxim, a partir do 
ponto onde se lhe ajunta o Camapuan. Jaz esta cachoeira 1 legoa 
acima do rio Taquari, e outro tanto abaixo do Jiquitaia. As canoas 
não podem vingar este passo com carga nem ao subir, nem ao 
descer, e é mister transportál-as por terra, e pelo mesmo teor as 
fazendas. 

Gachoeira-do-Gampo» Freguezia da província de Minas- 
Geraes, 4 legoas ao oeste da cidade d’Ouro-Preto, assentada num 
sitio agradavel e com uma numerosa povoação. Sua igreja, dedi- 
cada a N. S. de Nazareth, foi elevada á categoria de freguezia, 
sendo suasfdiaes as igrejas da povoação deTejuco, de São-Bar- 
tholomeo e de Casa-Branca. Uma lei da assemhlea provincial de 
3 d’Abril de 1840 lhe assignalou também as igrejas das povoa- 
ções de Chiqueiro-do-Allemão, de Lagoa e de Bodeia. Os gover- 
nadores da província tinhão nos tempos passados uma casa de 
recreio nestá freguezia. Em 1819, ElBei D. João VI a converteo 
em um estabelecimento rural que devia servir de caudelaria, e ter 
uma escola tPagricultura ; porem tudo isto foi posto em esqueci- 
mento. Todavia o Imperador D. Pedro P, entendendo de quanta 
importância fosse aquelle estabelecimento, ordenou no mez de 
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Março de 18i24 que os gastos d’elle se fizessem do seu bolsinlio, 
0 que assim se executou até á época de sua abdicação em 1831. 
O governo da triple regência intentou tomar por conta da admi- 
nistração publica o mencionado estabelecimento, o que ficou em 
litigio. Em 1841 propoz-se de. fazêl-o reconhecer por propriedade 
da coroa ou da provincia. O território da freguezia de Caclioeira- 
do-Campo encerra 2400 habitantes pela maior parte agricultores. 

Gachoeira-do-CampOi Vigésima primeira cachoeii’a (fíb 
se encontra subindo polo rioTieté, entre a cachoeira Avanhandava- 
Mirim e a do Comboia-Vaca, e é a trigésima quarta descendo de 
Porto-Eeliz. Entre a cachoeira Comboia-Vaca e a de que tratamos 
ba 14 legoas de boa navegação. 

Cachoeirão- Salto d’agua do rio Doce, 1 legoa abaixo do 
passo appellidado Eme. É mister transportarem-se por terra as 
fazendas e as canoas até ao pé dos rochedos por cima dos jquaes 
passão as aguas. 

Gachoeirinha. Pequeno rio que serve de limite ás provin- 
cias de Minas-Geraes c da Bahia. Este rio é tributário do Pacuhi, 
affluente do rio Verde : corre de léste a oeste, na mesma direcção 
que 0 rio de que acabámos de fallar. 

Gachoeirinha. Pequena cachoeira do rio Jequitinhonha, 
na provincia da Bahia. Jaz a 18 legoas pouco mais ou menos do 
mar, e 4 ahaixo da cachoeira chamada Salto-Grande. Crê-se qye 
ha 80 legoas.de distancia entre esta cachoeira e a povoação de 
Tocoyas, na provincia de Minas-Geraes. 

Gachoeirinha.'Cachoeira'do rio Doce, na provincia de 
Minas-Geraes, 4 legoas acima do rio Cuiaté. Consta de rochedos 
graniticos por entre os quaes as embarcações passão com faci- 
lidade; 

Gachorros. Ribeiro da cordilheira Cubatão na provincia de 
Santa-Catharina ; vai engrossar o rio Pelotas, principal nascente 
do Uruguai. 

Gacimba. Pequena povoação da provincia do Maranhão, 
que atravessa a estrada que passa perto do rio Moni. Este lu- 
gar tornou-se celebre pela batalha que nelle se deo entre os rebel- 
des e as tropas imperiaes, no principio d’Outubro de 1840, onde 
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foi morto o tenente Conrado Jozé de Lorena Figueiredo, que havia 
batido os rebeldes neste mesmo anno em doze combates e es- 
curamuças, numa e noqtra margem do rio Parnahiba. 

Caconda. Freguezia da provincia de Sâo-Paulo, no districto 
da villa de Franca. Um decreto da assemblea geral de 13 d’Outu- 
bro de 1831 creou neste lugar uma escola de primeiras lettras 
para os meninos. 

Cadaja ou Cadaxa. Um dos braços do rio Hyapura, o mais 
oriental dos sete outros. Eile communica com a lagoa Atinineni, 
e vai se lançar no Amazonas. (V. Hyapura.) 

Cadeado» Salto do rio Itapicú, na provincia de São-Paulo, 
perto da estrada que vai de Morettes a Graciosa. 

Caes» Pequena povoação da provincia de Paraliiba, no dis- 
tricto deVillanova-de-Souza. 

Gaeteté» Antiga povoação da provincia da Bahia. (V. Villa- 
nova-do-Principe.) 

Cágado. Povoação da provincia de Minas-Geraes no districto 
da villa de São-João Nepomuceno, com uma igreja de (|ue é 
padroeira N. S. das Mesâs, dependente da matriz da villa cabeça 
do districto. 

Cágada. Ilha do archipelago, fóra da boca da bahia de Ni- 
therohi, ou Rio-de-Janeiro, entre a ilha Redonda e a Comprida. 

• Cagoatati» Ribeiro da provincia do Rio-dc-Janeiro, no dis- 
tricto de Parati. Dá-se por vezes a este ribeiro o nome de Guaia- 
taca, e a outro de menos porte o de Guaiataca-Mirim. Ambos 
elles se lanção na bahia d’Angra-dos-Reis. 

Cahan. Tribus indianas cujas aldeas jazem entre os rios Mia- 
niaia, Escopil e Igatimi, na provincia de Mato-Grosso. Vivem 
nas matas para se preservarem dos acommettimentos dos índios 
cavalleiros appellidados Guaicurús. Arranchão muitas familias 
numa só casa ; andão metidos numa especie de sacco de panno 
d’algodão furado, nos lugares que correspondem á cabeça e bra- 
ços , e tem por armas arcos e ílechas ; furão-se o beiço inferior, 
e introduzem no buraco um cilindro d’uma resina transparente. 
Cultivão o algodão de que hão mister para se vestirem, e certa 
especie de mandubi. 
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Caheté, ou Villanova-da-Rainha. Antiga villa da pro- 
víncia de Minas-Geraes, 3 legoas ao sueste de Sahara, e 18 ao 
nordeste da cidade dê Marianna, ein 19 graos e 54 minutos de 
latitude. Seu noine primitivo ó derivado das palavras indianas 
cflrt, que significa montanlia, e cte, mata espessa. Deve esta villa 
a sua origem ao Paulista Leonardo Nardez, que em 1701 desco- 
brio abundantes minas d’ouro nas matas de Calieté. Diverso^ 
aventureiros se estabelecerão numa planicie onde o* ouro se 
achava á flor da terra, e ali formarão uma povoação "(lue se aug- 
mentou rapidamente. Quando o goverruidor de São-Paulo e de 
Minas, Antônio de Albuquerque Coelho, quiz estabelecer neste 
paiz um posto m'ilitar, e assentar as bases da arrecadação dos 
direitos sobre o ouro, revoltárão-se os liabitaiiteü tendo por cabe- 
ças os dous irmãos paulistas Jeronimo, e Valentino Pedroso. 
Xesta circumstaiicia, o governo portuguez se houve com bran- 
dura, e D. Braz Balthazar da Silveira, que succedeo a Antonio 
d’Albuquerque, conferio em 1714 á povoação de que tratámos 
o titulo de villa, com o nome de Villanova-da-Ramba, o qual 
foi bem depressa posto em esquecimento, prevalecendo o de 
Calieté com o qual é vulgarmente conhecida. As ruas d’esta villa 
são largas c bem alinhadas, e as casas em geral assas bem edifi- 
cadas posto que terreas. Ella possuo um hospital da Misericórdia 
para os doentes e engeitados, uma escola de primeiras lettras, 
e uma bella igreja parochial, dedicada a N. S. do Bom-Succcsso, 
e duas mais inferiores da invocação de N. S. do Rozario e de São 
Francisco. O termo da freguezia de Caheté encerra as povoações 
de Morro-Vermellio-da-Penba, Barra e Brumado, cada uma das 
quaes tem uma igreja, íilial da matriz de Caheté*; as terras são fer- 
teis, e proprias para a maior parto das arvores fruetiferas da Eu- 
ropa. Sua população é avaliada cm 6000 habitantes entre agri- 
cultores, criadores de gado e mineiros. É de presumir qúe a villa 
de Caheté perdeo por algum tempo este titulo, sem que tenhamos 
podido descobrir o quapdo e o porque, pois que uma lei provin- 
cial de 23 de Março de 1840 llro restituio, assignando-lhe por 
districto as freguezias e povoações do Soccorro, Conceição, Lapa, 
Taipiaraçú c Roças-Novas. O presidente da provincia creou nesta 
villa um collegio eleitoral em Outubro de 1841. 

13 
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Caheté-Mirim. Posto militar, na provincia de Minas-Ge- 
raes, perto da povoaçâo de Curmatahi, e 15 legoas ao norte da 
cidade Diamante, estabelecido no século passado para impedir o 
extravio do ouro e dos diamantes. 

Cahetés. Nome generico do idioma indiano que significa 
mata espçssa, e que foi applicado a dilferentes tribus de índios 
que vivião embrenhadas para se subtraliirem á guerra cruel que 
lhes faziao outras tribus. Fazião estes índios longas jornadas, pas- 
sando rios'em jangadas, e levavão por onde quer que passavâo a 
morte e a desolação. Os Tupinambás do Pará e do Maranhão se 
colligárão contra elles, e destruirão-nos em todos os lugares onde 
poderão encontrál-os. Os que escaparão se civilizarão e assentarão 
morada nos districtos do sul da provincia de Parahiba. 

Gahi. Rio da provincia de São-Pedro-dodRo-Orandc, no dis- 
tricto da cidade de Porto-Âlegre. Nasce da encosta meridional da 
Serra-Geral, ao pé da montanha appellidada Monte-Negro, corre 
do norte ao sueste, obra de 20 legoas navegadas por canoas, e vai 
se lançar na parte mais larga do rio Jacuhi, pela margem es- 
querda perto da cidade de Porto-Alegre. A pequena distancia de 
seu confluente corre o pequeno rio dos Sinos. 

Gahiteté ou Gaheteté. Antiga aldea do interior da provin- 
cia da*Bahia. (V. J^iUanova-do-Principe.) 

Gahohipe« Pequeno rio da provincia do Ceará, ^ legoas ao 
oeste da embocadura do rio que dá seu nome á provincia. É na- 
vegável por algumas legoas na maré montante. 

Gaiamái Pequeno rio da provincia do Pará, qiie se lança no 
Amazonas, entr^ os riosTeífé e Cuari. (V. Catuã.) 

Gaiamocúi Ribeiro da provincia do Pará, que desagua no 
Oceano, aos 2 graos de latitude norte. Em suas margens se acha 
0 ultimo posto brazileiro nas fronteiras da Guiana franceza. 

Gaiapó. Serra que jaz ao sul da provincia e cidade de Goyáz, 
e que tem este nome do d’uma tribu indiana que nella vivia. 
D’ella nascem os ribeiros Bonjto, Barreiros e Caiapó, que reu- 
nindo-se quasi em um mesmo ponto formão o rio Araguaia, 
conhecido vulgarmente pelos habitantes com o nome de rio 
Grande. commum a vários outros rios do Brazil. 
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Caiapó. Ril)cii'o da província de Goyáz, na serra de (jue tem 
0 nome. Depois de correr cousa de 3 legoas, ajunta-se com o ri- 
beiro Bonito, já engrossado com as aguas do Barreiros, e juntos 
toináo o nome de rio Grande, ou de Araguaia. ■ 

Gaiapós. Grande nação de índios bravos que dominavão em 
diversas partes das capitanias de Goyáz, São-Paulo e Minas- 
Geraes. Algumas d’estas-tribus barbaras.existem ainda nas matas, 
e se mostrão nos rios da província de Goyáz, porém são muito 
menos cruéis do que ao principio erão. Andão quasi inteiramente 
nús, são valerosos e intrépidos, e tem por armas arcos e flechas 
e certa especie de massa. O governador de Goyáz, Luiz da Cunha 
de Menezes, emprehendeo trazer á razão, estes barbaros, e con- 
seguio com meios brandos o sujeitál-os, reunindo-os em 1781 na 
aldea Maria, e em outras muitas; porém partido o governador, 
preferirão os índios a vida independente á sujeição, costumes e 
obrigações do estado de sociedade. Nas guerras que por vezes ti- 
verão com os Brazileiros caüvárão-lhes estes algumas crianças de 
aml)os os sexos, que forão criadas nas povoações onde mostrái^io 
0 valor e destreza propria dos selvagens, mas o instincto natural 
fez que se tornárão para as malas. Talvez devão os Brazileiros a 
estes princípios de civilização o socego de que ha muito tempo 
gozão : porque sabido é que desde 1810 nenhum acto de barba- 
ridade ha sido commettido pelos índios Gaiapós, prova de que 
não estão longe de se tornarem á vida civil, se se empregarem os 
meios da persuasão e da beneíicencia. 

Gaicó. Antiga aldea da provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
(V. Villaiwva'-clo-Vrincipe.) 

Gaiera. ilha da Bahia de Nitherohi, pertencente á freguezia 
do Engenho-Velho ; é a que fica mais a léste do hospital dos 
Lazaros.' 

Gaihá» Aldea da provincia do Pará. (V. Monçaraz.) 

Gaijurú. Povoação do districto da villa (^e Gaheté, na pro- 
vincia de Minas-Geraes, com uma igreja da invocação de N. .S. da 
Conceição, filial da freguezia do áanta-Barbara. ' 

Gaioaba» Montanha elevada com um promontorio na frente, 
na provincia de São-Paulo, que faz um cabo na margem esquerda 
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lia embocadura do rio Guaratuba. O cume d’esta monlanba aclia- 
sc em 25 graos 49 minutos e 30 segundos de latitude, c em 51 
graos 1 minuto e 38 segundos do longitude oeste. 

Caipóras. Povoação da provincia de Paraliiba sobre o rio 
Caratbeuz ou Poti, dependente da freguezia de Catolé. 

Gairiri. Antiga aldea da provincia de Parahiba. (V. Pilar, 
villa.) 

Gairiri. Aldea de índios na serra do mesmo nome, ao norte 
do rio de São-Francisoo , pertencente á provincia de Pernambuco. 
Conservão estes índios o simples nome do Cairiris.. ■ 

Gairiris. índios d’uma numerosa tribu, que vivião em toda a 
serra ou cordilheira Borborèma, quando se fez o descobrimento 
do Brazil. Chamão-nos hoje os Cairiris-Vellios', Cairiris e Cairiris- 
Novos-, segundo o lugar que habitão e o tempo em que forão co- 
nbegidos. Os que o são d’ha mais tempo, ou Cairiris-Velhos, vivião 
nas serras que reunem a provincia de Parahiba com à de Pernam- 
buco, e a aldea d’elles, conhecida com o nome de Gairiri, tomou 
o'titulo de villa do Pilar. Outros Índios da mesma nação se forão 
successivamente descobrindo, á proporção que os Portuguezes se 
forão entranhando nesta cordilheira. Os que forão achados na 
provincia de Pernambuco conservarão o simples nome de Gairi- 
ris , e 'os da provincia de Ceará receberão o de Cairiris-Novos. 
■São estes índios em geral feios, rolhos e refeitos do corpo, com 
cabellos negros e bastos. Vivem de caça, e dos fruetos das arvo- 
res, especiãlmente de diversas especiesde cocos. Os mais civiliza- 
dos semeâü milho, e cultivão os algodoeiros 

Gairiris*. Grande serra da cordilheira Borborèma onde os 
Portuguezes penetrarão successivamente. Corre esta serra do oeste 
para o norte, junto á margem esquerda do rio de São-Francisco, 
na provincia de Pernambuco. Veio-lhe este nome da tribu de 
Índios que nella residia, e que ainda ali tem uma aldea onde vi- 
vem emsocego. Achão-se nesta serra vários animaes petrificados, 
conchas c ossos de extraordinária dimensão. 

Cairiris-Novos. Grande serra que faz parte da cordilheira 
B_prborêma, e serve de limite á provincia de Ceará no districto de 
Crato, e ás provincias do Bio-Grande-do-Norte, e de Parahiba. 
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Existe nella ainda uma aldea de índios. Esta serva depende do 
districto do Villanova-do-Principe da província do Rio-Grande- 
do-Norto. 

Cairíris-Velhos. Serra altissiina da província de Pernani- 
inico ; extende-se d’oeste a este entre os rios Parahiba e (iapiba- 
ribe, que d’ella nascém boni como o rio Ipojúca. Foi nesta serra 
que os Portuguezes cncontrárão os primeiros índios Cairiris, e 
d’abi vem que Ibes derão o sobreappellido de Velbos quando de- 
pararão com novas tribus da mesma nação. 

Gairuçú. Monte c promontorio do districto de Parati, na pro- 
víncia do Rio-de-Janeiro; Este promontorio c a ponta Acaia da 
llba-Grando formão a entrada ou boca da Angra-dos-Reis que 
fica ao oeste, vulgarmente conbecida com o nome de Barra-de^ 
Gairuçú, e podem-se os navios coser com elbi sem perigo. O cume 
oriental d’este monte se acba em 23 graos 20 minutos c 2 se- 
gundos de latitude, e em 47 graos 3 minutos e 19 segundos de 
longitude oeste. (V. Barra-ãe-Cainiçú.) 

Gaissára. Povoação da provincia de Parabiba, com uma 
igreja dependente da freguezia de Gatolc. Jaz esta povoação nas 
margens do ribeiro Caratbeus ou Pati. 

Gaissára. Povoação assas considerável da provincia do 
Geará no districto d’Aracati, perto do rio Jaguaribe, e não longe 
do districto da villa de São^Bernardo. 

Gaissára. Antigo nome da villa' do Sobral, boje cidade de Ja- 
nuaria, cbamada também d’Acaracù. 

áaissára. Propriedade nacional da provincia de Mato.-Grosso. 
A assemblea provincial d’esta provincia propoz á assemblea ge- 
ral em 1842 a incorporação d’esta propriedade no patrimônio da 
provincia. 

Gaité. Aldea da provincia do Pará. (V. Bragança, villa 
da mesma provincia.) 

Gaité. Pequeno rio da provincia do Parau que nasce de va- 
rias lagoas distancia de 8 legoas do mar, e *torna mais largo c 
navegavel até á villa de Bragança com a maré montante. 

Gaiuva. MÒptaidta nas cpstas da provincia do São-Paulo, 
(V, Çciioaba.y 
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Gaixa-Prega. Dá-se este nome á ponta cercada de rochedos 
da extremidade meridional da ilha de Itaparica na provincia da 
Bahiai Entre estes rochedos e os da ponta Garcia existe um ca- 
nal estreito e difficil que conduz á bahia de Todos-os-Santos. 
(V. Barra-FalsaS) 

Gaixitoré. Pequena povoação da provincia do Ceará, no 
districto da cidade de Fortaleza, com uma igreja dependente da 
freguezia de Cgnindé. Seus habitantes são de raça indiana, e cul- 
tivadores d’algodâo. 

Gajahiba. Ilha da provincia da Bahia, na costa occidental da 
bahia de Todos-os-Santos, defronte da embocadura do rio Serigi. 
Tem perto de 1 legoa de comprido ; suas terras com serem 
baixas são cultivadas pelos habitantes , a quem um decreto de 28 
de Junho de 1832 concedeo uma escola de primeiras lettras. 

Gajú. Braço do rio Parnahiba que se afasta do Tutoya, e vai 
lançar-se no mar no cabo d’uni curso de muitas legoas, sendo na- 
vegável sómente na estação das chuvas. 

Gajuba. Lagoa da provincia de São-Pedro-do-Hio-Crande, 
entre as extremidades norte das lagoas Mangueira e Mirim. Dá-se- 
Ihc 6 para 7 legoas de circumferencia. 

Gajueiro* Porção do districto da villa de São-João-do-Prin- 
cipe, na provincia do Ceará, que abuiída em pedra hume e nitro 
de que os correiros e curtidores do paiz se servem para preparar 
as pelles e couros. 

Gajurú. Freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Franca. Um decreto da assemblea geral, de 13 d’Ou- 
tubro de 1831, instituio nesta freguezia uma escola de primeiras 
lettras, c outro de 16 d’Agosto do anno seguinte elevou á cate- 
goria de paroehia a sua igreja com a invocação de São-Bento. 

Gajurú. Antiga freguezia da provincia de Minas-Geraes entre 
o pequeno e o grjjQjje rio das Mortes. Sua igreja, dedicada a São 
Miguel, foi erecta em freguezia por virtude d’um decreto de 14 de 
Julho de 1832 ; mas alguns annos depois, no de 1841 em 7 d’A- 
bril, a assemblea provincial lhe retirou este titulo annexando-a 
;i freguezia de Saiita-Arma na povoação chamada da Onça, por 
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isso que os habitantes nào tinhâo podido reediticar a igreja que 
estava de todo arruinada. * • 

Gajurú. Vigésima sexta cacliodira que se encontra quando se 
desce pelo rio Pardo, aflluente do Paraná. Consiste em um ro- 
cliedo debruçado'sobre o qual se deslizão as aguas, despenhando-se 
da altura de 35 palmos. As canoas podem descer por este passo 
sem serem alliviadas, mas para subir-se por elle é mister trans- 
portarem-se por terra as fazendas, e puxarem-se á sirga as canoas. 
Acha-se este escolho 1 legoa abaixo da cachoeira Sifga-do-Mato, 
c em igual distancia acima da de Cajurú-Mirim. 

Gajurù-Mîriin. Vigésima septima cachoeira do rio Pardo, 
a partir do rio Coxim, 1 legoa abaixo do Salto-Cajurú, e meia 
antes de se chegar á cachoeira da Ilha. Desce-se com facilidade, e 
sobe-se á sirga sem descarregar as canoas. 

Galabouço. Ponta de rochedo que faz uma especie de pe- 
ninsula entre o caes de Santa-Luzia e o arsenal de terra, na cidade 
do Rio-de-Janeiro. Villegagnon, antes de se partir para França, 
havia ali construido um forte, que o governador Mendo de Sá 
mandou reediíicar em 1567, quando fundou a villa de São-Sebas- 
tião-do-Rio-de-Janeiro. Em 1605 o commandante da provincia, 
Martim de Sá, deo mais extensão a este forte, e poz-lhe o nome 
de Santiago. A casa de detenção e de correcção para os escravos 
havendo sido feita actualmente ao pé do forte nesta peninsula, 
tomou esta ponta o nome de Calabouço. que conserva sem em- 
bargo de já não existir haverá quinze annos a prisão dos escravos 
que lhe fez dar este nome. 

Galcahhar« Ponta baixa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da villa de Toiros. Ella forma um angulo, na 
costa, (h)bra rapidamente para o oeste, e se acha encoberta 
corn os rochedos,, os quaes tolfrem aos navegantes de avistál-a 
de longe. O almirante Roussin é talvez o unico que segundo as 
observações que fez sustenta que o cabo de Âlo-Roque'não éo 
ponto mais proeminente d’esta costa. 

GãlçÕeSs Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira, que 
depois de fazer vários rodeios nas montanhas ao sul do rio Üya- 
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poc, corre quasi parallclamente coin elle para leste, c vai lan- 
çar-se no Oceano, cm 2 graos c 12 liiinulos de latitude norte. O 
volume de suas aguas é menor que o das do Oyapoc. 

Caldas. Pequena e nova villa da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca de Sapùcahi : a quai deve a sua origem ao posto 
militar do Ouro-Fino, antigamente estabelecido entre os nascen- 
tes do rio Pardo, aílluente do rio Grande, para reprimir o contra- 
bando d’ouro neste ponto. As parcellas d’este rnetal que se aeliá- 
rão nos nascentes d’este rio no principio do século passado erão 
de mui subido toque, d’onde este posto tomou o nome d’Ouro- 
Fmo. Os habitantes que se estabelecerão ali cdificárão uma igreja 
a São Francisco de Paula, a qual foi creada freguezia com a invo- 
cação de São Patrocinio. Um decreto de 17 d’Agosto de 1832 ali 
creou uma escola de primeiras lettras para meninos. Como a po- 
pulação se conservasse no mesmo ser, a assemblea legislativa pro- 
vincial de Minas-Geraes, esperando augmentál-a, elevou por lei 
de 1839 a povoação e freguezia d’Ouro-Fino á categoria de villa, 
dando-lhe o nome de Caldas, por causa das aguas thermaes que 
se encontrâo em suas vizinhanças. Forão as autoridades da nova 
villa installadas em 2 de Dezembfo do mesmo anno por oceasião 
do anniversario do nascimento do Imperador 1). Pedro II. Avalia- 
se a população do districto da villa de Caldas em 2000 habitantes 
entre mineiros e criadores de gado. As aguas thermaes sulpburo- 
sas que ali existem são efficazes contra as aíieições cutaneas. Ha 
neste districto um registo ou posto militar com o nome da villa 
para a arrecadação dos direitos de saida dos generös da provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Caldas. Freguezia da provincia do Pará, na margem esquerda 
do rio Negro, acima da cachoeira de Maracabi e da aldea do 
mesnío nome. Sua igreja ó dedicada aN. S. das Galdas, e seus 
habitantes índios de diversas trfcus. 

Caldas. Serra da provincia de Goyáz, na comarca de Santa- 
Cruz, a 3 legoas do fio Corumbá. De longe assemelha-.se a um edifí- 
cio quadrado do qual cada uma das faces corresponde aos (juatro 
ventos cardeaes, tendo de extensão cotisa de 4 legoas. Ao redor 
vem-se optimas pastagens, vários ribeiros auriferos sc debrução 
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de seu cume, onde existe um lago que dizem ser mui abundante 
em peixe. 

Caldas. Aguas thermaes, c rio da provincia de Goyáz, a 3 
Icgoasda villa dc São-Foliz. Os olhos d’agua são cinco ; d’um sae a 
agua quasi a ferver, c dos demais com diversos graos de calor. São 
^stas aguas conhecidas com o nome de Galdas-de-São-Feliz ou do 
Frei-Raynaldo. O rio é formado pelá reunião d’estes cinco olhos 
d’agua, tem bastante longura, mas pouco fundo, e depois de cor- 
rer por espaço d’algumas legoas se lança no rio Maranhão ; 15 le- 
goas acima do lugar onde se lhe ajunta o Paranatinga e o Tocan- 
tins, toma o nome que tem. 

Galdas-de-Santa-Catharina. Aguas thermaes de très 
differentes graos de calor na provincia de Santa-Catharina, nas 
margens do rio Cuhatão, entre a cordilheira d’este nome e o 
oceano. O governador da provincia, João-Vieira Tovar d’Âll)u- 
querque, começou a fundar neste sitio cm 1820 um hospital para 
os doentes que ali viessem restabelecer-se ; depois d’este gover- 
nador desappareceo porém aquelle estabelecimento. Seria para de- 
sejar que a asseniblca legislativa da provincia tomasse em consi- 
deração o reedificííl-o. 

Galdas-de-Santa-Gruz. Provincia de Goyáz. (V. Sania- 
villa.) ' ■ , 

Galdas-de-Santa-Luzia. Provincia de Goyáz. (V. Santa- 
Luzia, villa.) 

Galdeirão. Cachoeira por extremo ditficil de subir, como de 
descer, na parte superior do rio Negro, entre o forte de São Ga- 
briel e a freguezia de Coanné. 

Galdeirão-do-ínferno. Nona cachoeira do rio da Ma- 
deira, 3 legoas abaixo do salto Giráu, e 52 pouco mais ou menos 
depois da juneção do no Guaporé. 

Galháo. Povoação da provincia do iMinas-Geraes, districto da 
cidade de Minas-Novas, sobre um ribeiro tributário de rio Ara- 
çuahi, onde se acbão varias pedras preciosas. É nesta povoação 
que se acha postado o quartel general dos caçadores da montanha, 
especic de gendarmeria particular de certas províncias onde ainda 
existem selvagens, c minas d’ouro. 
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Galonga. -Lugarejo da província do Maranlião, onde os re- 
beldes forão derrotados np mez de Maio de 1840, e João Guines 
Balaia que os commandava ferido mortalmente, e preso. 

Calumbáo» Povoação da província de Minas-Gcraes, 11 Ic- 
goas ao sueste da cidade d’Ouro-Preto, na margem esquerda do 
rio Chópotó, acima do confluente do Piranga. Sua igreja é umif 
das filiaes.da freguezia de Bacalháo. 

Calundú. Lugarejo da freguezia d’Aguapé-Mirim, na provín- 
cia do Bio-do-Janeiro, com uma capella dedicada a Santa Anna. 

GamachOü Nome de diversos lagos da província de Santa- 
Catharina, que communicão uns com os outros por' meio de 
canaes naturaes, e dão ’ navegação facil ás canoas com carga. 
São estes lagos vulgarmente chamados Jaguaruna, Gurupaba 
c Santa-Martba, ao sul do rio Tubarão. Designa-se também com 
o nome de (iamaebo o lago da Laguna que se acha defronte 
dos primeiros, porém na margem ojiposta do rio cuja larga embo- 
cadura sai no Oceano. • 

Gamacuan. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Bio- 
(irande, no districto da villa de Caçapava. Sua igreja é dedicada a 
N. S. das Dores, e foi elevada á categoria de parochia por uma lei 
de 29 d’Agosto de 1833, que lhe assignalou por termo as ter- 
ras desmembradas de Bom-Jesus-do-Triumpbo, que jazem entre o 
ribeiro Ribeira da parte do norte, e o rio Camacuan da banda do 
sul. Seus habitantes são avaliadas em 1GOO, entre índios e Brazi- 
leiros, que se occupão do enxarque do carnes, e da criação de gado, 
principal objcçto de seu cornmercio. 

GamaCuan. Rio da provincia de São-Pedro-do-Riu-Grande, 
a que alguns também chamão Icabaquam. Em seus nascen- 
tes na Guchilha-Grande acliou-se em outro tempo ouro, mas 
em tão diminuta (júantidade que ninguém tratou de aprovei- 
tál-o. Este rio corre de cachoeira em cachpcira para léste, entre 
a serra dc Tapes e a dTIorval, e depois de discorrer cousa de 30 lo- 
geas, durante as quaes se lhe ajuntão os ribeiros Camacuan, Pal- 
mas, Torrinhos, Santo-Antonio, íjamargo, Pedras c Carahá, se 
lança dividindo-se em vários braços na lagoa dos Patos. Os barcos 

‘ não podem sobir poresto rio acima, senão por espaço de 4 legoas, 
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por ser seu curso embaraçado com cachoeiras d’ahi para cima. 

Camamù. Pequena se bem que florescente villa <la provín- 
cia da Bahia, na comarca dos Ilhéos, assentada num sitio agra- 
davel a 3 legoas do mar, acima da embocadura e na margem 
esquerda do rio Acarahi, que vai' desaguar na bahia de Camamú. 
Deve esta villa a sua origem aos jesuítas, que em 15C1 ali bapti- 
zárão uma tribu de índios Tupininquins numa aldea appellidada 
Macanianiú, e onde edificárão uma igreja a N. S. d’Assumpçâo. 
Pelo tenipo adiante alguns colonos portuguezes se aggregárão aos 
Índios, e a povoação foi creada villa cm 1594 pelo governador 
da Bahia Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Goútinho. Além da 
matriz tem esta villa outra igreja da invocação de N. S., do 
Desterro, uma casa municipal com uma cadea, uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras lettras e um porto defendido peto 
forte de N. S. da Graça. As sumacas sobem pelo rio Aracahi até 
0 porto, onde se faz um commercio activo Com o da Bahia em 
café, Íarinha de mandioca, aguardente de canna, arroz, cacáo 
e madeirás de cohstrucção. Uma estrada facilita a comrnunicação 
da villa de Camamú com a comarca de Minas-Novas, passando 
pehrde Jacobina. O districto de Camamú é mui pequeno, c con- 
tem 2000 habitantes. 

Camamú. Pequena ilha, na bahia d’este nome., chamada 
tanlbeih. ilha das Pedras, pelos muitos rochedos que nella se en- 
contrâo. Póde esta ilha ter meia legoa do diâmetro, e hella vivem 
varias famílias que gozão d’agua excellehte. 

Camamú. Bahia da província da Bahia, entre a dos Ilhéos e 
a de Todos-os-8antos. A peninsula que fenece na ponta da Muta, 
e a' ilha Quiepé, repartindo-a em duas bocas, a defendem 
dos marulhos e vagas do mar. Nella desagua o rio Aracahi e o 
Marahú, hem como vários outros ribeiros onde as canoas é barcos 
ligeiros podem entrar nas marés altas. O porto da villa de Ga- 
mamú, que se acha sobre o rio Acarahi, no fundo d’esta bahia, 
é 0 unico d’esta comarca que admitte navios d’um certo porte. 

Camanahú. Fregdezia da província do Pará, na margem 
esquerda do rio Negro, 30 legoas acima da cachoeira Maracabi. 
Sua igreja é dedicada a São Bernardo. Os habitantes são c[uasi 
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todos índios da tribu dos^Bares. Quando sc sobe pelo rio Negro 
acima, de^de a aldea de Camundé cotisa de 12 legoas até á fre- 
guezia de (^ainanahú, eucontrão-se um grande numero de roche- 
dos c duas cachoeiras de diflicil transito. D’uma e d’oulra margem 
vários ribeiros ali vem desaguar, bem como o rio Miiihá, cujas 
margens abundâo em salsaparrilha. 

Gamanducaia. Antiga freguezia da provincia de Minas-Ge- 
racs. (V. Jaguari, villa.) 

Gamapuan. Uio da provincia de Mato-Grosso, pelo qual se 
vai por agua d’esta provincia á de São-Paulo e vice versa. Nasce 
ao sul da montanha doSerro-do-Sacco, discorre perto de 18 legoas 
pelo districto do mesmo nome, e ali recebe o Camapuan-Mirim, 
e vai-se ajuntar ao rio Coxim. Seu leito é embaraçado de arre-, 
cites que as canoas não podem passar senão estando vazias. 
Suas margens são povoadas aqui e aU d’arvoredos, e habitadas pe- 
los índios Caiapós actualmente pouco mais ou menos civiljzados. 
No lugar onde este rio se ajunta pela margem direita com o 
Coxim ha um armazém onde se depositão as fazendas que vera 
em canoas pelo ribeiro e rio Camapuan. Ali as vem tomar grandes 
barcos que as transportão pelo rio Coxim, Taquari, Paraguai, 
Porrudos ou São-Lourenço e Cuiabá até á cidade d’este nome. Se 
fora possivel fazer voar os rochedos que tornão estas viagens tão 
custosas, os negociantes colheriãd grandissimes proveitos, e os 
marinheiros terião menos trabalho, ao mesmo tempo que os 
consummadores terião a melhor preço os generös que por aquella 
via recehem. 

Gamapuania. Vasto districto da provinciadleMato-Grosso, 
separado da parte do norte do de Cuiabá pelos montes d’esta 
provincia, ao sul da rcjniblica do Paraguai pelos rios Chechuhi 
c Iguarahi, e da do nascente da provincia de Sâo-Paulo pelo Pa- 
raná. Este território é regado por um semnumero de ribeiros auri- 
feros, em alguns dos quaes se encontrão pedras preeiosas ; pelo rio 
Taquari, tributário do Paraguai, e pelos Igatimi e Pardo, que ambos 
desaguão no Paraná, assim como pelo das Correntes que se lança 
no Paraguai. Esto vasto districto está ainda em poder das tribus 
errantes dos índios Caiapós, c das ja quasi civilizadas dos Guai- 
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curús, ü3 quads se alimontão de peixe e 4'ucto, particidar- 
mente do de certos coqueiros que dãcr magnificos cocos, e se 
embriagâo com uma bebida feita de très castas d’uvas de diversas 
cores. Ila neste districto uma grande fazenda conhecida como 
nome de Camapuan, de duas palavras indianas (jue significão ven- 
tre ou smo torneado, a qual jaz em 15 graos 35 minutos de lati- 
lude^ e 5G graos 10 minutos de longitude oeste, e tem uma igreja 
ou capella que serve dcfreguezia á povoação branca do districto. O 
dono d’csta fazenda fornece aos navegantes por certo preço carros 
e canoas para ,0 transporte das fazendas por terra epor agua. As 
que vão por terra devem ser levadas em carros obra de 3 legoas 
entre o rio Sanguexuga e o Camapuan-JÍirim, onde se carregão 
por pequenas porções em canoas que descem por este ribeiro e 
pelo Camapuan ate o lugar onde elle se ajunta como Coxim, ao 
mesmo tempo que as canoas são transportadas igualmente nou- 
tros carros até o rio Camapuan, onde se lanção n’agua e por ella 
vão até o rio Coxim onde existem armazéns para a arrecadação 
das fazendas. A gente do mar é obrigada a defender-se dos índios 
que andão por ali vaganefo em quanto se carregão as canoas, e o 
mesmo acontece na volta. Em 1838 se abrio uma estrada, a 
qual atravessando o rio chamado Porrudos ou São-Lourenço se 
dirige a léste, corta pelo rio Taquari e vai ter ao Paraná ao sul 
da provinciá de Coyáz, onde duas antigas estradas se dirigem 
uma para a cidade de São-Paulo, o outra para a do Piio-de- 
•laneiro. 

Gan^puan-Mirim. P>ibeiro da provinciá de Mato-Grosso 
mais fiéquentatlo ehi outro tempo ([ue hoje por aquelles que 
transportavão fazendas da cidade de São-Paulo á de (iuiabá. Seu 
leito é sçmeado de rochedos epouco profundo, de sorte que as 
canoas com carga custão a subir e a descer por elle 5 e com tudo 
canoas carregadas de fazendas, vindas em carros do rio Sangue- 
suga á fazenda de Camapuan, descem por este ribeiro e 0 rio do 
mesmo nome em que elle se lança, até os armazéns (jue se achão 
na margem direita do rio Coxim para as arrecadar parcialmente, 
e embarcál-as em totalidade nas embarcações que as devem con- 
duzir a Cuiabá. Na volta experimentão os navegantes as diffieul- 
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dades quo assiguídánios no artigo do distrito o da fazenda de 
Cainapuania. 

Camara. Povoação de pouca importância da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte, no districto da villa de Porto-Alegre. Os 
moradores colhem algodão e cultivão os generös do paiz. 

Camaragiba. Freguezia da provincia das Alagoas, districto 
de Porto-das-Pedras, sobre o ribeiro que Ibe dá o nome, a 1 legoa 
pouco mais ou menos de sua embocadura no inar. Sua‘igreja é. 
dedicada ao Bom-Jesus. Faz-se um commercio activo do algodão 
e mais generös do paiz em seu porto que admitte-sumacas. Seu 
terÿtorio parochial contêm pouco mais ou menos 1000 ha- 
bitantes. 

Camaragiba. Ribeiro da provincia das Alagoas, Nasce na 
serra Marambaia, corre obra de h legoas para lésle, e se lança no 
mar 8 legoas pouco mais ou menos ao norte da cidade de Maçaió, 
e 4 ao sul de Porto das Pedras. Os navios costeiros entrão em sua 
embocadura e ali carregão ássucar e algodão. A meia legoa da 
costa acha-se quasi sempre, de l A para.l-õ braças de fundo. 

Camarão. Serra da provincia do Ceará, no districto da villa 
de Bom-Jardim, no território da freguezia de São-Cosme-e-São- 
Damião. Deo-se-lbe este nome depois da expulsão dos llollan- 
dezes em honra do Índio Camarão, irmão do Cacique Japarana- 
tuba ou Jacaúna, alliado de Martim Soares Morena, senhor do paiz 
1’egado pelo rio Ottongi ou Grande. Com 800 índios atravessou 
Camarão o sertão das terras desde este rió até o Ceará, para ex- 
pulsar os Hollandezes' de aceordo com o commandante Morena 
que ali foi por mar em 1731. . • 

Camararé. Tribu indiana que vivia nas margens d’um rio 
do mesmo nome que só lança no. rio da Madeira pela margem 
esquerda, 14 legoas abaixo da cachoeira de Santo-Antoniò. Crê- 
se que este rio é aurifero e que o paiz que elle rega deve ser abun- 
dante d’ouro. 

Camaratiba ou Camaratuba. Rio de pouco cabedal da 
provincia de Parahiba que còrre d’oeste para löste no districto da 
villa de São-Miguel, c vai lançar-se no Oceano, 3 legoas ao norte 
da bahia.d’Acejutibiró ou da Traição. Navega-se nelle em janga- 
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das e canoas cousa de algumas legoas, sobretudo depois que se lhe 
ajunta o ribeiro Pitanga. 

'Camaratuba. Antiga povoação da provincia das Alagoas. 
(V. h^illanova-da-Irnperatriz.) 

Camargos. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 2 le- 
goas ao norte da cidade de Marianna. Deve esta povoação a sua 
origem a Tliomaz Lopes de Camargos e seus companheiros, todos 
naturaes de São-Paulo, que descobrirão" minas d'ouro neste lu- 
gar, no decurso-do anno de 1701, e edificárão uma igreja a 
N. S. da Conceição, ([ue gozou dos privilégios de freguezia até o 
anno'de 1832, em que foi reduzida a fdial da igreja parochial 
d'lnficionado em virtude d’um decreto de 14 de Julho. Deixou-se 
todavia subsistir nesta povoação uma escola de primeiras lettras 
que havia sido creada onze mezes antes. Avalia-se a povoação de 
Camargos em 1000 habitantes que apenas cultivão os viveres 
necessários para o sustento, sendo pela maior parte mineiros. 

Cambambé. Ribeiro da provincia dn Rio-de-Janeiro, no 
território da freguezia de Iguaçu. 

Cambanapú. Pequeno rio da provincia de Mato-Crosso, cu- 
jas margens passão por fornecer o melhor chá do Paraguai, ou 
mate, e que se ajunta com o Paraguai pela margem esquerda 
em 23 graos o 36 minutos de latitude. 

Cambaúba. Povoação da provincia e districto de Goyáz, so- 
bre 0 rio Vermelho, com uma ponte que foi destruida na cheia 
de 1839. 

CambêbúS. Nação indiana das margens do Amazonas*. ( V. 
Ornagiias.') 

Gamberella. Montanha a mais alta da ilha de Santa-Ca- 
tharina, ao sul da cidade do Desterro. Ella serve aos navios 
costeiros de ponto de orientação, pois se avista desde San- 
tos da parte do norte, até o passo chamado as Torres da parte 
do sul. 

Cambiriúa Freguezia da provincia de Santa-Catharina, na 
comarca do norte. (V. (Jamboriã.) 

Camboa. Nome primitivo da aldea de São-Fidelis, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro. Crem algumas pessoas ([ue este nome 
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é 0 diminiiüvo do d’uni de seus fundadores , ouïras pretendem 
que no idioma indio esta palavra significa ; lago perto do mar-, é 
porêni provável que esta palavra é purainente portugueza, e si- 
gnifica certa armação para apanhar peixe; pois que abaixo d’esta 
aldea ha uma especie de cascada ou salto onde o peixe que vem 
do mar se acha retido, e onde os índios ainda actualmentc o 
apanhão em covòs. 

Gamboa. Canal que se prolonga entre a lagoa Araruáma, a 
de Itajurú e a hahia de Cabo-Frio. Acha-sc quasi a léste da ci- 
dade d’este nome. . 

Camboriú. Freguezia da provincia de Santa-Catharina, na 
comarca do Norte. Os naturaes do jiaiz a appellidào ordinaria- 
mente Cambriú. Uma lei de 23 de Jlarço de 1839, proferida 
pela assemhlea provincial, ordenou a fundação d’uma nova igreja 
e d’um cemiterio nas margens do rio Camboriú. Seu território 
pega ao sul com o dã freguezia de Porto-Bello, no monte Roi, e 
se estende ao norte hté o ribeiro Gravata, que o separa do da 
freguezia da Penha de Itapocorbyá. 

Camboriú, Cabo ou ponta de terra da provincia de Santa- 
Catharina, ao norte da hahia das Garoupas, em 2fi graos õ9 mi- 
nutos de latitude, e 51 e F minutos de longitude oeste. 

Camboriú. l\io do pouco cabedal, no contin'ente da proviu- 
cia de Santa-Catharina. Suas aguas se despenlião da grande cor- 
dilheira próxima ao Oceano, regão as terras da freguezia do seu 
nome, e vão se lançar no mar, perto da pontiç do mesmo appel- 
lido. Na preamar sobem as canoas e barcos por este rio acima 
com facilidade, mas na vasante da mar(‘ a força do sua corrente 
dá muito que. entender aos remeiros. 

Camboropi. Riiieiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cabo-Frio : rega o território das aldeas d’lpiica., 

Camearan. Nome generico de cinco tribus de índios que 
povoão as matas que separâo a provincia do Pará da de Goyáz. 
I)istiuguem-se estas tribus pelos nomes de Clia-Camecran, Croré- 
Camecran, Ma-Gamceraii; Pio-Gameeran c Poré-Caniecran. 
(V. São-Pvãro-d' Alcantara ^yWliX.) 

Camelo. Serrada provincia do Rio-Grande-do-Norte, a que 
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SC deo este nome por se assemelhar com o dorso d’este animal ; 
pode teu esta serra cousa de 5 legoas de comprimento. 

Cametáa Nova comarca da provincia do Pará, creada por lei 
provincial de 30 d’Abril de 1841. A villa de que ella temo * 
nome é a sua cabeça, porém seus limites e confrontações çoni as 
comarcas vizinhas ainda não bavião sido assignalados. 

Cametáa Villa da provincia do Pará sobre a margem esquerda 
do rio Tocantins, 26 legoas ao sudoeste da cidade de Belém. Foi 
nos tempos antigos uma aldea de índios Cametás, cujo districto foi 
dado a Francisco d’Albuquerque, e reunido á corôa depois da expul- 
são dos Hollandezes no anno de 1632. ElBei D. João IV conferio a 
esta povoação o titulo de villa com o nome de Villa-Viçosa, o 
que não obstante, o de Cametá prevaleceo entre os Brazileiros. É 
nesta villa que se depositão as fazendas que vem pelos rios vizi- 
nhos e pelo Tocantins, Ella serve de escala ás embarcações que 
sobem por este rio até o interior da provincia de Goyáz. Tem esta 
villa uma igreja parochial dedicada a São João-Baptista, um hos- 
pital, uma nova igreja que se cdifica para fazer ás vezes da pri- 
meira que já não é suíliciente para a população actual : devem-se 
também construir os edilicios necessários para a casa da camara 
ea cadea, em conformidade do art. 179 § 10 da constituição. O 
porto da antiga aldea de Cametá é aquelle d’onde em 1537 
se fez á vela para o Peru Pedro Teixeira', e onde veio desembar- 
car depois de haver subido pelo Amazonas, e descido, vindo de 
Quito no annò seguinte. Um alvará de 10 de Fevereiro de 1821 
nomeou um juiz de fóra para esta villa eni lugar dos juizes ordi- 
nários que até ali administravão ás partes a justiça. Esta villa po- 
pulosa e florescente se distinguio por sua fidelidade ao governo 
imperial todo o tempo que durou a revolução do Pará de 1835. 
(V. oart. .Be/ém, eo de Pa/’á.)Defendêrão-se os habitantes contra 
os rebeldes e ajudárão ellicazmente as tropas imperiaes em suas 
marchas estratégicas. Uma lei provincial de 30 de Septembre de 
1839 assignou por limites ao districto de Cametá o engenho si- 
tuado na embocadura do rißeiro Pendabal, que o separa do de 
Belém neste ponto juntamente com as ilhas do Tocantins; ao sul 
0 Furo ou canal Morujuca, e o rio Cupejó que o divide do dis- 

H 
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tricto (la villa d’Ociras; a lesfc as cabeceiras do ribeiro Ta- 
narclie, que o separa do districto da villa de Tocantins, e ao oeste 
o sitio de Manoel Rodriguez e as ilhas Ingapijó. As terras das 
ilhas e do continente, do districto de Camétá sfio por extremo 
ferteis e proprias para toda especie d’agricultaçâo dos generös do 
paiz. Seus habitantes, avaliados em 20,000, se empregão na agri- 
cultura, commercio e navegação. É natural que este districto 
medre e engrosse em trafico quando as communicaçõcs por água 
se tornarem mais fáceis c commodas. 

Camisão. Povoação da província e comarca dá Bahia, na 
serra de que toma o nome, a certa distancia da margem esquerda 
do rio Paraguaçú, com uma igreja da invocação de Santa Anna, 
e uma escolar de primeiras lettras creada por decreto da assem- 
blea geral de.16 de Junho de 1832. 

Gamorin. Lago da província do Rio-de-Janeiro. (V. Jaca- 
repagiiã, lago.) 

Gamorupim. Lago da província do Ceará, ao pé da serra 
Ilibiappába, no districto de Villanova-d’ElRei. Verte a supera- 

, bimdancia de suas aguas pelo canal do mesmo nome, cuja embo- 
cadura no mar não admitte outras embarcações, anão ser as que 
demandão mui pouca agua. Dizem ser muito abundante em 
pescado. 

Gampanha» Nova cidade e antiga villa da província de Mi- 
. nas-Geraes, cabeça da comarca de Rio-'Verde, .54 legoas ao sud- 

oeste'da cidade de Ouro-Preto, e 72 ao noroeste do Rio-de-Ja- 
neiro, por 21 graos e 31 minutos de latitude. Deve a sua pri- 
meira origem a alguns habitantes de São-Paulo, que explorarão 
varias partes do Brazil em 1720, esperando encontrar minas 
d’ouro. As cavas (lue íizérão neste ponto tendo sido proveitosas, 
inünitos aventureiros se lhes ajuntárão, e acabárão por assenta- 
rem ali vivenda, e edificarem uma igreja que foi declarada fregue- 
zia ([uatro annos depois-do primeiro descobrimento. Um alvará de 
20 d’Outubro de 1798 conferio a esta povoação e freguezia o titulo 
de villa estendendo-lhe o nome, e appellidando-a VilIa-da-Cam- 
panha-da-Princeza-da-Beira. A primeira camara ou municipali- 
dade d’esta villa fez um donativo á princeza da Beira do terço das 
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rondas municipaes, donativo que o principe regente seu esposo 
aceitou por carta de agradecimento de 6 de Novembro de 1800. 
Vindo a' princeza a ser rainha, conservou estas rendas até á sua 
partida do Brazil em 1821. Uma lei provincial elevou em 1839 
esta villa á categoria de cidade, com o simples nome que ora tem. 
E esta cidade edificada em ■ amphitheatro sobre ii rampa d’uma 
collina agradavel e pitoresca. As casas eritremeiadas debortas fazem 
um, singular contraste com as montanhas aridas e descalvadas 
que <as cereão, cheias de exeavações d’onde se ha tirado ouro. 
A cidade de Campanha ó repartida em 1res ruas que correm de 
norte a sul, e que são custosas de subir; outras as cruzão hori- 
zontalmente. Uma quarta rua, chamada rua do Fogo, na encosta 
oeste da collina, é menos Íngreme que as très primeiras e tam- 
bém a mais commerciante, e depois d’ella a rua Direita onde se 
achão os armazéns de pannos e fazendas de fancaria. As casas 
de ordinário são terreas, e os principaes edifícios consistem 
em uma casa municipal, cujas lojas servem de cadea, numa 
igreja parochial na extremidade superior da rua Direita, dedicada 
a Santo Antonio do Vallc, e cm mais quatro com as invocações 
de N. S. das Dores, do Rozario, São Sebastião e São Francisco 
d’Assis, em um theatre com duas ordens de camarotes, e uma 
platca com bancos. Em 1835 tomou a municipalidade a inicia- 
tiva para a fundação d’um hospital. Fez-se para esse effeito uma 
suhscripção de 6 contos de reis, porém no cabo do annò seguinte 
de 183C ainda se não tinha entrado senão com 1 conto,e200,000 
reis, bem que as dispezas feitas chegassem a perto de 2 con- 
tos. Tratou-se também quasi no mesmo tempo de fazer uma 
nova casa da caniara. Ha nesta cidade uma escola de primeiras 
lettras,euma cadeira de latim que é bem pouco frequentada, com 
serapopulação do território da freguezia de perto de 3,000 habi- 
tantes. 0 districto d’esta cidade tem o nome de Campanha-do- 
Bio-Verde; posto que diminuido com a creação das villas de Sa- 
pucahi e d’Ouro-Fino (V. estas palavras), sua população passa 
de 6,000 habitantes lavradores e criadores de gado. Pcrtodacidade 
existem aguas thermaes que passão por mui efficazes nas doenças 
cutaneas. 

Campanha>de-Toledo< Posto ou registo da província 
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dc Minas-Geraes, para a arrecadação dos direitos, sobre os gene- 
rös que passâo para a provincia do Rio-de-Janeiro. 

Campanha-do-Neîva. Sitio da proviijîia de Goyâz, fron- 
teiro a de São-Paulõ, celebre pela abundancia da arvore chamada 
congonha, de cujas folhas se faz o mate ou chá do Paraguai. 

CampelOi Lago da provincia do Rio-de-Janeiro, perto da 
embocadura e sobro a margem esquerda do rio Parahiba, com 
o qual communica por dous canaes em sua extremidade meridioT 
nal, os quaes formão uma ilha, cuja maior largura ílca defronte 
do rio. Tem este lago 2 legoas de norte a sul, e mais de meia de 
largo. 

« 
Gampestre. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 

comarca de Sapucahi, a qual andava annexa á freguezia de Gabo- 
A^erde, até que por lei provincial de 3 d’Abril de 1840, foi sua 
igreja posta no numero das freguezias da provincia. 

.Gampina-Gran4e< Pequena villa da provincia de Para- 
hiba , assentada numa collina da serra Racamarte, 35 legoas a 
oeste da cidade de Parahiba. Deve esta villa origem aos índios 
Cairiris, appellidados os yelhos, que forão doutrinados pelos 
missionários em uma aldca a que os Portuguczes ao principio 
chamarão Paupina ; porcm'em geral o nome de Campina-Grande 
prevaleceo. Em comprimento de diversas ordens regias foi esta 
aldea installada villa pelo ouvidor Andrade de Rrederode, em 
20 d’Abril de 1790. Governando a provincia do-Pernambuco 
.Jeronimo José de Mello e Gastro, deo o ouvidor a esta villa o 
nome de Villa-da-Rainha, o que não obstante, prevaleceo o 
antigo. A maior parte das casas, são terreas, á excepção das 
que se vão fazendo de' novo, e da da camara que tem um 
primeiro andar; ha nella duas escolas de primeiras leltras para 
os meninos e meninas, uma igreja parochial dedicada a N. S. da 
Conceição : [>or ella passa a estrada real que vai da cidade dc Pa- 
rahiba ás capitaes das provincias do norte. Seudistricto confina, 
ao nortè, com o de Rrejo-d’Aréa ; a léste, com o do Pilar ; ao sul, 
com a provincia de Pernambuco ; e a oeste, com os districtos de 
Pombal e de Villa-Real-dc-São-João. A falta d’agua que experi- 
menta este districto é o flagello que se oppõe ao augmente de sua 
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população, e quo dá occasião a frecjuentes emigrações. Apezar 
d’este inconveniente em 181.5 o numero de seus habitantes era 
do 5,000 derramados pela villa, e povoaçoesdeBrejo-d’Alagoa, 
Brejo-do-Fagundo, Bacamarte, Cabeceira e outras. Actualmente 
este numero c pouco mais ou menos o mésmo. 

Campinas. Antiga villa e nova cidade da provincia de São- 
Paulo, na quarta comarca, 18 legoas ao norte da capital d’esta 
provincia, por 22 graos 40 minutos de latitude, e48graos58 mi- 
nutos de longitude oeste. Era noutro tempo uma povoação me- 
diocre no meio d’uma vasta planicic que s’appellidava Campi- 
nas. Sua igreja parochial era dedicada a São Carlos. Em virtude 
d’urna ordem regia, o governador de São-Paulo Antonio Manoel 
de Mello Castro c Mendonça a elevou á categoria de villa do Bra- 
zil em 1797, e deo-lhc o nome do orago de sua freguezia. Com 
0 governo constitucional, a povoação d’esta villa se augmentou 
atai ponto, que a assemldea provincial lhe conferio em 1840 o 
titulo de cidade. As terras do districto da cidade de Campinas 
são optimas para as cannas d’assucar, de que ha muitos engenhos 
e distillações, que se exportão cm machos para a cidade de San- 
tos. Avalia-se em mais de 6,000 'o numero de seus habitantes. 
Confina este districto, a oeste, com o da villa da Constituição ; 
ao norte, com o d’Araquâra; e ao sul, com o de Atibaia. 

Campinas. Povoação da provincia de Mato-Grosso, sobre 
a margem direita do Paraguai, a 2 legoas de Villa-Maria. Deve-se 
transportar para esto lugar o arsenal da marinha, estabelecido 
na cidade de Cuiabá. 

Campinho. Antiga povoação da provincia da Bahia. (V. 
Villa-J^içosa ^ villa.) 

Campo. Trigésima quarta cachoeira que se encontra no rio 
Tietê, na provincia de São-Paulo. Sobem e descem por ella com 
facilidade as embarcações. Jaz esta cachoeira 14 legoas abaixo da 
Comboiú-Vaca, e sómente um quarto de legoa acima da Avanhan- 
dava-Mirim. 

Campo-Alegre. Antiga freguezia da provincia do Rio-de- 
Jaiieiro, (V. Rezende, villa.) 
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Campo-Al(Sgre> Freguezia da provincia de-Minas-Geraes. - 
(V. Ajurabca^ villa.) 

Campo-BellOa Povoação da provincia do I\io-de-Janeiro, 
no districto da villi^dc Rezende, com unia igreja da invocação 
de São José, filial da freguezia da villa de Rezende. Esta povoação 
é tambem appellidada 6ao-/oie-i^e-Campo-j5e//o. 

Campo-Bello» Freguezia da provincia de Minas-Gcraes, 
no districto da villa de Tamanduá, e cabeça de collegio eleitoral, 
36 legoas a oeste da cidade d’Ouro-Preto, com uma igreja 
dedicada ab Bom-Jesus, que foi creada parochia por alvará de 
24 de Septembre de 1818. Encerra seu território 1,500 habi- 
tantes entre lavradores, e criadores de gado. 

Campo-da-Palma. Campina da provincia de São-Paulo, ' 
no districto de Castro, onde se formou uma colonia militar com 
0 nome de Mata-e-Campo-da-Palma. (V. este nome.) Esta colo- 
nia depende da freguezia de Guarapuava. 

Campo-do-Barro-BrancOa Propriedade nacional na pro- 
vincia de São-Paulo. Em 1836 a assemblea provincial pedia á ge- 
ral de annexar esta propriedade ás d’aquella provincia, porém 
foi adiada a resolução da proposição. ' , 

Campo-do-ArnestOa Campo da provincia de Mato-Crosso. 
(V. Arneslo.') 

Campo-do-CrioulOa Campina de 2 legoas d’extensâo per- 
tencente ao districto da villa de Ijagarto, na provincia de Sergipe. 
Os moradores de suas vizinhanças crião gado vacum que passa 
por ser de superior qualidade, o que se attribue aos bons pas- 
tios salgados d’esta campina. 

Campo-do-RiachOs Aldca mediocre da provincia do Es- 
pirito-Santo, 7 legoas ao sul do rio Doce. Está assentada nas 
margens d’um ribeiro chamado Riacho, meia legoa acima de 
sua embocadura no mar. Seus moradores são índios. 

Campo-Grande. Freguezia da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro , que deve a sua origem a Manoel de Barcellos Domingos 
um dos habitantes d’^este territorio no século XVII". Fundou elle 
uma hermida nos campos que rega o Bangú com uma capella de- 
dicada a N. S. do Desterro, a qual foi creada freguezia em 1673, 
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assignando-se-lhe por termo uma parte dos de Irajá, e de Jaca- 
repaguá. Desappareceo esta capella, e passóu-se maisd’um século 
sem que os habitantes edificassem outra. Succedêrão-se vários 
curas que exercião as fiyicções de seü ministério ora nesta, ora 
em cstoutra capella, até que no anno de 1808 se estabelecerão 
em uma igreja que se bavia édificado no sitio chamado Caróba. 
Esta igreja, da mesma invocação que a primeira, tem por fdiaes 
a de São-José no sitio de Coqueiros, que servio longo tempo 
dé freguczia, e as de N. S. da Conceição na povoação de Cama- 
rão, de Santa-Anna no sitio de Capoeiras, de N. S, da Lapa no 
magnifico engenho de Viegas, e uma nova igreja na margem do 
ribeiro Juriari, tóda de pedra, e da invocação de Santo Anto- 
nio, nome d’uma povoação novamenfe feita ao pé da estrada 
real. O território da freguezia-de Campo'-Grande tem por limites 
ao norte o de Meriti, a léste confina com o de Irajá ; ao sul o ri- 
beiro Grande e a serra Mahitaraca o separão da freguezia de Jaca- 
répaguá, e a oeste confronta com o território também das fregue- 
zias de Guaratiba, e de Maripocú. Gontão-se neste território 
15 engenhos, e avalia-se a população a inais de 2,000 almas. 
Atravessa-o de léste a oeste a estrada que vai do Rio-de-Janeiro a 
São-Paulo, e regão-no os ribeiros Bangú, Taquaral, Caboçú, 
Mendanha e Juriari, todos de pouco cabedal em tempo secco, 
e impetuosos na estação das chuvas ao ponto de não serem na- 
vegáveis. 

Campo-6rande> Freguezia da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, no districto de Villa-da-Princeza, 16 legoas a oeste 
d’esta villa, e conhecida também com o nome de Panêma. Tem 
esta freguezia uma escola de primeiras lettras creada por decreto 
de 3 d’Outubro de 1832. Sua igreja, dedicada a Santa Anna, foi 
elevada á categoria de parochia por lei da assemblea provincial. 
Uma estrada que vai da cidade de Natal á de Fortaleza, capital do 
Geará, dá certa importância a Campo-Grande pela passagem fre- 
quente das manadas de bois para bastecimento das cidades de 
Natal., de Parabiba e do Recife de Pernambuco, importância que 
deve augmentar-se á proporção que se for augmentando também 
a população das provincias septentrionaes do Brazil. 
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Campo-Grande. Serra da província do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da'villa de Rorto-Alegre. Pertence á freguezia 
de-Páo-dos-Ferros, e acha-se isolada no meio d’uma grande 
planície. « 

Campo-Largo» Villa da província da Bahia, situada na 
margem esquerda do rio Grande, 24 legoas acima da embocadura 
d^elle no de São-Francisco. Era uma povoação mediocre do 
mesmo nome com uma igreja parochial dedicada a Santa Anna. 
Um alvará de 3 de Junho de 1820 desannexou uma grande parte 
do vasto território appellidado vulgarmente sertão de Pernam- 
buco para formar a comarca de Rio-de-São-Francisco, annexa á 
província da Bahia, e conferio a esta povoação o titulo de villa, 
correndo por conta dos moradores d’ella as dispezas da casa da 
camara, cadea, e rnais requisitos proprios d’uma villa, e por de- 
creto de 16 de Junho de 1832 concedeo-sc-lhe uma escola de 
primeiras lettras. O districto da villa de Gampo-Largo se acha cir- 
cumscripto ao sul pelo rio Grande, a oeste pelo Branco, a leste 
pelo Preto, e estende-se ao norte entre estes dous rios até á pro- 
vincia de Pernambuco. Avalião-se os seus habitantes em 3,000 
pela maior partè lavradores. 

Campo-Largo» Povoação da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de Curitiba, e a 5 legoas d’ella. Uma lei 
provincial de 12 de Março de 1841 conferio o titulo de paro-^ 
chia a sua igreja e á de Serra-Ncgra, deixando ao arbitrio do 
presidente da provincia a demarcação do termo das duas novas 
freguezias. 

Gampo-Maior. Nome d’uma das comarcas da provincia 
do Ceará, creada por lei da assemblea geral, antes da lei da 
reforma da constituição haver instituido as assembleas provin- 
ciaes. 

Gampo-Maior. Pequena villa da provincia de Piauhi, na 
margem do ribeiro Surubim, de que trouxe algum tempo o 
nome, e perto d’um lago abundante em peixe e deínui boa 
agua. Jaz esta villa que teve este titulo no meado do século pas- 
sado, 2 legoas a leste do rio Longá, 8 na mesma direcção do 
rio Parnahiba, e 66 ao nordeste da cidade d’Oeiras, c possuo 
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duas igrejas, a parochial dedicada a Santo Antonio, e mais 
outra da invocação de N. S. do Rozario. Um alvará de 8 de Maio 
de 1811 nomeou para ella e para a de Parnahiba um juiz de 
fora, deixando a sua escolha o residir numa ou noutra. Actual- 
mente reside na villa de Campo-Maior um juiz municipal e um 
delegado do chefe da policia da província. Seu districto é grande e 
regado pelos rios Longá, e pelos ribeiros Surubim, e Maratahoan. 
Avalia-se a sua povoação em 5,000 habitantes, cuja principal in- 
dustria consiste na agricultação dos generös do paiz, e na cria- 
ção de gado, objcctos mais essenciaes de exportação, alêm das 
pedras d’amolarl . ‘ ' 

Campo-Maior-de-Quixeraïnobim. Villa central da 
provincia do Ceará, cabeça da comarca de seu nome. Está si- 
tuada na margem direita do rió Quixeramobim, 55 legoas ab 
susudoeste da cidade de Fortaleza, e 52 ao nordeste da villa do 
Grato, por 6 graos 18 minutos de latitude e 41 graos 46 minutos 
de longitude oeste. Foi largo tempo uma povoação de pastores, 
chamada Quixeramobim, palavra indiana que significa : e«ca 
gorda. Foi-se esta povoação insensivelmente augmentando até 
que em 27 de Junho de 1817,creando-se por um alvará a comarca 
do Grato, deo-sea esta povoação o titulo de villa com-o nome de 
Gampo-Maior-de-Quixeramobim. É esta villa pobre, como o são 
todas as do interior d’esta provincia; o que não obstante, com o 
governo constitucional, sua população e commercio se tem sen- 
sivelmente augmentado. Uma lei da assemblea geral de 25 d’A- 
gosto de 1832 lhe concedeo urna .escola de primeiras lettras, o 
uma cadeira de latim. Tem esta villa uma bella igreja parochial 
dedicada a Santo Antonio, porem esteve até 1838 sem ter nem 
casa da camara, nem cadeia, que forão ao depois edificadas em • 
virtude d’uma lei da assemblea provincial. Acha-se esta villa ro- 
deada de areaes regados por ribeiros e rios que se seccão todos os 
annos. Seu districto confina ao norte com o da villa de Montemor- 
Novo, a oeste com o de Villanova-d’El-Rei, defronte da fazenda • 
Espirito-Sancto pertencente ao districto de Campo-Maior, e a léste 
com 0 da villa de São-Bcrnardo. As terras chans não são de lavr a, 
porém as altas são por cxtréTno férteis : ncllás vivem os habitantes 
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na estação calmosa, e na das chuvas descem para as chans onde 
crião gadovacum em.abundancia, que ps mercadores de Pernam- 
buco preferem*aos dos outros districtos. Avalia-se a povoaçâo 
d’este districto em mais de 8,000 almas. 

Campo-NovOa Antiga povoaçâo da provincia do Espirito- 
Santo, na comarca d’este nome, cuja povoaçâo consiste actual- 
mente em um pequeno numero de familias indianas. 

Campos.ou Gàmpos-dos-Goitacazes. Cidade da pro- 
vincia do Pdo-de-Janeiro, na margem direita do rio Parahiba, a 
8 legoas do mar, CO-ao' nordeste da cidade do l\io-dc-Janeiro, 
por 21 graos'32 minutos do latitude, e 4-3 graos -38 minutos do 
.longitude oeste. A parte do Brazil que jaz ao norte e a oeste do 
cabo do Sâo-Thomé era antigamente occupada pela nação Goita- 
cazos, cujas diversas tribus, dizem, andavâo entre si divisas. No 
idióma dos índios significava Campos-de-Delicia. 
Pedro Coes da Silveira alcançou de D. Joâo III“ uma concessão de 
terras entre as' que baviâo sido doadas a Martim Alfonso de Souza, 
0 Vasco Fernandes Coutinbo, com o titulo de capitania de Sâo- 
Thomé, sendo o cabo d’este nome o ponto mais notável d’esta 
terceira concessão. Voltou Pedro Coes a Lisboa, e associou-se 
com Martim Ferreira, e ambos se embarcarão cóm algumas fa- 
milias de colonos apercebidas d’abundantes provisões de boca e 
de guerra, bem como d’outros objectos necessários para o esta- 
belecimento da colonia, e chegarão a salvamento á embocadura 
do Parahiba, em 1510. Estabelecco-se Pedro Coes da Silveira 
com seus colonos no paiz, e manteve-se em paz com os índios 
por tempo de dous annos, que fòrão seguidos de cinco de por- 
íiada guerra ; assim que os colonos, vendo que nâo recebiâo soc- 
corros da Europa, se determinarão a abandonar o paiz. Vasco 
Fernandes Coutinho, donatario da capitania do Espirito-Santo, 
lhes forneceo os rneios necessários para se transportarem para a 
dita capitania, c Pedro Coes, inteiramente arruinado, voltou só 
•para Lisboa, depois de haver residido algum tempo em casa de 
seu bemfeitor. Diz-se que voltara outra vez ao Brazil em 1583 
em companhia de Thomé de Souza, jirimeiro governador d’este 
Estado ; que fizera novas tentativas e esforços para restabelecer a 
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colonia; mas que déra de mão a este projecto, e se fôra para o 
rio da Prata com Pedro Lopes de Souza, irmão do donatario da 
capitania de Säo-Vicente, e que ambos perecêrão num naufragio. 
Teve Pedro Goes da Silveira dous successores; o seguqdo d’estes, 
por nome Gjl Goes, se associou com João Gomes Leitão, porem 
como lhes fallecessem capitacs sufficientes para formar algum 
estabelecimento na.Capitania, arrendarão varias porções d’ella 
aos irmãos Gonçalves, Manoel e Duarte Correia, de sociedade 
com Miguel Ayies Maldonado,' João Castilho, Antonio Pinto e 
Miguel Piscado, para ali-criarem gado, e estj!s receberão os 
titulos necessários para esse efleito do procurador bastante dos 
donatários, datados de 1-9. d’Agosto de 1627. Nesse entretanto 
falleceo Gil Goes, o cm conformidade do seu testamento vol- 
tou esta capitania para a corôa, a qual cohccdeo novas ses- 
marias ao provincial dos jesuitas, aos benedictinos e carme- 
litas, e pelo mesmo teor a Martini Correa de Sá e a Salvador 
Correa do Sá e Benavides, que havião cm 1629 acossado os 
índios, abrigando-os a recolherem-se ás cordilheiras. Todos 
estes proprietários das sesmarias se unirão para fazer aos índios 
uma guerra mortal, c repartirão entro si as terras. Os jesuitas 
estabeleccrão-se suecessivamente nas aldcas cujos habitantes rc- 
cebião 0 baptismo, e fazião a guerra aos que o não querião rece- 
ber. No decurso do século XVIP parte das sesmarias fórfio deixa- 
das em legado aos jesuitas e benedictinos : assim que das familias 
dos proprietários associados, da dos religiosos, dos índios sub- 
inettidos e dos Portuguezes e Brazileiros condemnados a degredo, 
se formou a povoação dos Campos-dos-Goitacazes. Salvador Cor- 
rea de Sá e Benavides possuia parte das terras concedidas ao 
oeste do rio Iguaçu e ao sul do Parahiba, c formou ali um esta- 
belecimento rural, e em 1652 fez ediíicar uma capelladedicada 
ao santo do seu nome, onde dizião missa os benedictinos, que 
erâo senhores d’uma sesmaria considerável naquellas vizinhan- 
ças. Foj esta igreja privilegiada c considerada como freguc- 
zia em 1674. Ja nesse tempo <as sesmarias se achavão povoadas 
pelos protegidos dos donos d’cllas, c um semnumero do degra- 
dados, que residião no Pdo-de-Janeiro, inquietavão os vizinhos e 
commettião vários excessos, sem que os delegados dos proprio- 
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tarios podessem cohibil-os. Urn ecclesiastico deputado pelo vigá- 
rio geral do Rio-de-Janeiro cdnseguio ajuntar no adro da igreja de 
São-Salvadbr as pessoas mais pacatas ë sisudas, as quaes como en- 
tendessem que erão mister leis, que amparassem e defendessem 
os fracos dos insultos dos poderosos, armarão o povo contra estes, 
deitárão-nos fóra da terra, elegerão uma municipalidade, ar- 
marão uma forca, e derão por aquelle modo principio á villa de 
São-Salvador, que as novas autoridades posérão debaixo da pro- 
tecção immediata do soberano, mandando traslado dos actos 
celebrados ao ouvidor do Rio-dc-Janeiro, em 1675! Entretanto 
obteve o visconíe d’Asseca do principe regente uma concessão 
de 20 legoas de terra, na antiga capitania de São-Tliomé, por 
carta de 15 de Septembre de 1674, que llie punha por condição 
expressa de fundar ali duas villas, uma sobre o mar, para facilitar 
a' navegação, e outra no interior, para reprimir as aggressões dos* 
índios,' e esta nova capitania, posta debaixo da jurisdicção do 
juiz de fóra da cidade de Cabo-Frio, o qual foi encarregado de 
a fazer reconhecer por tal, tomou o ïiovcïq Parahiba-do-Sul. 
Taes fórão' os motivos de se crearem e reconhecerem legalmente 
cm 1677 a villa de São-Salvador e a de São-João-da-Barra, na 
embocadura do Parahiba. Pouco tempo depois a camara d’estas 
duasvillas alcançou do donatario das terras que ficavão sobre a mar- 
gem direita d’este rio licença para transferir para ali a villa, que 
se achava na distancia de 10 legoas. Edificou-se uma nova igreja 
com a mesma invocação, e installou-se a final a nova villa em 
1678. Porém o povo inquieto e turbulento talvez pelos elemen- 
tos diversos e heterogeneos de que era composto, esteve sempre 
em opposição com o clero secular e regular, e até com as pro- 
prias autoridades. Em fim em 1720 rebentou uma revolução 
fomentada por Bartholomeo Bueno. A' camara havia sido excom- 
mungada, o clero queria obrigál-a a se retirar da villa. No entre- 
tanto 0 povo furioso se apossou das pessoas que a compunhão, 
e as enviou presas para o Rio-de-Janeiro, á excepção da dp repre- 
sentante do donatorio que teve artes de escapar-se. Luiz Vahia 
Monteiro, que se achava então no Rio-de-Janeiro e que tinha 
grande influencia na provincia, sendo inimigo declarado dos suc- 
cessores do primeiro donatario, aproveitou-se d’estas desordens 
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para excitar o povo contra aqueUa família. Ayres de Saldanha de 
Albuquerque, que era "nesse tempo governador general do Rio- 
de-Janeiro, fez marchar algumas tropas contra os rebeldes, com 
ordem de se apoderarem de Bartholomeo Bueno ; o qual depois 
de se haver defendido algum tempo, vendo-se desemparado dos 
seus, se poz em fuga, deixando todos' os seus haveres e bens que 
fòrão sequestradas. Sem embargo da fuga e desapparecimento 
de Bartholomeo Bueno forão por diante as desordens e alevanta- 
rnentos, e em 1728 mandárão-se novas tropas que não forão mais 
bem succedidas que as primeiras. Por effeito d’Ätas commoções 
civis no anno de 1740 recusou a camara reconhecer o comman- 
dante militar Pedro Yelho Barreto que havia sido nomeado pelo 
donatario que era nesse tempo o visconde d’Asseca Diogo Correa de 
.Sá, e oito annos depois seu fdho experimentou o mesmo dissabor. 
Porém o governador geral, informado d’isto ordenou expressa- 
mente á camara houvesse immediatamente de reconhecer o novo 
donatario. Irrilado o poyo contra ós municipaes, por isso que des- 
obedecião ás ordens do governador, cercou a casa da camara, ata- 
cou o commandante militar que teve de se retirar depois de haver 
ferido algumas pessoas, enomeou uma nova camara. Porém o 
governador Gomes Freire, d’Andrade fez marchar novas tropas 
contra òs, rebeldes de accorde com o ouvidor da capitania do Es- 
pirito-Santo, e entrou na villa de São-Salvador em Julho de 1748. 
Forão as propriedades dos que se poserão em fuga.confiscadas, a 
autoridade do donatario reconhecida, e ficou uma guarnição na- 
quella capitania para manter a paz e publico socego. Porém no 
ministério do marquez de Pombal determinou ElReiD. José que 
a capitania de Parahiba do sul seria incorporada na do Espirito- 
Santopor decreto de 1“ de Junho de 1753, concedendo ao donata- 
rio visconde d’Àssecaem cambio uma prestação annual de 3,000 
cruzados. As pessoas compfomèttidas forão amnistiadas, o ouvi- 
dor da villa o capitania do Espirito-Santo veio em nome do sobe- 
rano tomar posse da villa de São-Salvador e da de São-João-da- 
liarra, assim que segunda vez esta porção do Brazil voltou para a 
Coroa. No decurso d’estas commoções civis a villa de São-Salva- 
dor havia visto,elevar-se em seu districto a fabrica da igreja da 
Madre-de-Deus, e a de N. S. da Lapa pelo missionário .Angelo de 
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àSequeira, com um seminário (jue serve ainda hoje de collegio 
para as classes superiores. Depois de sua i*eunião á coroa editicá- 
l’tâo-se as igrejas de Santa Anna, de São Sebastião, da Mãi-dos- 
Ilomens, da confraria da Misericórdia, a das confrarias ou ordens 
terceiras do Carmo, e de São-Francisco, a igreja do llózario, a 
de N. S. da Boa-Morte, e-a da Conceição fundada por Pedro 
Freire Vital. No começo do século presente acliava-se o districto 
da villa de Campos .quasi inteiramente repartido entre quatro 
principaes fazendas, e plantado dc cannaviacs. A porção per- 
tencente aos jes#itas foi vendida depois da cxlincção d’esta ordem' 
a Joaquim Vicente dos r»eis. Ados hpnedictinos estava ainda cm po- 
der d’estes religiosos c se achava augmentáda com diversos lega%< 
dos. A terceira estabelecida por Salvador Corrêa de Sá estava tam- 
bém em poder de seus descendentes os viscondes d’Assecä. A 
quarta cretida por Miguel Ayres Maldonado foi erigida em morgadò 
da familia dos Barcellos. Um decreto real de 5 de Maio de ISbO 
poz um juiz de fóra na Villa de Sãó-Salvador, creada baronia em 
17 de Dezembro de’ 1812 em favor da viúva de Braz Carneiro 
Leon que havia prestado grandes serviços ao Estado na chegada da 
familia real ao Brazil. Divei’sas leis da assemblea geral legislativa 
nos annos de 1832-e 1833 ordenarão a separação das villas e dis- 
trictos de Campos e de São-João-da-Barrá da provincia do Espi- 
rito-Santo, annexando-os á do Bio-de-Janeiro, e designando a 
villa de São Salvador-dos-Campos por cabeça d’uma'nova comarca 
de seu nome, instituindo nella, alêm da cadeira de latim e de pri- 
meiras lettras que ja existião, as de mathematica,philosophia, rhe- 
torica, dc lingua franceza, e uma escola de primeiras lettras para 
as meninas, cadeiras que são dadas ao concurso, quando se achão 
vagas. Neste mesmo anno de 1833 uma cheia do Parahiba fez 
grandes estragos nesta villa e cm seu districto. No de 1835 a .as- 
semblea legislativa da provincia do Bio-de-Janciro, constituida eni 
virtude da lei das reformas constitucionaes, decretou em 28 de 
Março que a villa de São-Salvador-dos-Campos seria immediata- 
mente elevada á categoria de cidíide com o nome de C.ampos-dos- 
Gditacazes. Está esta nova cidade assentada numa planicie que as 
virações do mar e da terra sanificão mais do que se poderia ima- 
ginar á vista da'quantidade d’agua e de rios de que se acha cer- 
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cada. As ruas principaes são as únicas que se achão calçadas, 
todas porem á noite são alumiadas com candieiros. As casas em 
geral são térreas ; e erâo'em 181 í 1,200; actualmente passâo'de 
1,500 nas quaes se contão '1,000 indivíduos de ambos os sexos. A 
cidade de Campos é cabeça d’um coliegio eleitoral que em 1840 
constou de 73 eleitores. Seu porto'não admitte senão embarca- 
ções de pouco porte, porem vencendo mil difliculdades as suma- 
cas e brigues pequenos acabão por entrar nelle, quando o rio se 
engrossa na estação das chuvas; faz-se nelle um commercio acti- 
vissimo com o Rio-de-Janeiro do assucar, café , 4>guardente, ma- 
deiras de construcção e outros gêneros. O districto d’esta cidade se 
compõe das fregueziasda cidade d’Aldea-das-Pedras,deSanta-Rita, 
de São-Gonçalo, São-Sebastião, São-Fidelis e de Guarulhos, e con-r 
fina ao norte, como ado São-João-da-Rarra, com o rio Cabapuana 
que 0 separa da província do Espirito-Santo ; ao oeste confronta 
com a comarca de Cantagallo na cordilheira dos Aimorés; da 
parte do sul o rio Macahé o divide da comarca de Cabo-Frio ; e a 
léste linda com o districto de São-João-da-Rarra. Sua comarca 
consta d’este ultimo districto e do da cidade, e encerra pelo me- 
iio? 40,000 habitantes. Nos primeiros tempos os campos de Goi- 
tacazes não produzião senão arroz e pastos nas terras baixas, e nas 
altas milho, feijão e mandioca; actualmente estes objectes são 
considerados como accessories, e o principal objecto da agricul- 
tação consiste nas cannas d’assucar, que deixão um grande bene- 
ficio, e na criação de gado vacum e cavallar, e todavia o anil dá-se 
muito bem nas terras d’esta comarca, bem como os cafeeiros e 
cacaozeiros. 

CampOS-da-Vacaria. Vasto território ao norte da provín- 
cia de São-Pedro-do-Rio-Grande , pertencente á freguezia de 
N. S. d’Oliveira, que tem por limites, ao norte, o rio Iguaçú, 
tributário do Paraná, e ao sul a Serra-Geral. (V. JV. S. d’Oli- 
veira.^ 

Campos-de-Serra-a-Cima. liá-se esto nome ás ebans 
que se acbão no alto da Serra-Geral, ao norte da cidade de Porto- 
Alegre, no nortò da província dc São-Pedro-do-Rio-Grande» 
Estendem-se estas terras de léste a oeste ao sul dos Gampos-da- 

d 
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Vacaria, e são annexas á nova freguezia de Sâo-Francisco-dc- 
Paula, que se nâo deve confundir com a^que tcm o mesmo nome 
na cidade de Pelotas. 

Campos-d’ltabaianna. Freguezia c nova villa da provin- 
cia de Sergipe. Ao .principio andava annexa ao districto da villa 
do Lagarto, de cuja igreja era filial, pprêm foi creada paro- 
chiapor Ici provincial de 1840, e no anno seguinte outra lei da 
mesma assemblea elevou esta freguezia á categoria de villa, com 
o nome que acima damos. 

Campos-dô-Rio-Real. Freguezia da provincia de Sergipe, 
annexa ao districto da villa do Lagarto.'Sua igreja é dedicada a^ 
N. S. dos Campos, e seu território encerra mais de l',100habi- 
tantes, pela maior parte lavradores. 

Gampos-NovoSa Povoação de pouca importância, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro, districto de Cabo-Frio, obra dc 1 legoa 
ao sul do rio de São-João. Foi ao principio um estabelecimento 
rural, ou collegio dosjesuitas, com uma igreja da invocação de 
São Joaquim. Quando depois da extineção d’esta ordem Manoel 
Pereira Gonçalves arrematou esta propriedade em basta publita, 
a igreja e as casas situadas num alto dominavão um quadrado, ou 
parallelogramo formado pelas casas dos negros, com mais algu- 
mas outras ; porém tudo se arruinou, c actualmente este sitio se 
acha num estado deplorável. 

Camuão. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, na cordi- 
lheira dos Órgãos 5 rega o território parochial de Pati-do-Alfercs, 
c .parece ser um dos nascentes do rio Piabanba. 

Gamucin. Rio da provincia do Ceará. Nasce na serra Hibiap- 
pábei, divide 0 districto da villa'de Granja do da cidade de Janua- 
ria, ou Sobral, e depois de regar 0 território de Granja se vai lan- 
çar no mar, 8 legoas mais abaixo. A maré entra por este rio até 
o porto d’esta pequena villa que admitte sumacas. Os índios que 
vivem na parte superior d’esle rio 0 appellidão Croaliiú. 

Gamundé. Aldea da provincia do Pará, sobre a margem es- 
querda do rio Negro, 4 legoas acima da povoação de Castanheira. 
Sua igreja é dedicada a São João Nepomuceno, e seus habitantes 
índios da tribu Bavé. 
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Camurugé. Povoaçiîo da província da Rahia, no districlo 
da villa de Santo-Amaro, com uma escola de primeiras lettres 
creada por decreto de l(i do Junho de 1832. 

Cainusi. Lago da provincia de Parahiba, no districto da villa 
d’Alhandra. A freguezia da Penlia-de-França está assentada nas 
margens d’estc lago, onde os índios cortão a palha Piripiri com 
que fazem covos, esteiras, tapetes e outras obras. Avalia-se o ren- 
dimento d’este genero de industria em 7,000 cruzados por anno, 
repartidos entre os índios do districto dc Conde e d’Alhandra. 

Gana-Brava. Rio da provincia de Goyáz, cujas margens 
são povoadas de índios bravos. Nelle desagua o de Santa-Thercsa, 
e juntos vão unir-se ao Tocantins, sobre a margem esquerda, 
25 Icgoas abaixo do lugar onde este rio toma o nome que tem 
com a juncção de dous outros. 

Gäna-Brava. Ribeiro da provincia de Minas-Ceraes, que de- 
pois de correr algumas legoas, na direcção de leste a oeste, 
atravessa a estrada real", e vai se lançar pela margem direita no 
rio de São-Francisco, 2 legoas alêm da povoação dc Pedra-dos- 
Anjicos. Junto d’este ribeiro existe uma fazenda do mesmo nome. 

Gana-Brava. Antigo nome da aldea, boje villa de Pombal, 
na provincia da Rabia. (V. Pombal.) 

Ganacategé. Tribu de índios da nação Jlacamecran, nas 
matas do Tocantins, perto da nova villa de São-Pedro-d’Alcantara. 

Ganafistula. Povoação da provincia de Parahiba, L legoas 
ao oeste da villa do Püar, e 3 legoas ao norte da freguezia de 
tayabana, a que pertence, com uma pequena capella. Seus mora- 
dores são índios pela maior parte, que cultivão os generös de seu 
consumo, c algodão qüe exportão. 

Gananéa. Pequena villa maritima da provincia de São- 
Paulo, .agradavelmente situada no extremo d’uma ilha da 
babia Tarapandé, vulgarmente chamada Cananéa. Em 155Í, 
0 jesuita Pedi’0 Correa, discipulo do Padre .\ncbieta, bapti- 
zou neste sitio um semnumero de índios Tujjis, o fez-lhes 
fazer paz com os Carijós, já alliados dos Portuguezes. Quinze 
annos depois, os naturaes de São-Vicente descobrirão minas 
d’ouro nos montes da cordilheira que fica parallela ao mar, que 

15 
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füi’âo lavradas muito tempo com suoccsso. Ignora-sc qiíem fosse 
o fundador d’csta villa, que teve principio em 1587. Sua igreja 
foi dedicada a São João Baplista, e gozou largo tempo das pre- 
rogativas de matriz. No século seguinte, o conde da Ilha-do- 
Principe quiz apoderar-se d’uma parte das concessões disputadas 
pelos herdeiros de Martim Alfonso e de Pedro Lopes de Souza, e 
com efteito o conseguio em 1653, apossando-se das villas de 
Cananéa e de Paranaguá, antes por força que por ordens regias ; 
porém o marquiez de Cascaes, a quem estas villas pertencião, 
Ih’as tirou très annos depois, e as guardou em seu poder ate o 
anno de 1709, em que ellas tiverão a mesma destinação que as 
capitanias de São-Vicente e de Itanhaên, que fòrao compradas 
para se fazer a capitania ou provincia de São-Paulo. A villa de 
Cananéa é mediocremente povoada , e jaz numa ilha da bahia de 
seu nome. Um canal frequentado por grandes barcos a separa do 
continente, e acha-se distante da cidade de São-Paulo, cousa 
de 58 legoas, em 25 graos 3 minutos de latitude, e 50 graos e 
26 minutos de longitude oeste. Seu porto só admitte pequenos 
brigues, nelle ha vários estaleiros onde se construem barcos e 
outras embarcações mercantes. Em 1841 reclamárão os habitantes 
de Cananéa que se estabelecesse ali iima alfandega. O districto 
d’esta villa confina, ao nordeste, com o de Iguápe-, ao sul, com 
o Oceano -, ao oeste, com o districto de Paranaguá -, e ao norte, 
estende-se por matas desertas. Suas terras em geral são baixas 
na parte que é povoada, e regadas de infinitos ribeiros; assim 
produzem ellas grande quantidade d’arroz que se exporta para 
Santos. Nas altas se dão muito bem o café e a vanilba. Avalia-se a 
sua população em 2,000 habitantes quando muito. • 

Cananéa« Bahia da provincia de São-Paulo, appellidada an- 
tigamente Tarapandó. É deforma irregular, e entra pela terra 
dentro cousa de ^ legoas, não tendo senão meia de largura : 
jaz entre uma peninsula montanhosa que a cerca pela banda 
do sul, e duas ilhas baixas da banda do norte ; uma é a plaga 
arenosa de Iguápe, e outra a ilha onde está situada a villa de Ca- 
nanéa , entre dous canaes que fazem que a bahia se communica 
com 0 lago chamado Mar-Pequeno. Os navegantes podem re- 
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conhecer a baliia de Cananéa, pelo monte Cardoso, (lue fica por 
detraz d’clla da parte do'norte, e pela ilha do Bom-Abrigo, que 
jaz defronte de sua entrada ou boca-cousa de 1 legoa, e parece 
formar a sua margem meridional juntamente com a peninsula 
que demora ao oeste de Iguápe, A entrada da bahia é obstruida 
por bancos de aréa, entre os quaes existe uma carreira para os 
brigues e outras embarcações de pouco porte. A municipalidade 
de Cananéa pedio á assemblea geral, em Abril de 1841, autorisa- 
çâo para ter um piloto com um bote á custa do governo para servir 

•de guia aos navios desde a entrada da bahia até o porto da villa. 

Cananéa. Ponta de terra no litoral da provincia de São- 
Paulo, ao sul da entrada da bahia de Cananéa, e a oeste da ilha 
do Bom-Abrigo, em 25 graos e 16 minutos de latitude. No 
principio do século XVI° Christovão Jaques assentou neste pro- 
montorio um padrão com as armas portuguezas e com o milé- 
simo de 1503, como acabava de fazer na bahia d’Acejutibirô, e 
na entrada da de Todos-os-Santos. O canal que se acha entre este 
promontorio e a ilha do Bom-Abrigo, é freciuentado dos barcos, 
porém os brigues devem tomar o norte d’esta ilha para entrarem 
na bahia de Cananéa, bem que esta carreira seja embaraçada 
com alguns bancos d’areia. 

Canarias. Braço do rio Parnahiba, que sae da margem 
esquerda do braço chamado Tutoya, e vai lançar-se no mar no 
cabo de legoa e meia de caminho. Navegão-no as canoas na 
preamar e na estação das chuvas. 

Canarins. índios descendentes dos antigos Aimorés, que 
tem ainda uma aldsa nas montanhas que ficão ao oceidente da 
cordilheira dos Aimorés, pela mesma latitude (jue Villa-Viçosa e 
Caravellas, onde fôrão vistos andarem em busca eVovos de tarta- 
ruga nos areaes d’estes districtos. 

Canastra. Grande serça da provincia de Minas-Geraes, ao 
norte e perto do rio Grande. Ella se estende do norte ao sul, a 
léste da serra da Parida, que serve de limite á provincia de Goyáz. 
Os viajantes curiosos se desvião da estrada, e sobem pela serra 
da Canastra, até ácachoeira d’onde nasce o rio de São-Francisco, 
o maior dos que regão o Brazil. 
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Cana-Verde. Nova e pequena villa da provincia de Minas- 
Geraes, a 3 legoas da villa de Tamanduá. Sua igreja, dedicada ao 
Horn-Jesus, foi largo tempo filial da fregueziu de São Bento 
detesta villa. Porem por um decreto da assemblea geral.de 14 de 
Julho de 1832, passou esta igreja a sôl-o da povoação do Am- 
paro, creada parocliia pelo me^mo decreto, até que a assemblea 
legislativa provincial confcrio a esta povoação no anno de 1839 
o titulo de villa. Encerra o districto de Cana-Verde obra de. 
3,000 habitantes entre agricultores c criadores de gado. 

Ganaviera. Angra ao norte da ilha de Santa-Catbarina, no 
território da freguezia de N. S. das Necessidades. Os Ilespanhocs 
eífeituárão um desembarque em 1776 com intento de se apoderar 
da ilha, que o governador Pedro Antonio da Gama Freitas aban- 
donou não sem desar capitulando em 5 de Março, des dias de- 
pois do desembanjue dos Castelhanos cm Ganaviera. 

Ganaviera. Povoação da provincia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéos, com uma igreja da invocação de N. S., e uma escola 
de primeiras lettras creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 

Gandêa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 8 legoas a 
oeste da villa de Tamanduá. Vem-lhe este nome d’um arbusto tor- 
tuoso semelhante a uma cépa de que o paiz abunda, e cujos ramos 
servem de candêa aos habitantes. Sua igreja, dedicada a N. S. das 
(iandèas, dependia da igreja parochial de Campo-Bello ; mas por 
um decreto de 14 de Julho de 1832 ficou sendo fdial da da villa 
de Formiga. 

Gandêas. Rio da provincia de Mato-Grosso. (V. Jamarí.) 

Gandelaria. Povoação da provincia de Pernambuco, no 
districto da villa de Cabo-Santo-Agostinbo, á beira do mar, sobre 
a direita d’um ribeiro do seu nome, com uma igreja dtrinvocaçâo 
de N. S. dasCandêas, fdial da da villa. 

Gandiote. Povoação da provincia de São-Pedro;do-Rio- 
Grande. Está situada na serra das Tapes, entre Santa-Tecla e 
Canguçú. 

Gandonga. Serra da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, a oeste eperto da 
povoação de Tapanhuacanga; acha-se este lugar ordinariamente 



entulhado de gado, e dá-se nelle certa planta chamada pelos ha- 
bitantes capiião-do-malo, deque fazem um chá de muito bom 
gosto. 

Ganellas-d’André-AloeSa Décima sexta cachoeira do rio 
Coxim na prorincia de Mato-Grosso. (V. Atidré- Aloes.) 

Canguçúa Nova villa e antiga frcguezia da provincia de São- 
l*edro-do-Rio-Grandc, sobre o rio do seu nome, e ao sul do rio 
Camacuan; uma igreja da invocação da Virgem Maria, ao redor 
da qual se fizcrão algumas casas, deo principio a esta povoação, 
a que poserão o nome d’uma especie de tigre commum nas vi- 
zinhanças. Foi esta igreja elevada á categoria de freguezia por 
uma resolução regia de 31 de Janeiro do 1812. Em 181F a popu- 
lação d’esta freguezia era de 3,806 habitantes, porem como de- 
pois d’essa epoca ella se fosse progressivamente augmentando, a 
assemblea provincial conferio a esta freguezia o titulo de villa em 
1835. Seu districto consta de seu proprio território parochial, e 
se acha rodeado dos da cidade de Pelotas ao sul de Caçapaba ao 
oeste e ao norte, e a léste entesta na lagoa dos Patos. Antes da 
revolução que assola esta provincia desde 1835 avaliava-se o nu- 
mero de seus habitantes a perto de 5,000. Numero que devo 
ter grandemente diminuido com o flagello da guerra civil. 

Canguçúa Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Corre parallelamente com o rio Camacuan, rega a villa de seu 
nome, n se lança na lagoa dos Patos pela margem occidental. Um 
banco d’arôa que bana lagoa defronte d’este ribeiro tem também 
0 mesmo nome, e empece grandemente á navegação entre as ci- 
dades do Rio-Grande e de Porto-Alegre. 

Cangueira. Primeira cachoeira que se encontra no rio Tietê 
quando se desce da villa de Porto-Feliz, e meia legoa antes de 
chegar á cachoeira Jumirim. Acorrente ê rapida, e demanda 
muita attenção da parte dos que governão as embarcações que 
descem j)or este rio. 

Canhangá ou Canhacangá. Pequena povoação da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro em terras pertencentes á coimnunidade 
dos-Carmelitas ; por decreto de 4 de Novembro de 1833, sua igreja 
foi annexada á (ilial do palacio do Santa-Cruz. (V. este nome.) 
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Canindê ou PortO-das-Piranhas. Povoação da pro- 
víncia das Alagoas sobre a margem esquerda do rio de São-Fran- 
cisco, 4 legoas ao sul da serra 01ho-d’Agua e 20 legoas abaixo do_ 
salto de Paulo-Affonso. O porto d’esta povoação ticaobVa de meia 
legoa acima d’ella e deve estenome a certa especiede peixedemar 
que vem com a maré. Seus habitantes são índios no numero de 
200 com alguns brancos, cujo principal mister é de transportar 
em carros as fazendas que vem pelo rio no ponto cm que não se 
póde nellc navegar.. Ambas as margens do rio abaixo do Porfo- 
das-Piranbas são acompanhadas de rochas graniticas tisnadas com 
o tempo, de magestoso aspecto, e da altura de mais de cem bra- 
ças durante 3 legoas. Succedem-lhe outras montanbas d’urna vista 
mais aprazível, as quaes se vão gradualmente arrasando até á villa 
de São-Francisco sobre a direita, e até á de Penedo sobre a es- 
querda. A povoação de Canindê pertence ao districto d’esta derra- 
deira villa e á freguezia de Taracatú. 

Canindê» Freguezia da provincia do Ceará, no districto da 
cidade de Fortaleza de que se acha distante 25 legoas mais ao 
sul. Sua igreja, dedicada ás Chagas de São-Francisco, foi elevada á 
categoria de freguezia por alvará de 3(4d’Outubro de 1817, que 
lhe assignalou por fdiaes as igrejas de Curú c de Caixitoré, e 
uma lei provincial do 5 de Septembro de 1840 creou em seu 
termo uma justiça particular. 

Canindê» Rio da provincia de Piauhi, que nasce na serra 
dos Dous-Irmãos, dirige-se rumo do norte por espaço de 50 le- 
goas, passa por junto da cidade d’Oeiras, recebe em sua margem 
esquerda o rio Piauhi, e não mui longe d’este lugar mistura aS 
suas aguas com as do Parahiba pela margem direita, entre os con- 
tinentes dos rios Gurguêa e Poti. As terras por onde este rio corre, 
que pertencem á provincia de Piauhi, são chans e offereccm op- 
timos pastios onde pastão numerosas manadas de gado vacum. A 
8 legoas da cidade de üeiras nas viziidianças d’este rio existem 
algumas minas de ferro, que serião de summo proveito se fossem 
lavradas. 

Canôa» pequena povoação da provincia de Parahiba, no dis- 



231 CAN 

tricto de 1’iancó, e sobre o rio d’este iioine, conhecida tombem 
pelo nome à'Arraial-da-Canôa. 

Canôa-do-Banco. Vigésima terceira cachoeira que se en- 
contra no rio Pardo na provincia de Mato-Grosso. Transportão-se 
por terra as canôas e as fazendas obra de 56 braças. Aclia-se esta 
cachoeira meia legoa abaixo da cachoeira Sirga-Comprida, e uma 
á cima da Sirga-Negra. 

Ganôa-Velha. Oitava cachoeira do rio Pardo, na provincia 
de Älato-Grosso, meia legoa abaixo da cachoeira Lage-Pequena, 
e ha mesma distancia da que se acha mais abaixo, chamada Su- 
curiú. 

Ganoeiros. índios mui numerosos das margens do Tocan- 
tins. (V. Chawant»s.) Em 1842 fizerão estes índios uma nova 
excursão nos districtos de Pilar e de Trahiras. 

Ganoinhas. Riheiro que serve num ponto de limite ás pro- 
vincias de Santa-Catharina e de São-Paulo. Elle separa o districto 
da Villa-do-Principe do da de Lages, e corre a 50 legoas da 
cidade de Curitiba. Foi proposto por limite da nova provincia 
d’este nome. * 

Ganomá» Pequeno rio pouco conhecido da provincia do 
Pará, que rega o sertão do districto dos índios Mundrucús, e no 
caho d’um longo caminho se ajunta ao rio Mataúra, affluentedo 
Madeira. 

Ganomá. Nome d’um hraço do rio Madeira pela margem di ■ 
reita, 10 legoas abaixo da villa de Borba ; então toma o nome de 
Tupinamharaná, atravessa vários lagos e vem, mudando o ultimo 
nome no de Mauhé, lançar-se no Amazonas, 50 legoas abaixo do 
lugar onde se lhe ajunta o Madeira, tendo discorrido obra de 60 
legoas com estes très differentes nomes e engrossado-se com as 
agoas de muitos rios e riachos. 

Gantagallo» Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, cabeça da 
comarca do seu nome, 34 legoas ao nordeste da cidade do Rio- 
de-Janeiro, e 25 ao oeste da de Campos. Os índios Coroados e 
Goytacazes dominavão nas montanhas vizinhas,,o que não obs- 
tante, alguns aventureiros seatibutárão a explorál-as. No governo 
do conde daCunha, primeiro vicerei queresidio no Rio-de-Janeiro, 
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estes aventureiros tirárão uma grande quantidade d’ouro, sem 
que se podesse saber onde existissem as minas. Contentou-se o 
vicerei com fazer evacuar os que se achavão estabelecidos nos nas- 
centes do rio Macacú, onde mandou pôr alguns destacamentospara 
vigiar sobre o contrabando d’ouro e prender quantbs o fizessem. 
Luiz de Vasconcellos e Souza, terceiro vicerei, informado do acon- 
tecido no tempo de seu predecessor, fez todas.as diligencias para 
descobrir o lugar onde estavão encerradas tamanhas riquezas 
num paiz que então estava todo coberto do matas. A dar-se cre- 
dito a antigas tradições, os agentes encarregados pelovicereid’esta 
exploração ficárão assombrados, ouvindo cantar um gallo num 
paiz que julgavão inteiramente despovoado; e abrindo caminho 
por meio das matas' fôrão ter ao lugar onde havia cantado o gallo, 
e nelle achárão alguns indivíduos que havia muito tempo lavra- 
vão as minas, sem serem inquietacfos. Tal foi, segundo a tradi- 
ção, o motivo que fez se desse o nome de Cantagallo a este lugar. 
Tendo o vicerei a certeza da abundancia das novas minas, mandou 
allpôralguns empregados para aarrecadação do quinto, e por um 
bando lançado em 18 d’Outubro de 1786,fez a todos notorio que 
as terras auriferas serião repartidas por todos aquelles que as qui- 
zessem lavrar. Concorrerão imrnediatamente muitos particulares 
aos quaes fôrão concedidas pequenas porções do terra, que forão 
d’uma lavra assás rendosa. Estes novos habitantes edificárão uma 
igreja e a dedicarão ao Santíssimo Sacramento, a qual nesse 
mesmo anno foi declarada freguezia. Um alvará de 9 de Março de 
1814 conferio a esta povoação e freguezia o titulo de villa com o 
nome de São-Pedro-de-Cantagallo, assignando-lhe por patrimônio 
1 legoa quadrada de terras, ou quatro sesmarias separadas. com 
condição que os moradores farião as despezas necessárias para fa- 
brica da casa da camara e maisedificios indispensáveis. Por decreto 
de 14 de Junho de 1830 creou-se nesta villa uma escola de 
primeiras lettras, e outro decreto de 3 de Septembro de 1832 
a nomeou por cabeça do collegio eleitoral de seu ‘districto ; emfim 
em 1835, a assemblea legislativa provincial a designou por ca- 
beça da comarca do seu nome, sendo alêm d’isso a residência 
d’uma legião de guarda nacional. É esta villa ornada d’uma praça 
circular no fundo da qual se ve a igreja parochial que se acha entre 
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íluas ruas parallelas ; porem a maior parte dos habitantes residem 
fóra da villa, onde sómente se reunem nos domingos e dias de 
festa para assistirem aos officios divinos, acabados os quaes, se 
retirão. Logo que as minas começarão a esgotar-se, tiverão quasi 
todos elles a prudência de se entregarem á agricultura, como 11- 
zerão osTiemais habitantes das terras auriferas. Consta a povoação 
do território da freguezia de Cantagallo de mais de LOOO indiví- 
duos , e seu districto se compõe d’este território e do das fregue- 
zias do Sumidouro, Santa-Ilita e São-Francisco de Paula : atra- 
vessão-no do sul ao norte os rios Paquequera, Bosarahi, Grande 
e Bengualas que se ajuntão, e vão levar o tributo de suas aguas 
ao Parabiba, o qual separa este districto do da província de Mi- 
nas-Geraes da parte do norte : da do oeste elle confronta com o 
da villa de Vassoura, da do sul com o da Nova-Friburgo, e da de 
léste com a comarca de Campos. Avalia-se a sua povoação cm 
12,000habitantes. Osproductosd’estedistricto são conduzidos cm 
bestas muares aos portos do rio Macacú, d’onde são transporta- 
dos para o Bio-de-Janeiro. Está-se actualmente abrindo uma 
estrada nas montanhas que deve ir ter á villa de Macabé. Deve-se 
este projecto ao engenheiro francez Biviòre, que cffeituou o 
ajuntamento das aguas que se perdião sem utilidade no lago 
Freitas ás do Tejuco, c augmentou do tresdobro as que alimen- 
tão a fonte da Carioca. 

Cantagallo-Pequeno. Povoação da província do Bio-de- 
Janeiro, no território pertencente ao convento do Carmo. Sua 
igreja, por um decreto de 4 de Novembro de 1833, foi anne.vada 
á da fazenda, ou palacio imperial do Santa-Cruz, no districto 
neutro do Bio-de-Janeiro. 

Cantão. Povoação da provincia de Goyáz. Seu collegio elei- 
toral forneceo em 1840 20 eleitores. 

CantO-do-Feijão. Povoação da provincia de Parabiba , no 

districto de Villa-Nova-de-Souza. 

CanudoSa Povoação c serra da provincia do Bio-Grande-do- 
Norte, no districto de Villanova-do-Principe, com uma igreja da 
invocação de Santa Maria-Magdalcna. Tira esta serra o nome da 
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reunião de muitos picos, que de longe se assemelhâo a outros 
tantos canudos. 

Ganumá. Grande lago da provinciado Pará, na Guiana bra- 
zileira. Suas margens acliâo-se povoadas de índios e dé alguns 
brancos, todos lavradores. Sobre uma d’ellas está assentada 
a freguezia da Conceição. Verte este lago o supérfluo de suas 
aguas no rio Urubú, que outros appellidão Barururú. 

Ganzoura. Os habitantes da freguezia de Capivari, no dis- 
tricto de Campos, assim appellidão aos cortes que são obrigados 
a fazer nas medas d’arêa que o mar ajunta, 2 legoas ao norte do 
cabo de São-Thomé, quando as aguas começão a alagar-lhes as 
fazendas. Cbamão-lhes também Barra-do- Caznnza. 

Gapaná. Rio da provincia do Pará, pouco conhecido por ser 
frequentado por Indios bravos: ajunta-se com o rio Madeira, 
45 legoas abaixo da villa do Crato, e pouco mais ou menos me- 
tade d’esta distancia, entre a cachoeira Santo-Antonio e a villa 
de Borba. 

Gapanêma> Povoação considerável da provincia de Minas- 
Geraes, 6 legoas ao norte da cidade d’Ouro-Preto, no caminho 
que vai ter ao mosteiro da Caraça. 

Gapanêma. Serra da provincia de Minas-Geraes, ramo da 
grande cordilheira que separa os tributários do rio Doce dos do 
rio de São-Francisco. Nesta serra nasce o rio Santa-Barbara, 
nella se cultivão maceiras, de cujas maçãs se fazem marmeladas. 

Gapanêma. Lago da provincia da Bahia. na freguezia dc 
Santiago, que verto o supérfluo das aguas no riacho Guahi, tri- 
butário do rio Paraguaçú. 

Gapão. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
estrada que vai da villa de Queluz á cidade d’Ouro-Preto. Não 
tem importância a não ser a de ter feito alguns preparativos para 
se defender do principe regente D. Pedro, na oceasião cm que 
elle foi pôr termo á rebellião dos Mineiros, em 1822. 

Gapão-Eonito. Povoação da provincia de São-Pedro-do- 
Bio-Grande, junto ao rio Pelotas, aflluente do Uruguai, e ao sul 
da villa de Lage. 

Gapão-do-GletO. Povoação muito antiga da margem di- 
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reita do rio de São-Fraiicisco, na provincia de Minas-Geraes. 
Deve a sua origem aos dous primos Cardoso e Tolledo, que se 
tinhão retirado para as margens d’este rio, para se subtrahirem 
á pena em que estavão incursos por haverem morto o ouvidor 
de Villa-Rica. Fôrão os dous foragidos obrigados elles, e os seus a 
baterem-se com os índios Cliacriabas a quem sujeitarão e reduzi- 
rão a cativeiro. Mas a suppressão da escravidão dos Índios reduzio 
á miséria os descendentes de Cardoso e Tolledo, e Capão-do- 
Cleto não é mais outra cousa actualmente que uma méra fazenda. 

Gaparica. Posto militar da provincia da Bahia, no alto do 
rio Perulnpe, para reprimir as aggressões dos Botocudos contra 
a comarca de Porto-Scguro, e vigiar sobre os contrabandistas. 

Capatana. Ribeiro do districto da villa do Castro-d’Avelens, 
na provincia do Pará, que se lança no Amazonas. 

Gapella. Nova villa e freguezia da provincia de Sergipe. Foi 
no principio um engenho do districto da villa de Santo-Amaro. A 
bondade das terras fez que muitos' particulares viessem tratar 
do cultivo das canas, e sua igreja, dedicada a N. S. da Purificação, 
foi a final creada freguezia. A assemblea provincial, desejando 
contribuir para o augmento d’esta povoação, lhe conferio o titulo 
de villa, e é também cabeça d’urn collegio eleitoral de 36 elei- 
tores. 

Gapellinha. Pequena povoação da provincia do Minas-Ge- 
raes, no districto da cidade de Minas-Novas. Uma cápella ediíi- 
cada em 1821, nas margens d’um ribeiro allluente do rio Ara- 
çualii, foi causa que algumas familias viessem para ali residir, 
entregando-se uns á agricultura, e outros á extracção d’ouro. Esta 
povoação pertence actualmente á nova freguezia da Penha, creada 
por lei da assemblea provincial de 3*d’Abril de 1810. 

Gapepuxis. Nação de índio» bravos que vivem nas margens 
do Araguaia. 

Gapibari ou Gapivari. Nome de vários rios e ribeiros, es- 
criptos de ambas as fôrmas pelos escriptores portuguezes. Gon- 
servaremos ambas as denominações por ser uma usada em certas 
provincias j e outra em outras. 

Capibarip Pequeiiii e nova villa da provincia de Sâo-Paulo, 
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sobre o rio de seu nome, 30 legoas a oeste da capital d’esta pro- 
vincia. Estabelecérão-se nos últimos annos do século passado al- 
guns individ.uos nas margens do rio Capibari, e ali cdilicárâo uma 
igreja da invocação de São João Baptista, que foi muito tempo depois 
honrada com titulo do parochia. Obteve esta freguezia por decreto 
da assemblea geral de 1831, uma escola de primeiras lettras, e 
como a povoação se fosse augmentaiido, um segundo decreto de 
10 de Julho de 1832 lhe conferlo o titulo de villa, deixando ao 
arbitrio do conselho geral da provincia o determinar os limites 
de seu districto, separando-o do da villa de Porto-Feliz. A indus- 
tria particular dos moradores da villa de Capibari consiste na fa- 
bricação de canoas e barcos de differentes grandezas, e na distil- 
lação d’aguardente chamada cachaça. Avalião-se em 2,000. 

Capibari. Bio das matas da provincia de São-Paulo, ao 
oeste do rio Tietc, com o qual se ajunta pela margem direita, 
6 legoas abaixo da villa de Porto-Feliz. Bega a villa de seu nome, 
e suas margens abundão em arvores proprias para se fazerem ca- 
noas de grandíssima dimensão. 

Capibari. Bio da provincia de Santa-Catharina, sobre a es- 
trada da villa de Lages á cidade do Desterro. Começa a admittir 
canoas em Pouzo-Alto, e é d’ali em diante navegavcl por espaço 
de 8 legoas antes de se ajuntar com o Tubarão, a 2 legoas do mar. 

Capibari. Bio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que nasce d’um lago que jaz ao pé da serra Geral, rega as fre- 
guezias de Santo-Antonio e d’Arroyo, e vai-se ajuntar com o rio 
do Sino. 

Capibari. Lago da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
nos areaes que jazem entre a lagoa dos Patos e o Oceano. Recebe 
d’um manancial que nunca se esgota as suas aguas, que passão 
por serem as melhores de toda' a provincia. Acha-se este lago 
perto do de Mostarda, e verte o supérfluo das aguas na lagoa dos 
Patos. 

Capibari. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no areai das Torres, recebe as aguas da lagoa Barros, correndo 
rumo de susueste até juntar-se com o rio Jacui, perto do lago 
de Via mão. 
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Gapibari. Ribeiro daprovincia do São-Paulo, tributário do 
rio ivabi. 

Gapibaribe. Pequeno rio da provincia de Pernambuco, que 
nasce na serra dos Cairirís-Velhos, corre fazendo voltas num leito 
de rochas, cousa de CO legoas d’oeste a nordeste. No ponto em 
que é navegavel com jangadas e canoas, divide-se em duas partes 
desiguaes; a mais fraca toma o rumo de leste, e vai se lançar no 
Oceano, onde a sua embocadura constitue o porto dos Affoga- 
dòs; a mais considerável continua a correr para o nordeste, e vai 
também misturar suas aguas com as do mar e do Biberibe, junto 
á cidade do Recife. 

Gapibaribe-Miriin« Ribeiro da provincia de Pernambuco, 
fertiliza o districto de Goyanna, e se ajunta com o ribeiro Tra- 
cunbaem, e ambos juntos formão o rio Goyanna. 

Gapibaribe>Mirim. Ribeiro tributário do rio Tiej|j, no 
qual se lança pela margem direita. 

Gapinia Ribeirão da provincia do Pará, tributário do rio 
Guamá, no qual se lança pela margem esquerda, a 12 legoas da 
bahia de Guajará. 

Gapimaçúa Povoação da provincia de Sergipe, districto de 
Moruim, pertencente á freguezia do Rozario. 

Capivara. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre a 
margem direita do rio de São-Francisco. Deye de ser a mesma 
povoação indicada por M. Aug. de Saint-IIilaire, com o nome de 
Gapão-do-Gleto. 

Capivaras. Nome de varias ilbas do rio Mamoré, na provincia 
de Mato-Grosso. Jaz aos 11 graos 14 minutos de latitude. 

Gapivari. Nova villa e antiga freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, comarca de Gabo-Frio, cabeça de collegio eleitoral. 
Uma capella edificada por Maria Rodrigues, no-passado século, 
era a unica igreja que se achava num vasto território situado entre 
a cordilheira dos Aimorés, e o rio Bacaxá, mas a povoação tendo- 
se augmentado, edificou-se largo tempo depois outra jgreja da in- 
vocação de N. S. da Lapa, e o Bispo do Rio-de-Janeiro lhe conferio 
0 titulo de freguezia por provisão do mez d’Outubro de 1810. Uma 
lei provincial de 8 de Maio de 1841 elevou esta freguezia á cate- 
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goria (le villa.-Seu districtfi, desmembrado do da cidade de Cabo- 
Frio, se compõe do territorio da freguezia, e do das aldeaá velhas 
e novas d’Ipüca, e se extende ao norte pela cordilheira dos Ai- 
morés , até 0 Öa Nova-Friburgo ; a oeste, confronta com os terri- 
tórios das freguezias da Trindade e Rio-Bonito ; ao sul, o rio Ba- 
caxá 0 separa do districto da cidade de Cabo-Frio ; e a léste, fica 
contiguo com o da villadeMacabé.Em 1835 apenas se contavão 
2,000 almas néste districto, mas actualmente passão de 3,000. 
A industria principal da gente d’elle, alèm da agricultação dos 
generös do paiz, consiste no córte e preparação de madeiras de 
construcção, taboado, etc., que vãô por agua pelos ribeiros e 
canaes, até o rio de São-João, d’onde são transportados em barcos 
para o Rio-de-Janeiro. 

Capivari. Freguezia da provincia (le Minas-Ceraes, no dis- 
tricto e 2 legoas ao sul da villa de Pouzo-Alto. Sua igreja foi 
elevada á categoria de freguezia por lei provincial de 1840 
ou 1841. 

Capivari. Deo-se largo tempo este nome a uma vasta plani- 
cie da comarca de Campos. Miguel Ayres Maldonado obteve por 
sesmaria esta planicie em 1631 : por direito de successâo passou 
depois o mesmo campo á familia dos Barcellos, que, em 1694, 
erigirão duas capellas, uma em Quiçamão e outra no Furado. A 
primeira alcançou o titulo de freguezia por um alvará de 12 de 
Janeiro de 1755, com o nome de N. S. do Desterro do Capivari, 
mas esta povoação é mais conhecida hoje com o nome de Qui- 
çamão. . • 

Capivari. Serra da provincia do Rio-dc-Janeiro, que faz parte 
da extremidade sul da cordilheira dos Aimorés a léste da serra de 
Santa-Anna. 

Capivari. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce 
da serra de seu nome , dirige-se rumo de sueste, e depois de re- 
gar a nova villa de Capivari se lança no lago Juturnahiba. 

Capivari. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, que se 
lança no rio Guaporé pela margem esquerda, 5 legoas acima 
da cidade de Mato-Grosso, em 15 graos 14 minutos de latitude. 

Capivari. Rio de pouco cabedal da provincia dé Goyáz. 
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Atravessa a estrada do sul, e se lança no rio Corumbá pela mar- 
gem direita. Os viajantes embareão-se em canoas com suas 
bagagens e fazenda, e levão ascavalguras arreatadas , ea nado. 

Capoeira. Décima sexta cachoeira que se encontra quando 
se desce pelo rio Pardo na provincia de Mato-Grosso ; é tão rapida 
a corrente que é mister transportarem-se por terra canoas e fa- 
zendas. Jaz esta cachoeira meia legoa abaixo da chamada Taqua- 
ral e 1 legoa acima da d’Anhanduhi-Mirim. 

CapOXÓS. Aldca de índios d’este nomc'ïobre o rio de Todos- 
os-Santos, num paiz inhabitado da provincia de Minas-Geraes, e 
perto da serra das Safiras. Estes índios estão ainda por se civili- 
zar, não obstante terem algumas relações com a gente do paiz. 

Capuame. Pequena povoação ao norte da provincia da 
Bahia, onde houve antigamonte uma feira para commodidade dos 
habitantes do sertão de Pcrnamlmco, ê do rio de São-Francisco. 

Gaqueirada. Ilha da bahia de Nithcròhi entre a cidade do 
I\io-de-Janeiro o a ilha do Governador. Dá-se-lhc também o nome 
d'Ilha-dos-Frndes, por perfílnccr ao convento de Santo-An- 
tonio. É ornada d’uma igreja e d’um edifício que se avistão de 
muito longo. 

Carabandella. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da villa d’Araxà, com uma escola de primeiras lettras 
creada provisoriamente por decreto de 28 de Junho de 1831. 

Caraça. Serra grande o alta da provincia de Minas-Geraes, 
8 legoas, pouco mais ou monos, ao norte da cidade de Marianna. 
A forma com que seus differentes picos se achão dispostos, faz 
que de longe parece ver-se a figura d’um homem colossal. M. A. 
de Saint-Hilaire fallando d’esta serra expressa-se pelo modo 
seguinte. « A serra da Caraça é um dos sitios mais notáveis da 
provincia de Minas, já pela forma de suas montanhas, que 
juntas representão uma figura grotesca', já pela fertilidade 
de seus valles, o principal dos quaes tem uma forma cir- 
cular, e assemelha-se bem com um funil. Para se ir ter a esta 
serfá, atravessão-se valles que são succedidos por outros du- 
rante 8 legoas, desde 'Villa-Rica (cidade d’Ouro-Preto), até o 
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convento que se acha numa concavidade círeulai\de 1 legoa 
pouco mais ou menos de circumfcrencia, e passa-se pelas povoa- 
ções de São-Bartholoinco e de Capanamá. Uma vez entrado neste 
recinto respira-se um ar suave e são, e goza-sc a cada passo de 
novos aspectos que recreão a vista. Um senmumero de ribeiros 
brotão de todas as partes, e se reunem-ao depois ao pé da serra, e 
formão um ribeiro que corre de cascada em cascada por entre ro- 
chas , apparece c desapparece alternativamente, e vai-se lançar 
no Uiacicaba. Este lugar agradavel parece não pertencer á zona 
tórrida, em que jáz em 20 graos G minutos de latitude sul. No re- 
cinto da serra da Garaça prosperão as arvores exóticas, particular- 
mente os pecegueiros , maceiras, nogueiras, ameixieiras, pe- 
reiras e castanheiros. Dão-se também muito bem ali as batatas, 
o chá, trigo, cevada, e centeio. Nascem naturalmente nas mon- 
tanhas d’esta serra o alcassús, a jalapa, a salsaparilha, certa es- 
pecie de batata que purga, e a dionea, que não havia sido 
encontrada senão na Carolina perto de Wilmington. É no meio de 
todas estas producções que se acha um estabelecimento para 
a instrucção da mocidade brazilflra. Neste collegio se educarão 
170 pensionistas que occupâo presentemente os mais distinctes 
lugares em suas proyincias e nas mais do Império ; mas por des- 
cuido do governo, é por falta de concerto do edificio não pôde 
este collegio receber senão 40 a 50 discípulos. « Foi neste sitio 
que 0 Padre Lourenço da Madre de Deos fez edificar de pedra e cal 
uma igreja elegante, e um mosteiro onde os monges viverão de- 
baixo da sua direcção das esmolas que recebião, e do gado que 
criavão ; e tinha em mui bom estado uma horta e pomar com to- 
das as arvores da Europa e da índia. Porem o numero d’estes 
homens tão interessantes se foi diminuindo, o fundador se fez 
velho, e morrendo en 1819, deixou a ElRei por legado o seu esta- 
belecimento. Em conformidade com a vontade do testador ElRei 
I), João VI estabeloceo neste mosteiro um certo numero de mis- 
sionários de São-Francisco de Paula, encarregando-os de civilizar 
os índios, dar hospedagem aos peregrinos e administrar os sa- 
cramentos , conformando-se com a regra estabelecida pelo Padre 
Lourenço. No centro d’esta serra, uma das mais .altas da cordi- 
lheira da Mantiqueira, existe uma fripte d’agua ferruginosa. 
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Caraça. Povoaçâo da província de Parahiba, no districto de 
Villa-Real, no encruzamento das estradas, uma das quaes vai 
á azinhaga d’Embuzeiro, um dos valles da serra Borboréma. 

Garacú. Povoaçâo, serra ou mbiítanlia, rio e banco d’aréa 
da província do Ceará. (V. Acaracú.) 

Caraguatahi. Ribeiro da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Gravatahi^ 

Caraguatatuba. Povoaçâo da província de São-Paulo. perto 
das raias da do Rio-do-Janeiro, sobre uma nova estrada que vai 
d’esta povoaçâo ao rio Parabibuna. 

Garahá. Ribeira do continente da província de Santa-Catba- 
rina, que passa pela vizinhança da villa das Lages e vai-se lan- 
çar no rio Iguaçu, grande affluente do Paraná. Perto d’este rio 
ba mui boa qualidade de pedras d’amolar. 

Carahi. Povoaçâo da província do Rio-de-Janeiro. (V. Ica- 
rahi.) 

Garahiahi. Tribu indiana da Guiana brazileira que domi- 
nava na margem esquerda do rio Negro, d’onde foi transferida 
para a villa de Moura na margem direita do mesmo rio. 

Carahibas. Pequena povoaçâo da província do Maranhão, 
na margem esquerda do rio Parnahiba, e perto da povoaçâo da 
Conceição. 

Garahipe. Povoaçâo da provincia do Espirito-Santo, dis- 
tricto da cidade de Victoria. Pertence á freguezia de Cariacica, e 
está assentada na margem esquerda e na embocadura do rio de 
que recebe o nome. Seus habitantes sâo índios Goitacazes. 

Garahipe. Pequeno rio da provincia do Espirito-Santo, 3 le- 
goas ao norte da ponta do Tubarão, á entrada da bahia que tem 
onomeda provincia. É navegavel sómente depois das grandes ebu- 
vas, e todas as vezes que a lagoa Jucunô sai de seu leito; porém 
ajudados da maré podem os barcos entrar em sua embocadura , 
0 que póde ser causa de se tomar-em consideração a povoaçâo 
que jaz nas suas margens. 

Carajás. Assim se appellidão varias tribus d’Indios que vi- 
vem nas margens do Araguaia, fáceis de civilizar-se por serem 
d’um genio brando. Em 1773, o governador José d’Almeida de 
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Vasconcellos Sobral e Carvalho os ajuntou cm uma aldca da ilha 
Bananal, porém como ao depois os quizessem governar militar- 
mente , retirárão-se para as matas, para nellas viverem no es- 
tado de independencia. 

Carandá» Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, af- 
fluente do Cuiabá pela margem esqi^rda, perto de seu confluente 
com o rio Porrudos ou São-Lourenço. 

Garandahi. Povoação e serra da provincia de Minas-Geraes, 
junto á villa de São-José. Está situada na serra do mesmo nomé, ‘ 
d’onde nasce um ribeiro sobre o qual se fez uma ponte para com- 
modidade dos moradores da villa. 

Garangola. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos, affluente do rio Muriaré. 

Garapana. Ilha do rio Madeira, abaixo do braço que com- 
munica com o lago Tupinambaranas. 

Garaparú. Freguezia da provincia do Pará, na comarca do 
Baixo-Amazonas. Está situada perto do rio Guamá, c junto á 
costa da ponta de Tigioca. 

Garapibús. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca de Campos, com uma igreja da invocação de N. S. da 
Conceição, dependente da freguezia de Quiçamão. Está esta povoa- 
ção assentada nas margens da lagoa do mesmo nome, que poderá 
ter 1 legoa do norte ao sul, e cuja largura varia em razão da 
irregularidade de suas margens. Os moradores d’um engenho que 
fica ao pé são obrigados a fazerem sargentas nos bancos d’area para 
enseccarem os campos que se alagão no tempo das chuvas. 

Garapina. Povoação da provincia do Espirito^anto, no dis- 
tricto da cidade de Victoria, com uma igreja que foi elevada á 
categoria de freguezia por lei de 16 de Dezembro de 1837, pela 
qual se desmembrou uma parte do território da cidade pára con- 
stituir 0 seu. 

Garapotós. Tribu d’Indios Cairirís que vivião na serra Com- 
munati, da provincia das Alagoas. Depois da enthronização da 
familia de Bragança fizerão os jesuitas um estabelecimento na 
margem esquerda do rio de São-Francisco, onde estes ín- 
dios forão doutrinados. (V. Collegia.) 
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Caratheuz.^ Nome poslo pelos índios ao rio Poli, entre o 
seu nascimento e o salto que faz debruçando-se da cordilheira. 
Dava-se o mesmo nome ao território que elle rega, que constitue 
actualmente o districto da villa de Piancó, na provincia de Pa- 
rahiba. 

Caraú> Pequena povoação da provincia de Pernambuco, no 
districto de Goyanna, com um engenho e uma capella da invo- 
cação de N. S. do Bom-Successo. 

Garaúba. Povoação mediocre da provincia de Parahiba, no 
districto de Villa-Real-de-São-João, com uma capella da invoca- 
ção do apostolo São Pedro. 

Caraúbal. Pequena povoação da provincia do Maranlião, 
perto das margens do Itapicurú-Mirim, e em sua parte superior. 
Servio este lugar de quartel-general aos'rebeldes d’esta provincia 
uma grande parte do anno de 1840. 

Garavellas. Villa maritima da provincia da Bahia, e cabeça 
da comarca do seu nome. Está assentada na margem septentrio- 
nal d’uma sorte de bahia chamada também de Garavellas. Deve esta 
villa a sua origem a uns poucos d’Indios que vivião ali em uma 
aldea, quando o Padre j\jichieta foi pela primeira vez áquella pro- 
vincia; porem a primeira igreja que neste lugar houve foi edifi- 
cada em 1581 por diligencias d’um frade capucho francez no 
campo dos Goqueiros, e dedicada a Santo Antonio, assim que 
ainda hoje se appellida Goqueiros-de-Santo-Antonio. A situação 
agradavel das margens d’este braço de mar foi occasião de se 
ali virem estabelecer um semnumero de colonos, que fôrão dis- 
persados pelos Ilollandezes quando em 1636 se tornarão senhores 
da cidade da Bahia. A pezar dos inconvenientes que parecião de- 
ver resultar da vizinhança dos Abrolhos, novos çolonos edificárão 
uma igreja de pedra, o fundarão uma nova povoação que foi 
creada villa em 1701 com o nome de Santo-Antonio-de-Caravel- 
las, que lhe poz o governador da Bahia D. João de Lencastre. A 
igreja, dedicada, como a primeira, a Santo Antonio, foi elevada á 
categoria de parochia por alvará de 11 de Janeiro de 1755. A villa 
do Garavellas acha-se distante do canal que corre entre os Abro- 
lhos e o continente cotisa de 1 legoa, em 17 graos 42 minutos de 
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lalilude, e M graos e 12 minutos de longitude ooste. Fdla possue 
uina cadeira de latim e uma escola de primeiras lettras. Très das 
suas ruas são parallelas á praia onde sc acha o porto, um dos 
mais frequentados da comarca, e d’onde se exporta grande quan- 
tidade de farinha de mandioca, .de café e de garoupas. lístá esta 
villa assentada numa pequena eminência defronte d’um canal pro- 
fundo que faz ejue a bahia ou rio de Caravellas communica con) o 
Peruhipe. O districto de Caravellas tem por limites, ao norte, o 
d’Alcohaça ; a léste, o canal dos Abrolhos ; ao sul, o districto de 
Viçosa; e ao oeste, as altas montanhas da cordilheira dos Aimo- 
r(!S. De tempo immemoravel se cultivava neste districto, que en- 
cerra 5,000 habitantes, uma grande quantidade de mandioca, de 
milho e de feijão ; porém depois que o Brazil deixou do ser colonia, 
os estrangeiros introduzirão a plantação c cultivo dos cafeeiros, 
que é hoje um dos generös principacs de exportação para a Bahia 
e Bio,-dc-Janeiro. A comarca de Caravellas consta dos districtos 
d’Alcohaça, de Caravellas, de Porto-Alegre, de Prado e de Yilia- 
Viçosa. Trata-se desde 1810 de fazer uma estrada de Caravellas 
em direitura ao salto do rio Jequitinhonha, que ainda se não jioz 
em elfeito. 

Caravellas. Bio ou antes hahia estreita, e do comprimento 
de 3 legoas, no sul da provincia da Bahia. No fundo d’ella desagua 
um ribeiro, e d’ahi vem o ter-se-lhe dado o nome de rio que ainda 
conserva. A barra quejaz entre o continente e o parcel dos Abro- 
Ihos tem tão pouca agua, que apenas podem nella entrarpequenos 
barcos, ao passo que o interior da bahia seria susceptivel de rece- 
ber navios d’alto bordo. 

Cardozo. Monte no litoral da provincia de São-Paulo, por 
detraz da bahia de Cananéa, 5 legoas oestenoroeste da ilha do 
Bom-Ahrigo. Seu cume está em 2Í graos 58 minutos 45 segun- 
dos de latitude , e em 50 graos 32 minutos 41 segundos de lon- 
gitude oeste. 

Cardozo. Nome que tinha antigartiente uma pequena povoa- 
ção situada na margem direita do rio de São-Francisco, na pro- 
vincia do Minas-Geraes. (V. Morrinhos.) 

Cariacica ou Carijacica. Freguezia da provincia do Espi- 
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rito-Siuito, jtí poíjueiiü porto da niargein septentrional da baliia 
do mesmo nome, 1 legoa ao nornordeste da cidade da Victoria, 
e 4 legoas a esnordeste da povoarão de Vianna. Sua igreja foi 
creada freguezia por lei da assemblea provincial de 16 de Dezem- 
bro de 1837. Seu Ifermo confronta, ao norte, com o da Conceição- 
da-Serra; ao oeste, com o de.Vianna; ao sul, como da cidade da 
Victoria ; e a leste, é banbado pelas aguas da babia, e do Oceano. 

Garibes. Tribu de índios da Guiana brazileira, perto das 
antigas possessões hollandezas, que ainda não estão de todo ci- 
vilizados. 

Caricéa Povoação da provincia de Pernambuco, com uma 
igreja da invoca(;ão de N. S. do Rozario, dependente da da fre- 
guezia do Destcrro-dTtambé. 

Carijós. Nação indiana assás numerosa que dominava naS 
costas da provincia de São-Paulo, ao sul da babia de Cananéa, até 
ás vizinhanças da lagoa dos Patos. Erão estes índios affaveis, po- 
rém suspeitosos e pusillanimes. Em 1585, os riaturacs de São- 
Vicente penetrárão neste paiz em procura de minas, e porque 
quizessem obrigar os Índios a ajudarem-nos em suas explorações, 
ou por outro qualquer motivo , forão quasi todos mortos. Os ha- 
bitantes da capitania de São-Vicente, indignados com este 
acontecimento, pedirão licença á camara da villa de São-Paulo 
para fazer a guerra aos ditos índios, que fòrão a final subjugados 
e reduzidos á escravidão ; porém algumas das tribus mais valerosas 
se recolherão no interior das matas. No século seguinte um sem- 
numero de Paulistas se derramarão pela parte do sul e do oeste 
do paiz, e os Carijós que vivião nas matas se retirarão para o ser- 
tão ; porém encontrarão nas margens do rio Guacúhi uma cabilda 
d’elles quo não tiverão mais que o tempo necessário para fugi- 
rem com suas armas e alguns objectos que estimavão, deixando 
nas aldeas as mulheres decrépitas, que entendião não tinhâo for- 
ças para executarem os trabalhos a que os Portuguezes sujeita- 
rão aos que d’entre elles caíão em suas mãos, e d’ahi veio o nome 
de rio das Velhas dado a este rio. (V. Velhas.') Esta nação está 
hoje extincta ou confundida com outras tribus reduzidas igual- 
inente a mui poucas familias. 
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Garinhenha. Villa da provincia da Bahia, na comarca do 
Rio-de-São-Francisco. Foi esta povoação ao principio uma aldea 
d’Indios Caiapós, aos quaes se aggregárão alguns brancos, e edi- 
íicárão uma igreja da invocação de São José, que teve o titulo 
de freguezia longo tempo depois, correndo o anno de 1813. Um 
decreto de 16 de Junho de 1832 a dotou d’urna escola de pri- 
meira's lettras, e outro de 6 do mez seguinte lhe cònferio o titulo 
e prerogativas de villa, assignalando-lhe por districto o seu pro- 
prio termo parochial por ser assás vasto. Está assentada esta 
villa na margem esquerda do rio de São-Francisco, junto á em- 
bocadura do rio de que tem o nome, 30 legoas pouco mais ,ou 
menos ap norte da villa do Salgado. Avalião-se os habitantes de 
seu districto em 2,000. 

Garinhenha« Rio no sertão do Brazil, que separa a pro- 
vincia de Minas-Geraes da da Bahia. Nasce na provincia de Goyáz 
da chapada Santa-Maria, ao norte da serra daTabatinga, corre de 
léste a oeste nas montanhas por espaço de 60 legoas, e vai se lan- 
çar no rio de São-Francisco, pela margem esf[uerda, em 13 graos 
5 minutos de latitude. Suas margens são ferteis, abundão de vea- 
ção, mas são unicamente povoadas pelos índios Caiapós mais ou 
menos bravos, segundo a distancia em que se achão do rio de 
São-Francisco. 

Garióca. Nome que se dá aos naturaes do Rio-de-Janeiro, e 
que lhes vem d’uma antiquissimafonted’esta cidade, reedificada 
por diversas vezes Está situada ao pé do convento de Santo-An- 
tonio, quasi no centro da cidade. 

Garipunas. Tribu indiana da Guiana brazileira, que vive 
perto das antigas possessões hollandezes, e que como osCarihes, 
ainda não está de todo civilisada. 

Garíú. Ribeirão da provincia do Ceará. Nasce nas montanhas 
que estão ao pé das provincias de Piauhi e Pernambuco, rega 0 
districto do Crato correndo rumo de nordeste, e lança-se no rio 
Jaguaribe pela margem esquerda abaixo da villa de São-Matheos- 
d’lnhamuz. 

Garlotta. Aldea da provincia de Mato-Grosso, que teve 
principio num quilombo que foi destruido em 1770. Formou-se 



outro 110 mesmo lugar que foi de novo destruído em 1795, e re- 
partírão-se as terras entre alguns colonos, a quem se derão viveres 
e, instrumentos para se estabelecerem naquelle lugar, que tomou 
0 nome da princeza Carlota, mulher d’ElRei D. João VI. Jaz esta 
aldea na serra de Parécis, a 15 legoas do Guaporé. Seus habitantes 
vivem com poucas commodidades por falta de communicação 
com as outras povoações da província, sendo a que lhe fica mais 
perto a dé Sâo-Vicentc-Ferreira, que está a 18 legoas. 

CarmOa Freguezia da província de Goyàz, na comarca da 
Palma, entre o confluente dos ribeiros Matança e Sucuriú ,-15 le- 
goa*s ao nornoroeste da villa daNatividade, em 10 graos46 minutos 
de latitude. Suas minas d’ouro fôrão descobertas cm 1746 por 
Manoel de Souza Ferreira, c estão ainda cm lavra. Sua igreja, da 
invocação de São Manoel, tem por filial a de N. S. doRozario. 
Um decreto da assemblea geral de 1834 dotou esta freguezia 
d’uma escola de primeiras lettras. Seus moradores são pela maior 
parte lavradores. 

Carmo. Povoaçâo da-provincia de Goyáz, 3 legoas ao norte 
da povoaçâo de São-Fcliz, No tempo cm que as minas d’ouro esta- 
vão em lavra, havia neste lugar uma igreja da invocação de N. S. 
do Garmo, porem com a cessação da mineração tudo se acha des- 
caïdo; o que não obstante, um decreto de 7 de Junho de 1831 
instituio ali uma escola de primeiras lettras. Em 1839, uma 
cheia deo cabo da ponte que dava serventia á estrada sobre a mar- 
gem esquerda do Tocantins. ^ . 

Carmo. Ribeiro da província de Minas-Geráes, que foi longo 
tempo tido - pelo principal nascente do rio Doce. Foi desco- 
berto em 1700 pelo Paulista João Lopes de Lima, com quem se 
ajuntárão muitos aventureiros para lavrar as minas. Rega este 
ribeiro as cidades de Marianna e d’Ouro-Preto, e depois de vários 
giros.num curso de 18 para 20 legoas, vai se ajuntar com o rio 
Guallacho, pela margem direita, 

Carmo-da-Mata. Mediocre -povoaçâo da província de Mi- 
nas-Geraes, no districto da villa de Tamanduá, com uma igreja 
dedicada á Virgem Maria, filial da matriz da vil)^ d’Oliveira, 
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Alcançou esta povoação o titulo de íVcguezia por lei da assemblea 
provincial, em 1839 ou 1840. 

Garmo-do-Douradínho> Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes, no districto da cidade da Campanha. Sua igreja foi 
ha pouco tempo creada parochia, e é dedicada a N. S. do Carmo. 

Garnapijo. Ilha o ribeiro da provincia do Pará, perto da 
cidade de Belém e do rio Bracarena. 

Garnaüba. Aldea da provincia do Ceará, no'districto da villa 
de Bom-Jardim, perto dos limites das provincias de Pernam- 
buco , Ceará e Parahiba. Os índios bravos assaltárão por varias 
vezes esta povoação nos aíinos de 1837 e 1838. 

Garnaübeiras. Povoação da provincia do Slaranhão, perto 
da margem esquerda da embocadura do rio, ou canal de Tutoya, 
celebre pelo combate que houve entre as forças dos rebeldes e 
as imperiaes, em 8 de Maio de 1840. 

Garnaúbinha. Povoação da provincia de Rio-Grande-do- 
Norte, no districto da villa de Toiros, perto dos nascentes do rio 
Massaranguápe. 

Garnutim. Serra da provincia do Ceará, que separa o dis- 
tricto da cidade Januaria do da villa de Granja. 

Garôço» Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, perto da costa 
do districto de Parati. 

Garolina. Villa da provincia de Goyáz, fundada^por um de- 
creto da assemblea geral de 25 d’Outubro de 1831, num despo- 
voado entre o rio Tocantins e o Araguaia, para attrahir colonos 
e povoar aquelle vasto território da provincia que jaz entre as 
villas de Porto-lmperial e de São-João-das-Duas-Barras. Já um 
decreto de 7 de Junho antecedente havia creado uma escola de 
primeiras lettras, para a qual se não nomeou mestre senão em 
1840. Neste mesmo anno se estabelecerão ali correios que par- 
tem très vezes por mez para a capital da provincia. A passagem 
dos rios, e o mao estado das estradas faz que se contão 300 lo- 
geas da villa de Carolina á cidade de Goyáz posto que em direi- ■ 
tura haja menos de 200. Uma cheia levou em 1839 a ponte que 
dava serventia á estrada real do norte para esta villa. Diz-se que 
se deve faz»>i* outra de madeira cm razão da pobreza da camara 
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municipal, e que também se deve reedificar a igreja que se acha 
Arruinada ás expensas do governo provincial. A lei da assemblea 
legislativa da provincia que creou a comarca de Carolina escolheo 
a villa d’este nome por cabeça Seu districto tem por limites, ao 
norte, a confluência dos rios Manoel-Alvez septentrional e Ara- 
guaia com o Tocantins; a löste, a cordilheira que separa a pro- 
vincia de Minas-Geraes ; ao sul, o rio do Somno, aífluente da mar- 
gem direita do Tocantins, e oTranqueira, affluente do mesmo rio. 
sobre a margem esquerda, o separa das comarcas vizinhas ; e ao 
o«ste, o Araguaia o divide da provincia de Mato-Grosso. 

Carranca» Nova villa e antiga freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes, na estrada de Báependi a Sâo-João-d’ElRel. Sua 
igreja é dedicada a N. S. da Conceição, e foi elevada á eategoria 
de parochia em 1814, e por esta oceasião foi o seu districto 
desannexado do de Villa-da-Campanha, e fez parte do de São- 
João-d’Ell\ei. Uma lei da assemblea provincial de 1841 concedeo 
a final a esta freguezia o titulo de villa. Seu districto, composto 
do seu antigo território parochial, é regado pelo rio Grande e 
pelos ribeiros Angai e Capivari, tributários do rio Verde. Ava- 
lia-se a sua população a mais de 4000 habitantes, pela maior 
parte cultivadores. Deve esta villa o seu nome a uma serra vizinha 
que dizem offerece á vista uma carranca. ■ 

Carretão» Nova villa e antiga aldea da provincia de Goyáz, 
22 legoas a esnordeste da cidade d’este nome. Foi fundada em 
1784 pelo governador Tristão da Cunha Menezes, que lhe poz o 
nome A&Pedro Terceiro^ e a povoou d’Indios Chavantes que fez 
baptizar. Este governador foz continuamente guerra ás tribus 
bellicosas, e estas se retrahírâo ás matas ; os que forão presos 
forão postos na aldea. Passados tempos, como quasi todos estes 
Índios tivessem fugido, foi segunda vez esta aldea povoada com os 
Caiapos, os quaes se civilizárão, e a igreja que tinhão foi reputada 
freguezia em conformidade do alvará de 22 de Dezembro 1795 con- 
cernente ás aldeas populosas do Brazil ; porém no entretanto per- 
deo esta o nome de Pedro Terceiro que lhe havia dado a lisonja, e 
tomou o do sitio onde fora fundada que se appellidava Carretão. 
Desde essa época até o anuo de 1810 custou esta povoação ao go- 
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vemo perto de 25 contos. Em 1838 aassemblea legislativa pro- 
vincial lhe conferio a final por decreto o titulo de villa conser-» 
vando-lhe o nome de Carretão. Consta o seu districto do termo 
de sua freguezia que d’àntes andava annexo ao da villa do 
Pilar, dado que se achasse d’elle distante 21 legoas, e muito 
mais perto da cidade de Goyáz. Suas terras são proprias para to- 
das as plantações, e lavras dos vegetaes do paiz, c teria esta po- 
voação prosperado sensivelmente, se os habitantes, dando de mão 
á lavra das minas, se entregassem de todo á agricultura ; aquelles 
d’entre elles que se occupão da criação de gado são mais abastadas 
que os mineiros. * # 

Carretão« Piibeiro que atravessa a estrada real entre a ci- 
dade de Goyáz c a villa do Pilar, com uma ponte para a serven- 
tia d’ella. 

Garunhenha ou Carunhanha. Villa e rio da provincia 
da Bahia, limitrophesá de Minas-Geraes. (V. Carinhenha.') 

Carvoeira. Freguezia da provincia do Pará, na margem 
direita do rio Negro, obra de 2 legoas acima da villa do Moura. 
Foi fundada primítivamente na margem oriental do rio Cu- 
buri, a 15 legoas pouco mais ou menos do sitio onde hoje 
jaz. Sua igreja é dedicada a Santo Alberto, e seus habitantes são 
índios das tribus Maranacuacênas, Paraúanos e Manaós. 

Gasa-Branca. Nova villa da provincia de São-Paulo, na sep- 
tima comarca de que a villa de Franca é cabeça. Era primitiva- 
niente um arraial cuja população se augmentou consideravel- 
mente com o governo constitucional. Sua igreja, dedicada a 
N. S. das Dores, foi creada freguezia, e largo tempo depois uma 
lei provincial de 25 de Fevereiro de IS-H lhe conferio o titulo 
de villa, desmembrando, para formar o seu, o districto da villa de 
Mogi-Mirim. Consta pois o seu districto do seu território parochial, 
do de Gaconda e do de São-Simão. Seus habitantes avaliados em 
3,000 são pela maior parte agricultores, e criadores de gado. 

Gasa-Branca. Freguezia da provincia de Minas-Geraes no 
districto da cidade d’Ouro-Preto, sobre a estrada que vai da villa 
de Queluz para a ciilade de Sabará, c G legoas oeste-noroeste da 
de Marianna. Sua igreja, dedicada a Santo Antonio, gozou muito 
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tempo das prerogativas de freguezia, mas foi d’ellas privada por 
um decreto de 14 de Julho de 1832, que a annexou á freguezia 
da Cachoeira-do-Campo. Uma lei provincial de 7d’Abrilde 1841 
lhe restituio a final o titulo de freguezia. Consta esta povoação 
de 2,000 habitantes agricultores e mineiros. 

Casa-Redonda. Aldca da provincia de Mato-Grosso. 
(V. Leonil-Míiões.) 

Casca. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da villa do Presidio-de-São-João-Baptista, sobre a estrada que vai 
d’esta villa para a c'idade de Marianna. 

Casca. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes cujos nas- 
centes se achão na serra dos Arripiados. Córre rumo do norte, 
recebe o ribeiro Coroados, seu principal tributário, e vai-se per- 
der na margem direita do rio Doce, abaixo do confluente do fio 
Chopótó, regando de passagem a povoação do seu nome. 

Casca. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Nasce na 
cordilheira Parécís, e vai-se lançar no rio Cuiabá pela margem 
esquerda. 

Casca. Ribeiro aurifero da provincia de Goyáz, tributário do 
rio Vermelho. 

Casca-d’Anta. Grande cachoeira da serra Canastra. Consiste 
num rochedo a prumo d’onde as aguas se despenhão noutros ro- 
chedos da altura de %25 braças, e dão nascimento ao rio de São- 
Francisco, que corre pela provincia de Minãs-Geraes e por ou- 
tras. Aeba-se esta cachoeira num deserto medonho tanto por seu 
proprio aspecto, como pelo fracasso das aguas, e pelos vapores 
húmidos que surgem do fundo d’esta cachoeira. 

Cascavel. Nova villa e antiga freguezia da provincia do Ceará, 
ao pé da serra de que toma o nome, e 8 legoas ao sueste da villa 
d’Aquirâs. Sua igreja foi creadã freguezia por um decreto de 4 de 
Septembre 1832 que lhe assignalou por termo uma parte do 
d’Aquirâs, tendo por ' limites a leste a serra Priaea, ao sul as 
povoações de Catolé e de Porteirasao oeste o território da fre- 
guezia d’Aquirâs e ao norte o mar. Uma lei provincial lhe confe- 
rio o titulo de villa dando-lhe por districto o seu proprio terriforio 
parochial, c outra lei da mesma assomblea de 14 de Janeiro de 



252 CAS 

1841, determinou que o dito districto conlVontaria com o d’Ara- 
cati pelo sitio de Salgadinho, o ribeiro Imburana, a fazenda do 
defunto Diniz chamada o Curral-Falso, o sitio Corrego-dos-Caval- 
los, e o de Cacimbas. Esta pequena villa é banhada pelas aguas 
do rio Choró, e a.população de seu districto avaliada em 8,C90 
habitantes, agricultores e criadores de gado. 

Gassamba. Povoação da provincia das Alagoas, no districto 
deVillanova-da-Assemblea, com uma igreja lilial da freguezia de 
Uiacho-do-Meio. 

Cassarabú ou Cassarebú. Rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. (V. Cacembú.) 

Cassiquiari. Canal natural que serve de limite ao Brazil na 
Cuiana brazileira. Pode ter obra de 50 legoasde comprido e faz 
communicar o rio Negro com o Orenôco. Ajunta-se com o pri- 
meiro d’estes rios 9 legoas acima da povoação de Marabitánas, 
onde está situado o forte de São-José. 

Castanhédos. Vasto território cm ambas as margens do rio 
Méarim,na provinciadoMaranhão. Derão-lheeste nome os primei- 
ros exploradores portuguezes ejue subirão por este rio acima por 
isso que em suas margens encontrarão uma quantidade prodi- 
giosa das arvores que, produzem as chamadas castanhas do Ma- 
ranhão, de que ainda actualmente se vem não poucas. 

Castanheira« Freguezia da provincia»do Pará, na margem 
direita do rio Negro, 15 legoas acima da áldea e da cachoeira 
Macarabi. Sua igreja é dedicada a Santo Antonio, e seus habi- 
tantes índios de diversas tribus. 

Castanheta. Canal ou rio do districto de Campos, na provin- 
cia do Rio-de-Janeiro. (V. Iguaçú.) 

Castelhano. Ribeiro da provincia de São-Paulo, ná co- 
marca de Curitiba, termo de Palmeira. Em 1814 achou-se neste 
ribeiro mercúrio metallico fluido. 

Castelhanos. Povoação da provincia do Ceará, no districto 
da cidade Januaria, outrorar villa de Sobral. Jaz esta povoação á 
beira do mar, entre os rios Jericoacoára e Acaracú, e é depen- 
dente da freguezia d’este ultimo nome. 

Castelhanos. Grande bahia ao sul da provincia de São-Po- 
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(Iro-do-Piio-Crande. Eni 1784 sc poz neste lugar um padrão com 
as annas porluguezas d’uma parte, e as hespanholas d’outra para 
iissignalar os limites dos dous Estados. Os navios encontrão um 
l)om abrigo nesta bahia contra os ventos do sudoeste e d’oeste, 
mas devem amarar quando venta com força de leste e de nor- 
deste. Chamão-seT também Castelhanos alguns rochedos que se 
adiaqtão no mar ao sul da entrada d’esta bahia. (V. Castillios- 
Grandes.') * 

Gastello. Serra aurifera da província do Espirito-Santo, des- 
coberta em 1823. Um decreto de 17 de Septembro do anno se- 
guinte determinou fossem as terras aiiriferas repartidas em pe- 
quenas porções por todos aquelles que quizessem empregar-.se na 
lavra das minas, com condição que se sujeitarião ás leis das ses- 
mítrias, e ao imposto sobre o ouro. 

Castilhos. Pequena ilha defronte da costa da província de 
São-Paulo, e a pequena distancia d’ella, ao sueste da ilha Cana- 
néa. Poderá ter dous terços de Icgoa do comprido. ^ 

Gastilhos-Grandes. Dá-se este nome a uns rochedos ne- 
gros c recortados que se achão a pequena distancia da costa do 
Brazil em 34 graos 20 minutos de latitude. Servem de demarcação 
entre os Estados do Brazil e de Montevideo. Uma vasta bahia que 
fica ao norte d’estes rochedos pode servir de abrigo a um grande 
numero de navios de linha. (V. Castelhanos ^ bahia.) 

Gastro. Villa da província de São Paulo, na quinta comarca de 
que é cabeça Curitiba. Foi primitivamente uma aldea de índios da 
tribuGuarapuába, chamada Japó ou Iliapó. Em 1788 oGovernador, 
Bernardo José de Lorena, lhe conferio o titulo devilla.Estáa villa de 
Castro assentada na parte superior do ribeiro JapóouIIiapó e 95 le- 
goas oestesudoeste da cidade de São-Paulo. Sua igreja parochial é 
dedicada a Santo Amaro. Um decreto de 7 de Dezembro de 1830 
autorisou o governador a dispendor cem mil reis para estabelecer 
um genero de commcrcio, que convidasse os índios a civilizarem- 
se, sem se empregar meio algum de rigor, e outro decreto de 
13 de Outubro do anno seguinte ordenou a creação d’uma escola 
de primeiras lettras para meninos. O districto da villa de Castro 
é por extremo extenso, composto de terras chans, sadio, e com 
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bons paslíos onde so crni {írande quantidade do cavallos, de lies- 
tas muares, e de ovelhas, cuja lã se aproveita para colchões, e de 
alguns bois nas terras mais altas. No principio tinha tambein al- 
gumas minas d’ouro, que se achâo esgotadas, e em seus ribeiros 
achavão-se varias pedras preciosas. Com não terem os habitantes 
cessado de gastar o tempo em busca d’estes objectos de preço, a 
população se tem sensivelrnente augmentado, e se augmenta cada 
dia a ponto que se avalia a 8,000 habitantes a'^d’este districto, que 
da parte do sul e do oeste fica contiguo ás províncias de Santa-Ca- 
tharina e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 

Castro-d’Avelães. Freguezia a mais occidental da provín- 
cia do Pará na margem direita do rio das Amazonas, acirna e 
quasi defronto da embocadura do rio Iça ou Putumajo. Dco-llie 
origem o Padre Samuel Fritz, o qual formou a aldea Eviratiha, 
cujos índios forão transferidos por diversas vezes para differentes 
lugares, e se achão actualmente estabelecidos junto a uma igreja 
que é tida em conta de freguezia e. dedicada a São-Christovão. 
^10 estes índios de diversas tribus da nação Cambêvas, os quaes 
vivem principalmente da caça e da pesca, ao passo que as mu- 
lheres cultivão alguns viveres. O território d’esta freguezia é re- 
gado por vários ribeiros que se perdem no Amazonas. 

Catalão» Freguezia da provincia de Goyáz. Sua igreja foi 
concertada em 1840, segundo o pedido do presidente da pro- 
vincia á assemblea provincial na sessão do anno precedente. 

Catalão. Pequena ilha da bahia Nitherôhi , perto da ponta 
do Cajú, legoa e meia ao noroeste da cidade do Ílio-de-Janeiro. 

Catas-Altas. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 0 le- 
goas a nornordeste da cidade d’Ouro-Preto. Sua igreja é dedicada 
a N. S. da Conceição. l)eriva-se o nome d’esta freguezia da pala- 
vra india Catã, cova, cavouco, e do adjectivo alca. Abunda o ter- 
ritório d’ella de minas de ferro, e contão-se nelle perto de 3,000 
habitantes, pela maior parte mineiros. 

Catas-Altas-da-Noruega. Freguezia considerável da pro- 
vincia de Minas-Geraes, 7 legoas a léste da villa do Queluz. Sua 
igreja, dedicada a São Gonçalo, dependia antigamente da da fie- 
guezia de Itaberava, porém uma lei provincial de 3 d’Abril de 
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1840 lhe conferio o litulo de parochia. Seu território se compíje 
daspovoaçoes pouco importantes de Lamim, Jiquitiba, e Morro- 
do-Chapeo, e encerra pouco mais ou menos 2,000 habitantes 
entre mineiros e cultivadores. 

Cataúixis. Tribus indias do Pará que vivem nas margens 
dos rios Madeira, Cuari e Purú. Alimentão-se de peixe e d’ovos de 
tartarugas que são ali muito abundantes. 

Catête> Antigo lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro que 
actualmentc é um suburbio da capital do Império do Brazil ; do 
lado da cidade vê-se numa eminência, cuja base é banhada pe- 
las aguas da babia de Nitberobi, uma igreja dedicada a N. S. da 
Gloria que parece o ultimo remate e coroa d’um dos sitios mais 
apraziveis d’aquelle districto. (V. Gloria.) 1818 a Rainha 
de Portugal fez reedilicar uma capella que havia sido fundada em 
1720 na praça do Machado, e um decreto de 30 d’Outubro de 
1834 lhe conferio o titulo de freguezia com o nome de N. S. da 
Gloria de Catête. Desmembrou-se o território da freguezia de São- 
José da cidade do Rio-dc-Janeiro para formar o seu, a começar da 
rua que separa o passeio publico da igreja da Lapa, e do con- 
vento de Santa-Thereza até a ponte de Catête, e d’esta ponte até 
0 fim da praia de Botafogo, que fazia parte da freguezia da Lagoa- 
de-Freitas. No território^ e nascentes do ribeiro das Larangeiras 
ha um olho d’agua ferruginosa muito medicinal. A camara fez 
construirai! uma fonte para a utilidade dos doentes. Existe tam- 
bém no mesmo território, no caminho que vai ao Cosmo-Velbo, 
uma capella da invocação de N. S. dos Prazeres. 

Cathete« Antiga povoaçãoda provincia de Sergipe. (V. /io- 
zario, villa.) 

Gatimbão. Serrada cordilheira dos Aimorés, na provincia 
do Rio dc-Janeiro, freguezia do Rio-Bonito. D’ella nasce o ribeiro 
Chegada que scajunta com o Tinguá. 

Catinga. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Paracatú. Nasce nas montanhas que demorão ao oriente do rio 
da Prata, caminha para nordeste por espaço de 30 legoàs, e vai 
engrossar o Paracatú, lançando-se nelle pela margem dire'ita 
junto á povoação de Santa-Anna-dos-Alegres. Suas margens são 
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povoadas, porém seu leito só admitte canoas a cousa de mais 
de iO legoas de seu confluente. 

Gatingas-de-Goes. Povoação da província do Ceará, no 
districto d’Aracati, com uma capella dependente da igreja paro- 
chial da cabeça do districto. 

Catolé» Povoação considerável e antiga freguezia da provin- 
cia de Parahiba, 2 legoas ao susudoeste da villa de Piancó, com 
uma igreja mui bem conservada. Seus habitantes quasi todos 
agricultores vivem em abundancia. Seu território confronta ao 
sul com a serra de Pedra-Bonita, que se tornou memorável em 
1838 (V. Pedra-Bonita)^ e comprehende as povoações de Be- 
lém, Caipóras, Caissará, Catolé-de-Baixo, Jatoba, Pilar, Bancho- 
do-Povo, e Varzea-d’Ema, todas sobre o ribeiro Caratheus, 
ou Poti. 

Gatoié-de-Baixo» Povoação mediocre da provincia de Pâ- 
rabiba com uma capella dependente da igreja parochial de Catolé, 
no districto de Piancó. O ribeiro Caratheus ou Poti passa pelas 
abas d’esta povoação depois de se haver engrossado com outros 
de menos cabedal. 

Catónio» Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas mon- 
tanhas d’onde nascem os rios Curmatabi, e Jequitabi. Sua igreja, 
da invocação do São João-Baptista, é filial da freguezia de Cur- 
matahi. A estrada que vai da nova cidade do Serro á povoa- 
ção de Barra-do-Rio-das Velhas passa por este lugar. 

Gatú» Povoação da provincia da Bahia, no districto da villa de 
São-Francisco, com uma igreja parochial da invocação de Santa 
Anna, e uma escola de primeiras lettras creada por decreto de 16 
de Junho de 1832. 

Gatú. Povoação da provincia da Bahia, na margem d’um ria- 
cho aflluente da bahia de Todos-os-Santos, com uma igreja da 
invocação de Santo Amaro. 

Gatuá» Pequeno rio'da provincia do Pará, que se lança no 
Amazonas, 12 legoas acima do rioCuari. Suas margens são po- 
voadas-d’arvores d’uma dimensão extraordinária, e de índios que 
vivem da caça e da pesca, bem como de batatas doces de que 
aquella terra abunda. 
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Gatuáma. Povoaçûo da parte septentrional da ilha llama- 
racá J na entrada do canal que a separa da terra firme da provín- 
cia de Pernambuco. Os navios de guerra encontrão ali-um porto 
commodo, e abrigado, e todavia o numero dos habitantes apenas 
chega a 300. Um reducto defende a entrada d’este porto que 
é frequentado por barcos que nelle vão tomar carga. 

Gatuáma. Ribeiro do continente da província de Pernam- 
buco que vai ter ao canal que o separa da ilha de Itamaracá, e 
parece servir de limite entre a província das Alagoas, e a de Per- 
nambuco. 

Gatuléz. Freguezia da província da Bahia, na serra do mesmo 
nome, pertencente ao districto da villa de Rio-de-Contas, com 
uma igreja da invocação de N. S. do Bom-Successo. Seus habi- 
tantes são agricultores ou criadores de gado. 

Gatuléz. Vasta serra da província da Bahia, que tem pelo 
menos 14 legoas. Começa ao norte da do Pinga, estende-se para 
0 noroeste, e fenece a 8 legoas da villa d’Urubù. 

Gatumbi. Antigo lugarejo que é actualmente uma especiede 
suburbio a oeste da cidade do Rio-de-Janeiro, com uma capella 
da invocação de N. S. da Conceição, em uma propriedade sita na 
margem direita do ribeiro appellidado Catumbi, que rega varias 
hortas e jardins em valles profundos por baixo do aqueducto de 
Santa-Thereza ou do Tejuco, e vai misturar suas aguas com as 
das lagoas que jazem entre 0 lugar ou suburbio do seu nome e a 
estrada do palacio de São-Christovão. 

Gatunduba. Nome d’urna das ilhas que se achão fóra 
da boca da bahia de Nitherôhi, e uma das que estão mais 
perto do penedo conhecido com 0 nome de Pão-d^Assucar. 

Caúcaia. Antiga aldea indiana na província do Ceará. 
(V. 5o«/'e, villa.) 

Gaúhaburi ou Gaburi. Rio da província do Pará, assim 
chamado do nome d’uma tribu d’Indios que residião em suas 
margens. Ajunta-se com o rio Negro pela margem direita entre 
0 conlluçnte do rio Maraúhiá e a cachoeira Maracabi. 

Gaúhintú. Lagoa da província do Pará, ao norte da villa 
17 
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de Borba, a qual desagua no rio Madeira pela margem direita. 

Gautario. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Nasce na 
serra Parécis, corre para o occidente, e perde-se pela margem 
direita no rio Guaporé a 3 legoas do forte do Principe-da-Beira. 

Caúvas. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande , perto do rio Negro e da provincia de São-Paulo. 

Cavalcante. Comarca ao nordeste da provincia de Goyáz, 
de que é cabeça a villa de seu nome. Foi creada em 1835 pela 
primeira legislatura provincial, constituída em virtude da lei das 
reformas da Constituição. 

Cavalcante. Villa da provincia de Goyáz, cabeça da co- 
marca de seu nome, 20 legoas ao sudoeste da montanha cha- 
mada Morro-do-Chapéo, em igual distancia a leste de São-Fe- 
lis, e a 98 legoasnornordeste da cidade de Goyáz, em 13 graos 30 
minutos de latitude. Minas abundantes d’ouro forão descobertas 
em 1740 por Domingo Pires, nas vizinhanças d’um ribeiro cha- 
mado das Almas. As gentes que o acompanhavão edificárão uma 
igreja que dedicárão a Santa Anna, a qual foi creada freguezia em 
1759. Forão íis ditas minas cavadas profundamente por um parti- 
cular do appellido de Cavalcante, o qual ao depois passou á povoa- 
ção. Duas igrejas mais forão suecessivamcnte edificadas; uma 
com a invocação do Rozario, e outra com a da Senhora da Boa- 
Morte. O governador da provincia, Tristão da Cunha de Menezes, 
fez transferir a fundição da povoação de São-Felis para a de Ca- 
valcante: porém como as minas d’esta começassem a final por 
serem de pouco rendimento, foi a fundição supprimida em 1806 
no governo de D. Francisco d’Assis Mascarenhas, conde e depois 
marquez da Palma. Uma leide 11 de Novembre 1831 conferio a 
esta freguezia o titulo de villa, e nella foi creada uma escola de 
primeiras lettras por decreto de 7 de Junho precedente. No de- 
curso dos annos seguintes foi esta villa escolhida para caheça 
d’uma nova comarca, a que forão annexadas as povoações deFlores 
e de São-Felis, ambas actualmente elevadas á categoria de villas 
da provincia de Goyáz. O districto da villa de Cavalcante é regado 
por um semnumero de ribeiros que fertilizão as suas terras, e a 
população avaliada em 4,000 habitantes pela maior parte agri- 
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cultores e criadores de gados, que são vendidos nas provjncias 
maritimas. A villa de Cavalcante é o ponto central dos correios de 
pé entre as provincias de Goyáz, de Minas-Geraes e de Mato-Grosso, 
e fica 40 legoas a léste da muda d’Arrependidos, e 70 ao nor- 
oeste da do Porto-Imperial. 

Gavaílinhos (rio dos). Ribeirão da provinciade Santa-Ga- 
tharina. É um dos aíiluentes do canal ou rio que divide a ilha de 
São-Francisco da terra firme, e dá navegação por espaço de 
3 legoas. 

Gavallos. Montanha da provincia de Santa-Gatharina atra- 
vessada pela estrada imperial. O general Francisco José de Souza 
Soares de Andrea, presidente d’esta provincia, em 1840 mandou 
fazer os trabalhos necessários para que essa estrada fosse com- 
moda para as carruagens e carros, sendo que apenas podião por 
ella transitar bestas muares. 

Gavallos (rio dos). Um dos braços do rio das Piranhas, na pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte. Deveria conservar o nome de Pi- 
ranhas , por ser a principal desembocadura d’este rio , onde entrão 
grandes barcos. Jaz esta embocadura em 5 grãos e 8 minutos de 
latitude, c em 38 graos e .57 minutos de longitude oeste, entre 
as duas outras embocaduras do mesmo rio, conhecidas no paiz 
com os nomes de Conchas e à'Aniargoso. 

Gaveira. Ribeirão da provincia de Santa-Gatharina. Passa 
meia legoa ao sul da villa das Lages, b vai desaguar no rio Cu- 
ritiba. 

Gaviana. Ilha na embocadura do rio das Amazonas, ao norte 
da ilha Marajó. líouve nella a pequena villa de Robordello que 
se acha despovoada actualmente. Terá esta ilha 11 legoas de 
comprido, e 5 na sua maior largura. Abunda em arvores de que 
se tira a madeira chamada macaco^ e acha-se nella um soberbo 
estabelecimento rural conhecido com o nome de fazenda da 
Caridade, que é pertencente ao hospital da Misericórdia da ci- 
dade de Belém. 

GaxiaSa Comarca da provincia do Maranhão, creada pela as- 
semhlea geral com o nome á' A Ideas-Altas ; porém como de- 
pois d’este tempo a assemblea provincial houvesse creado novas 
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comarcas, esta, algum tanto desmembrada, tomou o nome da 
nova villa de Caxias, sua cabeça. Consta esta comarca dos dis- 
frictos de Caxias, de Codó e de São-Jos(í. 

Caxias. Villa grande e commerciante da provincia do Mara- 
nhão, cabeça da comarca de seu nome. Está situada na margein 
direita do rio Itapicurú, 60 legoas pouco mais ou menos ao su- 
suéste da ilha.de Maranhão, e 50 oestenoroeste da villa d’Oeiras. 
Foi primitivamente esta villa um aggregado d’aldeas dos In- 
dios Timbiras e Gamelias que se acolherão ás montanhas e flo- 
restas á proporção que os Portuguezes forão penetrando no 
coração d’esta provincia, correndo o século XVII“ com o desi- 
gnio de os sujeitar á escravidão, e vendél-os na cidade de São- 
Luiz da ilha do Maranhão. Xo começo do século XVIII“, estabe- 
lecêrão-se os Portuguezes nas aldeas abandonadas, e ediíicárão 
uma igreja a N. S. da Conceição, e esta povoação tomou o nome 

Ideas-Alias. Passado tempo estabeleceo-se ali uma justiça 
presidiai, e a final um alvará de 31 d’Outubro de 1811 lhe con- 
ferio o titulo, e prerogativas de villa, dando-lhe por presidente 
da caniara ou municipalidade um juiz de fóra encarregado de 
administrar a justiça aos habitantes de seu districto. Tomou en- 
tão esta villa o nome de Caxias-ãas-AIdeas - Alias, teve por 
dotação legoa e meia quadrada de terra, c houve por districto em 
conformidade do mesmo alvará os três presidios d’Aldeas-Altas, 
Pastos-Bons, e São-Bernardo-do-Brejo. Alêm da igreja parochial 
dedicada a N. S. da Conceição possue esta villa ade IljX S. doRo- 
zario. Em 1823 tornou-se celebre a mesma villa pela porfiada 
resistência do governador da provincia de Parahiba, João José da 
Cunha Eidié. Depois de haver sido derrotado pelos Imperiaes na 
povoação de Genipapo, retirou-se em desordem para Caxias onde 
commandava por Portugal o brigadeiro Luiz Manoel de Mesquita. 
O qual unido com o mencionado governador resistirão ás tropas 
numerosas do Brazil desde o mez de Septembre até 12 d’Agosto 
do anno seguinte em que obtiverão uma capitulação honrosa. 
Em 1838, 1839 e 1840, teve esta villa a desgraça de experimen- 
tar todos os males annexes á guerra civil, e foi tomada e retomada 
pelas forças imperiaes e pelas dos rebeldes, até que o general Luiz 
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Alves de Lima coiiseguio pacificar esta província, e por tào rele- 
vante serviço loi feito barão de Caxias pelo Imperador D. Pe- 
dro II. A principal industria dos habitantes da comarca de Caxias 
consiste na agricultura e criação de gado. Os navios sobem á vela 
pelo rio Itapicurú acima até o porto da villa do Rozario que fica 
entre esta villa e a de Caxias. Esta villa e a povoação de Trezidellas 
que fica um jiouco mais acima na margem opposta são os depó- 
sitos dos productos da província do Maranhão. Seu districto con- 
fronta ao norte com o de Codó, ao sul com o de Passagem-Franca. 
Ao occideute o rio Mearim o limita, e ao oriente o Parnahiba o 
separa da província de Piauhi. 

Caxorros. Ilha da província do Uio-de-Janeiro, na costa do 
districto de Parati, na bahia d’Angra-dos-Reis. 

Cayacanga. Grande cachoeira do rio Curitiba, 5 legoas de- 
pois que este rio ^itravessa a estrada que vai da villa das Lages ã 

' de Sorocaba. Retidas as aguas por enormes penedos, salvâo por 
cima d’elles despenhando-se noutros, e correm depois com ex- 
trema impetuosidade. Interrompe esta cachoeira a navegação 
d’este rio que ó um dos atlluentes do Paraná. 

Gayamá. Pequeno rio que se lança no Amazonas, 6 legoas 
acima do lugar onde se lhe ajunta o rio Cüari. As margens do 
Cayamá são povoadas de arvores enormes e de índios que vivem 
do que o paiz naturalmente lhes ministra. 

Cayari. Nome primitivo do rio Madeira. (V. Madeira, rio.) 

Cayrú. Pequena villa da província da Rahia, em 13 grads 
27 minutos de latitude, e 41 graos 17 minutos de longitude oeste ; 
situada numa pequena ilha do mesmo nome, que jaz entre a de 
Tinharé e a deTupiaçú, na comarca de Valença. A principal das 
ruas é calçada e guarnecida de muitas casas de sobrado. A prin- 
cipal igreja, dedicada a N. S. do Rozario, foi creada freguezia 
em 1608. Em 1669 o capitão Manoel Rarboza Mesquita, acompa- 
nhado de sete homens, matou e derrotou uma cabilda d’Indios 
que vierão accommetter os habitantes no momento em que esta- 
vão assistindo aos officios divinos, os quaes deverão a vida áquelle 
intrépido oílicial que morreo das feridas que nessa oceasião rece- 
beo. A villa de Cayrú tem uma cadeira de latim, inna escola de 
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primeiras lettras, uma junta conservadora das matas, presidida 
pelo ouvidor da comarca que por vezes nella reside ; um convento 
de franciscanos, uma igreja de N. S. da Lapa alêm da da freguezia. 
Seu drstricto consta do da ilha em que está situada e dos do Morro 
e do Gallião, e abunda em madeiras de construcçâo. Avalia-se a 
sua população em 800 habitantes. 

Gazal-Vasco. Povoação da província de Mato-Grosso, na 
fronteira dos Estados de Bolivia, 'em 15 graos 19 minutos 
de latitude e 8 legoas oeste da capital da provincia. Deve esta 
povoação a sua origem ao registo que em 1782 se assentou nas 
margens do pequeno rio dos Barbados, para obstar á fuga dos es- 
cravos para os dominios hespanhoes. Em 1780 houve nesta povoa- 
ção um violento terremoto em 3 de Dezembro, eem 30 do mesmo 
mez um fogo que consumio as duas terças partes dos edifícios. 
A igreja de Cazal-Vasco, da invocação de N. S. da Esperança, 
é fílial da matriz da Trindade de Mato-Grosso. Â população de 
seu termo é de 400 habitantes, sem fallaf na guarnição. O gover- 
nador Luiz d’Albuquerque havia áli feito uma casa de campo, 
que se acha convertida em estabelecimento rural nacional onde 
se crião bois e cavalloç. Foi nestas paragens, na bahia de Cervo 
e no lago Bebeca, que os primeiros exploradores penetrando no 
oeste do Brazil, encontrárão Índios com barba a quem póserão o 
nome de Barbados, que se applicou ao depois a todas aquellas tribus 
cujos indivíduos trazião barba, e ans rios e ribeiros ([ue corrião 
naquellas vizinhanças. A assemhlea provincial pedio á geral de 
annexar aquella propriedade ao patrimônio da provincia. 

Caziquei. Bibeiro da provincia de São-Pedro-do-Bio-Grande ; 
ajunta-se com o rio Ibicui pela margem direita acima do lugar 
ondf com este rio se une 0 Toropi. 

Ceará. Provincia maritima no norte do Brazil, cujo nome 
dizem lhe viera de certa especie de papagaio, que os naturaes 
do paiz appellidavão cia/'tí, bem que outros sustentào que este 
nome é derivado da palavra indiana suia, que quer dizer caça, e 
que os Portuguezes encontrando muita naquelles arredores conti- 
nuárão a servir-se d’este nome que pelo tempo adiante por corrup- 
ção se veio a converter no de Ceará. Como quer que seja, o que 
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é certo é que cm 1603 o capitão Pedro Coelho de Souza teve or- 
dem de explorar aquella costa, e de expulsar d’ella o Francez 
Bombille que acabava de fazer um ajuste com o cabeceira Mel-Re- 
dondo para levar d’ali todos os annos o páo do Brazil necessário 
para carregar alguns navios. Voltandç da parte do Ceará que ainda 
conserva o nonae d’este cacique, Pedro Coelho de Souza entrou 
no rio Jaguaribe, e formou ali um estabelecimento onde seus 
descendentes vierão residir ; elle porém se retirou para as mar- 
gens do Parahiba, por isso que os índios que nellas vivião erão 
muito mais dóceis e conversaveis. Dous missionários, Francisco 
Pinto e Luiz Figueira, passarão ao Ceará em 1610, na esperança 
de fazer um grande numero de proselytos, porém os Tapajóz in- 
dignados contra elles, ignora-se por que motivo, os recebérão 
de modo que o primeiro d’estes padres foi morto, e o segundo, 
Luiz Figueira, teve de acolher-se ás malas das cordilheiras, d’onde 
conseguio, não sem grandissi mas diíRculdades e perigos, recolher-se 
á habitação fortificada de Martim Soares Moreno, perto da embo- 
cadura do rio Pottingi. Em 1612, o governador do Brazil^Gaspar 
de Souza teve ordem de ir residir em Pernambuco, onde estaria 
mais á mão de dar caça aos piratas e contrabandistas que frequen- 
tavão as costas do norte. Encarregou o governador a Jeronimo 
d’Albuquerque de ir destruir os estabelecimentos francezes feitos 
em 1594 por Jacques Rifault, no Maranhão, e que Francisco 
Rocily acabava de fortificar. Embarcou-se Jeronimo d’Albuquer- 
que com 100 homens escolhidos, e forão costeando até o rio Pot- 
tingi , denominado depois Rio-Grande, onde se ajuntou com Mar- 
tim Soares Moreno que se poz á testa de 800 índios Potigares, 
com os qnaes se tinha alliado, e forão até ás vizinhanças do .rio 
Jericoacoára, onde íizerão um entrincheiramento, primeiro esta- 
belecimento do Ceará em 1613, e o pozerão debaixo da protec- 
ção de N. S. do Rozario, cujo nome conserva. Teve Martim Soares 
Moreno de sustentar nelle vários assaltos dos Tapuyas, comman- 
dados por marinheiros francezes, porém como recebesse do ca- 
beceira Jacuná um reforço de índios commandados. pelo jo- 
ven Camarão , irmão do dito, conservou - se naquelle posto 
muitos annos.. Em 1642 atacárão-no os Hollandozes sem suc- 
cesso, e tornárão-se a embarcar com perda d’alguns dos seus, 



No anno seguinte interprendèrão uni novo acconnnettimento que 
lhes foi mais funesto que o primeiro, assim que desapparecêrâo 
d’aquellas paragens até 1G32. Nesse anno deitíirão em terra qua- 
tro índios industriados na lingua hollandeza, esperando por este 
modo conciliar-se a amizade_e benevolencia dosTapuyas; porem 
Domingos da Veiga, successor de Jfartim Soares Moreno, que 
acabava de conduzir um reforço de Índios aos Portuguezes de 
Pernambuco, tendo tido artes de colher dous dos linguas os fez 
immediatamente enforcar, e os llollandezcs derão-se pressa de 
voltar para o Recife. Passadoscincoannos,recebeoMauricio de Nas- 
sau nesta mesma cidade recado dos Tapuyas, que lhe propunhão 
de s’alliar com elle, e lhe fazião saber que no Ceará já não havia 
tropas portuguezas. Com eíléito fez aquelle principe quanto pôde 
para occupar todo b Brazil, porem foi mal succedido cm seus 
projectos, e vio-se obrigado.pouco tempo depois a se retirar. 
Restaurou-se inteiramente o Ceará com a revolução que em 1640 
elevou ao throno o duque de Bragança. Novos colonos forão ali 
fixar a sua residência em differentes épocas. Entretanto os gover- 
nadores do Maranhão contendião por vezes com os de Pernam- 
buco sobre o governo da capitania do Ceará, de cujos comman- 
dantes militares de ordinário nomeados pelo monarca não existem 
memórias depois de Domingos da Veiga, successor de Martim 
Soares Moreno em 16 3 i. Em 1723 encarregou-se a um só ouvidor, 
independente do ouvidor geral da cidade de Parahiba, a ad- 
ministração civil e judiciaria do Ceará ; residia este na villa d’A- 
quiráz, a mais antiga do paiz 5 e nesse ihesmo tempo os comman- 
dantes da fortaleza e da villa na embocadura do rio Ceará, não 
finhão governo senão sobre as tropas de linha, assim que apenas 
se hoje existem d’elles lendrranças, á excepção dos três últimos 
a saber : d’Antonio José Victorino Borja da Fonseca, que entre- 
gou 0 commando a João B^iptista d’Azevedo Coutinho Montauri, 
e de seu successor Luiz da Mata Feo, que foi substituido por Ber- 
nardo Manoel de Vasconcellos, que por carta regia de 17 de Ja- 
neiro de 1799 foi nomeado primeiro governador da provincia do 
Ceará. Continuou este governador a residir na villa do forte da 
Assumpção, mais conhecida com 0 nome de Fortaleza. João Car- 
los Augusto Ocynhauzen que lhe succedeo se distinguio por uma 
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administração prudente e justa. Um alvará de 24 de Jurrho 1810 
mandou transferir o unico ouvidor da provincia da villa d’Aqui- 
ráz para a da Fortaleza. Luiz Barba Alardo de Menezes succedeo 
ao governador Oeynhauzen, c um novo alvará de 27 de Junho 
de 1817 dividio esta provincia em duas comarcas, creando a do 
Grato. Foi nesse tempo nomeado governador do Ceará Manoel 
Igrtacio de Sampaio, que teve por successor Francisco Alberto 
Rubim, que entregou em 1821 o governo nas mãos do presidente 
da junta provisoria e constitucional do Ceará. Uma lei da assem- 
blea geral legislativa de 1833 dividio de novo esta provincia em 
seis comarcas com os nomes d’Aracati, Camp*o-Maior-de-Quixe- 
ramobim, Crato, Fortaleza, Icó e Sobral : porem ao depois a as- 
semblea provincial constituída em virtude da lei das reformas da 
constituição ajuntou-lhes duas mais, a saber ; a de Botarité e de 
São-João-do^Principe. A provincia do Ceará é cercada ac norte 
peloOceano obra dei 10 legoas de costa, entreoAppodiaooriente, 
e 0 Iguaraçú ao occidente ; cm sua extremidade sul, em 8 graos 
de latitude, faz um angulo obtuso de 30 legoas de largo approxi- 
madarnente. Aserra, e as matas d’Appodi a separâo a léste das pro- 
víncias do Rio-Grande-do-Norte e de Parahiba; ao sul confronta 
com a provincia de Pernambuco, e a oeste se acha separada da 
provincia de Piauhi pelas serras Borborôma e Hibiapába. Com- 
põe-se dos districtos das villas d’Aciuirâz, Aracati, Botarité, Cas- 
cavel,'Crato, Fortaleza, Granja, Icó, Imperatriz, Inhamuz, 
Jardim, Lavras, Quixeramobim, Rio-do-Sangue, São-Berníirdo, 
Sâo-Matbeos, Sobral, hoje cidade Januaria, Viçosa e Villanova 
d’ElRei. Foi esta provincia por diversas vezes assolada pela peste, 
seceas, fomes, e discórdias civis que a revezes a despovoárão. 
Com tudo 0 seu commercio a tem sustentado, e se fôra possível 
ter um bom porto emularia com a de Pernambuco. Ém 1821 sua 
povoação era de 102,000 almas e em 1831 de 160,000, sobre 
uma supcríicie de pouco mais ou menos de 4,600 legoas quadra- 
das. As terras d’esta provincia são quasi chans. Na vizinhança do 
mar ellas se levantão insensivelmente em ampbitbe,atro obra de 
6 legoas até ao pé das serras Aracati, Canavieras, Ceará, Man- 
dabú, Boritama e Hibiapába', que formão um aggregado de mon- 
tanhas na direcção de h-ste a oeste, e são outros tantos pontos pelos 
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quaes costumão orientar-se os navegantes. Os rios principaes da 
costa nos quaes entra a maré são acompanhados de mangues cu- 
jas folhas, casca, e madeira servem para curtir toda a casta de 
pelles e couros. 0 rio Jaguarihe é entre todos ornais caudaloso, 
0 Camucim, Acaracú, Ceará, Curú c Jcricoácoára tem menos 
cahedal. As terras altas são fecundas, as dos valles arenosas, es- 
tereis, e por vezes regadas por aguas aluminosas e salitrosas. O 
amphitheatro que se eleva defronte da costa é povoado de coquei- 
ros entre os quaes se distingue a cornaúha, o mais util de todos, 
cujo tronco ministra as madeiras principaes necessárias para se 
fazer uma casa, oS talos ou nervuras das folhas servem de cãi- 
bros, e estas de telhas -, o miôlo de pão nos tempos de fome, e 
a casca do cordas. A marcha das estações é por extremo irregular 
nesta provincia,e todavia o clima é sadio, hem que o calor sejain- 
supportavel sobretudo nos valles e terras chans ; felizmente que o 
vem mitigardediaaviraçãodomar,ede noitea da terra, mas acon- 
tece que por vezes faltão as chuvas, tlagello que afflige quasi todas 
as provincias do norte dó Império. Abunda esta provincia de plan- 
tas medicinaes, de balsamos, gomas, e resinas que se-perdem no 
interior das matas, d’um semnumero de madeiras de construcção, 
de animacs, e de fruetas, de minas d’ouro , de prata, ferro, 
cobre, chumbo, de pedra humé, sal, salitre, crystal, e diífe- 
rèntes especies de argillas. As 8 comarcas de que consta dão 8 de- 
putados á assemblea geral legislativa, í senadores, e 28 deputa- 
dos á assemblea provincial. 

Gearáa Serra da provincia do mesmo nome, formada do 
aggregado de quatro cabôços que se parecem com uma coroa, o 
mais alto dos quaes tem o nome de Massaranguape. Acha-se a 
6 legoas ao gusudoeste da cidade de Fortaleza. 

Cearái Ilibeiro que certos escriptores allirmão ter dado o 
seu nome á provincia. Nasce nas montanhas que ficão por detraz 
da cidade da Fortaleza, rega Villa-Yelha, c lança-se no Oceano, 
entre o promontorio de Mocoripe e o banco d’area do mesmo 
nome, navegavel para as canoas somente nas grande^ marés. 

Ceará-Mírim. Ribeiro de bastante cabedal da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte. Seu primitivò nome era Genipabú. Nasce 
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na serra Borboréma, rega varias aldeas, caminha rumo de léste, 
e se lança no mar, em 5 graos 41 minutos de latitude, e 37 graos 
34 minutos 53 segundos de longitude oeste. É navegavel para 
as canoas na estação das chuvas, porém na falta d’ellas muitos 
lugares de seu leito se achão em secco, ao passo que outros con- 
servão 2 braças d’agua. Sua embocadura ó entre as dos rios Pot- 
tingi ou Grande, e o cabo de São-Roque, 

Cebolas. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, na serra 
dos Órgãos, districto da Parahiba-do-Sul. Sua igreja, dedicaria a 
Santa Anna , foi ao principio filial da de São-Josc-do-Sumidouro , 
mas uma lei provincial de 15 d'Abril de 1839 lhe conferio o titulo 
de freguezia, e lhe assignalou por filial a igreja do Bom-Jesus-de- 
Matozinhos. 

CédrOa Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, districto de Pa- 
rati, na bahia d’Angra-dos-Reis. 

Cédros. Pequena povoação na terra firme da provincia de 
Santa-Catharina; ao sul da enseada de Brito, dependente da fre- 
guezia do Rozario. - 

Centocéa Antiga povoação do centro da provincia da Bahia, 
creada villa com o nome deSanfa-Sé. (V. este nome.) 

Cerca. Banco d’area á llor d’agua nas marés pequenas, ao 
oeste da ilha do Maranhão, na bahia de São-Marcos. A grande 
ancoragem do porto da cidade de São-Luiz se acha entre a ilha e 
este banco. 

Cerij Antiga povoação da provincia do Espirito-Santo, 2 le- 
goas pouco mais ou níenos ao sul da villa d’Itapé-Mirim. 

Cernambitigba. Nome dado pelos índios a um ribeiro-da 
serra dos Órgãos, um dos primeiros nascentes do rio Guapi-Mi- 
rim,na provincia do Rio-de-Janeiro. Uma capella dedicada a 
N, S. da Conceição, situada na margem d’este ribeiro, servio de 
freguezia do território de Guapé-Mirimou Aguapéhi-Mirim. (V. es- 
tes dous nomes.) 

Cerro-da-Buena. Freguezia da [irovincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, no distn'eto da cidade de Pelotas. Sua igreja, de- 
dicada a N. S. da Consolação, foi elevada á categoria de parochia 
do Brazil por decreto de 10 de Dezembro de 1830 que assignalou 
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por limite septentrional de seu termo a serra dos Tapes, en- 
cerrando as povoações da Estrada-Nova; e d’outras partes os 
ribeiros Pedras e Moreira, o Piratinin e o São-Gonçalo. 

• Cerro-da-Vigia. Montanha escalvada e destituida de toda a 
vegetação, na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, vizinha do 
rio Jaguarão. Serve de atalaia para observar os passos do inimigo. 

Cerro-do-Roque. Aggregado de varias montanhas ao oc- 
cidente da lagoa dos Patos, na provincia de São-Pedro-do-Rio-, 
Grande. A estas montanhas se acolheo o chefe dos rebeldes Néto, 
depois de haver sido derrotado em Abril de 1841. 

Cerro-Frio. Comarca da provincia de Minas-Geraes. (V. 
Serro-Frio e Hwitui'iihi.) 

Cerro-Irajassé. Montanhas escalvadas da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, perto das cabeceiras do rio Negro, e 
ao sul da comarca das Missões. 

Cerro-Largo. Grupo de largas montanhas da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, 12 legoas ao sul do rio Jaguarão. São 
destituidas de vegetação, e achão-se num território que os de 
Montevideo pretendiâo ser um terreno neutro. 

Cerro-Pellado. Montanha da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande , ao norte do rio Piratinin. 

Cerro-Pellado-da-Encruzilhada. Aggregado de mon- 
tanhas da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, entre os rios 
Camacuan e Jacuhi. 

GerzedellOi Freguezia da provincia do Pará, na estrada da 
cidade de Relám para a villa de Vianna da provincia do Maranhão, 
a 8 legoas do mar, e 45 ao sueste da cidade. Sua igreja é dedi- 
cada a São José. É povoada de índios que se occupão de pesca- 
rias, em quanto as mulheres cultivâo o campo. 

Chacriabás. índios valerosos que dominavão na provincia 
de Goyáz nas vizinhanças da de Minas-Geraes. Andavão em con- 
tinua gúerra com os Acroás seus vizinhos. O primeiro governador 
de Goyáz fez alliança com os chefes ou cabeceiras d’eslas duas na- 
ções, eaj un tou os Chacriabás na aldeada Formiga que fundou para 
elles j mas que elles desemparárão pelo tempo adiante paravive- 
nnn na independência no meio das matas. (V. Formiga, aldea.) 
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CueiTeavfio lambem com os colonOs que se eslul)eleeiâo nas mar- 
gens do rio Paraná, mas enfraquecidos com os accommettimcn- 
tos de sens inimigos e com as armas de fogo dos Portuguezes, 
fizerâo um novo ajuste com o governador José d’Almeida de Vas- 
concellos que os ajuntou na aldca do Rio-dís-Pedras, onde elles 
combaterão sempre com vantagem com os Caiapós. (V. Rio-das- 
Pedras, aldea.) 

Chaînez. Serra da província de Mato-Grosso, junto ao rio 
Paraguai, aos 19 graos 18 minutos de latitude. É separada da 
serra Insua, um pouco mais ao norte, pelo canal de desagua- 
mento da lagoa Mandioré. Dá-se também esto nome ao braço 
oriental do rio Porrudos, que se lança no Paraguai. 

Chamusca. Nome primitivo da povoação onde se acha a 
igreja de Santa-Anna-das-Lombas, na província de Sâo-Pedro- 
do-Rio-Grande. (V. Santa-Anna-das-Lombas.^ 

Chapada. Nova comarca da provincia do Maranhão, creada 
“■por lei provincial de 1841. Confronta pelo occidentê com o rio 

dos Tocantins, ao oriente com o rio Mearim, ao norte com a co- 
marca de Yianna e ao sul com a de Pastos-Bons, de que foi des- 
membrada. 

Chapada. Nova villa da provincia do Maranhão, caheça da 
comarca do seu nome, e d’um collegio eleitoral creado em 1842. 
Uma povoação mediocre na parte superior do rio Grajehú foi em 
1817condecorada com o titulo de villa, com o nome de N. S. do 
Boni-Fim-da-Chapnda mas de ordinário não se lhe dá senão 
este ultimo nome. Uma lei provincial de 28 de Maio de'1838 
<yeou nella uma escola de primeiras lettras, e a designou por ca- 
beça d’luna comarca, creada por outra lei provincial de 1841. 
Seu districto confronta ao sul com o da villa do Riaxão, e se es- 
tende da parte do norte até os das villas de Yianna e de Mearim : 
ao oeste limita-o o Tocantins, e a léste o Mearim, que o rega bem 
como o Alpercatas, e o Grajehú que também passa pela villa. 

Chapada ou Santa-Cruz-da-Chapada. Freguezia da 
provincia de Minas-Geraes, 3 legoas ao nordeste da cidade de 
Fanado, em 17 graos 6 minutos de latitude, sobre o ribeiro 
aurifero Gapivari, que vai misturar suas aguas um pouco 
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mais adianto com as do lio Araçuahi. Deve esta povoaçâo i 
sua primeira origem ao descobrimento feito^ em 1728 d’uuia 
mina abundante d’ouro que foi immediatamente lavrada pelos 
moradores de Paiol e de Itaipaba. Edificou-se uma igreja numa 
praça triangular em cima d’um alto onde a freguezia está assen- 
tada, e foi dedicada a Santa-Cruz, e elevada á categoria de paro- 
chia no anno seguinte. Edificou-se ainda uma outra igreja da 
invocação de IN. S. do Rozario. Consta esta freguezia de duzentas 
casas, entre as quaes apenas ba uma de sobrado. Seu termo 
jaz entre os d’Agua-Suja e deFanado, e contêm 2,300 habitantes 
quasi todos mineiros e por conseguinte tributários dos districtos 
agricolas da vizinhança. Ila neste termo um recolhimento de mu- 
lheres e uma igreja da invocação de Santa Anna. 

Chapada. Povoação da provincia de Minas-Geraes, com uma 
igreja fdial da freguezia de Santo Antonio-da-Pereira, no districto 
da cidade de Marianna. 

Chapada. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis-' 
trictoda cidade Diamantina. Consta decousa de 30 casas dispos- 
tas irregularmente e assentadas num monte arido, rodeado de 
outros ainda mais áridos. Ila neste lugar um registo para impedir 
o contrabando d’ouro e o do diamante. 

Chapada. Povoação por extremo florescente da provincia de 
Goyáz, mais rica pela agricultura, que por suas minas d’ouro. 
Está situada em uma montanha fértil, 2 legoas ao norte da villa 
da Natividade. Sua igreja é da invocação de Santa Anna, suas 
terras são auriferas, porem seus habitantes preferem a agricultura 
ao trabalho das minas. , 

Chapada. Grande serra que separa a provincia de Goyáz da 
de Mato-Grosso. A azinhaga que estabelece a communicação 
entre estas duas provincias acha-se em 14 graos, 2.5 minutos de 
latitude. D’esta serra nasce o rio Porrudos, e outros de menos 
importância. 

Chapada-das-Mangabeiras., Desfiladeiro ou azinhaga 
entre as montanhas que formão a serra da Mangaheira, ao oeste da 
provincia da Bahia. Por ella passa ^ estrada que vai do Maranhão 
á cidade de Goyáz, e d’ella nasce o ribeiro Sobrado, alfluente do 
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rio da Palma, e o das’Ondas que vai lançar-se no rio de São- 
Francisco. 

Ghapada-de-Guimarens> (V. Chapada -de-Santa ~ 

Anna d) 
Chapada-de-Santa-Anna. Chamada também por vezes 

Chapada de Guimarens. A mais antiga de todas as fregueziasda 
provincia de Mato-Grosso, situada na garganta da serra de Sâo- 
Jeronimo, 10 legoas a léste da cidade de Cuiabá. Um vieiro d’ouro 
muito abundante que se descobrio em 1735 nestas montanhas fez 
que a cilas acodissem quasi todos os .aventureiros que se achavão 
derraimados pebas margens do Cuiabá. Edificou-se dentro de pouco 
tempo naquclle lugar uma igreja da invocação de .S.anta-Anna, 
que gozou das prerog.ativ.as' de freguezia, primeiro que nenhuma 
das d’esta provincia. Como a mina da serra de São-Jeronimo se 
fosse esgotando, uma parte dos habitantes se entregárão á agri- 
cultura, e fizerâo grandíssimos benefícios vendendo por alto preço 
0 producto de suas lavras aos que se occupavão exclusivamente 
nas minas. Consta esta freguezia de 4,000 habitantes. 

Chapada-de-São-Felis. Povoação da provincia de Goyáz, 
6lego.as ao norte da villa de São-Felis. Sua igreja, dedicada a N. S. 
do Carmo, é filial da matriz da villa. Seus habitantes são em pe- 
queno numero. 

Chapada-do-Brumado« Povoação da provincia de Mato- 
Grosso. (V. São-Francisco-Xauier.) 

Chapadinha. Povoação da provincia de Maranhão que ad- 
quirio alguma celebridade em Dezembro de 1838 por haver sido 
0 lugar, onde se ajuntavão os que segui.ão a bicção de Raimundo 
Gomes. 

Ghaparé. Rio dos Estados hespanhoes, tributário do Mar- 
more, com 0 qual se ajunta perto da provincia de Mato-Grosso. 

Ghapéo. Morro da provincia da D.ahia, na comarca da 
Jacobina. Sua forma grosseira, que se assemelha algum tanto a 
uin ctiapéo, lhe fez dar este nome. 

Ghapéo-d’Uvas. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Engenho-do-Mato.) * 

Gharruas. Grande nação d’lndios guerreiros e cruéis que 
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dominavâo na America méridional, entre o rio da Prata, a lagoa 
Mirim e o Uruguai. Inquietados pelos Paulistas, que veiidiâo como 
escravos quantos podiâo colher, retirárão-se estes índios ao sertão 
do Brazil, onde se encontrão ainda algumas familias dispersas. 
nas inatas. Servião-se na guerra, além do arco e frechas, de lan- 
ças e fundas que pianejavão com grande destreza. Erão inimi- 
gos dos Minuanos que lhes não cedião em valentia, dado que fos- 
sem menos cruéis. 

Chasqueiro. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Urande, tributário da lagoa Mirim, onde se perde ao sul do rio 
Piratinin. 

Ghavantes. índios valorosos, porem inclinados a roubar, 
que dominavâo nas matas do Tocantins, e discorriâo por este rio 
em canoas que governavão com summa destreza, motivo porque 
os primeiros exploradores portuguezes lhes derão o nome de Ca- 
nociros. Não se intimidavão estes índios com as armas de fogo e 
peleijavão com lanças d’uma madeira por extremo rija e de 20 pés 
de comprido, alêm do arco, frechas e da* clava. Elles discorrem 
ainda pelos rios da provincia de Uoyáz e do Maranhão , e colhem 
por vezes de subito os que viajão por agua, ou peregrinão por 
terra, e não são menos cruéis do que o erão os Payaguás e os 
Acroás, seus vizinhos do sul. Algumas tribus d’esta nação fo- 
rão catequizadas pelos jesuitas em aldeas, onde aprenderão a 
servirem-se das armas de fogo, e recolhendo-se ás matas se 
tornarão formidáveis aos Portuguezes, e até ás tribus Macame- 
crans, que se unirão em 1812 com os habitantes de São-Pedro- 
d’Alcantara. Taes são os vizinhos de que os habitantes do norte 
da provincia de Goyáz se devem arrecear ; os quaes não podem aug- 
mentai’ as suas plantações e lavras sem as verem expostas a serem 
eni uma só noite arruinadas. Talvez que com meios brandos pra- 
ticados individualmente com os índios d’esta nação se conse- 
guisse o fazer com os que os governão um tratado, que deveria 
ser observado de ambas as partes com todo o rigor, e que minis- 
trando-lhes viveres os acostumassem a viver em suas aldeas, e 
a cultivar a terra, ümiv prova do que acabamos de dizer é que já 
existe uma aldea d’estes índios na peninsula formada pela con- 
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fluência do rio Manoel-Alves-Grande com o Tocantins, que fazem 
algumas trocas com os moradores de São-Pedro-d’Alcantara, 
10 legoas mais abaixo na mesma .margem d’este rio. 

Ghavantes. Rio da província de Goyáz, tributário do Ara- 
guaia. Verte este rio as suas aguas no braço occidental d’este 
grande rio, a poucas legoas da ponta do norte da ilha Bananal ou 
de Santa-Anna. Deriva este I'io o nome da nação indiana que do- 
minava em suas margens, e que ainda não foi possível sujeitar. 

Qhaves. Villa da província do Pará, na ilha de Marajó. 
(V. F"illa-do-Eqiiador.) 

Ghechuhi ou Ghichuhi. Rio que serve de limite entre o 
Brazil e o Estado independente do Paraguai. Nasce perto do Iga- 
timi, recebe o Iguarahi-Açú, e vai lançar-se no Paraguai pela mar- 
gem esquerda em 24 graos 12 minutos de latitude, 20 legoas 
abaixo do lugar onde desagua o Ipané-Açú. Os autores antigos 
escrevem por differente modo o nome d’este rio, chamando-o 
Ghechuhi, Xexuhi e Jejuhi, porém no paiz a pronuncia é sempre 
a mesma. 

Ghegada» Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro. Nasce na 
serra Catimbáo, rega o território da freguezia do Rio-Bonito, e 
vai misturar as suas aguas com as do pequeno rio Tinguá. 

Gherentes ou Xerentes. Nação d’Indios cujas tribus se 
achão em sete aldeas, na província de Goyáz, perto do rio Tocan- 
tins, acima da cachoeira do Lageado, e entre os rios Preto o Mara- 
nhão. São estes índios guerreiros, doces, actives e proprios a todo 
o genero de industria. 

Ghico-Santo. Vigésima cachoeira que se encontra descendo 
pelo rio Pardo, pelo qual se vai.da provincia de Mato-Grosso á de 
São-Paulo. Desce-se e sobe-se por esta cachoeira sem descarre- 
gar, nem aliviar as canoas : acha-se 1 legoa abaixo da do Manga- 
bal, e meia acima da Embiruçú. 

Ghimanos. Tribu de índios que vivem na parte superior do 
rio Jabari, na provincia do Pará. 

Ghique-Ghique. Villa da provincia da Bahia. (V. Xique- 
xique.) 

Ghiqueiro-do-Allemão. Pequena povoação da provincia 
18 
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de Minas-Goraes, no distriçto da cidade d’Ouro-Preto. Sua igreja 
é uma das très filiaes da freguezia da Caclioeira-do-Campo. 

Chiuará. Pdo da Guiana brazileira, tributário do rio Negro 
pela margem direita. Lança-se nelle entre apovoação de Santa- 
Isabel e a aldea Maracabi. Seu território era antigamente pos- 
suido pelos índios Manaós. 

Chopótó. Povoação da provincia do Minas-Geraes, na parte 
superior do rio que lhe dá o nome. Umas poucas de choupa- 
nas assentadas abaixo da cachoeira das Antas pelos passageiros 

' que navegavão em canoas por este rio, entre esta cachoeira e a 
que tem por nome Óculos, áerÃo origem apovoação de Chopoto, 
primitivamente appellidada Porio-ãas-Canôas. Editicárâo os 
habitantes uma igreja que dedicarão a São José. Tendo-se a po- 
voação insensivelmente auginentado, creou-se ali uma escola de 
primeiras lettras por decreto de 28 de Junho de 1831, e por um 
segundo decreto de 14 de Julho do anuo seguinte foi sua igreja 
elevada á categoria de freguezia, tendo por íiliaes as das povoa- 
ções d’Espera, de Mello, dos Remedios c de São-Caetano. Se a 
companhia da navegação do rio Doce estender os seus trabalhos 
até a cachoeira das Antas, esta freguezia será em hreve uma das 
villas importantes da provincia de Minas-Geraes. 

Chopótó ou Xipótó. Rio da provincia de Minas-Geraes, 
considerado actualmente como o nascente mais remoto da embo- 
cadura do rio Doce. Nasce este rio num grupo de montanhas, 
10 legoas a léstc da villa de Rarbacena, corre rumo do norte e 
do nordeste por espaço dc 30 legoas pouco mais ou menos, num 
leito semeado d’arrecifes onde se succedem umas ás outras as 
cachoeiras Pirapóra, Jumirim, Antas, Óculos, Jacutinga, Ponte- 
Queimada c Inferno. Recebe o tributo de muitos outros, entre os 
quaes se distinguem o das Pirangas, sobre a margem esquerda, 
e 0 Turvo pela direita. Abaixo da embocadura do das Pirangas, 
o Ghopótó se affasta para o nordeste, rega a povoação de Santa- 
Anna-do-Deserto, e recebe as aguas do Guallacho, antes de se en- 
golfar no salto do Inferno, onde o rio Doce toma ó nome que 
tem. Subindo-se ou descendo-se pelas cachoeiras das Antas, Ócu- 
los, Jacutinga e Inferno devem-se transportar por terra as fazen- 
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das ß ejiibarcaçûes. (íonieça a navegação do rioChopótó no Porto- 
das-Canôas a|)aixo da cachoeira das Antas, porém as canoas vão 
d’uma cachoeira a outra até a de Pirapóra; e é para esperar-se 
que a companhia do rio Doce alargará as suas operações até este 
ponto, o que seria summamente proveitoso para a parte oriental 
do districto de Barhacéna que ainda está para povoar-se. 

Choradeira. Vigésima cachoeira do rio Coxim, 1 legoa 
ahaixo da cachoeira Avanhandova-Mirim, e meia acima da Jiqui- 
taia. É mister para vingar-se este passo dohrado numero de re- 
meiros, e força de voga. 

Choró. llio da provincia do Ceará. Nasce na serra de Santa- 
Catharina, ao sul da villa de Quixeramohim, corre ohra de 40 le- 
goas para o nornordeste, passando pela vizinhança do monte 
Cascavel, e rega a povoação d’este nome. Porém em todo este 
curso sü é navegavel com canoas na estação das chuvas. Na embo- 
cadura navega-se em todo o tempo do anno, até onde deitão as 
marés. Serve este rio de limite aos termos das freguezias d’Aqui- 
ráz e de Cascavel. 

Chui. Rio que pertencia ántigamente ao Brazil, e serve ac- 
tualmente de limite do Estado oriental de Montevideo, ficando 
neutro o território que jaz entre elle e o rio Jaguarão. Nasce este 
rio no vertente oriental da serra Geral, segue diversos rumos 
n]ais ou menos na direcção do Oriente, e vem juntar-se com a 
lagoa Mirim em sua margem occidental, entre o Jaguarão e o Se- 
bolati. 

Chui. Ribeiro que se perde no Oceano, e serve de limite á 
provincia de São-Pedro-do-Bio-Grande, em virtude do tratado 
de 1777 entre Portugal c llespanha. Nasce este ribeiro nuns 
areaes que elle rega com suas aguas, entre a ponta meridional da 
lagoa Mirim e o mar, em 33 graos 50 minutos de latitude. 

Churiebi. Ribeiro das Missões, onde, em lò de Fevereiro 
de 1756 , foi derrotado o rei Nicolao 1“, em uma acção contra 
as forças combinadas de Portugal e d’Hespanha. (V. São-Miguel^ 
aldea.) 

Cima. (V. Lagoa-de-Cima.) 
Cimbres. Villa da provincia de Pernambuco. (V. fymhres.) 
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Cinco-Pontas. Forte da cidade do Recife, ao sul da ilha 
de Santo-Antonio. Completa o systema do defesa d’esta cidade 
da parte do continente. Vem-lhe o nome que tem dos cinco ângu- 
los de que é formado. 

Gincurá. Grande serra da provincia da Bahia, atravessada 
pelo rio Paraguaçú, que rompe por entre rochas, e faz a cachoeira 
Cincurá cuja altura é de 7 braças. A cordilheira dos Aimorés 
fenece pela banda do norte d’esta serra. 

Cintra. Antiga villa da provincia do Pará, sobro o Oceano 
e 0 rio Maracanan. Foi primitivamente uma aldea com o nome 
d’este rio, e alcançou o titulo de villa depois da expulsão dos Hol- 
landezes. Porém nunca teve casa da camara nem cadea sua pro- 
pria , mas sim d’aluguel, e sua igreja, dedicada ao archanjo São 
Miguel em 1839, estava de todo arruinada. O districto de Cintra 
é fértil, mas mal agricultado, e os índios que o povoão vão sen- 
sivelmente diminuindo. 

Gioppé. Povoação cía provincia do Ceará, no districto da 
cidade da Fortaleza , com uma capella ; está situada na emboca- 
dura do rio que lhe deo o nome que tem. 

Gioppé. Pequeno rio da provincia do Ceará. Nasce na serra 
d’este nome, corre para o norte, e vai desaguar no Oceano, 6 le- 
goas a oeste da cidade da Fortaleza. 

Glaro. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso. É um dos af- 
fluentes do rio Porrudos ou de São-Lourenço. 

Claro. Ribeirão da provincia de Goyáz. Nasce na serra de 
Santa-Martha, corre para o norte e o noroeste, engrossando-se com 
os ribeiros auriferos da Fartura e dos Pilões ; atravessa a estrada da 
cidade de Goyáz a Cuiabá, e no cabo d’um curso de 40 legoas 
vem pela margem direita dobrar o volume das aguas do Araguaia, 
4 legoas abaixo do registo chamado do Rio-Grande. Achárão-se em 
1740 pequenos diamantes neste rio, e houve um contracto pri- 
vilegiado em 1749 , que se supprimio em 1801. (V. /Uo-Claro, 
povoação, e Bom-Fim,\'ú\a da mesma provincia.) 

Clemente. Morro aurifero da provincia de Goyáz, perto 
da villa de Santa-Cruz. O governador José d’Almeida de Víis- 
concellos fez dar principio a um canal para levar até lá as 
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aguas d’um ribeiro para tirar o ouro que havia neste morro, 
mas seus successores deixarão entupir o que se havia feito, de- 
pois que foi morto o engenheiro encarregado d’aquella obra. 

Coannéa Freguezia da provincia do Pará, a 12 legoas da mar- 
gem direita do rio Negro, e sobre a margem direita do ticayari. 
Sua igreja é dedicada a São Joaquim, e seus habitantes Índios da 
tribu Vaúpé. 

Cobras. IlhadabahiadeNitherôhi. (V. Ilha-das-Cobras.) 

Gocaes. Antiga aldea da provincia de Mato-Grosso, 9 legoas 
ao noroeste da cidade de Cuiabá. Sua igreja, dedicada a São José, 
é uma das filiaes da matriz da cidade. Sua população actual é de 
mais de 2,000 habitantes. Em seu termo ha duas capellas, uma 
da invocação do Menino-Jesus, o outra de N. S. do Rozario. As 
povoações que se fdrinárão na vizinhança d’estas capellas tem o 
nome do LiuraineiUo e Aa Jiozario. 

•Cocaes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 9 legoas 
ao norte da cidade de Marianna, e 3 a leste da freguezia do 
Morro-Grande. Sua igreja c dedicada a Santa Anna, c uin de- 
creto" de 7 d’Agoslo de 18.32 a dotou d’uma escola de priineii’as 
lettras. M. A. de Saint-Ililaire fallando d’este lugar diz', que 
aquella paizagem tem um caracter particular ; que nella se não 
descobre ressabio algum da Europa ; que a cor particular das mon- 
tanhas , 0 basto arvoredo que as povoa, os mineiros que se avis- 
tão, os coqueiros que rodeão a igreja, a forma das casas em que 
se encostão as bananeiras e laranjeiras, tudo é brazileiro até a 
propria cor das aguas do Una que corre ás abas d’esta povoação. 

Cocai. Povoação mediocre da provincia de Minas-Geraes , 
com uma igreja da invocação de São João Baptista, fdial da fre- 
guezia de Morro-Grande. 

Cocai. Povoação da provincia de Goyáz, entre as d’Agua- 
Quente e de Trahiras, 65 legoas pouco mais ou menos ao norte 
da cidade de Goyáz. Suas minas d’ouro fôrão descobertas em 1749 
por Diogo de Gouvea Osorio. Tirou-se d’ellas 150 arrobas d’esteme- 
tal num só anno, mas no lim do século passado fôrãp a final desera- 
paradas, e postas em esquecimento. A igreja d’esta povoação é da 
invocação de São Joaquim, é filial da freguezia de Trahiras. 
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GÔCOa Pünta na costa da provincia do Ceara, no districto da 
villa d’Aquirâz corn algumas choupanas derramadas. Sua extre- 
midade aclia-se cm 3 graos 56 minutos de latitude, c em 40 graos 
39 minutos de longitude oestc. 

Gococia Povoaçào da provincia do Ceará, no districto de Sâo- 
.toâo-do-Principe, corn uma capella nas margens do ribeiro Juca, 
que se lança no rio Jaguaribe, sobre a margem direita, 4 legoas 
abaixo da povoaçào d’Arneiroz. 

GÔcoSa Povoaçào da provincia do Ceará, na serra de que 
recebe o nome. (V. Sâo-Gonçalo.) 

GÔCOS (Ilhados). Pequena ilha da provincia do Rio-de-Ja- 
nciro, districto de Parati, e na bahia d’Angra-dos-Reis. 

Gocurùna. Tribu d’Indios ainda bravos, alguns dos quaes se 
fùrào estabelecer na villa d’Ega, convidados, boni como varias 
outras tribus, pelo missionário André da Costa. 

Godóa Antiga povoaçào e nova villa da provincia do Mara- 
nhão, na margem esquerda dorioltapicurú, 12 legoas abaixo da 
villa de Caxias. Por uma lei provincial de 21 de Julho de 1838, 
que conferio a esta povoaçào o titulo de villa, sua igreja foi ele- 
vada á categoria de freguezia. Possue esta nova villa uma escola 
de primeiras lettras, c scus arredores são povoados de inatas 
virgens que fòrào cm todo o tempo o valhacouto dos negros fu- 
gidos. Talvez fosse este o motivo por que se estabelecco cm Codó, 
e não na Chapada, o quartel da primeira companhia dos caçadores 
da montanha, creadospara proteger as villas c fazendas contra as 
aggrcssões dos Índios bravos, 

Góiacui ou Gojacuhi. Pequeno rio da provincia de São- 
I'edro-do-Rio-Grande, que foi longo tempo disputado aos Portu- 
guezes pelos Ilespanhoes. 

Goimbra» Povoaçào da provincia de Mato-Grosso. {y.Noua- 
Coinihra.') 

Goitéa Serra da provincia de Parahiba, que faz parte da cor- 
dilheira Rorborêma, e serve de limite entre esta provincia e a do 
Rio-Grande-do-iNorte. 

Goité. Freguezia da provincia de Parahiba, assim chamada 
por se achar situada na serra d’este nome. Sua ifiroja é (Jedicada 
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a N. S. (las Mercès, e,ha nella uma escola de primeiras lettras, 
creada por decreto de 13 d’Outubro de 1831. A freguczia de 
Coite pertencia primeiraraente ao districto de Yillanova-do-Prin- 
cipe, na provincia do Rio-Crande-do-Norle, mas em virtude 
d’uma lei da assemblea geral de 21 d’Outulno de 1840, ficou per- 
tencendo ao districto de Brejo-d’Area da provincia de Parahiba. 

Gollares. Antiga e pequena villa da provincia do Pará, 
13 legoas a oeste da cidade de Belem. Está assentada num terri- 
tório separado do continente por um iguarape ou canal natural 
que faz communicar o Amazonas com o Tocantins. O pecjucno 
numero d’habitantes de seu districto fez que esta villa descaisse e 
perdesse não só o nome de villa, mas até o de freguezia ; assim que 
sua igreja, da invocação de N. S. do Bozario, não é mais que uma 
filial da freguezia da villa da Vigia. Seu território c excellente para 
03 cacaozeiros e cafeeiros. 

Gollegio. Aldea da provincia das Alagoas, na margem es- 
querda do rio de São-Franciscó, 15 legoas acima de sua emboca- 
dura, e a 7 de distancia da villa de Penedo. Foi esta aldea fundada 
pelos jesuitas para catechizarem nella os índios da provincia de 
Pernambuco. Files ajuntárão neste estabelecimento très tribus de 
Tupinamba?, conhecidas com os nomes de Cairiris, Aconans e 
Carapòtis, que vivem ainda agora de pesca e caça. Depois da ex- 
tineção dos jesuitas concedeo o governo a estes índios 3 legoas 
quadradas nas margens do rio para convidál-os a empregarem- 
se na agricultura, porem sem successo; coiitinuárão a entre- 
gar-se á ociosidade e ao uso de bebidas espirituosas. As mu- 
lheres são muito mais laboriosas, e fazem louça de terra. A igreja 
parochial d’esta aldea é ainda a mesma c{uc foi feita pelos jesuitas 
no decurso do século XVI“. Conta-se em seu território obra de 
100 fogos. 

Golonia-da-Mata. Colonia de familias allernãs, estabele- 
cida pelo Imperador D. Pedro I“ na provincia de São-Paulo, co- 
marca de Curitiba, com uma escola de primeiras lettras, creada 
por decreto de 13 d’Outubro de 1831. 

Golonia-de-SantO'Amaro> Na provincia de São-Paulo, 
(V. Santo-^máro.) 
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Colonia-do-Santissimo-Sacramento. Antiga pos- 
sessão p.ortugueza sobre o rio da Prata, perto do confluente 
do Uruguai. Foi fundada em 1680. Manoel Lobo, por ordem 
d’ElPiei de Portugal, estabeleceo ali algumas famílias com 
200 militares. No anno seguinte foi esta colonia investida por 
D. José Garro, governador de Buenos-Aires, que fez passar á es- 
pada homens, mulheres e meninos. Restituírão-na os llespa- 
nhoes, passados très annos, porem tornarão a investil-a em 1703, 
e os Portuguezes vírão-se obrigados a desemparál-a depois d’uma 
porfiada resistência. Voltou esta colonia a Portugal em virtude do 
tratado d’Utrecht de 1713. Retomada pelos llespanhoes em 
1735, tornou a ser entregue a seus verdadeiros possuidores 
15 annos depois. Quando, em 1777, os llespanhoes tornárão a 
apoderar-se d’ella, era apovo<açâo de 2,500 habitantes, tanto na 
parte fortificada, como nas très povoações fóra das fortificações. 
Foi esta colonia restituida outra vez aos Portuguezes por occasião 
do tratado dos limites que se não chegou de todo a concluir. 
0 partido hespanhol independente da métropole se apoderou 
d’ella, porem em 1823 o Estado Cisplatino tendo-se posto de- 
baixo da protecção imperial, a colonia do Sacramento fez parte do 
império até o anno de 1827, em que succedeo a defecção d’esta 
provincia por instigações do general Fructuoso Rivera, c per- 
tence actualmente á republica Oriental, cuja capital é Monte- 
video. 

Columinjuba» Serra da provincia do Ceará no termo de 
Mecejana. 

Comboia-Vaca. Nome dado á trigésima terceira cachoeira 
do rio Tietê, na provincia de São-Paulo. É fiicil de subir e de des- 
cer, e acha-se 2 legoas abaixo da de Tumbaú-Mirim. Entre ella 
e a quedem o nome de Campo ha 14 legoas de boa navegação 
em terras chans e descobertas. 

Gombriú. Colonia imperial na provincia de Santa-Catharina. 

Gommandatuba. Povoação da provincia da Bahia, na co- 
marca dos Ilheos, 14 legoaS ao sul da villa de São-Jorge, perto 
do mar, e adiante da serra de seu nome, em 15 graos 25 minutos 
e 20 segundos de latitude. Seus habitantes são quasi todos índios. 
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Gommandatubaa Serra da província da Bahia ao sud- 
oeste da de Itaracá. Seu cume mais elevado está cm 15 gráos, 
22 minutos e 8 segundos de latitude, e 41 graos, 27 minutos e 
48 segundos de longitude oeste. Um pequeno rio do mesmo nome 
nasce d’esta serra e vai em direitura rumo de léste lançar-se no 
mar. E navegavel nas grandes mares sómente poi' espaço de 
1 legoa. 

CommissariOa Serra da província de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza, com uma mediocre povoação e uma 
capella. 

Comorin. Lagpa e ribeiro da província do Rio-de-Janeiro. 
(V. Jacarepagiiá^ lagoa.) 

Comprida. Uma das maiores ilhas da costa de Parati, na pro- 
víncia do Rio-de-Janeiro. Très ilhas da mesma província são desi- 
gnadas com o mesmo nome. A mais considerável e conhecida 
é a que fica ao sudoeste da bahia de Nitherôhi, 1 legoa ao nor- 
noroeste da ilha Redonda. 

Comprido. Ribeiro da serra de Tejuco, na província do Rio- 
de-Janeiro. Passa perto do palacio da Mitra, e por meio d’um ca- 
nal praticado a’meia collina por espaço de 1 legoa alimenta a 
fonte de Catumbi na cidade do Rio-de-Janeiro. 

Comunati. Grande serra no interior da província das Ala- 
goas, pertencente ao território da freguezia d’Aguas-Bellas. Co- 
brem-na em grande parte espessas matas; o mais é plantado 
d’algodoeiros, mandioca, milho e outros generös do paiz, e é 
povoado do índios e de alguns brancos agricultores, e criadores 
de gado. 

Conceição. Nova villa e antiga freguezia da província de 
Goyáz, na parte superior do rio da Palma, 120 legoas pouco 
mais ou menos ao nornordeste da cidade de Goyáz e 15 ao 
sueste da villa da Natividade. Em 1741, descobrírão-so nas 
margens d’este rio algumas minas de ouro. Viereão alguns aven- 
tureiros lavrál-as, e edificárão uma igreja aN. S. da Gonceição, 
elevada á categoria de freguezia por resolução regia de 1755, 
lïias as minas, como fossem pouco rendosas, forão abandonadas, 
e os habitantes se dorão ao cultivo das terras. Um alvará de 
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18 de Março de 1809 tendo creado a tomarca de São-João-das- 
Duas-Barras, medrou rapidamente esta freguezia, que prospe- 
rou ainda m;iis por haver um segundo alvará de 1814' transpor- 
tado para mais perto d’ella a cabeça da comarca, pondo-a na villa 
de Sâo-João-da-Palma. A assemblea legislativa provincial elevou 

, esta freguezia á categoria de villa c assignalou-llic por districto seu 
proprio território, onde se acha a povoação do Principe-Regente. 
As agoas em geral são ali d’um sabor dosagradavcl, quando se 
não está atleito. Sua população anda por 2,000 habitantes entre 
mineiros cagricultores, sendo os mais abastados os segundos. 

GonceiçãOa Villa díi provincia de São-Paulo. (V. Ila- 
nhaeii. ) 

Conceição» Villa da ilha de Itamaracá na provincia de Per- 
nambuco. (V. Conceicão-cl'Itamaracá.') 

Conceição. Aldea da provincia das Alagoas, no districto da 
villa de Poxim, sobre a margem esquerda do rio Cururipe, c a 
1 legoa do mar. Tem uma igreja da invocação de N. S. da Con- 
ceição, que se vem visitar de muito longe, no tempo em que se 
solemnisa á festa da Senhora. Seu porto é commodo para peque- 
nas embarcações. Ao oeste as terras são ferteis, porem nas vizi- 
nhanças do mar arenosas, e somente proprias para Cajueiros. 

Conceição»' Freguezia da provincia do Pará na Guiana brá- 
zileira. Está assentada sobre a lagoa Canumá, 13 legoas ao nor- 
oeste da villa de Serpa. Sua igreja é dedicada a N. S. da Concei- 
ção, e goza das prerogativas de freguezia em virtude do alvará 
de 22 de Dezembro de 1795, que conferio este titulo a todas as 
aldeas índias. Seus habitantes são pela maior parte agricultores. 

Conceição» Urn dos bairros da cidade do Rio-de-Janeiro, 
numa eminencia em cujo cume ha um forte e o palacio episco- 
pal da Diocese. Em 1659 os capuchos francezes se estabelecerão 
nesta montanha onde catechizárão muitos índios e editicárão 
uma capella da invocação da Virgem Maria. Em 1707 o primeiro 
bispo do Rio-de-Janeiro escolheo aquello lugar para fazer a sua 
residência, e o edificio qiu; para esse etfcilo fez foi successivamente 
augmentado por seus successores. Ajuntou-lhc o governador Go- 
mes Freire d’Andrade um forte para defender a parte da cidade 
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exposta ao oeste, e o vicerci conde da Cunha o augnientou com 
uma oflicina de armeiros onde se concei1<ão actualmente as armas 
por conta do governo. 

Conceição» Povoação da província do Rio-de-Janeiro no 
termo da freguezia de Santo-Antonio-de-Sá, e na parte supe- 
rior do rio Macacú. Atravessa-a a estrada real que vai do Rio-de- 
Janeiro á colonia suissa , actualmente villa de l\pva-rriburgo. 

Conceição. Povoação da província do Rio-de-Janeiro no 
termo da freguezia da villa de Cãntagallo, com uma capella fdial 
da igreja de São Pedro da villa, e da invocação de N. S. da Con- 
ceição, e uma justiça do paz, creada por lei provincial de 23 de 
Novembro de 1836. 

Conceição. Povoação mediocre da província da Rabia, no 
districto de Jaguaripe, cóm uma capella de N. S., o uma escola 
de primeiras lettras creada por decreto de 16 de Junho do 1832. 

Conceição. Povoação 'de pouca importância da província 
de Minas-Ceraes, no districto da villa de Caboté. Pertcnceo largo 
tempo á freguezia de São-Rartbolomco, de que foi separada em 
1810. 

Conceição. Pecjuena povoação da província de Maranhão, 
na comarca de Caxias, a certa distancia da margem esquerda do 
rio Parnabiba, celebre pela derrota que nclla experimentárão os 
rebeldes em 1810. 

Conceição. Missão da província de Mato-Grosso no ribeiro 
do mesmo nome, 6 legoas acima do lugar onde se junta com o 
rio Rauré, aílluente do Guaporé. É povoada de algumas famílias 
indianas da nação Cabixi. 

Conceição. Povoação de pouco vulto da província do Rio- 
Grande-do-Norte, no districto de Villanova-do-Principe. 

Conceição. Povoação da província de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Souza, assim chamada por haver nella uma ca- 
pclla de N. S. da Conceição. 

Conceição. Pequena povoação da província de Parahiba, 
a 16 legoas deVilla-Real-de-São-João. Kstá situada nas montanhas. 
Seus habitantes são lavradores e criadores dc gado. 

Conceição. Povoação da província das Alagoas, ata serra 
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d’Agua-Branca, ao norte do rio de São-Francisco, coin uma 
igreja da invocação de N. S. da Conceição. 

Conceição» Pequena povoação da provincia do Espirito- 
Santo, fundada eni 1585 pelo padre Aiicliieta a algumas legoas 
da povoação Reritigbá. 

Conceição» Serra da provincia da Bahia, 2 legoas ao nor- 
deste da cidade de Cachoeira. Pode ter 3 legoas de circuniferen- 
cia na hase, e acha-se só no meio d’um descampado. Contêm mi- 
nas que ainda não forão exploradas. 

Conceição-da-Barra» Freguezia da provincia do Minas- 
Ceraes, no districto da cidade de São-João-d’ElBei._ Sua igreja é 
dedicada a N. S. da Conceição, c foi creada parochia por decreto 
de 14 de Julho de 1832 que lhe assignalou por termo o paizque 
se acha encerrado entre os rios das Mortes, e por sua íilial a igreja 
de São-Gonçalo, e um segundo decreto do 7 d’Agosto seguinte 
instituio nesta povoação uma escola' de primeiras lettras. 

Conceição-da-Barra-de-São-Matheos. Antiga po- 
voação da provincia do Espirito-Santo. (V. Ban a^ villa.) 

Conceição-da-Feira» Povoação da provincia da Bahia, ho 
districto da mesma cidade, com uma igreja da invocação de N, S. 
da Conceição, e uma escola de primeiras lettras, creada por de- 
creto de 16 de Junho de 1832. 

Conceição-da-Lagoa» Antiga freguezia no centro da ilha 
de Santa-Catharina, 2 legoas a leste da cidade do Desterro. Sua 
igreja se acha num outeiro d’onde os olhos se espraião pelo mar, 
hem que se ache. distante d’elle mais de 1 legoa. Serve esta igreja 
de freguezia desde 1750 sempre com a mesma invocação de N. S. 
da Conceição. Seu termo encerra 3,000 habitantes em grande 
parte agricultores. Na margem oriental da ilha existe uma arma- 
ção de halca que é o que deo origem a esta numerosa povoação, 
separada das outras freguezias da ilha. Contão-se nesta freguezia 
30 engenhos. 

Gonceiçâo-d’Appodi» Freguezia da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, no districto da villa de Porfo-Alegre. Seu termo 
que comprehende as serras Martins e Serrinha, ao oeste con- 
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fi'onta com a provincia de Ceará, e por as demais partes com 
03 lermos das frcguc/.ias de Porto-Alegre e de Páo-de-Ferro. 

Conceição-da-Rapoza. Provincia de Minas-Geraes. (V. 
Jlaposa.) 

Gonceição-da-Serra. Nova villa e antiga freguezia da pro- 
vincia do Espirito-Santo, no monte de Mestre-Alvaro, 4 legoas ao 
norte quarto d’oeste da cidade de Victoria. Foi este paiz explorado 
pelos primeiros colonos que fundárão a villa do Espirito-Santo 
em 1535, os quaes fòrão obrigados, no cabo de muitos annos de 
guerra contra os Índios Goytacazes, a retirarem-se para as margens 
do rio Cricai’é, onde se acha actualmente a villa de Sáo-Ma- 
theus. Os jesuitas presididos pelo Padre AíFonso Braz, fòrão os 
primeiros que no meado do século XVI empregarão meios bran- 
dos para subjugar estes índios. Foi depois d’esta época que os 
colonos portuguezes poderão espalhar-se nas vizinhanças da villa 
da Victoria, dando principio á povoi»çãò do monte de Mestre- 
Alvaro. Uma igreja da invocação de N. S. da Conceição foi eri- 
gida em frèguezia por ordem regia de 24 de Maio de 1752, a 
qual não recebeo inteira execução senão em 1769 depois que 
foi edificada uma nova igreja. Teve esta igreja parochial por fdial 
a igreja da povoação de São-José, e a população do seu termo 
indo em’augmento, posto ejue pouco sensivel, attenta a diuturni- 
dade do tempo, uma lei provincial de 1839 conferio o titulo de 
villa á freguezia da Conceição, assignalando-lhe por districto o 
paiz que jaz entre o rio dos Ileis-Magos da parte do norte, e o 
Cururipe da parte do sul, tendo a léste o Oceano, e ao oeste as 
matas impenetráveis da cordilheira dos Aimorés, que servem de 
limites á provincia de Minas-Geraes. Consta esto districto de 
1,500 habitantes, ejue são quasi todos agricultores. 

Conceição-da-Serra« Aldea de índios Payaguás, na pro- 
vincia de Mato-Grosso , 10 legoas pouco mais ou menos ao norte 
da cidade de Cuiabá. Foi fundada em 1814 pelo vigário de Po- 
coné, rjue tomou sobre si de civilizar os índios que vivião entre 
esta pequena villa e a capital da provincia. 

Gonceição-das-Vargens-do-Appodi. Freguezia da 
provincia do Rio-Grande-do-Norte. (V. yippoãi.) 
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Gonceição-de-Guarulhas. Froguezia da província cie 
São-Paulo. Em 1842, os eleitores d’este collegio eleitoral fôrão 
votar no da villa d’Atibaia. 

Conceição-de-Mata-Dentro. Povoação da província de 
Minas-Geraes. (V. Conceição-do-Serro, villa.) 

Gonceição-de-Meruóca. Povoação da província do Ceará, 
na serra Meruóca, annexa ao districto da cidade de Januaria, ou- 
trera villa do Sobral. Sua igreja é dedicada aN. S. da Conceição, 
e seus habitantes avaliados em 600 são pela maior parte lavra- 
dores. 

Gonceição-de-Moruega> Povoação da província de Mi- 
nas-Geracs, na serra das Quatro-Oitavas, 10 logoas, pouco mais 
ou menos, a nornoroeste da cidadC do Minas-Novas, d’antes villa 
do Fanado, Em 1785 descobrio-se um vieiro d’ouro íinissimo nas 
montanhas vizinhas da serra Santo-Antonio. Mais de mil aventu- 
reiros acodírão de todas as partes e formarão uma povoação que 
tomou o nome d’uma ermida da invocac;ão cte N. S. da Concei- 
ção. José de Souza Lobo, commandante do registo d’este districto, 
sem autorisação superior fez pôr fogo a esta povoação no anno 
seguinte, com o pretexto de que servia d’acolheila aos que trata- 
vão illicitamente de passar por fraude ouro e diamantes pela serra 
de Santo-Antonio, porem dentro em pouco tempo tornou-se a 
reformar a povoação, que'actualmente tem duas igrejas; uma da 
invocação de N. S. da Conceição e outra edificada pela confraria 
de São-Francisco-de-Paula. Seu termo encerra 1,200 habitantes 
entre cultivadores e mineiros. 

Gonceição-d’Itamaracá. Villa da provincia de Pernam- 
buco , na margem occidental da ilha do Itamaracá, perto do rio 
Iguaraçú. Diz'ern que fôra fundada em 1535, quando Pedro Lopes 
de Souza veio residir nesta parte do Prazil. (V. Itamaracá, ilha.) 
Os llollandezes tendo-se apossado d’esla villa em 1633, o principe 
Maurício de Nassau lhe deo por divisa um cacho d’uvas de extraor- 
dinária grandeza, dizem que por isso que era a vinha o ramo 
principal da agricultura d’aquelles arredores ; mas na restauração 
de Pernambuco, a villa da Conceição foi esbulliáda d’este titulo 



CON 287 

debaixo do pretexto de haverem seus hai)itantes favorecido as 
cousas do principe. Todavia reintegrarão-na nelle, quando em 
1093 os herdeiros do donatario do Itamaracá recohráfão esta he- 
rança, a qual foi vendida á coroa cm 1763. Desde esta época em 
diantcavilla daConceição-dTtamaracá fez parte integrante da pro- 
vincia de Pernambuco. O que não obstante, uma provizão regia de 
1688 ordenou que as autoridades judiciarias e municipacs fossem 
transferidas para Goianna, (jue conservou desde então o titulo de 
villa ; porém as autoridades voltarão outra vez paraavilla da Concei- 
ção em 26 de Novembro de 1709, segundo uns , e segundo ou- 
tros em 7 de Fevereiro de 1711, co ouvidor João Guedes esta- 
beleceo ali a sua residência em 1713. No anno seguinte seu 
successor foi residir para Goianna, e como a povoação da terra 
firme se ia augmentando consideravelmente, um alvará do 1° d’A- 
gosto de 1714 ordenou que a jurisdicção de Goianna se exten- 
deria sobre a villa da Conceição, e outro alvará de 30 de Maio 
de 18T.ã annexou a ilha do Itamaracá á comarca d’Olinda, creada 
pelo mesmo alvará. Neste mesmo anno fez-se um alistamento do 
districto da povoação da Conceição e achou-se que se montava 
em 12,000 habitantes. Esto numero não póde ser exacto, pois 
que no tempo dos Ilollandezes, época de seu esplendor, não se 
contavão senão 8,000. O commercio e população da villa indo 
de di(i em dia declinando, um decreto da assemblea geral de 
23 d’Outubro de 1831 ordenava o seguinte : « Fica restaurada a 
» villa antiga de Itamaracá, na povoação deN. S. do Pilar, com jus- 
» liça c todos os ofliciaes de que as villas são providos.,» Mas outro 
decreto de 30 d’Agosto de 1835 ordenou a translação dos arcliivos 
municipaes, que se acliavão nesse tempo no Pilar, para a antiga 
villa de Itamaracá. A igreja parochial d’esla villa é dedicada a 
N. S. da'Conceição, c tem por filiaes as'igrejas e capellas espa- 
lhadas pela ilha, como a de Santa-Cruz na fortaleza do Bom-Je- 
sus na povoação da Praia, de N. S. do Pilar no Pilar, de N. S. 
dos Prazeres cm Macaxaire, de São João-Baptista no engenho 
d’este nome, e de N. S. do Patrocinio no engenho do Amparo. 
Ila na villa uma cadeia, com uma casa da camara. Seu districto 
comprehende toda a ilha de seu nome, e outras mais pequenas 
na vizinhança. (V. itumn/’oed, ilha.) 
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Conceição-do-Estreito. Província de Sâo-Pedro-do- 
Rio-Crande. (V. Estreito.) 

Conceição-do-Paquequera.ProvinciadoRio-de-Janeiro. 
(V. Sumidouro.') 

Conceição-do-Pará. Povoação da província de Minas- 
Geraes, 4 legoas ao sudoeste da villa de Pitangui, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Pará. Esta povoação é atravessada pela 
estrada de Goyáz que passa por Pitangui. Sua igreja, dedicada a 
N. S. da Conceição, é fdial da freguezia da villa do Bom-Fim. 

Gonceição-dos-PradoSa Antiga freguezia da província 
do Minas-Geraes, annexa ao districto da villa de São-José. Fica 
esta freguezia a 20 legoas da cidade de Marianna, e seu termo 
contava em 1815 'perto de 5,000 habitantes, lavradores e cria- 
dores de gado. 

Conceição-do-Serro. Nova villa da província de Jlinas- 
Geraes, na comarca do Serro. Foi uma freguezia ba muito conhe- 
cida com o nome de Conceição-de-Mata-Dentro, cuja igreja 
obteve esse titulo em 1750. Tem por íiliacs as igrejas de Con- 
gonhas, Corregos, Guanhães, Paraúna, São-Domingos e Ta- 
pera. No tempo da residência d’ElRei ü. João VP no estado do 
Brazil, estabelecerão-SC officinas necessárias para forjar ferro na 
povoação. de Gaspar - Soares, (jue então pertencia ao termo da 
freguezia da Conceição-de-Mata-Dentro. Uma lei provincial de 
23 de'Março do 1840 lhe concedeo o titulo de villa assignando- 
Ihe por districto municipal o termo de sua freguezia, e os do 
Morro de Gaspar Soares e de São-Miguel-das-Almas. A instal- 
lação das autoridades da nova villa se fez em 11 de Março do 
anno seguinte, no dia anniyersario do nascimento da princeza 
Januaria. Jaz a villa da Conceição a 34 legoas nornordeste da ci- 
dade de Ouro-Preta, e 12 legoas ao sudoeste da de Serro, ou- 
tróra villa do Principe. Duas ruas parallelas formão o seu compri- 
mento ; constãoellas de obra de 200 casas quasi arruinadas, depois 
que a lavra das minas cessou de ser proveitosa aos habitantes. Seu 
districto contêm mais do 8,000 habitantes que se occupão ainda 
da extracção do ouro em minas esgotadas. Nos terrenos áridos 
existem minas de forro que estão por lavrar. E para se esperar 
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quo 0 titulo lie villa concedido a esta freguezia servirá de esti- 
inulo a sous habitantes para se empregarem no cultivo das ter- 
ras', e na extracção do ferro: 

Conceição-do-Turvo> Pequena povoação da provincia 
de Minas-Geraes, na comarca d’Ouro-Preto, com líma igreja de 
N. S. fdial da igreja da freguezia de Turvo. 

Concha. Angra da provincia da Bahia na comarca de.Çorto- 
Seguro. As lanchas, sumacas, e brigues podem ali surgir e to- 
mar carga-, ao pc de terra acha-se de 3 para 8 braças de fundo. 
Nesta angra desemboca o ribeiro Mugiquiçába, que dá navegação 
a canoas por espaço de muitas legoas. 

Conchas. Nome que se dá á boca mais occidental do rio dag 
PirtmhaSj na provincia do Rio-Grande-do-Norte. Tem 5 legoas de 
extensão, e as canoas e lanchas entrão por ella e sobem até o 
rio, de que este braço se aparta pela margem esquerda. ■ 

Conde. Antiga villa maritima da provincia e comarca da 
Bahia, na embocadura do rio Inhambupe. Sua igreja parochial é 
dedicada a N.S. do Monte; tem uma escola de primeiras lettras 
creada em virtude d’um decreto da assemblea geral de í 6 de Ju- 
nho de 1832. As terras de seu districto são excellentes para 
cannas, tabaco e mandioca que são os únicos ramos de commer- 
cio de seus habitantes. Avalião-se estes em 2,000. 

Conde. Pequena villa da provincia de Parahiba. Está assen- 
tada numa chapada a 4 legoas do mar.e 5 ao sul da cidade de ' 
Parahiba, entre os ribeiros Japoquinha e Japoca. Foi ao prin- 
cipio uma povoação com o nome do ribeiro, que passou a ser 
villa no século XVIIP. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da 
Conceição, e o termo de sua freguezia que é o de seu districto 
encerra as povoações Atterro ^ Bucatuaçú, Sape, Timbaúba, e 
outras de menor importância, e confina ao sul com d districto 
(1’Alhandra, a oeste com o da villa do Pilar ; a léste banha-o o 
Oceano, e ao norte separa-o do da cidade o profundo rio Gra- 
mamme, no qual ha uma ponte que dá serventia á estrada de 
Parahiba para o Recife, e que é concertada ás expensas das mu- 
nicipalidades da cidade de Parahiba e da yilla de Conde. A popula- 
ção (Testa villa c mui pequena, pois não passa de 800 habitantes, 
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a maior parte de raça indiana que cultivão os generös do paiz, e 
fazem diversas ol)ras com a'pallia Peiipiri. (V. esta palavra. ) 

Conde. Pequèna villa daprovihcia do Pará, G legoasao sud- 
oeste'da cidade de Belém. Está situada na margem oriental do rio 
Tocantins, numa especie de ilha formada por este rio e o Mojú e 
p‘or um canal chamado Iguapé-Mirim, que faz com que os dóus 
rios se communiquem. Sua igreja tinha a invocação do archanjo 
São Miguel, e gozava havia muito tempo das prerogatiVas de fregue- 
zia, mas uma lei provincial de 30 de Septembro de 1839 orde- 
nou que fosse annexada á freguezia d’Abaité, e que a parte de 

Confusões. Freguezia da provincia de Piauhi, na comarca 
de Oeiras, na parte superior do rio que dá nome á provincia. Os. 
habitantes das cabeceiras de vários rios que vem do sul d’esta 
provincia não podendo comprir com os deveres da religião em , 
razão da distancia em que se achavão das igrejas parochíaes, al- f 
cançárão que se lhes edificasse uma igreja que dcdicárão a São- 
Raimundo Nonato, a qual foi creada freguezia por decreto de G. de 
Julho de 1832. Este decreto desmembrou certas porções dos ter- 
mos das freguezias de Jerumenha e de Jaïcoz para constituir o 
seu. Â antiga igreja de São-João, que se acha mais ao sul, easde 
N. S. dos Humildes e de Santo-Ignacio-, sobre o rio Canindé, vie- 
rão a ser suas fdiaes. Os habitantes d’esta freguezia não passão 
de 1,000, e cultivão apenas os generös de que bão mister. 

. Congonhas. Pequena povoaçâo da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca de Serro-Frio, 12 legoas a oeste da cidade de 
Serro. Consta tão sómente de obra de 60 casas. Sua igreja, da 
invocação de Santa Anna, é_ fdial da da freguezia da villa da Con- 
çeição-do-Serro. A estrada real que vai de Sabará á provincia 
da Bahia passa por esta povoaçâo. Acha-se ella em terras al- 
tas, onde as chuvas são frequentes, bem como as geadas nos 
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mezes do Junho e Julho-, assim que nellas não .prosperâo as bana- 
neiras. . _ _ 

Congonhas. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
réga 0 termo da freguezia da Roça-do-Alferes, e vai se lançar no 
pequeno rio de Santa-Anna. 

Congonhas. Vigésima oitava cachoeira que se encontra no 
rio Tietê quando por elle se desce. Acha-se 8 legoas abaixo-da do 
Sapezal, e se estende distancia de 1 legoa, por onde podem as 
canoas subir e descer com facilidade, e 9 legoas mais abaixo se 
encontra a cachoeira Vamicanga. É entre estas duas cachoeiras 
que o Tietó recebe pela margem direita o ribeiro Jacarépipirá- 
Mirim, e 2 legoas depois o rio Jacarépipirá-Açú. 

Congonhas-de-Sabará. Antiga freguezia da provincia de 
Minas-Geraes, 2 legoas forçadas ao sudoeste da villa de Sabará. 
Sua igreja, dedicada a N. S. do Pilar, gozou muito tempo do 
titulo de freguezia, porpm como o numero de seus habitantes, 
que.em outro tempo chegavão a 1,400, tivesse sensivelmente 
diminuido, um decreto de 14-de Julho de 1832 a annexou como 
filial á matriz da Rapoza. 

, Congonhas-de-Santa-Anna. Pequena povoação da pro- 
vincia de Parahiba, no districto da Villa-Real-de-São-João é a 
14 legoas d’ella, com uma igreja da invocação de Santa Anna. 

Congonhas-do-Campo. Antiga freguezia da provincia de 
Minas-Geraes, 4 legoas a oeste da villa de Queluz. Está situada 
em 20 graos e 30 minutos de latitude, na margem d'um ribeiro 
de seu nome, um dos primeiros tributários do rio Paraúpéba. Sua 
igreja, dedicada a N'. S. da Conceição, alcançou o titulo de fre- 
guezia por um alvará de 6 de Novembro de 174C. Estabeleceo-s'e 
nesta freguezia um collegio que esteve em grande reputação, 
graças ao zelo de seu primeiro director. A maior parte das ca- 
sas se achão dispostas em amphitheatro, na márgem direita do 
ribeiro, e a igreja no topo d’uma praça comprida. Avalia-sé a 
povoação de seu termo em mais de 3,000 habitantes. 'Abun- 
dando os seus arredores em minas de ferro fez-se ali uma fun- 
dição, na qual cinco fornos podem estar em actividade. 
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Conquista. Ahtiga povoação da provincia da Bahia. (V. Fic- 
ío/7rt, villa imperial.) 

Conquistas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
çomarca d’Ouro-Preto, com uma igreja da invocação de N. S. da, 
Boa-Viagem, fdial da matriz da povoação do Bom-Fim. 

Constituição. Antiga povoação de Piracicaba e nova villa 
da provincia de São-Paulo, 30 legoas ao noroeste da capital da ^ 
mesma provincia. A igreja da povoação de Piracicaba, dedicada 
a N. S”, foi elevada á categoria de freguezia dó Brazil correndo o 
anno*de 1810, e um'decreto da assemblea geral conferio a esta -I 
freguezia o titulo de villa com o nome de Constituição, mas por 
força de costume tem prevalecido o antigo.’Esta pcípiena villa v 
está situada numa planicie risonha, perto da margem direjta do 
rio Piracicaba, e d’uma cachoeira que interrompe a sua navega- 
ção. A estrada" que vai de Cuiabá a São-Paulo, pela margem do rio 
de São-lK)urenço, passa por esta villa, a qual ao principio per- 
tenceo á quarta comarca da provincia, porém ao depois foi in- 
corporada com a terceira. O districto de Piracicaba ou Constituição 
encerra optimos pastios onde se cria muito gado, e magnificás 
matas povoadas d’arvores de extraordinária grandeza. Sua popula- 
ção é avaliada em 2,500 almas. 

Contagem. Povoação mediocre da provincia de Minas-Ge- 
laes, com uma igreja da invocação,, de São Gonçalo, filial da 
freguezia do Curral-d’El-Rei. 

Contas. Rio da provincia da Bahia, originalmente Jus- 
siappe: Nasce na serra da Tromba, 8 legoas ao noroeste da 
villa de Rio-de-Contas, e caminhando rumo de léste passa a 5 le- 
goas ao sul d’esta villa, engrossa-se com as aguas do Brumado ou 
Rio-de-Contas-Pequeno pela margem direita, e meia legoa depois 
d’esta juneção faz uma linda cachoeira : 6 legoas mais adiante o. 
ribeiro Gavião e o Cincurá, quasi na mesma distancia, lhe vem 
trazer o tributo de suas aguas pela margem direita. Seguindo 
sempre o mesmo rumo, entrando na comarca dos Ilhéos, recebe 
este rio por sua margem esquerda os ribeiros Preto, das Pedras, 
Managerú, Area, Pires, Agua-Branca e Oricó-Guaçú. Então corre 
rapidamente num leito de rochedos, e um pouco mais adiante en- 
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contra uni nienos pedregoso, e vai regar a pequena villa da Barra- 
do-Rio-de-Contas antes de lípiçar-se, no Oceano, em 14 graos 
18 minutos'dc latitude, e 41 graos 20 minutos de longitude 
oeste. Suas margens fôrão primitivamente habitadas pelos índios 
bravos appellidados Patfíxós. As sumacas devem arredar-se do 
penhasco esbranquiçado que jaz na embocadura d’este rio,^ por 
onde podem subir os barcos obra de 4 legoas até chegar <á primeira 
cachoeira, onde se acha uma povoaçíüo considerável, com uma 
igreja que serve de freguezia. 

GontendaSa Freguezia num dos 3 morros do rio de São- 
Francisco, ao norte da provincia de Minas-Geraes, vulgarmente 
appellidados 3Iorrinhos. Uma igreja elegante se acha no cume 
do que fica mais ao sul. Foi esta igreja edificada em 1756 
e dedicada a N. S. da Conceição. O vigário de Morrinhos fez 
ali longo tempo a sua residência, por isso que os ares erão mais 
sadios, e talvez também porque a igreja nova era mais sump- 
tuosa que a antiga. Um decreto da assemblea geral, de 14 de Ju- 
lho de 1832, conferio a esta igrejaò titulo de freguezia, no cabo 
de 80 annos de grandes discussões d’onde lhe veio o nome de 
Contendas. (V. Morrinhos.) A igreja de São José de Pedra-dos- 
Anjicos, e a de N. S. da Conceição de Boa-Vista, appellidada an- 
tigamente Pedras-dorPadre, ou Pedras-de-Maria-da-Cruz, são suas 
filiaes em virtude do dito decreto. 

GontinSi Nome primitivo dado por Ponte de Leme, segundo 
explorador do rio Doce, a uma pequena povoação de índios onde 
elle poz um registo no sobredito rio. (V. Linhares, villa.) 

GontratOa Arraial e passó mui frequentado do rio Cahi, na 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, districto da cidade de 
Porto-Alegre. 

GonventOSa Dá-se este nome a um enorme rochedo cortado 
a prumo do lado do mar, ao sul do rio Araranguá, em 28 graos 
57 minutos de latitude. Sua crista larga e chata, as arvores apar- 
radas.que parecem estar detrás d’ummuro, e algumas fendas 
que dão visos de janellas fazem que de longe este rochedo se 
assemelha com um mosteiro, e d’ahi lhe vem o nome de Con- 
ventos, que lhe hão posto. 
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Gopeja. Um dos 8 braços do rio Uiapúra que se lança no 
Amazonas. , o 

Copócabána« Povoaçâo da provincia do Rio-de-Janeiro, per- 
tencente á freguezia de São-João-da-Lagoa-de-Freitas. Sua igreja 
se acha edificada em cima d’uns médões d’area que formão uina , 
ilha, quando as marés são grandes, e é da invocação de N. S“. 
Era esta praia appellidada pelos índios Scicopenopan. Uma forta- 
leza edificada perto d’este lugar defende a entrada d’uma azinhaga 
ou desfiladeiro das montanhas que jazem entre o mar e a bahia de .., 
Botafogos, mas em 1842 achava-se de todo em todo arruinada. ■ , 

CoqueiroSí ilha'da bahia de Nitherohi, 3 legoas ao norte da 
cidade do Rio-de-Janeiro. É pertencente á freguezia da ilha do 
Governador. 

Coqueiros. Povoaçâo da provincia de Sergipe, onde se es- ^ 
tabeleceo provisoriamente a alfandega da capital da provincia en- 
tretanto que se edificávâo os edifícios necessários. Está ao pó do 
mar na embocadura do Irapirang ou Vaza-Barris. 

Goração-de-Jesus. Freguezia da provincia do Minas-Ge- 
raes na serra de Itucambira, 13 legoas ao noroeste da villa da 
Formiga. Está assentada numa chapada, e consta de 40 casas , 
terreas que formão uma rua larga, com uma igreja da invocação 
do Coração de Jesus numa de suas extremidades. Era esta igreja 
dependente da da freguezia de Barra-do-Rio-diis-Vclhas, porém 
um decreto de ,14 de Julho de 1832 a elevou á categoria de pa- 
rochia. Uma lei provincial do 15 de Março de 1840 desannexou 
esta freguezia^do districto da villa de São-Bomão, e a fez passar 
para o da villa da Forrniga-de-Montes-Claros. Seus habitantes 
vivem na.miséria, á excepção dos que se occupão da criação de. 
gado. 

Goragiás. Tribu de índios que vivem em seis aldeas entre 
o rio Araguaia e o Tocantins. Estão ainda por se civilizar, mas são 
d’uni genio brando. Achão-se a 70 legoas pouco mais ou menos 
da nova villa Pacifica. 

Coral. Pequena ilha de rocha, perto da costa da provincia 
de São-Paulo, ao norte dos penedos Itacolumis, e ao susueste da 
bntiia de Paranaguá, em 25 gtaos 45 minutos 49 segundos de 
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latitude e 50 graos 50 minutos e 20 segundos de longitude oeste. 
A 2 milhas d’esta.ilha achâo-se 12 braças de fundo. 

Corcovado. Serra a 2 legoas da cidade do Rio-de-Janeiro, 
ramo da cordilheira dos Órgãos que fenece perto do mar. Na raiz 
d’esta serra se acluTo represadas as aguas do Tej uco, as q'uaes en- 
canadas no aqueducto por espaço de legoa « meia vão alimentar 
a fonte da Carioca, e mais algumas da capital. 

Corda. Ribeirão'da provincia do Maranhão, e, um dos af- 
fluentes do rio Mearim, onde entra pela margein esquerda. Em 

Íi 1810 estahelecco-se em sou confluente uma missão para a civili- 
zação dos Índios. (V. Missão-da-Corda.') 

Cordeiras. Serra que faz parte da cordilheira dos Aimorés, 
na provincia do Rio-de-Janeiro, e pertence ao districto da villa de 
Maricá. 

CorimataiQ. Forte posição onde os rebeldes do Maranhão 
se conservarão muito tempo, e d’onde forão expulsos em Maio 
de 1841. 

Coró. 1'ovoação da provincia do Ceará. (y. Curú. ) 

Coroados. Nação indiana numerosa que dominava antiga- 
mente nas nascentes do rio Embotétiú, e a quem os Guaicurús 
fazião continua guerra, considerando-a como uma tribu nômada 
tão daninha, como cobarde. Andávãonús estes Indio's homens e 
niulheres, e vivião em cavernas. Os primeiros que começárão a 
civilizar-se fazião cabanas de 5 pés de alto, cobertas com fo- 
lhas de palmeiras. Ainda boje se encontrão alguns Coroados 
em diversos sítios do Brazil d’onde são enxotados pelos deinais 
índios. 

Corôa-Grande., Bancos d’area por extremo perigosos, ao 
norte da ilha de Maranhão, e a léste do monte Itacolumi. Os na- 
vios que vão fundear no porto da cidade de São-Luiz, devem 
governar-se ao norte d’estes escolhos, distancia de 2 milhas, e 
outro tanto da parte do oeste para poderem entrar na hahia de 
São-Marcos, é acharão sempre de 7 até 22 braças de fundo. A ex- 
tremidade norte d’estes bancos d’area se acha em 2 graos 10 mi- 
nutos e 50 segundos de latitude, e em 46 grabs 17 minutos e 
56 segundos de longitude oeste. 
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Corôa-Grande>. Airaial da província do Maranhao, na co- 
marca d’Itapjcurù, perto do.lugar, onde o rio. Grajelui se ajunta 
com 0 Mirim. Tem uma capella da invocação de São Bencdicto. 

Coroás» Nação indiana da província de Goyáz. Discorrem por 
toda a parte do norte d’esta província atravessando ou seguindo 
a direcção dos rios. Dão-se á pesca, são inclinados ao roubo, po- 
rem não são ferozes. 

Coz*óatá> Aldea da província do Maranhão, nos campos dos 
Castanhedds, entre o rio Itapicurú c o Mearim. 

Corôa-Vermelha. Pequena poveação da província da Ba- 
hia , na comarca de Porto-Seguro, a qual está annexa á freguezia 
de Santa-Cruz. Jaz á beira do mar e ao norte d’esta freguezia.' 

Goroció. Pequena povoação da província de Pernambuco, 
pertencente á freguezia d’Itambé. Deve a sua origem a um en- 
genho. 

Coronel. Pequena povoação da província de Parahiba, no 
districto da Villa-de-Souz^i, e sobre o ribeiro appellidado lUacho- 
do-Coronel. 

Gorrego ou Corvo-Seceo. Pequena povoação da provín- 
cia do Rio-de-Janeiro, na cordilheira dos Órgãos, na extremi- 
dade superior da bella estrada calçada perto do porto da Estrella 
na fregüezia de Inhomirim. 

Gorrego. Povoação da província de Minas-Geraes, Slegoas 
ao sudoeste da cidade do Serro. Está assentada sobre o ribeiro que 
passa por ser o nascente do rio Santo-Antonio, aífluente do Doce. 
Sua igreja, da invocação de N. S. Apparecida, depende da fre- 
guezia da villa da Gonceição-do-Serro. ' ■ 

Corrego-Rico. Ribeirão da província de'Minas-Geraes, e 
um dos aflluentes do rio Paracatú. Deve o seu nome á abundancia 
d’ouro que se encontrava em minas que hoje estãoesgotadas. As 
canoas vogão por este ribeiro entre o porto da Bezerra e a villa 
de Paracatú, o que póde dar alguma importância ao território 
vizinho. 

Correntes. Freguezia da província de Minas-Geraes, na co- 
marca do Serro,'sobre o rio Gorrentes, aífluente do Doce, 20 le- 
goas pouco mais ou menos ao sueste da cidade do Serro, outróra 
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villa do Principe. Sua igreja, dedicada a São Miguel, ^oi creada 
parochia por decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
què lhe assignálou por fdial a igreja da povoação de Porto-de-Gua- 
nhans. A industria dos habitantes d’esta freguezia consiste na 
criação de gado yacum e de porcos. 

Correntes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, co- 
marca do Serro, no districto da cidade d’este lionie. Sua igreja, da 
invocação de São Sebastião, foi creada parochia por lei da assem- 
hleá provincial de 3 d’Abril de 1840, que desmerpbrou o termo 
da freguezia do Serro para formar o seu. 

Correntes. Dá-se também este nome a duas povoações de 
pouca importância da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Jequitin'honha, e a 10 legoas uma da outra. Uma sobre um ribeiro 
que se lança no rio Gurmatabi pela margem direita, e outra nas 
montanhas que jazem qa margem esquerda do Jequetalii. 

Correntes. Rio que serve de limite entre o Estado indepen- 
dente do Paraguai, e o império do Brazil, naestrenáa da provin- 
cia de Mato-Grosso. Os Hespanhoe; chamão-lhe rio Branco. Seu 
líàscente não é bem averiguado. Suas margens são despovoadas, 
cem 1797 erão um lugar de degredo, bem cómo as margens do Ma- 
deira no norte da mesma provincia. O rio Correntes serve tam- 
bém de limite ás provincias de São-Pedro-do-Rio-Gránde e de 
São-Paulo, e rega a aldea Pequiri perto d’um destacamento da 
alfandega por onde se fez passar a nova estrada, que vai de São- 
Paulo a Cuiabá, feita ém 1838. Seria urgente fazer-se uma ponte 
nesta estrada no lugar onde o rio tem 20 braças de largo. Vai 
0 rio Correntes ajuntar-se com o Paraguai pela margem esquerda 
em 23 graos de latitude, 14 legoas abaixo do lugar chamado 
Fecho-dos-Morros. 

Correntes. Rio da provincia da Bahia. Sae da lagoa cha- 
mada Formosa, cujo nome teve ao principio 5 dirige-se num leito 
semeado de rochedos do norte para 0 sul cousa de 40 legoas ; re- 
cebe os rios das Éguas, Guará e Arrojado, e vem a final lançar-se 
no' de São-Francisco , 30 legoas abaixo do confluente do rio Ca- 
finhenha, e 40 acima do do Rio-Grande. Passada a estação das 
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chuvas, Iqva este rio nun pouca agua, e secca-se inteiramenle 
quando ellas de todo faltão. 

Correntes. Rio da província de Minas-Geraes, na comarca 
do Serro. Ein nascendo corre de noroeste para sueste parallela- 
mente com o rio de Santo-Antonio c o Sapuhi-Peqüeno e entre 
elles, e vai lançar-se no rio Doce pela margem esquerda, um pouco 
acima da cachoeira Bagaúri. 

Correntes. Ribeiro cristallino da provincia de Goyáz. Nasce 
naserradeSâo-Domingos, dirige-se para oeste, edesapparece numa 
montanha, d’onde torna a sair tendo perdido a limpidez de suas 
aguas, e vai lançar-se no Paranahiha e augmentar-lhe o cabedal 
que nesse ponto não é grande. . ' 

Correntes. Ribeirão que separa a provincia de Sànta-Ca^ 
tharina da de São-Paulo, e vai lançar-se no Uruguai pola margem 
esquerda d’elle. 

Correntes. Dous ribeiros da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande tem este nome. Um do norte d’esta provincia se lança no 
rio Pelotas, e outro no centro d’ella se ajunta com a lagoa dos 
Patos. 

Correntino. Rio' da Guiana brazileira; nasce na serra Ara- 
cabi ou Carabi, e suas cabeceiras, fazem parte do império do 
Brazil em virtude dos tratados del752el777, porem os Inglezes 
havendo expulsado os llollandezes da Guiana e acbando-se se- 
nhores da parte inferior do rio, subirão até os nascentes d’elle 
no arino de 1840, e em plena paz ali posérão os seus padrões, 
apoderando - se sem o menor direito d’uma grande extensão 
de terras pertencentes ao Império do Brazil.- 

Corumbá. Povoação da provincia de Goyáz, sobre o rio de 
seu nome, e B legoas ao sul da villa de Meia-Ponte. ^ua igreja, 
dedicada a N. S. da Rocbà, foi durante muito tempo filial da 
freguezia d’esta villa ; porem uma lei provincial de 5 de Dezem- 
bro de 1841 lhe conferio o titulo de paroeliia, assignando-lhe por 
território'o termo de sua justiça^de paz. (ionsta esta povoação de 
lavradores que fornecem ás villas da provincia toucinho, tabaco 
0 pannos d’algodào. Ein 1836 desco'brírão-se no territorio d’estii 
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freguezia quatro olhos tTaguíis thermáes, que produzirão opti- 
mos resultados em algumas doenças cutaneas.- 

Corumbá» Rio da provineia de Goyáz. Nasce na serra Co- 
cai, descreve um grande circulo dirigindo-se para o oriente, e 
recebendo o tributo do São-Bartbolomeo c do Capivari, e tor- 
nando á longitude de seu nascimento, caminha para o sul, recebe 
o rib do Peixe, e vai muito mais abaixo juntar-se com o Parana- 
hiba pela margem esquerda acima do confluente do rio das Velhas. 
Divide este rio o termo da freguezia de Meia-Ponte do da de 
Bom-Pim quando entre elles pass'a. Fazem-no perder o nome de 
Corumbá nesta juncção, posto que continue em direitura a correr 
pâra 0 sul, e leve mais agua que o Paranabiba, b qual dobrando 
para a esquerda segue o rumo do primeiro. « É por costume, diz 
o douto general (iunha Mata, derivado da antiguidade de seu 
descobrimento, que se conserva ao rio Paranabiba a prerogativa do 
nome que tem. » 

Gorumbábo» Arraial d’obrà de 20 casas, e ponta de terra 
da provineia da Bahia, 8 legoas ao sul da villa de Porto-Seguro, 
a oeste do banco Itacolumi. (V. Juassêrna.') . 

Corumbiará» Pequeno rio da provineia de Mato-Grosso. 
Corre na serra Guajurú, rega a povoaçâo de Viseu, e lança-se no 
Guaporé, em 13 graos li minutos de latitude. 

■ Gosme-e-Dantião» Povoaçâo da provineia do Ceará, no 
, districto de Icó, e na estrada (jue vai d’esta villa para a de Porto- 
Alegre, na provineia do Rio-Grande-db-Norte. Uma igrejà dedi- 
cada a Sâo Cosine e São Damiâo situada na serra deo o seû nome 
a esta povoaçâo. É esta igreja filial da da villa d’icb. Os babi- 
fantes colhem grande quantidade d’algodfio e de rnilho. 

Gotaché. Rio da provineia da Bahia, affluente sobre a mar- 
gem esquerda do de São-Matbeos ; suas margens acbão-se povoa- 
das de índios bravos, e vai-se perder ao pé do-vertente orien- 
tal da cordilheira dos Aimorés. 

Gotegipe» Pequena povoaçâo da provineia e do districto da 
Bahia, com uma escola de primeiras lettras, creada por decreto da 
asscinblea geral de 16 de Junho de 1832, e uma igreja da invo- 
cação de Sâo Miguel que foi elevada a categoria de freguezia por 
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lei provincial; estava esta igreja em'tao mao estado que a mesma 
assemblea em 4 d’Abril de 1840 conccdeo uma lotaria para que 
se podesse concertar. 

Côtias. Ilha da bahia (i’Angra-dos-Reis, no districto da villa 
de Parati, provincia do Rio-de-Janeiro. 

Cotijùba. Ilha da provincia do Pará, perto da cidade de 
Relôm. - 

Cotindiba ou Cotinguiba. Rio da provincia de Sergipe. 
Nasce ao norte da serra Rabaiana, corre d’oeste para léste do 
rochedo em rochedo, fazendo mil voltas até descer ás terras, 
chans, onde entra nelle a maré obra de 6 legoas. Seu leito é largo’ 
e as margens guarnecidas de coqueiros e povoadas de lavradores. 
Vários ribeiros de que o campo é retalhado lhe vem trazer cada 
um o seu tributo, sendo o mais considerável d’elles o Poxim que 
vem de mui longe. Perto da embocadura do Cotindiba vêm-se 
ainda as ruinas da antiga cidade de São-Christovão, destruida pe- 
los Ilollandezes em 1637. Doze legoas ao nordeste do Rio-R‘eal se 
acha a ponta da Miséria, nome que lhe foi dado pela difficuldade 
que se experimenta para entrar no rio Cotindiba, sendo que sua 
barra não tem senão 6 a 8 pés d’agua. Com tudo as sumácas en- 
trão por ellá e vão até á villa de Laranjeiras para tomarem carga, 
e descem com a maré. 

Goting. Pequeno rio da provincia do Pará na Guiana brazi- 
leira, a léste do rio Mahú. Ajunta-se com um dos últimos tributá- 
rios do Orenôco perto dò mar. Em 184Ò uma expedição ingleza 
governada pelo engenheiro Schomburgh e um commissario de 
policia por nome Demerari em plena paz tomárão posse d’este 
rio, e poserão um padrão com as lettras iniciaes R. V. 

Gotinga. Ilha da provincia de São-Paulo, no interior da ba- 
hia de Paranaguá, quê póde ter 2 legoas de léste a oeste,’ e me- 
nos de 1 legoa de largura. Sua extremidade occidental fica de- 
fronte da villa de Paranaguá. 

Gotinguiba. Rio da provincia de Sergipe. (V. Cotindiba.) 

Gouros. Povoação da provincia de Goyáz, no districto da 
villa de Santa-Luzia, 60 legoas pouco mais ou menos a léste da 
capital d’esta provincia, No meadp do século passado algumas 
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rainas d’ouro forão causa da vinda de muitos aventureiros que edi- 
ficárão neste sitio umacapella a N. S. do Rozario : cstabelcceo-sc 
nesta povoação.uma justiça presidiai que foi supprimidá em 1774 
em razão da diminuição da população, umaparte da qual se empre- 
gou no cultivo das terras e na criação de gado; foi-se o numero 
d’ella augmentando sobretudo depois do estabelecimento da 
constituição , c a igreja do Rozario foi creada freguezia no decurso 
do anno de 1836,,e em 1843 a assemblea legislativa pedio á as- 
semblea geral de desannexar esta freguezia do bispado de Pernam- 
buco , a que tinha até então pertencido, e de a pôr debaixo da di- 
recção do bispado de Goyáz, a que pertencia no que diz respeito 
ao civil. A lagoa Feia acha-se no território d’esta freguezia. 

Couros. Serra da provincia de Goyáz, e ramo da cordi- 
lheira dos Perinéos, a léste dos districtos de Santa-Luzia e de São- 
João-de-Pahna. Dão-lhe também o nome de serra ão Gene- 
ral, depois que um militar d’este gráo se foi ali estabelecer 
para proceder meudamente na demarcação dos limites das pro - 
vincias de Goyáz, Bahia, Pernambuco e Piauhi. D’esta serra nasce 
0 Paranan. - 

Couves. Nome de duas ilhas da provincia de São-Paulo, 
3 legoas pouco, mais ou menos a léste da bahia de Ubatuba. A 
maior tem agua, matas, e uma enseada assás commoda da parte 
do continente, e jaz em 23 graos 25 minutos 54 segundos de 
latitude, e em 47 graos 17 minutos 54 segundos.de longitude 
oeste. 

Covanca. Lugarejo da freguezia de São-João-de-Meriti, na 
provincia do Rio-de-Janeiro, com uma igreja fundada em 1728 
por Manoel Soares, queapoz debaixo da protecção de N. S. do 
BomSuccesso. 

Coxilha-de-Santa-Anna. Corda de montanhas da pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, celebres por haver nçllas o 
Barão de Caxias dado caça aos rebeldes em 20 de Março de 1843. 

Coxim. Rio da provincia de Mato-Grosso que serve d’estrada 
entre esta provincia e a de São-Paulo. Nasce este rio no districto 
de Camapuan, perto do nascente do pequeno rio Sanguexuga, 
porém correndo no sentido contrario, isto é, do sueste para o 
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noroeste, desce de uioiitanha em moiUanliii cousa de 15 legoas 
por entre matas frequentadas das tribus errantes dos Caiapós que 
vogão por elle em canoas, que transportâo ás costas nos passos 
difliceis, e tomando um curso menos turbulento engrossa-se com 
as aguas do Camapuan, e entra a final no Taquari pela margem 
esquerda, em 18 graos 24 minutos de latitude, sendo esta ultima 
parte de seu curso avaliada em 30 legoas. Contão os viajantes na 
descida d’este rio 22 escolhos na ordem seguinte : Mangabal, 
Pedra-Branca, Pera-Âlta, Vartí, Culapáda, Tres-Pedras, Que- 
bra-Proa, Furnas, Tres-Irmãos, Alvaro, Beilolo, Anlmmas, Bi- ■ 
cudo, Vamicanga, Pedra-Redonda, Andre-Alves, Jaurú, Anha-j 
vandava-Açú, Anhavandava-Mirim, Cborodeira, Jiquitaiae lllia. l 
(V. estes nomes.) Abaixo do confluente do Camapuan recebei 
successivamente o rio Coxim, sobre a direita os ribeiros Barreiro, i 
Inferno, Sellado e Jaurú, e sobre a.esquerda o Paredão, o Fu- J 
rado, o Orelha-d’Anta, o Bicudo e o Taquari-Mirim. Suas mar- .1 
gens agrestes são povoadas de coqueiros bocayudos e guacuriz. | 
As canoas levão sete dias e ás vezes oito para descer por este rio ' 
desde o Camapuan até o Taquari,' e vinte cinco para subir a niesraa 
distancia. 

Gramimuaiia Rio de mui pouco cabedal da provincia da % 
Bahia. Desce da cordilheira dos .Aimorés, rega as sinuosidades das- 
raizes do monte Pascoal, e vém lançar-se muna pequena angra, 
7 legoas ao sul da villa de PÒrto-Seguro, em 16 graos 51 minu- 
tos de' latitude. Somente canoas e embarcações de pouco porte 
podem entrar e subir por elle até as terras chans. Rega também 
este rio o registo do Cunha, entre a provincia da Bahia e a de 
Minás-Geraes. 

Grange. Tribu de índios da numerosa nação dos Macamé- 
crans, que vive nas matas das províncias do llaranhão o de 
Coyáz, perto do rio Tocantins. 

Gratins. Serra nos limites das.províncias de Ceará e de 
Piauhi, da vasta corda dos Cairiris. 

Grato. Comarca da provincia do Ceará, creada por alvará de 
27 de Junho de 1817. Fica ao sul da provincia, e consta dos dis- 
trictos das villas d’Icô, Quixeramobim, Bom-Jardim, São-João- 



CllA 303 

do-Principe e São-Vicente-das-Lavras, e teve por cabeça a villa 
do Grato, porêrn a assemblea provincial creada ein virtude da lei 
das reformas da constituição de 9 d’Agosto de 1834, havendo 
dividido a provincia em 8 còmardas, a de Grato se acha reduzida 
a seu districto, e ao de Bom-Jardim. 

Grato» Villa agradavel da provincia do Ceará, cabeça da co- 
marca de seu nome. Está situada em 7 graos 20 minutos de lati- 
tude, e em 42 graos 10 minutos de longitude oeste, 100 legoas 
ao susudoeste da cidade de Fortaleza. Quando as conimunicações 
por terra entre a villa d’Aracati e a provincia de Pernambuco se 
tornárão mais frequentes, aggregárão-se alguns Portuguezes aos 
Índios Cairiris estabelecidos nos nascentes dos rios Salgado e Ja- 

'guaribe, entregárão-se ao cultivo das terras, e edificárâo uma 
capella aN. S. da Rocha que íicou muito tempo dependente da 
freguezia d’icù, e foi ao depois erigida em freguezia. No princi- 
pio do século que corre o termo d’esta freguezia se estendia de 
norte a sul por espaço de 20 legoas, e encerrava mais de 3,000 
habitantes. Gomo este numero se augmentasse rapidamente,ElRei 
I). João VI dividio a provincia em duas comarcas, e conferio á 
freguezia do Grato o titulo de villa por alvará de,27 de Junho 
de 18t7, que a de^gnou por cabeça da nova comarca e por resi- 
dência d’um ouvidor cuja jurisdicção se estendia sobre as villas 
de Bom-Jardim, Campo-Maior, Quixeramobim, Icó^ Sãó-João- 
do-Principe e São-Vicente-das-Lavras. Teve bem depressa a nova 
villa uma casa municipal com sua cadea, e uma bella igreja, e 
a final duas escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, 
e uma cadeira de latim creada por decreto da assemblea geral 
de 25 de Junho de 1831. Uma lei provincial de 29 d’Agosto 
de 1838 separou o termo da freguezia do Grato do de São- 
Matheos dando-lhes por limites o ribeiro Quixará, a fazenda do 
Pilar, e d’ali em linha recta á Serra-Nova. Do alto d’esta villa se 
descobre um painel não menos variado que magestoso 5 ribeiros 
que se precipitão de todas as partes, e vão de montanha em mon- 
tanha misturar suas aguas com as dos rios Salgado e Jaguaribe, 
os quaes se engrossãõ com ellas, e depois de perderem uma parte 
nas terras arenosas por onde correm-as levão ao Oceano. Indus- 
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triosos agricultores fazem mil sargetas nestes ribeiros para ferti- 
lizarem seus prédios semeados de milho e plantados de man- 
dioca e de outros vegetaes que servem ao consumo das partes 
da provincia que soffrem da falta de chuvas. As margens 'do 
ribeiro Batateira são cobertas de canaviaes e de engenhos. O dis- 
tricto do Crato é limitado, ao norte, pelo de São-Joãq-do-Prin- 
cipe ; a léste, pelo de Icó, e confronta ao sul com o de Bpm-Jar- 
dim, e a oeste com as províncias de Pernambuco e de Piauhi, e 
é cortado de duas estradas que vão ao rio de São-Francisco e 
de lá á cidade do Becife, uma que vem d’Aracati e da cidade | 
Fortaleza e outra da de Oeiras ao oeste. Sua povoação em 1821 ^ 
era de 6,975 almas, hojecontão-se perto de 10,000. 1 

CratOa Pequena villa da provincia do Pará, sobre o rio Ma- f 
deira, pouco mais ou menos 55 legoas acima da villa de Borba. í 
Serve de escala ás embarcações que vão aMato-Grosso. Sua igreja 
parochial é dedicada a São João-Baptista. Seu terreno é ferlil, os - 
cacaozeiros, a salsaparrilha, e o cravo dão-se ali mui bem, e ser- 
vem de estimulo á industria de seus habitantes. 

CratO> Bibeiro da provincia do Ceará; atravessa a villa de 
seu nome, e vai desaguar no rio Salgado. 

Cricaréa Antiga aldea da provincia do Espirito-Santo, nas 
margens do rio dò mesmo nome. (V. São-Maiheos, villa.) Esta 
aldea e rio erão appellidados pelos índios Qiiiricaré. 

i Cricaréa Bio ao sul da provincia da Bahia, que nasce ao sud- 
oeste da serra das Esmeraldas na provincia da Minas-Geraes, onde 
sé engrossa com vários ribeiros que partem de vertente meridional 
d’esta serra ; corre para o Oriente de cachoeiras em cachoeiras 
em paizes habitados por índios bravos e por feras. O leito do rio 
Cricaré ou de São-Matheos nas terras chans é largo, elle faz nel- 
lasmil voltas ppr espaço de 10 legoas e vai se lançar no Oceano 
em 18 graos 37 minutos de latitude e 40 graos 5 minutos de 
longitude oeste. Dá-se também muitas vezes a este rio o nome 
da villa por onde passa, 5 legoas acima de sua embocadura. 

Cristaes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
trictodeTamanduá, na margem esquerda do rio de São-Francisco 
á direita do ribeiro Ajuda, que neste lugar desagua, com uma 
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igreja dedicada a N. S. d’Ajuda, filial da freguezia de Campo-Bello. 

Gristaes. Arraial da província do Maranhão, que não tem 
outra importância senão a de haver sido longo tempo occupado 
pelos reheldes, que fòrão desalojados em Maio de 1841. 

Gristaes. Serra considerável a oeste da villa de Paracatú. 
Deve este nome ás differentes cristallizações e pedras que fòrão 
achadas pelos primeiros exploradores no século XVIII. É um 
ramo da serra que serve de limite ás provincias de Minas-Geraes e 
de Goyáz. 

Grixa. Nova villa e antiga freguezia da província de Goyáz, 
situada em 14 graos 52 minutos de latitude, 28 legoasao norte 
da capital d’esta província, e a 3 da margem occidental do 
riò, que, assim como a nova villa, tira o nome d’uma nação de 
índios que assim se appellidavão. O Paulista Domingos Rodrigues 
do Prado, tendo-se retirado, por causa de suasrebelliões ecruel- 
dades, da villa dePilangui, se ajuntou, em 1726, com alguns aven- 
tureiros, entranhou-se nos sertões de Goyáz que se acabavão de 
annexai’ á província de São-Paulo, e descobrio um rio aurifero, 
em cujas margens vivião os índios Crixas : apoderou-se elle e os 
seus das minas, e lavrou-as illicitamente sem pagar o quinto, 
exercendo novas crueldades nos índios, e em quantos lhe erão su- 
bordinados , pelo mesmo teor que havia feito em Pitangui, e seus 
arredores. Gregorio Dias de Silva, superintendente das minas, foi a 
esta nova comarca para regularizar a arrecadação dos direitos ré- 
gios, escoltado d’alguns soldados, e d’um grande numero de in- 
divíduos que sollicitavão uma porção das terras auriferas; chegou 
o superintendente a Crixa, mas sabendo Prado que elle vinha, 
receoso dos crimes que havia commettido, desamparou os com- 
panheiros, e desappareceo. A(}uelles a quem fòrão concedidas ter- 
ras, juntos com os antigos exploradores, edificárão uma igreja a 
X. S. da Conceição, e no mesmo tempo ejtabeleceo-se naquella 
pequena povoação uma justiça especial para a arrecadação do 
quinto, e para castigar os que commettessem novos crimes. Con- 
tinuando as minas a serem rendosas, edificárão-se mais très 
igrejas, uma a N. S. do Rozario, outra a N. S. da Abhadia e a ter- 
ceira a Santa Iphigenia. A de N. S. da Conceição foi creada pa- 

20 
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rochiíi yor alvará de 10 de Janeiro de 1755. Alêiii da companhia 
de milicianos que ao principio se havia ali formado, ajuntou o 
governador Luiz da Cunha Menezes em 1780 uma companhia 
d’artilheiros pretos, e admittio nas dos brancos os pardos, alim de 
se achar com forças para resistir aos acommettimentos dos sel- 
vagens. Actualmente estas minas são apenas lavradas, e todavia o 
ouro que ellas encerrão é de mui subido quilate. A assemhlealegis- 
lativa provincial de 1830 conferio á freguezia de Crixa o titulo de 
villa, e assignalou-lhe por districto seu proprio termo parochial. 
Seus habitantes são cultivadores e criadores de gado, e alguns 
mineiros que persistem em lavrar minas já esgotadas. 

Grixa> Uio navegavel da provincia de Goyáz. Kascc das ser- 
ras que demorão ao norte da cidade de Goyáz, encaminha-se para 
0 noroeste, passa 3 legoas a leste da villa de seu nome, e vai ajun- 
tar-se com o rio Araguaia pela margem direita, entre o confluente 
do Tezouras, e a ponta meridional da ilha Bananal. Seu curso to- 
tal é de 50 legoas pouco mais ou menos. Perto do Araguaia se 
achão salinas naturaes, de que se poderia tirar grande proveito. 

Crixa. Ribeiro da provincia de Goyáz, ao norte da comarca 
de Palma. Rega terras desconhecidas habitadas pelos índios bra- 
vos d’uma das tribus de seu nome , e lança-se pela margem es- 
querda no Tocantins. 

Groá. Nome de cinco ilhotas na embocadura do rio das Amazo- 
nas , e ao sudoeste da ilha Bailica ou da Penitencia. São separadas 
umas das outras pelos braços do Amazonas e estão despovoadas. 
Os habitantes de Villanova vão varias vezes no anno fazer ali pes-' 
carias, e salgão os peixes para seu uso. 

Croahiù. Rio da provincia do Geará. (V. Camuciu 

Croatá. Aldea da provincia do Maranhão, na margem es- 
querda do Itapicurú, 5 legoas pouco mais ou menos abaixo do 
confluente do rio Godó. É povoada d’Indios civilizados das tribus 
Groatás,que derão o nome a dous ribeiros ([uese lanção noltapi- 
curú perto d'esta aldea. 

Cruará. Nome de dous arraiaes da provincia de Rio-de-Ja- 
neiro, dependentes da freguezia de Pacobahiba ; um com uma 
igreja da invocação de São-Francisco, e outro numa praia are- 
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nosa c\\A\Wiià‘à Praia-Grande-de-Cruarã, com uma igreja de- 
dicada a São-Lourenço. 

Crubixá» Ribeiro da provincia do Espirito-Santo. Desce da 
cordilheira dos Aimorés por entre rochedos, entre os quaes se 
encontra certa especie do coral de cor escura e fragil com que as 
mulheres dos Botecudos costumão arreiar as cabeças, pescoços, 
braços c pernas. Desagua este ribeiro na balda do Espirito-Santo, 
em sua margem meridional. 

Crubixaes ou Carubixas. Ribeiro da provincia do Rio- 
de-Janeiro. É o primeiro attluente do rio de São-João, no dis- 
tricto de Cabo-Frio. Suas aguas começão á fazer navegavel esto 
rio para canoas. 

Crumatahú. Povoação da provincia do Rio-Grande-do- 
•Norte, no districto de Villaílor, e perto da provincia de Para- 
hiba. Está esta povoação assentada nas margens do ribeiro de 
seu nome que se ajunta com o rio Cunhahú a poucas legoas 
do már. 

Grumatahú. Ribeiro um pouco importante que nasce na 
provincia de Parahiba, passa á do Rio-Grande-do-Norte , rega a 
povoação de seu nome, e no cabo d’um curso de 10 legoas se 
ajunta com o rio Cunhahú. 

Cruz. Ijinda povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-João-do-Principe e a 19 legoas d’ella. A estrada que 
vai de Piauhi para a cidade do Recife pelas margens do rio de 
São-Francisco passa por meio d’esta povoação. Sua igreja, da 
invocação da Santa-Cruz, foi edificada perto da margem esquerda 
dorioJaguaribc,no lugar oiide, dirigindo-se do norte paraosul, faz 
este rio uma volta para léste. É filial da freguezia de Arneiróz. 

Cruz. Lagoa da provincia de Santa-Catharina, no districto 
da villa de São-Francisco na terra firme. Tem 2 legoas de com- 
primento parallelamente ao mar. Derão-lhe este nome porque o 
rio Itapicú lhe dá a forma d’uma cruz, atravcssando-a pelo meio, 
antes de lançar-se no mar. É esta lagoa profunda, abundante em 
pescado, enella vão desaguar os ribeiros Piranga, Upitanga, Ita- 
picú-JIirim, Jaraguá e Braço. 

Cruz> Alta. Povoação da provincia de São-Paulo, na quinta 
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comarca, chamada do Curitiba. Imi tomada no fim do 1839 pe- 
los rebeldes, e retomada pelas tropas da legalidade, commandadas 
pelo coronel Aíitonio de Mello c Albuquerque, em 1840. 

Gruz-Alta. Povotição da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Espirilo-Santo-da-Cruz-Alta, villa.) 

Cruz-das-Älmas> Freguezia da provincia da Rabia, no 
districto da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras, 
creada em virtude d’uni decreto da assemblea geral de 16 de 
Junho de 1832, e uma igreja dedicada á Santa-Cruz, que teve o 
titulo de paroebia por lei da assemblea legislativa da provincia. 
Seu termo é separado do do Outeiro pelos nascentes do ribeiro 
da Areia ou Má-Vida, c pelas demais partes se acha rodeado do 
termo das freguezias de Sâo-Pbilippc, e de Maragogipe. 

Cruz-do-EspiritO-SantO. Povoação da provincia de Pa- 
rahiba, com uma igreja da invocação do Espirito-Santo, e 
uma escola de ensino mutuo, creada por decreto de 13 d’Outubro 
de 1831. 

Guari. Rio da provincia do Pará. Corre do sul ao norte por 
terras desconhecidas, e vem lançar-se no Amazonas, onde forma 
na margem esquerda d’elle uma angra de 2 legoas de largo entre 
os confluentes dos rios Teffé e Purús. 

Gubatão. Freguezia da provincia de Mato-Grosso em meio 
caminho da cidade de Cuiabá á de Mato-Grosso. Sua igreja, de- 
pendeo largo tempo da matriz da freguezia da villa, creada com o 
nome de Yilla-Bella, hoje cidade de Mato-Grosso. 

Gubatão» Colonia d’este nome que D. Pedro 1° mandou 
assenUír nas montanhas da provincia de Santa-Catharina. 

Gubatão» Povoação da provincia de São-Paulo (V. Santa- 
Cruz) annexada á cidade de Santos por lei provincial do 1° de 
Março de 1841. 

GubatãOa Dão este nome os naturaes de São-Paulo á parte 
da cordilheira dos Órgãos que se estende ao longo do mar, desde a 
villa de São-Sebastião ate o sul da provincia de Santa-Catharina. 
Muitos ramos da mesma serra tomão, segundo os differentes rumos 
que seguem, differentes nome:^. Abras feitas pelas torrentes servem 
de caminho para se passar d’uma provincia noutra. No decurso 
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(io século XVIIF os jesuilas, com o preU^xto de que erão som ces- 
sar atacados pelos índios e mestiços da villa de São Vicente, fize- 
rão abrir uma estrada calçada nesta cordilheira quasi direita, 
e com tão somente aquellas voltas que o declivio da montanha 
requeria. Mendo deSá, então governador general do Brazil, ficou tão 
encantado de ver este trabalho executado com tanta perfeição, que 
ainda hoje dizem que se deixara subjugar pelos padres, a cujas ins- 
tâncias conferio a este estabelecimentoo titulodevilla, com o nome 

, do São-Paulo-de-Piratininga, e supprimio a villa de Santo-An- 
dré, fundada por João Ramalho. Dá-se frequentemente o nome 
dc Cubatão não somente á serra onde esta estrada se acha pra- 
ticada, mas também ao ribeiro que d’ella desce ao porto de • 
Santa-Cruz, d’onde se transportarão para a villa de Santos os ge- 
nerös e produetos do paiz com a enchente da maré. Actual- 
mente vai-se da cidade de Santos á terra firme ptít uma estrada. * 

CubatãOa Serra da provincia de Goyáz, que serve de limite 
ao districto da cidade d’este nome, e ao da villa de Jaraguá. 

Cubatão» Rio da provincia de Santa-Catharina, na comarca 
do sul. Nasce da grande corda de montanhas chamada Cubatão ; 
corre para léste por espaço de 10 legoas, antes de lançar-se na 
enseada de Brito.’Perto de suas margens, e 5 legoas acima de 
sua embocadura existem algumas fontes d’aguas thermaes, de 
distancia em distancia, e com differentes graos de calor. 

Cubatão» Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina, na 
comarca do Norte. Nasce também da cordilheira de seu nome, a 
oeste do monte da Tromba. As canoas começão a navegar por 
e.ste rio e seguem a léste da fiilda d’esta montanha todas as suas 
voltas, obra de 8 ou 10 legoas, até chegarem defronte da ilha de 
São-Francisco. Em sua entrada no canal póde este rio ter 20 bra- 
ças do largura c 3 de fundo. 

Cubatão» Pequeno rio da provincia de São-Paulo, tributá- 
rio da bahia de Paranaguá, onde vem perder-se em sua extremi- 
dade occklentíd. Desce da cordilheira, faz mil giros, e entrega 
a esta bahia o tributo de suas aguas, sem com ellas haver regado 
uma s() povoação, em 6 legoas de curso navegavel para grandes 
barcos, 
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Cuburia Pequeno rio da provincia do Pará; vem de mui 
longe regar o território da frcguezia do Carvoeiro, e se lança no 
rio Negro pela margem direita, 4 legoas acima d’esta povoação, 
com 0 nome de Cauhauri que lhe dão alguns. 

Cuchiuáras. Cabildas d’Indios que vivem nas margens do 
rio do mesmo nome, e nas do Amazonas, abaixo do rio Negro. 
Os homens são grandes, andão nús, e trazem grandes folhetas 
d’ouro no nariz e nas orelhas. Tem um gosto particular para a 
esculptura em madeira, especialmente os das tribus Zurina e Ca- ’ 
purina, cuja aldea tem 1 legoa quadrada, e cada ftimilia vive em ' 
sua casa separadamente. » 

Cuiabá. Cidade capital da provincia de Mato-Grosso, situada 
a meia legoa do rio do mesmo nome, em 15 graos 36 minutos 

• de latitude, e 32 graos pouco mais ou menos de longitude, num 
outeiro que desfeião grandemente as' cavas que nelle por di- 
versas vezes se fizerão. Já dissemos que Antonio Pires de Cam- 
pos, andando em demanda da aldea dos Coxipós, explorára em 
1718 0 Cuiabá e os rios que nelle desaguão, e que matára ou 
levára cativos para a provincia de São-Paulo quantos índios po- 
derá colher. Após elle Pascoal Moreira Cabral, natural de São- 
Paulo, foi assentar vivenda nos mesmos sitios, com o intento de 
explorar as terras que tivessem ouro, c como se lhe aggregassem 
infmdos aventureiros nas vizinhanças da aldea hoje freguezia de 
São-Gonçalo, foi o dito Cabral nomeado por aquclles inten- 
dente das ditas minas, e cobrador do quinto em quanto o go- 
vernador de São-Paulo não tivesse nomeado alguém para aquelle 
lugar. Por este acto emanado da vontade do povo em 8 d’Abril 
de 1719, o qual se obrigou a obedecer ao superior de que havia 
feito escolha, foi a povoação estabelecer-se na Forquilha, cujas mi- 
nas parecião ser mais fruetuosas. No entretanto dous índiosCarijós, 
que acompahavâo a Miguel Sutil, natural de Sorocaba, conduzírão- 
no, em companhia d’um Portuguez chamado Francisco o Barbado . 
por alcunha, no interior das matas, onde dizem que achárão 
grande quantidade d’ouro á flor de terra, e que nenhum trabalho 
tiverão senão o do apanhál-o ás mãos cheias, assim que só Mi- 
guel Sutil trouxera d’ali 16 livras d’ouro. Divulgando-se esta nova 
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na povoação da Forquilha e na aldea Coxipó, quantos numa e 
noutra residião se fôrão ao lugar assignalado, e tirarão mais de 
400 arrobas d’ouro. Em 1722, Jacintbo Barbosa Lopes edificou 
naquelle lugar uma igreja ao Bom-Jesus, a qual desde então ser- 
vie de freguezia da nova povoação. Neste mesmo anno, Lou- 
renço Lemos e João Lemos, seu irmão, chegarão a Cuiabá, para 
arrecadar os direitos reaes, porém fôrão tantos os actos arbitrários 
que commettérão que incorrerão no odio de todos. Quizerão ex- 
pulsar das minas todos os que não erão Paulistas, derão um tiro 
no padre que clamava contra tão flagrante Injustiça, e ferirão 
um Portuguez, estando ouvindo missa. Estes crimes fizerão des- 
cobrir outros de que se lhes fazia culpa, e o governador ordenou 
que fossem prezos. Acolhérão-se os delinquentes ás matas, onde 
se fortificárão e defendérão por algum tempo, até que, vendo que 
se não podião manter no entrincheiramento em que se achavão, 
ppserão-se em fuga, na qual Lourenço de Lemos foi morto d’um 
tiro, e seu irmão preso, e conduzido a hom recado á cidade de 
Sâo-Paulo, d’onde ao depois o transferirão para a Bahia, onde 
foi julgado pela relação, e executado em 1724. Havendo entrado 
em São-Paulo uma tão grande quantidade d’ouro, infindos indi- 
víduos partirão para Cuiabá, dos quaes parte pereceo no caminho 
de cansaço e de fome, e parte em consequência das acommettidas 
continuas dos Indips Guaicurús e Payaguás. O que não obstante, 
forão-se as minas progressivamente povoando até a chegada do 
governador de São-Paulo Rodrigo Cesar de Menezes, em 15 de 
Novembro de 1726. Em virtude das ordens que tinha do sobe- 
rano deo este governador á povoação e freguezia de Cuiabá o 
titulo de villa, com o nome de Yilla-Real-do-Senhor-Bom- 
Jesus-de-Cuiabá. Correndo porém o anno de 1734?houverão nu- 
merosas emigrações, e uma boa parte dos habitantes da nova 
villa se passou para as margens do rio Guaporé, onde os irmãos 
Barros havião descoberto novas minas. A villa de Cuiabá, assen- 
tada justamente no lugar onde Miguel Sutil havia colhido aquella 
grande quantidade d’ouro, fica 30 legoas a léste de Villa-Maria, 
sobre o Paraguai, e 100 legoas a essueste da cidade de Mato- 
Grosso. Em 1817, debaixo dos auspicios do governador João 
Carlos Augusto Oeynhausen, estabeleceo-se em Cuiabá uma com- 
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panhia de mineração, confirmada por D. João VI, que a autorisou 
a pôr no seu sello a seguinte divisa : Fortuna ãuce^ comitê vir- 
tute. Uma carta regia de 17 de Septembre do anno seguinte con- 
cedeo a esta villa a honra e titulo de cidade, e em 1820 foi 
escolhida para ser a capital da provincia de preferencia á cidade 
de Mato-Grosso, que gozava d’acjuella prerogativa havia muito 
tempo, mas onde reinavão endemicamente as sezões. Actual- 
mente a cidade de Cuiabá é a mais populosa da provincia, e tem 
acima de 3,000 habitantes. As ruas são quasi todas calçadas, mas 
não mui bem alinhadas. As casas são de ordinário terreas. Os 
edifícios mais notáveis são a igreja do Bom-Jesus, creada paro- 
chia em 1780 , as do Senhor-dos-Passos e de N. S. doRozario, 
alôm da de Santo-Antonio, ediíicada no porto na margem do rio 
Cuiabá por Luiz de Albuquerque, ao pé da qual se acha um arse- 
nal que foi mandado fazer por João d’Albuquerque, seu irmão. 
11a alêm d’isto nesta cidade uma fundição d’ouro, um hospitiü 
imperial, um lazareto, uma escola de primeiras lettras para me- 
ninos, e outra para meninas, creada por decreto de 20 d’Agosto 
de 1833, uma cadeira de latim e uma de philosophia. É esta 
cidade a sede da assemblea provincial legislativa, da presidência 
do governo da provincia, do commandante das armas e do Bispo 
da diocese de Mato-Grosso. Seu commercio consiste na troca dos 
instrumentos de ferro e vários productos das fabricas da Europa 
por ouro. Alêm das duas estradas que da Bahia e do Rio-de- 
Janeiro vão a Cuiabá, vai-se também pelo Guaporé, Madeira e 
Amazonas, bem como pelo Arinós e Tapajós, á cidade de Belem 
e a diversos outros lugares. Pessoas ha que preferem navegar 
pelo Camapuan, como antigamente se fazia até São-Paulo. 
Cuiabá é a cabeça da comarca de seu nome, que encerra as po- 
voaçoes deBoa-Vista, Bom-Jesus, Carmo, Coxipó, Forquilha, La- 
vrinha, Mãi-dos-IIomens, Miranda, Nosso-Senhor-dos-Passos, 
Nova-Coimbra, Pouzo-AIegre, Prazeres, Rozario, Santa-Anna, 
Santa-Barbára, Santo-Antonio, São-Gonçalo e Termo-de-Cuiabá, 
as aldeas de Boa-Vista, Cocaes, Insúa, São-João, e as villas d’Al- 
buquerque, Poconé e Villa-Maria. Contão-se nesta comarca 
25,000 habitantes cultivadores e mineiros, alêm d’um grande 
numero de índios meio civilizados. 
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Cuiabá. Rio da província de Mato-Grosso, descoberto em 
1718 por Antonio Pires de Campos, que com seus companheiros 
se entranhou nas matas para se apoderar d’alguns índios e ven- 
dêl-os na província de São-Paulo. No anno seguinte Pascoal Mo- 
reira Cabral, tendo seguido o mesmo caminho, deparou com minas 
d’ouro que fez lavrar pelos seus nas margens do ribeiro Coxipó : 
estes exploradores derão ao rio o nome de Cuiabá, por isso que en- 
contrarão em suas margens certas arvores carregadas de cabaças a 
que os Paulistas chamarão cuias. Nasce o Cuiabá no districto Dia- 
mantino , ao oriente e na mesma latitude que o Paraguai. Depois 
de sair da cordilheira Parecis, recebe em si o Cuiabá-MIrim, o 
Casca e outros ribeiros que o tornâo navegavel com canoas, bem 
que seu curso s6ja embaraçado com cachoeiras durante 20 legoas, 
antes de passar pelas abas da cidade de Cuiabá. Abaixo d’esta ci- 
dade seu curso é rápido durante 15 legoas em um leito de igual 
largura, sem cachoeiras, recebendo successivamente os ribeiros 
Tutéz, Coxipó, Guaxú e Carandá, e vai se unirão rio Porrudos 
ou São-Lourenço, sobre a margem direita, em 17 graos 20 mi- 
nutos de latitude e pouco mais ou menos em 60 graos e meio de 
longitude oeste. No tempo em que leva muita agua, e na estação 
das chuvas, as canoas fazem carreira pela planície, onde a cor- 
rente é menos forte, e onde o arroz se dá, e prospera naturalmente 
muito melhor que o que se semêa. O Cuiabá é um dos rios que 
facilitão a communicação entre a província de São-Paulo e as ci- 
dades de Cuiabá e de Mato Grosso. 

Cuiabá-Mirim. Ribeirão da província de Mato-Grosso, que 
se ajunta com o rio Cuiabá pela margem direita, perto da cordi- 
lheira Parecis. 

Guiaté. Freguezia da província de Minas-Geraes, na margem 
esquerda do rio de seu nome, a 5 legoas de sua juncçâo com o 
rio Doce. D. Rodrigo José de Menezes, visitando as matas 
d’Arripiado e do Cuiaté, encontrou nas d’esta ultima uma 
aldea d’Indios Puris, que vivião á sombra das tropas do presi- 
dio vizinho do rio da Pomba. Este governador formou em 1782 
uma colonia de vagabundos da província nas margens do rio 
Cuiaté, ministrando-lhes instrumentos, sementes e viveres parapo- 
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derem esperar pela colheita do que houvessem de semear ; ins- 
tallou-se ao mesmo tempo nesta colonia uma justiça presidiai 
para reprimir os delictos, e erigio-sc uma igreja a N. S. da Con- 
ceição, que foi creada parochia correndo o anno de 1810. A fre- 
guezia de Cuiaté fica a 48 legoas da cidade d’Ouro-Preto, era 
20 graos 8 minutos de latitude. Um enorme rochedo esconde esta 
povoação e a ampara da banda do sul, e pode em caso de ne- 
cessidade defendêl-a e servir de plataforma. O termo de sua fre- 
guezia, ao sul e a leste do rio Doce, se estende desde o confluente 
do Piracicaba até o do Manhuaçú, e a matas onde ninguém se 
atreve ar penetrar. Sua população é de 2,000 habitantes. 

Cuiaté. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes. Rega os ' 
arraiaes Pinguela e Pcga-Bem , e torna-se navegaVel perto da po- 
voaçâo do seu nome. Lança-se no rio Doce pela margem direita, 
entre as cachoeiras Cachoeirinha e Rehojo-de-Joâo-Pinto. 

Guipiranga. Forte brazileiro, nas margens do Amazonas. 

Culabandé. Arraial da freguezia de São-Gonçalo, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro, com uma capellade Santa-Anna, e uin 
soberbo engenho. 

Culapada. Quinta cachoeira do rio Coxim, na' provincia de 
Mato-Grosso. Allivião-se as canoas para se passar este escolho, 
0 qual se acha 2 legoas abaixo da cachoeira de Varé, e meia antes 
da das Tres-Pedras. 

Cumá. Aldea da provincia do Maranhão, assentada nas mar- 
gens do ribeiro Piracunan, que se lança no fundo da bahia de 
Cumá. A aldea de Cumá era a mais considerável das onze que 
os Tapuias tinhão na terra-firme, quando se alliárão com os 
Francezes estabelecidos na ilha do Maranhão, no fim do sé- 
culo XVF. 

Cumá. Bahia da provincia do Maranhão, em cuja margem 
está assentada a villa de Guimarens. Nella desagua o rio Piracu- 
nan, e vários ribeiros de menos cabedal. Pode ter-3 legoas de 
fundo e uma pouco mais ou menos de largo ; sua boca fica a 

, leste. (V. Ilha-dos-Ows.') 
Cumquibus. Nova freguezia da provincia de Minas-Geraes, 

nodistricto de Baependi. Sua igreja, dedicada ao Espirito-Santo, 
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foi desanncxada da freguezia do Carmo, por lei de 7 d’Abril de 
1841, que llieconferio o titulo de parocliia. 

Gunha. Villa daprovincia de Sâo-I*aulo,na serra Falcão, per- 
tencente á primeira comarca de que é cabeça a villa de Taubaté. 
Quando, em 1660, um bando d’aventureiros se abrirão caminho 
por entre espessas matas, e atravessarão as altas serras da cordi- 
lheira dos Órgãos, para irem da villa de Parati aos districtos de 
Minas-Geraes novamentedescobertos, algunsd’elles assentárãomo- 
radanumad’estasmontanhasaqueposerâonome Falcão, bem como 
á povoação que fizerão , onde os viajores costumão tomar alguma 
folga. Os viveres que vendião aos passageiros por alto preço 
fõrão para elles uma fortuna mais solida, que a que podião espe- 
rar da lavra das minas. A povoação Falcão, opulenta no principio, 
e logo depois considerável, mereceo a attenção do governador da 
provincia Francisco da Cunha e Menezes, que lhe conferio o ti- 

*tulo do villa em 1785. Desde esta época o nome de Falcão mu- 
dou-se no do governador que esta villa trouxe depois.^ Esta villa 
está situada em 23 graos 3 minutos de latitude e 47 graos 20 mi- 
nutos pouco mais ou menos de longitude oeste, perto do ribeiro 
Jacuhí, 35 legoas a esnordeste da cidade deSão-Paulo, e em igual 
distancia a oeste da do Rio-de-Janeiro. Como’se acha numa mon- 
tanha muito alta a 10 legoas do mar, o clima é sadio , mas frio 
mais que em nenhuma outra parte debaixo dos tropicos no Bra- 
zil. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Conceição, e seu 
termo constitue o districto da villa, cuja população é de 3,000 
habitantes, quasi todos cultivadores ou criadores de gado. 

Cunha. Registo da provincia da Bahia, na margem do rio 
Cramimuan. Foi installado com o fim de reprimir o contra- 
bando dos diamantes e as agressões dos Botecudos. 

Cunhaü. Ribeirão da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto de Villallor. Rega a cabeça do districto, e lança-se no 
mar, perto da bahia Formosa, 2 legoas ao sul da ponta da Pipa. 
Nelle desagua o ribeiro Gramació, e não soffre navegar-se senão 

* com canoas. Seu nome primitivo era Guaramatahi. 

Gunhaú. Povoação da provincia de Pernambuco, antes dos 
Hollandezes occuparem este paiz. Estava situada a 18 legoas da 
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cidade de Parahiba : nella se assignalou Henrique Dias por sua 
intrepidez em 7 de Janeiro de 16iG. 

Gunhambeba. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, de 
pouco mais ou menos 1,000 toezas de comprimento e 500 de 
largura. 

Cunuris ou Ycamiabas. Povo imberbe, como o são uma 
grande parte das nações indianas da America meridional. Orel- 
lana, lugartenente de Gonçalvez Pizarro, descendo pelo rio das 
Amazonas, e encontrando tropas de Índios armados, assentou 
que tinha visto um povo de mulheres guerreiras, e sobre tão fal- . 
sos alicerces ideou uma fabula digna da vivacidade; de sua imagi- 
nação. Os Cunuris dominão ainda nas montanhas da margem 
esquerda do Amazonas, entre os rios Cunuris, Oriximina e Yca- 
miaba. 

Cunuris. Pequeno rio da provincia do Pará, um dos aflluentes 
da margem esquerda do rio das Amazonas, onde se lança acima* 
do confluente do rio Oriximina ou da Trombeta. 

Gupiçura. Povoação da provincia de Parahiba, no districto 
d’Alhandra, pertencente á freguezia da Penba-de-França-de-Ta- 
coará. Ha neste sitio um excellente engejiho d’agua. 

Cupióba. Povoação da provincia da Rabia, com uma igreja 
da invocação de N. S. da Conceição, lilial da igreja parochial da 
villa de Nazareth. 

Gupuca. Lagoa da provincia do Pará, cujas aguas transbor- 
dão no rio Hiuruhá, depois d’uma cachoeira que intercepta a na- 
vegação d’este rio. 

Guraça. Ribeiro da provineia da Bahia. Separa o districto do 
JoazÊiro do de Pambú; não admitte senão canoas, e lança-sc na 
margem direita do rio de São-Francisco. 

Curão. Undecima cachoeira que se encontra no rio Pardo, 
na provincia de Mato-Crosso. É a mais considerável d’este rio, e 
acha-se 3 legoas abaixo da cachoeira Banguê : antes de chegar aos 
rochedos que a precedem, descarregâo-se as canoas e transportão- 
se por terra as fazendas obra de meia legoa : depois continua-se 
a ir por agua até ao pé da queda perpendicular que póde ter 
G braças d’altura; então tirão-se dáagua as canoas, e levão-se por 
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terra distancia do 30 l)ra(,'as até aos rochedos inferiores. Para su- 
bir ainda é maior a difliculdade. Très legoas mais abaixo ciicon- 
tra-se uma enfiada de cachoeiras que occupão quasi 7 legoas. 

Curitiba. Comarca da provincia de São-Paulo. Confina com 
a provincia de Santa-Catharina, e se compõe das villas d’Anto- 
nina, Castro, Curitiba, Guaratúba, Palmeiras, Paranaguá e Villa- 
do-Principe. 

Os habitantes d’esta comarca pedirão em 1840 que se lhes con- 
cedesse de fazer uma provincia independente da de São-Paulo. O 
ministro exigio em 30 de Septembro do mesmo anno os escla- 
recimentos estatísticos seguintes : 1" Se era certo que aquella 
separação era reclamada pela opinião geral dos habitantes da 
comarca. 2“ O numero dos habitantes, com a designação de 
suas profissões, e o sexo e casta de cada um d’elles. 3“ Se as 
tribus Índias erão fáceis de civilizar-se, o numero d’ellas, e os 
lugares em que rcsidião. 4“ A quanto chegava na comarca o 
rendimento geral, e o da provincia. 5“ Em que distancia se 
achava a comarca da cidade de São-Paulo, a difliculdade de 
cornmunicação e quaes os seus portos de mar. 6° Quaes erão as 
relações da comarca, com quem, e onde tinhão lugar. 7“ Quaes 
erão em fim os seus limites actuaes, e quaes podião ser os da pro- 
vincia se se créasse. Renovarão os mesmos habitantes o mesmo 
pedido á assemblea geral em Janeiro de 1843, allegando que a 
comarca continha 60,000 habitantes; que o paiz era fértil; qúe 
0 movimento da industria e do commercio havia augmentado 
extraordinariamente a exportação e importação por via do porto 
de Paranaguá ; que era necessário alêm d’isto, em razão da proxi- 
midade em que se achavão dos rebeldes de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, uma administração cuja acção fosse rapida e forte, o 
que se não podia esperar do governo remoto da cidade de São- 
Paulo com a qual erão tão difliceis as communicações. 

Curitiba. Nova cidade e mui antiga villa da provincia de 
São-Paulo, cabeça da quinta comarca. Está situada nas altas 
serras da cordilheira Cubatão, em 25 graos 44 minutos de la- 
titude, e 51 graos 57 minutos de longitude oeste. Foi esta villa 
fundada pelo capitão Theodoro Ébano Pereira em 1654. Um al- 



vará de 13 de Fevereiro de 1812 fez escolha d’ella, por ser maissa- 
dia que a de Paranaguá, para residência do ouvidor da cotnarca, 
a quai tomou o nome de Paranagud-c-Ciiritiba, e concedeo- 
se-llie uma cadeira de latim por decreto da assemblea geral de 
7 de Junho de 1831. A assemblea legislativa provincial, em vir- 
tude da lei das reformas da constituição, em uma de suas sessões 
annuaes conferio a final o titulo de cidade a esta antiga villa. Fica 
a cidade de Curitiba 90 legoas ao susudoeste da de São-Paulo. 
Suas ruas são calçadas, as casas de ordinário de tijolo, e algu- 
mas de pedra. Tem uma ponte sobre o rio, uma bella igreja pa- 
rochial, dedicada a N. S. da Luz, e duas outras das invocações 
de N. S. do Ilozario e de São Francisco de Paula". Ila nesta cidade 
fabricasde cobertoresed’outras fazendas de lã que tem grande ex- 
tracção em toda a provincia e nas vizinhas. Seu districto é grande, 
e a temperatura diversa segundo o lugar. Assim prosperão nelle 
as arvores fruetiferas dos climas temperados. Avalia-se o nu- 
mero de seus habitantes en 12,000, cuja industria consiste na 
agricultação das terras e na criação de gado vacum e cavallar e 
d’uma grande quantidade de porcos. 

Curitiba. Rio da provincia de São-Paulo que tem o nascente 
nas altas montanhas que demorão a oeste na mesma latitude que 
a villa de Paranaguá'. Dirige-se em seu curso tortuoso quasi para 
o, sul, passa perto da cidade de Curitiba c recebe o ribeiro de 
São-José, porem declinando para oeste, corre obra de 12 legoas 
mais, antes de atravessar a estrada que vai da provincia de Santa- 
Catharina para a villa de Sorocaba. Caminha então 5 legoas mais 
para oeste, e vai se precipitar nos rochedos da cachoeira Cayacanga 
(V. esta palavra), d’onde se não sabe ao certo o rumo que segue 
atravessando as vastas planícies de Guarapuába. Um viajante 
se embarcou, passado o salto de Cayacanga, para ir explorar 
este rio, porôm infelizmente o seu itinerário nos não deixa se- 
não incertezas. Refere elle que fòra sem ditliculdade até o salto 
da Victoria, onde encontrára cinco cachoeiras que as canôas vingão 
com facilidade, mas não determina a distancia que havia entre 
ellas ; aífirma unieamente que navegára 120 legoas por terras ha- 
bitadas pelos índios Guayanás e Puris, separados uns dos ou- 
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tros; que vira homens espadaudos e grandes; que grande parte 
d’uma e d’outra margem estava guarneeida d’arvores muito gros- 
sas, e que em íim reconliecera que se achava no iguaçú, pelo qual 
viera até o Paraná. O confluente do rio Iguaçú está em 25 graos 
e meio de latitude, obra de 30 legoas acima da famosa cachoeira 
do rio Paraná chamada Sete-Quedas. É nas margens do Iguaçú, 
continuação do Curitiba, que e.vistio a aldea de Santa-JIaria. 

Curitiba. Registo da provincia de São-Paulo onde se arreca- 
dão os direitos sobre os bois, cavallos, o bestas muares que vem 
das provincias de São-Pedro-do-Rio-Grande e de Santa-Catha- 
rina. Está situado sobre o rio de seu nome, 11 legoasaoeste da ci- 
dade de Curitiba e no districto de Villanova-do-Principe. Avalia-se 
em 60,000 cabeças o numero de cavallos, boise bestas muares 
que passão annualmente por este registo, destinados para os mer- 
cados de Sorocaba, d’onde estes animaes são conduzidos especial- 
mente para as provincias do Rio-de-Janeiro e de Minas-Geraes. 

Guritibanos. Dá-se o nome de Campos-Curitibanos á 
vasta extensão de paiz quejaz a oeste da cordilbeirade Cubatão, 
onde se acha a cidade do Curitiba no sul da provincia de São- 
Paulo. Este paiz, bem que montanhoso, é ora privado d’arvores, 
orad’ellas coberto ; cbamão-no todavia Campos, por isso quenelle 
se crião uma infinidade de cabeças de gado. Regão-no os rios 
Negro, e Iguaçú ou Curitiba, nos quaes desaguão vários ri- 
beiros. 

Gurmatahi. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na pro- 
vincia de Mato-Grosso, no sertão e comarca de Jequitinhonha, 
30 legoas a oeste-sudoeste da cidade de Minas-Novas, e 22 legoas 
ao norte da do Serro. Obra de 40 fogos reunidos em um plano in- 
clinado é 0 em que consiste a povoação ou freguezia de Curma- 
tahi. Sua situação no meio da verdura e á margem d’um ribeiro 
offerece uma vista agradavcl. Sollicitárão longo tempo os seus ha- 
bitantes 0 titulo de matriz para á igreja dedicada a N. S. da 
Conceição, mas não poderão alcançar do governo real senão o de 
filial. Foi em 1832 que um decreto de 14 de Julho elevou esta 
igreja á categoria de parochia, q Ibe destinou porfiliaesas das 
povoaçoes de Catonio, Rabello, Pissaras e Tabuão. Consta esta 

i 
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freguezia de 2,000 habitantes, lavradores c criadores de gado. 

Gurmatahi. Serra da provincia de Minas-Geraes, parte dá 
povoação do mesmo nome. D’ella nascem vários ribeiros, que 
reunidos formão o rio Gurmatahi. É esta serra uma porção da 
d’ltucamhira. 

Gurmatahi. llio medioere da provincia de Minas-Ge- 
raes. Nasce na serra e perto da povoação de que tira o nome; 
corre tortuosamente por entre montanhas rumo d^oestenor- 
oeste, regando a povoação de Piedade-do-Bagre e a de Correntes, 
e vai perder-se no rio das Velhas ou Guaicuhi pela margem di- 
reita, 8 legoas ao sul da povoação da Barra-das-Velhas, 

Gurraes-Novos. Povoação da provincia do Rio-Grande-do- , 
Norte. Pertcnceo primeiramente ao districto de Villanova-do- \ 
Principe, mas tendo uma lei provincial creado a villa d’Acari,a 
annexou a este novo districto. Outra lei provincial de 14 d’Outu- 
bro do 1839 creou nesta povoação uma escola de primeiras let- ; 
tras. Sua igreja é da invocação de Santa Anna, e seus habitantes 
cultivadores e criadores de gado. 

Gurral. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da villa de Barbacena, com uma igreja da invocação de N. S. do 
Rozario. 

Gurral-del-Rei. FregueziadaprovinciadeMinas-Geraes,en- 
tre o rio d<as Velhas ou Guaicuhi e o Paraúpeba, 3 legoas a oeste da 
cidade de Sahara, e 18 ao noroeste da d’Ouro-Preto. Sua igreja, 
dedicada a N. S. da Boa Viagem , foi elevada á categoria de pa- 
rochia en 1750, e tem por filiaes as igrejas de Betim, de Conta- 
gem , e de N. S. das Neves. 

Gurralinho. Freguezia da provincia de Goyáz, no districto 
da capital, da qual jaz 7 legoas a leste, com uma escola de primei- 
ras lettras, creada por decreto de 20 de Septembre de 1831. Sua 
igreja, dedicada a N. S. d’Abbadia, foi longo tempo fdial da 
de .Santa-Anna da cidade de Goyáz, até que foi creada freguezia 
por lei provincial de 8 de Dezembro de 1841, que lhe destinou 
por termo o que tinha sendo filial. 

Gurralinho. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
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de Maragogîpe, com uma escola de primeiras leitras creada por 
decreto de 16 de Junho de 1832.• 

Curralinho. Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, no districto da villa de São-José, com uma igreja filial da 

;• freguezia d’Alagoa-Dourada. 

Curralinho. Serra não muito alta da provincia de Sergipe, 
perto da margem esquerda do rio Cotindiba, a oeste da serra Ja- 

i rapatuba. 

Curralinho ou Curralinho-Velho. Dá-se este nome a 
dous arraiaes da provincia do Maranhão, que não tem outra ce- 
lebridade , senão a de terem sido occupados pelos rebeldes em 
1840. 

Curu ou Coró. Povoação da provincia do Ceará, no dis- 
tricto da cidade de Fortaleza. Pertence ao termo da freguezia de 
Canindé. 

Curuaiú. Povoação da provincia do Ceará, situada nos mon- 
tes entre a villa de Granja e a de Viçosa. 

Curuarú. Povoação da provincia de Pernambuco, na co- 
marca de Rio-Bonito. 

Curuhá. Rio da provincia do Pará. Vem de longe, segundo se 
diz, mas seu curso não é conhecido senão a começar d’uma lagoa 

» do mesmo nome que o recebe, bem como outros ribeiros, da 
qual em saindo dirige-se para o norte e vai lançar-se no Amazo- 
nas, 9 legoas abaixo do confluente do Tapajóz. É navegavel 
desde este rio até a lagoa de seu nome, e em ambos ha mui 

. pouco peixe, mas em recompensa abundão as tartarugas. 

Curuhatinga. Povoação d’Indios nas margens do rio Cu- 
ruhá, na provincia do Pará. Os rebeldes postos em fuga se reti- 

V rárão para esta povoação e forão causa de sua ruina em 1835. 
Curupá. Villa e fortaleza da provincia do Pará. (V. Gurupá, 

seu verdadeiro nome.) 



322 CUR 

norte da ponta, e da villa de Sâo-Sehastião. Navega-se coin_ 
canoas. 

Gururipea Pequeno rio da provincia das Alagoas, que nasce.’ 
nas montanhas perto da inargpni esquerda do rio de São-Fran- 
cisco, d’onde, se arreda corréndo rumo de léste por espaço de 
15 legoas, e vai desembocar no Oceano defronte do penedor 
D. Rodrigo, G legoas ao norte da embocadura do mencionado rio' 
de São-Francisco. Perto do mar as aguas do Cururipe são negras. 
Suas margens são guarnecidas de mangues e canniços e seu leito" 
mais ou menos fundo. Sobem por elle as embarcações ligeiras semi 
diííiculdade. As montanhas vizinhas abundão em madeiras de 
constrücção de diversas qualidades. Em 1556, o primeiro bispo 
dó Brazil, Pedro Fernandes Sardinha, naufragou na embocadura. 
d’este rio, e tendo-se salvado elle e a companha, no caminho forão. 
assassinados pelós índios Caethés perto do rio de São-JIiguel. 

Gururú. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Nòrte, do 
districto da villa de Goianinha, regada pelo rio do mesmo nome.. 

Gururúa Pequeno rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
navegavel somente com canôas. Serve de limite aos districtos de 
Goianinha e de Mipibú e rega a povoação de seu nome. Suas mar- 
gens são plantadas de cannaviaes c povoadas d’engenhos. 

Gurvello.Villa da provincia de Minas-Geraes, comarca deRio- 
das-Veliias, entre 0 rio das Velhas e o de São-Francisco, 30 le- 
goas ao norte.da villa de Sahara, em 18 graos 16 ininutos de 
latitude. Deve esta villa a sua origem a agricultores que criarão 
grandes manadas na margem esquerda do rio Guaicuhi, e fun- 
darão uma povoação que se intitulou do nome d’Antonio José da 
Silva Gurvello, um dos principaes d’entre elles. Uma igreja de- 
dicada a Santo Antonio. foi erecta em freguezia por decreto de 
17 de Fevereiro de 1808, e uma carta regia de 15 de Março de; 
1811 lheassignou por território parochial uma extensão conside- 
rável de terras, desde o rio de São-Francisco ao oeste até a serra 
de Tejuco a léste, comprehendendo as fregueziasactuaes de Gur- 
matahi, e de Santo-Antonio de Gurvello. Tem esta freguezia 
por fdiaes as igrejas de Santa Anna em Trahiras, de N. S.; 
do Livramento em Papagaio, de N. S. da Piedade-do-ßagre, de 
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N. 8. do Livramento eni Ponte, e de N. S. do Pilar em Bicudô, a 
oeste do rio Guaicühi ou das Velhas. Foi dsta freguezia elevada á 
categoria de villa por decreto de 13 d’Outuhro de 1831, que lhe 
assignalou por districto o seu proprio.-territorio parochial sobre- 
maneira extenso. Quando se creou a comarca do Serro, logo ao 
principio 0 districto de Curvello lhe foi annexado, mas uma lei 
provincial de 23 de Março de 1840 o desligou e annexou-o á 
comarca do rio das Velhas. Tem este districto optimas terras que 
se achão cobertas de cannaviaes e dás demais plantações e semen- 
teiras do paiz. Seus habitantes, que andão por 1,500 , são quasi 
todos cultivadores e criadores de gado. 

V GustodiOa Pequeno rio da prôvincia de Goyáz. Atravessa a 
estrada do Norte, passo que é diíTicil em todo o tempo. 

Cütia» Freguezia da provincia de São-Paulo, 8 legoas ao 
sudoeste da cidade d’este ultimo nome, com uma escola de pri- 
meiras lettras creada por decreto da assemblea geral de 13 d’Ou- 
tubro de 1831. Seus habitantes são lavradores. 

Cutunduba. Pequena ilha do archipelago fóra da boca da 
báhia de Nitherôhi. - 

Cuxípó, Antiga aldea d’uma tribu de índios d’este nome que. 
0 Paulista- Antonio Pires de Canipos acommetteo em 1718, e 
depois de os vencer, levou presos pára sua provincia, onde fôrão 

■ repartidos, e depois vendidos como escravos. Miguel Sutil, perto 
d’esta mesma áldea, lavrou algumas minas d’ouro, que fizerão 
concorresse para aquelle lugar grande numero d’aventureiros, e , 
aquella povoação, chamada ao principio La^ras-do-&itil, alcan- « 

,çou em 1723 o titulo d’àrraial, 'com o nome de Cuxipó. Sua 
igreja, da invocação de São .Gonçalo, é fdial da freguezia de 

. Brotas. 

Cuxipóa Rio da provincia de Mato-Grosso, dominado primi- 
tivamente pelos Índios d’este nome. Nasce na serra da Chapada, ■ 
recebe o ribeiro Guxipo, e se ajunta com o rio Cuiabá, meia le- 
goa abaixo do porto da cidade d’este nome. Este rio foi explorado 
em 1719 pelo sertanejo Pascoal Moreira Cabral, e admitte ca- 

' nôas desde b Cuiabá até a antiga aldea, cuja povoação diminuio 
^ grandemente, quando as minas se, achárão esgotadas ; mas do 
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principio d’este século em diante tdrmárao-se varias povoações' 
pequenas em ambas as margens do rio Cuxipó, c em 1833 creá--^" 
rão-se duas novas freguezias. (V. Brotas c Bio-Cuiahá^ pro-i-' 
vincia de Minas.) 

Cuyabá. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes,? 
nas màrgens do rio Sabará, pertencente ao districto de Gabeté,' 
Fazem derivar o nome d’este lugarejo de duas palavras indianas : 
Ciina-Aba^ que quer dizer mulher animosa ; nenhuma proprie- 
dade porém achamos em semelhante etymologia. 

Darahá. Rio da prOvincia do Pará, e um dos aíRuentes dd 
rio Negro pela margem esquerda, entre as freguezias de Lania- 
longa c do Santa-Izabel,^ . 

Demacuri. Tribu dTndios que vivem naS margens do nO; 
Caburi, allluente do Negro. 

Demiti. Rio da provincia do Pará ; nascé perto da cabeceira' 
do rio Cuburi, caminha rumo do suj, c vai desaguar no rio.Negro : 
pela margem esquerda, entre a povoação de São-Marcellinõ e 0 
forte de Sâo-.Iosé. , ' 

Deos-te-Livre. Serra escarpadissima da provincia de Mi-, 
nasrGeraes, entre a villa de Queluz e a çidade d’Ouro-Preto, e ' 
uma das numerosas ramificações da cordilheira da Mantiqueira, 
cortada pela estrada que vai d’Ouro-Preto para o Rio-de-Janeiro. 

Descoberto. Povoação situada nas cabeceiras auriferas do 
rio das A'elhas, tributário do Paranaiva. Foi o primeiro povoado 
que houve no districto da villa de Desemboque, e anda actual- 
mente annexo á provincia de Minas-Geraes, sendo que d’antes 
pertencia á de Goyáz. 

Descoberto. Sitio onde se achão as minas d’ouro da pro- 
vincia do Espirito-Santo, na margem direita do rio Manhú-Açú., 
Fôrão estas minas achadas em 1780 por um certo Rueno, e appel- ‘b 
lidadas Descoberto. 
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Descoberto» Lago da proviricia de Goyáz, a 7 legoas da 
'ÿpovoàçâo de Moquen ; d’elle nasce um ribeiro do mesmo nome, 

que se engrossa com as aguas minerucs do termo de Moquen, e 
' vai desaguar no rio Crixá. 

^ . Descoberto-do-Ouro-Preto< Povoação da provincia de 
Goyáz (V. villa, e OH7'o-P«í//'e.) 

Desemboque. Villa da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Paracatú. Está assentada na cabeceira e sobre a mar- 
gem esquerda do rio das Velbas, affluente do Paranaïva, 100 le- 
goas ao suestc da cidade de Goyáz, e perto de 110 legoas• da de 
Ouro-Préto. Alguns degredados, tendo assentadp morada nas 
vizinhanças do rio das Velhas, erigirão uma capella a N. S. do 

Æesterro, e cpmo descobrissem ouro nas nascentes do rio, infini- 
tos aventureiros se lhes aggrcgárão; de sorte que já em 1768 ti-. 

,• nha a igreja do Desterro ad([uirido algumas das prerogativas de 
•parochia; mas a proporçtãó qile as minas se forão esgotando, 

• fôrãò-se os aventureiros mudando para onde havia outras mais 
abundantes, e forão substituidos por alguns habitantes de Minas- 
Geraes , que vierão ali estabclccer-se para cultivar as terras d’a- 

. vquclle termo, e tratar da criação de gado, animados e favorecidos 
■' pelo coronel José Manoel da Silva e Oliveira, assim que a pbvoa- 

ção se extendeo a mais de 60 legoas ao sul, em campos aprazí- 
veis que então pertencião á provincia de Goyáz. Tinha nesse 

i tempo a povoação o nome de Desterro-dc-Descoberto, e tro- 
cou-o pelo de Desemboque na oceasião em que foi annexada á 
provincia de Minas-Geraes, em virtude d’um alvará de 6 d’Abril 

'de 1816, e incorporadaá comarca de Paracatú. Como a popula- 
ção fosse em augmente, e derramada, creárão-se successiva-' 
mente as freguezias d’Araxà, d’llberava', de Farinha-Podre, de 

Íí Separados e de Patrocínio. Um decreto da assemblea geral de 
18 de Junho de 1831 creou na povoação de Desemboque uma 
escola de primeiras lettras, e uma lei de 31 d’Outubro do mesmo 
anno a elevou á categoria de villa. Encerra esta villa e seu dis- 
tricto obra do 5,000 habitantes, que fazem.um commercio se- 
guido com as villas das províncias de Goyáz e dc Minas-Geraes ; uns 

V^Jião.lãealgodão e fazem pannos, outros cultivão os campos,fazem 
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criaçao de gado vacum e cavallar, falu’icâo qiieijos, e corn estes 
diversos ramos de iildostria adquirem uma abastança, que se nâo 

■encontra rios logares onde só se cuiila de mineração. O' districto 
de Desemboque,, povoado de matas, é juntamento retalhado pol 
alguns rios navegavéis. O barão d’Ecbwech, em suas peregrina? 
ções, encontrou nolle aguas mineraes e salitradas proprias para ã , 
cura da sarna, lepra e outras doenças cutaneas, e para a do bo- 
cio ou papeira. Abundão as terras d’este.districto em congonha 
ou herva do Paraguai, de que se faz o cliá cliainado mate.- 

Deserta. Ilha defronte da costa do districto de Parati, na 
provincia do Rio-de-Janeiro. 

Destacamento-das-Pedras. Registo collocado numa" 
çollina da margem direita do rio Guaporé, na provincia dè Mato- 
Grosso -, posição importante defronte do Peru, en 12 graos. 52 
minutos de latitude. ' . 

Desterro. Cidade capital da provincia de Santa-Catharina, 
. quasi no meio da costa occidental da ilha que deo nome á provin- 
cia , em 27 graos 25 minutos .36 segundos de-latitude, e 51 graos. 
0 minutos e ,8 segundos de longitude oeste. Deve a sua origeni 
a Francisco Dias Velho Monteiro, quc.se estabeleceo em 1640 na 
ilha então chamada ^\os Patos, a qual quatro annos depois lhe 
foi dada por ElRei D. João IV.. Monteiro., c seus fdios, com o 
auxilio d’alguns índios, erigio uma igreja que dedicou a N. S. 
do Desterro , provavelmente em 1651, segundo sc infere d’uma^i 

. grande cruz que foi achada no anno vigésimo primeiro do século 
seguinte com «sta data. Morto Monteiro, foi a ilha abandonada,’; 
e de todo em todo destruido o estabelecimento que elle ali havia 
feito. ElRei D. JoãoV, durante o seu reinado,, mandou por diver- 
sas vezes para esta ilhacolonos tirados das ilhas dos Açores, ecreou ^ 
nellauma villa com o nome de Desterro, que era ainda o da invo-r 
cação da nova igreja que por alvara de 5 de Março de 1732 foi 
elevada á categoria de paroclria'. O primeiro governaclor de Santa- 
Catharina por nomeação regia foi o brigadeiro José da Silva Paes || 
em 1739. Uma provisão regia, datada de 19 de Novembro de 
17-49, nomeou a villa do Desterro por cabeça d’uma nova comarca 
desmembrada da provincia dc São-Paulo, ç annexada á capitania. 
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do Rio-de-Jarieiro. Uma capitulação desairosa a poz em poder dos 
Hespanhoes em 7 de Março de 1777, que a evacuárão em virtude 

’ do .tratado de paz concluido no anuo seguinte. Em 1811, nomeou- 
se para esta villa, alèm do ouvidor da comarca, um juiz de fóra, 
d por um decreto de 18 de Março de. 1818 se'ordenou a fundação 

’ d’ùm hospital cora a dotação d’uma legoa quadrada de terras na 
ilha. Emtini ElRei D. João VI, na occasião em que se aprestava 
para voltar para Portugal, conferio á villa de Desterro o titulo de 
cidade, o qual foi ao depois Confirmado por carta imperial de 20 de 
Março de 1823, Está esta cidade assentada núma lingua de terra 
que se estende para o poente ha hahia, defronte d’uma ponta do 

=■: 'continente, e o esteiro que as sépara hão tem mais do 175 hra- 
;fpças ó meia de largo ; a entrada d’elle se acha defendida tanto ao 

sul. como ao norte da cidade por dous fortes situados numa e nou- 
tra praia, na chamada de fóra ao norte, e na da cidade ao sul. 

í ' As serras de Santa-Rifa e de Boa-Vista, com'as lagoas que se achão 
ao pé d’ellas, protegem a cidade contra qualquer invasão do ini- 
migo da parte.do nascente ,.mas tornão-na por extremo húmida, 

• pouco sadia', e exposta a fehres intermittentes e a erysipelas, 
j doenças que serião muito mais frequentes e perigosas se as vira- 

ções da terra e 'do mar não púriíicasscm quotidiahamente o ar. 
As ruas'd’esta cidade são mal alinhadas, por calçar,' e com poucas 

icasas. 0 palacio do presidente da provihcia, e a casa da camara 
pouco se ditferencêãp das demais. O arsenal podia ser melhor ; 
0 hospital é pequeno e tem poucos commodos. O do Menino- ■ 
Jesus, dotado em 1818, foi autorisado por um decreto de '2,8- de 

if Septembro de 1828 ã poder adquirir até 8 contos de reis de bens ■ 
de raiz ; fez-se alem d’este outro hospital da confraria da Peni-. 
tencia em 1836, com autorisítçâo da assemblea provincial, e.uma 
resolução da assemblea geràl lhe concedeo faculdade para ad-. 
quirir até 10 contos de bens de raiz. Em 1841 se concluio a 
construcção dhmi matadoujii situado num lugar commodo, na 
ponta de terra que jaz na dianteira da cidade. A igreja matriz é 
dedicada ã N. S. dò Desterro, e ha diversas capellas em ditferentes 

ii, sitiós. Acha-se esta cidade defendida da parte da praia de fóra pelo 
forte de São-l’rancisco-Xavief, e pelos redutos de São-Luiz e de 

, São-João ; da banda dò sul pelo forte dè Santa-Barbara, cdificado 
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serventia a esta. No terreno que jaz entre o mar e estas fortifi- 
cações tinhão-se construido algumas barracas que fôrão manda- 
das demolir por decreto dc 25 de Junho de 1834, o qual ordenou ■ 
fosse todo aquelle espaço de terra nivelado. Antigamente a ilhâ ' 
de Santa-Catharina e o continente vizinho formavão um só dis-^r 
tricto, pprêm, correndo tempo, fôrão separados, e hoje se achão- 
repartidos em muitos, a saber : o continente nos das villas das 
Lages, Laguna, Porto-Bello, São-Francisco, São-José e São-Mi-', 
guel, e a ilha no da cidade do Desterro, e villas do Ribeirão e ^ 
da Lagoa. O distriçto da cidade consta de 3 freguezias ; a do Des-' 
terro, c as das povoações de Conceição-da-l.age e das Necessi- ' 
dados, e encerra 28 engenhos e grande numero.de fornos de ti- • 
joio, telha, e louça de barro vidrada e por vidrar. No principio* 
do anno de 1838, uma trovoada aceompanhada d’uma tromba, 
destruio uma parte dá cidade, e fez grandissimes estragos na ilha 
c no continente. Avalia-se em 6,000 o numero dos habitantes de, 
seu distriçto. . . 

Desterro. Freguezia da província do Pará, na Guiana bra- 
zileira, nas margens do rio Paru ] 6 legoas acima da villa d’Al- 
meirim. Sua igreja é dedicada a N. S. do Desterro, eseu term'o> 
regado pelo ribeiro Vacarapi, que se lança no rio Paru, perto da;, 
povoação. Seus habitantes são agricultores e pescadores, e co-i‘ 
Ihcni algodão. 

Desterro. Lugarejo da provincia.de Minas-Gcraes, no dis- ^ 
tricto da villa de São-José ', coin uma igreja da invocação de N. S., 
do Desterro, dependente da freguezia d’Alagoa-Dourada. 

Desterro.-d’Itambé. (V. llambé, província de Pernam- 
buco.) . 

Desterro-do-Outeiro-Dedondo. Freguezia da provin- 
cia da Rabia. (Y- Outeiro-jRedoiulo.') ■ ■ ■ 

Desterro-do-Rió-das-Velhas ou Descoberto-do- 
Rio-das-Velhas. (V. Desemboque ^ villa.}' 

Diamantina. Gidade florescente dá provincia de Minas-Ge^; 
raes, cabeça do antigo distriçto de Tejuco. Está assòntádà num 
vallc rodeado de altas montanhas, 8 legoas ao nornoroeste da ' 

* 
‘ ♦ 
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cidade do Serro, d’antes Villa-do-Principe, e 56 ao nornordeste 
■ da de Ouro-Preto, em 18 graos 10 minutos de latitude, e 46 graos 
. 22 minutos de longitude oeste,' 1,738 metros acima do nivel 
dò mar. Em 1725, Sebastião Leme do Prado descobrio o ribeiro 
Manso, tributário do rio Jequitinlionha, e achou nelle algumas 
pedras brancas rjue forão enviadas como amostras á còrte do 
Portugal,'que não fez d’ellas grande caso. Passados très para. 

■ quatro annos, o sertanista Bernardo da Fonseca Lobo penetrou 
. em serras que não havião sido exploradas, e achou a mesma quá- 
lidãde de'pedras, e entre ellas uma muito maior que as outras; 
e como se não soubesse o valor que tinhão, servirão-se d’ellas 
como de tentos-quando jogavão. Certo ouvidor que havia estado 

.'na India, conhecendo que erão diamantes, comprou as que quiz 
por baixo preço, e voltou para Portugal quasi no mesmo tempo 
em que D. Lourenço d’Almeida, primeiro governador de Minas- 
.Géraes, informava á corte ([ue-as pedras achadas parecião ser 

, outros tantos diamantes. íbn semnumero d’aventureiros acodírão 
a aproveitar-se d’aquelle descobriinento, pOrêm em breve forão 

; desavindos uns com os outros por causa.das terras ao pontò de 
;; 'virem ás mãos e de se matarem. Appareceo então uma carta re- 
|,gia de 8 de' Fevereiro 1730, que declarou efão aquellas pedras 

propriedade privativa da corôa, o que não tolhia que os particu- 
lares SC occupassem de descobril-as com tanto que pagassem um 
imposto por cada negro que fosse matriculado para aquelle destino. 
Foi ao principio o imposto de 20,000 reis por cabeça e logo d’ali 

, a très annos, no de 1733, de 40,000, e alguns mezes depois de 
50,000 : porôm cada particular podia dispor do que os seus es-- 
cravós matriculados achassem , e bem (lue se tivessem .dado va- 
rias providencias para reprimir os abusos e ròubos , como elles 
.continuassem,'uma ordem regia de 30 d’Outubro de 1733 estabe- 
léceo uma intendencia diamantina na povoação de Tejuco. D’en- 
tâo por diante ninguém pôde entrar, sem licença no termo assi- ■ 

■ gnalado por limites naturaes pozerão-se alguns postos nas 
l^gargantas das montanhas e nas margens d’um rio, já defendido 

pelas serras inaccessiveis que o separavão do restante do mundo, 
i NeSte valle retalhado por numerosos ribeiros auriferos e diaman- 
' tiiios', que vão engrossar o Jequitinhoidia, depois de terem cor- 
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rido por cima de rocliedos proprios para ornato da boca do in- 
ferno, havia a natureza occultado o laborcitorio onde fabricavã 
estas pedras de que tanto apreço fazemos. Os postos fixos que se 
estabelecerão òm roda d’este valle fprão a origeni das povoaçõés. 
que ora existem de Andaial, Chapada, Contagem, Gallieira, Gou- 
vea, Inhahi, Inhanzica, Milho-Verde, Paraúnaj Picada, Rio-Man 
Tres-Barras, e d’outras de menor impoftanciã. A côrte de Portu- 
gal, vendo que colhia pouco fructo das minas de diamante, resol 
veo-se em 1740 a arrendál-as por contracto pela importância dft, 
138 contos. Fizerão-se- novos arrendamentos de très em très an-, 
nos com algumas liioditicações, e algumas vezes do dobro d’esse’.' 
tempo. Gomes Freire d’Andrade, governador general do Rio-de- 
Janeiro, São-Paulo e Minas-Geraes, intentou en 17.71 estabelece 
em Tejuco uma fundição d’ourd , porém por diversos motivos foi 
esta fundição collocada na Villa-do-Principe, actualmente cidade 
do Serro.- Por alvará de 1771 tomou o governo por sua conta o- 
contrato dos diamantes na esperança de evitar os abusos e fraudes 
que commettião os contraladores, empregando no serviço das mi- 
nas 4 e até .5 mil negros, em vez de (iOO como era estipulado no; 
arrendamento. A intcndencia dos diamantes foi reunida á do ouro', 
por uma disposição rigorosa, ficando o intendente gérai com ura’ 
poder absoluto no districto, sendo aó mesmo tempo o distribui-.' 
dor dos empregos, o commandante das tropas, e o juiz supremo 
em todas as demandas cujo objecto não excedia a quantia de 
600,000 reis; nos casos crimes devia enviar os réos para 
Villa-Rica, hoje cidade. d’Ourq-Preto. Por uma disposição tão ri-j 

■ gorosa o interesse dos particulares foi posto em esquecimento 
uma parte da povoação se yio obrigada a desemparar aquelló dis-\ 
tricto ; determinou-se qixe não haveria ali senão um certo numero 
de mercadores ; a pena de confisco e de galés 'se tornou fre^ií 
quente; foi defeso aos riacionaés, coino o havia sido aos estran-'!; 
geiros, de penetrarem naquelle districto., o qual. segunda vez se | 
achou segregado do universo. Debaixo das ordens directas do in- 
tendente geral havia um administrador geral, cóm um ouvidor fis- j 
cal, dous thesoureiros, um guarda-livros, e seis.ou oito caix'eiros,^" 
o qual tinha a inspecção dos oito serviços do negros, presididos' 
cadaum por um feitor, com doussobfeitores, uincapellãoeum ccrlü ;. 
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numero de carpintéiros e de serralheiros, encarreg'ados'cada um 
-I; na parte que lhes pertencia de dirigir os trabalhos, e cooperar para. 
feelles nos pontos onde a .administração deliberava que fossem fei- 

' tos. A povoação de Tejuco tinha nd decurso do século passado um 
/edifício destinado para a inteudéncia do ouro, e dos diamantes, 
•umacaserna de cavallaria, e uma igreja da invocação de Santo 
Antonio, filial da igreja parochial da Villa-do-Prin'cipe, que foi 

‘/creada parochia em virtude d’um decreto regio de 27 d’Outu- 
bro de 1819. Além d’csta igreja haviâo outras com diversas invò- 
cações, como a de N. S. do Ilozario, das Mercês , do Patrocinio, 

í: ’do Carmo, de N. S. do Bom-Fim, de Santa Quiteria, e dõ São 
Francisco de Paula que é u mais bella de todas. Havia também 
nesta povoação uma escoja de primeiras lettres para os meninos; 
concedeo-sc-lhe mais outra para as meninas em 28 de Junho^de 
1831 por decreto da asscmblea geral, a qual em 13 d’Outubro se- . 
guinte Ibe confcrio o titulo de villa por decreto d’esta data, e um 
novo decreto de 2.5. d’Outubro de 1832 deo uma nova forma á 
administração do estabelecimento concernente aos diamantes, e 

,> ’a final uma lei provincial lhe concedeo o titulo pomposo de cidade 
Diamantina. Está situada esta nova cidade numa especie d’amphi- 
theatro irregular; suas.ruas são largas c calçadas; as casas em 
geral são de madeira; tem um hospital da Misericórdia muito' 
antigo, que, esteve. lyuito tempo .fechado em consequência da 

- grande secca de 1834, com mais très outros estabelecimentos 
menos consideráveis para o curativo dos doentes, umrecolhimento. 

. de mulhçres onde se educão. as meninas. 0 districto da cidade 
■Diamantina abraça as serras Cavião, Negra e Paraúna, com as • 

V freguezias de Cürmatahi, Gouvca, Rio-Preto e Santa-Anna-dos- 
Ferros. O ar é sadio., e mais ou menos frio, segundo a situação, 

altura das montanhas, porém em geral temperado. O seu dis- 
tricto foi demarcado por uni.alvará de 8 d’Outubro de_1821 da 
maneira seguinte. Ao norte o cume da serra Gavião, e o ribeiro 
Inhanzica atií a margem esquerda do rio .Tequitinhonha; a leste 
subindo pela mesma margem d’este rio ate defronte da barra do 

íí ribeiro.Manso, então atravessando o rio, e correndo ao longo do 
sobredito rjbeiro até a cabeceira d’elle ; ao sul os vertentes sep- 

;tentrionaes da serra Negra, e tornando a atravessar o rio segue a- 
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sua margem direita até uma de suas grandes voltase os verten- 
tes da serra Paraúna; emfim a peste desde as mencionadas ver- 
tentes até a serra Gavião. Avaliasse em 14,000 almas a povoação 

-d’este districto, que abunda em optimas aguas. 

Diamantina. Villa da provincia de Mato-Grossoná con-‘ 
fluência dos rios do Ouro c Diamantino, cm 13 graos 23 minutoí' 
de latitude, e 59 graos 28 minutos de longitude oeste , 40 legòas 
com pouca ditferença ao nornoroeste da cidade de Cuiabá. O rio 
Diamairtinb foi descoberto ein 1728 por Gabriel Antunes Maciel j 
e seus companheiros, os quaes derãb então principio á povoapão*. 

' conhecida com o nome ã!yJlto-Paraguai. Augmentou-sc suc- 
cessivamente esta povoação até o anno de 1746, em que tendo-se;, 
achado no rio alguns diamantes posto que pequònos, assentou o 
governo de prohibir até a propria cxü-acção d’ouro naquelle dis- 
tricto ,'que tomou d’ali em diante o nome de Diamantino. Esta 
prohibição e o terremoto que ali houve em 24 de Septembre de 
1749 , forão causa da emigração de grande parte dos habitantes; 
d’ella. Havia nella uma igreja da invocação de N. S. do Carmo’ 
fundada em 1781, porém como se achasse arruinada, edi- 
ficou-se uma nova que foi dedicada a N. S. da Conceição, econ- 
siderada como parochia nos primeirOs annos do século actual. Emf 
1805, levantou-se a prohibição da mineração e extfacção d’ouro, ■ 
ficandó 0 governo somente com ò cominercio exclusivo dos dia- 
mantes. Entrou desde então a povoação a medrar, e em 1820 
um alvará de 23 de Novembro lhe conferio o titulo de villa, es- 

. tendendo-lhe o nome e convertendo-o no de Nossa-Senhora-da- 
Conceicão-do-Alto- Paraguai-Diamantino'. Tem esta villa além í 
da igreja parochial a de N. S. do Rozarioj e uma ponte sobre o rio'' 
d’Ouro, feita á custa dos habitantes. Havia ja nella uma éscola de 
primeiras lettras parâ os meninos; foi-lhe concedida Putra para 
as meninas, por decreto de 26 d’Agosto de 1833. Está esta'. 

. villa conhecida actualmente com o nome de Diamantina, postos 
os demais em esquecimento, numa eminencia cuja baseé regada, 
pelos rios d’Ouro e Diamantino que se ajimtão em sua vizinhança, 

. e vão desaguar no Paraguai, pela margem esquerda, obra de 3 lò-‘ 
goas abaixb da villa. Sf;u districto é montuoso , pouco aprazível,. 
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Schorn que ïico em ouvo c em diamantes. Avalia-se sua população 
,cm 4,500 habitantes entre mineiros, agricultores c criadores dc 
gado. As montanhas distantes da villa são povoadas d’Indios das 
tribus GuaiCurús e Payaguás, meio civilizados, os quaes não en- 

; trão na conta da população da villa. 

. Diamantino» Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, 
onde 0 sertanistá Gabriel Antunes Maciel achou grande quantidade , 
d’ouro em 1728, e onde também mais tarde se acharão alguns 
diamantes , 0 que foi causa da prohibição de tpda extracção d’ouro 
em 1746. Recolhe este rio os ribeiros Vermelho e d’Ouro, rega as 
terras circumvizinhas da villa de seu nome, e vai engrossar, a 
3 legoas d’ella, o Paraguai, no qual se lança pela margem 
direita. 

Divina-Pastora» Nova villa da provincia de Sergipe. Era 
, uma mediocre povoação do districto de Larangeiras ; a assem- 
■ blea provincial intentou tiriil-a do estado de nullidade em 
' que se achava^ e pãra esse eílcHo lhe conierio ò titulo de villa 
por lei de 1840. Apenas se achava ella constituida em villa, 
quando flella houve uni alevantamento pouco tempo depois 
da emancipação do Imperador D. Pedro II, felizmente que 
aquellc movimento, meramente popular, não foi seguido d’outras 
consequências. 

Doce. Grande rio que .corre pelas provincias de Minas-Ge- 
raes e do Espirito-Santo, e vai desembocar no Oceano, em 
10 graos 36 minutos de latitude, ç 43 graos 11 minutos de lon- 

. gitude peste. Em 1572, Sebastião Fernando Tpurinho, que resi- 
dia cmPprto-Seguro, intentou subir por este rio acima, porém 
entendendo que lhe faltavão ps meios para proseguir em sua em- 

'presa, tornou'a voltar pdra Porto-Seguro, e no anno seguinte 
tendo-se munido do que era mister, acconipanhado d’uma nu- 

; nierosa comitiva tornou a subir, como um homem animoso que 
■ era, pelo referido rio até que chegou íi provincia de*Minas-Geraes, 
cujas terra’s erão então desconhecidas, entranhando-seem matas 

’’immensas, moradas de índios bravos, os quaes o ajudárão por 
t. vezes em suas explorações e necessidades. Segundo a sua relação, 

• suppõe-se que elle subio pelo rio Saçuhi-Grande, ou pelo de 



334 nor: 

Sanfò-Antonio, d’onde fazendo caminho por terra deparou comí 
algumas esmeraldas e outras pedras de preço, e como encon^ ’ 
trasse um rio caudaloso (o Jequitinlionlia), mandou fazer algumas 
canoas, e affrontando novos perigos, enfljarcou-se, edesceo pèl‘ 
rio, desyiando-se cuidadosaménte dos arrecifes, e foi aboCar n 
Oceano, no lugar ónde jaz actualmente a villa de Belmonte. Pa 
sados annos-, alguns navegantes portuguezes-, como achassem no 
mar agua doce, defronte d’um rio da capitania do Espirito-Santo 
derão, se é certo o que se diz, ao dito rio o nome de Doce! 
Os antigos geogrãphos, consideravão o ribeirão do Carm 
como a origem principal do rio Doce hem que outros quei 
rão que nasça perto de Sahara do ribeiro Santa-Barhara, quq 
desagua no Piracicába. Porém se. se entende por nascente d’um 
rio 0 ponto que fica cm maior distancia da embocadura d’elle 
devemos collocar o do rio Doce a 12 legoas a léste da villa dè 
Barbacena, no lugar d’onde começii o rio Chopóto. Corre este rio 
obra de 20 legoas rumo do norte, reçebcndo pela margem e“ 
querda o das Pirangas, e por ambas vários ribeiros, e,só offerccé 
facil navegação para canoas, quando, tendo regado á povoaçuo 
de Santa-Anna-do-Deserto, se inclina para o nordeste, engros- 
sando-se çom os ribeiros.Turvo, sobre a margem direita, e com 
o rio Guallacho.pela esquerda. As aguas d’este rio fazeni-no.des 
viar um pouco para o nascente', e ambos reunidos se vão despe- 
nhar no salto chamado dd Inferno ; .debai.\o ,d’este salto c que o 
rio Doce toma o nome que tem, e caminhando niansaméhte Vai 
recebendo pela direita o pequeno rio da Casca, pela esquerda o Pi- 
racicába , e 6 legoas mais adiante vinga-por cima de arrecifes tis-» 
nados com o tempo, ^os quaes forão causa do appellido d’Escurh. 
que derão á esta cachoeira. Très legoas mais adiante, sobre a sua: 
esquerda, se acha a embocadura do rio de Santo-Antonio e a do : 
rio Correntes, a 8 legoas de distancia uma d’outra. Abaixo da 
ultima d’estas embocaduras encontrã-se a cachoeiraBagaüriz, onde ■ 
um rochedo ‘pontagudo divide as aguas do rio Doce, as quaes.^ 
torrião a subdiyidir-so antes de se ajuntarem numa especie de 
caldeira formada, ao que parecé, por algumas ilhotas, a qual se 
estende por espaço de 2 legoas, e onde por causa da correnteza d' 
mister muita destreza para governar uma canoa. No cabo d’esfâ. 
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^erie de ilhotas toma d rio Doce um curso mais sereiio, e passada 
a embocadura do Sâçulii-Pcqueno, torna-se outra v§z turbulento e 

Ç .successivamente impidoso com a pequena cachoeira d’Ilha-Itrava, 
cóm a de Figueira, muito mais perigosa, na serra Bcteruna, onde 
ë mister transportarem-se por terra as embarcações distancia de. 
15 braças, e com a do Rebojo-do-Capim ; 5 legoas mais abaixo o 

^rio Saçuhi-Grande o vem engrossar com seu tributo pela margem , 
f esquerda, depois de haver regado a comarca de Serro-Frio. Pas- 
• sado este confluente, recebeo rio Doce de differentes partes uiii sem- ■* 
numero de limpidos ribeiros, e faz varias voltas antes de chegar á . 

. cachoeira, appellidada Cachoeirinha, que as canoas.vingão, sem ■ 
Î serem alliviadas,e mais adiante recebe pela esquerda o,ribeirão 
r Laranjeira, e um pouco mais abaixo pela direita, o Cuiaté que 
t' iielledesaguaéo torna magestoso por eápaço de 2 legoas, passadas , 
r. as qu<aes, vários arrecifes, d’onde se originão algumas quedas 
i pouco sensiveis, e redpmoinhos d’agua, lhe difficultão ar nave- ' 
Sgaçao ,, sem de todo em todo ãtalhál-a. Estes differentes obstacu- 
e los são assignalados e conhecidos coiu os nomes de Rebojo- 
& de-João-Pinto, e llebojo-da-Onça, a. 2 legoas distantes um do 

outro ; passado o segundo d’estes obstáculos, segue-se a corrente 
; da parte direita durante o estio, e da parte esquerda na estação' 

das chuvas. Meia legoa inais adiante o leito do rio descreve algu-^ 
f inas linhas diagonaes que arremedão a um M grande , nome que 

; vulgarmente se lhe dá, e a 1 legoa mais abaixo vários arrecifes 
i ' appellidados o Cachoeirão interceptão a navegação, a ponto que 

é mister transportarem-se por terra as embarcações e as fazendas. 
A 2 legoas do salto do Cachoeirão. en’contrão-se ainda très redo- 
moinhos que não são perigososy e a ilha de Natividade, que di- , 

s vide 0 rio Doce em dous braços desiguacs.. Km tempo de secea , 
descarregão-se. nesta ilha as canòas, para passarem a grande ca-^- 
choeira chamada Escadinha, por ser por espaço de 1 legoa for- - 
niada de degraos de pedra ; os marinheiros levão ás costas as 

f fazendas até o porto de Souza, fnas quando as aguas abundão, 
descem as mesmas canoas sem. difliculdade até o registo dè.Lõr- 
rena, junto á confluência do rio Mandú que vem do sul, e 

..^serve, de limite ás proVincias de Minas-Geraes e..do Espiritor 
Santo, .e sobem-na. também .com carga, posto que com al-\ 

cm 1 5 unesp 10 11 12 
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gum custo. Entre a embocadura do rio Maudú c o porto d" 
Souza encontrão-se algmiias correntezas que se vencem com facili- 
dade , mas que se não podem subir, senão forçando a voga ou 
levando as embareações á sirga. Além do porto de Souza encoii- ‘ 
trão-se os ribeiros Alves, Poncas, e Joanna d’uma parte, e da' 
outra 0 Lima. Então o rio Doce cofre magestosamente durante 
10 legoas entre varias montanhas graniticas, e 12 por umaplani-' 
cie antes de ir regar a villa de Linhares ; 3 legoas depois d’ella, 
toma pára susueste cousa de 7 legoas e vai lançar-se no Oceano 
dividido em 2 braços por um banco d’arôa estável, que jaz ao sul, 
da villa de São-Matheus. As margens do rio Doce são povoadas 
pelos Botecudos, c á esta vizinhança desagradavel e perigosa se' ■ 
attribuio durante muito tempo o ahandono em que está posta uma: 
navegação tão dilatada, que offerece grandíssimos proveitos ef- 
fectivos ás duas provincias que este rio fertiliza, e que seria de 
summo interesse para o commercio das cidades da Bahia e do Bio- 
de-Janeiro ; a verdadeira causa porem d’esta renuncia são os miasH 
mos que seexhalão continuamente dasaguas' estanques e lagoas que. 
existem nas matas, que acompanhão as margens do rio Doce, easde' 
seusaíBuentes. Acomparihiaanglo-brazileirada navegação por meio . 
do vapòr neste rio foi autorisada péla assemhíea geral de 1835 al? 
estabélecôl-a não somente rielle, mas também em todos os que'" 

• ' ' í 
lhe são tributários. Esta companhia devia destruir, ou pelo menos | 
abaixar os arrçcifes que fossem d’isso siisceptivels desde, o mar ;| 
até a cidade do Marianna. Tiverão principio os seus trabalhos em 
1839. Devia a companhia estabelecer colonias nas margens dos 
rios a curtas distancias, sem dispendio da parte do governo 
imperial, e somente concedendo-se-lhò 2 legoas de terra em 
•todos os pontos de nòvo povoados. Em 18 VI, poz a dita com- 
panhia em movimento o seu primeiro barco de vapor, porém 
teve de luetar não só contra os obstáculos que lhe oíferecia na 

■ parte inferior o rio Doce, mas também contra o ciume e intrlgaa. 
de algumas pessoas influentes. Como as primeiras operações fos-; 
sem mal succcdidas, desgostárão-se os accionistas, e tudo ficou_^ 
parado. O presidente da provincia de Minas-Geraes na assembleu: 
de 181.3 se expressava a èste aespeito nesta substancia : « Ignoro 
que contrato fez esta companhia para etfeituar a navegação atra- 
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ves (las cachoeiras, ou evitando-as por canaes lateraes. Poder-se- 
hia dizer que ella se occupa mais das matas de que póde desfru- 
tar, que da utilidade do paiz ; pois que nâo poz em parte alguma 
uma povoação capaz de cultivar meia legoa de terra, assim que, 
em quanto durar o privilegio d’esta companhia, a navegação do 
rio Doce será victimados accionistas, a quem se conferio o direito 
de conservar em pouzio grandes extensões de terra, que impedem 
a outros de povoar. » Se fora possivel dar maior fundo á emboca- 
dura do rio Doce , a cidade de Victoria colhería grandíssimo pro- 
veito de se abrir um canal perto da villa de Linhares, o qual esta- 
belecería a communicação do rio Doce com o de Santa-Maria. 

Doce. Lagoa da proviiicia das Alagoas, no districto da cidade 
de Maçayó. 

Dominga. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
serve de limite ás freguezias de Rio-Bonito, deMataruna, e jun- 
tamente aos districtos das villas de Macacú e de Cabo-Frio, e ás 
comarcas de Cabo-Frio e d’ltaborahi. Deve este ribeiro o nome 
que tem a uma mulher que se estabeleceo antes de todos em 
suas margens, e nasce do vertente septentrional das montanhas 
do termo de Sequarêma, e depois de haver corrido para o sul 

. ajunta-se com o rio Bacaxá. Não admitte canoas senão quando se 
■ engrossa com as chuvas. 

Dom-Marcos. Aldea da província do Rio-de-Janeiro. 
(V. Leonissa.') 

Dom-Marcos. Ribeiro caudaloso da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio Grande ; desce da Serra-Geral, c vai perder-se no 
rio Jacuhi pela margem direita, acima do ribeiro Santa-Barbara. 

Dom-Pedro-Dous. Goloniada provincia do Pará, na mar- 
gem direita do rio Araguari. Foi fundada em Março de 1840, por 
diligencia do presidente da provincia, Bernardo de Souza Franco. 
Seu successor João Antonio de Miranda coltocou nella mditares a 
quem forão concedidas terras para elles, e suas fomilias. 

Dom-Rodrigo. Arrecifes quasi á flor d’agua a 1 legoa 
pouco mais ou menos da embocadura do rio Gururipe. Os barcos 

'costeiros devem cozer-se com elles, tanto ao sul, como ao 
norte, para entrarem no rio. Despedação-se as ondas nçlles, e 

22 
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achão-se cm remanso no surgidouro, o qual jaz entre elles e a 
terra firme. 

Dores ou Nossa-Senhora-das-Dores. Freguezia da 
província de Minas-Geraes, no districto da villa de São-João-d’El- ■ 
Rei, 12 legoas ao sudoeste da cidade de Barbacena. Sua igreja, 
actualmente dedicada a N. S. do Rozario, foi creada paroclii 
em 1820. 

Dores. Povoação da província do Rio-de-Janeiro. Seu term 
pertenceo successivamente primeiro ao districto de Rezende, dc 
pois ao de Barra-Mansa, c actualmente compete ao de Valença, 
Sua igreja, da invocação de N. S. das Dores, por ficar em grande' 
distancia d’outras freguezias goza das prerogativas de parochia, 
bem que não tenha o titulo. Em 1836 fez-se uma ponte sobre o 
rio Parahiba logo á entrada de seu termo, a qual dá serventia ;i 
estrada que vai da villa de Valença á cidade do Rio-de-Janeiro, 
passando pela villa de São-João-do-Principe. 

Dores. Freguezia da província do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da villa do Parati. Deo-llie este nome uma igreja que tera 
de N. S. com esta invocação. Foi ella muitos annos filial da 
de Santa-Anna da sobredita villa, até que um decreto da as- 
semblea provincial de 1840 lhe conferio o titulo de parochia. 
Neste mesmo anno se cslabelecco nesta povoação um correio. 

Dores. Povoação da província dc São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto da villa de Triumphe, c cabeça d’um collegio eleitoral 
da mesma província. 

Dores-de-Piedade. Povoação da província dc Minas-Gc-. 
raes, no districto da nova villa de Bom-Fim, 15 legoas a oeste da 
cidade de Ouro-Preto. Sua igreja é filial da de Bom-Fim. 

Dores-do-Pantano. Freguezia da província de Minas- 
Geraes, no districto da villa das I.avras-do-F’unil. Sua igreja, da 
invocação deN. S. das Dores, foi creada parochia por decisão re- 
gia de 7 d’Outubro de 1814. 

Dourada. Serra aurifera da província de São-Paulo, nos 
campos de Guarapuaba, a oeste do rio Tabaji, affluente do Para^ 
panéma. 

Dourada. Serra aurifera da província de Gováz, K a conlr 
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iiuação da cordilheira dos Pirencos, que começa ao sul da cidade 
deGoyáz, e corre por entre matas até avizinhar-se da provincia 
de Mato-G rosso. 

Dourada ou Encantada. Lagoa situada nas matas vir- 
gens da cordilheira dos Aimorés. Na estação das chuvas as suas 

; aguas engrossão o Piauhi, affluente do Jequitinhonha. Dá-se por 
certo que é a lagoa Vupabuçú que SebastiãoTernandez Tourinhò 

,, descobrio em 1573. (V. J^upabiiçú^ lagoa.) 

Douradinhas. Freguezia da provincia de Minas-Geraés, na . 
fcomarca de Sapucahi. Sua igreja , dedicada a São João Baptista, 
foi elevada á categoria de parochia por lei da assemblea geral 
de 1832, e um decreto da mesma assemblea de 7 d’Agosto do dito 
anno croou nesta fregUezia uma escola de primeiras lettras ; porêin 
cni 1810 foi esta igreja despojada d’este titulo por lei provincial 
de 15 de Março quo o conferio á igreja de N. S. da povoação d’Es- 
caramuça. 

Dourado. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro ; rega o 
termo da aldea d’lpuca, e vai desaguar no rio de São-João, perto 
da povoação da Barra-do-Rio-de-São-João. Vê-se perto d’este ri- 
beiro um pé de jiquiá que tem 56 palmos de circumferencia. 

Dourados. Serra da provincia de Mato-Grosso, ao sul da 
' das Pedras-d’Amolar, nas margens do Paraguai. Por detrás d’esta 

serra se achão as lagoas Oberava, Gahiba e Mandioré, que, ajun- 
tando-se nas cheias annuaes, fazem como um mar. 

Douro. Aldea da freguezia de Goyáz, na serra do mesmo 
nome, 32 legoas a essueste da villa da Natividade. Foi fundada 
juntamente com a aldea da Formiga, sua vizinha, em 1751, pelo 
primeiro governador d’esta provincia D. Marcos de Noronha, 
conde dos Arcos, cjue collocou nella os índios Acroás catechiza- 
dos pelos jesuitas, os quaes a desemparárão e se acolherão ás 
matas, quando ao governo religioso succedeo o militar. A igreja 
d’esta aldea era dedicada a São José. Não se esquecerão total- 
mente os índios d’esta povoação, e todos os annos alguns d’elles 
nella vão morar por algum tempo, e algumas familias ali ficão, e 
contiuuão a viver, segundo seu costume, antes de caça e de pesca 

’ que do cultivo das terras. Junto d’esta aldea se íiçlia o registo do 
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mesmo nome, no vertente nordeste da serra, para impedir o ^ 
contrabando d’ouro e de diamante, e para arrecadar os direitos 
d’entrada dos objectos que se importão para a provincia de Goyáz. 

Douro» Serra mui alta que serve de limite ás províncias de 
Goyáz e de Minas-Geraes. Continua-se com as serras de São-Domin- ■ 
gos e da Tabatinga, pelas extremidades norte e sul, deixando entre 
ellas as gargantas, onde estão os registos Douro e São-Domingos. 

Douro» Registo ou posto da alfandega, na cordilheira que 
separa a provincia de Goyáz da de Minas-Geraes e da Bahia, a 14 
legoas da Chapada-das-Mangaheiras. Foi primitivamente creadof 
para impedir o contrabando do ouro, e consta desde 1840 de 
Í4 homens com um commandante e um recehedor. 

Dous-lrmãos» Serra que separa a provincia das Alagoas da ‘ 
de Piauhi. Consta de dous montes quasi semelhantes por meio 
dos quaes passa a estrada que vai d’Oeiras ao rio de São-Francisco. 
Serve também esta serra de limite entre o districto d’Atalaia e 
o de Yillanova-da-Assemblea, na provincia das Alagoas. 

DuaS'Irmâs» Ilhotas da provincia do Uio-de-Janeiro, de- 
fronte da costa do districto de Parati. 

Ccequibo ou Essequibo» Rio da Guiana brazileira, perto 
da serra Baracaina : separa a provincia do Pará da Guiana hol- 
landeza. Os Inglezes assentárão padrões nas margens, e cabe- 
ceira d’este rio que nunca pertenceo nem aos llollandezes nem a 
elles, mas sim, aos Portuguezes -, desagua este rio no Orenôco. 

Ega» Pequena, e antiga villa da provincia do Pará, na margem 
direita do rio Teffé , a 2 legoas do Amazonas, e a 330 com pouca 
differença da cidade de Belém. Deve o seu principio ao padre Sa- 
muel Fritz, que doutrinou os índios nas margens do rio, de que to- 
mou o nome a aldea. Morto o padre Samuel, dispersárão-se os ín- 
dios ; porém, passado tempo, o missionarioAndrédaCosta tendo-se 
estabelecido naquellas vizinhanças com alguns índios Cocurunas, 
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Jumas, Tamuaiias, c outros na ilha chamada dos Veados, levou- 
os para a aldea deserta por isso que a terra lhe parecia melhor 
que a da ilha. A aldea, de novo povoada, foi elevada á c.ategoria 
de villa com o nome à'Ega, e sua igreja, dedicada a Santa The- 
rcsaalcançou, no decurso do século passado, o tituloeprérogatives 
de parochia. Transferio-se para a nova villa a escola de primeiras 
lettres de meninos que havia sido creada na aldea de São-Paulo, 
em virtude d’uma lei provincial de 23 de Junho de 1841. Os mo- 
radores de seus districtos são índios, que cultivão os generös do 
paiz, apanhão salsaparrilha, mel, cacáo, e pechurim que trocão 

: pelos objectos de que hão mister. 
Egoas> Ribeirão da provincia do Minas-Geraes ; nasce ao 

norte da cidade de Paracatú na serra d’Olho-d’Agua, descreve 
quasi um semicírculo dirigindo-se rumo do norte, e desagua 
pela margem esquerda no rio Paracatú, 12 legoas pouco mais 
ou menos abaixo do Porto-da-Bezerra. 

EgoaSa Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
de-São-Francisco. Nasce nos montes da serra da Tabatinga, que 
divide esta provincia da de Goyáz, corre por terras auriferas, rega 
0 termo da povoação da Gloria, e vai unir-se com o rio Correntes. 

El-Rei. Antiga capitania do Brazil, actualmente provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. Derão-lhe este nome por não ha- 
ver sido dada a ninguém. 

El-Rei. Lagoa da provincia do Pará, na margem direita do 
rio Amazonas, entre os rios Madeira e Purú. 

Eivas. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Rio-das-Mortes, pertencente á freguezia de Cajurú. 

Embahú. Rio do continente da provincia de Santa-Catha- 
riria, rjue dá navegação a canoas; seu leito tem quasi sempre 
40 braças de largo, bem que offereça só 10 em sua embocadura 
no Oceano, a qual fica perto da boca meridional da bahia de 
Santa-Catharina. Os barcos sobem por esta embocadura acima 
obra de 3 legoas. 

Embaú. Povoação da provinciade São-Paulo, com uma igreja 
da invocação do Bom-Jesus-da-Cachoeira. Jaz a pcíjucna distan- 
cia ao sul da serra da Manticiueira. 
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Embitúba. Pequeno porto de mar do continente da pro- , 
vincia de Santa-Catharina, perto do cabo do mesmo nome, c" 
6 legoas ao nordeste de Santa-Anna-de-Villanova, a cuja fregue- 
zia pertence. Deve esta povoação origem a uma armação de 
balea, dependente da de Garopába. Os brigues ecorvetas podem 
descarregar neste estabelecimento, e pôrem-se em seguro contra 
os ventos do sul e do sudeste. 

Embotetiú ou Mondego» Rio da provincia de Mato 
Grosso : nasce 10 legoas ao nordeste da fazenda de Camapiian 
engrossa-se com as aguas dos pequenos rios Verde e Zezere, rega 
a povoação fortificada de Miranda, e 12 legoas mais adiante se 
lança no Paraguai, 5 legoas abaixo da boca meridional do rio 
Taquari. OsPortuguezes chamão a este rio Mondego, e osllcspa 
nhões dão-lhe o nome d’Araniani. Seria melhor conservar-llie 
o primitivo. Este rio é navegavel até ao pé de seu nascente. 
Em sua margem direita, e a 20 legoas do lugar onde conflue com 
o Paraguai, estava assentada a cidade hespanhola Xerez, destruida 
pelos Paulistas em 1620. 

EmbuzeirOa Lugarejo e desfiladeiro profundo da cordi. 
lheira Borborêma, por onde se communicâo as partes orien 
taes e oceidentaes da provincia de Parahiba. Com ser esta estrad 
por extremo fragosa é continuamente frequentada. 

Eme ou Voltas-do-Eme. Rapidas correntes que se en-j, 
contrão no rio Doce, nos lugares onde as aguas se aclião entala- 
das em canaes cavados em rocha, as quacs parecem imitara 
figura d’um M num espaço de perto d’um quarto de logon, 
Achão-so estas voltas entreoRebojo-da-Onça, eo salto chamado 
Cachoeirão. É mister para vingar-se este passo dobrado numero 
de remeiros. 

Encabelladosa Tribus d’antigos Tapuias da provincia do 
Pará, derramadas pelas margens dos rios tributários do Amazo- 
nas. Dcrão-lhc os primeiros exploradores este nome por isso que 
tanto os homens, como as mulheres trazião os cabellos compri- 
dos , e envolvião nelles o corpo até á cintura. 

Encantada. Lagoa da provincia da Bahia, na comarca de Ja- 
c.obina. Veio-lhe este nome d’uma ilhota que íluctua á discrição 
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dos ventos, como por encanto. As aguas d’csta lagoa se cscoão, 
quando são muito abundantes , por um ribeiro que desagua na 
margem esquerda do rio Paraguaçú, e é também conhecido com 
0 nome de Encantado. 

Encantada. Lagoa da provincia de Piaubi, a certa distancia 
do rio Parnabiba. Dizem que um braço d’este rio atravessa a lagoa, 
e sae de sua extremidade septentrional com o nome de rio 
Iguaraçú. 

Encantada. Lagoa da provincia de Santa-Catharina, a 5 le- 
goas da ponta Gamboa. 

Encantada. Lagoa no coração da cordilheira dos Aimorés. 
(V. Dourada e Vupabuçú.) 

Encarnação. Lugarejo da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Jaguaripe, com uma igreja dedicada á Incarnação dc 
N.S., e uma escola de primeiras lettras creada por decreto da as- 
scmblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Encruzilhada. Freguezia da provincia de São-Pedro-do- 
Pdo-Grande, ao sul do rio Jacuhi, perto do pequeno rio de Santa- 
Barbara, 13 Icgoas ao oeste da villa de Rio-Pardo, c no districto 
da villa de Caçapava. Um oratorio erigido em honra de Santa 

‘ Barbara, no fim do século passado, foi declarado filial privilegiado 
da igreja do Rozario da villa de Rio-Pardo, com 15 legoas de 
terra de norte a sul, e quasi outrotanto de este a oeste, confron- 
tando da parte do norte com a fazenda de Manoel José Machado, 
0 Irahi ou Irohi, o ribeiro Pequiri e o campo d’Antonio Gonçal- 
vez; a oeste, com um ri!)CÍro que atravessa a estrada real, e vai 
desaguarno Irapuan, e é um dos nascentes do rio Gamacuan ; ao 
sul, com 0 ribeirão Camacuan-Mirim ; c a leste, com um dos 
braços do Capivari, na vizinhança da fazenda de Ignacio Xavier 
Mariano, a estancia dc Slathcos Simões Pires, e o ribeiro Capi- 
vari. A igreja, construidaem pedra de cantaria, ás expensas dos 
habitantes, e dedicada á Santa-Barbara, foi elevada á categoria 
de parochia por alvará de 8 dc Novembro dc 1819, que lhe assi- 
gnor! 0 mesmo termo, o qual é entremeiado de montes regados 
por limpidas aguas. A população consta de 2,000 habitantes. A 
nova igreja é situada junto á embocadura do pequeno rio de 
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Santa-Barbara, que se une a pequena distancia pela margem di- 
reita com a rio Jacuhi. 

Enforcados. Povoação da provincia de Sergipe, com uma 
igreja da invocação de Jesus, Maria, José. O coadjutor dafre- 
guezia da povoação de Pé-de-Banco deve residir na povoação dos 
Enforcados para celebrar a missa nos domingos e dias de festa. 

Engenho-do-MatO. Frcguezia da provincia de Minas-Ge- 
raes, 6 legoas ao sul da cidade de Barbacena, e 30 pouco mais 
ou menos também ao sul da cidade d’Ouro-Preto. Sua igreja, de- 
dicada a N. S. da Assumpção, foi creada parochia no anno de 
1752, e acha-se acima do nivel do mar 736 metros 60 centimc- 
tros. O rio Barros, que nasce ao sul d’esta freguezia, rega o seu 
termo que consta de 3,000 habitantes, e pelo qual passa a es- 
trada que vai do Rio-de-Janeiro á Barbacena. 

i 

Engenho-Novo. Freguezia da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro , 2 legoas a oeste da cidade d’este nome. Sua igreja, dedi- 
cada ao Archanjo São Miguel, depois da extincção dos jesuitas, 
foi annexada como fdial á da freguezia do Engenho-Velho, e 
creada parochia na minoridade do Imperador D. Pedro II. 

Engenho-Velho. Freguezia dos arredores do Rio-de-Ja- 
neiro, que deve a sua primeira origem a um engenho dos jesui-’^ 
tas, com uma igreja dedicada a São Francisco Xavier. Depois da 
extincção d’esta ordem servie aquella igreja de fdial da da po- 
voação d’lraja, e foi ao depois condecorada com o titulo de paro- 
chia, em virtude do alvará de 22 de Septembre de 1795, rela- 
tivo ás aldeas em geral. Seu termo confronta pela parte do norte 
com os do Engenho-Novo e de São-Christovão : ao oeste, com os 
de Campo-Grande e de Jacarépagua; ao sul e a léste, com o de 
Santa-Anna da cidade do Rio-de-Janeiro. Os engenhos converté- 
rão-se ha muito em casas de recreio e nos palacios de São-Chris- 
tovão e episcopal. No principio d’este século o Engenho-Novo, 
Mataporcos, Andarahi, São-Christovão, Ponta-do-Cajú, nada 
mais erão que uns pequenos lugarejos que pertencião a esta fre- 
guezia, hoje porem são grandes povoações, e o Engenho-Novo e 
São-Christovão, freguezias. A estrada de São-Paulo passa pela 
parte que fica a léste d’este termo, que é retalhado de caminhos 
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que servem de passeio aos habitantes do Rio-de-Janeiro. É regada 
esta freguezia por diversos ribeiros, alguns dos quaes são navegá- 
veis em sua embocadura, quando a maré sobe a 2 ou 3 pés. O 
Maracanan, repartido em vários braços, rega a tapada do palacio 
da Boa-Vista em São-Cbristovão ; o ribeiro Comprido encanado 
leva a maior parte de suas aguas ao Rio-de-Jane'iro, e alimenta 
a fonte do Lagarto, na rua Nova-do-Conde, e o mais se derrama 
nas terras do palacio episcopal ; o ribeiro Catumbi se perde re- 
gando um semnumero de hortas que abastecem de hortaliça os 
mercados da capital. Não se póde avaliar ao certo o numero dos 
habitantes do termo actual do Engenbo-Velho, porque a maior 
parte d’elles tem seu domicilio na cidade do Rio-de-Janeiro. 

Engraça. Nome que antigamente tinha a ilha de São-Fran- 
cisco, na provincia de Santa-Catharina. (V. São-Francisco, ilha 
e villa.) 

Enguà-Guaçú. Ilha da provincia de São-Paulo, cercada 
por um braço de mar, conhecido no sul com o nome de rio de 
São-Vicente, c no norte com o de Barra-Grande, onde está assen- 
tada a cidade de Santos. A villa de São-Vicente fica á margem do 
rio de seu nome. É esta ilha baixa, apaulada, e por conseguinte 

^ouco sadia. A margem oriental que olha para o Oceano está 
guarnecida de lindas quintas onde os negociantes de Santos passão 
as noites em companhia de suas familias, tomão banhos e gozão 
d’um ar mais puro que o da cidade. Imperando D. Pedro I" ajun- 
tou-se esta ilha com o continente por uma estrada feita sobre pi- 
lares d’obra de 1 legoa. A ilha d’Enguá-Guaç.ú tinha perto de 
6 legoas de circumferencia, quando se fundárão as villas de São- 
Vicente e de Santos ; hoje parece continuar-se com o continente. 

Enseada-de-Brito. Angra da provincia de Santa-Catha- 
rina. (V. Brito e Jíozario.) 

Entrada-da-Mata. Colonia allemã na provincia de São- 
Paulo, no districto da villa de Curitiba. Foi fundada por D. Pe- 
dro 1°, cm 182G, com uma igreja parochial. Um decreto de 
13 d’Outubro de 1831 a dotou d’uma escola de primeiras lettras. 

Enxú ou Exú. Ribeiro do districto de Villanova-d’El-Rei ou 
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d’Ipù-Grando. (V. estes nomes.) Serve de limite ás províncias do 
Ceará e de Piauhi. 

Escada. Povoação da provincia de Pernambuco, no dlstricto 
do Cabo-de-Santo-Agostinho, com uma igreja dedicada a N. S. 
das Escadas, e uma escola de primeiras lettras, creada por decreto 
de 16 de Junbo de 1832. 

Escadinhas. Serie de degráos cavados em rocha, nas 
serras da cordilheira dos Aimorés, por onde se despenha o rio 
Doce, entre a embocadura do Guandu e o Porto-de-Souza, na 
provincia do Espirito-Santo. Na estação das chuvas desce-se e 
sobe-se por esta longa cachoeira sem muito trabklho, seguindo-se 
o canal meridional; mas em tempo de sccca o canal da margem 
esquerda sendo por extremo perigoso, c o da margem direita le- 
vando pouca agua, descarregão-se as canôas na ilha da Nativi- 
dade , d’onde se transportâo por terra as fazendas até o Porto- 
de-Souza , a 1 Icgoa d’esta ilha, e as embarcações descem sem 
carga. 

Escalvada. Serra da provincia de Mato-Grosso, nas mar- 
gens do Paraguai, mais de 100 logeas ao norte de Fecho-dos- 
Morros. Deo-sc-lhe este nome pelo estado de nudez de seu cume; 
fica na extremidade sul da serra Parécis. 

Escalvada. Grande serra da provincia do Goyáz, ao sul w 
Dourada, d’onde se extende para a parte d’oeste. 

Escaramuça. Freguezia da provincia de Minas-Gcraes, no' 
districto da cidade da Campanha-do-Rio-Verde, creada por lei 
provincial de 15 de Março de 1840, que confer io a sua igreja o 
titulo do parochia, de que estava de posse a da povoação do 
Douradinho. 

Escaramuça. Trigésima sétima cachoeira do rio Ticté, na 
provincia de São-Paulo. Fica 2 legoas abaixo do salto Avanhadava- 
Açú, e 3 acima da cachoeira Utupanêma. Passa-se com as embar- 
cações carregadas, mas com custo por causa do grande numero 
de voltas que faz ali o rio por entre os arrecifes. 

Escaramuça. Nome d’uma das cachoeiras do rio.Sapueahi. 
(V. SapiicaJii, rio.) 

Escura. Gachoeira do rio Doce, na provincia de Minas-Gc- 
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racs. A queda c do 7 braças num fundo do granito, entre ajunc- 
ção do rio Piracicaba e a do de Santo-Antonio. Precipitão-se as 
aguas com impetuosidade numa caldeira obrada pelos mãos da 
natureza de 10 braças pouco mais ou menos de diâmetro, e vão 
caindo de cachoeira cm cachoeira até acharem um terreno mais 
chão. Transportão-se por terra pela margem esquerda as canoas 
do alto da rocha até a caldeira, d’onde partem sómentc com 
meia carga para vingarem as subsequentes cachoeiras, tendo a 
cautela de cozerem-se com a margem esquerda, onde ainda assim 
se encontrão alguns obstáculos. 

EscurOí Regislo da província de Minas-Gcracs, nos montes 
do districto da villa Januaria, os quaes dividem esta provincia 
da da Bahia. Cobrão-sc nellc os direitos de saida dos gêneros que 
se exportão para as províncias vizinhas. 

Escuro» Bio da provincia de Minas-Geraes. Nasce ao norte 
da serra Pindaíba, corre para léste cousa de 25 Icgoas, c ajunta-se 
com o rio da Prata que vem do sul. As aguas d’estes dous peque- 
nos rios tomão nesta confluência o nome deParacatú. 

Espanto. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Bio- 
Grande, no districto da villa da Cachoeira. Bega-a o ribeiro do 

^mesmo nome. 

Espera. Povoação da provincia do Minas-Geraes, nas mar- 
gens do ribeiro do mesmo nome, tributário do rio Ghopótó, com 
uma igreja, filial da matriz da povoação de Ghopótó. 

Espera» Grupo de rochedos com duas pequenas ilhas mais 
apparentes, ao oeste da ilha de Maranhão, entre a ilha do Medo 
e a ponta d’Ataqui. Derão-lhe este nome os marítimos que ali se 
vão abrigar cá espera que cesse a lueta da montante da maré com a 
corrente do rio Mearim, lueta bem conhecida com o nome de Po- 
7'ó;ócrt. Outros muitoslug.ares do Amazonas onde semelhantes phe- 
nomenos se observão receberão o nome de Espera. (V. jlnia- 
zonas e Mearim, onde se tríita das Poròrócas.) 

Esperança» Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da Villa-do-Principc. Sua igreja, dedic,ada á N. S. da Espe- 
rança, foi creada parochia em razão da grande distancia em que 
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se achava da da villa : está a dita igreja situada na raiz do monto 
Capivaruçú. 

Esperará. Nome posto por Francisco Caldeira, em 1615, 
á bahia Turivaçú, quando explorava a costa do Pará para fundar 
uma villa ; prevaleceo porém o que d’antes lhe havião dado os ín- 
dios. 

Esperas. Serra e lugarejo da província de Parahiha, no dis- ; 
tricto de Yillanova-de-Souza. O lugarejo acha-se nos montes de quo 
consta a serra das Esperas, e tem uma igreja da invocação da Se- 
nhora da Expectação. 

Espinhaça. Alta serra da província de Minas-Geraes, na ^ 
comarca de Rio-de-Jequitinhonha. Domina á certa distancia a . 
freguezia de Curmatahi. Dá-se tamhem este nome á grande cor- ’ 
dilheira da Mantiqueira. 

Espinharas. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto de Villanova-do-Principe. Faz parte da cordilheira 
Borboréma, e serve de limite á provincia de Parahiha. D’ella nasce 
0 ribeiro Espinháras, que rega com suaslimpidas aguas o termo 
da freguezia dos Patos. 

Espirito-Santo. Pequena provincia maritima do Brazil 
entre 18 graos 30 minutos e 21 graos 20 minutos de latitude, o' 
entre 42 e 46 graos de longitude oeste. Da parte do norte, suas 
confrontações não são bem determinadas, e correm por algu- '• 
mas legoas ao norte do rio Cricarc ou de São-.Matheos, e pelo dis- 
tricto de Porto-Alegre da provincia da Bahia ; limita-a da parte 
d’oeste o rio Guandú, e as serras da cordilheira dos Aimorés a se- 
parão da provincia de Minas-Geraes; da do sul o rio Cabapuana a 
divide da provincia do Rio-de-Janeiro, c da de leste cerca-a o 
Oceano por espaço de 70 legoas, na direcção de norte e sul. Por 
uma carta dada em Evora, no l“de Junho de 1534, deo ElRei 
D. João 111’a Vasco Fernando Coutinho, em recompensa dos ser- 
viços que ao estado prestara na Asia, 50 legoas de terra ao norte 
do rio Cabapuana. Levou comsigo Coutinho, indo tomar posse d’a- 
quellas terras obra de 60 indivíduos, entre os quaes se achavão 
algumas pessoas distinctas mandadas a desterro, e fundou uma 

povoação çoqi um forte e um engenho ; porém desejando aug- 
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mentííl-a, encarregou a 1). Jorge de Menezos do governo d’ella, 
e partio para Portugal, para prover-se de novos colonos e dos 
objectos cuja necessidade lhe ensinara a expcriencia. Durante 
sua longa ausência tiverão os colonos de defende^-se dos Tupi- 
ninquins, que se havião confederado com os Goitacazes para os 
expulsar das terras que consideravão erão suas. Com a che- 
gada do missionário Aífonso Braz, primeiro da companhia 
de Jesus, que desembarcou na capitania do Espirito-Santo 
em 1551, esperava-se uma nova ordem de cousas, porem 
os índios cm cardumes continuarão a inquietar os colonos, e a 
destruir quantas plantações podião, na persuasão de que erão 
ellas uma prova da escravidão que se lhes aparelhava. Numa 
d’estas escaramuças foi morto D. Jorge, e igual destino teve D. Si- 
rnão de Gastello que lhe succedco. Vendo-se os infelizes colonos 
decimados, abandonarão a povoação, e retirárão-se para as mar- 
gens do rio Cricaré. Achando Coutinho, quando voltou, a colo- 
nia deserta, e os colonos reduzidos á miséria, juntou-se com elles, 
e pedio ajuda a Mendo de Sá Barreto, governador general do 
Brazil, que fez immediatamente partir da Bahia uma expedição 
commandada por Fernando de Sá, seu filho. Juntas estas forças, 
investirão os Portuguezes com as hellicosas nações indianas que 
.se conservavão ainda confederadas, e matárão-lhes infinita gente 
e grande parte de seus melhores cabos de guerra, porem o bravo 
Fernando de Sá foi morto nesta acção. Ficarão os Portuguezes de- 
pois d’esta victoria decisiva na posse pacifica da villa do Espirito- 
Santo , fundada por Coutinho, e de outra que em sua ausência 
havia sido fundada por seus lugartenentes D. Jorge e D. Simão c 
pelos padres da companhia de Jesus, a qual desde então tomou 
onome de Victoria. Em 1570 descobrirão-se minas d’ouro nesta 
capitania, porém como a sede d’este metal não lavrasse ainda 
muito nessa*era, não teve este descobrimento consequências. Em 
1587, novos missionários vindos d’Europa fundárão vários colle- 
gios successivamente nas aldeas de Beritigba, Guarapari, Sâo- 
João, Beis-Magos, que com diversos nomes são actualmente as 
villas principaes d’esta provincia. Em 1G25, Salvador Gorrea de 
Sá, indo soccorrer a Bahia, investida pelos llollandezes, encon- 
trou com uma frota d’elles, na babia do Espirito-Santo, onde 
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havião desembarcado gente com o intento de se apoderarem 
da terra; este intrépido militar derrotou as tropas que esta- 
\ão em terra, e metteo-lhesno fundo oito navios, o que foi causa 
que aquelles estrangeiros perderão a vontade de guerrear no sul 
do Brazil. Antonio Luiz Gonçalvez da Gamara Coutinlío, descen- 
dente do donatario da capitania do Espirito-Santo, vendeo d . 
direito que tinha áquellas terras no fim do século XVII a Francisco 
Gil d’Araujo pela importância de 40,000 cruzados, e em 1717 
ElBei D. João V a resgatou pelo mesmo preço para incorporâl-à 
nos bens da Coroa. No decurso de dous séculos, que tanto durou 
0 governo dos índios pelos jesuitas, derão aquelles prova dã 
mais constante docilidade. Missionários de pouca idade se eiltra- 
nhavão nas inatas, e cada trimestre fazião descer para a aldea dos 
Beis-Magos obra de quarenta familias, e durante o tempo que 
nellaresidião, davão os jesuitas aos cabeceiras d’ellas uraanoçãO 
dos misteres e officios indispensáveis no estado de sociedade, e 
ensinavão ás mulheres e ás meninas a fiar algodão e fazer panno, 
ao passo que se não descuidavão do doutrinál-os na religião. No 
cabo dos très mezes voltavão aquelles índios para suas aldeas, e 
succedião-lhos outros. Em 1720 o religioso encarregado do go- 
verno do convento havendo abusado do poder que tinha sobro os 
índios, queixárão-se estes ao governador da Bahia , o qual obri-'-* 
gou 0 religioso a dar por findo o tempo do seu govorno, e seu 
successor repoz tudo no antigo pé, governando por meios bran- 
dos. Segundo as ordens d’Elllei I). Pedro II era defezo aos es- 
trangeiros 0 entrar na aldea do Boritigba sem licença do superior 
do convento. No temporal erão os índios sujeitos á autoridade 
d’um capitão mór de sua propria nação que os padres escolhião 
entre os neophytas mais instruidos. Os meninos que mostravão 
aptidão para este ou aquellc ollicio, ou para a musica, erão 
enviados para o Bio-de-Janeiro, onde os jesuitas lhes fazião 
ensinar no convento, e voltavão ao depois ensinar aos outros 
o que havião aprendido. Os bens não erão communs entro os 
índios do Brazil, como no Paraguai; cada um trabalhava 
para si, á excepção de quando era mister cultivar as terras do 
convento ; nesse caso cada aldea trabalhava um certo numero 
de dias ; o mesmo se praticava em tudo quanto era concernente á 
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igreja. Com tanta dtíçüra e prudência governílvão os jesuítas os 
índios, que cm 1750 <avaliava-se o numero d’estes nesta província 

•a mais de 40,000. Tudo mudou de face com a extincção d’esta 
ordem, e os índios, parte morrerão de intemperança, e parto se 
acolherão ás matas, e esta capitania foi governada por diversos 
capitães móres subordinados aos vice-reis do Brazil, ate o anno de 
1809, em que foi creada província independente por D. João VI, 
ainda então principe regente. Seu primeiro governador foi Ma- 
noel Vieira de Albuquerque Tovar, seguio-se-lhe Francisco Al- 
berto Rubim, que entregou o governo en 1818 a Balthazar de 
Souza Botelho de Vasconcellos ; o qual no cabo de dous annos o 
meio foi substituído por uma junta constitucional, e em virtude 
de novas leis iinperiacs foi esta junta substituída por um presi- 
dente da província, como o são actualmente as demais do impé- 
rio do Brazil. A província do Espirito-Santo póde dizer-se que só 
é povoada na vizinhança da costa, onde se achão a cidade da Vic- 
toria, e as villas d’Almeida ou Rcis-Magos, de Barra-Secca, Be- 
nevente, Espirito-Santo, Guarapari, Itape-Mirim e Säo-Matlieos. 
No interior se vem as novas villas de Linhares, Serra e Vianna, 
creadas pela assemblea legislativa provincial, as quaes por sua im- 
portância podem-se considerar como pequenas povoações. As altas 
montanhas da cordilheira dos Aimorés continuão a servir de mo- 
rada aos índios bravos, descendentes dos antigos Aimorés e Tu- 
pis, actualmente appellidados Paris e Boiecudos. Espessas 
matas d’arvores prestadias jazem ignoradas, e perdidas para o 
commercio, a medicina e as artes. Os rios que fertilizão esta pro- 
víncia correm do oceidente para o oriente, á cxcepção do Guandu 
que se dirige do sul para o norte na cordilheira, e vai lançar-se 
no rio Doce. Todas as embocaduras dos differentes rios são fre- n 
quentadasdos barcos costeiros, e canôas de varias dimensões so- 
bem por elles acima até as faldas da cordilheira d’onde nascem. 
Os principaes d’entre elles são o Benevente ou Reritigba, o Ca- 
bapuana, o Carahipe c o rio Doce, que lhes leva grande vantagem, 
0 Guandu, o Guarapari, Itapé-Mirim, o Jecú ou dos Reis-Ma- 
gos, e 0 rio de Santa-JIaria que corre aos pés do outeiro em que 
esta assentada a cidade de Victoria : o Camboapina é um canal 
de perto de 2 legoas de comprido que os jesuítas fizerão cavar 
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pelos índios para o Jecú communicar com a bahia do Espirito- 
Santo, afim de evitar atravessar por mar a distancia que existe 
entre a embocadura d’este rio e a entrada ou boca da bahia. 0- 
clima d’esta provincia é em geral sadio, as terras ferteis, as em- 
bocaduras dos rios profundas com portos seguros e commodos, e 
com tudo a agricultura tem feito poucos progressos. Em 181G 
D. João VI, subindo ao throno de Portugal por fallecimento de sua 
mâi, ordenou aos governadores das provincias de Espirito-Santo 
e de Minas-Geraes de abrir estradas na cordilheira que as separa, 
e de tornar navegáveis os rios que o podessem ser, isentando do 
pagamento de direitos os que ali se estabelecessem por espaço de 
dés annos; encommendou além d'isto aos governadores de conce- 
der meia legoa quadrada de terra aos que se obrigassem a culti- 
vál-a. Logo quese estabeleceo o governo imperial, variosestrangei- 
ros fizerão ali algumas plantações de café, porém este genero é 
ainda de pouca importância no commercio de exportação d’esta 
provincia, o qual consiste em assucar bruto, aguardente de me- 
laço , algodão, farinha de mandioca, arroz, milho, madeiras de 
construcção e de tinturaria, drogas medicinaes, e peixe salgado. 
A população da provincia do Espirito-Santo constava em 1812 de 
11,900 individuos libres de ambos os sexos, ede mais de 12,000 
escravos, o que fazia um total de 21,000 almas; em 1831 este 
numero se havia grandemente augmentado e subia a 10,000 in- 
dividuos de todas as condições e cores, sem fallar nos índios que 
ainda não estão civilizados, numa superfície de perto de 3,000 le- 
goas quadradas de terra, os quaes são sujeitos á diocese do Rio- 
de-Janeiro, á excepção dos que vivem ao norte do rio Doce que 
dependem do arcebispado da Bahia. Propoz-se ha pouco de fazer 
um bispado nesta provincia, a qual foi dividida en très comarcas 
com os nomes de Itapé-Mirim, São-Matheos e Victoria, por lei* 
da assemblea legislativa provincial, cada uma com seu juiz de 
direito em sua cabeça. Os collegios eleitoraes de principio não 
nomearão senão um deputado para a assemblea legislativa do 
império, porém crescendo a população com o governo cons- 
titucional , esta assemblea augmentou-lhe a representação de 
mais outro na legislatura de 1838. Actualmente fornece esta 
provincia très candidatos para a nomeação d’um senador, dous de- 
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putados á assemblea geral, e 22 membros para a assemblea legis- 
lativa provincial, cujas sessões se fazem na cidade da Victoria. Os 
sobreditos membros vencem 3,000 reis por dia todo o tempo que 
durão as sessões e durante a prorogação da assemblea. 

EspiritO-SantO» Antiga capital da provincia d’este nome, 
fundada,-em 1535, porVascoFernando Coutinho, que fez um forte 
para se defender dos Aimorés, que continuarão a atacar aquella nova 
povoação até 1558 em que forão derrotados por Fernando de Sá. 
Desde então começou esta villa a florescer ; estabeleceo-se nella 
um commercio activo, teve uma alfandega, e seu porto foi fre- 
quentado por navios vindos da Europa, da Asia e da Africa 5 mas 
todo esse esplendor se eclipsou, não lhe ficando senão 0 presti- 
gio de sua antiguidade ao qual talvez deva 0 ter conservado 0 ti- 
tulo de villa. E com tudo seus rendimentos municipaes deitavão 
a mais que os da villa da Victoria, antes de ser cidade. A igreja 
parochial da villa do Espirito-Santo, dedicada a N. S. do Rozario, 
é a mais antiga da provincia, bem que não tivesse 0 titulo de pa- 
rochia senão em 1750. Ila na villa, vulgarmente appellidada 
VUla-Felha^ ainda mais outra situada num alto por detraz d’ella 
da invocação de N. S. da Ilojlia, onde dizem missa, e ce- 
lebrão os mais officios divinos os religiosos de São Francisco. Foi 
esta igreja fundada em 1558, por um frade hespgnhol por nome 
Pedro Palacio, que morreo nesta ermida no cabo de quinze 
annos com reputação de santidade. A Villa-Velha consiste em 
obra de 40 casas cobertas de palha, perto da entrada e na mar- 
gem meridional da bahia do Espirito-Santo, entre 0 monte Mo- 
reno e 0 da Penha, e seus habitantes são peseadores. O districto 
da villa do Espirito-Santo é separado ao norte do da cidade de 

' Victoria pela bahia por uma parte, e pelo rio de Santa-Maria por 
outra; ao oeste o canal Camboapina 0 divide da freguezia.de 
Vianna ; ao sul estende-se a 4 legoas da villa e vai pegar com o 
de Guarapari, e a léste serve-lhe de limite o Oceano. Avalia-se 
a sua população em 1,000 almas poueo mais ou menos. 

Espirito-Santo» Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro 
sohre 0 rio Rananal, affluente do Parahiba, com uma ponte de 
madeira construida em 1836, e uma igreja dedicada ao Espi- 

23 
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rito Santo, que por causa da distancia em que se acha, goza dos 
privilégios de parochia. 

ÉspiritO-SantO. Freguezia da provincia do Sergipe, na 
margem esquerda do rio Real, que pertencia antigamente ao dis- 
tricto d’Abbadia da provincia da Bahia, e que foi reunida á de 
Sergipe. Sua igreja, dedicada ao Espirito Santo, foi creada paro- 
chia por lei da assemblea provincial de 6 de Março de 1841, 
dotando-a igualmente d’uma escola de primeiras lettras para me- 
ninos. Seu termo pega com a provincia da Bahia, servindo-lhe de 
limite ao sul o rio Real, e da parte do norte confina com os da fre- 
guezia de Santa-Luzia e d’ifabaianinha. 

EspiritO-SantO. Bahia da provincia do mesmo nome, 
cuja entradaouboca é formada pelo monte Moreno da banda dosul ^ 
e pela ponta Pirahé, appellidada do Tubarão pelo almirante Rous- 
sin, e tem 1 legoa de largo. Duas ilhas a pequena distancia ao 
nornoroeste do monte Moreno occupão parte d’esta bahia onde 
vêm desaguar numerosos ribeiros. Para se ir da entrada d’ella 
ao porto da cidade da Victoria, deve-se deixar á esquerda os 
arrecifes Pacottes, cozer-se com a ponta que jaz ao pé do monte 
Moreno, tendo á direita os arresifes da Balôa e do Cavallo quasi a 
flor d’agua, e governar em direitura para o oeste, d’onde se avista 
o palacio do governo da provincia. Os navios grandes devem 
guardar-se d’estes dous escolhos, e de outros muitos, que por 
isso que na maré vazante se não vêm, são muito mais perigo- 
sos. Se se explorasse a parte norte e a do interior da bahia, póde 
ser que se achasse uma carreira menos arriscada, que a que pre- 
sentemente se segue. 

Espirito-SantOi Forte da republica Oriental defronte da 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, em 32 graos de latitude. 
Os Hespanhoes dão-lhe o nome de Mochera. 

EspiritO-SantOa Grande serra da provincia de Minas-Ge- 
raes, que se estende de sul ao norte entre o rio Guaicuhi ou das 
Velhas, e o de Sâo-Francisco, até quasi á confluência d’elles. 

Espirito-SantO» Rio da provincia do mesmo nome. (V. 
Santa-Maria.) 

Espirito>Santo-da-Cruz>Alta. Nova villa da provincia 
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(le Säo-Pedro-do-Rio-Grande. Era a antiga freguezia da Cruz-Âlta 
a oeste dos campos de Vaccaria, e ao nurte dos nascentes do rio 
Jacuhi. Sua igreja parochial é dedicada ao Espirito Santo. Esta 
povoação foi creada villa por lei da assemblea legislativa provin- 
cial, com 0 nome que acima apontámos. Seu districto é regado 
pelo rio Uruguai que o separa da provincia de Santa-Catharina 
ao norte j ao oeste estende-se até o termo_ das Missões *, ao sul 
pega com o districto da villa de Cachoeira, e a leste fenece na 
Serra-Geral. Sua população é avaliada em 4,000 habitantes de 

^ que só 200 são de raça indiana; todos se applicão ao cultivo das 
terras. 

Espozende« Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira, na encosta d’uma collina, perto da juncção do ribeiro 
Tubaré com o rio Aramucú, e 3 legoas a noroeste da povoação 
d’Array olios. Sua igreja é dedicada a N. S. do Rozario, e seus ha- 

* militantes índios. 

Estancia. Villa da provincia de Sergipe, 5 legoas ao sud- 
oeste da cidade de São-Christovão, e cabeça da comarca do seu 
nome. Foi largo tempo uma pequena povoação, que seaugmen- 
tou prodigiosaBiente do século passado em diante, a custa da 
pequena villa de Santa-Luzia que jaz 2 legoas mais ao sul. Tinha 
já esta povoação duas escolas de primeiras lettras, uma para menf- 
nos e outra para meninas, quando por decreto de 25 d’Outubro 
de 1831 se lhe conferio o titulo de villa constitucional, conser- 
vando-lhe seu antigo nome, reduzindo Santa-Rita á categoria de 
mera freguezia, por isso que sua população ia annualmente de- 
clinando. Jaz a villa constitucional d’Estancia a 5 legoas do mar, 
na margem esquerda do pequeno rio Piauhi, tributário do Real ; 
é decorada de duas igrejas, uma da invocação de N. S. da Guada- 
lupe, creada parochia pelo ja mencionado decreto de 25 d’Outu- 
bro de 1831, e outra dedicada a N. S. do Rozario, e é cabeça 
d’um collegio eleitoral com 40 eleitores. As sumacas sobem pelo 
Piauhi até o porto da villa d’Estancia, junto a ponte que dá ser- 
ventia á estrada imperial que vai de Minas-Geraes á cidade de São- 
Christovão. Seu commercio consiste principalmente em algodão 
etabaco que se exporta em direitura para a Bahia, d’onde sere- 



356 

cebe em cambio objectos das fabricas d’Europa. 0 termo da frô- 
guezia d’esta villa é separado do de Santa-Luzia ao sul pelo ribeiro 
Ariquitiba, e tem por limite ao norte o rio Real que divide tam- 
bém 0 seu districto do da capital da provincia. Compõe-se elle ^ 
das duas freguezias de N. S. da Guadalupe e de Santa-Rita, 
confrontando com o rio Real, ao norte, com a serra Raparoa i 
ao sul, e com o Oceano a leste. Seus habitantes, quasi todos la- 
vradores, andtão por 3,000. O doutor Rarros Pimentel apresentou 
ao governo uma amostra de carvão de pedra, tirada d’uma mina 
abundante.que existia perto do rio Piauhi. 

EstanhadOa Povoação da provincia de Piauhi, na margem 
direita do rio Parnahiba, abaixo do rio Poti. É um passo mui fre- 
quentado onde se poz uma barca em virtude d’um decreto da 
assemblea geral de 28 d’Agosto de 1833. 

EstcirãOa Vigésima primeira cachoeira do rio Tietê na pro- 
vincia de São-Paulo , no caho de 6 legoas de boa navegação pas-( 
sada a cachoeira Baranhão. Acha-se 2 legoas acima da de Pi- 
tundúba. 

Estiva. Frcguczia da provincia da Bahia, na terra firme, 
entre as ilhas Tinharé e Itaparica. Sua igreja, dedicada a São 
Gonçalo e ao Senhor do Bom-Fim, foi erecta efh parochia por 
decreto de 19 de Julho de 1832, que assignou por limites ao seu 
termo, ao norte, o ribeiro São Bernardo ; ao oeste, o caminho da 
Aldea; ao sul, os ribeiros .loão-Dias e Jiquiriçá; e a leste, o 
Oceano e o rio Jaguaripe. Ila nesta freguezia uma justiça de paz 
e uma escola de primeiras lettras para os meninos, creada por 
decreto de 16 do Junho de 1832. 

Estrada-Nova. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, na serra dos Tapes, dependente da freguezia de 
Cerro-da-Buena. 

Estreito. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e praia arenosa entre a praia de Pernambuco e o canal 
chamado Rio-Grande, por onde se escoão as aguas dos rios da 
provincia que vão ter ás lagoas Mirim e dos Patos. Por largo 
tempo desembarcavão-se nesta praia os degradados de Portugal e 
do Brazil, e as mulheres de má vida. Estes degradados fizerão uma 



EST 357 

povoaçiïo na parte onde as terras erâo melhores, e erigirão uma 
igreja cá N. S. da Conceição, que obteve o titulo de parochia em 
1765 , com 0 nome de Conceição-do-Estreito; porem em 1820 
0 vigário foi residir para a povoação de São-José, que se tinha 
tornado mais consideríivel, e a igreja d’ella, da invocação 
de N. S. dos Navegantes, foi nesse mesmo anno erigida em 
parochia ; e desde esse tempo ficou a da Conceição sendo sua 
filial. Acha-se esta igreja mais perto do mar que da lagoa dos 
Patos, a 8 legoas pouco mais ou menos ao nordeste da nova 
villa de São-José-do-Norte. Esta povoação e seu termo fazem parte 
do districto d’esta villa , c constão de terras cobertas d’uma arca 
solta que se ajunta em medas com o vento, hem que de quando 
em quando se observem algumas malhas de verdura, onde a 
vegetação tem mais vigor, sobre tudo nas praias que demorão mais 
ao norte de Pernambuco e das Torres. A povoação c avaliada em 
800 para 900 homens. 

Estreito. Povoação da provincia de Parahiba, perto da 
azinhaga que divide a serra de Espinharas da de Borhorema, com 
uma igreja da invocação dc N. S. da Conceição, dependente da 
da freguezia de Patos. 

Estrella. Povoação de muito commercio da provincia do 
Ilio-de-Janeiro, com um porto no rio Inhumirim, 1 legoa alen- 
tada acima de sua embocadura na bahia Nitherôhi. Este porto c 
dos d’esta bahia o mais frequentado, por ser o lugar onde se reu- 
nem os almocreves da provincia de Minas-Geraes, que trazem 
cíirgas de diversos generös para o consumo da cidade do Ilio-de- 
Janeiro, d’onde levão ferro em barra, sal, farinha de trigo, fa- 
zendas de luxo c vinho. Nurn outeiro que domina esta povoação 
ha uma Igreja dedicada a N. S. da Estrella, fundada em 1650 por 
Sirnão Botelho, que era então o unico possuidor d’uma vasta ses- 
iiiaria nas margens do rio Inhumirim. 

Estrella. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, e 
da cordilheira Borborôma. 

Estrella. Enseada da bahia d’Angra-dos-Reis formada por 
uma ponta da Ilha-Grande. Os maiores navios achão nesta en- 
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seada de 7 até 35 braças de fundo, e estão amparados contra os 
ventos do sul e do sudoeste. 

Estrema. Povoação da província deMinas-Geraes, que foi as- 
sim chamada por ser o ponto mais remoto da província que foi 
povoado. Jaz sobre um alto na margem direita do rio de São- 
Francisco., 6 legoas ao norte da povoação da Barra-do-Rio-das- 
Velhas. Faz-se nesta povoação um grande commercio de sal,^ 
porém seus arredores são pouco sadios. Uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceiçãoe aqui e ali alguns palmares fazem que 
esta povoação tenha um aspecto muito aprazível. 

Estrema. Grande serra da província do Ceará que separa o ^ 
districto de Grato do de São-João-do-Principe. 1 

Estrema. Pequeno rio da província de Minas-Geraes, no 1 
districto da cidade de Serro. É um dos aflluentes do rio Itacum- 
biruçú. I 

Estremas. Lugarejo da província de Parahiba, na cabeceira \ 
do rio das Piranhas, no districto de Piancó. t 

Estrondo. Serra da província de Goyáz, entre a povoação 
de Lavrinhas e o rio Araguaia. Os primeiros exploradores que 
penetrárão neste paiz derão-lhe este nome porque ouvirão de 
longe 0 ruido que fazião as aguas nas cavernas que nella existem. 

Eusebio. Lago da província do Ceará, ao nascente da antiga 
aldea de Mecejana. 

Evíratiba. Nome d’um braço do rio Hiapura, que se perde 
no Amazonas. 

Eviratuhá. Nome d’uma das seis aldeas fundadas na mar- 
gem do Amazonas pelo missionário Samuel Fritz no fim do sé- 
culo XVir. (V. Castro-d’Avelães.) 

Exaltação. Missão hespanhola defronte 'da província de 
Mato-G rosso , na margem esquerda do rio Mamoré, 15 legoas 
abaixo da juncção do Iruamé. Dá-se-lhe uma população de 1,000 
al mas. 

Expectação. Fazenda da província de São-Paulo. Um dos 
donos d’ella ajuntou em outro tempo mais de 1,000 índios ar- 
mados d’arcos e flechas. 
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Extremoza Villa pequena e'de mui pouco trato da provin- 
cia do Rio-Grande-do-Norte, 4 legoas pouco mais ou menos ao 
norte da cidade do Natal e a 3 do mar. Foi em principio uma al- 
dea de certa tribu de índios chamados Guajirús, nome derivado 
da lagoa e rio em cujas margens vivião. Uma lingua de terra se 
adianta pela lagoa na vizinhança d’esta aldea, d’ella ge servi- 
rão os Ilollandezes para fazerem uma estrada por cima d’ella, 
e transportarem o que lhes era mister para a cidade do Natal 
de que estavão senhores ; porém, partido o principe Mauri- 
cio de Nassau, foi esta obra de tanta utilidade posta em abandono : 
ainda existem as ruinas d’ella que occupão uma grande extensão. 
Depois da restauração do Brazil, en 1654, estabelecérão-se os 
jesuitas nesta aldea, que foi creada villa mais d’um século de- 
pois, em Maio de 1760, com o nome de Extremoz, que actual- 
mente tem. Está assentada nas margens da lagoa Guajlrú, que é 
formada pelo rio do mesmo nome, e da qual nasce um ribeiro 
ou canal que vai ter ao mar, dando em seu curso origem a diver- 
sos pantanos. A igreja parochial da villa d’Extremoz é dedicada a 
N. S. dos Prazeres e a Sâo-Miguel. Um decreto de 3 d’Outubro 
de 1832 creou nesta villa uma escola de primeiras lettras, e, em 
1840, O governo provincial a escolheo para cabeça d’um collegio 
eleitoral.Seudistricto,queem outros tempos era vastissimo, acha- 
se actualmente circumscripto ao norte pelo rio Massaranguape, 
a oeste pelo districto da villa de Porto-Alegre, ao sul pelo da 
cidade do Natal, e a este pelo mar, e consta em grande parte de 
terras baixas e arenosas, onde se contão 1700 habitantes cultiva- 
dores e criadores de gado cavallar. 

Exù. Povoação de pouca importância da provincia de Per- 
nambuco , nas estremas das provincias de Ceará, Paralûba e Rio- 
Grande-do-Norte-, que adquirio certa celebridade por ter sido 
escolhida por quartel pelos rebeldes em 1842. 
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Facão* Serra mui elevada que é uma ramificação da cordi- ' 
lheira dos Órgãos, e cujo cume serve de limite ás provincias de 
São-Paulo e do Rio-de-Janeiro. Um semnumero d’aventureiros se 
entranhárão nas matas espessas d’esta serra pelo caminho prati- 
cado, em 1660, para estabelecer a communicação entre as pro- 
vincias de Goyáz e de São-Paulo, em demanda das minas d’ouro, 
que havião sido descobertas por alguns moradores de São-Paulo 
e de Taubaté. No principio do século seguinte foi aquelle ca- | 
minhoprohibido, e afinal, em 1715, levantou-se esta prohibi- 
ção a fim de facilitar a communicação entre a villa de Parati e as 
que jazem por detraz da cordilheira que corre ao longo do mar. 

Facão. Serra da provincia de Goyáz, passado o lugar onde o 
rio das Almas se ajunta com o Maranhão. É nella que se acha a 
cachoeira do mesmo nome que interrompe a navegação do rio 
Maranhão, a 5 legoas do passo Pirapetinga, onde a estrada real 
atravessa o dito rio. 

Fagundes* Ribeirão da cordilheira dos Órgãos, na provin- 
cia do Rio-de-Janeiro. Rega o termo de Inhumirim, e ajunta-se 
com o pequeno rio Piabanha, que leva então ainda mui pouca 
agua. 

Fagundes* Povoação da provincia de Parahiba, entre o rio 
d’este nome e o Mamanguape, pertencente á freguezia do Livra- 
mento, no districto da cidade. 

Fajacuóca* Sitio da provincia do Pará, nas margens do rio 
Curú, no districto e a oeste da cidade de Fortaleza, onde se achão 
minas abundantes de salitre. 

Famosa* Grande lagoa da'provincia de Goyáz, na ilha Bana- 
nal, que separa o rio Araguaia em duas partes. (V. Bananal.) 

Fanado ou Bom-Successo-d’Araçüahi* (V. Minas- 
Noi>as., cidade.) 

Fanado* Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, tributário 
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do rio Araçúahi, que rega uma das partes da cidade de Minas- 
Novas. 

Fanha. Alta serra da provincia de Goyáz, entre a villa de 
Crixá e a povoação de Lavrinhas. 

Farinha. Pequena povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
sobre a estrada.de Barbacéna, entre o rio Parahiba, e seu alRuente 
o Parahibuna. 

Farinha. Dá-se este nome a um território da provincia de 
Goyáz, vizinho da do Maranhão, no districto da villa de Carolina. 

Farinha-Podre. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
no districto da villa do Desemboque. No principio do século em 
que estamos algumas familias d’esta provincia se forão estabele- 
cer numa corda d’outeiros, que jazem ao norte do pequeno rio 
Ubcrava, o qual se lança no das Velhas, e erão conhecidos com o 
nome de Farinha-Podre, talvez por se ter ali achado uma certa 
quantidade de farinha de mandioca corrupta, que por esqueci- 
mento deixara algum dos sertanejos que ia em demanda de minas 
d’ouro. Edificárão as sohreditas familias uma igreja a N. S. do 
Carmo, que foi condecorada com o titulo de parochia por decreto 
da assernblea geral, que lheassignalou por termo, ao sul, uma 
grande porção do da freguezia de N. S. do Desterro de Desem- 
boque, e ao norte, parte dos de Uberava e d’Araxâ. A povoação 
branca consta de 300 habitantes cultivadores c criadores de gado ; 
o restante consiste em índios Caíapós e d’outras tribus, que, bem 
que civilizados, ainda se não aífizerão ao amanho das terras. 

Faro. Antiga villa da Guiana brazileira, hoje simples fre- 
guezia da provincia do Pará, situada sobre a lagoa Jamundá, 
12 legoas a leste da villa d’Obidos, e 7 acima da confluência do 
rio Jamundá com o Amazonas. Sua igreja é dedicada a São João 
Baptista. Seus habitantes colhem grande quantidade de cacáo, 
cultivão os viveres de seu consumo, e algodão que exportão, e 
fabricão com ovos de tartaruga certa especic de manteiga que tem 
grande extracção nas villas d’esta provincia. 

Fartura. Ribeirão da provincia de Goyáz, que nasce perto 
das nascentes do rio Urubú, e vai engrossar o rio dos Pi- 
lões perto de sua juneção com o Claro, afllucnte do Araguaia. O 
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Fartura tem grande corrente na estação das chuvas, e fica em 
secco na falta d’ellas. 

Faxina. Nome que tinha"''antigamente a villa de Itapéva, na 
província de São-Paulo. (V. Itapéva.) 

Faxinai. Lugarejo da província de São-Pedro-do-Rio-Grande,'^ 
no districto de Porto-Alegre, perto do ribeiro Pareci. 

Fazenda-de-Tihaya. Povoação da província de Ceará, no 
districto da villa de Viçosa. 

Fecho-d’Anta. Montanha da província de Goyáz, no termo ^ 
da freguezia d’Ânta. Acha-se nesta montanha certa especie d’ar- 
vore que dá uma gomma aromatica que se assemelha ao in- 
censo. 

Fecho-dos-Morros. Os primeiros exploradores das mar-' 
gens do Paraguai derão este nome á serra estreita e elevada que 
se prolonga de este a oeste em direitura a outra serra que jaz na 
margem opposta, não havendo entre ellas senão uma passagem 
de 50 braças pouco mais ou menos de largura. Está esta corda ' 
de montanhas em 21 graos e 20 minutos de latitude, e parece 
encerrar da parte do norte os vastos campos Parécis, alagados 
durante quatro mezes cada anno por espaço de 120 legoas pe- 
las aguas do Paraguai, que correndo d’ali em diante encanadas 
e com mais regularidade tomão o nome de Baixo-Paraguai. 
Suas margens, particularmente á esquerda, tem grande elevação. 

Feia. Grande lagoa da província do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos, 5 legoas pouco mais ou menos ao sul do rio 
Parahiba. Tem esta lagoa uma figura sobre maneira irregular, e 
nella desaguão o Ururahi e o Macabú da parte do norte, onde ella 
tem 4 legoas de largo 5 da parte do sul, uma peninsula com 1 le- 
goade largura entra por esta lagoa, adiantando-se irregularmente 
para 0 centro d’ella, e a divide em duas metades, sendo a maior 
d’ellas a que fica ao oeste. Suppoe-se que suas margens tem 
de extensão 24 legoas, tanto as da circumferencia, como as 
da peninsula. As violentas resacas que nella se manifestão com 0 
menor ventoforão causado nome que lhe pozérão os Portuguezes, 
que vierão assentar morada em suas margens. A parte da penin- 
sula qui fica a léste communica com 0 mar por um canal artificial 



FEI 363 

chamado Furado, feito no principio do século passado pelo mor- 
gado José de Barcellos Maldonado, o qual mandou também abrir 
0 da Onça, que faz com que a lagoa de que tratamos commu- 
nica com o canal ou rio Iguaçu, que se lança no Furado a pe- 
quena distancia do mar. A barra do Furado acha-se por vezes en- 
tupida com as areas que os ventos acarretão, mas as ondas e a 
corrente das aguas acabão por desentupíl-a. Estes uteis trabalhos 
enseccárão e restituírão á agricultura grandes empostas de terra 
que se acbão actualmente convertidas em excellentes prados na- 
turaes. Abundava a lagoa Feia em peixe d’agua doce, e tam- 
bém do mar que nella se introduzia pelo Furado. Presente- 
mente é tão pouco profunda que só admitte canoas. A igreja da 
invocação de Jí. S. dos Remedios, que fez as vezes de parochia 
desde 1694 até 1.756, foi fundada na peninsula, e vista de longe 
parece estar assentada no meio da lagoa. 

Feia. Lagoa da provincia de Minas-Geraes, perto da margem 
esquerda do rio de São-Francisco, 3 legoas além do confluente do 
rio Bambulii. É circular e póde ter 50 braças de diâmetro. A 
abundancia das aguas abrio um canal por onde esta lagoa se com- 
munica com o rio. Povoão-na grande quantidade de sucuris e 
jacarés. 

Feia. Lagoa da provincia de Goyáz, na comarca de Palma, 
perto da povoação de Couros. É povoada de jacarés e de trahi- 
ras, peixe voraz do genero scomber. Seu triste aspecto e o das 
montanhas que, cercando-a em redor, fazem como uma praça de 
1 legoa de diâmetro, lhe valêrão o nome que tem. Dá esta lagoa 
nascença a certo rio chamado Preto, que corre a léste, e vai se 
ajuntar ao Paracatú-Grande, na comarca do Rio-de-São-Francisco. 

Feira ou Feira-de-Santa-Anna. Povoação da provin- 
cia da Bahia, no districto da cidade da Cachoeira 5 assim cha- 
mada por uma feira ou mercado que nella. ha nas quartas feiras 
de cada semana. Sua principal Igreja é dedicada a Santa Anna, 
tem mais outra da invocação de Santa Barbara, bem como uma 
escola de primeiras lettras creada por decreto de 16 de Junho de 
1832. Esta povoação, passados an nos, foi também escolhida para 
cabeça d’um collegio eleitoral. 
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Felis-da-Costa. Grande lagoa da provincia de Goyaz, porto 
da serra dos Pirenéos ; dà-se-lhe perto de 20 legoas de circuito. 
As aguas que d’ella escoão são um dos vertentes do rio Mara- 
nhão. Pretendem algumas pessoas que ha nesta lagoa aljofares. 

Femeas. Ribèirão da provincia da Bahia, na comarca de Rio- 
de-São-Francisco. Nasce a oeste da serra da Tabatinga, e depois 
de correr por espaço de 12 para 15 legoas, vai ajuntar-secomo 
rio Grande, 5 legoas abaixo da confluência do Mosquito, e 3 acima 
da tio rio das Ondas. 

Fernando-de-Noronha. Ilha pertencente ao império do 
Brazil, 75 legoas a csnordeste do cabo de São-Roquc, descoberta 
pelo navegante portuguez de quem tomou o nome que tem. Está 
em 3 graose 48 a 52 minutos de latitude, e em 34 graos e 44a 
50 minutos de longitude oeste, c póde ter 3 legoas de comprido 
e de largo. Acha-se rodeada d’arrecifes, particularmcnto da parte 
do nordeste, onde a ilhota dos Ratos se acha separada d’ella so- 
mente por alguns parcels. Esta ilha não fallece d’agua, mas a ca- 
mada de terra vegetal de que se achão revestidos os rochedos de 
que consta c tão delgada, que poucos lugares d’ella são suscep- 
tíveis d’amanho ; accresce a isto o faltarem as chuvas ás vezes mui- 
tos annos a fio. Os Ilollandezes apodcrárão-sc d’ella em 1628 c 
desemparárão-na, passado pouco tempo. Em 1738 osPortuguezes 
construirão sete fortins para que a companhia liollandeza das ín- 
dias a não tomasse, c no cabo do très annos poserão nella algumas 
tropas com dous capellães. lia nesta ilha casernas para alojamento 
das tropas e dos degradados. 

Ferrados« Nova povoação da provincia da Bahia. O missioná- 
rio Ludovico, vindo d’Europa na minoridade do Imperador D. Pe- 
dro II, depois de ter adquirido algum conhecimento da lingua dos 
Tupis, se entranhou nas matas e catcchizou os índios, e os 
ajuntou no lugar appellidado os Ferrados^ onde se cstabclc- 
cêrão muitas familias indias por elle baptizadas e doutrinadas, as 
quaes se occupão em diversos misteres. 

Ferreira. Primeira povoação da provincia de Goyáz, fun- 
dada , em 1670 por Bartholomeo Bueno da Silva, natural deSão- 
Paulo, 0 qual explorando esta provincia bem acompanhado, e 
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levcando comsigo seu proprio filho de idade de doze annos, se 
demorou alguns annos neste lugar para apanhar o ouro que dizem 
se achava á superficie da terra. Passados cincoenta annos, o filho, 
que tinha o mesmo nome que o pai, emprehendeo upa nova ex- 
ploração nesta provincia, povoada então unicamente de índios 
bravqs c de feras, e descobrindo a terra aurifera onde havia resi- 
dido na puericia, determinou de assentar ali morada com os que 
trouxera comsigo para empregar-se no trabalho das minas. Esta 
povoação nascente appcllidou-se Ferreira, segundo alguns, por 
isso que ali havia grande quantitade de rans que, coaxando, 
imitavão o ruido que faz o ferreiro quando bate o ferro em cima 
da bigorna, c segundo outros do nome d’uma especie de picanço. 
Como quer que seja, está esta povoação assentada na confluência 
do ribeiro de seu nome com o rio Vermelho , a leste da cidade 
de Goyáz, de que parece ser um mero suhurbio. Sua igreja, dedi- 
cada a São João-Baptista, foi decorada com painéis, em 1761, 
por diligencias de José Gomes. 

Ferreira. Uma das ilhas da costa do districto da villa de Pa- 
rati, na provincia do Bio-de-Janeiro. 

Ferreira. Pequeno rio da provincia de Goyitz, que separa 
0 termo da freguezia da cidade d’este ultimo nome do da fregue- 
zia d’Anta, com uma ponte na estrada do Norte. Veio-lhe este 
nome do da povoação fundada no lugar onde elle se ajunta 
com o rio Vermelho. 

Ferreira, ilha da bahia de Nitherôhi, defronte do termo de 
São-Christovão. 

Ferro. Ilha do rio do São-Francisco, 6 legoas abaixo da al- 
dea Canindé e 3 legoas também abaixo do ribeiro Jacaré. Um 
semnumero d’aves ali vão depor seus ovos, quaes na area, quaes 
nas arvores e relva. 

Ferrugem. Cachoeira na cabeceira do rio Jecú, no termo 
da freguezia de Vianna, na provincia do Espirito-Santo. 

Fidalgo. Lugarejo da provincia de Minas-Geracs, no districto 
de Sahara. 

Figueira, ilha c salto do rio Doce, entre os dousconfluentes 
dos rios Saçuhi. Acha-se o salto na serra Ihituruna^abaixo da 
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ilha (le seu nome, e antes do Rebojo-do-Capim. Convem fazer 
transportar por terra as fazendas e as embarcações obra de 25 bra- 
ças de distancia. A ilha ainda está por povoar-se. 

Figueira. Ilha da província de São-I'aulo, ao su-sueste da 
ilha Cananéa. É de forma circular. 

Figueira ou Araras. Dão-se indistinctamente ambos estes, 
nomes á quarta cachoeira que se encontra descendo pelo rio Ma- 
deira, a qual fica 6 legoas abaixo da do Ribeirão e a 14 do rio 
Guaporé. Passada esta cachoeira, o rio se inclina para o occi- 
denteaté 9 graos 45 minutos de latitude, c d’ali volta subitamente 
para o nordeste. Subindo-se por este rio esta cachoeira é a ' 
nona. A ponta que se adianta de sua margem direita perto do seu 
derradeiro cotovello é a terra mais occidental do Brazil. 

Figuras. Serra em seguimento da da Mangabeira, que 
ser\'e neste ponto de limite ás provincias de Goyáz e da Bahia, e 
da qual nasce o rio Preto ou Dourado, o mais caudaloso dos af- 
íluentes do rio Grande, tributário do de São-Francisco. 

Figuras. Lugarejo da provincia da Bahia, no districto de Ja- 
cobina. Derão-lhe principio as minas d’ouro, as quaes como se 
esgotassem, ficou reduzido ao estado em que hoje o vemos. 

Flamengos. Ilha da bahia de Nitherôhi ou de Rio-de-Ja- 
neiro, defronte da capella de N. S. das Neves, no termo da fre- 
guezia de São-Gonçalo. 

Flamengos. Nome posto a um soberbo caes da cidade do 
Rio-de-Janeiro, entre a igreja da Gloria e a bahia de Bota-Fogo, 
guarnecido de casas de campo bem alinhadas. 

Flexas, llhadorio Madeira, acimadoconfluentedodasArraias. 
Flores. Pequena villa da provincia de Pernambuco, cabeça 

da comarca de seu nome, Era nos tempos passados uma povoação 
com um julgado no termo da freguezia de Quebrobó, deque 
foi desannexada por alvará de 15 de Janeiro de 1810, que lhe 
conferio o titulo de villa. Está assentada nas cabeceiras do rioPa- 
jehú, perto da serra Araripe. Seu districto contém 1,800 ha- 
bitantes. 

Flores. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Goyáz, 
na comarcfde Cavalcante, 20. legoas ao sueste da villa d’este 
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nome, perto da margem direita do rio Paranan, em 14 graos 
20 minutos de latitude, e 49 graos 30 segundos de longitude. 
No meado do século XVIII", como a povoação de Flores se achasse 
á grande distancia das villas que nesse tempo havia nesta provin- 
cia, estabeleceo-se nella um presidio, e sua igreja, dedicada a 
N. S. da Conceição, foi elevada á categoria de parochia; pelo 
tempo adiante uma confraria de pretos erigio outra a N. S. do 
Rozario ; emfim em 1834 a assemblea geral a dotou d’uma escola 
de primeiras lettras, e mais tarde a asshmblea provincial lhe con- 
ferio 0 titulo de villa, destinando-a para cabeça d’um collegio 
eleitoral. Consta o districto d’esta nova villa do termo de sua 
antiga frcguczia, que comprehendia a aldea de Mato-Grosso e a po- 
voação de Santa-Rosa. Avalia-se o numero de seus habitantes em 
2,400, os quaes se achão derramados num vasto território por 
extremo fértil, bem que em algumas partes sujeito ás febres in- 
termittentes. 

Flores« Povoação mediocre da provincia do Ceará, a 5 lo- 
geas da villa de São-João-do-Principe, com uma Igreja da invoca- 
ção de N. S. do Carmo , que foi ao principio fdial da freguezia dos 
Arneiros, e depois da de Villa-Proxima. Em 1839 a assemblea 
provincial, por lei de 16 de Septembro, lhe conferio a fin's! o 
titulo de parochia, assignando-lhe por termo ao norte a fazenda 
de Tirici -, a leste, o ribeiro do mesmo nome e a fazenda Joani- 
nha ; ao sul, 0 ribeiro da Roça até a fazenda da Soledade inclusi' • 
vamente, e a oeste as matas ; mas outra lei da mesma assemblea, 
de 28 d’Agosto de 1810, a despojou d’este titulo, e annexou a 
igreja e seu termo á villa de São-João-do-Principe, a quem havia 
pertencido. 

Flores-do-Rio-Preto. Registo da provincia de Minas- 
Geracs, onde se cobrão os direitos de sabida dos generös que pas- 
sâo para a provincia do Rio-de-Janeiro. Acha-se este registo nas 
margens do rio Preto, na comarca de Parahibuna. 

Folha. Povoação da provincia de Sergipe, cabeça d’um col- 
legio eleitoral, com uma igreja da invocação de São-Pedro ; d’onde 
vem 0 cbamarem-na também alguns São-Pedro-da-Folha. 

Fonte-Boa. Freguezia da provincia do Pará, entre os rios 
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Julahi e Juruhá. É resto da antiga aldca Traquatuliá, fundada 
pelo padre Samuel Fritz. A maior parte dos índios forão transfe- 
ridos no século XVIII“ pelo padre José de Santa-Theresa Ribeiro, 
para o lugar onde está actualmente a villa de Nogueira. Os poucos 
que ficárão, e os que depois se lhes aggrcgárão alcançarão para a 
igreja da aldea, dedicada a N. S. da Guadalupe, o titulo de pa- 
rochia com o nome que hoje tem. É esta freguezia regada de vá- 
rios pequenos rios que vão desaguar no das Amazonas, e servem 
de abrigo no caso de tormenta aos que por elle cursão. 

Formiga. Nova villa da provincia de Minas-Geracs, na nova 
comarca de Rio-Grande, e cabeça d’um collegio eleitoral. Foi largo , 
tempo uma simples povoação do termo da freguezia da villa de Ta- 
manduá, situada na vizinhança do nascente do ribeiro da For-^ 
miga que se lança no rio Grande pela margem direita. Sua 
igreja, dedicada a São-Vicente-Ferreira, foi creada parochia em 
1822, porém não gozou das prerogativas d’este titulo senão por 
virtude d’um decreto da assemblea geral de l-J de Julho de 
1832, que lhe assignou por filiaes as igrejas de Candea e de Sete- 
Lagoas. Emfim uma lei da assemblea provincial de 1839 a elevouá ! 
categoria de villa com o nome de Villanova da~Formiga, bem 
que.em geral seja mais conhecida com o de Formiga que aqui lhe 
damos. Avalia-se a sua população em 2,000 habitantes pela maior 
parte criadores de gado e lavradores. 

Formiga. Aldea da provincia de Goyáz, 30 legoas a es- 
sueste da villa da Natividade, e 2 ao norte da aldea Douro. Foi 
povoada em 1754 por índios Chacriabás que se acolherão ás matas 
com armas de fogo, das quaes tinhão aprendido a servir-se quando 
os commandantes militares vierão tomar o lugar aos jesuitas que 
os doutrinavão. Povoa-se e despovoa-se cada anno esta aldea, 
vindo os índios regularmente residir algum tempo naquellas 
ruinas. 

Formiga. Lugarejo da provincia de Parahiha, no districto 
e serra de Piancó, que é regado pelos nascentes do rio Piranhas. 

Formigas. Villa, posto que pequena, agradavel e mercantil 
da provincia de Minas-Geraes, na comarca de Jequitinhonba, 
80 legoas ao nornordeste da cidade d’Ouro-Preto, e 20 a oeste- 
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noroeste da cidade de Minas-Novas, outrera villa de Fanado. Teve 
origem em 1698 pelo mesmo teor que a povoaçeão de Itucambira. 
Os primeiros que para ali vierão residir edificárão uma capella a 
São José que foi largos annos fdial da da freguezia de Itucambira, 
porém como os arredores de Formigas fossem mais amenos que 
os dãparochia, foi-se aquella povoação augmentando progressiva- 
mente no decurso do século passado, e tornou-se essencialmente 
mercantil, quando se abrirão varias estradas para facilitar as com- 
municações entre a cidade da Bahia e as villas de Fanado e de 
São-Romão, então simples freguezias : até que uma lei da assem- 
blea geral, de 13 d’Outubro de 1831, lhe conferio o titulo de 
villa com 0 nome de Formigas-de-Montes-Claros, assignalando- 
Ihe por districto os termos das freguezias de Barra-das-Velhas, 
Contendas, Formigas e Morrinhos, e com tudo só no anno se- 
guinte obteve a sua igreja o titulo de parochia, por decreto de 14 
de Julho, com a invocação de N. S. da Conceição, dando-lhe por 
filiaes as de Bom-Fim e de Maeaúba. A villa de Formigas consta 
de mais de 200 casas telhadas, as mais d’ellas terreas, e tem uma 
praça assaz espaçosa e oblonga, no topo da qual se vé a igreja 
parochial situada um pouco obliquamente. Os habitantes d’esta 
villa dão-se em gerarao commercio de gado, couros, pelletaria, 
que vendem na cidade da Bahia, e salitre que levão para a cidade 
d’Ouro-Preto, e ás vezes para a do Rio-de-Janeiro. Por lei pro- 
vincial , de 15 de Março de 1840, acha-se o districto d’esta villa 
augmentado com a povoação do Coração-de-Jesus, que andava 
annexa ao de São-Romão. 

Formigueira. Segunda cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso : sobem por 
ella as canoas com meia carga e puxadas á sirga. Fica esta ca- 
choeira a 2 legoas abaixo da das Pedras-d’Amolar, á qual se suc- 
cedem mais 9, em menos de 7 legoas que se podem descer em 
doze horas, e em que a suhir se gastão quinze dias. 

Formosa. Aldea da provincia da Bahia, na comarca do 
Rio-de-São-Francisco, sobre o rio Preto, affluente do rio Grande, 
12 legoas acima da freguezia de Santa-Rita-do-Rio-Preto. Sua 
igreja é dedicada a N. S. do Bom-Fim. 

24 
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Formosa ou Arétipicába. Bahia da província do Rio- 
Grande-do-Norte, no districto de Villa-Flor. Acosta tomando su- 
bitamente para o sul e cavando-se, para continuar ao depois como 
ao principio, para o norte, deixa uma abra d’obra de 2 legoas, e 
forma esta bahia que tem de profundidade cousa de 1 legoa. Os 
navios estão dentro d’ella abrigados contra os ventos do sul, e ^ 
nas vazantes das marés âchão 4 braças d’agua num fundo se- | 
meado de bancos de coral. A ponta de terra da entrada d’esta 
bahia que mais se adianta é a da banda do sul, e jaz em 6 graos 
23 minutos e 12 segundos de latitude, e em 37 graos 20 minu- 
tos e 27 segundos de longitude oeste. Nesta especie de proraon- 
torio assentou Christovão Jacques o padrão com as armas de 
Portugal, proseguindo em 1503 as suas explorações para a 
banda do sul, e outro tanto fez na Bahia, em Cananéa e em 
Maldonado. 

Formosa. Lagoa da provincia de Goyáz, na serra Itiquira, 
perto da dos Perinéos. Dá origem a um dos principaes nascentes 
do rio Maranhão que rega esta provincia. Tem esta lagoa 4 legoas 
de comprido com tão sómente meia de largo. ^ 

Formosa. Nova villa e antiga povcwção da provincia de 
Pernambuco, cabeça da comarca de Rio-Formoso. Está as- 
sentada na margem esquerda do rio Serenhen, perto do mar 
e a 15 legoas pouco mais ou menos da cidade do Recife. Sua 
igreja,edificadano cume d’um outeiro, se avista de longe e acha- 
se em 8 graos 39 minutos 40 segundos de latitude, e em 37 graos 
24 minutos e 37 segundos de longitude oeste. Em 1840, alêm 
do juiz de direito, residia nesta villa um prefeito. Os habitantes 
de seu districto são quasi todos lavradores. 

Formoso. Rio da provincia de Pernambuco, o qual desem- 
bocando no mar, ao sudoeste das ilhotas de Santo-Aleixo, faz uma 
calheta entre o forte Tamandaré, e o rio Serenhen. Na vazante da 
maré apenas as canoas podem cursar por elle. 

Forquem. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 5 le- 
goas. a léste da cidade d’Ouro-Preto, sobre o ribeirão do Carmo ja 
engrossado com as aguas do Cathete e do Seminário. Sua igreja, 
dedicada ao Bom-Jesus-do-Monte, teve por fdiaes as das povoa- 
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ções de Guallacho-doNorte, Lixa, Ponte -Nova e Uba. Perto d’esta 
freguezia o Carmo corre num leito de rocha do feitio d’uma 
escada, obra de meia legoa antes de ajuntar-se com o rio Gualla- 
cho. O termo da freguezia de Forquêm encerra 600 habitantes 
entro cultivadores e mineiros, sendo os primeiros os mais abas- 
tados. 

Forquilha. Nome d’uma das primeiras povoações da pro- 
vincia de Mato-Grosso, assentada na margem oriental do rio 
Cuiabá, 15 legoaspouco mais ou menos acima de seu confluente 
com o Porrudos ou de São-Lourenço. As minas d’ouro que forão 
descobertas em 1719, por Pascoal Moreira Cabral, forão occasião 
de virem ali assentar morada infinitos aventureiros, que tratarão 
logo de edificar uma igreja que dedicarão a N. S. da Penha-de- 
França. O bispo do Rio-de-Janeiro poz nella um padre com juris- 
dicção sobre todos os dos novos descobrimentos d’esta parte do 
Brazil. Como se descobrissem novas minas mais ricas no lugar 
onde jaz actualmente a cidade de Cuiabá, achou-se desemparada 
esta povoação, que serve presenteihente de porto áquella cidade, 
bem que d’ella diste cousa de 1 legoa. Foi nos arredores da povoa- 
ção de Forquilha que, com a introducção das plantações e cultivo 
das cannas d’assucar, e com os espirituosos que d’ellas se tirão, o 
brigadeiro Antonio d’Almeida conseguio tornar o paiz mais sadio 
do que o era no tempo de Moreira Cabral. 

Forquilha. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, na comarca das Sete-Missões. Jaz entre os rios Toropi e 
Jaguari, e sobre a margem direita do Ibicuí, no ponto em que 
este rio não póde ser navegado por grandes barcos. 

Forquilha. Povoação da provincia de Curitiba, nos cam* 
pos que tem o mesmo nome, a qual se tornou celebre pela 
victoria que os Paulistas e Curitibanos, commandados pelo coro- 
nel Mello Bravo, alcançarão na batalha que derão aos rebeldes 
do Rio-Grande, em Janeiro de 1840, e pela de 12 do mez se- 
guinte , em que o coronel Antonio de Mello Albuquerque os der- 
rotou complelamente, tendo durado a acção desde as sete horas 
da manhã até ás quatro da tarde. 

Forquilha. Pequeno porto de mar da provincia de São-Pe- 
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dro-do-Rio-Grande, no rio Mampitúba, 3 legoas acima de sua 
embocadura. As sumacas sobem pelo rio até este porto, que per- 
tence ao districto da villa da Patrulha. 

Forquilha. Lagoa do continente da provincia de Santa-Ca- 
tharina; assim chamada por causa de dous ribeiros que nelia 
desaguão fazendo uma especie de forquilha. Tem esta lagoa cousa 
de meia legoa de comprimento e quasi outro tanto de largura, e 
communica com o mar por meio do ribeiro Garopaba, assim que 
alguns lhe dão este nome, o que se deve evitar, alias podêl-ahão 
confundir com a lagoa Garopaba, que jaz ao sul do rio Tubarão. 

Fortaleza. Cidade capital da provincia do Ceará, que deve 
a sua origem a uma fortaleza dedicada a N. S. do Rozario, edifi- 
cada num sitio arido, no fundo d’uma abra que jaz ao oeste da 
ponta de Mocoripe. Martim Soares Moreno, colono recommenda- 
vel e official de distincção, governou largos annos esta fortaleza, 
e nelia se defendeo dos Tapuyas, e em 1624 obrigou os Hollan- 
dezes a retirarem-se. Aggregárão-se ás àbas da fortaleza muitos 
índios e Portuguezes, e ediflcárão uma igreja a São José para lhes 
servir de parochia. Achava-se esta povoação debaixo da protecção 
e governo do commandante do forte, quando em 1654 forão os 
llollandezes expulsos do Brazil, e tomou nesta occasião o titulo de 
villa, com o nome de Forte-da-AssiimjpcMO, c assim se conser- 
vou muito tempo, até que em 1808 se nomeou para a villa da 
Fortaleza um juiz de fóra, com jurisdicção sobre as villas d’Aqui- 
rás, Arronches, Mece^anae Soure. Por um alvará de 24 de Junho 
de 1810, o ouvidor do Ceará, que residia na villa d’Aracati, re- 
cebeo ordem de se ajuntar com o governador da Fortaleza, e a 
villa por este acto passou a ser a capital do Ceará : circumstancia 
que fez que fosse honrada com o titulo de cidade por carta im- 
perial de 17 de Março de 1823 , que lhe poz o nome de Forta- 
leza-da-No\^a-Bragança, bem que seja geralmente conhecida 
somente pelo de Fortaleza. Está esta cidade situada em 3 graos 
42 minutos de latitude, e 40 graos 54 minutos de longitude oeste. 
Divide-se em velha e nova : a primeira, que é a mais antiga, 
acha-se na embocadura do rio Ceará, que desagua na calheta for- 
mada pelo promontorio Mocoripe ; a segunda está encostada no 
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vertente oeste do mesmo promontorio. Em ambas ellas as ruas 
são mal alinhadas, e as casas terreas. O palacio do governador 
não se desencontra das casas dos particulares, e com tudo ha nesta 
cidade d’ha muito uma cadeira de latim e uma escola de pri- 
meiras lettras, um hospital, duas igrejas : a parochial da invoca- 
ção de São José e a de São Francisco de Paula, e de fresco uma 
alfandega. Um decreto da assemblea geral de 25 de Junho de 183 í 
instituio nesta cidade cadeiras de rhetorica, geometria, philo- 
sophia e francez. Eün 1836 concluio-se a fabrica d’uma casa de 
correcção. Na Fortaleza ha uma prisão militar, uma capella da 
Assumpção de N. S., e em 1839 abrio-se uma subscripção para 
fundar um hospital da Misericórdia. Jaz esta cidade 160 legoas a 
leste da de São-Luiz-do-Maranhão, e 110 a nornordeste da de 
Oeiras. Nella residem o governo provincial, e a assemblea legis- 
lativa provincial composta de 28 deputados, o presidente do go- 
verno , 0 commandante militar e o Bispo, e é cabeça da comarca 
de seu nome, a qual comprehende o seu districto municipal e 
os d’Aquiras, Arronches e Soure. A população da cidade se 
limita a 3,000 habitantes, mas em toda a comarca contão-se 
mais de 16,000, entrando nesta conta os escravos que passão de 
2,000. A bahia em cuja margem está assentada a cidade de 
Fortaleza está exposta a todos os ventos, desde o do noroeste 
até 0 d’este, mas na estação em que cursão os do sul, os navios 
d’alto bordo encontrão nella uma boa ancoragem, e um fundo 
de tufo coberto de vasa arenosa com 6 até 10 braças d’agua, dis- 
tancia de 3 milhas da terra. Os barcos costeiros entrão no porto da 
cidade por duas abertas da rocha que a domina, distantes uma da 
outra obra de 200 braças, onde achão na enchente da maré braça e 
meia até 2 braças d’agua. Consiste o principal commercio d’este 
porto e cidade em algodão, coirama e excellentes tamaras, que 
são conduzidos para Pernambuco e para o Maranhão. Varias es- 
tradas partem d’esta cidade, sendo a mais frequentada a que se 
dirige para o nascente, passando pelas villas d’Aquirâs e d’Ara- 
cati, e successivamente pelas cidades do Natal, da Parahiba e de 
Pernambuco. Uma segunda estrada que se dirige para o poente 
passa pelas villas de Soure e de Granja no Ceará, vai ter a Par- 
nahiba, na província de Piauhi, e fenece na cidade de São-Luiz- 
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do-Maranhão ; a terceira se encaminha para o sul, passa por Mon- 
temór-o-Novo, ganha a margem esquerda do Jaguaribe, sobe 
ao longo d’este rio até a villa d’Icô, e vai ter ao rio de São-Fran- 
cisco-, no ponto onde se encontra a estrada que conduz á capital 
da província de Pernambuco. Todas estas estradas se achão era 
máo estado, e com o inconveniente que em alguns pontos d’ella i 
se experimenta a falta d’agua potável no tempo de sêcca. 0 « 
districto da cidade Fortaleza foi mui vasto noutros tempos, 
porém depois que forão creadas as assembfeas legislativas pro- 
vinciaes coarctárão-no fortemente, para formar os dictrictos das 
villas novamente creadas. Cerca-o pelo norte o Oceano; a léste, ; 
confronta com os districtos d’Aquirâs e d’Aracati ; ao sul, com os | 
das novas villas de Botarité e de Villa-da-Imperatriz ; a oeste, | 
com o da villa de Soure, que se acha de certo modo encravado no : 
da capital da provincia. Sua população consta de 10,000 almas. 

Fortaleza. Lugarejo da provincia do Maranhão, na comaríF 
de Caxias. Sua população consta unicamente d’urn certo numero 
de famílias. Em 1839 forão os rebeldes derrotados nesfe lugar 
em 11 de Dezembro, pelas tropas imperiaes commandadas pelo 
capitão Ernesto Emiliano Madeira. 

Forte-de-Goimbra. Forte da provincia de Mato-Grosso, 
(V. Nova-Coimbra.) 

Frade. Monte elevadíssimo da grande cordilheira dos Ór- 
gãos , na provincia do Rio-de-Janeiro, entre a cidade d’Angra- 
dos Reis e a villa de Parati, na freguezia de Mambucaba. Como o 
seu cume se assemelhasse, visto de longe, com o capello d’mn 
frade, derão-lhe os primeiros exploradores este ultimo nome: 
d’elle nascem vários ribeiros tributários do Mambucaba. 

Frade. Nome d’uma serra que separa a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte da do Ceará, e que serve também de^limite dos 
districtos de Porto-Alegre e de Villanova-do-Principe, perten- 
centes á primeira d’estas duas províncias, e do de Icó, que per- 
tence á segunda. Em sua encosta occidental se acha uma povoação 
com o mesmo nome, do districto d’Icô e do termo da freguezia 
do Riacho-do-Sangue. 

Frade. Ribeirão da provincia da Bahia, 5 legoas ao sul da 
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villa de Porto-Seguro, assim appellidado por se ter nelle salvado 
d’um naufragio um Franciscano. Rega este ribeiro um paiz 
ameno, e por elle acima sobem distancia de muitas legoas as 
canoas. 

Frades (Ilha dos). Ilha da bahia de Todos-os-Santos, 1 legoa 
ao norte de Itaparica. É montuosa, e tem pouco mais ou menos 
1 legoa de comprimento. 

Fragoso« Freguczia da Guiana brazileira oriental. Está as- 
sentada na margem direita do rio Jari, 12 legoas ao sudoeste da 
villa de Mazagão, e a 7 do rio das Amazonas. Sua igreja é dedicada 
a Santo Antonio. 

Franca. Nova comarca da provincia de São-Paulo, creada 
com a designação de sétima comarca da provincia, por lei pro- 
vincial de 14 de Março de 1839, de que é cabeça a nova villa de 
Franca. Comprehende esta comarca os districtos de Franca, de 

' Mugi-Mirim e de São-Carlos, que ficão ao norte da provincia, e 
forão desannexados da terceira comarca, vulgarmente chamada 
de Jundiahi. 

Franca ou Villa-Franca-do-Imperador. Nova villa 
da provincia de São-Paulo, assentada na margem direita do rio 
Mugi, e cabeça da sétima comarca d’esta provincia. Já no sé- 
culo XVIII“ a povoação de Franca estava num estado florescente ; 
sua igreja, da invocação de N. S. da Conceição, era parochia, e 
seus moradores fabricavão pannos de lã e d’algodâo, e chapéos 
de feltro de lã. Em 1836, a assemblea legislativa provincial con- 
ferio a esta povoação o titulo de villa, augmentando-lhe o dis- 
tricto com parte do de Mugi-Mirim; assim que elle se estendo do 
sul ao norte, entre o rio Jaguari e o Grande, perto do lugar onde 
se aparta da provineiade Minas-Geraes. Contão-se nelle 5,000 ha- 
bitantes cultivadores e criadores de gado. Em 1838 foi esta villa 
0 theatro da rebellião fomentada por Anselmo Ferreira de Bar- 
cellos, e, em 1839, tendo-se formado a sétima comarca, foi esco- 
lhida para residência do juiz do direito. 

Franceza. ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, ao sud- 
' oeste e perto do Cabo-Frio, com um porto seguro e commodo. Nos 
primeiros tempos do descobrimento do Brazil, estabelecêrão-se 



FUN 37(í 

os Francezes nesta ilha, onde se achavâo abrigados contra os teni- 
poraes, em quanto traficavão com os índios e carregavão os na- 
vios de páo-brazil. 

Frechal. Lago da provincia do Pará, entre o rio Madeira, 
em que desagua, e o Tapajóz; entre a villa de Borba, e o canal 
chamado Furo-dos-Tupinambaranas ou rio Canomá. 

Freguezia-Velha. Povoação da provincia da Bahia, no 
districto de Villanova-da-Rainha, com uma escola de primeiras 
lettras, creada por decreto de 16 de Junho de 1832. r 

Freicheiras. Povoação da provincia de Piauhi, celebre por 
se terem nella fortificado os rebeldes em 1839, d’onde fôrão des- 
alojados com perda em 15 de Julho de 1840. 

Freitas. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro, 2 legoas ao 
sul da capital, em cuja margem está assentado um jardim botâ- 
nico onde se cultivão á custa do governo plantas exóticas que s^ 
dão de graça aos cultivadores e curiosos que desejão propagál-a^ 
no Brazil. Abunda esta lagoa em peixe , e acha-se separada do 
mar por um banco d’area amontoada pelas ondas. É mister ás 
vezes fazer-lhe sanjas para alliviar a lagoa, quando as aguas são 
demasiadas. 

Frio. Cabo na provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Cabo-Frio.) 
Fundão. Nome d’uma ilha que se acha á entrada da bahia 

deNitherôhi, a qual tem mui pouca altura. (V. Raza, ilha.) 
Fundão. Mina (Touro riquissima, descoberta em 1770 ao sul 

da cidade de Goyáz, e actualmente esgotada. 
Funil. Cachoeira do rio Iguaçu, 4 legoas antes de sua juncção 

com 0 Paraná. Deo-se-lhe este nome porque faz como um funil, 
onde as aguas correm cada vez mais opprimidas pelos rochedos, 
que se vão estreitando progressivamente, até que tendo-os pas- 
sado se despenhão e caem perpendicularmente sobre rochas 
obra de 33 braças mais adiante. 

Funil-Grande. Quadragesima quarta cachoeira que se en- 
contra desoíodo pelo rio Tietê abaixo. Acha-se 1 legoa abaixo da 
do Funil-Pev.ueno, e quasi em igual distancia acima da de Guai- 
curituba-Açú. Allivião-se as canoas de metade da carga que se 
transporta por terra para poder-se vingar esta cachoeira. 
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Funis. Passo a través de rochas que se encontra no rio de 
Contas, na província da Bahia. Depois de se ter engrossado com 
as aguas do caudaloso ribeiro Grugungi, corre este rio por cima 
d’arrecifes que seria mister destruir com minas para facilitar a na- 
vegação. 

Furado» Lugarejo da província de Parahiba, no districto 
da nova villa de Piancó, no termo de sua freguezia e nas mar- 
gens do rio Piancó. 

Furado» Canal do districto de Campos, que faz que a 
lagoa Feia se communica com o mar, qualificado pelos natu- 
raes com o nome de rio. Foi aberto no principio do século XVIII”, 
por José de Barcellos Machado, ao sul d’uma das partes quasi se- 
parada da lagoa por muitas legoas até o mar. Recebe este canal 
outros muitos que communicão com varias lagoas do districto, 
e vai verter o superflue de suas aguas no Oceano, ao sudoeste do 

vcabo de São-Thomé. Cursão por todo elle as canoas, bem como 
pelos outros que nolle fenecem, e pela lagoa, d’onde podem subir 
pelo Ururabi e pelo Macabú até ao pé da cordilheira dos Aimo- 
rés. Dá-se também o nome de Furado á peninsula, que entra 
pela lagoa Feia, bem como á igreja que se acha no meio d’ella. 

Furna» Povoação da província da Bahia, no districto da villa 
de Contas, assim chamada por causa d’uma caverna que se acha 
na vizinhança. Sua igreja, da invocação de São-Bernardo, é filial 
da da freguezia da villa. 

Furnas» Ribeirão da província de Minas-Geraes : corre de 
nordeste para o sul num vasto território onde póde ser navegado 
por canoas, porém, antes de atravessar a estrada do sul, offerece 
uma soberba queda de obra de 20 braças d’alto, e a pouca dis- 
tancia da dita estrada se ajunta com o rio das Velhas. 

Furnas» Oitava cachoeira do rio Coxim, na província de 
Mato-Grosso. As canoas devem subil-a e descêl-a descarregadas. 
Acha-se esta cachoeira meia legoa abaixo da das Tres-Pedras, e 2 
estiradas antes da dos Tres-Irmãos. 

Furnes» Povoação da Guiana brazileira, na margem esquerda 
•do rio Negro, abaixo do forte de São-Gabriel. Seus habitantes 
são Índios da nação Barés. 
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Furo. Braço oriental do rio Araguaia, formado pela ilha Ba- 
nanal ou de Santa-Anna, no norte da provincia de Goyáz. Seu 
comprimento, que é de perto de 60 legoas, acha-se semeado d’i- 
Ihotas e d’arrecifes que não empecem á navegação. Neste braço 
desagua o Chavantes pela margem direita. 

Furo-do-Japim. Iguara, ou canal natural, na provincia do 
Pará, na margem esquerda do Tocantins, o qual communica com ^ 
0 braço do rio das Amazonas, chamado Tagipurú, defronte da ■ 
margem meridional da ilha Marajó. i 

Furo-dos-Tupinambaránas. Iguara, ou canal natural, | 
na provincia do Pará. (V. Canomá e Mauhé-Guaçú.) 

Gabarra ou Porto-da-Gabarra. Povoação da provincia 
do Maranhão, na margem direita do rio Itapicurú, entrç a villa 
de Caxias e a de Itapicurú-Mirim. 

Gado-Bravo. Serra da provincia da Bahia, na comarca do 
Bio-de-Contas, que dizem ser aurifera. Os moradores d’ella la- 
vrão e cultivão as margens de vários ribeiros que d’ella baixão. 

Gahiba. Serra da provincia de Mato-Grosso, a pouca distan- 
cia da margem direita do Paraguai e da lagoa Gahiba. Chamão-na ■ 
também da Pedra-d’Amolar, por haverem nella muitas d’este 
prestimo. 

Gahiba. Lagoa da provincia de JÍato-Grosso, entre a lagoa 
Oberava da parte do norte, e a de Mandioré da parte do sul ; as 
quaes communicão umas com outras porcanaes naturaes. Despeja- 
se a Gahiba por outro canal do mesmo genero no Paraguai, onde 
entra pela margem direita entreas serras Dourada e Insua. Quando 
o Paraguai se engrossa e sae de seu leito, suas aguas juntas com 
as d’estas très lagoas inundão as terras adjacentes, e fazem como 
um mar mediterrâneo em cujas bordas vivem os índios Guatos, 
que são dóceis e de boa indole. 

Gaiola. Lugarejo da provincia do Maranhão, na margem es- 
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querda do rio Monim, no districto da villa do Manga, celebra 
pela victoria que as tropas imperiaes alcançarão na batalha qu^ 
derão aos rebeldes commandados por Raymundo Gomes. 

• Galé. Ilhota de rocha situada defronte do continente da pro- 
vincia de Santa-Catbarina, 4 legoas ao norte da bahia e ilha d’este 
nome, em 27 graos 10 minutos de latitude. Um ribeiro que vem 
desembocar no mar, faz nesta ilha uma abra, que serve de abrigo 
ás embarcações de pouco porte. 

Galeão. Ilha da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro, ao 
noroeste da ponta da Armação. 

Galera. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, o qual, 
nascendo nos campos Parcels, 1 legoa ao norte do nascente do 
Saréré, cofre parallelamente com elle ao principio, e depois se 
aparta, e vai regar a povoação de São-Vicente-Ferreira, ajun- 
tando-se, passadas 2 legoas, com o rio Guaporé pela margem di- 
reita, 18 pouco mais ou menos abaixo da cidade de Mato-Grosso. 

Galheira. Registo da comarca do Serro, collocado entre o 
de Gouvea e o das Tres-Rarras, e como elles destinado a vigiar 
sobre o contrabando d’ouro e diamante na provincia de Minas- 
Geraes. 

Galvêas. Registo da provincia da Bahia, collocado na cabe- 
ceira do rio de São-Matheus, para vigiar naquelle ponto sobre o 
contrabando de diamante que se poderia fazer pelas raias da pro- 
vincia de Minas-Geraes, e também para reprimir os índios bravos 
da dordilheira dos Aimorés. 

Gamellas. Nome d’uma tribu d’Indios que vivião nos ser- 
tões das províncias do norte do Brazil. (V. Gamelleiros, Indios.) 

Gamellas. Serra e povoação da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova-de-Souza. Ambas derivão o nome que tem 
do d’uma tribu d’Indios que vivião nesta serra, quando pela pri- 
meira vez nella se estabelecerão os exploradores portuguezes. 

Gamellas. Lugarejo do districto de Brejo-d’Area, na provin- 
cia de Parahiba, frequentado pelos Índios d’este nome, quando 
os Portuguezes o fundarão. 

Gamelleira. Lugarejo da provincia da Bahia, nas margens 
do ribeirão Jacubipe. Algumas minas d’ouro que junto d’este ri- 
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beirão se descobrirão derão origem a este lugar, edificando os aven- 
^reiros que nellas trabalhavão uma igreja, que dedicarão aN. S. 
da Graça. Acha-se hoje quasi despovoado. 

Gamelleiros ou Gamellas. índios ^la grande nação dos * 
Tupinambas, que devem este appellido ao costume que tinhão 
de fazerem um buraco no meio do beiço inferior, e de alargál-o vL 
quanto podião tapando-o com uma rodella de cuia. * 

Gambú. Ribeiro que nasce da serra Piba-Pequena, na pro- 1 
vincia do Rio-de-Janeiro, vai fertilizar com suas aguas parte da j 
freguezia de São-Gonçalo, e se ajunta a final cpm o ribeiro » 
Aldea. ^ 

Gancho» Ponta da terra firme da provincia de Santa-Catha- ' 
rina, que separa da bahia d’este nomea das Tijucas, assim cha- i 
mada em razão da semelhança que tem com um gancho. Jaz esta ; 
ponta em 27 graos 16 minutos de latitude. ^ '• 

Ganchos (Ilha dos). Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, | 
defronte da costa do districto de Parati. 

Ganhamoroba» Ribeiro da provincia de Sergipe,‘e um | 
dos últimos affluentes do rio Cotindiha. Tratou-se em 1843 de 
estabelecer uma alfandega um pouco alêm do lugar, onde este 
ribeiro se ajunta com o rio. 

Garambéo» Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens de rio Grande, perto d’uma ponte que dá serventia á 
estrada que vai de Seranos á cidade de São-João-d’El-Rei ,iCom 
uma igreja da invocação de Santa Anna, filial da da freguezia de 
Ibitipoca, de que jaz distante 4 legoas. 

Garanhuns» Nova comarca da provincia de Pernambuco, 
creada por lei da assemblea provincial de 5 de Maio de 1840, 
comprehendendo o districto da villa de seu nome, e os de Sym- 
bres. 

Garanhuns» Villa da provincia de Pernambuco, cabeça da 
nova comarca de seu nome. Jaz na serra Garanhuns, 70 legoas 
poucomaisou menos ao sudoeste da cidade doRecife. Foi nos tem- 
pos passados o presidio de Santo-Antonio, do districto da villa de 
Flores, eteveotitulo de villa por alvarás de 1.5 de Janeiro delSlO 
e 5 de Dezembro de 1815. O ouvidor que provisoriamente residia 
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na villa de Flores foi assistir na de Garanhuns, e como passados 
annos a assemblea legislativa provincial augmentasse o numero» 
das comarcas da provincia, tomou uma d’cilas o nome d’esta 
villa, onde reside um juiz de direito, ecuja igreja parochial é 
dedicada a Santo Antonio. O principal commercio dos habi- 
tantes da villa de Garanhuns consiste na exportação dos ge- 
nerös que cultivão, sendo o principal o algodão, e na do gado 
vacum e cavallar a cuja criação se applicão. 

Garanhuns. Serra da cordilheira Borboréma, nas provin- 
cias das Alagoas e de Pernambuco, d’onde nascem diversos ri- 
beiros que ajuntando-se fazem uma das nascenças do rio Una, 
onde se encontra grande quantidade de benjoeiros. 

Garatuni. Rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte. (V. Ta- 
rehiri. ) 

Garcia. Ponta da terra firme, ao sul da ilha de Itaparica, 
que fôrma a entrada ou boca da bahia deTodos-os-Santos, appel- 
lidada Barra-Falsa. Dista da ponta Caixa-Prega da dita ilha obra 
de meia legoa. 

Garcia. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Cjitha- 
rina, entre a bahia d’este nome e a villa das Lages. Na distancia 
que vai d’uma á outra, que é de 40 legoas em linha recta, deve-se 
abrir uma estrada em lugar da que até o presente se seguia, e 
estabelecer duas colonias, uma das quaes deve ser collocada nas 
margens d’este ribeiro. 

Gurcia. Décima terceira cachoeira do rio Tietê, 1 legoa abaixo 
da dos Pilões, e legoa e meia acima da de Mathias Peres. Passão- 
na as canoas com carga. 

Garopába.* Povoação do continente da provincia de Santa- 
Cathariua, na comarca do sul, assentada numa enseada da costa 
a pequena distancia do rio de que tomou o nome, 6 legoas ao 
sudoeste da ponta meridional da ilha de Santa-Catharina. Foi em 
sua origem uma armação de pescaria de balea fundada em 1795. 
Sua igreja, da invocação de São Joaquim, depende dada fregue- 
zia do Rozario. 

Garopába. Lagoa situada no sul da provincia de Santa- 
Catharina , entre a lagoa de Santa-Martha, na qual desagua por 
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um canal natural, susceptível de navegação, e alagoaJaguarúna, 
■cujas aguas recolhe por via d’outro canal ou desaguadouro que 
também dá navegação a canôas. Estas diversas lagoas que abun- 
dão em mui bom pescado são vulgarmente conhecidas com o 
nome de Lagoas-dc-Camacho. 

Garoto« Lago da província do Ceará, cujas aguas, saindo 
fora do alveo, alagárão as terras adjacentes, e causárãograndes '-lí 
prejuízos em 1842. O presidente da província, no discurso que 
fez na abertura das sessões da assemblea provincial de 12 d’Outu- í 
bro do mesmo anno, pedio que se lhe concedesse a quantia ne- > 
cessaria para'fazer os trabalhos que erão mister, para conter as 
aguas, e evitar a repetição de semelhantes alluviões. 

Garoupas» Antiga povoação da província de Santa-Catha- 
rina. (V. Porto-Bello, villa.) ? 

Garoupas» LindaenseadadaprovinciadeSanta-Catharina,na 
terra firme, 6 legoas ao nornordeste da ponta Rapa, naextremidade 
septentrional da ilha que deo nome á província. A vrlla de Porto- 
Bello está assentada no fundo d’esta enseada, que é formada pela 
ponta das Garoupas^da banda do sul, e pela d’itapéba da parte do ^ 
norte, e na qual desaguão os rios Bupéba e os dous Pirequés, todos 
de pouco cabedal. Uma esquadra poderia achar-se dentro d’ella am- 
parada contra os ventos do sudoeste e d’oeste, que são os mais te- 
míveis na costa do Brazil, e acharia 2 até 10 braças defundò, não 
muito longe d’esta bahia, e da parte do poente, existe uma lagoa 
do mesmo nome, e um ribeiro que admitte canoas. 

Garulho» Povoação da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto de Santo-Amaro, com uma escola de pri- 
meiras lettras, creadapor decreto de 14 de Junho de 1830. 

Gaspar-Soares» Freguezia da província de Minas-Geraes, 
na serra de que tomou o nome, 18 legoas ao sudoeste da villa do 
Principe, e 30 ao norte da cidade d’Ouro-Preto. Era no principio 
uma simples povoação, cuja igreja, dedicada a N. S. do Pilar, 
foi elevada á categoria de parochia por decisão regia de 13 d’A- 
brilde 1818, ficando em seu termo as povoações d’Itambé, Joa- 
ninha, Rozario e Santo-Antonio-de-Baixo, cada qual com sua 
capella. Por lei de 15 de Março de 1840 , foi esta freguezia e seu 
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termo annexada ao districto da Conceição, creada pela mesma lei 
villa. A serra de Gaspar-Soares, em que está assentada a igreja pa- 
rochial , encerrava algumas minas d’ouro, que se achão actual- 
mente de todo em todo esgotadas, mas em recompensa ficárão-lhe 
abundantes minas de ferro : por cujo motivo o intendente dos dia- 
mantes , Manoel Ferreira da Camara Bitancourt e Sá, determinou 
de assentar, em 1812, uma fundição por conta do governo, na qual 
havia uma fornalha do molde das d’Allemanha, que podia fundir 
de cada vez 30 quintaes de mineral de ferro ; porém infelizmente 
havia frequentemente falta d’agua. Motivo por que o mesmo inten- 
dente, no cabo de seis annos, mandou alevantar mais très fornalhas 
um pouco mais abaixo da primeira e de feição catalã, e como se ex- 
perimentasse a mesma feita d’agua, assentou de novo outras num 
sitio que, ficando numa baixa, podia-se conduzir para elle as aguas 
do Picão, 0 que foi posto em execução, abrindo-se um canal de 
7 pés de largo e do comprimento de meia legoa. Occupa esta 
fundição obra de 100 pessoas. Os metallurgistas Spix e Martins 
affirmão que na serra de Gaspar-Soares existem minas de pla- 
tina. '■ 

Gato (Ilha do). Ilha situada diante da entrada da bahia de 
Nitherôhi. (V. Baza^ villa.) 

Gávia. Grupo de montanhas á borda do mar, 3 legoas ao 
sudoeste da cidade do Rio-de-Janeiro, em 22 grãos 59 minutos 
de latitude, e 45 graos 42 minutos 58 segundos de longitude 
oest». Orientão-se por elle os marítimos para reconhecerem a 
entrada da bahia do Rio de Janeiro, quando ainda estão ao largo. 
Uma d’estas montanhas se eleva por cima das outras, e é algum 
tanto parecida com uma fortaleza ; pretendera alguns que esta 
serra, vista ao sueste da bahia do Rio-de-Janeiro, representa um 
homem recostado, sendo a mais alta a cabeça, as mais baixas as 
diversas partes do corpo e o Päo-d’Assucar os pés. Na raiz d’esta 
serra se acha a abra, e barra do rio Tejuco. 

Gavião. Serra da provincia do Ceará, que separa o districto 
da cidade de Januaria do da villa de Granja. 

Gavião. Ribeiro da provincia da Bahia, que rega o dis- 
tricto daVilla-do-Principe, recolhe o ribeiro Santo-Antonio, perto 
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da povoação de Santo-Antonio* da-Barra, e se ajunta com orio 
de Contas pela margem direita. 

Gaïi*ù. Serra da provincia da Bahia, a alguma distancia da 
margem direita do rio Paraguaçú. 

Gé. Nome de varias tribus da grande nação dos Tupínambás, 
distinctas entre si com os appellidos de Au-Gé, Canacatá-Gé, 
Cran-Gé, Payco-Gé e Pontaca-Gé. Vivião estes índios nas estre- 
mas das provincias de Goyáz e do Maranhão, fallavão o idioma 
dos Gamelleiros ou Timbiras, e tinhâo os mesmos usos e cos- 
tumes. 

General ou Serra-do-General. Na provincia de Goyáz. 
(V. Couros, serra.) 

Genipabú. Rio que, nascendo da serra Borborêma do lado 
da provincia do Ceará, corre para este, e vai desembocar no mar, 
depois de haver atravessado a provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
onde é vulgarmente conhecido com o nome de Cearà-Mirim. 

Genipapo» Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade de Cachoeira, assentada na margem d’um lago do jnesmo 
nome, que a torna mui aprazivel, com uma igreja da invocação 
de São José, dependente da da freguezia d’Aporá, da qual dista 
4 legoas. A estrada que vai da Bahia aos sertões do Brazil passa 
por esta povoação, que tem 900 habitantes, quasi todos culti- 
vadores. 

GenipapOa Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
da villa de Piancó. Está assentado na margem do rio das Pira- 
nhas, perto do sitio chamado Boqueirão. 

GenipapOa Lugarejo da provincia do Maranhão, no dis- 
tricto actual do Riachão, e á margem esquerda do rio das Balsas. 

Geráes-do-Salobrea Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na margem esquerda do rio de São-Francisco. Seu termo 
topa no rio Carinhenha ao norte ; ao sul, no ribeiro chamado da 
Missão -, e ao oeste, em serras inhabitadas que o separão da pro- 
vincia de Goyáz. Sua igreja foi declarada fdial da de Morrinhos, 
que jaz d’outra banda do rio, por decreto de 14 de Julho de 1832. 

Geremóabo» Villa do sertão da provincia da Bahia, e an- 
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tiga povoação da comarca de Jacobina. Dizem que fòra fundada 
por Vasco Fernandes Cezar de Menezes, quarto vice-rei do Bra- 
zil, que ajuntára naquelle sitio quantos vivião derramados pelas 
matas do rio Itapicurú, e lhes nomeara uma justiça particular, 
attenta a difficuldade das communicações pelo máo estado das 
,estradas, e a distancia em que aquelle novo povo se achava da 
villa de Itapicurú, a cujo districto pertencia. Erigirão os habi- 
tantes uma igreja a São João-Baptista, que foi desde logo tida em 
conta de parochia. Um decreto de 25 d’Outubro de 1831 desan- 
nexou esta povoação do districto da villa de Itapicurú, confe- 
rindo-lhe o titulo e prérogatives de villa com o mesmo nome 
que d’antes tinha. Consta presentemente o seu districto do termo 
de sua propria freguezia, e dos do Coração-de-Jesus, Montes- 
Altos e Boqueirão. Tem esta nova villa uma escola de primeiras 
lettras creada em 1832, e sua população anda por 3,000 habi- 
tantes contando os de seu districto, pela maior parte lavradores 
e criadores de gado. 

Geribatiba. Povoação de pouca importância da provincia 
do Rio-de-Janeiro, no districto da cidade de Campos , assentada 
á borda do canal Furado, ao noroeste do Olho-d’Agua, no termo 
da freguezia de Capivari. 

Gerúa Antiga aldea da provincia da Bahia, na comarca hoje 
provincia de Sergipe, fundada pelos jesuitas que lhe poserão o 
nom^ de Gerú, num chão distante legoa e meia do rio Real. No 
fim do século passado foi esta aldea elevada á categoria de villa, e 
sua igreja, da invocação de N. S. do Bom-Soccorro, á de parochia, 
por ordem regia, segundo a qual devia a camara ser composta de 
brancos e d’lndios em numero igual. Porám como apezar d’estas 
providencias nenhum progresso houvesse ali feito a industria, a 
assemhlea legislativa provincial tirou-lhe o nome de villa, e an- 
nexou-a ao districto da nova villa d’ltabaianinlia 5 assim que de 
presente é indifferenteniente chamada Gerü ou Thowar-do- 
Gerú. Goza esta povoação de optimos ai’es e aguas, e seus ha- 
bitantes, que andão por 500, pela maior parte Índios, não conhe- 
cem outra industria, a não ser a do cultivo dos generös ordinários 
do paiz, e d’algodäo que levão a vender á Bahia ou a Pernamlmco. 

2.5 
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Giboia. Serra da província da Bahia, de que nasce o rio Ji- 
quiriçá, que desemboca no inar, defronte da ilha Tinharé. 

Ginepabú ou Gunepabú. Rio da Guiana brazileira, ac- 
tualmente conhecido por todos com o nome de Pará. (V. este 
nome.) 

Giparaná» Rio da província de Mato-Grosso,.cuja nascença dät 
na serra Parecis, ao nascente da do Jamari, Seu curso é pouco ** 
conhecido, por isso que a terra que rega se acha em poder dos 
índios bravos; o que se sabe é que desagua no rio Madeira, onde ? 
entra pela margem direita, 22 legoas abaixo da cachoeira Santo- * 
Antonio. Em suas margens medrão sem cultura os cacaozeiros e 
a salsaparrilha. 

Gipoya. Grande ilha, na bahia d’Angra-dos-Reis, a oeste 
da nova cidade d’este nome, outrora villa da Ilha-Grande. Tem 
2 legoas de comprimento de sueste a noroeste, e varias fabricas*'' 
d’assucar e d’anil, cuja planta dá-se ali espontaneamente. j 

Girào. Salto considerável do rio Madeira, em 9 graos 21 mi- 
nutos de latitude, 8 legoas abaixo da cachoeira dos 'Tres-Irmãos, 
e legoa e meia acima da do Caldeirão-do-Iníerno. Consta este 
salto de cinco cachoeiras em distancia de 365 braças ; as fa- 
zendas e canoas são transportadas por terra tanto na subida, 
como na descida. Sente-se o etfeito d’este salto 1 legoa abaixo 
d’elle. 

Giráo-e-Tanque» Povoação da província de Minas-Geraes, 
na comarca d’Ouro-Preto, com uma igreja, lilial da de Santa- 
Anna-dos-Ferros. 

Giticaparaná. Rio da província do Pará. Corre por terras 
pouco conhecidas, e lança-se no rio das Amazonas, pela mar- 
gem direita, 5 legoas abaixo do confluente do rio Teffé. 

Gloria. Lindo bairro da cidade do Rio-de-Janeiro, num ou- 
teiro da margem occidental da bahia de Nitheròhi. É um amphi- 
theatro regular, povoado de casas entremeiadas com hortas, aos pés 
do qual se quebrão mansamente as ondas, e que de longe oflerece 
um gracioso aspecto. No cimo do outeiro vê-se com admiração 
a elegante igreja que dá mor realce a tão risonho quadro, e o 
terrado que a cerca em roda, todo de lagêdo com um parapeito, 
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d’onde se descortina á direita a entrada da Irahia, entre dous 
penedos graniticos de mais de 100 braças d’altura, e ao redor a 
vasta cordilheira dos Órgãos, que forma uma barreira circular em 
torno d’uma das mais formosas bahias que ha no mundo. A igreja 
da Gloria foi, em principio, uma simples ermida em que se re- 
collieo em 1671 Antonio de Caminha. A imagem de N. S., a cujo 
serviço elle se havia dedicado, se tornou celebre pelos milagres 
que fazia, assim que todos os sabbados era immense o concurso 
de povo que ali havia. Morto o ermitão, o doutor Claudio Gurgel 
d’Amaral, que era dono d’aquelle sitio, fez doação, por escritura 
publica de 20 de .lunlio de 1699, da ermida e terras á confraria 
que jii’se achava nella estabelecida, pondo-lhe por condição que 
ella faria edificar á sua custa a igreja que hoje vemos, a qual foi 
acabada em 1714. Além da missa que se dizia regularmente to- 
dos os sabbados, solemnizava-se com toda a pompa em 15 d’A- 
gosto a festa de N. S. Ora como, passados annos, a familia real 
viesse no de 1808 residir no Brazil, e assistisse áquella solemni- 
dade, a affluencia do povo foi em augmente até a partida do Im- 
perador 1). Pedro 1. De então por diante a confraria de N. S. da 
Gloria com o dinheiro destinado aos fogos de vistas, que se tor- 
navão çada anno mais dispendiosos, instituio uma escola de pri- 
meiras lettras para os meninos das familias pobres do bairro. É 
para desejar que á imitação d’esta confraria se determinem as de- 
mais a propagar no Brazil tão uteis e liberacs instituições. (V. Ca- 
téle ^^fíio-íle-Janeiro [provincia do].) 

Gloria. Freguezia da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
de-São-Francisco. No meado do século XVIll, algum ouro que foi 
achado num sitio desconhecido das margens do ribeiro das Egoas, 
aílluente do rio Correntes, foi oceasião para ali concorrerem vários 
aventureiros, os quaes editicárão uma igreja em honra e louvor 
de N. S. da Gloria. Esta igreja foi a final creada parochia correndo 
0 anno de 1809, e já neste tempo contavão-se em seu termo 
2,000 habitantes, os quaes actualmente se entregão de prefe- 
rencia á criação de gado cavallar e vacum, e ao cultivo e amanho 
das terras, bem que ainda alguns d’elles tratem da extracção 
do duro. 
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. Goarinos« Povoação da província do Goyáz. (V. Gtianno, 
aldca.) ^ 

Goianinha. Villa da província do P>io-Grande-do-!Norte, 
7 Icgoas ao sul da cidade do Natal, perto da lagoa Groahiras. I‘.ra 
uma méra povoação do districto da villa d’Arez,que se engros- 
sou rapidamente no decurso do século passado e principio doí 
presente, por se achar situada na estrada que jaz entre a província 
do Geará e a cidade do Recife. Um decreto de 7 d’Agosto de 1832 
conferio a final a esta povoação o titulo de villa, supprimindo ao 
mesmo tempo o de que gozava .Arez, e ordenando a translação 
de seus archives para a nova villa de Goianinha, e outro .decreto 
de 3 d’Outuhro seguinte lhe concedeo uma escola de primeiras 
lettras. A igreja parochial d’esta villa é dedicada a N. S. dos Pra- 
zeres. Goianinha é actualmente cabeça do districto d’Arez, con- 
frontando, ao norte, com o de Mipihú: a oeste, com ode Vil- 
lanova-do-Principe ; ao sul, com o de Villa-Flor, e fenecendo í 
léste no Oceano. Sua população é avaliada em t ,500 habitantes 
entre cultivadores e homens de negocio. No tempo da ocçupação 
hollandeza, o principe Mauricio de Nassau intentou abrir um ca- 
nal do comprimento de meia legoa d’uma das extremidades da 
lagoa Groahiras ao mar. Se este projecto se viesse a pôr em effeito, 
é fóra de duvida que a povoação das margens d’esta lagoa e das de 
varias outras que entre si se commuiiicäo daria um novo impulso, 
e muito maior desenvolvimento ao commercio. 

GoitacazeSp Grande nação de índios, que dominou largo 
tempo nas terras que jazem entre o rio Cabapuana e o cabo de 
São-Thomé , e que d’ellas repellírão por diversas vezes os Por- 
tuguezes, que uns após outros pretenderão ali estabelecer-se. 
Se é certo o que affirma o Padre Vasconcellos, escriptor do sé- 
culo XVll", erâo estes índios ferozes, cruéiseanthropophagos, e 
nas terras em que vivião vião-se montões dos inimigos que 
havião morto e comido no cabo da batalha de envolta com os 
das feras que matavão nas caçadas. E com tudo antes do tempo 
em que Vasconcellos vivia não poucos Goitacazes havião rece- 
bido o baptismo, e vivião nas aldeas onde ainda em nossos dias 
mórão os que d’elles descendem, que são em grande numero. 
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Verdade é que antes da vinda dos Portuguezes, os Sacarús, os 
Guards ou Guarulhos, e varias outras tribus de Goitacazes, comiâo 
por vezes os prisioneiros de guerra, porém não os matavão unica- 
mente por isso que folgavâo de os maltratar, conforme o dá a enten- 
der Vasconcellos. Erão estes índios de alta estatura, fornidos de 

4 carne,com cabellos compridos, pretos e duros, e servião-se com tal 
destreza dos arcos, que raras vezes erravão o íilvo a que atiravão. 

:• Erão igualmente optimos corredoi;ps e nadadores, e por ambos 
estes tneios se tiravão das mãos dos inimigos. Vivião em commu- 
nidade nas terras cercadas d’agua em dhbanas feitas de folhas de 
palmeiras suspensas nos troncos das arvores, e d’estas guaridas 
saindo de improviso investião cqm os inimigos ,*e se por ventura 
erão rechaçados em razão da desigualdade de numero, ou das 
armas de fogo dos Europeos, salvavão-se a nado, e se retrahião 
áos paúes, onde era impossivel seguil-os a cavallo sem manifesto 
perigo. Âchão-se actualmente estes índios derramados nas co- 
marcas de Campos e de Gabo Frio, e ao sul da provincia do Espi- 
rito Santo -, e residem em aldeas, abstendo-se sempre de se mis- 
turar com os brancos ; são engenhosos, destros, alegres, e d’uma 
indole branda, sendo bem tratados, porém desconfiados e vin- 
gativos SC se lhes faz alguma injustiça; gostão de bebidas espi- 
rituosas , e parece que não está em poder d’elles o precaver-se 
para o futuro. 

Goitacazes. Aldea da provincia do Espirito-Santo, no dis- 
trict(/da villa d’Almeida. Foifundadano fim do séculoXVI", pelos 
jesuitas, a 3 legoas da villa d’Almeida que ora existe ; seus mo- 
radores são Índios que, além do amanho da terra necessário para 
os viveres de que hão mister, fazem tijolo, telhas e gamellas. 

Golfos. Lagoa da provincia de Goyáz, a meia legoa por de- 
trás do rio Paranatinga, povoada de jacarés, e d’enormes ser- 
pentes, chamadas sucuriús e minhocões. 

Gombo. Forte da cidade daBahia, abaixo do passeio publico. 

Gorabira. Povoação do districto da villa de Brejo-d’Aréa, 
na provincia de Parahiba. (V. Villa-da-Tudependencia.) 

Gorinos. Tribu d’índios e aldea da provincia de Mato- 
Grosso. (V. Giiarinos.) 
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Gorutuba. Villa, serra e rio da provincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Guruluba.') 

Gouvea. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, distancia 
de 8 legoas ao poente da cidade Diamantina, a qual procedeo 
d’um registo que ainda ali existe destinado a vigiar no contra-^ 
bando d’ouro e diamantes. Sua igreja, da invocação de Santo ' 
Antonio, era fdial da parochia da villa de Tejuco, de que foi des- 
annexada por lei provincial de*7 d’Abril de 1841, que, confesindo- 
Ihe 0 titulo de parochia,.lhe assignalou por fdial a igreja de N. S, 
das Mercês d’Andrequecé. 

Governador. Grande ilha da bahia Nithorôhi, 2 legoas ao 
nordeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Miguel Ayres Maldonado era 
no principio do século XVII“ o unico possuidor e dono d’uma ilha 
chamada dos Sele-Engenlios ; vendeo-a a viuva a Salvador Cor- 
rea de Scá, que foi por largo tempo governador do Rio-de-Janeiro, 
e superintendente das minas do Rrazil. D’ali em diante tomou a 
ilha 0 nome de ilha do Governador, que até hoje consenva. Em 
1710 já se achava ella repartida entre diversos senhorios e po- 
voada de alguns centos d’habitantes, os quaes alcançárão do arce- 
bispo para uma capella que havião erigido a N. S. d’Ajuda as pre- 
rogativas de parochia. Pedro Nunes Garcia, um dos proprietários 
da ilha e serventuário da capella, determinou de fazer no anno de 
1742 uma igreja em pedra, e no anno seguinte, corno se achasse 
concluido o coro, transferio-se para a nova igreja a pia baptismal, 
mas não teve a dita de a ver de todo concluida, o que se effeituou 
em 1754. Um alvará de 12 de Janeiro seguinte elevou esta igreja 
á categoria de parochia. Tem ella por filiaes très capellas dentro 
do seu proprio termo no meio da bahia, no qual se compreheii- 
dem nove ilhotas que se achão a pequena distancia ; entre estas 
ilhotas as d’Agua, Boqueirão, Laranjeiras, Rijo e Suecio são po- 
voadas, mas não assim as d’Aroeira, de Manoel-Rodrigues, do 
Milho e da Palma, as quaes jazem desertas, por serem mui pe- 
quenas. A ilha do Governador tem pouco mais ou menos 2 le- 
goas de largura de banda a banda em vários lugares, porém as 
suas margens são por extremo recortadas, e entremeiadas de 
pontas e angras com tamanha irregularidade que vem a ter mais 
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de 7 legoas de circumferencia, ofFerecenclo aos grandes barcos em 
A differentes partes pequenos portos onde se podem descarregar. O 

solo d’esta ilha é saibroso; nelle medrão as pitangueiras, de cujo 
fructo se faz uma especie de geléa acidula d’um gosto agradavel. 
Cultiva-se também nella a herva d’Angola que se dá aos cavallos, 

_^e nos altos, e em algumas baixas onde a terra tem mais sub- 
'stancia, cannas d’assucar, mandioca, milho e feijão. A Corôa tem 
ali uma casa appellidada conforme o costume palacio imperial. 

l'As únicas fabricas que nesta ilha se observão são alguns fornos de 
f tijolo, e de cal feita com conchas de marisco. Nas eminências e 

em alguns sitios onde a terra tem mais fundo achão-se alguns 
rroios d’agua potável que se perdem nos areaes. Um decreto 

de 21 de Junho de 183-f creou nesta ilha uma escola do primeiras 
lettras. 

Goyanna. Nova comarca da provincia de Pernambuco, creada 
por lei provincial de 1840, assás extensa bem qift formada uni- 
camente do districto da cidade de Goyanna e do da villa de Con- 
ceição-d’11 amaracá. 

Goyanna. Antiga villa e nova cidade da provincia de Per- 
nambuco, cabeça da comarca de seu nome, assentada numa pla- 
nicie regada pelos ribeiros Tracunhaem, Capibaribe-Mirim e mais 
alguns, os quaes ajuntando-se alêm da cidade tomão o nome de 
rio Goyanna. Quando os Hollandezes se apoderarão d’esta villa, 
já a sip população era considerável. Antonio Philippe Camarão a 
recol>rou e defendeo em 1636, e vendo-se obrigado a abando- 
nál-a, se retirou em boa ordem com a guarnição e habitantes, 
através de matas intransitáveis, ás províncias d’Alagoas e Bahia , 
onde chegou depois de ter visto morrer de fome e de cansaço 
grande parte dos que o aceompanhavão. Havendo os Hollandezes 
evacuado o Brazil em 1654, estabelecêrâo-so alguns engenhos ao 
longo do Goyanna, ps quaes com o correr do tempo se conver- 
térão em outras tantas povoações, que dependião da antiga capi- 

j tania d’Itamaracà, que havia outia vez entrado nos dominios da 
. Corôa, no decurso do anno de 1763. A povoação de Goyanna foi 

reputada villa desde o anno de 1785, época em que o juiz e a ca- 
ntara d'ltainaraca para ella sc transferirão, posto que se vissem 



393 GOY 

obrigados a ir todos os annos, como cm romaria, á antiga villa . 
no dia de N. S. da Conceição. (V. Conccição-d’Itamaracá.) H 
Por ordem regia de 20 de Novembro de 1709, forão outra vez 
estas autoridades installadas na villa d’Itamaracà, o que não ob- 
stante a villa de Goyanna continuou a medrar em commercio 
e população em razão da vantagem do sitio; assim que, pas-, ; 
sados annos, veio a ser reintegrada nas prerogativas de que' 
gozava e a ser reconhecida por cabeça da antiga capitania d’Ita- 
maracá. Porém, em 1713, Manoel de Souza Tavares e o ouvi-í 
dor João Guedes Alcatarado a privárão de novo d’esta rega-’1 
lia, indo residir em ItamaraCcá. Feliciano Pinto de Vasconcelhos, 
que lhe succedeo no cargo, deo em todos os annos algumas au-- 
diencias na villa de Goyanna, e em 1719 o governador de Per- 
nambuco, approvou este estado provisorio de cousas, o qual 
durou até o anno de 1742, em que El-Rei D. João V estabelece 
definitivament^ a residência do ouvidor na villa de Goyanna. 
Um alvará do 1" d’Agosto de 1808 substitulo o ouvidor por um 
juiz de fóra dependente do ouvidor de Pernambuco, e em 1815 
o districto e a villa de Goyanna forão annexados á comarca d’0- 
linda, creada por alvará de 30 de Maio do mesmo anno. Tendo 
a assemblea geral legislativa dividido a provincia de Pernambuco 
em nove comarcas, foi a villa de Goyanna escolhida para cabeça 
da de seu nome, e urna lei provincial de 1840 lhe conferio a final 
as honras de cidade. Esta nova cidade é grande, mercantil, pro- 
vida de pontes de madeira nos ribeiros que por ella passão, de 
varias fontes e de bastantes igrejas, como são _a matriz, dedicada 
a N. S. do Rozario, as do Senhor dos Martyres, da Senhora do Pa- 
trocinio, do Rozario, da Soledade com um recolhimento, a 
do convento do Garmo e a da Misericórdia. Ma nella uma fa- 
brica de cortume, armazéns onde se depositão as mercadorias, e 
todas as quintas feiras uma feira de gado. Seu principal com- 
mercio consiste em algodão, assucar, aguardente de canna, couros 
curtidos e por curtir, madeiras de marcenaria, Carpentaria e tin- 
turaria, e oleo de mamona, genpros que se levãopara o porto do 
Recife. O porto de Goyanna fica a 3 legoasdo mar, e tem bastante 
fundo para os navios costeiros de grande porte ; seu districto é 
um dos mais férteis da provincia de 1'ernambuco, e abrange, além 
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da fieguezia da cidade , as das povoações de Tejucopába e de 
Itambé, confinando, ao norte, com a provincia de Paraliiba; ao 
oeste, com a do Ceará ; ao sul, com o districto de Iguaraçú, e 
fenecendo a léste no Oceano. Avaíia-seasua população em 30,000 
habitantes, 5,000 proprietários, comerciantes e artifices resi- 
dentes na cidade, e o restante cultivadores. 

Goyanna. lUo da provincia de Pernambuco, formado pela 
reunião dos ribeiros Tracunhaem e Capibaribe-Mirim, ás abas da 
cidade dc Coyanna, d’onde corre de rumo léste obra de i legoas, 
c vai lançar-se no Oceano, 3 legoas ao norte da ilha d’Itama- 

: racá, entre a ponta das Pedras e a dos Coqueiros, em 7 graos 
32 minutos de latitude, e 37 graos 8 minutos de longitude oeste. 
Seu leito é largo e profundo, e as sumacas sobem por elle até 
perto da cidade. 

Goyáz. Nação india numerosa que occupava o sertão da pro- 
vincia do mesmo nome, e que sempre viveo em boa harmonia 
com os Portuguezes desde que ali penetrárão. Erão os índios do 
Brazil tjue tinhão a tez mais clara, de genio brando, pacíficos e 
engenhosos. Passão por serem o tronco de que descendem os de- 
mais índios amigos da paz, que vivião debaixo do governo de 
chefes independentes. Subsistem mui poucos, e talvez nenhum. 

Goyáz. Grande provincia do sertão do Brazil, entre 8 e 20 
graos de latitude e 5.'i- e 48 de longitude oeste, confinando ao 
nor^ com as províncias do Pará, Maranhão e Piauhi ; a léste, com 
as de Piauhi, Bahia e Minas-Geraes ; ao sul num só ponto com a 
provincia de São-Paulo ; e ao oeste, com a de Mato-Grosso, na 
direcção do sul ao norte. Depois do descobrimento dos diversos 
rios por onde se podia ir para as villas de Cuiabá e de Villa-Bella, 
partie de Guaporé o Paulista Manoel Correa, em companhia dos 
seus, e encàminhando-se para o levante, atravessou o rio Ara- 
guaia, entranhou-se nas matas de Goyáz em 1647, e foi terás 
margensdoribeiroAraes, povoadas de Índios da tribu d’este nome. 

p Se nos remettemos ao que elle diz em seu roteiro, foi d’este ribeiro 
que elle tirou dés oitavas d’ouro, servindo-se d’um prato d’estanho 
para o desembaraçar da terra ; orientando-se no cabo de sua ex- 
ploração pelos rios que corrião para o sul. voltou para São-Paulo, 
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trazendo conisigo grande numero de índios que lhe levavão a ba- 
gagem no decurso de sua expedição. Quasi nesse mesmo tempo 
outros aventureiros se dirigifio para a banda do norte, e alguns 
para a do oriente. Os primeiros forão ter á provincia do Pará, e os 
segundos ás da Bahia e Pernambuco ; alguns houve que, não se 
atrevendo a expor-se‘ por mais tempo aos perigos de toda a sorte 
que haviãoha tanto affrontado, voltárão por mar para suas terras. 
Um dos mais intrépidos d’entre os aventureiros do seu tempo, 
Bartholomeo Bueno da Silva, correndo o anno de 1682, partio da 
villa de Sâo-Paulo com um filho de idade de doze annos, e uma nume- 
rosa companhia, desejoso de enriquecer-se, e seguindo as piza- 
das de Manoel Correa internou-se nas matas e deitou até o rio 
Vermelho. Como observasse que as índias do gentio Goyáz trazião 
ao pescoço algumas folhetas d’ouro, obrigou os maridos a dizer- 
lhe d’onde tiravão aqiielle metal-, e léz-se obedecer d’elles, 
pondo fogo em uma pouca d'aguardente que havia deitado num 
prato, ameaçando-os de pôr por aquelle modo fogo em todos os 
rios, se se não sujeitassem em tudo ás suas ordens. Admirados os 
índios d’aquellc phenomeno fizerão quanto Bartholomeo'Bueno 
da Silva lhes ordenou, appellidando-o d’ali em diante o .4nhan- 
giiera, termo que na lingua d’elles equivalia ao de diabo ou fei- 
ticeiro. Tendo Bueno ajuntado elle e os seus quanto ouro pôde, 
voltou para São-Paulo com um grande numero d’lndios de que se 
havia apoderado por força no momento da partida. Bartholomeo 
Bueno da Silva, filho do precedente, foi encarregado pelo gover- 
nador de São-Paulo, Bodrigo Cosar de Menezes Sabugosa, dh ir, 
em companhia de João Leite da Silva llortiz, em demanda de mi- 
nas d’ouro e d’esmeraldas. Organizárão elles uma companhia de 
cemhomensbem armados, e partirão de Sâo-Paulo em 1722. Bueno 
entendiaseguir o itinerário de seu pai, porém depois de haver desco- 
berto os rios dos Pilões, Corumbá, das .Vimas, da Perdição e Bico 
sem atinar com os sitios onde em sua puericia residira, o cançaço, 
os accommettinientos dos índios Caiapós, as contendas que tinha 
com seu collega, e as que diariamente se levantavâo entre os ca- 
bos e seus subordinados, os quaes os desemparavão , e morrião em 
terras desconhecidas, todas estas causas reunidas o ohrigárâo a 
deferir aos rogos dos poucos que lhe guardavâo fidelidade, e a 

I 
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voltar com elles em direitura para Sâo-Paulo, onde chegou en- 
vergonhado de não trazer mais que 30 oitavas d’ouro no cabo 
d’uma expedição que havia durado très annos. Porém cobrando 
alentos com as exhortações do mesmo governador abalançou-se 
a uma nova exploração nos fins do anno de 1725, e depois de 
muitos mezes dc marcha, rompendo por meio d’espessas matas, 

s e atalhado frequentemente por torrentes e precipícios, chegou a 
uma terra onde encontrou iiidicios certos de haverem ali estado 
Européos.Dous Índios de grande idade que lhe trouxerâo os seus, 
0 reconhecerão pelo filho do velho ydnhunguera, e o conduzirão 
ao sitio onde elle havia residido em companhia de seu pai quarenta 

fannos atrás. Estabeleceo-se Bueno com sua gente nas vizinhan- 
"as do ribeiro aurifero, que desaguava no rio Vermelho, e colheo 
bastante ouro. Porém como os índios se temessem de serem tra- 

? tados pelo filho , como o tinhâo sido pelo pai, e reduzidos á con- 
dição d’escravos, reunirão-se, c investirão com os novos vizinhos 
por diversas vezes, porém sem grande successo. Bueno filho, mais 
-cordato^que seu pai, tratou de alliar-se sinceramente com os d’a- 
quella nação ; houve algumas uniões dos seus com as familias 
Índias, e aquelle feliz aventureiro, depois de haver dado principio 
ás povoações de Ferreira, Santa-Anna, Barra e Ouro-Fiuo, as 
mais antigas da província, voltou para São-Paulo e apresentou ao 
governador 8,000 oitavas d’ouro, fructo do suas laboriosas ex- 
plorações e buscas. Durante sua ausência Rodrigo Cesar de Me- 

l^iieze^ havia sido rendido por Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
que'ficou sobremaneira contente por se terem feito aquelles des- 
cobrimentos no tempo dc seu governo, e cm virtude d'uma or- 
dem regia de 14 de Março do 1731, conforio a Bartholomeo Bueuo 
da Silva a patente de capitão mór, encarregando-o do governo 
das terras por elle descobertas, concedendo-lhe faculdade para 
distribuir por porções as terras auriferas, e autorisando-o a arre- 

i ,cadar o quinto determinado pela lei. Acodirão de toda a parte 
4 infinitos aventureiros, c fundarão as povoações de Meia-Ponte, 
P Santa-Cruz, Crixá e outras onde as minas erão rendosas ; porém 
I a carestia extraordinária dos objectos de primeira necessidade fez 

com que, em vez de se enriquecerem, se virão obrigados a viver 
iniseravelmente, sem ter com que se cobrirem, e por conseguinte 
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a se entregarem aos vicios e á paixão do jogo, e por fim ao roubo, 
e aos mais horriveis actos de barbaridade contra os proprios com- 
patriotas e contra a infeliz nação Goyáz, de que extinguírão 
grande parte. Rebentarão frequentes sedições e alevantamentos, 
e não obstante haver uma ordem regia de 11 de Fevereiro de 
1736 erigido o paiz de Goyáz em comarca dependente do gover- 
nador de São-Paulo ; não obstante haverem tanto o primeiro ou- 
vidor-geral Agostinho Pacheco Telles, como o segundo Gregorio 
Dias da Silva, empunhado a vara da justiça, não obstante ter ido 
em pessoa á povoação dè San ta-Anna o governador D. Antonio 
Luiz de Tavora, e elevál-a á categoria de villa com o nome de^ 
Villa-Boa, para perpetuar a memoria de seu,fundador, e dos ín- 
dios que o tinhão acolhido, estas diversas providencias, longe de 
diminuir, augmentárão ainda mais a inimizade entre as diversas 
facções, por isso que os roubadores e matadores não recebião o 
merecido castigo. Em fim, em 1739, o governador D. Luiz de 
Mascarenhas determinou de pôr termo áquelles excessos, e indo 
em pessoa á comarca, installou na villa o senado da camara, 
mandou armar uma forca, como um monumento da prompts 
justiça que intentava fazer nos malfeitores, e ordenou a construc- 
ção da cadeia e d’uma igreja em alvenaria, em lugar da que tinha 
sido feita por Bueno. Receosos do merecido castigo, a maior parte 
dos indivíduos que se achavão culpados se retirarão para o norte j,, 
da província, e fundarão algumas povoações nas margens do rio ^ 
Maranhão até então desertas. Nos très annos que D. Luiz de^Mas-.,í 
carenhas gastou em visitar a província, fundou este activo gover- 
nador as povoações de Cavalcante, da Conceição e Natividade na 
parte do norte, e na do sul as aldeas de Lanhosa, Rio-das-Pedras e 
Santa-Anna, nas quaes poz os Índios Bororós civilizados, os quaes 
devião oppor-se aos insultos dos Caiapós, que assassinavão os pas-i. 
sageiros na estrada de São-Paulo, e devastavão os estahelecimen- ^ 
tos e habitações que se achavão longe do povoado. Estabeleceo 
em Villa-Roa e em São-Felis fundições d’ouro nas quaes se co- j 
brava o quinto. Passados annos, um alvará de 8 de Novembro de ' 
1741 desannexou esta comarca da província de São-Paulo, crean- 
do-a província independente. Dous annos depois uma bulla pon- 
tilicia de 6 de Dezembro cstabeleeco no Brazil duas prelazias, uma 
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na província de Malo-G rosso, contra nade Goyáz. Em 1749 linhão-se 
achado alguns diamantes posto que mui pequenos no rio Claro, e 
no dos Pilões ; proliibio-se imniediatamente toda a extracçâo 
d’ouro naquelle districto, e Gomes Freire de Andrade, que estava 
naquelle tempo encarregado da administração das províncias do 
Itio-de-.laneiro, São-Paulo, Minas-Geraes e Goyáz, foi em pessoa 
a esta ultima, e installou nella os contractadores Joaquim Cal- 
deira Brant, e seu irmão Philisberto, que se tinlião obrigado a es- 
tabelecer um serviço de 200 negros, para a busca dos diamantes 
na terra regada pelos dous rios acima mencionados. Vedada que 
foi toda a extracçâo d’ouro, virão-se os habitantes obrigados a des- 
empararem o paiz. No fim d’este mesmo anno D. Marcos de No- 
ronha , que foi ao depois conde dos Arcos, entrou em Villa-Boa, 
com 0 titulo de primeiro governador general da província de 
Goyáz, e tomou posse do governo cm 8 de Novembro. Demarcou 
o novo governador a província, assignando-lhe por limites ao nas- 
cente o rio dos Arrependidos; ao.sul, o rio Grande e o Paraná; 
ao poente o rio das Mortes e o Araguaia, nas raias da província de 
Mato-cfosso ; a confrontação do norte ficou por determinar por se 
achar infestada por cabildas de índios bravos. Fez este governa- 
dor alliança com os Índios Acroás e Chacriabás , os quaes forão 
postos nas aldeas Duro e Formiga. No tempo de seu governo se 
descobrirão as minas de Cocai, que renderão em um anuo l.õO 
arrobas d’ouro. D. Alvaro Xavier Botelho, conde de São-Miguel, 

^ foi o^egundo governador de Goyáz , em 1755. No tempo do seu 
govorno se achárão as minas d’ouro de Tesouras. Succedeo-lhe, 
em 1759,^loão Manoel de Mello, que governou despoticamente a 
província por tempo de dés annos, despotismo desculpável por ser 
necessário para refrear os assassinatos frequentes e para fazer com 

.^ .que as leis fossem respeitadas. Dispendeo este governador 30,000 
^jiÇruzados para crear uma justiça em São-Felis, uma thesouraria 

' provincial em Villa-Boa, um regimento decavallaria, e dés com- 
panhias de inilicia em toda a província, epara fazer uma cadea se- 

' gura. Fez uma guerra cruel tios índios Ghavantes na ilha do Bana- 
nal , onde fez passar á espada quantos se rendião, e falleceo ('m 
Abril de 1770.0senado da camara de Villa-Boaajuntando-secom 
as pessoas de mais consideração da villa procedeo á nomeação 
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d’uma commissHO de très membros para governar interinamente 
aprovincia'5 mas o vice-rei do Rio-de-Janeiro, entendendo que 
aquella nomeação era contraria ás leis então em vigor, enviou o 
brigadeiro Antonio Furtado de Mendonça, a quem a commissão 
entregou o governo em 17 d’Agosto do mesmo anno. Nos dous 
annos que durou este interim, descobrírão-se as minas do Fundão, 
e do Jaraguá. José d’Almeida de Vasconcellos Sobral e Carvalho - 
veio por nomeação regia tomar posse do governo em 26 de Julho • 
de 1772, e poz termo ás violências e vexações que praticavão os'? 
recebedores dos direitos, instituio guardas urbanas ou ordenanças, 
occupou-se da navegação do Tocantins que teve a satisfação de 
ver eífeituar-se até o Pará em 1773; porém teve a imprudência 
de empenliar-se numa guerra ruinosa contra os Chavantes nas| 
margens do Araguaia, e no districto do Pilar ; bem que a final ? 
conseguio reduzir á obediença as tribus Javaes e Carajás, as quaes| 
forão postas na ilha do Bananal ou de Santa-Anna, fundou a aldea 
de Mossamedes para os Acroás ; mandou fazer uma nova ponte so-4 
bre 0 rio Vermelho em Villa-Boa, cujas ruas principaes fez calçar, 
e igualmente uma fonte para 0 serviço dos habitantes. D'ùrante 0 
seu governo achárão-se as minas de Bom-Fim, que estavão per- 
didas , as quaes forão de novo trabalhadas sem embargo de se 
acharem sitas no districto onde ainda estava em vigor 0 contracto 
dos diamantes. Entregou este governador 0 governo nas mãoS;; 
d’uma regencia de très membros, em conformidade d’uma dis- 
posição geral applicavel a todas as províncias do Brazil do al- , 
vará de 12 de Dezembro de 1770, a qual devia fazer as veies do 
governador, no caso de morte ou ausência d’elle. Era«esta regen- 
cia formada do ouvidor geral, do militar de maior patente, e do 
primeiro membro do senado da camara da capital da provincia. 
Entregou a regencia 0 governo da provincia a Luiz da Cunha de. 
Menezes, em 17 d’Outubro de 1778. O agracio com que este novo ; 
governador recebeo os Índios Caiapós , e o bom tratamento que 
lhes fez f irão causa de se assujeitarem, e de virem residir na aldea 
Maria que para elles fundou em 1780. Creou companhias d’ar- 
tilharia de pretos nas povoações de Crixá, Pilar e Trahiras, e 
também em Villa-Boa, reformou a administração da provincia, 
editicou 0 açougue, fez de novo très pontes que havião sido leva- 
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das pela cheia em 1782, e desenhou o passeio publico, que foi 
ao depois supprimido com o vão pretexto de absorverem as raizes 
das arvores as aguas do chafariz que ficava a pequena distancia ; 
fez um novo regulamento para a milicia, e conquistou o amor 
de todos a quem tratava como a filhos. Succedeo-lhe no governo 
em Junho de 1783 Tristão da Cunha Menezes, seu irmão. Em 
seu governo forão os índios Caiapós transferidos, como se forão 
prisioneiros, para differentes aldeas comopresuppostode fazer com 
que se esquecessem de seu paiz natal. Fundou a aldea de Carre- 
ton para nella pôr 3,000 Chavantes, os quaes a desemparárão, e 
se forão para as matas, onde recobrarão a brutal independencia 
por que suspirarão. Fez navegar pelo rio dos Tocantins até a ci- 
dade de Belém, obra de ■'5.30 legoas, e por esta via mandou para 
0 Pará tropas cm 1789 : transferio, em 1796, para Cavalcante a 
fundição d’ouro de São-Felis, e très annos depois estabeleceo 
correios em todas as estradas da provincia e fundou os regis- 
tos d’Ouro-Preto e do Ribeirão-das-Egoas.' Pouco tempo antes 
de Tristão da Cunha governar a provincia, foi eleito pri- 
meiro prelado de Goyáz, em 1782, D. Vicente do Espirito- 
Santo, o qual falleceo antes de tomar posse d’esta prelazia que 
havia trinta e cinco annos que fôra creada. D. José Nicolao de Aze- 

' vedo Coulinho Gentil, prelado de Cuiabá, juntou á prelazia de 
Cuiabá a de Goyáz, e em nenhuma d’ellas residio. D. João Manoel 
de Menezes, que succedeo a Tristão da Cunha no governo, partio 

v; deBojémesubindo pelo rio dosTocantins, e successivamente pelos 
rios Araguaia, das Tesouras e do Peixe até a povoação de Santa- 
Rita, a 16 legoas de Villa-Boa, foi áquella capital tomar posse 
do governo em 25 de Fevereiro de 1800. Por diligencia d’este 

: novo governador se organizárão varias sociedades com o intuito de 
i; beneficiar o paiz, sociedades que se deslizerão logo que forão for- 
^niadas, em prejuizo dos pobres pelas intrigas dos ricos. Foi em 

seu governo que o districto Diamantino dos Rios Claro e dos 
Pilões vlo cessar a prohibição da mineração e cxtracção d’ouro, 
com condição porém que os diamantes que se achassem serião 
depositados nos coffres do Estado, recebendo o portador certa in- 
denmização, e para esse fmi estabeleceo-se um registo nas mar- 
gens do rio dos Tocantins, entre os confluentes dos rios Itaca- 



400 r.ov 

hiúna e Araguaia. Em 1802, foi nomeado prelado de Goyáz 
D. Vicente Alexandre de Tovar, o qual partio de Lisboa cinco an- 
nos depois, e morreo no anno de 1808, na villa de Paracatú,es- 
tando de jornada para sua prelazia. D. Francisco d’Assiz Masca-, 
renhas, conde da Palma, actualrnente marquez, foi tomar posse 
do governo da provincia accompanhado d’um alcaide por assim o 
exigirem os alevantamentos que nella havião, e chegou a Vilia- 
Boa em 26 de Fevereiro de 1804. Restabelecido em todos os pon-, 
tos 0 publico socego, desvelou-se o governador em diminuir as i 
despezas da administração e augmentai’os rendimentos; para'? 
conseguir este resultado mandou fazer duas remessas dos generös 
do paiz, as quaes descendo pelo Araguaia e Tocantins chegárão ao 
Pará, dando por aquelle modo um novo impulso ao commercio ;' 
mandou abrir uma estrada nova para Sâo-Paulo, que devia atra-, 
vessar os rios dos Anicuns e dos Bois; malogrou-se porém esta 
tentativa, mas não de todo, pois d’ella resultou o novo descobri- 
mento das minas dos .\nicuns, que havião sido achadas pelos pri 
meiros sertanistas. Do rccenseamcnto que este governador man- 
dou fazer em 1808, constava a população da provincia neáse ann 
de 34,913 habitantes entre livres e escravos; ulteriormente foi 
provincia de Goyáz dividida em duas comarcas, pelo governador, 
em virtude d’.um decreto do principe regente de 18 de Março d 
1809, e determinados os seus limites. No lim d’este anno veio to 
mar posse d’aquelle governo o brigadeiro Fernando Delgado Freir 
de Castilho, o qual fez alguns melhoramentos na administração d 
correios, estabelecendo a communicação entre o Bio-de-Jadeiro 
o Pará por via de Goyáz, e dando mais actividade a este serviço en- 
tre Arrependidos, Cavalcante e Porto-Real, presentemente Porto- 
Imperial sobre o rio Araguaia ; supprimio em comprimento d’uma 
ordem regia os direitos d’entrada sobre os generös do Pará com o 
fim de promover a navegação do Araguaia, cuj’as margens povoo 
com novos colonos por espaço de 200 legoas, e fundou o Porto^ 
do-Piio-Grande e a nova villa de São-João-das-Duas-Barras, a que- 
poz nome Santa-Maria ; creou ainda mais uma nas margens do 
Tocantins, perto do confluente do rio de Manoel-Alves, e foi o 
promotor d’uma sociedade mercantil entre as provincias do Goyáz, 
e Pará. Succedeo-lhe no governo Manoel Ignacio de Sampaio, 
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em i820, o qual no anuo seguinte teve de entregál-o a uma 
junta administrativa, a qual foi substituída logo depois por 
outra junta intitulada provisoria, cujos membros forão escolhidos 
pelo principe regente l). Pedro. Administrou esta junta a provincia 
desde 10 d’Abril de 1822 até lí de Septembre de 1824. D’ali em 
diante o governo da provincia de Goyáz, como o das demais pro- 
víncias do Império, foi confiado a um presidente com seu secreta- 
rio , assistidos d’um conselho provincial, c forão successivamentc 
chamados a este cafgo Caetano Lopes da Gama, Miguel Lino de 
Moraes, José Rodrigues Jardim e differentes outros, 'e no cabo 
d’elles 1). José d-Assis Mascarenhas, e Francisco Teixeira dos 
Santos. , ■ ■ 

Depois da morte de 1). .Vicente, oceorrida em 1808, ficou va- 
cante a prelazia de Goyáz, até que foi erigida em bispado. 

Estende-se esta provincia. obra de 300 legoas, entre o rio Ma- 
noel-Alves-Septentrional, na fronteira da provincia do Maranhão, 
e o rio Grande da parte do sul, nas adjacências da do São- 
Paulo, <} 200 das cordilheiras que a separão ao nascente das pro- 
víncias da Rabia e de Minas^Geraes, até as que, junfamente com 
0 rio Araguaia, a dividem ao oceidente da de Mato-Grosso. Este 
vasto território, ao,principio, foi uma simples comarca da pro- 
vincia de São-Pauló. Em 1748, ElRei de Portug-al lhe conferio o 

jtitulo de provincia. Em alvará de 18 do Março de 1809 a dividio 
em duas comarcas, unia appellidada Goyáz, e outra mais ao norte 

'chamada São-Joâo-das-Duas-Barras. Em 1833, uma lei da assem- 
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Joâo-da-Palma, Tocantins e Traliijas. Alòm das igrejas*das fie-' 
guezias d’estas differentes villas havião nove outras nas povoa-' 

, ções mais ou menos consideráveis. O clima é geralmente sadio; 
em quasi toda a provincia, á excopção d’alguns campos sujeitos 
ao inconveniente das cheias e das aguas estanques que d'ellas 
resultão, as quaes originão sezões,'e doenças cutaneas semelhantes 
á lepra. A estação do calor e das troyoadas cae.no intervallo entre 
o mez de Aoveii; bro e o d’Ahril, no restante do <anno o tempo se 
/eparte entre dias de chuva e de sol, que é o que no paiz se chamai 
inverno A face do terreno d’esta provincia é coberta de montes^ 
entremeiados de vastas campinas, menos povoadas que os lugares” 
altos. A serra dos Pirenéos, ramo da cordilheira que jaz no 
centro da provincia, d o ponto'mais elevado dè seu vasto, 
território. As sciencias naturaes e a ^agricultura suspirâo po* 
que saia á luz a flora que M. Auguste de Saint-llilaire fez er 
1817, em suas peregrinações por esta serra, que offercce diver^ 
sidade de plantas segundo os diversos graos.de elevação, e d’onde 
nascem vários rios que fertilizão as subjacentes terras. O Tocan 
tins e o Araguaia recebem o tributo d’um semnumero d’outros 
mais ou menos caudalosos, que se dirigem para o norte, e it 
aguas d’elles reunidas se vão confundir com as do oceano Paráeno : 
os rios Corumbá, das Velhas e'Paranaïba recebem os de menO' 
cabedal que caminhão, para o sul, os quaes, depois de o há 
verem engrossado ’com suas agiias, se. unem aò Paraná, o 
este repartindo-se em vários braços se ajunta com o Uru-i 
guai, e forma o rio da 1’rata, que desemboca no oceano ytlan-' 
tico austral. Parece verosimil que por via d’estes rios não seria 
difticil organizar-se um systema de canalisação (pie redundaria, 
em proveito d’esta provincia do Império , estabelecendo no sertão.' 
d’ella a communicação do Tocantins com o rio da Prata. Ila muito 
que existem nesta provincia quatro estradas que podião ser ine-, 
Ihores ; a estrada do norte, (jue vai da cidade de Goyáz á villa dé’ 
Sâo-João-da-Barra, e d’ahi ao Pará ; a do sul, a qual passa pela 
villa de Meia-Ponte, d’onde dobrando sobro a direita se enca-' 
minha para a provincia de São-Paulo ; a de leste, que vai também 
(da cidade de Goyáz a Meia-Ponte; e continuando a correr para'. 
0 nascente, passa pela povoação cl’Arrependiclos, e se reparte na 
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prov'incia de Mmas-Geracs om duas, uma que vai a Balda, o ou- 
tra quo se dirigo para o Bio-de-Janèiro ; em fim a estrada d’oeste , 
que começando, como as precedentes, na cidade de Goyáz^ vai" 
ter.a Porto-do-Rio-Grande, onde atravessa o Araguaia , e se enca- 
miniia para as cidades de Cuiabá e de Malo-Grosso. As terras 
chans'da provincia de Goyáz, nial povoadas, são pouco produc- 
tivas por serem areêntas, não assim as altas, e aquellas c^iie se 
achão povoadas d’arvores, as quaes são ferteis, e quando são bem 
amanhadas, dão em abundancia milho, mandioca, arroz e feijdes, 
e ncllas inedrão- igualmente os algodoeiros, as cannas d’assucar, 
os cafeêiros,o tabaco, as melancias, bananeiras e laranjeiras. 
As videiras dão uvas duas vezes por anno ; as diversas especies 
de ceveaes forão om outro tempo cultivadas, e para cada uma 
d’ellas acha-se torrão proprio. Nascem ali espontaneamente a bao- ' 
nilha , salsaparrilha, ruibarbo e senne^^a familia das palmeiras 
é por extremo numerosa, sendo uma das mais bellas especies 
aquella a que chamão. /n inis, cujas’raizes annuncião a presença 
d’agua, c de cujo frueto fazem os índios , e fazião também os 
antigofsertanistascerta especie do bebida, que arremedava ao vi-- 
nho na edr e no gosto. Encontra-se tambeni nas terras d’esta pro- 
vincia o angico, que dá uma gomtna que tem o cheiro do ambar ; 
a arvore que produz a gomma copai, o ibirapitanga ou páo do Bra- 
zil, a anilheira e cpchenilheira, plantas que poderião ser para os 
habitantes objecto d’um rendoso commercio se na preparação dos 
produetos d’ellas houvesse mais lealdade, e cónsciencia. As madei- 
ras ije-construcção e de marchetaria abundão por toda a parte, e' 
ficão inutilizadas por.falta de meios de transporte. As figueiras, 
mármeleiros e macieiras-prosperão, dando-se ó devido amarihoás 
terras. As arvores fruetiferas são sem numero. Os gadirs vacum e 
cavallar prdsperão extraordinariamente nesta provincia , bem 
como os porcos, éas matas são povoadasd’antas, onças, javalis,. 

V' de guarás, especies de lobos menos daninhos que os d’Europa, " 
de tamanduás, cotias, pacasj.c diversas especies de macacos, e 
d’urna infinidade, de passaros.. Os lagos abundão em reptis da 
qualidade do minhocão, sucuriú, jacaré.c outros monstros am- 
phibios. Amineralogiad’eslâ provinciaé pouco conhecidaç o que 

; ella até aqui tem forneeido consiste em ouro, c em ferro de que sè 
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não tem tratado, diamantes, varias pedras preciosas, erystaes de f 
diversas côres, granito, pedras calcareas, sal gemma, diöerentos,i 
especies d’argila e tabatinga. A superficie da provincia de Goyáz ‘ 
é avaliada em 25,000 legoas quadradas, e todavia uma extensão 
de terra que poderia alimentar milhões d’homens acha-se povoada 
unicamente de 60,000 habitantes sujeitos.ao governo imperial, G, 
e de 12,000 que vivem no estado de independencia, que, são 
índios das tribus Acroás, Appinagés, Caiapós, Carajás, Cha-, 
vantes, Javahës, Tapacóas e Xerentes. Os gentios Bororós, Cha- 
criabás e Goyáz se apagárão e se confundirão com os Brazileiros. 
Posto que se possa attribuir á má direcção do governo que presi- 
dio desde o principio á administração d’e^ta provincia a sua limi- 
tada população, não nos devemos esquecer de que é um paiz no- 
vamente povoado, e que íbrão necessários séculos ás nações maisj. 
civilizadas da Europa para chegarem ao estado em que se achão, 
e que em algumas d’ellas ainda muito a este respeito se deseja. 
A provincia de Coyáz nomea dous deputados para a assemblea ■ 
geral legislativa, c um senador. Sua assemblea provincial legis- ;• 
lativa se compõe de 20 membros que fazem as suas sessões na 
cidade de Goyáz. Estes membros recebião em 1840 um subsidio<-í 
de 3,200 reis per dia durante o tempo das sessões e em suapro- 
rogação, e uma indemnidade para as despezas da jornada, 

Goyázp Cidade do Brazil', capital da provincia de seu nome, 
assentada num valle nas duas margens do ribeirão Vermelho, em 
16 graos 20 minutos do latitude, e em 51 graos 40 minutos delon- 
gitude occidental. Póde-sequasidizerqueestacidade se acha nocen- 
tro do Brazil, estando 370legoas ao sul dácidade de Belêm, èquasi 
a outra tanta distancia da de Porto-Alegre, ea 240 legoas do mar 
Oceano, e igual distancia dos Estados do Peru. A historia da funda- 
ção d’esta cidade sendo a mesma que a da provincia, por evitar re- 
petições, referindo-nos ao artigo procedente, diremos que o conde 
de Sarzedas, D. Antonio Luiz doTavora, governador d’esta pro- 
vincia , em comprimento d’uma ordem regia, do 11 de Fevereiro 
de 1736, foi a Goyáz eleger um lugar para fundar uma villa; que 
foi elle quem installou na povo.áção de Santa-Anna o primeiro 
ouvidor da comarca, e estabeleceo juizes ordinários e tabelliões 
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em todos os povos na jornada que fez em 1737; que foi também 
em companhia do ouvidor Dias da Silva visitar o norte da co- ■ 
marca, onde havia grandes discórdias d desavenças entre os habi- 
tantes por occasiãd dos novos descobrimentos, querendo uns que 
pertencessem á provincia de São-Paulo, e outros á do Maranhão. 
Voltando d’esta jornada falleceo o conde de Sarzedas, na povoa- 
ção de Trahiras, e a de Santa-Anna não foi solenmementc ele- 
vada á categoria de villa senão no anno de 1739 por D. Luiz- 
Mascarenhas, que lhe poz o nome de VíIla-Boa-de-Goyáz. em 
memoria da probidade e lidelidadc de Bueno íillio, o qual falle- 
ceo très annos depois com 74 de idade, ,c para perpetuar i^ual- 
mente a lembrança da nação hospitaleira que havia quasi intei- 
ramente succumhido ao- mortifero chumbo dos aventureiros que 
tinhâo ido em demanda de minas d’ouro, e que era tida por 
tronco principal de todas as tribus pacificas da provincia. Teve o 
senado da camara de Villa-Boa a sua prifneira sessão em o l“d’A- 
hril do mesmo anno em qiie fôra creado. No de 1744 um alvarã 
de 8 dç. Novembro desannexOu da provincia de São-Paulo o ter- 

'ritorio deCoyáz, creando-o provincia independente d’aquclle go- 
verno. O conde dos Arcos, D. Marcos dc Noronha, qúe tomou 
posse do governo da nova ifl-ovincia na qualidade de govanador 
quatro annos depois do alvará acima citado, estabeleceo cm 1750 
uma fundição d’ouro em Villa-Boa, e fez ediíicar ás expensas dos 
habitantes uma nova igreja müíto mais solida que a primeira. No 

■governo de seu successor D. Alvaro Xavier Botelho, conde de 
São-aliguel, foi esta igreja elevada á categoria de parochia p^or or- 
dem regia de 1758, mas o primeiro vigário não entrou de posse 
senão passados quatro annos. O governador‘João Manoel de Mello, 
que succedeo ao conde de São-Miguel, estabeleceo na villa, 
em 1762., a thesouraria da provincia, c mandou fazer a ca- 
deia em comprimento das ordens que para esse effeito rece- 
bera. .lose d’.Nlmeida de Vasconcellos de Sobral e Carvalho, . 
que 0 veio render, mandou fazer uma fonte c uma ponte sobre 
ò rio Vermelho. Seu successor Luiz da Cunha Menezes rece- 
beo em Villa-Boa, com grandes demonstrações d’amizade, uma 

. depiítação do 40 índios Caiapós, os quaes d’ali cm diante se 
tomarão mais trataveis. e se convcrtèrão em ficis.alliados do 
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governo. Deve-se a oste governador o ulinlminento das ruas da ch 
dade, e a demarcação de seu districto ,d)em como o concerto de 
ires pontes, é a alameda d’aivorcs que servia de passeio pidrlico. 
Um recenseamento feito em 180í ])rovou que a povoaçcão d’esta' 
capital da provincia era catão-de 9,470 entre livres e escravos. 
Tendo esta provincia sido dividida em duas CQinarcas em 1809, 
Villa-Boa foi cabeça da de Goyáz. Um alvará do 25 de Maio de 1815- 
creou nesta \illa uma junta de justiça provincial a (|ual era com- 
posta do governador da pr.ovincia, do ouvidor da comarca e do 
juiz^de fora da villa, c sentenceava a final,-e uma carta regia de' 
17 de Septembro seguinte Ihe concedeo as honras de cidade. Esta 
cidade'é actualmente o lugar da residência do governo e da as- 
semblea legislativa da provincia. Nella residem o presidente, ò 
governador das armas e o bispo de Goyáz. O calor é e.vtremo 
no verão, mas temperado cada noite pelas virações. O sitio ondo; 
jaz a cidade é desigual, as ruas mal calçadas, e as casas as mais 
d’ellas terreas. Os edifícios mais notáveis sâo o palacio do go- 
verno, a casa da camara, a cadeia, á fundição d’ouro, V) mata-' 
douro, o passeio publico, e duas pontes sobre o rio Vermelho, que ; 
separa a cidade em duas partes, e cj^ie apenas admitte canoas,. Ha, 
também nesta cidade um hospital da caridade, o qual, por decreto; 
da assemblea geral de 10 de.IuÍlio dc 1832, rocebeo uma prestação’' 
de 1,200,000 reis pbr anno até a installação da asscmlilea legisbr-- 
tiva provincial de 1835. Uossué esta cidade duas escolas de primei-j 
ras lettras, uma para meninos e outra para meninas, uiáa ca-’ 
deira*de latim , outra de philosopbia , e támbem de geometria « 
dc fiancez ; uma ig’'cja parochial dediitada a Santa Anna, a tie 
Sào-Francisco-de-Paula, com mais seis outras com aS invoca-’ 
tíõcs de N. S. d’Abbadia, das Barrocas, da Boa-Morte, do Garmo.; 
do Uozariu c'.da laqia.^ Esta ultima igreja, uma parte da ci-' 
daije, e as habitações das margens do rio Vermelho e das de, 
seus atllucntes, forâo destruidas na cheia de 18-de Fevereiro dir 
1839, sendo avaliada a perda em 81,217,200 reis. Consiste d 
commercio dV-sta cidade nos dhjectos ordinários de consumo, por 
isso que o luxo ainda não pode penetrar no interior d’eUa. Á 
assemblea legislativa da provincia que a!i tem as suas sessões- 
compõe-se de 20 membros, cm conformidade da iei das re- 
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formas da constituiçcào de 9 d’Agosto de Í834. No anno seguinte 
dividio esta assemblea a provincia em cinco comarcas-, a que re- 
cebeo 0 nome de Goyâz encerra as villas de Crixii, de Meia-Ponte 
e do Pilar, com seus respectivos districtos além do da cidade. 

Graça. Ilha da provincia de Santa-Catliarina, separada do 
continente- por um canal abusivamente appellidado rio de São-- 
Francisco. Fra 1807 fez-se nesta ilha e na bocado canal-que ojha 

, para o norte uma armação de balea. A villa de São-Francisco fica 
na margem occidental d’esta ilha , 2 legoas acima da armação de 
que acabamos de fallar, a qual hoje se acha quasi inteiramente ar- 
ruinada. Actualmente a ilha da (iraça é geralmente conhecida 
com 0 nome de Hha ãe São-Francisco. ' ■ • 

Graciosa. Povoação da provincia de Guritiba, regada pelós 
ribeiros Itupába e Piranga, e cortada'pela estrada da cidade de 
Guritiba ao registo de Morettos. Ha nesta povoação outra estrada 
que vai ú villa d’Antonina. 

Gradaús. Tribu india que vive nas margens do rio Araguaia, 
porto ilha Bananal. . • 

Grajehù. Pequena villa da provincia do Maranhão, nas mar- 
gens do rio de que tomoü o nome. Foi largo tempo uma mediocre 

.povoação que a assemblea provincial elevou á categoria de villa, 
: depois de a haver feito freguezja em IS-iO. 

Grajehù. Pdo da provincia do Maranhão. Nâsce da serra do 
Negpo, rega a pequena villa de Godo, a da Ghapada e a de 

::- seu■^^^ome , e recolhendo o ribeiro Santa-Anna, que lhe dobra o 
volume das aguas, corre obra de 60 legoas parallelamente corn o 

,1'io Méarim, com o qual se ajunta pela esquerda, algumas legoas . 
’ acima da villa de Mearim. . ' 

Gramacio. Antiga aldea da provincia do Bio-Grande-do- 
' Norte. (V. P'illa-Flor.) 

Gramacio. Bibeiro da provincia do Bio-Grande do-Norte, 
Yyque rega o districto da villa d’Arez, e o de Villa-Flor perto da 

Viílual se ajunta com o rio Gunhahú. 
.Grammame, originalmente Guaramâma. Bio sobre- 

maneira estreito, se bem que fundo, da provincia de Parahiba. 
.Aasce no districto da villa do Pilar, corre por espaço de 8 legoas. 
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dividindo ó districto da villa do Conde do da cidade de Parabiba, ’ 
e vai se lançar no Oceano, numa calheta que se. acha por detraz-i 
dos rochedos que formão'a muralha que ampara a provincia,- 
2 legoas ao sul de Caho-Branco. Tem este rio uma ponte dé ma^.; 
deira para serventia da estrada, cuja conservação e concerto corre ? 
por conta das duas camaras, á cujo districto serve de limite. 

Gram-Pará. Comarca da provinciado Pará, a qual encer- ' 
rava originalmente todos os districtos povoados nas margens do 
Anãazonas e nas do mar, c de que ora cabeça a cidade de Belém; 
porém uma lei provincial de 11 de Septembre de 1839 creou a 
nova comarca de Bragança, ao nascente da do Gram-Pará, e cm 
•1840 tratava-se de crear outra no occidente que se devia es- 
tender até 0 rio Araguaia, encerrando os districtos de Cametá, 
Melgaço, Oeiras e Tocantins, e tendo por cabeça a villa de Cametá, 

Grande. Serra da provincia do Ceará, nos districtos da villa, ' 
do Crato e de Bom-Jardiin. Jaz entre a serra Timonha c a Araripe, 
Quasi todos os ribeiros que nascem d’esta serra são auriferos. 

Grande..Ilha da provincia do Uio-dc-Janeiro. (Va///;«-,■ 
Grande.') • 

Grande. Rio da provincia de Minas-Geraes : nasce da serra 
daMantiqueira, perto do registo do Picâo, entre a nascença dos rios’ 
Preto e Verde ; engrossa-sccom ás aguás de vários ribeiros de pouCíV 
importância, dirigindo-se para o norte obra de 40 legoas na co-' 
marcado Rio-das-Mortes ; tomando depois para noroeste, recolhe 
pela margem direita o rio do nonie d’esta comarca, que é cbpri-y 
níeiro affluente de algum vulto que nelle entra. Até este lugar | 
não admitte este rio canoas, senão abaixo da ponte de Garambéo, 
que fica 15 legoas acima ; continuando à correr rumo d’oeste, 
atravessa immensas terras chans.e altas, recolhendo pela esquerda 
o rio Sapucahi, o ribeiro de São-Pedro e o rio Pardo, um dos 
que dividem a provincia do Minas-Geraes da de São-Paülo. 
Na confluência d’este ultimo rio serve também o rio Grande de 
limite á mesma provincia, ficando-lhe á direita a provincia de. 
Goyáz, e ali se ajunta com o rio Paranaiva, c ambos reunidos, 
correm com o nome de Paraná, caminhando para o sudoeste até 
se irem despenhar no salto Urubú-Pungá. (V. este nome e Pa- 
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empecém á navegação; pordm a assemblea provincial de Minas- 
Geraes, entendendo quão proveitosa seja á província o multiplica- 
rem-se as vias de eommunicação, porá todo o estudo cm facili- 
tara navegação dos numerosos rios que a retalhão. 

GrandOa Hio da provincia ila Bahia. Nasce na serra Paranan, 
nas vizinhanças do registo de São-Domirigos, e corre rumo de nor- 
oeste por espaço de 50 logeas, engrossando-se á direita e á esquerda 
com as aguas dos riheiros do Mosquito, das Femeas, das Ondas o- 
Branco, até que se lhe ajunta pela margem esquerda o rio Preto, 
que 6 0 que lhe traz mais agua, e 14 legoas mais ahaixo vai este rio 
Grande desaguar no de Sãó-Francisco, 40 legoas ahaixo do lugar ' 
onde tamhem nello desemI)oca o Gorrentés. O rio Grande, tido até 
aqui em pouca conta, merecia ser mais bem conceituado, por isso 
que c navegavcl por espaço de 34 legoas sem o menor embaraço, 
entre o ribeirão Branco e o rio de São-Francisco, e que as canoas 
sobem 4 legoas mais entre o dito ribeirão Branco e o das Ondas. 

‘ As terras d’ambas as margens são de lavra"; suas aguas potáveis 
encerrão excellente pescado, c mudão de côr conforme as dos 
aíFluentes quenelle entrão. A villa de Gampo-Largo está assen- 

' tada na margem esquerda d’este rio, 24 legoas acima do de São- 
Francisco. 

Grande« Pequeno rio da provincia do Uio-de-Jancjro, no 
’ districto da villa de Cantagallo. Nasce no vertente septentrional 

da cordilheira dos Órgãos, e correndo para o nordeste separa 
■ 0 districto de Cantagallo do da Nova-Frihurgo, c no cabo d’urn 

curso de 5 para 6 legoas, que se navega com mais ou menos faci-. 
lidade em canòa, ajunta-se com o rio Bengallas, 5 legoas ao 
nordeste da villa de Cantagallo. Unidos estes dous rios incli- 
nâo-se para o norte obra de 8 legoas, appellidando-se indiscri 
minadamente ora Grande, ora Bengallas, até se ajuntarem pela 
margem direita com o Parahiba, abaixo,da aldea de São-Josc-dc- 

í" Leonissa. 

Grande« Dá-se indiífefentemcnte este nome e o de Bel- 
á parte doTÍo .lequitinhonha, que atravessa a provincia 

da Bidiia antes de ir desembocar no Oceano. 
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Grande« Assim appellidão por vezes a parte do rio Araguaia, 
que se atravessa quando se vai de Goyáz para a cidade de Jlato- . 
Grosso. . , ■ . -, 

Grande.Lagoadaprovincia e ilha deSanta-Catharina. (V, La- 
goa-Grande.^ • . 

Grande. Lagoa da provincia de Mato-Grosso, no districto da 
cidade d-este nome. Despeja-se por dous ribeiros que vão se laii- ' 

■,çar no rio das Mortes , grande aliliienle do Araguaia. 

Granja. Pequena villa da provincia do Ceará, na comarca ; 
de Januaria, sobre a n)argem csqiieida do rio Camucim. Jaz 
a 5 legoas do mar, 54 pouco mais ou menos oestenoroeste 
da cidade de Fortaleza, c 12 a nornordeste da villa de Viçosa, em 
3 graos 10 minutos de latitude , e ,43 graos !) minutos de longi- 
tude oeste. Sua igreja^,, a unica do districto que goza das preemi- 
nencias de parocliia, é dedicada a São José-, e como se achasse^ 
arruinada, a assemblea provincial concedeo em 1839 uma lo-.' 
taria para ,reconstruil-a de novo , e uma lei da mesma assemblea 
de 15 de SeptembVo dó mesmo anno instituio um juri nesta.villa, 
ao qual se annexou o districto de villa de Viçosa. Coipo os rendi- 
mentos da villa de Granja não chegassem para as despézas annexas 
a uma cabeça de districto, acha-se privada de casa de camara e de' 
cadeia, e todavia a villa é cortada pela estrada que vái da cidade 
de Fortaleza á do Maranhão e á capital da provincia de Piauhi, e 
tem um porto.'com modo. O districto de Granja tem por limites,, 
ao norte, o Oceano-, à oeste, o rio Iguaraçú, que o separa da 
provincia de Piauhi, e. cpie alguns crem que é um braço do Par- 
nahiba; ao sul, confronta com o districto dè Viçosa; e a lésle,. 
com o da cidade de Januaria, outrora villa do Sobral. Compre- 
honde este districto as povoações de lliboaçú, lávramcnto e Olho- 
d’Agua, cada uma com sua igreja. Suas terras são férteis, e com 
bastante agua; motivos sutlicicntes para o augmento da popula- 
ção, e todavia succédé o contrario. Fhi 1822 andavão por C,000 
os moradores d’este districto, nuniero que deve ter diminuido 
com as guerras intestinas o as vinganças pnrticulares de que esta ] 
povoação tem sido o theatre. 0 unico comrnercio d’exportaçâo que-- 
faz esta villaconsiste em algum algodão e em 15,000 couroscurtidüs. 

.'r 
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Grão-Mogór. TN'ovii villa da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Jequitinhonha , ‘e na serra de que tomou o nome. 
Era no principio d’este século uma povoaçâo de poucadmpor- 
taucia chamada Estrema, que se engrossou, por isso que a es- 
trada de Coyáz por Síto-Ronião até a provincia da Bahia, se foi 
tornando de dia em dia mais frequentada. Em 18-iO a assenihlea 
provincial, por lei de 23 de Março,,lhe conferio o titulo de villa 
com 0 nome que ora tem , e.seu districtò se formou dós termos 
de sua propria freguezia c dos de Gurutuba e Santo-Antonio,. 

•desmembrados do districtò de Formigas : vega-o um sem numero 
•de ribeiros ([ue augmentâo o cabedal dos allluentes do rio de Sâo- 
Francisco por uiiia parte, e por outra dos do Jequitinhonha. 

' Consta a sua j)opulaçâo de agricultores e criadores de,gado. 

Grapiúna. Pequeno rio da provincia da Bahia, atiluente do 
rio Jequitinhonha, em que entra pola margem direita 1 legoa 
antes de elle desembocar no Oceano. Navegão por éste rio acima 
as canôas por espaço de 3 legoas. • ■• • 

Gràtahú. Povoaçivo da provincia do Bio-de-Jánciro. na mar- 
gem direita do Parahiba', cm que ha um registo. • . 

. Gravatà. Ponta de terra na bahia dé Nitherôhi, com um 
forte que defende o cues de São-Domingos e a.cidade. O fôgo de 
sua artilharia cruza corn o do forte de Yillagalhão e da ilha de 

'.Boa-Viagem, c póde alcançar os navios que intentassem entrar 
poi>força na baJiia para investir a capital. 

Gravatahi. Ribeirão da provincia de Sãcr-Pedro-do-Rio-' 
Grande, (|ue nasce ao sul da Serra-Geral, rega a aldea de Yossa- 
.Senhora-dos-Anjos, e caminhando do norte para o susudoeste vai 
lançar-se no lagoViamão, perto da cidade de Porto-Alegre. So- 
bem por elle as canoas obra de 6 legoas. Alguns lhe dão o nome 
,xlo fiio-da- . tlrlca. 

Groatriras. Aldea mui antiga da provincia do Rio-Graiide- 
do-Aorte. ( V. ,./rez., outrora villa.). 

Groahíras. Lagoa da provincia do Rio-Grandc-do-Aorle. 
■ Póde ter 3 legoas de comprido. A villa d’Arez e-a aldea Papari 

jazem nos bordas d’esta lagoa. No tempo em que os Hollandezes 
doaiinavão nesta provincia. o principe .Víauricio de -Nassau teve 
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intento de'cortar legoa c meia de terra que separa a enseada.do 
Tibao da lagoa, mas vendo-se obrigado a voltar para Europa, 
aquelle projecto não tcre effeito. Uma das ilhas d’esta lagoa havia 
sido foítilicada pelos llollandezes. Henrique Dias a atacou cm C de 
Janeiro de 1648, entrando com seus soldados na lagoa com agua 
até a cintura, e a tomou a pezapdo fogo dos inimigos. Esta lagoa 
1’ccolhe o ribeiro' Cururú,. e commuiiica com a lagoa Papavi e-, 
com o rioTarehiri, que-leva aò Oceano o excesso de suas aguas,, , 
é abundante de pescado, e tem bastante fundo. 

Grossa. Ponta de terra da provincia de São-Paulo, ora 
23 graos 59 minutos 24 segundos de latitude , e 48 graos 44 ini-é 
nutos 54 segundos de, longitude oeste. Forma esta ponta a’ en-,_ 
trada da bahia. de Santos da parte do norte-, ficando-lhe defronle - 
da banda do sul a de Taipú. 

Grugueia. Povoação e rio da provincia de Piauhi. ( V. Gur- '• 
guéa.) 

Grugungi. Ribeii-ãj) da provincia da Bahia, na comarca dos 
Ilhéos, em cujas margeíis vivião originahnente os Indios Patacluis. 
Seu nascente acha-se na serra da Cincurá, d’onde corre para o 
sul, engrossando-sé com as aguas do ribeiro Salinas, c.vai jun- 
tar-se pela margem esquerda com o rio Jussiápc ou de Contas, cu-, 
jas aguas engrossa de metade. . . 

Grupiúna. Itibeiro da provincia de Parahiba, no districto 
da villa de São-Miguel,- que se lança no Oceano perto da bahia 
d’Acejutibiro-ou da Traição. V 

Grutas-do-ínferno. Deo-se este nome ás cavernas natu- 
raes que se achão na montanha em que estão assentadas a povoa- 
çãio c fortaleza da Nova-Coimbra, na provincia de Mato-Grosso o 
sobre a margem direita do Paraguai. No vertente septentrional 
da montanha existe uma abertura que dá passo a duas especies 
de anticamaras, 1 de braça c meia de comprido, e 1 de largo, 
e outra algum tanto maior. Desce-se para ellas por uma ladeira 
que tem obra de 20 braças de comprimento, guarnecida de esta- 
lactitas, que provém da filtração continua, da abóbada. No cabo 
da ladeira entra-se numa salla parecida com uma mesquita, do 
cuja abol)ada pendem estalactitas do dilferciUcs lArmas e taiiia- 
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nlios, e o mesmo se observa no diâo. A’ esquerda a parede se 
acha revestida d’uma incrustaçâo d’espalto, que com o reflexo da 
!uz arremeda uma soberl)a cascata. Póde esUi salla tér 50 braças 
de comprido c 18 de largo, e no fundo d’clla existe um espaço 
de 6 braças.pelo menos coberto d’agu.a limpida porem de máo sa- 

, bor, que dá da parte de fóra origem a um ribeiro represado fre- 
quentemente ■ pelas aguas do Paraguai, nas cheias que alagão 

'todos os annos por varias vezCs os campos vizinhos. Äs nàturacs 
-.dü paiz não se atrevião a entrar nestas grutas que forão pela pri- 
. meiravez exploradas pelo engenheiro Pdeardo Franco, d’Almeida 

erra, em 1791, levando em sua companhia o naturalista Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira que as debuxou e des.creveo. Em 1795, 

Aarias pessoas curiosas entrarão nelias e com fachos virão que no 
! ribeiro que as aguas ali formavão havião jacarés, e que um 
' d'elles tinha uma pata de menos. - 

Guacenduba. 'Vasto território da'provincia do Maranhão, 
.entre os rios Mirim e Monim , outróra povoado por varias tribus 
■deTupinambas. " • 

Guahi. Ribeiro que recebe o excesso das aguíis da lagoa Cap.a- 
_nênia, na província da Bahia, ‘e v.ai se perder no rio Paraguaçú, 
depois de haver regado a villa de Maragogipe. Cursão por elle as 
canoas por espaço de 3 legoas. . • , 

Guahibe> ilha da província, de Sào-Paulo-, ao norte da de 
.Engua-Guaçú ou São-Vicente, as quaes amhas formão a.bahia de 
,Santo(5. A ponta meridional, da ilha Guahibe, chamada Ponta- 
Grossa, jaz em 48 graos 44 miuütos c 54 segundos de longi- 
tude oeste. Achav.a-se esta ilha comprehendida na doação de 
tOlegoas de terra feita por EiRei de Portugal a Pedro Lopes de 

í^uza, irmão do almirante viçe-rei Martim Atfonsode Souza, do- 
tnatario da capitania de .São-Vicènte. A ilha e o restante da doação 
iestavão ainda por povoar, quando Pedro Lopes, numa viagem que 
Ifezem 1542, desappareceo, sem que se soubesse o que fi'ira feito 
(1’dlc. Seu filho, de qiie era tutora a mãi, morreo deixando por 

dicrdeiro seu irmão mais nioço, chamado como seu tio Martim 
Alfonso, 0 qual pereceo em Africana catastrophe d’ElRei D. Se- 
bastião. Residia ent’âo na ilha Guahibe com sua támilia Jorge 
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Forroira, i’eprfisenlante du mOi dos monoros e do sua lillla lton;rv> 
Jeronima d’Albuquer(|ue o Souza. Jorge Ferreira era genro de 
João Uamalbo, casado com a tüha do chefe indio Tobireça, evi- ' 
via com sua mulbcr ê uma numerosa familia na'ilha, onde haviâo 
cdificado uma capolla a Santo Amaro, d’onde veio chamar-se esta,- 
ilha Sauto-Amaro ou Guahibe. Em 1576 os moradores d’ellase: 
virão obrigados a se'recolherem para a ilha Engua-Guaçú, em 
Santos, sabendo se vinhao avizinhando os Tamoyos que havião O 
sido expulsos havia novo annos do liio-de-Janciro. Estes índios ini- 
migos implacáveis dos Portuguezes lendo innundado, como uma 
torrente, outros lugares daprovineia. Ferreira foz construir na V 
ilha um forte para pôr-sc a seguro de qualquer súbito áccoinmet-íM' 
timento, porém nestes entrementes Dona Isabel do láma e Souza-, 
succedendò na herança por morte de sua mãi Dona Jeronima,:,: 
nomeou por seu substituto-na ilha Guahibe a-Pascoal Fer-' 
nando, o qual se conservou largo tempo na fortaleza de seu pre4. 
decessor sem que se lhe aggregasse familiá alguma em razãqd;» 
febres que na dita ilha grassarão. Fallecendo Dona Isabel sein tet 
enviado colonos para povoai*a ilha, e fazcl-a prosporaj-, e não 
tendo deixado lilhos, foi sua herança disputada por pessoas pode.- 
rosas, e a semelhança de nomes com os do primeiro donatario 
MartimAffonso, e do filho de Pedro Lopes ultimo donatario varã„, 
da concessão de Guahihe, deo uma cspocie de direito apparente 
numerosos competidores. Originou-Se uma demanda que sò tor- 
nou cada vez mais intrincada,'e no dedalo judiciário ás capitiV 
nias do- almirante, c de Lopes de -Souza se acharão confui^lidas 
sobretudo por causa d’uma certidão ambiguá é dictada pela eon 
descendencia do governador general do Brazil D. Luiz de Souza 
na (lual attestava que as terras pertencentes a Martim Affonso 
Souza consistião em 80 legoas de costa , sem fazer menção daft:- A.- 
de Itamaracá nas vizinhanças de Pernambuco, que Martim Ai-|, 
fonso o moço herdara por morte de seu irmão, nem da ca-| 
pitania de São-Vicente de Martim Alfonso seu tio. Durou a de--ti 
manda perto de dous seeulos até que D. João V deo tallio 
no negocio, incorporando na Gorôa ambas as concessões, dando 
ao marquez de Gascaes 40,000 cruzados por lhe parecerem 
mais bem fundadas as suas pretenções. «A ilha Gualiibe ou. 
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Sahto-Amaro tom pouco mais ou menos 4 Icgoas de comprido e 
3 de largo, e está separada do continente por um canal que por 

:: vezCs é qualificado com o nome de rio, posto.que nas pequenas 
marés tenha mui pouca agua; chamão-no no paiz Bertioga. A 
ilha Guahihe recebeo este nome dc certa cspecie d’arvores de que 

:‘: -se achava coberta, quando Martim Afibnso de Souza desembarcou 
■f nella a sua gente, no tempo em que tratava de- lançar os alicerces 

primeira colonia portugueza do Brazil. O genro de João llamalho 
veio residir nella em 1560, depois da abolição da villa de Santo-, 

j Andrii : ella foi depois habitada por Pascoal Fernando, c succès- 
b sivamente por outros em diversas épocas ; porém não teve nunca 

Ç povoação sufliciente para alcançar o titulo de parochia, e ainda 
menos o de villa. Se o governo provincial concedesse nella ter- 

f ras, ou obrigasse os proprietários actuaes a cultivál-as, e a ensec- 
V car ospaúes, esta ilha em breve adquiriría uma certa importância, 

■e poder-se-hião abrir nefia dous portos, um ao norte perto da 
boca da Bertioga, no lugar onde havia antigamente uma armação, 

; de baléa, c outro na baliia defronte da cidade de Santos. 

Guahibe* ilha entre o continente e a ilha do Maranhão, na 
, provincia d’este nome, 4 legoas ao poente da embocadura do rio’ 

Monim. 

Guahiba. laigoa da provincia de Mato-Grosso. (V. Gahiba.) 

Guaia-Guçü. Tribu (h; Índios que vivião nas margens do 
iAraguaia perto da’ ilha do Bananal. 

Guaianazes. Aação d’lndios assas numerosos que erão mais 
pacíficos que os Tamoyos, e dominavâo na provincia de São- 

. .Paulo, antes da fundação da capitania de São-Vicente. Aache- 

.f*gada de Martim Afibnso obedecia esta nação a dous chefes por 
nome Tebiréça e.Cahi-Obi; o primeiro dos quaes havia dado 

• uma de suas filhas a João Ramalho que dizem naufragara naquel- 
II Ias costas. (V. Sanlo-yíluh ó, VúVà.) 

Guaibe. ilha da provincia do Bio-de-Janeiro; é povoada, e , 
acha-se no termo da freguezia da villa de Mangaratiba. Esta ilha 
parecé repartir cm duas partes a bahia d’Angra-dos Bois. Suas 
terras são excellentes para maiidioca, milho e feijões. Dá-se-lhe 

í tambern 0 nome de/i/cíz. 
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Guaicuhi« Nome posto pelos índios da provincia de Minas- 
Geraes, ao rio appellidado pelos primeiros exploradores ; ío das 
V ellias. 

Guaicurîtuba-Açù. Quadragesima quinta cachoeira que, 
se encontra descendo pelo rio Tietê, 1 legoa depois da do Funil- j 
Grande, c outrotanto antes do Aroçatubá. Descem-na e sobein-na 
as embarcações sem ser mister alliviál-as. 

Guaicurituba-Mirim* Quinquagesima cachoeira do rio ’ 
Ticté, 1 legoa abaixo da Upetuba e 12 acima da Itupirá. Desceiii|> 
e sobem por ella com facilidade as embarcações, e meia legoa 
abaixo d’esta cachoeira se lança no Tietê pela margem direita o ? 
ribeiro Sucuri. 

Guaicurús. Nação dTndios quedominavâo nas adjacências de • 
ambasasmargens do rio Paraguai, entre 18 et 23 graos de latitude, 
formidáveis por sua cavallaria, d’onde lhes veio o appellido de Ca- r 
valleiros, (jue lhes dcrâo os primeiros exploradores. Vivião estes 
índios da caça, pesca e fructos que a terra lhes offerecia com 
abundancia,.e guerreavão com as nações que lhes igualaÁâo em í 
poder, e ainda melhor com as que lhes erão inferiores. Os mis- | 
sionarios e os Paulistas internaiido-se nos sertões de iMato-Grosso t 
se apoderarão de quantos podêrão colher, os primeiros para os in- ^ 
dustriar na religião, c os segundos para os reduzir a cativeiro. 
Irritados os Guaicurús se acolherão ao coração das matas, e a 
titulo de represália destruirão os estabelecimentos cios Eurqpêos , 
e levarão prisioneiros quantos lhes cairão nas mãos : outros U’uin ■ 
natural mais brando deixárão-se guiar pelos conselhos dos mis- 
siofiarios, e. convertêrão-se a ser vassallos de Portugal. Gombatiào’î 
estes índios a cavallo armados de lança e clava, e algumas vezes- 
d arco e frecha, e discorrião juntos em corpo 21 legoas por dia, 
atacando de improviso aquelles que intentavãosubmetter, quando 
estavão desapercebidos. Transportavão seu domicilio para onde 
quer que se reputavão em segurança, e onde sabião devião achar 
maisveação, e melhor pescaria, bem como abundante colheita 
da especie de cocos chamados bocayuvas. Nenhuma esperança 

■punlião nos produetos da agricultura, a cujos trabalhos ainda em 
nossos dias repugna-lhes sujeitar-se. São estes índios de e.«ilaíurai 
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nifidiana, de côr de cobre, refeitos, l)eni mareados na proporção 
dos membros, aífeitos ao frio, fome e sede, e chegão a extrema 
velhice, unica doença de que morrem : tem por costume car- 
pirem-se o corpo; os cabellos são corredios, os dentes mal 
apostos, mas sãos, vivo o engenbo, bem que propensoá melan- 
colia. Os homens andão nús com uma simples tanga : coroâo-se 
de plumas nos dias de festa, e trazem os braços, os dedos polle- 
gares das mãos e as pernas mettidas numas cspecies d’ajorcas fei- 
tas também de pcunas mais pequenas que a., da cabeça; furão'o 
beiço inferior, e mettem no buraco um pedaço de páo de 3 polle- 
gadas de comprido c da grossura do canudo d’uma penna. Tem 
mui grande cuidado de seuscavallos, armasc canoas, cajudão as 
mulheres a aprestar a comida. Estas são mal feitas do corpo que 
trazem pintado, e envelhecem dentro de pouco tempo ; acom- 
panhão os maridos cm suas excursões a cavallo ou em canoas, 
quando moças, se por ventura se achão gravidas, tratão de alrortav 
com medo de serem abandonadas dos maridos ; mas em tendo 
,'inte e cinco para trinta annos de idade guardão os fdhos : sua oc- 
cupaçãò ordinaria consiste em fiar algodão, fazer d’elle pannos, 
cozer louça de barro, e fazer esteiras e cordas. A riqueza dos Gai- 
curús consiste no numero de cavallos, que trazem marcados pelo 

. mesmo teor que as mulheres. Fallão diverso idioma do dos Tupi- 
nambas, que é quasi a lingua geral do lirazil; sua pronuncia é 
doce, se bem que algum tanto guttural, e suas arengas são sempre 
aceopapanhadas de gestos e tregeitos. Suas excursões se fazem 
de nlitc, e para cada uma d’ellas nomeão um cabo, e excitão-se 
antes d’ella, trazendo á lembrança os altos feitos de seus antepas- 
sados que antes querião morrer, do que fugir do inimigo. Atacão 
de improviso os inimigos, e durante a acção servem-se d’um 
corno para animar os seus, e assustar os contrários. No cabo da 
expedição os que trazem prisioneiros, sobretudo se é a primeira 
vez que isso lhes acontece, são muito festejados. Fazem uma só 
festa no anno, a qual dura muitos dias no tempo em que o sol se 

.avizinha do signo de Tauro, o que lhes annunciaque está próxima 
a colheita dos cocos bocayuvas de que em parte se alimentão : 
contão os annos pelo numero de vezes que hão visto a estação 
dasfruetas, e inarcãg no tronco das arvores as luas que se suece- 

27 
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dem no decurso do anno. Tein por medicos certa especlc de feiti- 
ceiros quo fomentão e chupão as partes lesadas, e fazein certes 
nialeticios para annunciar a inclliora, ou morte do doente. Cada ^ 
tribu escolhe a terra quo Ihe ha de servir de ceniiterio. As niu-' 
Iheres em morrendo, enfeitão-nas com o (jue tern do melhor, e 
levcão-nas aos parentes que as acoinpanliâo ao jazigo, onde asen- 
terrâo corn todos os sens enfeites, e pelo mesmo teor com todos as 
suas armas os hornens, em honra dos quaes immolão á porta do 
cómiterio o cavallo que mais estimavão •, ern quanto os assistentes, 
recontão tristemente os prazeres de que desfruetárão em com- 
panhia do defunto. Os Guaicurús que vivem ao sul do rio Mon- 
dego ou Embotateú, e ao nascente do Paraguai, occupão sete; 
aldeas, cujas ruas são largas , e as cabanas forradas c telhadas de ' 
esteiras de folhas de palmeira. A população se divide en très 
classes distinctas. A primeira é a das familias infatuadas de des- 
cenderem de pessoas que occupárão os primeiros lugares ; os'* 
homens fazem-se tratar por capitães, e as mulheres por donas. A 
segunda classe, que ó em maior numero, consta dos soldados e 
simples guerreiros com suas familias, e a terceira, que é' a mais 
numerosa de todas, compõe-se dos escravos e dos descendentes 
d’elles, os quaes se não podem entroncar com nenhuma familia 
das duas primeiras classes. Posto ([ue doutrinados na religião 
Christa, estes Índios ainda se não descativávão de todo de suas 
crenças errôneas, e admittem dous espiritos, um hom, e outro 
máo, ecrem nos feiticeiros. Por ordem d’Elllei l). Joséfez-s^, cm 
1771, um tratado com o cabeceira Queima, a quem nesse Âçiupo 
ohedecião os Guaicurús, o qual só foi posto em execução, era? 
1791, governando a capitania João d’All)uquerque de Mello Pe ' 
r’eiva e Gaceres; ohrigou-se o governador a receber os Índios por 
vassallos d’Elllei de Portugal, como erão os Portuguezes, e de 
sua parte os chefes indios, baptizados com os nomes de João 
Queima d’Alhuquerque e de Paulo Joaquim José Ferreira, pro- 
mettêrão de tratar e acolher os Europeos como a amigos. Dá-se 
por certo que os Payaguás, nação que ora senhora da navegação do 
Paraguai, pertencião á dos Guaicurús ou índios cavalheiros, e que 
estes se separarão d’elles, accusando-oï de serem os autores do 
damno que havia sido feito aos Portuguezes e Hespanhoes em 
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ambas as mavgpiis do Paraguai, e quo fùra por occasião d’iïsla 
scparaçcão que se fizera o tratado de 1771. Os Payaguás recolhê- 
rão-se ás nascentes do rio, e sc entranhárào nas inatas que rega 
o Arinos, onde se oncontrâo derramados em cabildas que se inti- 
tulão do nome d’aiiueüo que as commanda. Estes nomes insub- 
sistentes e niudaveis forão colligidos por alguns autores que 
fizerão um longo catalogo das nações indianas do Brazil. 

Guaipacaré. Antigapovoaçãodaprovincia deSão-Paulo, que 
foi creada villa em 1788 com o nome de Eorena. (V. Palavra.) 

Guairáa Antiga villa situada na margem esquerda do rio 
Paraná em 24 graos 35 minutos de latitude. Foi fundada pelos 
Ilcspanhoes com o nome de Ciudad- Real, e demolida pelos 
Paulistas em 1C31. 

Guaiticá» Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto de Parati. (Y. Cagoaiaii.) 

Guajahi» Pequeno rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
0 qual depois de haver regado o districto da cidade do Natal, se 
ajunta com o rio Potengi ou Grande pela margem esquerda nas 
adjacências de sua embocadura no mar. 

Guajaráa Rabia da provincia do Pará, sobre a qual jaz a cidade 
de Belém. Procede da reunião do volume das aguas dos rios Ta- 
gypurú, Guaniá c Mojú, que se ajuntão com o Tocantins. 

Guajarutas. Tribu dTndios bravos que povoão as margení’ 
do 1'ibeiro Guajurú, na provincia de Mato-Grosso, nas vizinhanças 
da -áos Moquens. Muitas das tribus vizinhas estiverão largo tempo 
sujeitas a um Portuguez chamado Domingos Alvares da Gruz, 
por cuja morte como se disposessem a voltar para as matas, con- 
leve-as o jesuita Agostinho Lourenço. Actualmcnte é raro que 
tenbão communicação com os vassallos do Império. 

Guajirú. Nome que originalmente tinha a villa d’Estremoz, 
P igualmente a lagoa em cuja margem está assentada esta villa, 
cujas aguas se despejão no Oceano, em 5 graos 30 minutos de, 
l.ililude, depois de formarem varias lagoas nas terras que jazem 
entre ella c o mar. Encerra esta lagoa varias qualidades de pes- 
cado, e engrossa-sc com as aguas d’um ribeiro a que hão dado o 
mesmo nome. ^ 
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Guajù. Hibciro que não tem outra impovlancía seoao a c!e 
servir de separação entre as províncias de 1‘aralnba e do Rio- 
Grande-do-Norte. Nasce nas montanhas que jazem ao poente do 
districtodeVilla-FIor, e vai lançar-se no mar nas adjacências e ao 
norte da enseada dos Marcos. Dá navegação a canoas por espaço 
de 5 para 6 legoas. 

Guajurú. Ribeirão da província de Mato-Grosso. Ignora-se 
o rumo em que corre, sabe-se sómente que desagua no rio ■ 
Guaporé, 2 legoas abaixo da confluência do Paraguai defronte das.'; 
cachoeiras de seu nome. 

Guajurú-Grande« Cachoeira do rio Guaporé, na província 
de Mato-Grosso, era 13 graos minutos de latitude, entre a ca- 
choeira Bananeira e a Guajurú-Jlirim. Sobern-na as canoas com 
carga, mas (i mister pu\ál-as á sirga, e forçar a voga. 

Guajurú-Mirim. Cachoeira do rio Guaporé, na província 
de Mato-Grosso, entie a cachoeira Guajurú-tirande, e o confluente 
do rio Ubahi. Dá facil navegação ás canoas. Nas adjacências 
d’esta cachoeira existe um registo chamado também Giiajuvú. 

Guallacho> Povoação da província de .Alinas-Geraes, com 
uma igreja, dedicada a N. S. da Conceição, filial da mafriz da 
freguezia de Forquim : jáz este povo na margem esquerda do 
rio Guallacho. 

GuallachOi Nome de dous pequenos rios da província de 
Minas-Geraes que se distinguem pelo appcllido do Norte dc 
Sul. Ambos elles nascem da serra d’Ouro-Prclo : o do sul sften- 
grossa á direita com as aguas do ribeiro do Carmo, á esquerda do 
Guallacho-do-Norte, e com as do ribeiro do Peixe antes de se 
juntar com o rio Cbopótó, onde as aguas de ambos, juntas com as 
dodasPirangas, se despenhão dos rochedos chamados salto do In- 
ferno. Talvez se podesse abrir uma valia na confluência do Gual- 
lacho com o Chopótó que communicasse com o rio Piracicaba, 
por via do ribeiro da Prata ou de qualquer outro, e outra que fosse 
ter d’este rio ao de Santo-Antonio ^ por meio d’ellas se facilitaria a 
navegação entre o sul da província de Minas-Geraes e o rio Doce, 
passadas as cachoeiras do Inferno e Escura. 

'i 

Guamá» Rio da provincia do Pará. Vem (Ig nascente e cami- 
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nhando para o norle, recebe em primeiro lugar o ribeiro Capim, 
c 12 legoas mais adiante desagua na bahia Giuijará ao sul da ci- 
dade de Belém, perto da embocadura do rio Mojú. 

Guammáme> Serra da provincia do Ceará sobre a margem 
esquerda do rio Jaguaribe, e a 5 legoas do mar ; prolonga-se 
por espaço de 8 legoas do nascente pa^a o poente. 

Guandú» Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, que deve a 
sua origem á confluência do ribeirão das Lages com o rio de Santa- 
Anna, os quaes correm em sentido opposto, dirigindo-se o pri- 
meiro quasi do poente para nascente e o segundo e/cc imersa até 
se encontrarem, e é neste ponto que suas aguas reunidas tomão o 
nome de Guandú. A corrente d’este rio é rapida e caminhaem direi- 
tura do norte para o sul, recolhendo pela margem direita vários 
ribeiros de pouco cabedal até lançar-se na bahia d’Angra-dos- 

. Reis-de-Santa-Cruz. O capitão mór Manoel Pereira Ramos man- 
dou abrir uma valia na margem direita d’este rio, para que as aguas 
que quando chovia alagavão e destruião quanto ali se achava, se 
despejassem no Itaguahi, e por aquelle meio rcstituio á agricul- 
tura terras, que até então licavão por cultivar, ao passo que as 
aguas do valle augmentando o volume das do Itaguahi, algumas le- 
goas antes de sua embocadura, forão causa (jue elle desse navega- 
ção a barcos. Os moradores das mai gens d’estes dousrios conser- 
vão ainda viva a memoria do bemfeitor de seu paiz. Dever-se-hia 
eternizar o nome d’aquelles que empregão o seu tempo e capi- 

^ tae§»a bem do publico serviço, e pelo mesmo teor entregar ao pu- 
; blico desprezo a memoria dos que empecem ao progresso das 
i instituições e trabalhos, que redundão em proveito de todos. 

Guanehi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, no 
; districtod’Alegrettc. Vem do centro d’este districto e caminhando 

para o poente obra de 25 legoas entra no Uruguai pela margem 
esquerda, entre os confluentes dos rios Ibicui e Arapehi. 

Guanháens. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens do ribeiro de cujo nome se intitula, com uma igreja da 
invocação de N. S. do Porto-de-Guanhaens, filial da da freguezia 
de Correntes. Na margem do ribeiro Guanháens, 6 legoas ao nas- 
cente da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, existe uma 
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labrica île ferro, e na povoação uma escola de primeiras lettras 
para meninos , creada por decreto de 7 d’Agosto de 1832. 

Guanháens. Ribeiro da província de Minas-Geraes. Nasce 
das serras que jazem ao nornordestc da cidade do Serro , e ajunta- ^. 
se com o rio do Peixe, aílluente do de Santo-Antonio. Dá este 
ribeiro navegação a canoas por espaço de 8 legoas desde a povoa 
ção de seu nome até a sua juncção com o do Peixe, que d’ahi 
por diante toma o nome de rio, até juntar-se pela margem es- ^ 
querda com o de Santo-Antonio. M 

Guanilhosa. Aldea da provincia do llio-de-Janeiro, na co- 
marca de Cabo-Frio, 6 legoas a oeste da lagoa Boacica. Está esta ^ 
aldea assentada na margem d’um ribeiro, cujas limpidas aguasf 
apenas admittem canoas. 

Guannapú. Um dos tributários do Baixo-Amazonas. (V. ^n- 
tiapá.') 

Guapehi. Grande rio dos Estados pertencentes antigamente 
á Hespanha-, que nasce nos Andes, corre ao nascente passa 
10 legoas na mesma direcção arredado da cidade de Santa-Cruz, 
e inclinando-se ao depois para o norte entra no Mamoré pela'| 
margem direita em 10 graos de latitude no cabo d’um curso dé i 
perto de 150 legoas. 

Guapi-Açu> Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, que foi suc- 
cessivamente appellidado ^guapêhi, Aguapé e a final Guapi. 
Nasce este rio do cume da cordilheira dos Órgãos, 3 legoí^s ao . 
poente da serra do Morro-Queimado, e começa a correr pvra o '■ 
sudoeste, recolhendo em si vários ribeiros que dão navegação a 
canoas, dado que o seu principal affluente seja o pequeno rio Pi- 
lacinunga ; perto do lugar onde este se lhe ajunta existe uma 
ponte de madeira larga e em bom estado de conservação, por de- 
baixo da qual passão grandes barcos carregados de lenha com os 
mastros derribados. Entre as cabeceiras dos rios Guapi-Açú e Ma- 
cacú, ha uma pedreira de pedra sabão que serve para a cons- 
Irucção das liocas das fornalhas dos engenhos, por serem de muita 
dura, e resistirem ao fogo mais intenso. 

Guapi-Mirim. Freguezia assás grande da provincia do Bio- 
de-Janeiro, entre a bahia Nitherôhi c a serra dos Órgãos. Teve 
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principio em uma crmida fundada em 1608, nas margens do ri- 
beiro Cernambitigba, por Pedro Gago e seu irmão Estevão. A po- 
voação é derramada, c as casas disseminadas em um vasto terri- 
tório. Francisco da Silveira Dias, prelado do Rio-de-Janeiro, 
conferio em 1670 a esta ermjda o titulo de parocliia. Como no 
seguinte século esta igreja se achasse arruinada, transportou-se a 
pia baptismal para uma capella que ficava a très quartos de legoa 
de distancia, a qual havia sido edificada em 1713, e dedicada a 
N. S. da Conceição -, onde esteve até que foi outra vez transferida 
para uma igreja erigida nas adjacências do rio Guapi-Mirim, no 
sitio chamado Igranamixama. Foi esta igreja sagrada em 1753, 

? c um alvará de 15 de Janeiro de 1755 a reconheceo e declarou 
dcfinitivamente paroebia. Ein 8 de Novembro de 18'r3, fez-se 

"nesta igreja uma solemnidade digna de ser relatada, e vem a ser 
que J.-J. Lodi, surdo o mudo de nascença, mandou dizer uma 
missa cantada cuja musica composta por elle foi executada por 
outros surdos e mudos. Extende-se o termo d’esta freguezia da 
banda do norte ao alto da cordilheira dos Órgãos, da do nascente 
os rios Piracinunga e Macacú o separão da freguezia de Santo- 
Antonio-de-Sá-, a 1 abia de Nitberôbi a banha da parte do sul, e 
da do poente vizinha com o termo da freguezia da villa deMagé, 
a cujo districto pertence. Ila nesta freguezia vários engenhos e 

; fabricas d’aguardenle do canna, e muitos fornos de tijolo que se 
acbão em actividade. Seus habitantes, que passão de 2,000, se 

w applicão á agricultura e ao commercio de lenhas; que descem 
5 peíbs ribeiros Cernainbitigba e outros até o rio Guapi-Mirim, 

d’onde são transportados para o Rio-de-Janeiro em grandes barcos. 

Guapi-Mirim. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, a que 
alguns chamarão também, como aoGuapi-Açu, yJguojjc^ e que 
é gcralmente appellidado pelos indigenas Guapi. Nasce este rio 
da serra dos Órgãos, corro do norte para o sul por espaço de 
7 legoas, regando o termo da freguezia de seu nome, e vai desa- 
giiar na bahia Nitberôln, entre as embocaduras dos rios Magé e 
Macacú. O Guapi-Mirim leva vantagem aos demais affluentes 
d esta bahia, iia profumlidade do alveo e em ter a embocadura 
livre de baixios; do modo que podem nolle navegar grandes bar- 
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cos cousa de uma forte legoa, e enlrar e sair em todas as marés-, 
as canoas sol)em por elle acima 5 legoas mais. 

Guapoi-é. Grande rio da província de Mato-Grosso. Nasce 
este rio da serra Aguapehi, continuação da cordilheira Parécis, 
entre os nascentes dos riosJuruénà e Jauni, em 14 graos 42 minu- 
tos de latitude, e se precipita de cachoeira em cachoeira por es- 
paço de 7 legoas, dirigindo-se rumo do sul, parallelamente com 
O Jauni, o quai nesse ponto se desvia para o nascente-, continua 
o Guaporé no mesmo rumo, e perto d’uma quebrada da estrada 
real toma para o noroeste até a cidade de Mato-Grosso, tendo já 
recolhido em si as aguas dos ribeiros Barreiro, Pindahiba e Capi • 
vari, e as do rio Alegre, meia legoa antes de chegar á sobredita 
cidade , e seguindo o mesmo rumo faz um semnumero de voltas,* 
regando as aldeas I.amego e Leonil, e o forte do Principe-da- 
Beira com a aldea do mesmo nome que lhe é contigua, e recebe 
successivamente pela direita o rio Saréré, 3 legoas abaixo da 
cidade de Mato-Grosso, o Galera, a 18 legoas da mesma cidade, 
e a grandes distancias uns dos outros os ribeirões Cabixi, Piolho, 
Corumbiára, Mequens, São-Simão, Cautario, ao passo que pela 
margem esquerda se lhe ajunta, 26 legoas abaixo da cidade de 
Mato-Grosso, o rio Verde, a 56 o Paragau, a 106 o Bauré ou 
Baurús, a 120 o Itunama ou Tunama, e a 136 o Ubahi, que 
vem das terras dos Chiquitos. Faz este rio grandes voltas, e é se- 
meado de varias ilhas em seu curso inferior. Os Ilespanhoes cha- 
mão-no Itenez, e conservão-lhe este nome até a sua (in- 
fluencia com o Mamoré, em 11 graos 54 minutos de latitude. O 
curso total d’este rio é de 255 legoas approximadamente. Da 
juncção d’estes dous rios é que começa o Madeira, e os nave- 
gantes contão 205 legoas d’este ponto á cidade de Mato-Grosso, 
no decurso das quaes se encontrão, no rio Guaporé, cinco cachoei- 
ras entre o confluente do Paragau e o principio do rio Madeira, 
que são as seguintes : Guajurú-Grande, Guajurú-Mirim, Bana- 
neira, Páo-Grande e Lages. (V. estes nomes.) 

Guará. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
de-São-Francisco ; sae da falda oriental da serra Paranan e vai 
desaguar no rio Correntes. 
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Guarabirai Antiga povoaçâo da provinc'.a de iParahiba. 
(V. Villa-da-Indepcndencia.') 

Guaraçoyava. Serra da província de São-Paulo, original- 
mente appellidada indiscriminadamente Aracpyava^ Bira- 
coyava e Quiraçoywa. Tem esta serra 3 legoas de compri- 
mento com proporcionada largura, é regada pelo rio Ipanema, 
c jaz a 3 legoas da villa de Sorocaba, a cujo districto pertence. 
Em 1590, Affonso Sardinha, natural da capitania de São-Vicente, 
estando occupado cm extrahir ferro de algumas minas que ali se 
achavão, deparou com uma de prata. Tomou-a immediatamente 

' 0 governo por sua conta, e desemparou-a depois, sem tirar 
d’ella 0 menor proveito. K rica esta serra em minas de ferro, e 
tem tamanha altura que a sombra d’ella se estende sobre grande 
parte das terras adjacentes, e subsiste muito tempo depois do 
nascer do sol. 

Guaracuhi» Ribeiro da província do Kio-de-Janeiro, no 
districto da villa de Parati, um dos que desaguâo na bahia d’An- 
gra-dos-Reis. 

Guarahú. Ribeirão da província de Parahiba, no districto 
da cidade d’este nome. Vem do districto de Montemor, e se lança 
pela margem esquerda no Parahiba, sendo o mais caudaloso de * 
seus aíRuentes. 

Guarajú» Tribu d’índios que dominavâo nas margens do 
Corumbiára, na proximidade do Guaporé. Aaldea em que elles 

f viviãp tomou, em 1779, o nome de Viseu. Em 1843 , os Boli- 
^ vianos entrarão armados nas terras vizinhas d’esta aldea, de que 

houve receio que se quizessem apoderar. 

Guaramatahi» Rio da província do Rio-Grande-do-Norte. 
:-(V. Cutdiahú.) 

' Guaranhuns» Serra do sertão da provinôia de Pernambuco, 
70 legoas ao sudoeste da cidade. 

-, Guaranis. Nação considerável d’lndios que dominavâo 
■ nas matas entre o Paraná, Paraguai e Uruguai, cujo nome, se- 

gundo o sentir d’alguns autores, quer dizergne/vc/z-o. Antes de 
serem doutrinados pelos jesuitas, crão um povo noniada que re- 
duzia a cativeiro os indivíduos das outrais nações, os entroncava 
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em suas fíimilias para augmentai' seu numero e poder : o que deo 
occasião a suppor-se erão de tribus diflerentes os índios que do- 
minavão nas terras cercadas por estes très rios. Penetrarão nellas 
os jesuitas, em 1020, e em menos de cinco annos fundarão dif- 
ferentes aldeas, as quaes encerravão obra de 50,000 índios que 
vivião em communidade. Como estes povos tivessem por costume ' 
alliar-se com outros, facilmente se deixárão subjugar pelas nações 
que se conservarão sem mescla. Pelo que diz respeito aos usos e 
costumes, pouco differem dos dos Tapes c Minuanos. (V. estas ' 
palavras.) 

Guarapari. Villa maritima da província do Espirito-Santo, ; 
em 20 graos 43 minutos de latitude, c em 42 graos 52 minutos, 
de longitude oeste. Seu nome é derivado de duas palavras indias, 
de guará, formosa ave do genero ibis, que são numerosíssima 
naquelles sitios, e de pari, que quer dizer laço, armadilha. 
Seguindo o exemplo do jesuita Aftbnso Braz, fundador do colle-, 
gio da cidade da Victoria, vierão d’Europa outros missionários,', 
e entre elles o Padre Anchieta, estabelecerão-se num alto vi-' 
zinho da embocadura do rio Guarapari, no decurso do anno de 
1587, e edificárão uma igreja a Santa Anna. A doce moral que 
pregavão aos índios lhes grangeôu numerosos proselytos que'' 
forão baptizados, e ficarão vivendo debaixo da direcção dos Pa-* 
dres, e passados annos vierão alguns Portuguezes assentar vivenda J 
naquelles sitios já povoados por estes novos christâos. Em i687, a 
Erancisco Gil d’Araujo, tendo alcançado o beneplácito d’BlISei,’ 
[iara tomar posse da. capitania do Espirito-Santo, que havia lia 
pouco comprado por 40.000 cruzados aos donatários d’ella, coii- 
ferio a esta aldea o titulo de villa, ceremonia que se fez com toda 
a soleinnidade, no 1“ de Março de 1689. Mandou o novo donatá- 
rio também fazer uma igreja, dedicada a N. S. da Gonccição", 
que foi elevada á categoria de parochia por alvará de 11 de Janeiro 
de 1775. O porto d’esta antiga villa é mui frequentado dos barcos 
costeiros, e amparado dos ventos pelas ilhas Galvado, Raza e 
Guarapari, que fazem uma bahia commoda, succedendo-se ordi- 
nadamente do sul para o norte, eseu principal commercio con- 
sisto em liado d’algodâo. madeiras de construcção o balsamo do 
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Peiú, quo se ombarcao para o Rio-de-Janeiro. Confronta o dis- 
tricto d’esta villa, da parte do norte, com o da cidade da Victo- 
ria ; da do sul, com o de Benavente ; da do poente ignora-se quaes 
sejão os seus limites, por isso que se extendem pelas matas da 
cordilheira dos Aimorés, e o Oceano o cerca pela banda do nas- 
cente. As aguas nas terras chans são más, e gerão febres intermit- 
tentes , que arruinão a saude dos habitantes, e fazem com que as 
terras sejão mal agricultadas. Se se enseccassem os paúes que ja- 
zem entre o mar e as montanhas, restituir-se-liia á agricultura 
grande quantidade de terrase os habitantes se verião isentos do 
ílagello que os dizima annualmente. 

Guarapari. Serra considerável da cordilheira dos Aimorés, 
5 legoas ao poente da villa de seu nome. É nas montanhas de 
que ella consta que se colhe a maior parte do balsamo conhecido 
com o nome de peruviano. O ponto mais elevado d’esta serra 
acha-se em 20 graos 50 minutos e 15 segundos de latitude, e 
em 45 graos 28 minutos e 32 segundos de longitude oeste. 

Guarapari« Monte da provincia do Espirito-Santo, na 
margem direita do rio de que toma o nome, e onde está situada 
a igreja matriz da freguezía de Santa-Anna-de-Guarapari. 

Guarapari« Rio da provincia do Espirito-Santo. Nasce da 
cordilheira dos Aimorés, 5 legoas ao nordeste da villa de Benc- 
vente, atravessa varias lagoas, e vai lançar-se no Oceano, entre 
o monte Guarapari e o de Pero-Cão. É estreito e profundo em sua 
cml^cadura e dá navegação aos barcos que nelle entrão com fa- 
cilidade, cozendo-se com o monte Guarapari. As canoas vão até a 
cordilheira, que oüérece pontos de vista encantadores. 

Guará-Piranga« Povoação e rin da provincia de Minas- 
Geraes. (V. Piranha.) 

Guarapuáva« Pequena villa da provincia de São-Paulo, 
perto do rio Iguaçú, na estrada que vai para a provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Uma igreja dedicada a N. S. dc Belém -, que 
existia nos campos de Guarapuáva, foi decorada com o titulo de 
parocliia por decreto da assemblea legislativa de 9 de Novembro 
de 1830, que lhe concedeo a quantia de 25,000 reis por anuo para 
scr empregada num gcncro dc commercio qiic podesse inlluir 
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nos aniinostlos Indios bravos, e trazôl-osá civilização. Como esta 
povoaçãoseachasse sobremaneira distante das cabeças de districlo, 
um decreto da mesma assemblea llie conferio o titulo de villa, ; 
assignando-llie por districto as terras situadas entre o rio Iguaçu, ' 
tributário do Paraná, e o Paranapanéma. Jaz esta villa mais de‘; 
80 legoas ao sudoeste da cidade deSão-Paulo. Seus habitantes, ; 
agricultores e criadores de gado, vem-se anojados com os Índios 
bravos que vivem nas vizinhanças, os quaes até agora se não 
quizerão sujeitar a viver no estado de sociedade. 

Guarás ou Guarazes. Ilha da provincia de Santa-Calha- 
. ^ 

rma, ao sueste da ponta Embiluba. ■<r 
Guaratiba. Ereguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 12 le- ■> 

goas oestesudoeste da cidade do mesmo nome, com um portcj 
perto do mar, na barra de Guaratiba, que forma a boca da bahi* 
d’Angra-dos-Reis, em sua extremidade oriental, onde só podem 
entrar canoas em razão dos arrecifes que se achão neste passo,, 
perto do pequeno porto da fazenda dos Carmelitas, conhecido ' 
com o nome de Porto-das-Pedras. No lugar em que jaz o porto 
de Guaratiba, erigio-se, no meado do século XVII, uma capella 
dedicada ao Salvador do mundo, a qual, por se achar mui longe’ 
da freguezia de Jacarepaguá, alcançou algumas prerogativas pa- 
rochiaes em 1676. Arruinando-se esta capella, os que nella cele- 
bravão os officios divinos se estabelecerão successivamente na de 
Santo-Antonio, em 1690, e na de N. S. da Saúde, em 1730, as 
quaes também se arruinarão, por isso que os fazendeiros não ^sta- 
vão de ter em suas fozendas e em suas proprias casas os padres, sa- 
bendo que estes mandarião nellas mais do que elles; poroutraparte 
era a povoação tão pobre que não tinha meios para reedificar a pri- 
meira d’estas igrejas com maiores dimensões: assim que foi mister, 
correndo o anno de 1713, transportar-se apia baptismal para uma 
pequena capella de N. S. da Conceição, que foi augmentadacomo 
aetualmente se vê, e acabada de todo em 1750. Em 1755, um al- 
vará de 12 de Janeiro elevou esta igreja á categoria de parochia, 
com a antiga invocação do Salvador. Seu termo confronta, da 
parle do norte, com os de Campo-Grande e de Maripocú; ao 
poente com o riò Guandu, a bahia de Santa-Cruz ou d’Angra- 

4 
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(îos-fteîs, n a bari’a de Cuaraliba, que lhe sei'vem de lîmites; da 
parte do sul cerca-o o Oceano, e da do nascente pega com o 
termo da fregue/.ia de Jacarépaguá. Avalia-se a sua população em 
mais de 4,000 habitantes de todas as condições, que cultivão os 
generös do paiz, os quaes, tirando os do consumo, são exporta- 
dos para o Rio-de-Janciro pelos portos de Sapetiba, Guaratiba e 
Sernambiliba. Neste termo, que é regado pelos ribeiros Piraqué, 
Itabucá e Capão, achão-se derramadas varias capellas ; como são 
a deSanto-Antonio, na ilha da Bica-, a de Santa-Anna, na fazenda 
dosCarmelitas,ade N. S. das Dores,na ilha c aldea de Marambaia ; 
a de N. S. do Desterro, á borda do mar, e a de São-Francisco de 
Paula com pia baptismal, edificada cm 1760 nas terras de Ma- 
garça. O termo da freguezia de Guaratiba pertence ao districto 
neutro da cidade do Rio-dc-Janeiro. 

Guaratinguetá» Antiga villa da provincia de São-Paulo, si- 
tuada perto da margem direita do rio Parahiba, 48 legoas pouco 
mais ou menos, ao nordeste.da cidade de São-Paulo. Foi esta 
villa fundada em 1651 pelo capitão Mor Dionizio da Gosta, en- 
tão representante do donatario da capitania de São-Vicente. Um 
alvará de 9 d’Outubro de 1817 nomeou-lhe um juiz de fóra em 
lugar dos ordinários, com alçada sobre as villas de Cunha e de 
Lorena. A igreja matriz d'esta villa é dedicada a Santo Antonio r 
ha alêm d’ella mais duas capellas, uma dedicada a N. S. do Ro- 
zario, e outra da invocação de São Gonçalo. As casas são de taipa, 
e osl^abitantes de scudistricto, que andão por 7,000 , se applicâo 
á criação de gado grosso e de porcos, e ao amanho das terras, que 
São excellentes para o cultivo do tabaco, cannas e café, bem 
como para os mantimentos ordinários. Sua situação sobre a 
estrada de São-Paulo para o Rio-de-Janeiro, dá uma certa activi- 
dade ao seu commercio, sobre tudo coin a villa de São-João-do- 
Principe, que fica 6 legoas mais para o nascente. A meia legoa 
da villa ha uma capclla da Senhora da Apparecida, que está em 
muita veneração. 

Guaratúba ou Villanova-de-Sâo-I.uiz. Pequena villa 
da provincia de São-Paulo, na margem meridional do rio ou bahia 
de Guaratúba, 73 legoas ao sudoeste da capital da provincia, e 
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(listante do mar urn pouco mais de 1 légoa. Teve origem em 1 G5(>, 
fjuando o marquez de Cascaes, herdeiro da condessa de Viinieiro, 
fundou a capitania do Paranaguá. Como alguns indivíduos da ca- 
pitania de São-Vicente tivessem nesse tempo assentado morada 
nas margens do rio Sahi, na parte do continente que jaz entre o 
canal appellidado rio de São-Francisco, e o rio Guaratúba, tra- 
tarão de edificar uma capella a N. S. do Bom-Soccorro, para 
lhes servir de freguezia, de que se não acha o titulo. D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão, governador geral da pro- 
víncia de São-Paulo, fundou uma villa na margem meridio- 
nal do rio Guaratúba, em 1771, e poz-lhe o nome de f^ilUmova 
de-São-Lidz, posto que tenha prevalecido o do rio ou hahia, 
em cuja margem está assentada. Uma igreja feita de novo, e de- 
dicada a São Luiz, foi nesta mesma occasiâo creada parochia, 
para fazer as vezes da do Bom-Soccorro, na margem do Sahi, 
por não dar este rio navegação a harcos. O porto de Guaratúba 
poderia ser de alguma importância, se houvessem hoas estradas 
que facilitassem o transporte dos generös do dito porto para as 
villas do Principe, de Guritihae outras do interior do paiz. Os 
habitantes d’este districto cultivão os mantimentos ordinários e 
especialmento arroz, fozem barcos c tahoado. 

Guaratúba» Bio da província de São-Paulo, 5 legoas ao 
norte do rio Sahi, o qual serve de limite ás provincias de São- 
Paulo e de Santa-Gatharina. Deriva este rio o nome que tejm de 
certas aves a([uaticas chamadas guards^ que se enconfrSo em 
bandos em todo elle , especialmente depois que se engrossa com 
as aguas de vários ribeiros de maior ou menor cabedal ; nasce 
da serra que corre ao longo do mar, abaixo da villa de Curitiba, 
accompanha todas as suas voltas caminhando para o sul, e fit- 
zendo juntamente com vários outros uma especie de hahia ou de 
lagoa, de 3 legoas de comprido, e de très quartos de legoa de 
largo, rega a falda meridional do monte Caioabá, e lança se a 
final no mar, entre o promontorio que este monte fórma e a 
ponta Guaratúba. Dá navegação a lanchas até á villa, a 2 legoas do 
mar, e a canoas por largo espaço, podendo estas subir pelos dille- 
rmites affliientes d’este rio, que impropriamente é chamado baliia. 
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Guarda-Velha. Antigo registo da provincia do Suo-PîmIio- 
do-Rio-tírando, na serra Yiamão. (V^ Síuilo-Ãnlouio-ãa-Pa- 
írullia, villa.) 

Guaribas» Lagoa da provincia do P.ará, entre o rio Tapajóz e 
0 Madeira, no qual se sangra. 

Guaribas. Ribeiro da provincia de Piauhi, que se ajunta 
como rio Itahim, pela margem direita. 

Guaribas. Lagoa da provincia do Geaivá, perto da villa que 
foi de Mecejana, e defronte do districto d’Aquiràs. 

Guaribas. Ilha do rio Madeira, perto da confluência do Ja- 
mari, um pouco abaixo da cachoeira de Santo-Antonio. Tem 
esta ilha 1 legoa de comprimento. 

Guarinos. Tribus de índios pacificos da provincia de Goyáz. 
(V. Guarinos, aldea.) 

Guarinos. Aldea da provincia de Goyáz, e uma das muitas 
que ali fundou o coronel Antonio Pires de Campos em 1742, para 

i se precaver contra as accommetidas c entradas dos índios bravos, 
e onde-collocou os índios Guarinos, dos quaes tomou esta aldea o 
nome que tem. Jaz 3 legoas ao sudoeste da villa do Pilar, de 
cuja matriz é filial a sua capella. Está actualmente reduzida a algu- 
mas familias que fazem ao todo 40 pessoas. 

Guarú ou Guarulhos. índios da provincia do Espirito- 
Sanfo, os quaes forão civilizados pelos primeiros missionários 
que penetrárão nesta parte da provincia. ( V. Santo-yJ/it.onio- 
ílos-Giiarulhos, povoação da provincia do Rio-de-Janeiro.) 

l Guarulhos. Ereguezia considerável da provincia do Rio-de- 
Janeiro. Sanlo-yíntoiiio-dos-Guarulhos.') 

Guarulhos. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto de Santo-Amaro, com uma escola de pri- 
meiras lettras, creada por decreto da asseniblea geral de 14 de 
Junho de 1830. 

Guatós. Tribus de índios da nação Parécis, que dominavão 
t nas margens dos lios, ao norte da cidade-de Cuiabá. São dóceis, 

nias por extremo indolentes. Vivem da caça e da pesca, cm que 
tem summa destreza. 

Guaxindiba. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, com 
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tmi porto, oíidc as aguas avuUão nas enchentes das mares, com 
as que lhe traz o rio d’Alcantara, a quem em certos pontos chamão 
Guaxindíha. Jaz este lugarejo na margem direita d’este rio, e 
pertenceo largo tempo á freguezia do 3<ão-Gonçalo. 

Guaxindiba. Ribeirão da província do Espirito-Santo. Nasce 
na serra Itaúna, que separa o termo da freguezia da Barra-Secea 
do da de Sâo-Matheos, e dirigindo-se para o nascente, vai lan- 
çar-se no Oceano, 1 legoa ao norte do rio Cricaré ou São-Ma- 
theos. (V. Itaúnas.) 

Guaxú. Nome de dous ribeiros da província de Mato-Grosso, 
um de maior cabedal que o outro : ambos vão juntar-se com o 
rio Cuiabá, pela margem esquerda, acima do porto da cidade 
d’este nome e do ribeiro Tutêz, que também nelle entra pela mar- 
gem opposta. 

Gueguez. Nação india que dominava originalmente nas ca-' 
beceiras do rio Parnahiba, nas raias das províncias de Goyáz e 
de Piauhi. Em 1766, perto de 1,000 d’estes Índios forão trans- 
feridos para o norte da cidade d’Oeiras, onde se lhes havia, prepa- 
rado a aldea hoje conhecida com o nome de villa de São-Gon- 
çalo-d’Amarante ; porém desertarão juntamente com os Acróas, 
e voltárão outra vez e tornarão a fugir para os matos, segundo 
que era mais abundante a colheita dos fruetos das terras onde 
vivião. Achão-sc ainda alguns de todo estabelecidos em São-Gon- 
çalo-d’Amarante. 

Guia. Freguezia da pròlincia do Pará, na margem direifa do 
rio Negro, 4 Icgoas acima da povoação de Iparaná. Sua igreja é 
dedicada a N. S. da Guia, e seus moradores índios das tribus Ba- 
ni bás. 

Guia. Povoação da província de Parahiba, na margem es- 
querda do rio do mesmo nome. Um convento de carmelitas, com 
uma igreja da invocação de N. S. da Guia, foi a origem d’este 
povo que se intitulou da sobredita iîîvocaçâo. Por um decreto de 
12 de Novembro de 1840, foi esta igreja escolhida para fazer as 
vezes de parochia em lugar da da povoação do Livramento, con- 
servando 0 mesmo termo. 

Guia. Ponta de terra da America meridional que mais se 



433 (;ui 

adianta para o levante. Kslá situada na província de Parahiba, 
em 7 graos 26 minutos 25 segundos de latitude, e 37 graos 7 mi- 
nutos 29 segundos de longitude oeste. 

Guia. Ponta de terra da ilha Maranhão, ao sul do grande sur- 
gidouro, e a uma milha da ilha do Medo, em 2 graos 30 minu- 
tos 43 segundos de latitude, e 46 graos 38 minutos 56 segundos 
de longitude oeste. 

Guiana brasilica. Vasto paiz que se compõe dos antigos 
dominios portuguezes, determinados pelo tratado d’Utrecht de 
1777. Confina a Guiana, da banda do norte, com os riosOya- 
pock, Orenôco c Cassiquiari; da dooccidente fenece numa linha 
traçada entre o forte de São-José, na cabeceira do rio Negro, e o 

,da Tahatinga, na margem direita do Amazonas; dado sul serve- 
lhe de limite o mesmo Amazonas, e da do oriente o Oceano ; e 
jaz debaixo dos dous tropicos, entre 4 graos de latitude norte, e 
outro tanto de latitude sul. Os dias são ali iguaes em todas as es- 
tações do anuo , o clima quente, porém temperado com os ven- 
tos frios' das serras. Os habitantes são pela maior parte índios de 
diversas nações, que fallão diverso idioma, e tem differentes cos- 
tumes. As arvores tornão-se mui corpulentas nas vizinhanças 
dos rios ; as do cravo, e os cacaozeiros dão-se espontaneamente : 
as cannas e o tabaco prosperão nas terras chans, e os algodoèiros 
e cafeêiros nas altas. 

Guim.arens. Ivova comarca da provincia do Maranhão, 
^„entre« rio Turiaçú ao occidente, e o mar ao oriente. Foi creada 
“por lei provincial de 15 de Junho de 1838, a qual desannexou 

da comarca d’Alcantara o districto de Guimarens, conferio o ti- 
tulo de villa á freguezia de Santa-IIelena, e elegeo a villa de Gui- 
niarens para cabeça da nova comarca; e tendo a povoação de 
Cururupú sido elevada á categoria de villa por outra lei provin- 
cial de 3 d’Outuhro de 1841, consta actual mente esta comarca 
dos districtos de Cururupú, Guimarens e Santa-Helena. 

Guimarens. Pequena e antiga villa da provincia do Mara- 
nhão, cabeça da nova comarca do mesmo nonie. Jaz sobre a 
margem septentrional da hahia deCurná, 13 legoas ao noroeste da 
cidade de São-I.uiz. Sua igreja parochial á dedicada a São José, 

28 
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Uni decreto da asseinblea geral, île Julho de 1834, concedeoii 
Camara d’esta villa, que era niui pohrc, lodas as ilhas quejazeiii 
ao longo da costa de seu districto até a haliia de Turiaçú que se 
achavâo sem possuidores legitirnos. A população de seu dis- 
tricto é avaliada em 2,000 habitantes, pela maior parte agri- 
cultores. Seu porto é accessivcl ás sumacas e brigues. 

Guimarens. Lugarejo da província do Ceará, no districto 
da cidade de Januaria, oujrora villa do Sobral. Por elle passa um 
ribeiro a que se dá também o nome de Cuimarcns. lia neste povo 
uma capella da invocação de N. S. do Rozario. 

Guimarens. Aldea e serra da província de Mato-Grosso 
e de Goyáz, Onde é mais conhecida com o nome de arraial 
da Chapada-de-Santa-Anna , ou aldea de Santa-Anna. 
(V. estas palavras.) 

Guiriri. Rio da província do Pará. Vem das terras dos Arinos 
ainda não bem conhõcidas, e vai engrossar o rio Xingú, em quê ^ 
entra pela margem esquerda, no ponto em que o seu alveo começ^ 
a ter menos arrecifes. 

. Gupiara. Povoação da província de Minas-Geraes, na es-'d 
trada que vai do Rio-de-Janeiro para São-João-d’el-Rei, 3 legoas 
ao sul da nova villa d’Ajuruôca, com uma igreja da invocação de''< 
Santa Anna. 

Gurahiras. Pequeno rio da província do Ceará, cujas ca-j 
beceiras servem de limite aos districtos dc^Montcmór-o-Xovo e 
de Quixeramobim, e que em seu curso rega o districto da^cidade , 
Januaria, e vai entrar pela margem esquerda no rio Acaracú,! 
5 legoas acima d’esta cidade. 

Guréo. Povoação da província do Rio-Grande-do Norte, no 
districto d’Arez, ao norte da ponta da Pipa. 

Gurguéa. Povoação da provincia de Piauhi, no districto 
da villa de Pernaguá. Jaz sobre o rio do mesmo nome e tem uma 
igreja da invocação do Rom-Jcsus, que foi elevada á categoria de 
parochia, por lei provincial de 22 de Septembre de 1838. 

Gurguéa. Rio da provincia de Piauhi. Nasce da serra de 
que tonra o nome, e serve de separação entre as provincias de • 
Piauhi e de Pernambuco. Corre este rio 20 legoas para o norte 
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antes de reculher ein si jiela inargein direita o Paraliiin, e con- 
tinuando em seu curso 25 legoas mais, rega coin suas aguas 
avermelhadas e pouco saúdaveis a villa de Jerumenlia, e 4 le- 
goas mais abaixo se lança pela margem direita no rio Parnahiba. 
Seu leito é razo e rapida a sua corrente, que só dá facil navega- 
ção ás canoas nas occasions de cheia : em sua juncção com o 
Parnahiba é semeado d’arrecifes que empecem á navegação ; em 
suas margens pasta grande quantidade de gado, porem os que 
as povoão são sujeitos grande parte do anno a febres intermit- 
tentes. 

Guriguacurù. Nome original do rio Negro, tributário do 
Amazonas, antes dos Portuguezes haverem penetrado neste paiz. 
(V. Negro, rio.) 

Gurinhem ou Gurunhem. Povoação da província de 
Parahiba, no districto do Pilar, com uma igreja da invocação de 
N. S. do Rozario, filial da matriz de Itabayana, de que dista 3 le- 
goas. Um decreto de, 13 d’Outuhro de 1831 creou uma escola 
d’ensinö mutuo nesta povoação, que é regada pelo rio Guri- 
nhem, affluente do Parahiba. Seus habitantes cultivão os viveres 
de consumo ordinário e exportáo algodão. 

Gurupáa Pequena e engraçada villa da provincia do Pará, 
na margem direita do Amazonas, 12 legoas abaixo da confluên- 
cia do rio Xingú. Foi originalmente uma aldea d’Indios Tupi- 
nambas. Os Ilollandezes lizerão nelia um forte no tempo em què 
estivarão senhores d’esta provincia, e nelia existe presentemente 

* um registo onde todas as embarcações que sobem e descem pelo 
rio são visitadas. ElPiei I). Pedro 11 de Portugal fundou nesta 
povoação, em 1(Í93, um hospital, na occasiãoem que lhe con- 
ferio o titulo de villa. Sua igreja matriz é dedicada a Santo-An- 
tonio; seus moradores cozem telhase tijolos, colhem cacao, sal- 
saparrilha e cravo, que são outros tantos ramos de indpstria e 
de commercio de exportação para as diversas villas da provincia. 
Em 1840, a camara d’esta villa requeria um subsidio para con- 
certar 0 porto e as igrejas das freguezias de seu districto, bem 
como parafazer uma cadeia mais segura. 

Gurupatúba. Uio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
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leira. Nasce da serra Tumucucuraque, e correndo para o sul, 
obra de 60 legoas, vai desaguar no rio Amazonas, depois de ha- 
ver banhado as faldas da collina, onde está assentada a villa de 
Montalegre. (V. Montalegre, villa.) As margens doGurupatúba 
são ferteis em razão dos nateiros que nellas depositão as cheias, 
e dão grande quantidade d’arroz de superior qualidade. Os Índios 
chamão a este rio Iriquiriqui. 

Gurupi. Antiga e pobre villa da província do Pará, na mar- 
gem da bahia, e perto da embocadura do rio do mesmo nome. 
Francisco Coelho de Carvalho, primeiro governador general do 
Estado do Maranhão, foi quem debuxou o plano d’esta villa em 
1628, que entendia devia servir de escala entre as cidades de 
Belém e de São-Luiz, epoz-lhe o nome de Vera-Cruz. Em 1661, , 
era esta villa a capital d’uma capitania; mas a diminuição pro->j 
gressiva da fundura da bahia e do porto a privou de todas as suas^ 
regalias. No principio do século que corre, esta villa, que foi 
largo tempo appellidada do nome da bahia, e de seu porto, 
não tinha nem cadeia, nem casa da camara, e estava redu- 
zida a uma simples freguezia. Por lei provincial de 1836 forão- 
Ihe de novo conferidas as prerogatives de villa, porém ainda as- 
sim em 1840 não tinha igreja onde se celebrassem os officios 
divinos, porque a antiga se achava totalmente arruinada. 

Gurupi» Alta serra da provincia do Pará, por detrás da bahia 
e da villa do mesmo nome. Por ella se orientão os navegantes 
que vão ao Pará, e os que querem entrar na bahia de Curupi. 

Gurupi» Bahia da provincia do Pará e da do Maranhão, que 
recolhe o rio de seu nome, e que juntamente com elle, por lei da 
assemblea geral de Outubro de 1836, serve de limite maritime a 
estas duas províncias. Numa das suas margens jaz a antiga villa 
de Vera-Cruz, boje Curupi ; o angulo de léste de sua entrada tem 
o nome de cabo Gurupi ^ e acha-se em 1 grao de latitude meri- 
dional , e 48 graos 35 minutos de longitude oriental. 

Gurutúba» Crande freguezia da provincia de Minas-Ceraes, 
na comarca de Jequitinhonha. Em 1760, Manoel Alfonso da .Se- 
queira, com dous irmãos seus, descobrirão o rio aurifero de Gu- 
rutúba , e assentárão morada em suas margens Uma capella da in- 
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vocação ileSantaAniia, sitanafazenda chamada x\i\.Serra-Brnnca^ 
foi largo tempo a unica igreja que havia num vasto território que 
pertencia á freguezia de Morrinhos. Â([uelles dos moradores que 
resldiâo mais distantes d’ella erigirão suceessivamente a igreja 

•. de São-José, do Pilar e de Santo-Antonio. A de São-José, por ser 
a niais central, por um decreto de 14 de Julho de 1832, recebeo 
0 titulo de parochia, ficando as duas outras mais distantes assi- 
grialadas por fiiiaes d’ella. Um segundo decreto de 7 d’Agosto se- 
guinte instituio nesta freguezia uma escola de primei^jas lettras. 
Consta o seu vasto termo d’altas serras e de dilatados campos, e 
encerra obra de GO fazendas, onde ha dés annos não havia senão 
1,600 habitantes, que se occupão na criação de gados, os quaes 
levão a pastar nos montes e valles, conforme a estação, o que 
não tolhe de perderem muitos de calor e de fome nos tempos sec- 
cos. Alguns individuos bateão ainda as areas dos ribeiros que 
engrossão o rio Gurutúba para colher algum ouró : para evitar o 
contrabando d’este metal bem como o dos diamantes, estabeleceo- 
se ali um registo. Por lei de 24 de Março de 1840, as povoações de 
São-José, Santo-Antonio e Santa-Anna forão todas très annexadas 

' ao districto da nova villa do Grão-Mogór. (V. este nome.) 

Gurutúba. Grande serra da proviucia de Minas-Geraes, no 
' norte da comarca de Jequitinhonha. Prolonga-se esta serra 35 le- 

goas do sul para o norte, ao nascente do rio de São-Francisco, 
I desde a serra do Grão-Mogór áté a confluência do rio Verde com 

0 Gurutúba, entre os quaes fenece defronte da provincia da Bahia. 

Gi^rutúba. Rio mediocremente aurifero da provincia de Mi- 
' nas-Geraes, descoberto em 1759 por Manoel Affonso de Se- 
, queira, natural de São-Paulo. Em um curso de perto de 35 legoas 

do sul para o nornoroeste, segue este rio a direcção d’um valle 
que se estreita ora mais, ora menos, segundo a disposição da serra 
Gurutúba, e vai-se engrossando com as aguas de vários ribeiros, 
até chegar á extremidade septentrional d’ella, em 13 graos 46 mi- 
nutos de latitude, e ali se ajunta com o rio Verde, tributário do 
de São-Francisco. 
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Hervai. Freguezia da província de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na serra que tem o mesmo nome, e perto do rio Jaguarão. Sua 
igreja é dedicada a São João Baptista, e seu termo confronta, da 
parte do sfíl, com o Estado Oriental, ou de Montevideo. 

Herval. Serra da província de São-Pedro-do-Rio-Grando, 
ao norte do rio Jaguarão ; d’ella tirão origem vários rios e ribeiros 
tributários da lagoa dos Patos. 

Ilibiappába. Cordilbeira que occupa grande extensão, cor-* 
rendo de leste a oeste na província do Ceará, repartida nas serras: 
daBiapina, Boa-Vista, Boritama, Cocos o outras de menos vullo* 
Serve esta cordilbeira de limite á província de Piaubi, ao nas-’* 
cente da embocadura do Parnabiba, onde fenece perto do mar.| 
Eircontrão-se nella minas de ferro e de cobre, mas poucas ou 
nenhumas d’ouro, e é cortada de varias estradas com diversos 
rumos, que vão ao Maranhão, á cidade de Fortaleza, ás villas de 
Parnahiba. Viçosa e'Granja, bem como á cidade d’Oeiras, pelas 
villas de Marvão e de Sobral. Quando os exploradores portuguezes 
penetrarão pela primeira vez nesta serrania, achárão-na povoada 
de 30 aldeas de Tapuias que obedecião ao celebre cabo indio ap-' 
pellidado Mel-Redondo. Alguns autores charnão esta cordilheira 
Biapina^ em vez de Ilibiappába. í 

Hibiraribe. Antiga aldea da província do Pará, actual- 
mente villa. (V. Alter-do-Chãovilla.) 

Hiboaçú. Povoação da província do Ceará, no districto da 
villa de Granja, com uma igreja da invocação de Santo Antonio. 
Seus ihoradores se applicão ao amanho das terras, e exportão 
algum algodão. 

Hicatü. Villa da província do Maranhão. (V. Icaiü.) 
Higüãçú. Nome de vários rios e villas do Brazil, derivado 

das palavras indias hig^ agua, e aczí, grande. Escrevem alguns 
este nome com dous 55, 0 que é pouco conforme com sua ety- 
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inologia, pois que o idioma dos Índios carecia d’esta lettra, 
(V. Iguaçúy villa e rio.) 

Higuaraçúa Nome de muitos rios e villas do Brazil, como o 
precedente. (V. íguaraçú, villa e rio.) 

Hinhangabahú. Ribeiro que rega a cidade "de São-Paulo, 
e perto d’ella se ajunta com o Tamandatahi, tributário do Tieté. 

Hipanénia. Ribeiro da provincia de São-PaOlo, ao pé do 
qual se acha a fabrica imperial de ferro de Sâo-João-d’Hipanéma, 
e que se ajunta com o rio Sorocaba, de que é um dos aífluentes 
pela margem esquerda. 

Hitü> Villa da provincia de São-Paulo. (V. íiú.') 
Hivituruhi ou Hivitujahi. Derão os índios este nome, 

que em seu idioma significa vento frigidissimo, ao alto serro ce- 
lebre pelas riquezas que d’elle se extrabirão depois do anno de 
1685, em que Fernando Dias Paes o eíiplorou, e a que os Portu- 
guezes posérão o nome de Serro-Frio, com que é vulgarmente 
conhecido. Iliviturulii era também o nome da aldea, que foi 
creada villa em 1714, trocando este nome no de Villa-do-Prin- 
cipe, actualmentc cidade do Serro. 

Hortigas. Lagoa da provincia de Goyáz, na estrada real de 
Cuiabá, e perto do rio Araguaia, que é appellidado por alguns 
lagoa do Padre-y/randa. Ignora-se quaes sejão as suasdimen- 
s(5es, por se achar em montanhas de difficil accesso, e por ser 
povoada de jacarés e sucuris. 

Hottinga. Ribeiro dã provincia de Minas-Geracs, que se 
lança no rio Jequitinbonha, pela margem esquerda, nas vizi- 
nhanças da provincia da Bahia. 

HumildeSc Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade da Cachoeira, com umacapella de N. S. dos Humildes, e 
uma escola de primeiras lettras, creada por decreto da assemblea 
geral de 16 de Junho 183*2. 

Humildes» Freguezia da provincia de Piauhi, no districto 
da cidade d’Oeiras. Sua igreja, da invocação de N. S. dos Hu- 
mildes, está situada ao pc do nascente do rio Canindé. 

• Hyapura. Rio considerável, chamado Caquetá no Popayan, 
0 qual nasce na provincia de Micoa, onde se engrossa com as 
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aguas de vários rios que nelle entrâo depois de haverem regado 
asterras da provincia de Bogota, e toma o nome d’)lyapura no 
cabo d’uni canal que o faz connnunicar com o Orenòco, ser- ^ 
vindo neste ponto de limite ao império do Brazil ; e depois de ha- * 
ver corrido obra de 100 legoas de noroeste para essueste, di- 
vide-se em nove braços durante outras tantas legoas antes de se 
ajuntar com o,Amazonas. Os nove braços de que falíamos come- 
çando d’oeste para léste são o Anatiparaná, o Eviratiba, o Ma- 
nhaná, o Varanupú, o corpo do llyapura, o Uuana, Copeja, Hy- 
cara, em fim o Cadaja, que é o mais oriental de todos. Estes 
ramos deixão entre uns e outros outras tantas ilhas, que são total- 
mente submergidas nas cheias. Passa este rio por varias fregue- 
zias do Brazil, e pela villa de Maripe, que lhe fica á esquerda, 
10 legoas antes de ajuntar-se com o Amazonas. 

Hycara. Oitavo braço, do rio Iliapura, grande tributário do ^ 
das Amazonas, com quem se incorpora o Copeja e o Cadaja. 

Hypiaughuhi. Bibeiro da provincia de Mato-Grosso, nas , 
terras dos Caiapós. Nasce da mesma serra que o Araguaia, corre 
porém em sentido contrario, e para o sul, e vai lançar-se no Pe- 
quiri, aflluente do Porrudos ou de São-Lourenço. Navegão por 
quasi todo elle os Índios em pirogas. 

I 

lapó-Guaçú. Campos que jazem nas faldas da serr<a dos 
Tapes e ao poente d’ella, na provincia de São-Pedro-do-llio- 
Grande, por 31 graos de latitude. D’elles nascem os rios Negro 
e Ibicui. 

Ibaré. Rio que corre por terras ignotas da provincia de 
Mato-Grosso, e vai desaguar no Marmoré pela margem oriental, 
12 legoas acima da missão hespanhola de São-Pedro. 

Ibiapàba. Cordilheira da provincia do Ceará. (V. Hi- 
hiappaha.) 

Ibicuia Grande rio da provincia de São-Pedro >do-Rio- 

•• 
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Grande, que rega os districtos d’Alegrete e das Missões. Vários 
ribeiros que vem da banda do nascente e da do norte da cuchi- 
llia de Santa-Anna, dão nascimento a este rio que também se 

. appellida rio de Santa-Maria ; correndo então rumo de norte, re- 
colhe pela direita os ribeiros Taquarembó , Jaguari e Caziquei, e 
pela esquerda o Poncbe-Verde, Ibicui-Mirim e Içaica, e en- 
contrando-se com 0 Toropi, abaixo da confluência do Caziquei, 
engrossa-se com suas aguas, e se torna um rio caudaloso ; dirige- 
se então para o occidente, recebendo mais sobre a direita os 
pequenos rios Jaguari, Nandui, e Itú, nas Missões, e sobre a es- 
querda o Ibirapuita no districto d’Alegrete, e vai juntar-se com o 
Uruguai pela margem esquerda em 29 graos e meio de atitude. 
Olbicuidá navegação, em todo o seu curso que é assas tortuoso, 
a barcos e a canoas segundo as localidades por espaço de 100 le- 
goas. A começar do ponto em que se lhe ajunta o Toropi, até o 
de sua juncção com o Uruguai, serve este rio de separação e li- 
mite entre os districtos d’.Megrete e das Missões. 

Ibicui-Mirim. Nome de dous ribeiros da provincia de 
São-Pedro-do-Ilio Grande ; um que se ajunta com o Toropi, na 
comarca das Missões, pela margem esquerda; outro que entra 
também pela mesma margem no rio de Santa-Maria, principal 
nascente do Ibicui, no districto d’Alegrete. 

Ibirapuita. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto d’Alegrete ; dirige-sc este rio em primeiro lugar para 
0 nornordeste, recolhe o riheiro Ibirapuita-Chico acima da villa 
d’Alegrete, cujas terras rega; engrossa-se depois com as aguas 
d’outro appellidado Inhanduhi, e vai juntar-se com o rio Ibicui, 
pela margem esquerda, 10 legoas antes da sua juncção com o 
Uruguai. Passa este rio por aurifero, mas não tem sido explorado 
por habitarem nas cabeceiras d’elle índios Minuanos e Charruas. 
Pode-se ir por agua d’Alegrete a Montevideo, sem outro tropeço 
que 0 do Grande-Salto do Uruguai. 

Ibitipóca. Antiga freguezia e actualmente simples povoação 
da provincia de Minas-Geraes, na comarca de Parahibuna. Acome- 
çar do anno de 1725, apparecêrão frequentes leis e ordens regias 
prohibindo que sc abrissem caminhos entre o paiz das minas 
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novamente descoberto, e as províncias do llio-de-Janeiro e de 
São-Paulo, para atalhar o contrabando d’ouro em pó. Osfaisquei- 
ros que residiâo nos sitios então conhecidos com os nomes de 
Ibitip-Oca e d’Ajurú-Oca, deixárão fechar os caminhos existentes, v 
porém abrirão veredas só d’elles conhecidas, e por meio d’ellas % 
communicavâocom os que viviãonos montes, e até com os que re- 
sidido na provincia do I\io-de-Janeiro. Em 1780, Francisco An- 
tonio Rebello, ajudante d’ordens de I). Rodrigo José de Mene- 
zes, governador de Minas, deparou com vários povos numa em- 
posta de terra, de 12 legoas do norte ao sul, de que ninguém 
tinha conhecimento, e deitou até as margens dos rios Preto e 
Parahibuna, onde. passado pouco tempo, mandou o governador 
estabelecer registos que cohibirão o contrabando d’ouro e de dia- 
mantes, que por ali se fazia sem estorvo. Repartio o governador 
as terras auriferas com 600 ou 700 familias, e converteo as 
veredas em estradas publicas, e por este modo fez que se pagasse 
exactamente o quinto. Os antigos e novos mineiros do termo d’l- 
bitipóca fizerão repetidos requerimentos para alcançar o titulo 
de parochia para uma igreja que elles havião erigido a N.' S. da 
Conceição; o que só lhes foi concedido em 1815, por deci- 
são regia de 23 de Septembre de 1818, rjue desannexou o seu 
termo do da freguezia da villa de Barbacêna, a que pertencia, e do 
que se achava perto de 10 legoas ao sudoeste. Os moradores da 
povoação de Santa-Rita andavâo na mesma reclamação, porém 
não tiverão igual fortuna. Os d’Jhitipoca, fallecendo-lhes o ouro 
das minas, se entregárão á ociosidade, e parte da povoação so 
dispersou por falta de concerto da igreja, que se achava de todo 
arruinada, por cujo motivo um decreto de 14 de Julho de 1832 
transferio o titulo de parochia para a nova igreja de Santa- 
Rita, e ordenou que a da Conceição ficaria sendo fdial da 
nova matriz, o que não obstante, um decreto de 7 d’Agosto se- 
guinte instituio na povoação que acabava de despojar do titulo 
de freguezia uma escola de primeiras lettras para meninas. A po- 
pulação d’esta freguezia, avaliada em outro tempo em mais de 
2,000 almas, apenas consta presentemente de 1,200 habitantes, 
entre os c[uaes é raro se encontrem mineiros, tendo-se quasi to- 
dos convertido ao amanho das terras, e ao cultivo dos cafeéiros, 
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cujos productos levão em machos á cidade do Rio-de-Janeiro. 
Ibituruna. Povoação da província de Minas-Geraes, na co- 

marca do Rio-das-Mortes, com uma igreja da invocação de N. S. 
do Bom-Successo, filial da de N. S. de Nazareth, e uma capella 
de São-Gonçalo, na outra banda da serra do mesmo nome. 

Ibituruna. Serra da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca do Rio-das-Mortes, sobre a margem direita do rio Grande 
e do das Mortes, 16 legoas ao poente da villa de São-Joâo-d’El- 
Rei. Rega-lhe a falda da parte do oeste um ribeiro do mesmo 
nome que desagua no rio Grande. 

Iboïpitinhi. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina, 
que vai lançar-se no Oceano, 11 legoas ao norte do Âraranguá, 
em 30 graos 19 minutos de latitude. Dá navegação com as marés 
e cheias. 

ícabaquà. Ribeiro da provincia de Sâo-Pcdro-do-Rio- 
Grande, que rega as terras das Sete-Missões, e dirigindo-se do 
nordeste para o sudoeste, se lança no Uruguai. 

Icabaquam. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Graiidc. 
(V. Cíiinacuan, rio.) 

Içana. Rio da provincia do Pará. Nasce nos Estados que fo- 
rãio dllespanha, e se ajunta com o rio Negro em sua cabeceira, 
e pela margem direita, 20 legoas acima do forte de São-Gabriel. 
Dá navegação a canoas por espaço de seis dias de jornada, ate 
uma cachoeira, passada a qual, navega-se mais um dia para se 
chegar á barra do rio Gojari. 

Icapára. Ganal natural da provincia de São-Paulo, que esta- 
belece a communicação entre a extremidade norte da lagoa cha- 
mada Mar-Pequeno com o Oceano. Suas tortuosidades, e alguns 
empecilhos que lhe obstruem o alveo, são causa de não ser fre- 
quentado dos maritimos. Com pouca despezase viria a cabo com 
estes obstáculos, se se tratasse de alentar a navegação interior do 
districto d’lguape, que viria a ser importante. 

Icapó. Rio da provincia do Pará, em cujas margens jaz uma 
aldea do mesmo nome, povoada d’Indios da tribu Pacuna. Entra 
este rio no Amazonas pela margem direita, perto do lugar onde 
se lhe ajunta o Jutahi. 
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Icarahi« Aldea da província do ilio-dc-Janeiro, que dizem 
haver sido fundada para uina tril)u d’lndios do nome de Caraï, que 
acoinpaidiárão a Mendo de Sá, na expedição que fez contra os 
Francezes que se tinl)âo estabelecido na ilha de Villeganhão ; bem 
que outros sustentem que o lugar onde é sita esta aldea se cha- 
mava Guarihi, nome derivado do d’uma ave paludal appcllidada 
pelos índios Guará, e das palavras hl ou /g', agua. Seja qual for 
a etymologia d’este nome, o certo é que já em 1660 havia neste lu- 
gar uma igreja da invocação de São João Baptista, que era filial da 
matriz de São-Sebastião do Bio-de-Janeiro, a qual havia sido edifi- 
cada num outeiro que rega o campo de São-Bento e é banhado das 
aguas da hahia Jurujúba, chamadavulgarmente Sacco-de-Sãc-Fran- 
cisco. Tendo-se arruinado esta igreja, o padre que nella servia pas- 
sou-se para uma ermida vizinha, dedicada aN. S. das Necessidades, 
a qual foi elevada á categoria de parochia do Brazil por alvará de 
18 de Janeiro de 1696-, porém como também esta ermida se 
viesse a arruinar, construirão os freguezes outra mais vasta no 
lugar onde estivera a primeira, e para ella foi transferida a pia 
em 1744, e as imagens de São João e de N. S. da igreja arrui- 
nada. Alluindo-se o côro d’esta igreja em 1832 , passou-se o pá- 
roco para a villa da Praia-Grande. (V. Niiherôhi, cidade.) Existe 
ainda em pc a igreja d’Icarahi, e em suas adjacências vivem 
algumas familias indias misturadas com as diüerentcs raças do 
paiz. 

Icatù. Cidade antiquissima daprovincia do Maranhão, situada 
sobre a margem direita do rio Moninr, a 3 legoas da bahia de 
São-José, e 12 a essueste da cidade de São-Luiz. Jeronimo d’Al- 
buquerque lhe conferio o titulo de villa em 1616, com o nome 
à'^guas-Boas ; alguns dos governadores do Maranhão nella resi- 
dirão por mero recreio, e a camara alcançou d’elles não poucos 
privilégios. No principio do século XVIII“ foi esta villa devastada 
pelos índios Cahicahizes, que fizerâo o mesmo em todos os esta- 
belecimentos que se achavão nas margens do rio Monim, para 
se vingar do rapto de muitos dos seus, feito pelos Portuguezes 
para os reduzir á escravidão. Possue esta villa uma igreja matriz 
dedicada a N. S. da Conceição, e um porto de mar accessivel aos 
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ïmvios; porém os hiiixios do rio Monim fazem que não possão 
entrar sem tomar piloto. O districto da villa d’Icatii é cercado 
da banda do nascente pelo de Tutoya ; da do sul pelo districto da 
villa de Manga; da do poente pelo de Itapicurú, e da do norte o 
banhão as aguas da bahia de São-Josá. Seus habitantes são quasi 
todos agrfcultores, e alêm dos viveres do consumo colhem algo- 
dão de superior qualidade. 

Icó. Tribu indiana que dominava nas margens do rio do Peixe, 
affluente do das Piranhas. Âggregou-se a outras tribus de que 
consta actualrnente a população da villa de Porto-Alegre e seu 
districto, na provincia do Rio-Grande-do-Norte. 

Icó. Nova comarca da provincia do Ceará, creada por lei da 
assemblea geral. Consta dos districtos d’Icó, de São-Vicente- 
das-Lavras, de São-Matheos c do Riacho-do-Sangue, e confina 
com as provincias de Parahiba e do Riò-Crande-do-Norte. 

Icó. Villa a mais mercantil e populosa da provincia do Ceará. 
Está assentada num valle que rega o rio Salgado, 2 Icgoas 
antes de sua jnneção com o .laguaribe, 80 ao sul da cidade 
da Fortaleza, e 28 ao nornordeste da villa do Grato. Confe- 
rio-lhe o titulo de villa um alvará de 27 de Junho de 1817, o 
qual dividio o Ceará em duas comarcas. A villa d’Icô é presente- 
mente a cabeça da comarca de seu nome, e tem très igrejas ; a 
parochia, que é dedicada a N. S. da Expectação , e as de N. S. do 
Bom-Fim e de N. S. do Rozario, Possue também duas escolas de 
primeiras lettras, uma para meninos e outra para meninas, com 
uina cadeira de latim. Como as aguas dos poços e do rio sejão 
salobres, vem se os habitantes obrigados a irem buscar melhores 
a mais de 1 legoa da villa. Não havendo pois nella agua nativa, 
um poço artesiano seria summamente util ; pois que com alguns 
canos poder-se hia fornecer aos moradores agua excellente ; 
se isso se realizasse, a villa d’Icô seria preferida a muitas ou- 
tras do Equador por sua salubridade. As casas são quasi to- 
das de madeira, e achão-se arrimadas aos montes numa especie 
de valle, o que faz ([ue o calor é insupportavel ; por felicidade 
as cheias do rio o moderão algum tanto, e facilitâo a sementeira 
das melancias que se dão mui bem, bem como o arroz, milho e 
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mais culturas, nas terras cobertas de nateiro, o que não acontece | 
com as arvores, por serem salitrosas as camadas inferiores. Faz- 
se nesta villa um coinmercio seguido de farinha de mandioca e . 
d’assucar que vem do districto de Grato, e também de sal que 
se tira das salinas d’Açú, de bois, courama e d’algodão, que vem 
dos dictrictos do sertão, e são conduzidos por terrafpara Per- 
nambuco. As estradas d’Aracati para a villa de São-Bernardo, da 
cidade da Fortaleza para as villas de Montemor-o-Novo e de 
Campo-Maior-de-Quixeramobini, da cidade de Oeiras, vindo do 
poente para a villa de São-João-do-Principe, se juntão na villa 
d’Icé, d’onde saem ainda mais duas, uma que vai para o nas- 
cente, passando pelas cidades do Natal e de Parabiba, e chega a 
Pernambuco; e outra que, dirigindo-se para o sul, atravessa as 
villas do Grato e de Bom-Jardim, e correndo ao longo das mar- 
gens do rio de São-Francisco acaba também por ir ter a Pernam- 
buco , atravessando os sertões d’esta provincia. O districto da villa 
d’Ic(), da parte do norte, se estende até a confluência do rio Jun- 
queira com o Salgado, nas adjacências dos districtosde São-Bei- 
nardo e de Quixeramobim; da do nascente cbega até a cordilheira, ■, ; 
a qual o separa das províncias do Bio-Grande-do-Norte e de Para- f 
hiba ; da do sul, confronta com o districto de São-Vicente-das-La- | 
vras, e da do poente com o de São-Matlieos. A elle pertencem ^ 
as povoações daMissão-Nova, de Santo-Antonio, e outras de me- 
nor importância. Numa planura assas elevada d’este districto 
achão-se très nascentes d’agua fria, tépida, e a ferver, e ein di- 
versos sitios se descobrirão parcellas d’ouro; porém a falta*'d’a- 
gua e de machinas para a levarem á altura necessária fizerão que 
se não curasse até o presente da extracção d’este metal. Km um 
recenseamento feito em 1821, achou-se que a população d’este 
districto era de 5,500 habitantes, que passão pelos mais civis da 
provincia. Depois d’esta época foi o districto d’Icó por diversas 
vezes desmembrado, e ainda assim dá-se-lhe actualmente uma 
população de 7,000 habitantes, entre commerciantes, lavradores 
e criadores de gado. 

Igahiba ou Ingahiba. Nome primitivo da babia ou sacco 
de Mangaratiba, e do pequeno rio que nelle desagua. Esta bahia, 
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que se acha na pcovincia do Uio-de-Janeiro, é uma niéca enseada 
da baliia d’Angca-dos-Reis, que banha do norte ao sul a costa 
Occidental de Mangaratiba, e recolhe pela margem oriental o 

t rio Igahiba. 

Igarapé-Mirinia Nova villa da provincia do Pará. Foi uma 
antiga aldea situada nas margens do Igarapé-Mirim, especie de 
canal natural por meio do qual o rio dos Tocantins communica 
com o Mojú, 12 legoas acima da juncção d’estes dous rios. Em 
1835 foi esta povoação queimada pelas forças imperiaes, que 
se virão obrigadas a abandonál-a aos rebeldes, e que a tor 
nárão a cobrar no anno seguinte. Foi feita villa em 1839 ou 
1840, por decreto da assemblea provincial que lhe conferio este 
titulo. 

Igatimi. Rio da provincia de Mato-Grosso entre o Paraguai 
e 0 Paraná. Vem dos montes Amambuhi e Maracajú, corro obra 
de 26 legoas em direitura para o sul até o passo dos Guaicurús, 
e 6 legoas mais abaixo recolhe á esquerda o ribeirão Rogas, 
e andadas 10 mais o Escopil, nas adjacências do Forquilha. 
Entre estes dous rios a navegação do Igatimi é trabalhosa por 
causa de obra de vinte cachoeiras ou correntezas que se encontrão 
no limitado espaço de 5 legoas quando muito ; continua este rio a 
correr ainda mais 12 legoas, e ajunta-se á direita com o Paraná, 
em 24 graos 40 minutos de latitude-, 3 legoas acima da cachoeira 
que tem o nome de Sete-Quedas. Seu alveo é tortuoso, e suas 
maj-gens são povoadas aqui e ali de arvoredos. Na margem 
septentrional do Igatimi é que, em 1767, se assentou o ar- 
rayal dos Prazeres, destruido dés annos depois pelos Hespa- 
nhoes. 

I Igatimi. Rio da provincia de São-Pedro do-Rio-Grande. 
(V. Igualinii.) 

Igrapiúna. Antiga e pequena villa da provincia da Rahia, 
na comarca dos Ilhéos. Consta de casas derramadas ao longo do 
rio que lhe dá o nome que tem e d’uma igreja parochial dedicada 
aN. S. das Dores. A assemblea geral, por decreto de 16 de Junho 
de 1832, instituio nesta villa uma escola de primeiras lettras. 
Os barcos costeiros encontrão um bom abrigo na boca do rio 



Igrapiúiia. Este districto consta tão somente de 1,000 habitantes, 
que cultivão os generös do consumo, e grande quantidade d’ar- 
roz que exportão em barcos. 

Iguà. Povoaçãoda província do Rio-de-Janeiro, no districto* 
da villa d’ltaborahi, na margem do ribeiro de cujo nomes’appel- 
lida. Sua igreja, dedicada a N. S. da Conceição, foi a primeira 
que se erigio em 1622, no termo então conhecido com o nome 
de Tapacorá, e gozou das honras de matriz desde o anno de 1679, 
honras de que se vio despojada quando se concluio a fabrica da 
igreja de Itaborahi. 

íguabe> Povoação da província do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Cabo-Frio, na margem septentrional da lagoa Araruâma, 
com um engenho, e uma capella da invocação de N. S. da Con- 
ceição, dependente da igreja matriz actual da povoação de Ma- 
tarúna. 

Iguaçú. Nos diversos idiomas dos indígenas do Rrazil as pa- 
lavras ig ou hi significavão agua, e as d’nçît ou guaçú, 
grande. D’ahi provem o escrever-se indifferentemente Higuacú 
e [guaçú, Higuaraçú c Iguaraçú (V. estas palavras.) 

Iguaçú. Villa da província do Rio-de-Janeiro, na margem 
direita do rio de seu nome. Em 1699, José Dias d’Araujo edificou 
em suas proprias terras uma capella a N. S. da Piedade, e seu 
fdho mandou fazer em seu lugar uma igreja maior, que fez as 
vezes de parochia desde o anno de 1710. Passados nove annos, o 
termo de Serapuhi foi desannexado do de Iguaçú, e reunido á 
freguezia de Jacutinga. Em 1755, um alvará de 24 de Janeiro 
conferio á igreja de N. S. da Piedade as honras de parochia; com 
quanto se achasse sobremaneira arruinada, tratou-se então de 
fazer outra de pedra muito maior, cuja fabrica por varias vezes 
interrompida durou desde 1760 até 1793. Em 1833, a povoação 
de Iguaçú foi elevada á categoria de villa do Rrazil, titulo de que 
foi despojada por lei da assemblea provincial de 13 d’Abril de 
1835, que ordenou seria o seu districto dividido em duas partes, 
uma annexada ao de Vassouras, e outra ao de Magé, repartindo-se 
entre os archivos d’ellas os livros e papéis da camara suppriinida. 
Manifestarão os habitantes ao governo a repugnância que tinhão 
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sfi vorem annexados ao districto de Vassouras, motivo porque 
foi aquella povoação annexada á cidade de Nitherohi, de que se 
achava distante 12 legoas por agoa e muito mais* por terra, se- 
guindo a estrada as voltas da margem septentrional da bahia. Kin 
183G, aasseinblea provincial, mudando de parecer, retirou a lei 
feita no anno precedente , e restituio a Iguaçú as prerogativas de 

■villa, de que havia gozado no decurso de dous annos. Consta esta 
f villa d’urn aggregado de casas d’uma apparencia Simples, e ao 
^ mesmo tempo agradavel, onde ha mais gente do que de ordinário 

se encontra nas villas do interior do Brazil, cujas ruas se achâo 
desertas nos dias de trabalho. É cabeça d’uma legião de guarda 

' nacional, e tem uma escola de iirimeiras lettres instituída no prin- • 
f cipio de.l 837, très annos depois de sua primeira creação. Seu dis- 

Iricto, que em ( 843 deo 37 eleitores, é formado dos termos das fre- 
guezias deMaripocú, Jacutinga, São-João-de-Miriti e Pilar, alêtn 
dü seu proprio, e sua população é avaliada em mais de 4,000 ha- 
bitantes, pela maior parte cultivadores, fabricantes d’aguardente 
e de tijolos; cujos generös são transportados pelo rio Iguaçti^ 
para a cidade do Rio-de-Janeiro, em barcos que, com o auxilio da 
maré, podem sobir por elle obra de 5 legoas, e muito mais as 
canoas, as quaes vão até os ribeiros que nelle desaguão. 

» 
Iguaçú. Um dos grandes aflluentes do rio Paraná, com quem 

,se ajunta 30 legoas abaixo do salto chamado das Sete-Quedas. 
Considerão como sua principal origem o rio Curitiba, juntamente 
coni^ ribeirão de São-José,. os q.uaes ambos regão a parte sul 
da provincia deSão-Paulo. (V. rio.) Toma o Iguaçú o 
nome que tem nas matas que íicão acima do salto Gaiacanga, 
jCorre obra de 120 legoas por terras frequentadas por diversas tri- 
bus dTndios bravos; seu curso é interrompido de distancia em 
distancia por cachoeiras que se sobem e se descem em canoa, 
com destreza e sumnio cuidado. A primeira chama-se Victoria, e 

(Onome de Funil, por se assemelhar com esta especie d’utensilio, 
No angulo d’esta confluência existio por algum tempo uma aldea, 
chamada de Santa-Maria, que foi desemparada dos moradores, 
edestruida numa grande fome que houve no século XVIir. 

aderradeira, que jaza 4 legoas de sua embocadura no Paraná, tem 

29 
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Iguaçù. Pequeno rio da provincia do Uio-de-Janeiro. Nasce 
na cordilheira dos Órgãos, ao norte do districto da villa de quem 
empresta o nome, engrossa-se com as aguas de vários ribeiros, que 
,dâo navegação a pequenas canoas; rega a villa d’iguaçù,recolhe 
depois o rio Pilar, e no eabo d’um curso total de 9 legoas, pouco 
mais ou menos, em 5 das quaes navegão barcos, vai desaguar 
na balda Nitheròhi, ao norte da ilha do Governador, tavizinhando- 
se da parte do sul das faldas do Morro-de-Brito. 

Iguaçú ou Castanheta. Ganal natural que serve de san- * 
gradouro a varias lagoas do districto da cidade de Campos, na , 
provincia do Rio-de-Janeiro, entre o rio Parahiba e o cabo de 
São-Thomé, e se ajunta com outro canal (jue desagua no Oceano, » 
e que se chama Furado. Darão provas de patriotismo os membros '• 
da eamara, c mais autoridades, tirando proveito das lagoas, ca- 
naes e rios do districto de Campos, Cabo-Frio, Maricá e Nithe- 
rôhi, para estabelecer um systema completo de navegação no 
interior das terras, de perto de 60 legoas entre o rio Parahiba e . 
a bahia Nitheròhi. 

Iguape. Pequena villa da provincia de São-Paulo, nas ad- 
jacências do rio de seu nome, Está assentada num terreno pouco 
elevado, porém secco, no fundo d’uma lagoa comprida, chamada 
Mar-Pec[ueno, 48 legoas ao sudoeste da cidade de São-Paulo. Foi 
fundada em 1654 pelo capitão de marinha Theodore Ébano Pe- 
reira , que foi também o fundador da villa de Curitiba. Assentou- 
se nesta villa uma fundição d’ouro ,.onde se pagava o quináo do 
que se tirava das abundantes minas da cordilheira onde se acha 
de presente a villa d’Apiahi. Sua igreja,'dedicada a N. S. das 
Neves, foi creada parochia nesse mesmo tempo, e possue uma* 
imagem do Senhor Ecce homo que está em muita veneração. 
O porto d’lguape tem mui pouco fundo e não admitte senão pe- 
quenas sumacas, ociue não tolhe de fazer-se nelle um commeix 
cio activo de madeiras de construcção e d’arroz -.-fazem-se também 
nesta villa barcos, chalupas e pequenos brigues. Seu districto é* 
retalhado por um semnumero de ribeiros e de pequenos rios que 
facilitão as communicações entre os diversos pontos d’elle, etor- 
j^a,.-se-hia muito mais animado, se se fizesse um canal entre o rio 



üna e o Iguape, e outm entre a lagoa formada j)elo Igiiape e a 
do Mar-Pequeno, em cujas margens está assentada a villa. Com 
estes dous canaes e com mais um entré a bahia de Pinheiros e a de 
Cananéa, completar-se-hia um systema 'de canalização que offe- 
receria uma navegação interior livre dos perigos que accornpa- 
nhão a do mar, num espaço de legoas, entre as villas de Para- 
naguá , de Cananéa e de Iguape, até a embocadura do rio Una que 
tica 20‘legoas ao sul do porto de Santos. Colhe-se neste districto 

‘ grande quantidade d’arroz, de cannas d’assucar de que se faz 
[ aguardente, de milho e de mandioca, e nas terras altas de café. 
s- Sua população consta de 8,000 individuos rnenos sujeitos ás sezões 
Ique os dos demais districtos maritimes da provincia de Sâo-Paulo. 

Iguape. Antiga aldea da provincia da Bahia, no districto da 
cidade de Cachoeira. Foi fundada em 1501, perto da margem 
esquerda do rio Paraguaçú, pelos jesuitas, que erigirão uma 
igreja a São-Tliiago, a qual, depois da extineção da ordem, alcan- 
çou 0 titulo de parocliia. Tem além d’isto esta villa uma escola 
de primeiras lettres, estabelecida por decreto de 16 de Junho de 
1832, e acha-se actualmente rica e hem povoada. O termo dc 
sua freguezia é em geral proprio para cannas. A pequena dis- 
tancia da igreja de São-Thiago existe um convento de francis- 
canos. 

■ Iguape. Praia semeada aqui e ali d’ahrolhos na costa da pro- 
vincia de São-Paulo, e separada do continente por um braço da 
bahia nie Cananéa appellidado vulgarmente Mar-Pequeno. Es- 
tende-se esta praia entre o mar e este braço obra de 10 legoas, 
não tendo mais d’uma de largo. A parte meridional d’ella concorre 
para formar a entrada da bahia de Cananéa, e a septentrional fe- 

'nece num canal natural, por meio do qual o Mar-Pequeno com- 
munica com o Oceano. Chama-se este canal Icapára, e íica,. 
pouco mais ou menos, 3 legoas ao sul da villa d’lguape. 

Iguape. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Vem do 
districto aurifero de Apiahi, corre fazendo voltas pela cordilheira 
d’oeste ao nordeste, passa pelas vizinhanças da villa de seu.nome, 
arreda-se ao depois, e faz um lago de perto de 3 legoas, onde des- 
aguão vários ribeiros navegáveis, e todas estas aguas se ajunTão 
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num canal imperfeito de 1 legoa de .comprimento que dá nave- 
gação ás sürnacas. Sua entrada no Oceano fica 4 legoas ao nor- 
deste da do Icapára. Seria cousa facil estabelecer uma communi- 
cação entre o Mar-Pequeno e a lagoa formada pelo rio Iguape. 

íguará. Nova villa da provincia do Maranlião. (V. Manga.) 

íguará. Ribeirão da provincia do Maranhão, que-dá nave- 
gação a canoas em grande parte de seu curso, tem a nascença 
perto da do rio Monim, e correndo rumo do norte, rega a 
villa de Manga, e se ajunta com o mesmo rio Monim pela mar- 
gem esquerda, fi legoas abaixo do confluente do rio Prelo. 
Abundão as suas margens de baonilha que ali nasce espontanea- 
mente. 

îguaraçù ou Higuaraçú. Nome de vários rios do Brazil, 
que alguns escrevem com dous íí, sem attenlarem que o alpha-, 
beto indio carecia d’esla lettra. Deriva-se este nome de très pa- 
lavras Índias ; hi ou /g-, agua; guara., ave aquatica; e nç«, 
grande. Nas províncias do norte compõe-se este nome A'ignara^ 
especic de canoa de guerra ou de carga, e dVzçá, grande,e 
para evitar o concurso dos dous aa escreve-se Iguaraçú. 

Iguaraçù. Villa da provincia de Pernambuco, sobre o rio 
do mesmo nome. Algum tempo depois do descobrimento do 
Itrazil pelos Portuguezes, um certo numero d’armadores de Mar- 
selha fizerão commercio de páo do Brazil corn os índios, os quáes 
davão a esta madeira o nome d'ihirapitangß. Todos os annos 
vários navios iâo carregar d’esta madeira que se deposiloa eni 
armazéns. KlRei de Portugal, querendo pôr cobro neste contra- 
bando, ordenou a Duarte Coelho Pereira que fosse cruzar nas 
costas de Pernambuco. Este official capturou vários navios de 
differentes nações, destruio o estabelecimento fiancez do rio 
Iguaraçú, fundou outro mais adiante em 15.11, e fez inces- 
santemente guerra aos índios Cahetés, que se indignavão de que 
os Europeos que elles havião acolhido em suas terras, os maltra- 
tassem. Voltando Duarte Goelho para Lishoa, fez-lhe EIRei, cin 
recompensa dos serviços que acahava de render ao Estado, doação 
de 50 legoas dé costa, nas paragens onde elle se havia assigna- 
lado. No anno seguinte foi Duarte Coelho estabelecer-se na aldca 
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d’iguaraçiï, com algumas tropas e colonos que levara de l’oiiu- 
gal, e erigio uma capella a São Cosme e São Damião, em memó- 
ria d’uma das suas mais assignaladas victorias, que havia alcan- 
çado no dia em que a igreja solemniza estes dous santos, contra 
os estrangeiros que se liavião introduzido no paiz, c ali conti- 
nuou a residir até ter concluído a fabrica da villa d'ülinda. No 
século seguinte, Theodore Vandemburg, tendo-se apoderado da 
ilha de Itamaracá, investie a villa de Iguaraçú, em 25 de Novem- 
bro do 163t, sem poder apoderar-se d’ella; o que todavia (;onse- 
guirão os llollandczes em o 1 “ de Maio do anno seguinte, e depois 
de a haverem saqueado, a desemparárão para se vingarem da resis- 
tência que opeontravão em Antonio Philippe Camarão á testa de 
seus Indios, a quem Elltei de Portugal recompensou dando-lhe o 
titulo de Dom, e conferindo-lhe ao depois a ordem de Christo." 
Depois da expulsão dos llollantlezes vicrão ali cslabelecer-se novos 
colonos portuguezes, e indo o numero d’elles em augmento obteve 
esta aldea o titulo de leal v'illa por alvará de 1811. Jaz esta villa 
ein 7 graos 49 minutos de latitude, e 37 graos 17 minutos de 
longitude oeste, a 2 Icgoas do mar, e 5 a nornordeste da ci- 
dade d’Olinda ; tem hospitfll da Misericórdia com um recolhi- 
mento, uma escola de primeiras lettras, uma cadeira de latim, 
uma ponte sobre o rio, uma igreja matriz, com a antiga invoca- 
ção de São Cosme e São Damião, e mais quatro em diversos bair- 
ros com um convento de franciscanos. As canoas sobem pelo rio 
acima, e vão muito alèm da villa, porém seu porto, que fica a' 
1 legoa de distancia, não admiltc senão sumacas que ali vão 
carregar-se d’algodäo e d’assucar que são os principaes produetos 
da industria de seus habitantes, avaliados Cm 5,000. 

Iguaraçú ou Higuaraçú. Pequeno rio da provincia de 
1’ernambuco, em cuja margem ha\ião os Francezes feito um 
estabelecimento que foi destruído como dissemos no artigo pre- 
cedente, em 1531, pelos Portuguezes. Os ribeiros Ottinga, Pi- 
tanga e Taipé, juntando as suas aguas, dão origem a este rio, 
onde as sumacas éntrão até o porto de Iguaraçú, dando navega- 
ção a canoas por muito mais longo espaço. 

• Iguaraçú. Itio que nasce segundo uns na provmcia do 
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Ceará, do vertente occidental e sul da serra llibiappaba, corre 
por matas despovoadas que separão a provincia .de 1'iauhi da do 
Ceará, e dirigindo-se de sueste a noroeste até a lagoa Encan-' 
tada, se inclina para o norte ao sair d’ella, e vai laiiçar-sc no 
Oceano; e que segundo outros nada mais é que um braço que 

*0 rio Parahiba deita da margem direita, o qual atravessa igual- 
mente as matas onde se acha a lagoa Encantada. Como quer que 
seja, todos concordão em que d’esta lagoa sai o Iguaraçú, e que 
se lança no Oceano, em 2 graos 52 minutos 27 segundos de 
latitude, e 43 graos 48 minutos e 27 segundos de longitude 
oeste. Navegão na maré enchente as sumacas por este rio unica- 
mente distancia de 1 legoa. 

Iguarahi-Açü» Pequeno rio ao occidente do Igatinii ; dá 
M'ige-se para oestesudoeste, e depois de recolher em si o ribeiro 
Iguarahi-Mirim, se ajunta com'o-rio Chcchubi, e serve, como 
elle, de limite entre os Estados hespanhoes e o Brazil. 

4 

Iguarei. Pequeno ribeiro affluente do rio Paraná, pela mai* 
gem direita, juntando-se com elle no cimo da caclraeira dai 
Sete-Quedas, depois de servir de separação entre o Brazil co 
Estado independente d’Entre-Rios. * 

Ijui. Pequeno rio da provincia de Sâo-Pedro-do-ltio-Grande; 
- nas Sete-Missões, nasce das faldas occidcntaes da serra Renal, 
rega o termo de São-Angclo, recolhe o ribeiro Ijui-Mirini, na 
vizinhança d’esta aldea, e se junta com o Uruguai, em 27 graos 

■ 50 minutos de latitude. 

Ilha. Trigésima nona cachoeira do rio Tietê, na provincia 
de São-Paulo. Sobenisiia as canoas sem serem alliviadas, fazendo 
força dd remos, e áo descer atoão-nas da margem. Jaz esta ca- 
choeira legoa e meia abaixo da cachoeira Utupanému, e ein igual 
distancia acima da de Mato-Secco. 

Ilha. Vigésima segunda e ultima cachoeira que se encontra 
quando se desce pelo rio Coxim, na provincia de Mato-Grosso. 
Fica acima do ribeiro Taquari-Mirim, e 1 grande legoa antes da 
confluência do Coxim com oTaquari. Consta d’ura canal cavada 
em rocha que as canoas devem atravessar sem carga, transpor- 
tando-se por terra as fazendas até o cabo d’elle. 
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!lha-das-Cobras< Ilha e fortaleza da bahia de Nitheröhi, 
separada da cidade do Rio-de-Janeiro de 50 até 100 braças. 
Os barcos' costeiros costuiiiâo dar fundo po ponto em que cila 
tem maior largura. Vários viajantes derão em suas relações o 
nome de Ilhá-das-Cabras á ilha de que tratamos, em lugar âallha- 
iai-Cobras, que é o seu verdadeiro nome. É esta ilha coroada 

■por uma grande fortaleza em quasi todo o seu comprimento, que 
ide pouco mais ou menos 600 braças, mas deixão quotidiana- 
•jnente fazerem-se casas arrimadas a ella, as quaes em caso d’ata- 
quepódem empecerá defensa. D. Pedro P fez cavar na rocha em 
■Uii parte Septentrional uma caldeira de 44 braças de comprimento, 
■’e 6 de fundo, e 15 de largura, para poder construir dentro 
fella e deitar ao mar um navio de 120 peças, e pelo mesmo teor 
im canal entre o mar e a caldeira sufficiente para sairem os na- 
tos novamente feitos seni o menor perigo. Avaliou-se esta obra 
pm 240 contos de reis; mas a abdicação, a partida e a morte 
iè imperador forão çausa de ficar por acabar uma obra que se 
achava já tão adiantada. Encerra esta ilha mais de 300 habi- 
tantes além da guarnição da fortaleza, que em caso de guerra 
pôde alojar 1,000 homens e ser guarnecida de 100 peças d’ar- 
Iclharia. 

IIha-do-Pão> Ilha do rio Jequitinhonha, na provincia de 
Slinas-Geraes, 14 legoas abaixo dapovoação de São-Miguel. Deve 
este nome, segundo dizem, a um monte que nella ha ,que visto 
ie longe se assemelha com um’ pão. 

Ilha-do-Rio-do-Sino> Freguezia da provincia de São_ 
Pedro-do-Rio-Grande. (V. Rio-do-Sino.) 

Ilha-dos-OvOS. Ilha da provincia do Maranhão, na entrada 
dabidiia de Gumá, em 2 graos 4 minutos de latitude. O capitão 
Vagnon, commandante do navio francez appeilidado laPauline ^ 
partindodoportodacidadedéSâo-Luiz, em 10 de Janeiro de 1836’, 
corria ao longo das costas do Maranhão com um vento fresco d’es- 

' nordeste, quando tocou num rochedo desconhecido ás' 10 ho- 
.ras da noite, e sondando achou 14 para 16 braças de fundo. Pas- 
sou a noite a tripulação a trabalhar em vão pará salvar o navio, 

, pe foi despedaçar-se num rochedo, não deixando agente senão 
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o tempo necessário para embarcar-se na chalupa', c arredar- 
se á aventura de tão perigoso sitio. I.ogo que rompeo o dia, 
avistarão terra ao oeste, e governarão para ella a chalupa; en- 
tão conheceo o capitão-que se achava em uma ilha raza, sepa- 
rada do continente por um esteiro estreito, e soube dos índios 
que aquella ilha se achava ã entrada da hahia de Cumá, ha 
provincia do Maranhão, e que era conhecida no paiz* com o nome 
de Ilha-dos-Ovos. 

Ilha-Grande. Antiga villa da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. jingra-dos-Bcis ^cÃáixáe.) 

■ 4 

llha-Grande< Ilha situada na costa do Rio-de-Janeiro, em v 
23 graos e entre 7 e 15 de latitude, e entre 35 e 51 graos e 
1 minuto de longitude. Foi descoberta em 1532, por Martian 

'Affonso de Souza, e pode ter 3 legoas de norte a sul em sua 
maior largura, e 5 de comprimento de este a-oeste, em cuja direc- 
ção a atravessa uma corda de montanhas. Segundo a relação de ■ 
Francisco Matheos Christianes, chronista d’este districto, foi esta 
ilha dada em sesmaria ao doutor Vicente da Fonseca,, por caria 
do donatario da capitania de São Vicente, em 2i de Janeiro dc 
1559, e povoada largos aimos por um pequeno numero de 
pescadores; sua população não foi em augmente senão no , 
decurso do século passado. Nessa época, um dos fazendeiros 
principaes erigio em sua casa um oratorio a Santa-Anna, e man- 
dava todos os domingos vir um padre para nelle dizer missa á 
sua familia e vizinhos. Em 1803, o bispo do Rio-de-Janeiroton- 

‘cedeo a este oratorio alguns privilégios parochiacs, e, em 1811, 
foi finalmente' o dito oratorio creado parocbia com o nome de 
Santa-Anna-da-llha-Grande, aggregando-se-lhe as duas ilhas que 
jazem ao sul no mar alto, chamadas de Jorge- Grego e das Pal- 
mas, em sua extremidade oriental.,Contêm esta freguezia mais de 
2',‘000 habitantes, pela maiorpartelavradoresdecannas, mandioca, 
milho e feijões, e sobre tudo de café, de que se hão feito grandes 
plantios nos montes do centro da ilha. Os navios achão na en- 
seada das Palmas, ao nordeste d’esta ilha, e mais ao norte nas 
d’Abrahâoe d’Estrella, um anepradouro, onde pódem estar com 

•segurança abrigados contra os ventos do oeste e do sudoeste; . 
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poròm em todo o restante da costa não existe porto algum, por 
cujo motivo se acha despovoada. 

Ilha-Manoel. ilha da provincia do P.io-Grandc-do-Norte, 
na embocadura do rio Açú ou Appodi, que forma o termo da tVe- 
.guezia de São-João-Baptista. Faz-se nesta ilha um commercio se- 
guido de sal e de peixe secco e salpreso. 

Ilha-Pequena. Pequena ilha do rio- Tietê, e cachoeira 
d’ella vizinha, que vem a ser a cjpcima nona que se encontra 
quando se desce por este rio na provincia de São-Paulo. Fica 
esta cachoeira 14 legoas depois da d’Italii, e 7 antes da de Ba- 
ranhão. Em metade d’estas 7 legoas desagua no Tietê, pela 
margem direita, o Piracicaba, dobrando-lhe o volume das aguas. 

Ilhéos. Antiga capitania do Brazil, entre as comarcas da 
Bahia e de Porto-Seguro. Doôu-a D. João 111 a Jorge de Figuei- 

j’cdo Cbrrea, que a povoou e fez edificar a villa que conserva o 
'nome d’elle ou antes o do seu santo. Passados <ymos, ElBei 

n. Josê concedeo a 1). Antonio de Castro, que era o possuidor 
/1’esta capitania, o titulo de conde de Bezende, e uma prestação 
annual de 5,000 cruzados, e jncorporou nos dominios da coroa 
as terras d’ella., <{ue constituem actualmente a comarca dos 
Jlhêos, a qual consta dos districtos das villas de Barcellos, Ma- 
rahú. Oliveira e São-Jorge, (|ue ê a cabeça d’ella. 

* Ilhéos. Nome dado a quatro ilhotas que forão causa de se ap- 
pellidar também assim a capitania de Jorge de Eigueiredo Corrêa, 
actualmente uma das comarcíís da provincia da Bahia. A maior 
d’ellas ê.coberta d’arvoredo, e acha-se em 14 graos 47 minutefs 

, 23 segundos de latitude, e em 41 graos 19 minutos e 13 segun- 
dos de longitude oeste ; a que jaz mais ao norte consta de roche- 
dos escalvados, e por conseguinte estereis, e as duas restantes 
são meramente dous escolhos. Très milhas ao nascente d’este 
grupo d’ilhotas achão-se 20 braças de fundo., ^ 

Imahuri. Povoação e rio da provincia de Santa-Catharina. 
.(V. Maruhi.) 

Imbahi. Pequena ilha da provincia do Bio-de-Janeiro, ao 
sul da entrada da hahia de Nitherôhi, e na vizinhança d’ella. 

• linbahù. Bibeiro da provir cia de SantM'ídharina : vai dosa- 
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guar no mar, e serve de limite da parte do sul ao termo da fve- 
guezia de Morrinhos. . 

Imbaùhi. Ribeiro da provincia de São-Paulo. Vem da serra 
da Mantiqueira, dirige-se para o sul, e ajunta-se com o 1'arahiba f 
2 legoas abaixo da villa de Imrena, pela margem opposta. • ^ 

..t 
Imbé> Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, na comarca ^ 

de Campos. Nasce do.vertente oriental da cordilbeira dos Aimo- 
rés , recolbe o ribeiro Urabi, com o que se torna navegavel entre 
este confluente e a lagoa de cTma, onde entra pela margem occi- 
dental. K mister que se não confunda o ribeiro Urahi com o rio • i 
Unirahi. (V. estas duas palavras.) ^ 

Imbiriri. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : vem da ^ 
freguezia de Cantagallo, corre para o nordeste, e lança-se no rio 
Parabiba, 6 legoas acima da cidade de Campos. Perto do Para- 
hiba dão-lhe também o nome de rio do Collegio e dos'AIgo- 
doeiros. 

Imbirucúa Dá-se este nome a très cachoeiras diversas do » 
rio Pardo, duas das quaes tem o sobreappellido dViçú e cfe Mi--^ , 
rim •• a chamada Imbiruçú é a vigésima primeira que se encon- 
tra descendo pelo dito rio na provincia de Mato-Cfosso, e vem a 
ser 0 ultimo dos dés arrecifes que se succedem de distancia em. 
distancia, no espaço fl’obra de 7 legoas. Levão as canoas um dia 
a descer por elles, e gastão vinte e vinte dous dias a subir. • 

Imbiruçú-Açú> Quarta cachoeira que se encontra no rio 
,Pardo ao descer. Fica 1 legoa abílxo da cachoeira do Paredão, 
e'meia acima da d’Imbiruçú-Mirim. 

Imbiruçú-Mirim. Quinta cachoeira do rfo Pardo, na pro- 
vincia de Mato-Grosso, meia legoa depois da d’Imbiruçú-Açú,' 
e 1 legoa antes da da Lage-Grande. 

Imbituba* Povoaçâo da provincia de Santa-Catliarina. 
(V. iímèzíHÃa,povoação,) 

Imperatriz. Villa da provincia das Alagoas. (V. Filln-da- • 
Imperatriz e Villa-da-Assemhléa.') ^ 

Impuca. Povoaçâo da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco. Jaz sobre o rio Joannes, onde se fez uma 
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ponte ein 1836, para facilitar o transito dos moradores d’uma e 
■ d’outra margem. . 

Indaiá e Indaial. Povoação da província de Minas-Geraes. 
(V. yinãidà e Andaial 

Indaiatuba. Freguezia da província de São-Paulo, no dis- 
• tricto da vilia d’Itù. Sua igreja foi creada parochia por decreto da 

assemblea geral de 9 de Dezembro de 1830. 
Independencia» Nova villa da província de Paraliiba. 

.(V. T^illa-da-Indcpendencia.') " 
Indios-Grandes. • Ribeiro da provipcia de Goyáz, que ' 

serve de separação entre os termos das freguezias de Santa-Anna 
da cidade e de Jaguará. 
. IndioSa Assim se chamão impropriamente os aborígenes da ' 

'■ America meridional. Na parte d’ella que compete ao Brazil citão 
os escriptores as nações e tribus seguintes : 

TRIBUS E NAÇÕES. ' 

Ababíis. 
Abatirá^ 

■ Acioás. 
Aiiiiliores ou Aimorés. 
Ambuás. 
Aminaniús. 
And irá. 
jlppiacâs. 
Appinagés. 
Aracis ou Araés. 
Araras. 
Aricuiiaués. 
A ri nos. 
.Vroaquís. 
Alabás. 

liacbahirís. 
líaccarís. 
lianíba. 
liaré. 
Birapaçarapa. 
Bórórós. 

províncias. 
A 

Mato-Grosso. 
■ Bahia. 

Goyáz. • 
Espirito-Santo. 
Pará. 

Id. 
Id. 

Mato-Grosso. 
Goyáz. 

Id. 
Pará e Minas. 
Mato-Grosso. 

Id. 
Pará e Guiana. 
Mato-Grosso. 

n 
Mato-Grosso. • 

Id. 
Guiana e Pará. 

Id. 
Mato-Grosso. 

Id. 
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Botecudos. • 
Bugres. 
Bús. 

Babaibns. 
Cabixi. . 
Caban. 
Caheté. 
Caiapós. 
Cairiri. 
Caiúvá. 
Cainbéba ou Cambíva. 
Camecran. 
Canarin. 
Canoeiras. 
Canláros ou Caulários. 
Capepuxís. 

• Carahiahís. 
Carajás. 
Carijós. 
Caripaiiia, 
Cataúhixi. 
Chacriabás. . * 
(’.hamocôcos. 
ChaiTÚas. 
Chavante. 
Cherente ou Xerente. 
Chiinanos. 
Coeur úuas. 
Coroados. 
Cótócbós ou Cótóxós. 
Crixás. 
Cupinbarós. 

Gaciá. 
Gauiellas. 
Gê, com diversos prenomes. 
Goitacaz. 
Goyá. 
Groahira. , 
Jjuaicanan. 
Guaicurú. 

províncias. 

Minas e Kspirito-Santo. 
S.ão-Bedro e São-Pau!o. 
Maranhão. 

Mato-Grosso. 
Id. 
Id. 

Parahiba. 
Goyáz e Mato-Grosso. 
Ceará. 
Mato-Grosso. 
Pará. 
Goyáz. 
Bahia. 
Goyáz e Mato-Grosso. 
Matü-G rosso.' 
Goyáz. 
Pará. 
Goyáz. 
São-Paulo. 
Mato-Grosso. 
Pará. 
Pernambuco , Bahia e Minas. 
Mato-Grofso. 
S.io-Pedro-do-Uio-Graucle. 
Goyáz. 

Id. 
Pará, 

Id. S' 
Mato-Grosso. 
Bahia e Spirito-Santo. 
Goyáz. 
Maranhão. 

Mato-Grosso. 
Maranhão. 
Maranhão e Pará. 
Ilio-de-Janeiro. 
Goyáz. 
Rio-Grande-do-Norte. 
São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Mato-Grosso. 
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Guajará. 
Guana ou Guanná. 
Guapindaia. 
Gnaiani. 
Gnariteré. 
Guarú ou Giiarucho. 
Guató. 
Guèguê. 

Ici). 
Ilalapriâs. 
Itanliâs. 

Jacundda. 
Jahicô. 
Jainundàs. 
Javaés. 
Jórórós. 
Ji^mas. 

Lambis. 

Machacaris. 
Macramecaii. 
Macimis. 
iMagné. 
Majurnna. 
Mamanás, 
Mambaré. 
Manahôs. 
Manajós ou Tormembós. 
Mahué. 
lUarabitâna ou Marapitanas. 
Marahuâs ou Marauhâs. 
Mariaranas. 
Mepuri. 
Mequen. 
Minuanos. 
Mongoiôs. 
Mucori. 

Maranhão. 
Id. * 
Id. 

São Pedro-do-Rio-Grande. 
Mato-Grosso. 
Rio-de-Janeiro. 
Mato-Gro.sso. 
Piauhi. 

I 
Gearii." 
Pará. 
Geará. 

1 
Pará. 
Piaubi. 
Pará e Guiana. 
Goyáz. 
Rio-de-Janeiro. . 
Pará. 

L 
Mato-Grosso. 

M • 
Minas e P<ahia. 
Goyáz. 
Minas-Geraes. 
Mato-Grosso. 
Pará. 

Id. 
Mato-Grosso. 
Pará. 
Maranhão. 
Pará. 

Id. 
Id. 
Id. 

Guiana. 
Mato-Grosso. 
S.ão-Pedro-do-Rio Grande.’ 
Bahia. * 
Mato-Grosso. 
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Mundrucús. 
Múl-a. * 

ISambiucára. 
Nhengahiba. 
Noroguágés. 

Omagoas ou Cambévas. 
Oppinazé. 

Pacahá. 
Pacajá. 
Pacúna. 
Paiacii. 
Pama ou Pamma. 
Pannati. 
Paranaziná. 
Paréci. 
Parintintin. 
Passé. 
Patachó. 

• Patetui. 
Piinenteiras. • 
Pittas. 
Pocheti. 
Potiguára. 
Pucaxaré. 
Purarionê. 
Puris. 
Purupurú. 

Quagejú. 
Quiniquinado. , 
Quinnimúra. 

Ilemarís. 

Sacarii. 
Sarúma. 

Pará. 
Id. 

N 
Mato-Grosso. . . 

. Pará. 
Goyáz. 

O 
Pará. 
Goyáz. 

P' 
Mato-Gro.sso. 
Pará. 

- Id. 
Rio-Grande do-Nor te. 
Mato-Grosso. 
Rio-Grande-do-Norte, 
Mato-Grosso. 

Id. 
Pará. 

Id. 
Bahia. 
Mato-Grosso. 
Parahib'a. 
Jlio-de-Janeiro. 
Pará. 
Parahiba. 
Mato-Grosso. 

Id. 
Espirito Santo. 
Pará. 

ü 
Mato-Grosso. 

Id. 
Bahia. 

R 

Sergipe. 

s 
Rio-de-Janeiro. 
Mato-Grosso. 
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províncias. 

* 
Taçanhúna. 
Tacúna. 
Tamarambaze. 
Tainaran. 
Tainaré. 
Taniembós. 
Tamepunga. 
Tamoios. 
Tamuána. 
Tapacoá. 
Tapanhúna. 
Tapes. 
Tapirape. 
Tapiraqui. 
Teinembó. 
Tereiioc. 
Timbira. 
Torás. 
Tramembé. 
Tufiibíra. 
Tupinanibas. 
Tiipininquiin. 

üacaranhá. 
Uabiás. 
llahupe'. 
Uarahicú. 
*íman. 
Urubú. 
ürucaruni. 
Urucunis. 
Urupúca. 
üruii. 

Vajari. * 
^'ouvé. 

Ximbiná. 
Xiquitos. 
XiiiTieltQs. 

T 
fará. 

Id. 
Id. 

Mato-Grosso. 
Id. 

Goyáz. 
Mato-Grosso. 
Rio-de-Janeiro. 
Pará. 
Goyáz. 
Mato-Grosso. 
Säo-Pedro -do-Rio-Grande. 
Goyáz. 

Id. 
Pará. 
Mato-Gro.sso. 
Maranhão. 
Pará. 
Ceará. 

, Pará. 
Rabia, Pará, Minas; 
Bahia e Espirito-Santo. 

U 

Pará. 
Matr-Grosso. 
Pará 

Id. 
Pernainbuco. 
Pará. 
Mato-Grosso. 

Id. . 
Id. 
Id. 

V 

Mato-Grosso. 
Id. 

X 

Mato-Grosso. 
Santa-Cruz da Serra, 
Rio-de-.Ianeiro. 
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Esta sftrie assás numerosa de tribus indias, que foi ainda aug- 
mentadapor alguns autores, se reduza certo numero de nações 
aborigènes, das quaes muitas se extinguírão e apagarão inteira- , 
mente, e outras se subdividirão e se dispersarão de tal maneira 
pelo Brazil, que seria impossivel decidir decretoriamente da ori- 
gem das que acabámos de enumerar. Nos primeiros tempos do 
descobrimento do Brazil, forão .considerados como grandes 
nações os Aimborés, os Cahetés, Goitacazes, Potiguáros, Pa- 
ris, Tamoios e os Tupinambas, que occupavão o maritinio 
do paiz. Entranbando-se os Portuguezes no sertão ajuntárão a 
estas nações as dos Bororós, Guaicurús, Paiaguás e Parecis, na 
provincia de Mato-Grosso; dos Guaranis, na de São-Pedro-do- 

'Bio-Grande; do.sGoyáz e dos Ghavantes, na provincia de Goyáz ; 
e em flm dos Manohás, na parte da provincia do Pará que jaz 
<10 norte do rio das Amazonas. Encontrarão também em vari.is 
provincias uma nação distincta das demais, a que posérão o nome 
de Coroados, por isso que os índios d’ella trazião as caí eças ton- 
suradas. Os índios do Brazil são em geral rollios e refeitos, ro- 
bustos e'bem dispostos de saúde. Os poucos d’entre elies que 
deixão crescer as barbas, são monstruosôs por terem o rosto 
largo e achatado, e os olhos mal fendidos e quasi impercepliveis. 
Os demais são imberbes, de cabellos negros, corredios e bastos; 
olhos da mesma côr, porem pouco fendidos, nariz chato, boca 
larga, beiços grossos, maçans proeminentes, pescoço curto, 
peito e espadons largas. Os qúe ainda não estão civilizados andão 
nús, e a maior parte trazem rodellas de madeira enfiadas em 
buracos, cjue tem por'costume fazer nos beiços, nariz c orelhas, 
e ás vezes pedras e parcèllas de metal. Quaes vivera nas serras, 
quaes folgão mais do residir nas terras clians e p<intanosas; todos 
porém juntos em magotes mudão de morada segundo a estação, 
e vão em demanda do sbiò onde sabem achar mais fructos e 
mais abundancia de caça; Algumas tribus vivem em communi- 
dade, porêm.na maior parte d’ellas as familias vivein separada- 
mente cada uma em sua cabana. Todos tem os defeitos e vicios 
que se observão em geral nas nações que vivem á lei da natureza. 
Os homens de nada mais curão senão de caçar e de pesc<ir quando 
a isso são obrigados pela necessidade, e ás mulheres cai em sorte 
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alêm dû aceio da casa, o cuidado de plantar e colher os viveres 
de que hão mister. Scão por extremo hábeis em atirar pedras com • 
funda, e ainda com mais destreza se servem dos arcos e settas, 
tanto nas caçadas, como na guerra. Nas grandes cabanas, como 
nas choças, os únicos moveis de que se servem são as redes eni 
que dormem, as cuias e cabaças em que bebem, e algumas pa- 
nellas de barro, utensilios de que as mulheres se encarregão 

» quando Icvantão o campo, sendo (fue os homens-se não empa- 
clião com cousa alguma, e comente levão as suas*armas, que 

• consistem em arco e settas e uma clava de madeira, d’obra de 
meia braça de comprimento. Quando a estação é húmida e chu- ' 
vosa fazem fogueiras, ao redor das quaes dormem, e quando se 
lhes aguarenta a caça, comem quanto colhem, como sejão ser- 
pentes, jacarés; mas o manjar com que niais folgão são aves, 
çescado, cabrito, paca, cotia, anta, porco montez, tatú , etc. 
São vingativos e mais propensos a perder a memória d’uin bene- 
ficio, do que a d’uma offensa : atão os prisioneiros a um poste, 
matão-nos ás frechadas, e depois comem-nos por vingança. Esco- 
lhem por cabo na guerra o mais valeroso, e esto vem a ser o 
orador a quem escutão e obedecem já durante a acçao, já nas 
solemnidades e banquetes, em que lhes serve de pasto a carne 
dos inimigos, banquetes a que os guerreiros assistem armados, 

. coroados de plumas, com collares e pulseiras de penjjas, nos 
pescoços, braços e pernas, e também trazem á roda do corpo urna 
cinta ora de pennas, ora d’algodâo. O casamento entre parentes 
é en|re elles licito ; porém apartão-se das mulheres com a mesma 
facilidade, com que as tomão. Vivem largos annos, e não é ma- 
ravilha encontrarem-se entre elles centenários ; cada nação en- 
terra os seus defuntos d um modo particular, porém a maior 

t parte-d’elles tem por costume fazerem ehr honra d’elles certas 
■ dansas fúnebres, ao passo que as mulheres carpindo-os rompem 

em gemidos lamentáveis. . . 
X historia da civilisação gradual d’estes povos e a de seus cos- 

tumes estando ligadá á das differentes provincias do Brazil, não 
insistiremos mais sobre um assumpto que não caberianos limites 

• dum diccionario. 

;io 



Indrahi. Povoação da proviiicia do Rio-doJaneiro. (V. Jn- 
darahi.') 

Inferno..Ribeirão da provincia de Goyáz. Nasce da serra da 
Canastra, e dirigindo-se para o sudoeste, desagua pela margem 
esquerda no rio das Velhas. 

Inferno. Grande salto das aguas dos rios Ghopótó e Gualla- 
cho. É depois d’este salto que d riq Doce toma este nome, C le- ^ 
goas antes do lugar onde se lhe ajunta o Piracicaba. Transpor- 
tãó-se por terra as embarcações e fazendas neste arriscado passo. 

Inferno. Grande cachoeira do rio Jequitinhonha, na cordi- 
lheira que separa a provincia de Alinas-Gei'aes da da Bahia, 28 le- ' 
goas abaixo da povoação de São-AIiguel. 

Inficionado. Povoação considerável c hem etlificada da 
provincia do Minas-Gofaes, 4 legoas ao norte da cidade de Ma- 
rianna. Deve esta pirvoação o nome rjue tem a uma valia ou ca- 
nal profundo d’onde se tirou algum tempo ouro. Sua igreja, 
dedicada a N. S. de Nazareth, acha-se em 20 graos 11 minutos 
de latitude, e tem por fdial a da povoação de Caiiiargos. Seu 
termo eitíierra 4,500 habitantes entre agricultores e mineiros, 
Inficionado é a patria de .lose de Santa Rita Durão, autor do 
poema do Caranuuú. 

Ingg. Airtiga povoação da provincia de Parahiba. (V. P^iUa- 
do-Jiupcrador.') 

Inhahi. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 10 legoas 
ao noroeste da cidade Diamantina, com um registo sobrep rio 
Inhahi, que serve de limite aos termos da freguezia da cidade 
e da villa de Formigas, e vai lançar-se no rio Jequitinhonhu, 
pela margem esciuerda, Este povo e rio enc’ontrão-se também 
designados com o nòrne de 

Inhambúpe. Nova comarca da provincia da Rahia, ônuada 
pela assemhlea provinciad, que a compoz dos districtos das villas 
de Gonde e d’inhamhùpe. 

Inhambúpe. Pequena villa, cabeça d’uma das comarcas da 
provincia da Bahia, a 12 legoas do mar e 24 ao norte da capital 
da provincia, nas adjacências do rio do mesmo nome. Foi esta 
villa decorada com este titulo por Vasco Fernando Cesar de Me- 



nezes, quavlo vÍPO-ve\, i\o Uvazil, em- 17-28 ; o t't-z mui pnuoos 
progressos antes da época da independencia do Brazil -, porem 
tendo-se d’ali em diante augmentado sensivelmente a sua popu- 
lação, a asseinblea legislativa provincial a escolheo para cabeça da 
nova comarca, llavia nesta villa ja d’ha muito uma escola de pri- 
meiras lettras para meninos, e uma igreja matriz dedicada ao 
Espirito-Santo. O dislricto d’esta villa é montuoso e não tem se- 
não 3,000 habitantes entre Indios c Brazileiros, pela maior parte 

• cultivadores. • 

Inhambúpe. Pequeno rio da provincia da Bahia, Nasce nas 
montnnbas que jazem ao pé da antiga villa, boje mera poTOação 
d’Aguas-Erias, e precipitando-se de rochedo ehi rochedo, passa 
pelas adjacências da villa de Inhambúpe, a 12 legoas de sua em- 

»bocadura, onde rega Villa-de-Conde. Sobem as-sumacas por 
® este rio até o porto de Villa-de-Conde, mas não passão além. 

Inhamuz. .\ntiga freguezia da provincia do Pará. (V. São- 
jlíal/iccTs, \ilhi.) 

Inhangà. Bibeiro da provincia do Bio-de-.laneiro que Se vai 
* lançar na ’bahiaMe Nilherôhi, não tendo cousa que lhe dê im- 

portância senão o servir de porto da íiihrica imperial da polvora. 

Inhanzica. Povoação da provincia de Minas-Geraes. (V. 
Inhahi.) 

Inhaúma. Freguezia da provincia do,Bio-de-Janeiro. 2 le,- 
goas ao nordeste da cidade d’este nome. Sua igreja ,• dedicada a 
São Íhiago, foi fundada no meado do século XVII“ por Custodio 
Coelho, e tida em conta de parochia desde o anno de 1(584, 
mas foi no de 1743 que um alvará de 27 de Janeiro, quasi um 

I século depois de sua fundação, Ihe’conferio este titulo. Seu termo, 
ná terra firme ,/onsta unicamente de 2 legoas quadradas de su- 

■ perlicie, porém pertencem-lhe muitas ilhas da bahia vizinha : a 
.maior d’estas ilhas, que é a Caqueirada ou dos Fraães . poderá 

ter ao muito meia l.egoa de comprimento; da parle do norte 
contina com o da freguezia (1’lrajá, a que d’antes pertencia, ao sul 
coin o do Engenho-Novo, e ao oeste com o do Engenho-Velho e 
0 de Irajá. Encerra este termo 2,000 almas, 5 engenhos e fabri- 
cas d’aguardente , e vários fornos de tijolo e de telhas. Cuiliva-se. 
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também nelle, alírn das cannas e viveres do paiz, bastante horta- . 
liça para bastecimento dos mercados da capital, para onde se 
transporta em carros ; os generös d’exportaçâo se embareão nos 
portos de Maria-Angú-, Inhaúma, Mangueiras eOlaria. Os ribeiros 
Gomes-Tibaú, Farinha e Maracanam, regão o fertilizâo este 
termo. 

Inhomirim e originalmente Anhú-Mirini| de anhú^ 
palavra india que quer dizer campo, e mí/ ón, pequeno, de que^ 
por corrupção se fez Inhomiriih. Jaz esta ])ovoação na raiz da 
cordilheira dos Órgãos, 10 legoas ao norte da cidade doRio-de- 
Janeiro. Teve principio num ajuntamento d’um certo numero de 
colonos, os quacs erigirão uma capella a N. S. da Piedade, a qual 
desde 1677 fez as vezes de parochia e veio a alcançar o tituloem 
1698, por um alvará de .12 d’Abril. Esta capella foi substituída 
2 annos depois por uma igreja maior, mas de mui pouca solidez. 
Como fallecesse o vigário em 1709, passárão-se 40 annos, no de- 
curso dos quaes não houve ecclesiastiço que se aventurasse a ex- 
por-se ao exame que era mister para occupai' o lugar do defunto, 
e neste lapso de tempo servio de freguezia a capella de N. S. do * 
Desterro, entretanto que se fazia uma nova igreja de pedra e cal 
num lugar mais propicio aos numerosos habitantes que cada dia 
vinhão ali estabelecer-se. Um novo alvará de 12 de Janeiro dc 
1755 conferio á nova igreja o titulo de parochia , como se já o 
não tivera sido concedido á antiga capella, e todavia esta nova 
parochia não foi acabada senão 10 annos depois. O termo da 
freguezia de Inhomirim pega da parte do norte com os dc 
São-José-do - Sumidouro e'do Pati-do-Alferes-, ao oeste, 
com o de Pilar; ao sul, com os de Pacobaiba e de Suruhi; 
e a léste, com o do mesmo e juntamente com o de Jlage. É 
regado pelo rio Inhomirim e pelos riheiros Jaguará-.Mirini, 
Ouro, Santa-Cruz e Saraçurúna, e contêm pouco mais ou menos , 
:í,5ü0 habitantes, erii 6 legoas de norte a sul de extensão e 2, 
quando muito, de léste a oeste , onde se achâo as povoaçõesda 
Conceição, Corvo-Seceo, Estrella, Mandioca e Tacuará. 11a neste 
termo muitos engenhos e ainda mais fabricas de dfetillação d.'a- 
guardente. A principal agricultação consiste em mandiocq, cuja 
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faiiiilia sc exporta para o Uio-de-Janeiro, bem como o cale, 
arroz, marmellos, maçans, pecegos, uvas, além dos frutos da 
terra-, como as pinhas, jabuticabas, e grumexamas. Cria-se 
também algum gado nos montes c grande quantidade de por- 
cos.. Deve-se mencionar tarnbem duas fabricas distantes uma 
da outra obra de 1 legoa, em cada uma das quacs mais de 100 
negros estão empregados em fabricar ferraduras, e'a bella estrada 

^calçada da serra da Estrella que começa na povoação de Mandioca 
que jaz na falda d’ella c fenece na de Corvo-Seceo. Quando* a po- 
voaçHO de Iguaçu foi elevada em 1833 á categoria de villa, o povo 
de Inhomirim pedio ao governo que o não annexasse ao districto 
da nova villa, e em virtude d’esta recl.amação ficou esta povoação 
annexa ao antigo districto de Magé, a que d’antes pertencia : des- 
contentes com isto insistirão em suas pretenções os habitantes de 
Inhomirim, e tanto trabalharão que alcançarão da primeira as- 
semblea legislativa provincial a extineção da villa que lhes moti- 
vava inveja; mas a mesma assemblea por lei ulterior revogou a 
primeira e tornou a restituir a Iguaçíuo titulo de villa, ficando-lhe 
annexa^ freguezia de Inhomirim. 

Inhomirim. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce na 
serra dos Órgãos, do monte Itacolumi, corre para o sul, reco- 
lhendo em si os ribeiros Ouro, Santa-Criiz, Ronga e Caioaba, 

,'c depois de haver regado as povoações de Mandioca e d’Es- 
• trella, entra na bahia de Nitherôhi, ao norte do morro de Brito, 
.que separa a sua embocadura da do Iguaçú. Os barcos grandes vãO 
com a maré até o porto d’Estrella, que é mui frequentado dos 
habitantes de Minas - Geraes, e as canoas deitão muito mais 
acima. 

Inhumuçú. Lugarejo da provincia do Rio-de-.laneiro, per- 
tencente á freguezia de Irajá, de que dista 2 legoas, ornado 
d’uma capella de N. S. da Conceição. ’ 

Inhutrunahiba. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro; 
(V. Juturnahiba.') 

Inson. Sitio da provincia do Maranhão, na cabeceira do rio 
Mearim. Francisco Ferreira de Carvalho, natural do Brazil, so- 
licitou e trabalhou por que se fundasse nelle-uma colonia, para 
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povoar esta parte do rio, e facilitar a navegação dos ribeirões 
seus affluentes, e para juntanicnte por cobro nas incursões dos 
Indios bravos d’aquellas adjacências. Foi esta colonia fundadíj cm 
18 i 1 por Luiz Alves de I,ima, actuahncii te Barão de (iaxias, que 
então era presidente da próvincia. O promotor d’esta colonià pe- 
dio tarabern á asseinblea geral que fossem os colonos rlispeiisados 
<lo recrutamento e dos direitos por tempo de 10 ífnnos; . 

Insua. Aldea da próvincia de Mato-Grosso, na estrada que 
jaz enh’6 a cidade de Cuiabá e a de Goy;íz, com um registo na* 
estrema das duas provincias. Ein suas adjacências existem aguas 
thei’maes. 

Insua< Grande serra da próvincia do Mato-Grosso, na mar- 
gem occidental do 1’araguai, ein 17 graos i3 minutos de latitude 
acima do lugar onde se lhe ajunta o Porrudos ou rio de Sào-Lou- 
renço. Na raiz d’esta serra existe um canal ([ue a separa da dos 
Itourados, e serve de sangradouro ás lagoas Mandtoré, (iahilnui 
rberava. Esténde-se esta serra, pouco mais ou menos, 10 legoas 
de leste a oeste e 3 de norto.a sul. 

Inussú. Ribeiro da próvincia do Ceará, que serve dg limite 
entre o districto de \’ílla-Viçosa e o de Villanova-d’ElUei. 

Inzù ou Inxú. Povoação ao norte da próvincia de Pernam- 
buco. (V. Zí.iit ) 

Ipanema. Ribeiro da próvincia de São-Paulo, no districto' 
da cidade de Sorocába; rega o termo da freguezia de São João- 
d'Ipanéina ,_e incorpora-se pela margem esquerda corn o rio So-, 
rocália. 

Iparanná.' Freguezia da próvincia do Pará, sobre a margem 
direita do rio Negro e no angulo septentrional da confluência do 
IJcayari. Sua igreja é dedicada a São Miguel, e seus baliitantes 
pela maior parte índios da tribu Baniba. 

Ipiranga. Povoação da próvincia de São-Paulo, perto du 
cidade d’este'nome, e a pouca distancia d’uma planicie celebre 
nas fastos do Brazil. Nella se deo principio a um monumento 
rememorativo da independência d'este vasto império, procla- 
mada e jurada pelo príncipe regente 1). Pedro em 7«le, Septembro 
de I82g. 
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Ipitanga. Povoação da província e distrioto da Jíaliia, com 
jjina igreja da invocação de Santo Amaro, e uma escola de pri- 
jneiras lettras, creada por decreto da assemblea geral de 16 de 
Junho de 1í^32. . • 

Ipitanga. Lugarejo da freguezia d’Ararnama, na província 
do Rio-de-Janeiro. 

' Ipitanga. Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro, no termo 
de Rapacorá. 

. Ipoconé. Nome da antiga aldea, actualmente villa de Po- 
coné, na província de Mato-Grosso. 

Ipoeira. Grande lago da província de Goyáz, entre as fa- 
zendas, de Jaburu e de Cahissára. profundo, abundante de pis- 
cado ; o ribeiro que lhe serve de sangradouro se ajunta com o rio 
Maranhão. 

Ipojuca. Freguezia da província de I*ernamhuco, no dis- 
trlbto do Gabo-de Santo-Agostinho, a 2 legoasdo mar, e sobre a 
margem dSquerda do rio de que toma o nome. Sua igreja matriz 
é'dedicada ao.Archanjo São .Miguel ; além d’ella possue esta fre- 
guezia um convento de franciscanos. Seu termo encerra 800 ha- 
bitantes, quasi todos lavradores, que abastecem d’algodâo e mais 
generös do paiz os mercados da cidade do Recife. Esta povoação 
adquirio, em 1817, alguma celebridade pela derrota que e.xpe- 
rimentárão os partidários de Domingos José Martins. 

Ipojuca. Rio da província de Pernambuco’. Nasce da serra dos. 
Cairins-Vclhos, junto do nascente doGapibaribc, e correndo am- 
bos parallelamente para o nascente ohra de 50 legoas em terras 
proprias para o cultivo dos algodoeiros e cannas d’assucar, posto 
que mal povoadas, lança-se o Ipojuca no Oceano, ao sul do cabo 
dê Santo-Agostinho, em 8 graos 23 minutos de latitude, e 
37 graos 18 minutos de longitude oeste. As suhiacas sobem por 
este rio até o porto da povoação de scu'nome, a 2 legoas pouco 
mais ou menos do mar. 

Ipopóca. Pequeno rio da província de Parahiba, no dis- 
tricto da villa d’Alhandra. Vem do sitio chamado Marençào, 
corre para Unascente, e atravessando o lago Ahiahi, desagiia no 
Oceano, 2 legoas ao norte da embocadura do Goyanna.Sesealini- 
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passe 0 alveo do Ipopóca desde o lago até o mar, a povoação de 
suas margens experimentaria um rápido augmento. ^ 

^ Iporunga. Povoação e nova freguezia da provincia de São-’ 
Paulo, no districto d’Àpiâlii, creada por decreto d?i assembler 
geral de 9 de Novembro de 1830. Consta o seu termo de 900,mo- 
radores , pela maior parte mineiros, sendo poucos os que se dão 
á criação de gado e amanho das terras. 

Ippané-Guaçú e Ippané-Mirim. São dous pequenos 
rios da provincia de Mato-Grosso, dos quaes o ultimo se lança * 
no primeiro, que vem da serra Maracajú, corre por terras incul- 
t ascousa de 25 legoas, e vai ajuntar-se com o Paraguai pela mar- 
gem esquerda, 30 legoas alêm da confluência do rio Correntes. 

Ipúca. Duas aldeas vizinhas da provincia do Rio-de-Janeiro 
tem este nome, e pertencem á comarca de Cabo-Frio. Uma 
d’ellas, situada na cordilheira dos Aimorés, nas cabeceiras do tio * 
Ipúca, acha-se ([uasi deserta, e é vulgarmente conheqjda com o 
nome d’Aldea-Velba. No meado do século XVll", o capucho ita- 
liano Francisco Maria baptizou naquclle lugar grande numero de 
Índios, c por meios dóceis e palavras persuasivas os levou a edi- 
licar uma igreja, na parte interior do rio, no"sitio onde se acha 
a segunda aldea, e a dedicou á Familia-Sagrada. Por fatalidade 
Ibrãü os missionários estrangeiros expulsados do Brazil por or- 
dem regia de 1699, c a este homem benefico succedèrão vários 
religiosos capuchos portuguezes até o anno de 1761, e com esta 
mudança a maior parte dos índios se acolherão aos matos,»‘c as 
terras a elles concedidas forão repartidas com alguns brancos. En- 
tretanto tratou-se de dar á igreja o titulo de paroebia, o quç não se 
veio a efiéituar senão no anno de 1800. No de 1802 seu termo, 
que era assás vasto, e se estendia grandemente para a banda do 
sudoeste, foi desmembr.ado para se fazer o da freguezia de Capi- 
vari; em 1809 tornou a sotfrer outro corte da parte do norte, 
quando se creárão as freguezias de N. S. das-Neves e de Santa- 
Rita, na aldea dos índios Garulbos, e tornou a levar mais outro 
em 1812, na creação da nova freguezia de Juturnahiba. Achando- 
se de todo arruinada em 1801 a igreja d’Ipùca, o vi^ario teve de 
transportar a pia para a de São João-Baptista, na embocadura 
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do rio de São-Joíio, e debaixo do pretexto de ser doentio o sitio 
onde se achava a igreja d’Ipùca, nao curárão de reedificál-a ; po- 
rém como os moradores da Barra-de-Sâo-João se não concertas- 
sem com 0vigário de Sacra-Familia,opposérâo-seasüas pretensões 
e reclamarão para sua igreja o titulo da de Ipúca. Tal foi a ori- 
gem da freguezia actual da Barra-do-Rio-de-São-Joâo, que se não 
deve confundir com a villa de Sãck-João-da-Barra, na emboca- 
dura do rio Parahiba. O termo da freguezia d’Ipùca confronta, ao 
norte, com «o de N. S. das Neves de Macahé, sobre o rio das Os- 
tras ; ao oeste, estende-se na cordilheira dos Aimorés até o de 
Nova-Friburgo ; ao sul, péga com os de Capivari’e de Juturna- 
biba; e a léste,entestanoOceano. Avalia-seactualmente o numero 
de Seus habitantes em 3,000, que são sujeitos ás sezões grande 
parte do anno por causa dos paúes que existem nas terras cbans. 
As autoridades locacs poderião tornar o paiz sadio abrindo nu- 
merosas sargentas nos campos, as quaes communicariáo com os 
ribeiros e rios que desaguão no mar. Estas.terras, com serem ala- 
gadiças em alguns sitios, não deixão de ser cultivadas e dão mui 
bom arroz, e algumas cannas d’assucar. O café, mandioca, milho 
e feijões prosperão nas altas e na encosta das serras. Ila neste termo 
dous engenhos, um sobre o ribeiro Dourado, e outro sobre o 
Camboropi. Faz-se também nelle um commercio rendoso de ma- 
deiras de construcção, que descem pelos ribeiros até o rio de São- 
João, e são ao depois conduzidas para o Rio-de-Janeiro. 

Ipúca» Pequeno rio da provincia do Rio-de-.laneiro, e um 
dos atfluentes do rio de São-João, com o qual se ajunta pela 
margem esquerda, quasi defronte, e um pouco mais abaixo do 
sangradouro da lagoa Juturnahiba. Rega este rio successivamentc 
as aldeas Velha, Ganilhosa e Ipúca, e dá navegação a canoas 
por espaço de 5 legoas, entre a Aldea-Velha e o rio de São-João. 

Ipú-Grande. Novg villa e antiga povoação da provincia do 
Ceará, na comarcado Sobral ou da cidade de Januaria, 70 legoas ao 
sudoeste da cidade de Fortaleza. No principio d’este século vi vião al- 
guns Brazileiros numa parte da serra dos Cocos, de mistura com os 
Índios ; teiTdo-sc esta povoação augmentado, erigio-se uma capella 
aSãoSebastião.Comoeml840sesupprimisscotitulode villadeque 
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gozava a povoaçâodeVillanova-d’El-Rei, trarisferifão-no para a d’I- 
pú-Grande, e tirarão igiialmente o titulo de parochia á igreja de 
São-Gonçalü dos Cocos, e o dérão á igreja de Sàò-Sebastião da nova 
villa. (V. Villanova-(VJLl-liei e São-Gonçalò-dos-Cocos.yO 
districto da villa d’Ipù-Grande é o mesmo que o da villa cxtincta, 
e confina, ao norte, com os de Viçosae da cidade Januaria; ao 4 
nascente, com a fazenda de Jucoca, defronte do districto da 
mesma cidade ; ao sul, com a fazenda do Espirito-Santo, que a 
separa do districto de Quixeramobim ; e ao occident»^, com 0 dis- 
tricto da villa do 1’rincipe-Imperial, pertencente á província de 
I'iauhi.Atravessão-no varias estradas quasi impraticáveis, e semea- 
das de precipícios que vão ter ás villas vizinhas. Sua exlénsão, de 
norfe a sul, é pouco.mais ou menos de 45 legoas, e corresponde ’ 
á de alguns reinos da Europa, porem sua população não passa de 
8,000 almas. Amanbão-se e cultivâq-se as terras, e fazem-se 
neste termo crinções de gado que bastecem a cidade do Recife de ï 
Pernambuco. 

Irajá« Antiga freguezia da província do Rio-de-Jaiieifo, no 
districto da cidade d’este nome. Sua igreja, dedicada á Apresen- ' 
tação de N. S., foi creada parochia e_m 1644, e confirmada nesta 
qualidade por alvará de 10 de Fevereiro de 17 >7, que lhe assi- 
gnou por termo um território immenso, ou para melhor dizer, 
desconhecido. A’ medida que este fermo se foi povoando fofão se 
successivamente erigindo novas parochias, as quaes progressiva- 
mento o desmembrárão e diminuirão : assim que existe actual- ■ 
mente um grande numero de freguezias, que são as de ‘Gampo- 
Grande, Engenho-Velho, Guaratiba, Iguaçú, Inhaúma, Irihomirini, 
Jacarépaguá, Jacutinga, Mariapicú, Miriti e Pilar. A igreja da 
freguezia d’lraja é de pedra, e está assentada na margem do 
ribeiro d’este nome, accompanbada de casas mui vistosas. Seu 
termo acha-se actualmente encravado entre os de Miriti, da parlo 
do norte ; de Gampo-Grande, da do oi"ste; de Inhaúma, da do . 
sul; e da do nascente, lavão-no as aguas da bahia de Nithe- • 
rôbi. Goritão-se nelle 8 oapellas dependentes da matriz ; a de N. S. • 
da Gonceição,a 1 legoa de Irajá, éa mais lindad’ella«; lá fabri- 
cas d’assucar, ou engenhos, e d’aguardciile se achâo derramadas | 
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dll todo elle, c sua população é avaliada em 5,000 habitantes, 
quasi todos cultivadores ; é regado por dous rios de seu nome, 
dos quaes os barcos saem á noite na enchente da maré, e onde 
eiitrâo pela manhã quando ella o permitte. Por este termo passa a 

■ estrada quç vãi do Rio-de-Janeiro para Minas-Geraes. 
Irapirangi Nome primitivo do rio Vazabarris, na provincia 

de Sergipe. Talvez fosse melhor restituil-o em lugar do nome in- 
significante com que hoje é appellidado. 

Irapuan. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto de Gaçapaba : desagua no rio Jacuhi, pela margem 

;dueita, acima do de Santa-Rarbara. 

Iriquiriqui* Nome indio do rio Gurupatúba, tributário do 
Amazonas, bnde entra pela margem esqiférda. 

Iriri. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro ; rega a pla- 
nicie que jaz ao pé da serra dos Órgãos , c lança-se na bahia de 
Nitherôhi, entro o rio Magé c o Suruhi-Miriiji. 

Iriri. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto de 
Jhriigaratiba, que dá navegação a canoas unicamente por espaço 
de 1 legoa até á bahia d’Angra-dos-Reis. 

Iriri-Guaçú. Rio da provincia de Santa-Catharina. (V, Gra- 
eoífi , rio.) 

Irirî-Guaçù e Iriri-Mirim. Síio dous ribeiros da pro- 
viflcia do Rip-de-Janeiro ; o segundo não é mais qne um braço 
do prímeiro : ambos elles regão uma parte do districto de Parati 
antes de se lançarem na bahia d’Angra-dos-Reis, e facilitão o 
transporte por meio sómente de canoas. 

Iririki. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no districto 
de São-Fraiicisco. Tem uma ponte na estrada imperial, entre a 

_ cordilheira e o mar, dá navegação a canoas, e desagua no mar, 
ao norte e perto do rio Gravatá. Dá-se-lhe por vezes o nome de 
Iriri- Mirim. 

Iriritiba. Nome primitivo do rio da provincia do Espirito- ' 
Santo, que os jesuitas nos derão a conhecer com o nome de Re- 
ritigba, e quôé actualniente designado com o de Bemevtule. 

Iriruama. J.agoa da provincia do Rio-de Janeiro. (V. rivu- 
ruaina.) 
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Irituia. Freguezia da provincia do 1'ará, no disliicto da ci- • 
dade de Beléin. Jaz a sua igreja porto do rio Guainà, e foi crcaHa ^ 
parochia por lei da assemblea provincial de 9 de Septembre 
de 1839. Concertárão-na em tSTl. •. * 

Iriùanà. Rio da provincia do Pará. Seu curso o’ignorado; ’* 
0 que se sabe é que augmenta do dobro o volume das aguas do 
rio Pacajaz, pouco mais ou menos 30 legoas acima de sua con- | 
fluência com o braço meridional do Amazonas, chamado Tagi- 

. purú. 
Iroïa Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 

Nasce perto de Cerro-Pelado-da-Encruzilhada, e se ajunta com 
Pcquiri. 

Iruamé. Rio hespanhol, affluente da margem esquerda do 
Mamoré. Sai do lago Gaiuabá, e ajunta-se com o Mamoré, 16 le- 
goas acima da confluência do Aguapehi. 

Iruzuïa Ribeiro cfue vem de matas despovoadas da provincia 
de Pernambuco, discorre pelos terrenos incultos da provincia de 
Parahiba, onde é suscej)tivel de navegação, e ajunta-se com,o 
rio Parnahiba, ao sul da provincia de Piauhi. 

Issaïca. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Giande, 
no districto d’Alegrete, lí um dos tributários da margem esquerda 
do Ibicui. • 

Itabaianinha. Nova e pequena villa do sertào'da provincia 
de Sergipe, ao poente da cidade de São-Christovão, e ao norte 
da cabeceira do rio Real. Sua igreja, dedicada a N. S. da Concei- 
ção, alcançou o titulo de parochia em 1835. No decurso do 
mesmo anno, a primeira assemblea provincial, em virtude da 
lei das reformas da constituição, elevou a povoação de Itabaiani-, 
nha á categoria de villa ; em 184Ó a camara pedio á assemblea * 
geral houvesse de approvar aquella lei provincial, e assignalar- 

. llie os limites do districto da nova villa do lado do rio Real, sobre 
os quaes litigava com a camara d’Abbadia, pertencente á provin- 
cia da Bahia, litigio que foi terminado por um decreto imperial de 
23 de Septembre de 1843, que declarou que toda'a margem es- 
querda do rio Real ficaria pertencendo á provincia de Sergipe. Em 
1843 erão 16 os eleitores de seu districto. 
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Itabaianna ou Itabahianna. Antiga villa da província 
de Sergipe, nas adjacências da serra de que tomou o nome. É de 
pouco trato : sua igreja, dedicada a Santo Antonio, foi creada 
parochia em 1698, e um decreto da assemblea geral de 13 d’Ou- 
tubro de 1831 a dotou d’uma escola de ensino mutuo. Seu dis- 
tricto se estende pelo sertão juntamente com o de Itabaianinlnu 
Nelle se cria certa especie de cavallos pequenos e muito ardentes, 
que são muito estimados nas províncias vizinhas. Avalia-se a .sua 
população em 2,000 habitantes. Em 1843, o collegio eleitoral 
d’este districto se compunha de" 41 eleitores. 

Itabaianna. Serra a mais alta e dilatada de todas as da 
província de Sergipe. Fica a 10 legoas do mar, entre os rios Real 
e o Irapirang ou Vazabarris. Seu mais alto cume acha-se em 
10 graos 41 minutos e 10 segundos de latitude, e em 39 graos 
43 minutos' 20 segundos de longitude oeste-. 11a nesta serra um 
lago que conserva quasi sempre a mesma quantidade d’agua, e 
varias minas d’ouro que nunca forão lavradas. 

Itabapóana. Pequeno rio que vai desembocar no mar, 10 le-’ 
i , goas ao norte da embocadura do rio Doce. Pertencia este rio á 

província da Bahia, porém como no governo imperial os limites 
da província do Espirito-Santo se dilatassem até o districto de 
Porto-Alegre, ficou o Itabapóana incluído nesta província. Como 
a ^a embocadura no verão se acha a secco em todas as baixa- 
marés, dá-se-lhe vulgarmente o nome de Barra-Secea. (V. este 
nome.) 

Itabatingahi. Ribeiro da província de São-Pedro-do-Rio- 
• Grande, e um dos affluentes da margem direita do rio Jacuhi, 

entre os ribeiros I). Marcos e o Pequiri. 

Itáberava. Freguezia da província do Minas-Geraes, 8 le- 
. goas ao susueste da cidade d’Ouro-Preto, e 5 a este da villa de 

Queluz. As tropas dos sertanistas que andavão em busca de minas 
d’ouro debai.vo do commando do Paulista Bueno e do Thaubateno 
.Manoel Garcia, se encontrarão na serra d’ltaberava em 1797. 

• Alguns indivíduos da de Rueno se deixárão ali ficar; em quanto 
os dous intrépidos cabos proseguião em suas explorações, se- 
guindo cada um diverso caminho. Os que se estabelecerão na- 
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quella serra erigirão uma igreja a Santo Antonio, a (|ual veio a 
ser uma das mais antigas da província. Seu termo, de mediocre 
extensão, é povoado de 7,000 habitantes, entre agricultores e 
mineiros. 

Itáberava. Serra da província de Minas-Geraes, onde, como 

e deixando alguns dos seus derâo origem á povoaç.ão da freguezia 
do" mesmo nome. 

Itabira. Nova villa e antiga freguezia da província de Minas- 
Geraes, na margem esquerda do rio das Velhas ou Guaicuhi, 7 lo-^ 
goas oestenoroeste da cidade d’Ouro-Preto, em 20 graos e 18 

. minutos.de latitude. Sua igreja, dedicada a N. S. da Boa-Viagem, • 
é uma freguezia antiga que tinha por fdiaes as igrejas da povoa- 
çfio de São-José sobre o rio Paraupéha, de São-Gaetano-da-’ • 

por decreto da assemhlea provincial de 1837 ou 1838, que lhe 
^ assignalou por termo as terras que jazem entre o rio Paraupiilia e ’ 

d’ouro, cuja extract'ào ainda dura. Avalia-se a sua populaçãu 
em 4,000 habitantes. 

Itabira. Montanha alta, cônica e aurifera da provincia de . 
Minas-Geraes.Seu nome quer dizer pedra brilhante^ de duas ' » 
vras Índias ; úa, pedra; bira^ brilhante. Na falda d’clla exi 
ainda as exeavações feitas pelos irmãos Ilhernaz, que derão prin- 
cipio em 1720 á povoação de Itahira-de-Mata-Dentro. . » 

Itabira-de-Mata-Dentro. Nova villa da provincia de 
Minas-Geraes, perto das montanhas de Itabira e de Ilahiraçt'f, 
22 legoas ao nordeste da cidade d’Ouro-Preto. F.staladecêrâo se 
em 1720 os dous irmãos Ilberrtaz na montanha Itabira, para tia- 
tarem de extrahir o ouro da mina que havia ao pé, e em breve se 
lhes nggregárâo infinitos aventureiros, os quaes cdificávão uma 
igreja a N. S. do Bozario, que foi largo tempo lilial da de Sanio- 

voação á de villa. Vê-se nessa igreja matriz um orgão, obra d’um 
natural da villa, A villa d’Itabira-de-Mata-T)entro é cabeça d’uni « • 

o Guaicuhi ou das Velhas. Descobrirão neste termo algunsNieirns ^ 

Antonio da antiga povoação de Santa-Barhara , e foi a tinal ele- , 
vada á categoria de parochia pela assemhlea provincial, e a po- 
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collegio eleitoral que em 1843 constava de 35 eleitores. "Seu dis- 
tricto abunda em copaibeiras : o ouro que se tirava de suas minas 
era de diversas cores e, de 23 quilates; e a cava d’ellas foi provei- 
tosa até 0 anno de 1816 ; porém como a final se achassem esgota- 
das, uni Brazileiro ebamado Manoel Fernandes Nunes assentou 
ali forjas e uma fabrica de ferro onde .se fabricão canos d’espin- 
gardas e mais objectos de queopaiz carece. A população d’este 
districto consta de 3,000 habitantes mineiros, cultivadores e cria- 
dores de gado. 

Itabiraçú. Montanha pyramidal e altissima da provincia de 
’ Minas-Geraes, no districto de !tabira-de-Mata-Dentro, 8 legoas 

ao sul da cabeça d’elle. Abunda esta montanha em copaibeiras. 

Itabóca. Assim se.appellida a enfiada d’arrecifes que formão 
, très cachoeiras no rio dos Tocantins, acima dos fortes d’Alcobaça 

e d’Anoios, na provincia do Fará, perto da confluência do rio dos 
Tacanhunas. 

Îîaborahi. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, cuja ori- 
gem foi a seguinte. Em 1627 um fazendeiro da margem do rio 

'Iguíi mandou fazer uma capella a N. S. da Conceição, a ([ual 
servio de freguezia até 1670, época em que a certa distancia d esta 
capella, que ja não era sulliciente para a povoação, se ediíicòu 

. uma nova igreja que foi dedicada a São João-Baptista. Passados 
9 annos, foi esta igreja elevada á categoria de parochia, e como se 
viesse a arruinar, substituírão-lbe em 1742 a que actualmente 
ado-na uma grande praça aceompanhada de duas ordens de casas, 
quasi todas terreas, que formão em redor d’ella um meio circulo. 
Urn decreto de 15 de Janeiro de 1833 conferio a esta freguezia o 
titulo de villa com o nome de São joão-d Itaborahi, e por uma 
d’essas cifcumstancias que parecem ser eífeito ‘d’uma predes- 
tinação , 2 annos depois esta nova villa competio com a tki Praia- 
Grande,- repartindo-sc entre ellas os votos da assemblea provin- 
cial sobre qual seria a capital da provincia do Bio-de-Janeiro. É 
esta villa çabeça da comarca de seu nome, d’uma legião de 
guarda nacional e d’urn collegio eleitoral composto actualmente 
de 34 eleitores; tem uma das mais bellas igrejas da provincia. 
Seus habitantes são mui sociáveis e inclinados á musica e á dança. 
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0*distriqto da villa de Itaborahi consta dos termos das freguezias 
da Trindade, Rio-Bonito, São-José-da-Boa-Morte, Itambi eYilla- 
nova ou aldea de São-Barnabé ; regão-no o rio Macacú, e o Cace- 
rubú, que recolhe os ribeiros Bonito , Tangua , Muticapira e Iguá^ 
os quaes todos dão navegação a canoas, e mais ao sudoeste cor- 
rem por elle os ribeiros navegáveis appellidados rios de Tambie • 
da Aldea. Cultivão-se neste districto a maior parte dos generös 
do paiz, e com particularidade cannas d’assucar o café, que se ^ 
transportão em barcos de Porto-das-Caixas c de Villanova para ' 
a cidade do Rio-de-Janeiro. , 

Itabuca. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que ferti-^-“ 
liza 0 termo de Guaratiba, e admitte barcos em sua embocadura 
nas enchentes da maré. 

Itaca. Ribeiro do districto de Parati, provincia do Rio-de- * 
Janeiro. Dá navegação a canoas. 

Itacaciba. Pequeno porto da provincia do Espirito-.Sanlo, 
na margem meridional da babia d’este nome. Edo termo dafrc- 
guezia de Cariacica, no districto da cidade da Victoria. 

Itacahiúna. Povoação da provincia de Goyáz, sobre o rio ® 
dos Tocantins, perto do confluente do rio Araguaia. Teve pria-* 
cipio no governo de D. João Manoel de Menezes, que no começo 
dó século actual poz um registo sobre este rio no lugar onde se . _ 
lhe ajunta o ribeiro Itacahiúna. 

ltacaratú> Povoação da provincia de Pernambuco. (V. Ta- 
caratu.) 

Itacatiba ou Itacibá. Ribeiro da provincia do EspiHto- 
Santo, que passa pelo termo da freguezia de Vianna. 

Itacolumí. Gume o mais elevado da cordilheira da Manti- 
queira, na provincia de Minas-Geraes, que c um ramo da serra 
d’Ouro-Preto. Acha-se 799 braças acima do nivel do mar, e por 
conseguinte tem menos altura que o cume do .Sorate no Perú, 
na cordilheira dos Andes, que se avalia- em 13,700 braças. 
Deriva-se o neme de Itacolumi de duas palavras indias : í/ú, 
pedra, -e conimi, mancebo, de que por corrupção se fez ■ 
Coliiini, 

Itacolumi. Montanha da provincia de Minas-Geraes, perto 
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(la cidado de Maiianna. Ha uma estrada nesta, montanlia qSe 
é muito menos alta (jue a do mesmo nonie na serra d’Ouro- 
Preto. 

Itacolumi. Montanha da provincia do Rio-dn-Janeiro, na 
. serra dos Orgâos. E um^dos limites*que separa o termo da fre- 

guezia d’Inhomirim do de Sào-José-do-Sumidouro ou da Serra. 

Jtacoluaiia Montanha do continente'da prpvinoia do Ma- 
ranhão, no angulo oriental da bahia de Cumà, em 2 graos 8 mi- 
nutos 38 segundos de latitude, e 46- graos 4.4 segundos 48 miim- ■ 
tos de longitude oe^te. É parecida com um chapéo'pontudo com 
abas mui largas que parece estar posto em cima do mar. Em 
tempo claro seu cume ; que se aviÿa a 5 para 6 legoas de dis- 
tancia, parece povoado d’arvoredos. Os navios que vão ao^ porto 
da cidade de São-Luiz do Maranhão a avistão de longe, e quando' 
se achifo 6 milhas a leste, depois de haver dobrado b arrecife da 
Cüj oa-Graiiílo, governâo para o sul para entrar na bahia de 
São-.Marcos. 11a nesta bahia um pharol que foi acceso pela pri- 
meira vez nó l" d(3 Janeiro de 1839, cuja luz muda a cor natural 
em vermelha e ^<ice-iwrsa no espaço de 2 minutos. 

Itacolumi. Grupo de 'rochedos sobremaneira desiguaes 
semeados num baixo que tem 4 legoas de norte a sul, e que jaz 

,defronte do monte Pascoal na provincia da Bahia, não mui longe 
.da ponta de Gorurid^abo. Entre este baixio e o continente corre 
um canal estreito cuja boca, que fica ao norte, dá apenas passa- 
gem ás embarcações pequenas. A 4 legoas do continente, e 1 a(i 

> nascente d’este baixio, achão-se de 11 até 20 braças de fundo. 

.Itacuruçú. Ilha da bahia d’Angra-dos-Reis, na provincia do • 
Rio-de-Janeiro. Em 1506 o governador general do Brazil, Mendo 

, de Sá, destruio uma*aldeia considerável de Tamoyos, que havia 
nesta ilha,.quando tomou aos Francez(ís a bahia.deNitherôhi ou 
do Bio-de-.laneiro, e antes de se retirar ajuntou o que remanecia 
de varias tribus d’lndios, para os quaes fundou a aldeia de Itaguabi, 
cujo governo commette(í á direcção dos jesuitas. Como fosse •* 
partido, as familias que se havião escapado na destruição da al- 
deia, vierãó outra vez rcsidir para ella. Passado tempo, erigirão os 
jesuitas uma igreja á*Santa Anna, á qual a assenddea provincial, 

31 
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• por decreto de-17 de Dezembro, de 1830 , conferio o litulo do 
freguezia, assignaiido-lhe por termo apropria ilha. Tem esta ilha. 
c freguezia 1 legoa de comprido e mêia de largo : a-face da’ 
terra é entremeiada de valles e d’duteiros sobremaneira ferteis que 
são cultivados pelas familia's indias, cujo numero se augmentou ^ 
sensivelmente, e por alguns Brazileiros que se lhes ággregárão. ^ 
Tíntra esta ilha na dotação da villa de Älangaratiha, a quem,os- 
habitantes pagão uma renda ernphyteutica pelas novas terras con- ♦ 
cedidas. . • ' » 

Itaguaçába-Açú. ma cachoeiríí que se encontra np.rio 
Tietê ao dt^scer, 4 legoas abaixo da villa de 1’orto-Feliz. Fica esta 
cachoeira entre a do Machadq.e a d’Itaguàçaha-Mirim, distantes ■. 
umas das outras cousa de meia legoa. Sobem por ella as embar- ' 

‘cações, porem não sem custo ^ 

Itaguaçaba-Mirim. Oitava cachoeira do rio Tietê, pas- ' 
sada a villa de Porto-Feliz, e meia legoa abaixo dad’Itaguaçâba- 
Açú. Dá facil navegação ás canoas. 

Itáguahi. Villa da provincia do Rio-de-.Ianeiro, na comarca * 
d’Angra-dos-Reis, 15 legoas ao oeste da capital do Império, < 
ehtre a serra de S.anta-Cruz e o rio que dá seu nome á villa. Foi 
originalmeiite povoada de índios Tupininquins, que o gover- 
nador da capitania do Rio-de-Janeiro Martim de Sá trouxe'da*, 
de Porto-Seguro em 1615, quando veio tomar posse do go-' r * 
VÆrno, e que collocou em diversos lugares com o presupposto 
de ós desorientar. Parte d’estes índios forâo postos nas ctibe-'’ 
ceiras do.Guandu, perto da reunião dos dous ribeiros que dão * 

•principio a este rio. Tomárão os missionários jesuitas imme- 
diatamente conta d’elles para os doutrinar, e transferirão esta 
aldeia, no anno de 1688, para o sitio clíamado ainda agora • 
aldeia de Tinguá^ e em 1718 tornárão a transferil-a para 
um monte appellidado nessa epoca Cabeça-Secea, que ficava 
mais perto do mar, e do collegio dos jesuitas de Santa-Cruz. 
J)eo-se principio á fabrica d’uma igreja, que foi concluída 
em 1729,.dedicada a São Francisco Xavier, e elevada á ca- 
tegoria de parochia, em virtude do alvará de 22 de Dezembro 
de 1^95, applicavel a todas as aldeias do Brazil. D’entâo por 



ITA 

diante aggregáiSo-se aos Índios infinitos Brazileiros e Portuguezes, 
e D, João VI, por alvanr de 5 de Julho de 1815 , elevou esta 
povoação á categoria de villa, dando-lhe o nome de São-Francisco- 
Xavier-d’ltàguahi, e-concedendo-lhe por patrimônio ast terras 
quehavião sido conce'didas, havia dous seeulos, aoslndips, além 

I de m^ia legoa onde estava sita a aldeia. O di^lricto d’esta villa 
foi pois origiijalmcnte vastissimo; porêm achou-se coarctado, 

^quando a assemhléa legislativa geral creou a villa de Mangaratil)a. 
Passado tempo, em virtude da lei das reformas da constituição, 
tornou este districto a ser desmembrado para se formar o da ca- 
pital do "império ; assim que actualmente consta unicamente da 

I freguezia da villa, e da de São-Pedro-e-São-Paulo, e confronta 
ao,norte com o da villa"de Vassouras; a oeste com o de São- 
João-do-Principe ; a leste com os da cidade do Rio-de-Janeirq^e 
da villa de Mangaratiba; e ao sul com a bahia d’Angra-dos-Reis, 

• que 0 banha com suas aguas. Regão-no os rios Guandú e Itáguahi, 
c os ribeiros Novo, Santa-Anna, Ifemirim ,'Guandu-Mirim, e ou- 
.treS de menos cabedal. Na campina adjacente á villa existe_ um 
excellente engenho d’agua, cuja presa é feita na cabeceara do 

! ^’io Itáguahi, e de lá por um canal estreito praticado na encosta 
1 de vários montes por espaço de perto de 2 Icgoas vem ter ao en- 

genho, que põe em movimento. A população actual do districto 
d'Itâguahi é avaliada em 4,000 habitantes-; quasi todos agricul-* 
tores. Foi esta villa instituída haronia por B. João VI, para re- 
compensar os serviços de João Paulo Bezerra *seu enviado em 

.tárias cortes da Europa, cuja viuva conserva o mesmo trata- 
mento. Em 22 de Março de 1841 os "habitantes d’esta villa virão 
entrar dentro d’ella 5 sumacas empavezadas e coi’oadas de'llores, 
por um canal novamente praticado entre a villa e o rio Itá- 
guahi; o qual tem 1,300 braças de comprido, 50 palmos de largo 
e 15 de profundidade. ’ ' 

' Itáguahi. Rio da provincia do Rio-de-Janeiró. Nasce das ' 
montanhas elevadas do districto de São-João-Marcos, por onde 
corre quasi do poente para o nascente, tomando um pouco para 

"osul até 0 campo ou planicie de Itinga, onde existe uma valia, 
que nelle despeja parte das aguas do rio Guandú, com as quaes - 
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engro*ssando-sc, dirige-so cm direitura para o sul, e aal tor á parte 
da bahia d’Angra-dos-Reis, conhecida j ulgarniente com o uome 
de bahia de Santa-Cruz, quasi defronte da ilha Madeira. Sobiao 
por este rio os l>arcos até o canal alimentado pelas aguas do 
(íuandú', e as canoas muito alèm d’elle. (V. Guandu.) Depois 
da abertura do novo canal entregue á navegação em 22 de Março 
de i841, cbegão as sumacas, come já dissemos, até o centro da 
villa d’Itâguahi. 

îtaguira. Rio da provincia de Mato-Grosso_. (V. Iliquiva.) 

Itahi. Décima oitava cachoeira do rio Tieté, na i)rovincia de 
.São-Paulo. K de facil transito, e jaz G legoas abaixo da dá Peder- 
neira. l’assadâ esta cachoeira, ba' lA legoas de boa navegação até 

*♦ 

a da llha-Pequena. ^ 

Jtahim. Pequeno rio da provincia de Piaubi. Nasce nas raias 
da provincia de Pernambuco, corre rumo do noroeste quasi pa- 
rallelamente com o rio Canindé, e depois de recolher cm si o * 
ribeiro (íuaribe ,*seu niais considerável allUiente, vai-se ajunlar 
com 0 Canindé pela margem, direita, 5 legoas ao sul da cidade de • 
Oeiras.. 

Itahipe. Rio da provincia da Rabia, na comarca dos llliéos. 
Nasce ao norte da serra Raraca, corre obra de 7 legoas para o 
nascente, num leito fundo e estreito, engrossando-se com as 
águas que nelle trasbbrda o.lago de sei;nome, c vai lançar-se 
no Oceano-, ao norte da bahia'dos Ilhéos. Abrio-se antigamente 
um canal que se não atabou, que devia unir com este rio a b^hia • 
dos Ilhéos, por meio do ribeiro Fundão, que também desemboca* f 
nella. Os moradores das margens do Itahipe, para se transpor- 
tarem com suas fezendas’à villa de São-Jorge, são obrigados a 
expor-se aos perigos do mar. 

Itahipe. Lagoa da provinciadaBahia,na comarca dos Ilhéos., 
Tem obra d?2 legoas de comprido e 1 de largo, com uma ilha 
que verdeja np meio d’ella. É profunda, abundante de pescado, 
recebe vários ribeiros, e sangra-se no rio de seu nome. 

Itaipaba. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
trioto da villa Diamantina. Sua igreja, dedicada a São Miguel, 
obteve o tittdo de parochia em 1728. mas no anno seguinte foi 
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este titulo transferido para outra igreja que ge edificou junto da 
mina da Chapada. Ha unia ponte no ribeiro de seu nome, que foi 
feita em 1841. 

Itaipaba-das-Flores. Povoaçâo da provincia de São-Pc- 
• dro-do-Rio-Grande, 2 legoas acima da povoaçâo de Taquari, c 

sobre o rio d’este nome. 

^ Itaipú. Povoaçâo da provincia dó Rio-de-Janeiro, á beira 
do mar, 3 legoas a essucstc da cidade de Nitherôhi. Os antigos 
escriptores cbainavão a esta povoaçâo Itaipuig; boje diz-se 
Jiaipã, (juc no idioma indio quer dizer toque de sino. A igreja 

•d’csta povoaçâo é dedicada a Sâo Sebastião, c existia antes do 
17l(>; porem não foi creada paroebia senão no aimo do 1755, 

' por alvará de 12 de Janeiro. Em 1764, um convento de freiras 
foi ali fundado por Manoel da Rocba,.e dedicado a Santa Tliereza. 
(ioníina o termo de Itaipú, ao norte, com o da freguezia de 
São-Gonçalo; ao jiocnte, com o d’lcarabi ou de São-João-Rap- 
tista do Nitlicrôbi; ao nascente, com o de iMaiicá, na serra l(a- 
poan ; c ao sul, com o mar. Ha nclle perto de 2,000 babitantés, 
que se achâo derramados nas povoaçôes de llaocavá, de Perte- 
ninga, c em outras de menós importijncia, e em cinóo engenhos. 
O café, assucar e mais produetos d’este termo se exportão para o 
Rio-de-Janeiro por mar, e pela enseada de Jururuba, que faz 
parte da babia de Nitberobi. .\o norte e ao oeste d’esta povoaçâo, 
achâo-se os grandes lagos de Itaipú e de Pcrleninga, onde pescâo 
os Indios o peixe que Icvâo'por mar para a capital cm pequenas 
canoas, nas (jiiaes o atravessâo, e dobrâo a ponta da fortaleza de 
Santa-Cruz para entrar na babia. 

Itajahi. Freguezia da provincia de Santa-Catbarina, na mar- 
, gern direita do rio de seu nome. Sua igreja, dedicada ao Santis- 

■ simo Sacramento,, foi honrada com o titulo de paroebia por de- 
creto de 12 d’Agosto de 1833, que assignalou por limites a seu 
termo, ao sul, o ribeiro Camboriú, e ao norte, o rio Gravata. 
Depois da independencia do Brazil, tem-se consideravelmente 
augmentado o numero^de seus freguezes. 

Itajahi. Nome de duas colonias da provincia de -Santa-Ga- 
tliarina, sobre o rio de que se intitularão, c dificrençadas pelos 

/ 
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soßreappelliclos de Grämte e de Pequetia. A'de Itajahi-Graiide 
foi fundada pelo Imperador D. Pedro I“, de 17 íiimilias allemãs 

*ás quaes se aggregárão alguns Brazileifos. Em 1839 constava esta 
colonia de 152 colonos, trinUt d’elles casados. Cultivão man- ^ 
dioca, cannas d’assucar, alguns cereaes, e fabricâo aguardente. ’ 
A de Itajahi-Mirim ou Pequena foi fundada mais tarde na margem' 
d’um ribeiro que desagua no Itajahi, e em 1841 constava unica-. 
mente de 35 colonos, 3*d’elles com mulher, que cultivavào os^ 
mesmos comestíveis. Devia-se demarcar -os termos respectivos 
d’estas duas colonias, cada uma das quaes havia de constar de 
18,000 toezas de terra, e tratava-se d’abrir uma estrada entre a 
colonia de Itajahi-Grande e a villa das Lages, por meio das matas, 
o que não foi avante por inconvenientes que se encontrárâo a 
15 legoas da colonia, os quaes motivarão a suspensão dos traba-- ’ 
Ihos preliminares. « 

Itajahi» Rio que nasce na provincia de São-Paulo, entre os 
nascentes dos rios Negro e Correntes, caminha em sentido con- 
trario , e atravessa a provincia de Santa-Catharina, onde recolhe 
os ribeiros Luiz-Alves e Itajahi-Mirim, ps quaes ambos dão nave- 
gação a canoas, e vem desembocar no mar, 4 legoas ao norte da * 
bahia das Garoupas. Os natios de 150 toneladas sobem por este 
rio, obra de 1 legoa, até á freguezia do Itajahi ; porém os barcos 
ordinários deitãb mais adiante, e vão até o primeiro arrecife, 
além do qual navegão ainda as canoas, ora a remo, ora puxadas 
á sirga por espaço de 12 legoas. Serve o rio Itajahi de linnte 
entre as duas comarcas do continente da provincia, e separa o 
districto da villa de ■ São-Francisco da de Porto-Bello. Ha ao pé 
d’esta povoaçâo uma barca-para serventia da estrada d.e Sâo-Paulo 
á provincia de Sâo-Pedro-do-Rio-Grande. Começárão-se também 
os trabalhos necessários para facilitar a navegação d'este rio até . 

estrada que vai pára a villa das.Lages. 

Itajáhi-Mirim. Ribeiro da provincia de Santà-Gatharina. 
Dá navegação a canoas por espaço do perto de 10 legoas, e é um 
dos principaes tributários do rio Itajahi. Ghamão-no alguns Trom- 
butlo. (V. este nome.)‘ r 

- Itajúba. Eiegiiezia da provincia dc Miuas-Gcraes, no ver- 
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It^urù. Nome de duas povoações da província de Minas- 
, Geraes. Ambas tiverão principio em duas fazendas aj)pellidadas 

d’este nome : uma no termo da fregdezia de São-Miguel-de- 
*Mato-Dentro, e outra no da de Santa-Barbara. 

Itajurú. Lago da província do Rio-de-Janeiro, que separa a 
^cidade de Cabo-Frio do sulnirbio d’ella chamado vulgarmente 

gPassagem. Alguns escriptorcs qualificarão de rio "este lago, que 
nâo.é’outra cousa mais que a-continuação da lagoa Araruama, 

* pó.is que recebe as aguas d’ella na vasante da maré ,'e as verte no 
canal Gamboa, com o qual faz úm angulo bem sensível. Uma lei 
provincial de 24 de Dezembro de 1836 mandou fazer uma ponte 
d’arame sobre este lago defronte da cidade, da largura do 400 
braçus. - • ' • 

Itamaracáa Ilha da provincia de Pernambuco, separada da 
teri^a firme por um canal estreito e profundo que foi largo tempo 
‘tido eni contif de rio, a que se dava o nome de Santa-Cruz. Tem 
•esta ilha 3 legoas do norte ao sul, e menos de 2 em sua maior 
largura. Pedro Lopes de Souza, irmão de Martim Alfonso de 
Souza, a povoou de colonos, quando alcançou de D. João III, 
por carta datada d’Evora, de 21 de Janeiro de 1535, a doa- 
ção de 30 legoas de terra'na costa do Brazil, desde*a bahià 
(VAcejutibiró até o rio Iguaraçú. Tendo-se estabelecido nesta 
ilha onde é sabido que residira très anrtos, não curou de po- 
voar o continente, e embtircándo-se pereceo num naufragio'. 
Seu tilho unico, não menos infeliz que o pai, morreò na ca- 
tastrophe d'Alcacerquibir. D’entâo por diante a posse e direito 

•• 
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d’aquella conctissão loi altíyiiativairuaite abandonada c dispu- 
tada pelos herdeiros de vários descendentes ou parentes do . 
donatario, até que por fim eni 16t7 foi confirmado nelia o ^ 
conde de Monsanto 1). Luiz de Castro, em qualidade de her- ’ 
deiro de Dona Isabel de Lima e Souza; porem em 1G33 passou 
para o dominio dos llollandezes. Depois da expulsão d’estes, a 
Corôa mandou entregar a capitania de Itamaracá a D. l^uiz Alvares 
de Castro Attaide e Souza, que tomou d’ella posse em 1693 na 
qualidade de herdeiro dos primeiros donatários; porém como ella 
perigasse em poder de seus successores, D. João V a comprou em 
1763 a José de Goes e Moraes, que á tinha havido do marquez de 
Cascaes, pela importância de 40,000 cruzados que lhe forão cm- , 
bolsados. Foi então aquella capitania sujeita ás ordens do gover- 
nador da provincia de Pernambuco, no concernente ao militar ^ 
civil; a administração da justiça ficou dependente da comarca de' 
Parahiba, e a ella annexada até que um alvará de 30 detMaio de 
1815 a desligou, e unio com a d’Olinda, creada pelo mesmo 
alvará. O districto de Itamaracá comprehendia nessa época algu- 
mas fregueziqs da terra firme, como as de Goyanna, d’Iguafaçù* 
de Tijucupaba e de Tracunhaem, e na ilha a da Conceição. Ac- 
tualmente esta ilha pertence sempre á provincia de Pernambuco; 
porém tendo sido esta provincia dividida em treze comarcas pêla , 
assemblea provincial, tanto esta ilha como as que lhe são vizi- 
nhas, constituem o distrioto de Itamaracá, e pertencem á co- 
marca de Goyanna. Na extremidade septentrional da ilha de Ita- • 
maracá, jaz o porto de Catuama, na entrada do canal, onde os 
navios se achão amparados contra os ventos do sul e do sud- 
oeste , e podem ser defendidos por um reducto que desgraçada* 
mente está quasi de todo arruinado, e na meridional ha um ex- 
cellente forte que defende a entrada do rio Iguáraçú. A villa da 
Conceiçâo-d’ltamaracà fica defrontq do continente ; a povoação 
do Pilar olha para o maj, e pelo mesmo teor a da chamada 
Praia, que tem uma capella da invocação do Bom-Jesus ; em di- 
versos pontos se achão as povoações de pouca importância de 
Macaxeira, São-João-Baptista, Amparo e Santa-Cruz. As terras 
são ferteis'; nellas se cultivão os algodoeiros e as cannas, e o assa- 
car e algodão são transportados para a cidade do Recife, bem 
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como o sußci’iluo- dos vivci’QS ordinários do' paiz. As fabricas de 
distillaçâo d’aguardeiite c as salinas augnicnlào ainda o commcr-.. 
cio d’esta illia, cujo população é avaliada em 8,000 liabilantes. 

Itamarandiba. Rio abundantissimo de pescado da provin- 
cia de Minas-Geraes. Foi descoberto em 1664 por Fernando Rias 
Paes, cjue teve a ventura de achar nelle-as esmeraldas em de- 

» manda das quaes andava havia largo tempo. Um mancebo in- 
diano a quem elle mandou que tratassem com as rnaiores atten- 
çõès, vendo o quanto aquelles aventureiros folgavão com aquellas 
pedras, levou-os ao lago Vupabuçú , onde depararão com grande 
quantidade d’ellas. Fallependo Dias no caminho,'voltando para 
São-Paulo,.seu genro Borba Gato foi quem apresentou as ditas 
pedras a lílRêi D. Pedro II. Itamarandiba é uma palavra india 
que quer dizer pequenas pedras mexidas. Nasce este rio ao norte 
da seua das Esmeraldas, e entra no’Araçushi pela margem di- 
reita, 6 legoas ao poente da cidade de Minas Novas. 

Itamarati. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, na serra 
*dos Ofgãos. Rega o termo da freguezia d’Inhomirim, e ajuntarse 
com 0 rio Piabanha.’ 

Itambé. Freguezia da provincia de Pernambuco, na comarca 
de Goyanna. Foi povoada pelo governador André Vidal de Ne- 
greiros, um dos restauradores da provincia que obrigárão os llol- 
landezesa capitular. A igreja d’itambë, dedicada aN. S. do Des- 
terro, foi creada parochia em 1681. Seu termo, o mais d’elle 
mtmtuoso, póde ter 20 legoas de norte a sul, e é regado.pelo rio 

VCapibaribe em sua extrema norte, na qual pega com o dis- 
tricto de Taipú, da provincia de Parahiba; da parte do nascente, 
confina com o termo da freguezia de Goyanna ; da do sul, com 

, 0 de Tracunhaen; e da do poente, com o districto de Bom-Jar- 
f dim, da provincia do Gcará. lia neste termo quatro engenhos : 
^ seus moradores são cultivadores e criadores de gado, que servem 

para bastecimento da cidade do Recife, e para o transporte das 
^•fozendas. Em 1815, elevarão omumero da população a 8,000 al- 
mas com 0 íitò de alcançarem alguns favores reaes. Os antigos en- 
genhos do Monte, Texeira, Caricé e Coroció, são actualmente 

. qutras tantas pòvoações. ■ ^ ' 
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Itambé> Povoaçãdtlc jjouco Irâto* da provincia d*e Minas-Ge- 
raes, situada num ameno valle,’nas margens dd ribeiro-do 
mesmo nome e na rampa do monte Itambé, assim chamado das 
palavras indias úã, pedra, e aimhé^ aguda* em razão de seu 
pico. A igreja de Itambé, dedicada a N. S. d’OIiveira, foi largo 
tempo fdiaUda matriz da freguezia da Conceição-dcrMato-Denlro; 
porém uma resolução régia de 13 dbVbril 1808 a annexou á paro- ?< 
chia de Gaspar-Soares. Quando os habitantes d’esta Jiovoação, no * 
principio do presente século, virão ir-llies falleccndo o ouro das 
miiuis, forâo-na deixando arruinar e acabarão por desemparál-a, 
por serem as adjacências d’ella pouco proprias para o cultivo, 
O ribeiro que passa por Itambé é uma das principaés origens do 
rio* de Santo-Antonio, affluente da margem esquerda do Doce. 

Itambé. Serra elevada da provincia de Winas-Geraes, no dis- 
•tricto da cidade do Sefro.-D’elld nasce o ribeiro Vermelho, que 
troca depois este nome no de Saçuhi-Grande. Aflirma se que seu 
cume se acha 5,590 pés inglezes acima da nivel do mar. 0‘ 
ribeiro Itambé lhe lava em torno as raizes. . • ; 

.Itambé-da-Serra. Povoação da provincia de Minas-Ge- ^ 
raes, A legoas ao norte da cidade do Serro e na serra de Itambé. 
Sua igreja foi fdial da matriz de Villa-do-Principe, hoje cidade 

.do Serro, de quem foi desaimexada e creada paroclíia por lei 
provincial de 7 d’Abril de 1841, a qual Ibe assignou por filial a 
igreja de N. S. das Mercês. Ha nesta povoação uma escola de 
primeiras lettras instituida por decreto da assemblea geral de 
,7 d’Agosto de 1832. ^ , 

• 
Itambi. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro. ( V. 

Tambi.) 

Itanguá. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no dis- • 
tricto da cidade de Minas-Novas. Jaz na margem do ribeiro de 
que toma-o nome, legoa e meia ao nascente da povoação da , 
Penha. * 

Itanguá. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, qué rega 
0 termo da Penha, e o lugarejo de seu nome, e se lança no rio 
-\raçuahi. 

* • 
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Xtanhaen« Antiga villa da provincia de Säo-Paulo. Attri- 
bue-se geralniente a sua fundação a Martim Affonso de Souza ; mas 
as indagações feitas nos archivos provâo que esta villa foi creada 
cm 1561 na ausência do donatario pelo capitão mór Francisco 
M'oraes. Depois da morte de Martim Affonso de Souza, houver 
grandes demandas sobre a posse da capitania de SiÎo^Vicente, e a 
condessa deVimieiro, sua herdeira, ficou unicamente com a parte 
d’ella que se'achava entre o rio de São-Vicente e o Sahi, ao sul 
de Paranaguá. Mandou a condessa tomar posse d’esse quinhão 
por um seu procurador que se egtaheleceo na villa de Itanhaen, 
e tanto ella, como os seus herdeiros, conservárão-se em posse * 
pacifica até o anno de 1653,_tempo em que o conde da 
llhacdo-Principe se a’jioderou da colonia de Paranaguá. As di- 
ligencias que fez D. Luiz Alvaro de Castro e Souza, marquez de 
Cascaes, perante Elllei, e as forças que empregou fizerãu que re- 
cobrasse a final de posse da colonia no cabo de três annos. Em 
1679, quèrendo ElRei por termo a uma demanda intrincada que 
sustenlavão os possuidores das capitanias de São-Vicênte e de 
Itanhaen, despojou a ambos d’ellas, e deo-as ao conde da lilia- 

le, do-Principe. Pugnárão o marquez de Cascaes e o conde de Mon- 
santo em favor dos'seus direitos contra a resolução regia até o 
anno de 1709ytempo em que D. João V, julgando contra o conde 
da Ilha-do-Principe, mandou pagar ao marquez -de Cascaes • 
d’eutâo a quantia de 40,000 cruzados, e reunio para sempre as 
duas capitanias á Coroa. (V. Cananéa, villa.) Está a villa de 
Itanhaen assentada sobre o pequeno ribeiro que lhe deo o nome 

^ qfte tem; 22 legoas ao susudoeste da cidade de Sâo-Paulo. ElKei 
D. João VI, por carta patente.de 13 de Maio de 1819, erigio esta 
villa em baronia em favor de Manoel d’Andrade Souto Maior, con- 
decorado durante o governo imperial com o titulo de marquer 
do mesmo nome. Esta antiga capital da capitania está presente- 

I mente reduzida a uma mesquinha povoação, por vezes appelli- * 
‘ dada Conceição ^ por ser a sua igreja da invocação d’esta Se- 

nhora. Apenas se faz em seu porto algum commercio de farinha 
de mandioca e de taboado. Seu districto abunda em baonilha e 
ipecacuanha, e todavia acha-se mal cultivado em razão da me- 
diocridade de sua população, avaliada em 1,200 almas. Attri- 



bue-so isto ás camaras de sangue de que nioriein todos os annos 
infinitas crianças. 

Itanhaen.‘itip da pròvincia deSâo Paulo. Vem do alto das 
cordilheiras fronteiras ao mar, passa pela villa de seu nomcj e 
vai lançar-se *no mar em 2Í graos 11 minutos de latitude, e 
49 graos 15. minutos de longitude oeste. Em sua Ânbocaduiaha 
um baixio, o f^ue não tolhe ás lanchas de sobirem por elle até o 
porto da villa, e ás canoas 6 legoas além. Ao nascented’ellase 
acha no meio do mar o rochedo chamado da Lage com obra de 
10 pés fóra d’agua, com o qual se cosem os navios sem perigo. 

Itanhaen. Quarta cachoeira que se encontra no rio Tictá ao 
descer, a qual jazmeia legoa abaixo da de'Araranhanduba e ou- 
trotanto acima da de Tiririca. Sobc-se e desce-sc sem custo. ’ 

Itanhas. Aldeia da pròvincia do Ceará, no districto dc Mon- 
temor-o-Novo, com uma capella. Fica esta aldeia a 10 legoas da 
cabeça de seu districto, de cuja população é cila a maior parte, 
deve a sua origem c nome aos Índios, que ainda boja nelia 
morão. . ' ^ 

Itanhen. Rio do meiodia da provincqi da Bahia. Vein da' 
cordilheira dos Aimorés, corre depois por terras razas, e vem 
lançar-se no Oceano defronte da extremidade septentrional do- 
parcel dos Abrolhos , 5 legoas ao norte da larga embocadura do 
rio Caravellas, qualificada frequentemente com o titulo de haíiia.’ 

Itanhenga. ilha da pròvincia do Uio-dc-Janeiro, defronte 
do litoral do districto de Parati. <. 

Itaobira. Nome.priníitivo da povoação á'Ilabira-dc-Malo- 
Dentro, actualmente villa. 

. * . . 
• Itaoca. Povoação da pròvincia do Rio-de-Janciro, na mar- 
gem oriental dabahia de Nitberôhi, com uma igreja de N. S. da 
Luz, filial da matriz de São-Gonçalo. Dizem que foi fundada na 
oceasião em que Mendo de Sá, governador do Brazil, lançou' 
os alicerces da cidade do Rio*de-Janeiro. 

Itaoca. Ilhota da bahia de Nitherohi, ao norte da ilha de 
Paquetá, e pertencente ao termo de sua freguezia. 

Itaocaia* Povoação da pròvincia do Rio-de-Janeiro, na fre- 
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gueziii de Itaipi'i, na estraîla da cidadc de Cal»o-Frio, e l le- 
• goas ao poente da capital. ' • • 

(Itáorna. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
termo Kla freguezia de Mambucába, perto do da cidade d’Angra- 

; dos-Reis. 

Itapacoroya. Enseada e ponta de terra da provincia de 
I Santa-Catharina. A ponta jaz.em 26 graos 47 minutos 18 segun- 
* dos de latitude, e em 51 graos 4 minutos e 21 segundos de lon- 
‘ gitude oeste. Ao norte d’ella ha duas ilhotas onde os maritimos 
^ podem prover-se de mui hoa agua. A enseada offerece aos navios ' 

um homahrigo contra os ventos do sul e do sudoeste, e á roda 
'd’ella existem sete engenhos, algumas fabricas de distiliação 
d’aguardente, e uma armação de balea fundada, errí 1778, côm 
uma capella da invocação de São João-Baptista. ( V. Penha-d'Ita- 
pocoroya.) ’ ' . 

* Itápanhuacanga. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
(V*. Tap)anhuacangn.) -x ^ 

I Itaparica. Grande ilha da provincia da Bahia, situada obli- 
quamiente na entradh da bahia de Todos-os-Santos, e defronte da 
cidade d’este nome, com - 6 legoas de comprimento e 2 em sua 
maior largura. Foi nos baixos d’esta ilha que o primeiro donatario 
d’essacapitania, Francisco Pereira Goutinho, naufragou em 1547 
voltando para a Bahia, d’onde se havia retirado por não poder de- 
fender-se dos Tupinamhasque continuamente o atacavão ; os quaes 
qjiavião chamado promettendo fazer com elle paz e alliança. Os 
que escapárão do naufragio, e poderão ganhar Itaparica, forãp 
nella mortos e devorados pelos índios quc..a povoavão, á excep- 
ção de Diogo Alves Gorrea, appellidado o Caramitrú, e sua nume- 
rosa familia, os quaes escapárão por isso que sabião fallaii o 
idioma dos índios. Em 1560 os jesuitas se estabelecêrão nesta'iiha, 
e ajuntárão em varias aldeias os índios para os doutrinar na reli- 
gião, oque com effeito conscguiräOjed’ali em diante vivárão estes 
em boa intelligenoia com os Pòrtuguezes. Em Fevereiro de 1647, 
os Ilollandezes, commandados porSigismond Van Escop, se apo- 
derárão d’ltaparica, e nella se fortificarão sem que se lhes oppo- 
sasse o^governador geral do.Brazil, que residia na Bahia", .\ntonio 
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Telles da Silva..Porêni apezar dos ledutos que Sigismond liavia 
. . mandado fazer á- roda da ilha foi esta atacada pelo mestre de 

campo Francisco Rebello, por alcunha o Rebellinho, com 1,200 
homens que forão recebidos com uma nuvem de balas, e depois 
d’uma acção bem renhida, obrigados a retirarem-se com perda de 
muitos dos seus. A costa oriental d’HOparica' é guainecida.de 
muitas e mui vistosas casas que juntas com as da cidade encantâo 
os olhos do viajante que entra pela primeira vez na bahia de To- 
dis-os-Santos, A costa occidental é coberta de plantas marinhas, 
'e 0 interior povoado de coqueiros, cujos fructos são sobrema- 
neira grandes, e se vendem na cidade da Rahia e também sân 
exportadqg para fóra do império. Reparte-se esta ilha em duas 
freguezias. A que. fica ao norte é mui populosa, e a outra muito 
menos,hem que o termo seja muito maior. As tropas portuguezas 
bloqucádaj ha cidade da Bahia no tempo da guerra da indepen- 
dência quizerão apoderar-se de Itaparica; mas os moradores 
unidos com a guarnição do forte repellírão com vigor os inimigos, 
e o imperador D. Pedro T, em .recompensa d’esta acção, conferio 
a»esta povoação o titulo de intrépida villa d^ltaparica, A igreja 
da Vera-Cruz foi largo tempo parochiamas este titulo foi trans- 
ferido para a soberba igreja do Santissimo Sacramento, perto da 
ponta Jaburu. A villa é actualmente cabeça de collegio eleitoral, 
em virtude d’uma disposição legislativa do anno de 1840. No in- 
terior da ilha e na parte que respeita ao sul existe a igreja ma- 
triz de Santo Amaro , que foi creada'parochia em 1678. Possue 
Itaparica ha muito tempo uma escola de primeiras lettras, uhiir 
cadeira de latim, uma armação de balda, uma cordoaria, e as 
igrejas da Cruz^ de NV S. da Rocha, de São Gonçalo, além das 
das freguezias. Os brigues e outros navios de menos porte achâo- 
se anqiarados contra os ventos d’oeste e de sudoeste no porto 
principal d’estailha. , • 

Itapararóca. Antiquis^ima povoação da provincia da Ba- 
hia, com uma igreja dedicada a São José, que foi creada paro- 
chia desde o anno de 1698. 

Itaparoa. Villa' da provincia de Sergipe, ao nordeste da 
serra de seu nome e ao sul do rio Real. É a povoação que'o baí 
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râo Houssin marcou em sua caria com o nome ÿArèas. 
Xtaparoa. Montanhas de mediocre àltúra da provincia de 

Sergipe, as quaes so achão juntas, e fornicão iftn grupo na praia 
do mar. ao norte do rio Itapicurú. O .ponto mais elevado d’cstas 
montanhas está em 11 graos 34 minutos de latitude sul. 

ítapecerica. Povoação da proyinCia de Minas-Geraes, 12 le-* 
goas ao susudoeste da villa de Pitangui, com uma igreja dedi— 
(Sida ao Espirito-Santo j que foi largo tempo dependente da da 
freguezia d’esta villa, e a final creada parochia pela assemblea 
provincial; pori'im cm 1840 a mesma assemblea., por outra lêi, 
a despojou d’este titulo, por isso que os habitantes nâo tinhfio 

. concertado a igreja que estava inteiramente arruinada. 

Itapôcirica« l'ovoaçâo da provincia de Sâo-Paulo, 18 lo- 
geas ao oeste da cidade d’este ultimo nome,,e na cabeceira do 
ribeiro Mbois, com uma igreja dedicada á N, S. dos Prazeres, 
que foi escolhida por* lei provincial de 20 de Fevereiro de 1841,, 

' para servir de parochia, em quanto se cdificava uma nova igreja 
pia aldôia Mbois, em lugar da antiga que se tinha arruinado’. 

ítapema-Açú. tlecima quinta cachoeira do rio Tietê, ná 
f provincia de São-Paulo, meia legoa abai.xo da cachoeira de Ma- 

thias Pereira, e outro tanto acima da de Itapemá-Mirim. Sobem e 
(iescenf por ella as‘embarcações com pouco trabalho. 

Itapema-Mirim. Décima sexta cachoeira do rio Tietê ,* 
meia legoa abaixo da cachoeira de Itapemá-Açú, e 3 legoas 

^cima da da Pederneira. No decurso'd’estas 3 legoas encontrão as 
:confluencias dos rios Capivari, Sorocaba, e do ribeiro Capivarl- 
Mirim. 

Itapé-Mirim. Nova comarca da provincia do Esplrito-Sahto, 
cceada por lei provincial de 23 de Março de 1835, de, que é ca- 
beça a villa de Itapá-Mirini. Comprehende esta comarca o dis- 
tricto d’esta villa e os de Behevente erGuarapari. ' 

Itapé-Miriiiii Villa pouco importante da provincia do Es- 
pirito-Santo, cabeça da comarca de seu nome, 22 legoas ao sif- 
sudoeste da cidade de Victoria. Teve principio.numa aldèa d’In- 
dios christianizados no fimdo seculoXVI“. Etn 1734, Pedro Bueno 
e Balthasar Gaetano Carneiro estabelecêrão um engenho pór dc- 
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trás d’osta aldeia, coni uniu capelia que dedicarão a N.'S. do l':i- 
trocinio, a qual gpzqu das prerogativas de parochia, desde o 
anno de 1771. üni alvará de 7 de Junho de 1815 conferio a 
esta povoação e aldeia o'titulo de villa do IJrazil, dando-lhe por 
patrinionio meia legoa quadrada de terra, com condição de fa- 
zerem os moradores por sua conta a fabrica da casa da camara, 
cadêa, e mais accessories*municipaes. O mesmo alvará assigna- 
lou-lhe por districto o proprio termo da freguezia. Está esta villa 
assentada na margem meridional do rio.de seu nome, 4 legoas 
ao poente do monte Aghá, c a meia legoa do mar, e consta pouco 
mais ou menos de 80 casas cobertas do palha, situadas em re- 
dor d’uma praça, onde se vê uma forca. Seu districto confronta, 
ao norte, com o rio Piúiria; ao oceidente, serve-lhe.de limite a 
•cordilheira dos Aimorés; ao sul, o rio Cahapúana; e ao nas- 
cente, o Oceano. Sua população é de 2,000 habitantes, pela j| 
maior parte de índios derramados em terras ferteis, porém mal , 
jsultivadas. 

» 
Itapé-Mirím» Rio daprovincia do Espirito-Santo : vem do ■. 

norte da serra do Pico, ramo da cordilheira dos Aimorés, eorr^** 
d’occidente para o oriento obra de 8 legoas, dando navegação a 
canoas, rega a villa de seu nome, e perto de sua embocadura faz 
varias voltas antes de se ir lançar no Oceano. Sobem por este rio 
as sumacas até a villa, e depois de carregarem descem cojn a en-» . 
chente da maré, por não haver nesta endjocádura nunca mai^ de . 
6 para 7 pés de fundo. 

Itapéteninga. Pequena villa da provincia de São-Paulo, iTã', 
comarca d’Itú. Está assentada num campo fértil, 12 legoas ao’ 
sul de Sorocaba, e 30 a oeste da cidade do".São-Paulo, ein 
23- graos 40 minutos de latitude. Foi creada em 1770 pelo 
gpvernadorJ). Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão. Seu dis- 
tricto é sadio e excellentes as suas aguas, as casas são de taipa e 
sua-igreja matriz lí dedicada a N. S. dos Prazeres. Pássa-lhe ao 
pé a estrada real. Um decreto de 7 de Dezembro de 1830 áutori- 
sou o governo a dispender 100,000 reis para estabelecer nesta'" 
villa e nas de São'-Carlos, Uarapuava e Itupéva, um genero de 
commercio que podesse'- convidar e trazer os índios a se civili- 
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• zarem, scm. ser niistcr empregara força. 0 districtõ d'Itapite- 
ninga ehceri'a algumas minas d’ouro pouco rendosas. As videiras 
e pecegueiros sc dão ali mui bem, porém o principal commercio 

*e riqueza dos moradores , que são avaliados em 6,000, consiste» 
' na e.vportação do gado que crião, e cujos numerosos rebanhos 

abastecem a cidade do Rio-de-Janeiro. 
Itapétininga. Ribeirão da provijicia de São-Paulo; nasce 

nas montanhas vizinhas da serra Guaraçoyaya, corre'primeiro 
para o occidente, depois para o norte, e vai juntár-se pela margem 
direita com 0 rio Paranapanéma. * ’• 

. ïtapéva. Pequena villa da provinciã’ de São-Paulo, na co- 
marca d’ltú, 48 legoas a oestesudoeste da capital da provinciã. 
’Teve principio num-ajuntamento de Índios em certtvaldeia que se 
clianiilva Faxina, na (jual havia uma igreja dedicada a Santa 
Anna,’que fazia as vezes di; pafochia. Como o governador da 
provinciã, f). l.uiz Antonio ile Souza Mourão , mandasse explorar 
bs rios Curitiba, Paranapanéma e outros, conferio a esta aldeia as 
honras e titulo de villa com o nome de Itapéva. Acha-se esta vilja 
situada a pequena distancia do rio Verde, em 24 graos 2 minutos 
do latitude. j*or ella passa a estrada que vai da cidade de São- 
Paulo para a vilht das Lages, mas é pouco segura por ser frequen- 
tadí pelas tribus d’lndios bravos.. Seu districtõ é vasto, pouco 
povoado e quasi inculto. Crião-se nelle alguns bois e machos, o ■ 
nisto consiste a industria de sua população, que consta de 2,200' 
IfUbitantes que vivem arredados uns dos outros. 

"ïtapéva. Sitio ao norte da provinciã de São-I*edro-do-Rio- 
Crande,- no esporão da serríi Geral, perto dos rios Verde e Ara- • 

•ranguii. 

Itapiché. Dá-se este nome a certos arrecifes qué se prolon- 
gão por espaço de 8 legoas, por entre os quaes corre o rio Sapu- 
cabi, na provinciã de Minas-Geraes, os quaes empecem á navega- 
ção d’este aífluente do rio Grande. 

Itapicima. Povoação da provinciã de Pernambuco, na co- 
marca de Goyanna, com uma capella dedicada a São-Gonçalo. 

■ Itapicú. Pequeno rio da provinciã de Santa-Catharina. Desce 
em voltas "da cordilheira fronteira ao mar, e recqlbe vários ribei- 

. ■ 32 
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ïos que dão navegação a canoas. Só unia cachoeira chamada Ça- ^ 
deaão a empece, 3 legoas antes de atravessar a lagoa da (Iruz,- 
d’onde em saindo vai este rio lançar-se no mar entre a ponta Itá- 

»pacoroia e o riò Aracâri. Não ha embarcação que possa resistir «u 
força da ressaca que se manifesta'fern sua emhocadura. lia sobre j 
este rio uma barca para serventia da estrada imperial. 

Itapicurúa Nova comarca da provincia do" Maranhão, crearfa 
pela assêmblea geral no anno de 1834. Abraça os di^rictos das 
villas do Rozario, d’Itapicurú-Mirim, cabeça d’ella, de Manga ,_e ' 
d’Icatù.' ■ . 

Itapicurú. Pequena e antiga villa da provincia da Bahia, 
chamada também Itapicurú-de-Cima. Está situada a 2:2 legoas't*'' 
do mar, perto da margem esejuerda do rio de que tomou o nomer. 
Foi creada em 1728 por Vasco Fernando Cesar de MCbezes, 
quarto vice-rei do Brazil. .Sua igreja, dediçada a ’N'.’S. de 
Nazareth, é parochia desde o anno de 1598. No principio 
do século corrente installou-se nesta villa uma escola dè pri-\ 
njeiras lettras. A assemblea geral tendo augmentado por di-*'^ 
versas vezes o numero das comarcas d’esta provincia fez escplha;'*^* 
de Itapicurú para cabeça da de seu nome. Seu districto é agreste 
e pedregoso, e apenas permitte aos. habitantes de cultivarem * 
os viveres necessários para sua subsistência. O rio Itapicurúque , 
o rega, é semeado d’arrecifes e de cachoeiras que ditlicultão a^ 
sua. navegaçãoe nenhuma estrada imperial lhe facilita as coin- 
municações. Taes são as causas que empecèrâo e ernpecerão So 
augmente da população d’esta villa, cujo commetcio consisteS:^ ^ 

. algum gado que se cria nos montes.e matas, e que se vende na],' 
Bahia. • ' • ’ 

Itapicurú. Antiga aldeia da provincia da Bahia ; foi fundada 
, em 1561 pelos jesuitas á beira do mar, na margem esquerda do‘ 
rio do mesmo nome. É differente das villas e povoações conhe- 
cidas debaixo do mesmo nome. 

Itapicurú. Rio da provincia da Bahia. Nasce nos montes’da 
comarca de Jacobina , ao nascente do rio de São Francisco, di- 
rige-se do pccidente para o oriente, rega o termo de Santo-An^ 
tonio-dos-Queimados, o districto da villa dTtapicurú, e a povoa- 

w 
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(iTo (rilapicurú-Giando , o oainiului 10 Icyoas mais nnlcs’da so ir 
lançar no mar, entre o rio Real e o Tareiri. Seu curso total é do 
lio legoas em monfanlias agrestes, onde seu leito semeado 
d’arrecifes dá por pouco tempo navegação a canoas. Em sua 
embocadura, cuja entrada ó diílicil por causa dos baixios^ só se 
encontrão 6 até -7 pés d’agua. Uma aldeia* que fica na ponta do 
sul, serve para sé saber a carreira da entrada d’este rio, pelo qual 
sobem os barcos c jangadas até á poVoação d’Itapicurû-Grande. 

Itapicurú-Grande. Rio da provincia do Maranhão. Vem 
do sul d’esta província, c corre para o nornordeste, quasi paral- 

•lélamènte com o rio Parnabiba, recebendo sobre a esquerda o 
rio Alpercatas, com cujas aguas se torna navcgavel ; .W legoas 
depois d’esta juneção atravessa o Itapicurú a" villa de Caxias, onde 
começa a ser navegado por grandes barcas vazas, e tomando mais 
para o norte rega successivamente as villas de Codó, d’ltapi- 
cui ú-Jlirim e do Rozario, onde principia a haver maré, e 10 le- 

. goas maisjidiante entra magestosamente na babia de São-José, 
pertdda ilha Maranhão, (js barcos que vão á vela pelo Itapicurú, 
devem resguardar-se d’um redemoinho que fazem as aguas algu- 
mas legoas antes de sua embocadura. Seu alveo é tortuoso e ra- 
phia a sua corrente, mas não' impetuosa. Suas margens são po- 
voadas d’arvoredos frequentados por numerosas tribus de Tapuyas • 
e de Timhiras, que com o volver dos annos se hão/eito mais tra- 
taveis. Entre a babia de São-José e a villa do Rozario cursão á 
vela os barcos, porém d’ali em diante são as fazendas baldeadas 
em barcos sem quilha que sobem peto rio acima até a villji de 
Caxias, e d’esta villa até á confluência do Alpercatas, navega-se" 
cmgraiçdes canoas., e lá finda a navegação do Itapicurú, em obra 
de 100 legoas, no decurso das quaes vingão-se cinco cachoeiras 
mais ou menos vizinhas, umas das outras. As cahoas navegão 
muito mais nelle, bem como no Alpercatas. Para a embocadura 
d’este rio se retirou em 16^4 Bento Maciel, cognominado o carni- 
ceiro ou verdugo dos índios'; depois que vio baldada a tentativa 
que fez para se apoderar do governo do Pará : ali fez um forte 
com 40 soldados que o seguião, os quaes discprrêrão ao depois em 
companhia d’elle, por todos aquelles arredores, penetrando nas 
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malas mais inacccssiveis, e nialando ou l'oduzimlo a. oalivoirn : 
quantos índios encontravâo, os quaes depois vendiâo aos eu- 
lonos. Algumas fainilias vindas dos Açores se estabelecêrâo au' 
redor d’aquelle forte, e derfio principio à primiûra povoaçâol)ra- 
zileira da provincia do Maranliâo. 

Itapicurù-Graiide. Freguezia da provincia da Bahia de 
muito mais trato qiie a villa d’itapicurù, a cujo districto pertence 
Está situada a 10 legoas dp mar, ma margem direita do rip Itapi- : 
curd ; N. S. do Bozario é o orago de sua matriz. Em.seu termo, 
que é mui bem'cultivado, e ao longo do mar, se observa uma, 
corda d’outeiros appellidados de São-Miguel. vSeus moradores Iii- 
dibs e Brazileiros, especialmente estes, lavrão algodão e viveres, ^ 
e crião gado que levão a vender á cidade da Bahia. • 

Itapicurü-Grande« Antiga freguezia da provincia do Ma-’ 
ranbão. (V. /fo^arfo, villa.) ■ . 

'Itapicurú-Mirim. Antiga povoação e nova villa da pro-i^. 
vincia do Maranhão, cabeça da cõmarca de sou nonuí. Eslá assen-“”« 
tada na margem direita do rio de'que toma o nome,'a •22iegoá^i 
da babia de Sâo-José. Sua igreja parocinal é dedicada a N. S. 
Dores. Perto d’esta nova villa havia uma ponte para serventia da 
estrada que vai da provincia do Maranhão para a de' Piauhi, 
que foi destruida na cheia extraordinária de isão ; trata-se de ^ 
fazer outra corn cinco arcos, cm vez de quatro que tinha a prece- •' 
dente. ' • * 

Itapiranguara. Bibeiro da provincia do Ceará, que rega 
parte do districto da cidade Januaria, á qual serve de limite. ^ 

Itapiva. Povoação da prôvincia de Minas-Geraes ,-na estrada"’ . 
do Bio-de-Janeiro para São-João-d’El-Bei, e nas inargçns d’uni 
limpido ribeiro, que com diflerentes nomes vem da soberba 
cachoeira dos Banhos, no districto da .villa d’Ajuruôca, e vai se 
ajuntar pela margem esquerda .com o rio Grande, que nesta 
juneção leva ainda mui pouca agua. • 

Itapoca« Povoação da provinchi do Espirito-.Santo, ao sul da i 
villa de Vianna, nas margens do Itaquari, no meio d’espessas « 
matas, com uma pçquena cápella. 

Itapocú. Bio do continente da provincia de Santa-Çalha- 

: ■t 
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iTna, nÇ districto da villa de São-Francisco. (*V. Ttapicú.) 
. ItapororócaSi Nova freguezia da provincia da Bahia. Sua 

igreja é dedicada a São José, e comò estivesse ariliinada, uma lei 
provincial de 4 d’Ahril de 1810 lhe còncedco uma lotaria para se 
fiizerem os devidos’concertos. 

- líapuan. Povoação da provincia da Bahia, 3 legoas ao nas- 
cente da cidade d’este nome , numa enseada formada'por um ro- 

« chedo (juo se estende algum tanto para o sudoeste, lia nella um. 
telcgiapho (pie corresponde com o mar e com a cidade, e nma 

. escola de primeirás lettras creada por decreto da assemblea geral 
• de 16 de Junho de 1832. Chamão-se tandjem Itapuan a enseada 

c 0 rochedo : a partir do h'ste a costa se dirige cin direitura para o 
jiordeste, ab passo (jue .a parte da do sul segue ejuasi o rumo 
d’oeste.' 

* " - • 
Itapuan. 1'ovoação da- provincia de São-Pedro-do-Bio-^ 

Brande, naTnargem occidental da lagoa dos Patos. Houve nesta 
' pdvoavão um fortd /jue foi demolido em 18TO, depois de haver 
, *sidó tomado d’assalto pela intrepidez do chefe d’esquadra Green- 

fell. . 
• ïtapuanzinho. Povoação situada a essueste da cidade da 

líahiã, numa costa encrespada d’arrecifes, onde as ondas do 
inar se* quehrão de (íontinuo coin violência. Téve principio’ 
jiuma armação de peixe para luistcicimento da cidatle. A enseada 

*em cujas margens jaz esta*povoação, hem como a ponta de terra 
que se adiaiíta para o mar, são tainhein conhecidas com o nome 

■ t* ítnpuanziuho. ■ ' - " 
Itapuia. Vigésima tercefra cachoeira do rio Ticté, 1 legou, 

abaixo da cachoeira Pitunduba, e meia antes da de Baurú. Sobem 
*e descem pOr ella as canoas sem muito trabalho. 

Itapura. Quinquagesima sexta cachoeira do rio Tietê, 3 le- 
goas antes de sua conlluencia com o Paraná. Achão-se as aguas 
represadas por um monte d’arfecifes, e despenhando-se por très 
pontos differentes, caem em cima d’outros que se achão em 

■ baixo da altura de 6 braças. Transportfio-se por terra as embar- , 
cações e as fazendas. • . ■ • 

Itapura-Mirim. Ouinquagesima quinta cachoeira do rio ^ 
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Tieté, l.legoa abaixo (Ja ultima das cachoeiras chamadas (ds Trcs~ 
Irmãos, e outra antes da do grande salto de Itapurá. Sobem e 
descem por ella ás embarcações sem muito trabalho. 

Itaquaquecetuba» Povoação da provincia de São-Paulo, 
na estrada que vai dej'aranagua a Jacarelii. 

Itaquari. Ribeirão da provincia do Espirito-Santo. Nasce; 
na serra dos Aimorés, e depois de servir de limite ao termo da 
freguezia de Vianna, vai engrossar com suas aguas o rio Jecú. 
Dá navegação ,a canoas até á povoação d’itapôca. , 

Itaqui. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio-Erande, 
na comarca das Missões, pertence ao districto da villa de São- 
Erancisco-d^-Rorja. 

Itaráca. Grupo de rochedos, no litoral da provincia daRa^ 
bia,. to legoas ao norte da villa de Belmonte, e outro tanto ao sul 
da villa de. São-Jorge-dos-Ilbéos. Estendem-se estes morros do 
oceidente para o oriente, até o monte Gommandatúba, que se 
avizinha do niar. . 

Itararé.„Povoação da provincia;de São-Paulo, no districto 
da villa d’Itapéva. 

Itataprias. Tribu d’Indios bravos que vivem nas margens 
do rio Capaná, uin dos afiluentes da niargem esquerda do rio 
Madeira. Sustentão-se de pescado c d’ovos de tartaruga. 

Itatiá-Açú. Povoação mediocre tk provincia de Minas-Ge-, 
racs, com uma igrtya da invocação de São Sebastião. Estapovoa- 
çãü eua do termo da freguezia do Gurral-d'El-Rci, e pertcit^** 
á nova freguezia do Matheos-Lcme desde 183-2. 

■ Itatiaia ou Ititiaia. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, 3 legoas ao sudoeste da cidade d’Ouro-Preto. -Sua igreja, 
dedicada a Santo Antonio, gozou largo tempo do titulo de paro- 

. chia, b tinha por filiaes as das povoaçoes de Santo Antonio e 
de Santa-Rita, que estavão na vizinhança j porém como a popui 

.lação fosse gradualmente diminuindo por ser toda composta de 
■ mineiros, um decreto de 14 de .lulho de 1832 a despojou d’este 

titulo, e a annexou á malriz d’Ouro-Rr.anco. ■■ 
■ Itatindiba. Serva da provincia do Rio-rle-Janeiro, no dis- 

. tricto de Maripá. É,iima ramificação da cordilheira dos Aimorés. 
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• Itaúbira ou Itaobira. 1‘ovoação da província ilc Minas-’ 
Geraes. (V. llahira-de-Mato-1)entro.') 

• ^ 
' ItaunaSa Serra no norte da província do Espirito-Santo, com 

• urn registo na cabeceira do ribeiro Guaxindibapara impedir p 
i contrabando d’ouro e diamante da provÿicia de Minas-Geraes. 

Esta serra separa o ternm da Barra-Secea do de São-Matlieds. 

'Itayabana. Freguezia considerável da província de Para-, 
hiba, na margem esquerda do rio do nom*e da província, .2 lo- 
geas acima da villa do Pilar. 0 estado floresceiUe em que se acha ' 

«provêm de se reunirem no lugar onde está sita as estradas que vão 
■ das províncias do Norte para a de Pernambuco. Sua igreja matriz é 
dedicada aN. S. do Bozario, e sao fdjaes suas as capellas de Ga- 

.nafistula e de Gurinhem. Seus babifantes são cultivadores. 

. * Iteoez. Nome queps Gastelhanos dão commummente ao rio 
Guaporé, na província de Mato-Grossó. ' 

íteréré. Rio da província de São-Paulo, que serve de separa- 
ção entre os districtos da vilhí de Gastro e de Itapéva : propunhão- 
110 para limito da projectada província de Curitiba. Seu curso é 

ÎS pouco conhecido, o (jne se sabe é que corre 60 legoas ao oeste 
da cidade de Curitiba, que atravessa a estrada da .Villa-do-Prin- 
cipe a Sorocaba, desapparece e some-se passando por bai.KO de 

• rochas c torna outra vez a apparecer. Ignora-se se este rio des- 
■ agua no Tabaji, se no Paranapanóma. ■ 

• Itibiri. Povoação de pouca monta da província do Mara- 
- ''^tão, na comarca d’Itapicurii. É assim chamada do nome d’uni . 

ribeiro que rega o sitio onde está sita. 

Itinguá. Serra da província do Rio"-de-Janeiro. (V. Tinguã.) 

Itinguçú. Ribeiro que serve de’ limite entre os districtos das 
villas de Mangaratiba e d’lt'aguabi, na província do Rio-de-Ja- 
iieiro; lança-se na parte da bahia d’Angra-dos-Reis, vulgarmente 

. appellidada bahia de Santa-Cruz. 

Itiqueira. Serra ao sul da província de Mato-Grosso. Èstende- 
se por largo espaço ao.longo da margem direita do rio Paraná : 

• (Fella nasce o ribeiro de seu nome, que corrç para, o norte, e vai 
ajuntar-se pela margem qfjquerda com o rio Pequiri, afllueiitc , 



do de São-Lourct?ç,o, e líiinbem com o ribefro-Vcrdc quesebinç^.» 
no Paraná. 

Itiquira. Serra "da província de Goyáz, parte da cordilheira,^ 
qüc separa esta província da de Minas-Gcracs. D’ella nnsceiu oâ 
pequenos'rios Bagagem, Luiz-Alves, Preto, São-Fclis e o Mara- 
nhão VViue cmui diíferchte do das Amazonas, parto do qual tam- 
bém teve este nome. . . 

Itiúba. Povoação-da provincia da Bahia', nodistricto da villa 
d’Urubù. Um decreto de 16 de Junho de 1832 havia ali creado 
uma escola de primeiras lettras, porém a assemhloa provincial 
assentou que qra melhor colocál-a na povoaqão de JIonte-Alcgre, 
para onde foi transferida. • - ■ 

Itiúb^. Serra da provincia da Bahia, na comarca de Uio-de-. - 
Uontas , na quäl está assentada a povoação.dc seu home. 

Itù. Nome.dá quarta comarca da provincia de São-Paulo,'a 
qual encerra, alêm do districto da cidade de seu nome, os das.^' 
villas d’Apiahi, Araquara, Capihari, Itapetininga, Pirapóra, São- 
Roque e Sorocaba. ' 'f. 

Itú. Villa considerável e mercantil da provincia de Säo-Paulo,|i * 
20 legoas a oeste da cidade d’este nome, e 7 ao nornordesle da^ 
villa de Sorocaba, em 23 graos 28 minutos dò latitude, e • 
Í9 graos 52 minutos de longitude oeste. Davão os Índios o nome^ 
jie Ttú, cuja primeira sillaba quer dizer lignac a segunda 
sa/ío, a uma cascata do rio Tietc, a que se seguião outras' inui-^ 
tas. O mesmo nome tinha a aldeia em que vivião, que se achava , 
distante do rio, obra de 1 lègoa, e o conservou quando, em 168Î7 
um dos condes de Monsanto, então donatario da capitania de São- 
Vicente'(V. esta palavra) lhe conferío o titulo e prerogativas de 
villa. Em 1811, foi esta villa escolhida para cabeca da comartía de 
seu nome, creada por decreto do 2 de Dezembro do mcsraò 
anno, e tprnou a sêl-o em 1833, quando a provincia'de São-Paulo , 
foi repartida em seis conrtarcas. Teve também a honra de receber do 
Imperu&or D. Pedro 1° o titulo defidelissima^ e a assemblea pro- ^ 
vincial a elevou á categoria de cidade. Acha-se Itú cercada era 
tòrnô d’altas serras, motivo por que e fria de inverno* e muito 
quente no verão. As principacs ruas são’calçadas, e a maior parte 



(lus casas do talpa, terreas, c corn scu quiiïlal : os edifícios 
' niais notaVels sâo a casa dà camara corn a cadeia, a igreja matriz 
dedicada a N. S. das Candeas, c mais très outras coin as invoca- 
ções do Bom-.Iesus, de N. S. do Patrocinio e de Santa-Ilita, um 
convento de Sâo-Bento, outro de carmelitas descalços •, emfim um 
hospital de lazaros, infelizmente mul ‘conimuns no Brazil. lia 
ncsta villa uma cadeira de latim e escolas_ de primeiras lettras 
para os meninos e meninas. Faz-se nesta cidade um commercio 
considerável de bestas inuarese de- cavallos que vem de fora, c 
de gado vacuin que se'cria no districto, onde se^cultivâo to-* 
dos os comestiveis do paiz, o em particular as cannas d'assucar, , 
que prospcrâo melhot’ que em ntnhuin outro. A população passa 
de 10,000 habitantes. , 

Itù. Grande catadupa do rio Tieté, na pfovincia -de Sâo- 
Pàulo, incia Icgoa ao ocste da cidade do incsino home. Algu- 
mas legoas abaixo d’csta catadúpa, c que Çoineça a verdadeira 
navegação d’este rio para a provincia de Mato-Grosso. (V. Porto- _ 
Fell?., villa.) • 

Itucambira. Freguezia da provincia de Minas-Gcraes,^22 le- 
goas áb noroeste da cidade de Minas-Novas, 90 pouco mais ou 
ijicnos ao nornordeste da cidade d’Ouro-Preto, c 12 ao norte da 
villa de Formigas. Teve principio esta povoação em 1G98, tempo' 
ein que uma bandeira de Paulistas connnandada por Miguel Do- 
mingos, cntranbando-se nas matas, se estabelecco entre as mon-- 
tanhas escabrosas que jazem ao sul do rip Itucambira. Os Ôom- 

Ti'anheiros de Miguel Domingos forão expulsos d’aquelle sitio por 
outros Paulistas, a que os prirheiros posoiãó o nome de Papu- 
dos. No cabo de muitos annos de continuas rixas, 'ficando os 
Papudos senhores das minas que só forão conhecidas do governo 
em 1707, ediíicárão uma igreja da invocação de Santo An- 
tonio, que não teve o titulo de-parochia senão passados trinta 
annos. O termo da freguezia ,de Itucambira, que dizem sòr de 
40 legoas de comprido,.e quasi outro tanto de largura, encerra 
tão somente uma' população de 8,000 habitantes mineiros^e 
criadores de gado. » 

Itucambira. Serra dilatada c hão menos sombria que uni- 
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, forme,*lía provincia de Miiias-Geraes, perto-do rio do mesmo 
nome:'Os ribeiros auriferos que descem d’csta serra leviío de en-* 
volfa com as areias pedras preciosas. Esta serra foi pela primeira 
vez explorada em 1666 por Agostinho Barbalho e Fernando^ias 
Paes, que iâo'em busca d’esmeraldas por ordem regia. 

Itucambira. Rio aurifero da provincia de Slinas-Geraes, 
formado por dous -rios que nascem a leste um do outro, ao 
oeste da villa de Formigas, na parte da serra de San.to-Antonio 

-que olha para o sudoeste. Ambos fazem varias voltas no rumo 
do norte, antes de se ajuntarem; dirigindo-se então para o 

.oriente; o rio Itucambira começa a dar navegação a canoas, 
rega a povoaçãp-de seu nome, recolhe os ribeiros Pedra, Estremar 
e Stinto-Atitonio, os quaes augmentando-lhe o cabedal das aguas,' " 
o fazQui correr magestosamente ate ajuntar-sc com o Jequitinlio-^ 
nRa, no cabo d’um curso total de perto de 30 legças, em 20 das, / 
quaes navegão sóríiente canoas. 

, Itucambira-Acú ou Itucambiracú. Estes dous nomes, 
acbão-se empregados indiscriminadamente para designar o rio . 
Itucambira,’na pártenavegavel, depois que se acha junto com os 
seus très principaes affluentes Pedras, Extrema e Santo-Antonio. ^ 

ítucambira-d^-BaixOa Registo estabelecido na conflucitT 
'cia do rio Itucambirá com o Jequitinhonha, para reprimir o con- . 
trabando d’pufo, e a busca de diamantes no primeiro‘d’estes rios. * 

Itucambira-de-Gima. Registo dá cabeceira do rio do 
mesmo nome. 

Itunàma ou Tunáma. Rio da provincia de Mato-Grosso, 
nas adjacências da antiga provincia de Moxos, que oiferecc 30 le- 
goas de navegação entre os rios Mainoré e Guaporé, e se ajunta 
com este ultimo pela margem esquerda, legoas abaixo do con- 
fluente do rio Bauré, a 160 legoas da cidade de Mató-Grosso, em ‘ • 
12 graos 20 minutos de latitude. Engrossa-se este rio com as 

i aguas do ribeiro Macbupo, e com as de alguns outros de menos ^ 
(ÿbedai: Os Ilespanhoes da serra de Santa-Gruz frequentavão o 
no Itunáma, onde os seus missionários bavião fundado as Reduc- . 
ções do Santa-Magdalena e.dc Santa-Rosa, que lárgiirãn em con- 
sequência do tratado do limites dc 1750. ^ ' 
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Itupirái Quinquagcsinia primeira cachoeira do rio Tietê. 
Estende-se por obra de rneia legoa, durante a qual é mister trans- J ■ 

• portar-se por terra metade da carga das embarcações. Fica esta 

dos Ttes-lrmãos. 
Ivahi. Uio da provincia'de'Sâo-PauIo, a que os Ilespanboes 

cliamão Ubabi. Nasce nos campos de Garapuava, onde dá navega- 
ção a canoas até á sua cabeceira, e engrossa-^ successivaniente 
com os ribeiros Tinto, Bom, Soberbo, Gapibari e Thua; seu.curso 

dos índios. 
Ivinheima. llio que discorre pelos vastos territorios*da pro- 

'vincia de Jlato-Grosso, dirigindo-se para o sul para se ir juntar- 
com 0 Paraná,. sobre a margem direita, por très bocas pouco mais 

■ ou menos iguaes, 26 legoas abaixo da confluência do rio Para- 
napanema. _ 

Jabari. Povoação da provincia do Pará, na margem di- 
reita do rio das Amazonas, 130 legoas abaixo da missão hespa- 
nbola de São-Jbaquim, c 470 legoas pouco mais ou menos da 
cidade' de Belém. Foi ao principio a aldea Sâo-Paulo, a maior- • 

culo X\T pelo padre Samuel Fritz, que soube reunir, nellas 
grande quantidade de liidios, os quaes forão. por elle instruidos 

, na religião cbristã e baptizados. Sua igreja tem por or.ágo o.,santo , 
de que a aldea se intitulava. Esta povoação c assignalada nos au- 

- d’abi cm diante êinagestoso até o ponto onde se ajunta com o' 
Paraná, no (|ual entra pela margem esquerda por uma lãrga em- 

I bocadura, 8 legoas abaixo* dq confluente do rio Ivinheima. A 
lío Jegoas do Paraná se vem ainda, os vestígios da cidade bespa- 

i gens do Ivabi são ferteis , o.ar púro e a facilidade ’da navegação 
. estão convidando o governo a fundar ali colonias para a civilização 

J 

J 

• das seis que forão fundadas naquelles sitios ao decurso do se- 

toros oqjn*o noino .de villa d’ülivcnça, mas é provável que 
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nunca teve titulo, legal nem autoridades municipaes, e vulgar-'*^ 
menlè é conhecida com o nome.de Jabart ou lUavari^ por se <• 

• achar assentada perto d’um rio assim chamado, affluente' do 
Amazonas. Seus moradores são Índios das *trihus Cambébas, Te- ' 
cimas e outros que vivem de veação de que abundão as matas, 
e colhem cacáo, ao passo que as mulheres cultivâo algumas bata-” 
tas doces e legumes. O unico commerçio d’este povo consiste na 
permutação da salsaparrilha e cacáo que apanhão contra alguns i 
instrumentos e quíncalharias.. , \ 

Jabari ou Hiabari> Rio da provincia (hj Pará, e um dos t 
atíluentes da margem direita do Amazonas, servindo de limite 
neste ponto entre as niissões Peruvianas e o império do Brazil, 
em virtude do tratado de 1750_celebrado entre as coroas de Por- 

■ tugal e llespanha. As margens d’este rio são povoadas d’Indios ^ 
bravos, entre’os quaes os da tribu Maiuruna tenir os cabellos ..'*r 
compridos, o nariz e as orelhas furadas e nòs buracos grandes' 
púas que tirão das arvores espinhosas do paiz-, alguns baque fu- 
rão tamlrem os cantos da boca, e mettem nos buracos pemias 
d’arâras. Os chaüjados Chimanos se distinguem por terem o rosto ^ * 
abocetado com grandes olhos. O curso do Jabari é desconhecido,, 
sabe-se somenle que desagua no Amazonas pela'margem direita, 
entre as coníluencias dos rios Putomaio e Napo que Helle enlrão 
pela margem esquerda a 60 legoas ao poentê do rio Jutatií. As 

* pessoas que partem da cidade de Relèm, sobindo pelo rio Airia- 
'zongs levão perto de très, mezes para chegar ao forte de São-José, 
no confluente d’este rio, edizem ser a distancia de 480 legoasn-, 

Jabitacáa Serra da provincia de Parahiba, no districto do, 
Villahova da Rainha, ramo da dos Cairirís-Velhos, onde ha uin 
echo que é o objecfo d’admiraçâo dos moradores^da vizinhança,' 
e d’onde' nascena os rios Parahiba, Qapiharibe, e o das Piranhas. 

«íaboatão» Ribeiro da provincia de Pernambuco, do nome 
do padre .lahoatão, um dos que escreveo primeiro sobreHscousas 
do Brazil. A sociedade de Jesus a que elle pertencia tinha uma casa 
nas margens d’este rio com uma capella dedicada a N. S. do Ro- 
zario. Desagüa o Johoatão no mar juntamente com o Parapamba, 

' c a esta barra chainão vulgarmcnte 



* Jacaracanga« Povoação da província da Bahia, no dislrioto 
da villa de São-Francisco, na margem do rio ou antes ril)eirão 
de Joannes, com uma ponte feita en\1836. 

Jacaracica. Ribeiro da província de Sergipe, que serve de 
limite ao distrieto da villa de Larangeiras, 

Jacaré. Povoação de pouca importância da província da Ba- 
,hia, no distrieto dc Rio-de-Contas, no termo da freguezia de São- 

• Felippe. Uma lei provincial de 26 de Marco de tSÍO instituio 
. nella uma escola de primeiras lettras para os meninos d ambas 

estas povoações. 
Jacaré. Povoação da província de Minas-Geraes, no distrieto 

. de Tamanduá, com uma igreja da invocação de Santa-Anna, 
fdial da matiiz da povoação do Ampai;p. 

Jacaré. Porção da serra Negra, limi.tropha da província de 
Pernambuco e de Sergipe, habitada pela tribu doí Ghócos, des- 
cendentes da numerosa nação dosTupinambas , e.poqco adianta- 
dos em civilização : achão-se derramados nas adjacências do ri- 
beiro-Jacaré, tributário do rio de São-Francisco. 

Jacaré. Ribeiro da província de Sergipe : sai da serra Negra, 
. e depois de ^correr cousa do 10 legoas em terras agrestes vem 

ajuntar-se com o rio de Sãq-Francisco, 3 legoas abaixo da povoa- 
ção de Canindé. Em tempo de secea convertc-sc este ribeiro em al- 
gumas poças d’agua ora salòbre, ora potável em todo o seu curso. 

Jacaré. Ribeiro da província deGoyáz.; nasce da cordilheira 
em que fenece a província de Minas-Geraes, e vai-se perder no* 
rio Paranahiva. ■ ' - 

. Jacarchi. Pequena villa da província de São-Paulo, na mar- 
gem direita do rio Parahiba, em 23 graos 18 minutos de lati- 
tude e 23 graos 48 minutos de longitude. F’oi fundada em 1652, 
1,8 legoas a esnordeste da cidade de São-Paulo, na estrada que vai 
d’esta cidade para as províncias de Minas-Geraes e do Rio-de- 
Janeiro. Sua igreja nlatriz é*dedicada a N. S. da Gonceição, e'suas>, 

"tehas excellentes para a cultura do café, tabaco e mais generös ^ 
de consumo dos habitantes do distrieto, que se avalião em 7,000. 
O café c tabaco vai por terra até o porto cie São-Sebastiâo, 'e d’ali 
por mar ao Rio-de-Janéiro. . . 



.•)10 lAC 

Jacarépaguá» Frcguczia da provincia do Uionle-Janeiro'^ 
obra de'4 legoas oestesudoeste da cidade d’este nome. A requeri-- ■ 
mento dos habitantes ([ue sé achavão mui longe 'da igreja dè 
Irajá, uma capella que pertencia ao padre Manoel d’Araujo foi 
elevada"á categoria de parochia em 1 ü64 com a invocação de N. S. : 
do Loreto ode Santo Antonio, porém passados très annos, uma 
nova igreja foi sagrada pelo prelado da provincia, Manoel de Souza 
d’Almada, em presença do governador do Rio-de-Janeiro, C011W4 
todas as ceremonias em tacs casos usadas. Esta igreja, quo ar- * 
tualmente subsiste., é de pedra, e como as demais matwzes é 
concertada á custa da irmandade do Santissimo. Ila nesta fregue- 
z.ja uma escola de primeiras lettras creada recentemente por de- 
creto de 4 de Janeiro de 1842. Seu termo primitivo foi dividido > 
para se fazer 0 de Campo-tirande, e actualmente lern por limites 
ao norte os de Campo-Grande e d’Irajà, e confronta ao nascente 
com os do Engeriho-Velho e da Lagoa de Freitas, ao sul com 0 
Oceano, e ao poente pega com os de Guaratiba c de Campo : 
Grande. Contão-se nelje 8 engenhos, alguns d’elles d’agua. Os 
feeguezes de Jacarépaguáj que são avaliados em G,000 pefo mo- 
nos, lavrão, café, cannas, para expbrtação, e arroz, milho c man- 
dioca para seu proprio consumo. Entre esta povoação e 0 mar se 
achãoas lagoas Camorim e Marapendi. (V. estes nomes.) 

Jacarépaguà ou Jaracapauhà. Lagoa a 5 legoas ao * 
poente da cidade do Rio-de-Janeiro. Tem 4 legoas de compri- 
mento desde o engenho appellidado Camorim até o mar; com 
que communica perto da jnontaniha. chamada Gavea; é 
treita com pouco fundo^salgada e muito piscosa. Kella entrão pola 
margem occidental vários ribeiros como são 0 Grande e 0 Piia-’ * 
pitingui, que apenas dão navegação a eanoas. Na boca d’esta 
lagoa a 15 braças do mar, existe um bom surgidouro para as lan- 
chas , e em suas margens vários lugarejos ou engenhos, cada um 
com seu porto tão sómente para canoas. ^Esta lagoa é tambçm 
denominada Camorim por ser -este o nome da primeira povoação 
que neste sitio houve, na qual havia uma capella da invocação de. t 
São Gonçalo (Pirapilingui). * 

Jacaré-Pipira. Rio dji provincia 'de São-Paulo, a que al- 



■ gunsajunlíío o epilhctrf (r. /çíí.Goire por entro vastas matas, entro 
ü rio Paraná e o*^l'ieté, com qiiGm se ajunta, 2 legoãs abaixo 
(la coníluencia do ribeiro Jacaré-Pipira-Mirim, e outro tanto acima 

■ da cachoeirã de Vamicanga. Alguns autores forão de párèçèr ejue 
este rio provinha do ajuntamento do'rio Mògi com o ribeiro Ja- 
guâri-Mirim, ao passo ([ue certbs exploradores aílirmão que tanto 
o Mogi como ò Jaguari-Mirim são fffiluentes do rio Paraná. Com 

, 0 tempo e com o estabelecimento de novas povoações vir-se-ba a 
,conhecer a verdade. 

Jacaré-Pipira-Mirim. Ribeiro que atravessa ás matas 
que jazem ao oceidente da provincia de São-Paulo, e vai juntar-se 
com o rio ïieté, pela margem direita, 6 legoas abaixo da ca- 
eboeira Congonhas. 

i Jacarepuá. Lagoa da provincia do Rio-ile-Janeiro, no dis- 
tricto da cidade de Cabo-Frio, entre a lagoa Sequarema e a Ara- 
luàma. Tem obra de meia legoa de comprido, do nascente ao 
poente.. 

Jacarés. Ilba do rio da Madeira, na provincia do Pará, abaixo 
das ilhas João e José. .. ; 

Jacarés. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro, a essueste 
da cidade de Campos; communica por sua extremidade sep- 
tentrional, por meio ePum canal de ajgümas legoas de compri- 
mento, com'0 rio Parabiba, e ao mesmo tempo pela extremidade 
meridional, por via d’outrô canal de-muito maior e.xtensão, com' 
p Furado, o qual desemboca no mar, perto do-cabo de São- 
T’iioniéj da parte do sudoeste. . 

Jàcayoibi. Ribeiro da provincia de' São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e um dos nascentes do rio Jacubi, como o são os ribei- 
ros Ibirayopira e Ja'i. 

Jaciparaná. Rio’da provincia do Pará, affluente do Ma- 
deira, onde entra pela margem direita, entre as cachoeiras Giráò 

■•e Caldeirão-do-lnferno. , * . . 

• jacobinà. Villa considerável da provincia da Bahia, e ca- 
• beça da comarca de seu nome. l)eve o principio aos exploradores 

Paulistas, que descobrirão as minas que encerravão as suas .serras 
e d’ellas extrahirão ouro no tempo em que os Hollandezes- se 
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■ ião apossando das villas inarilinias do Brazil. Estai)cloceo-sn nu-^ 
quelle ponto uma fuiidiçâ;r d’ouro para a arreCada(.'.âo do quinto, » 
e os habitantes quasi no inesmo tempo edificârâo-uma igreja a 
Santo Antonio, que servio longo tempo de parochia, dado que' 
não obtivesse legalmente este titulo senão no decurso, do anno 
de 1677, que foi como tal installáda por jwocuraçãodo prinieir.o 
arcebisjiò do Brazil que entãò residia na Bahia. 1). João IV elevou ^ 
a final esta freguczia á categoria de villa por alvará dp anno -tH 
de'1723. Está assentada a dita villa na margem esquèrda do rim^ , 
Ita[)icurú, e na cabeceira d’elle, 64 legoas oestenoroeste da ci- 
dade da Bahia, em 11 graos e 34 minutos de latitude, e consta 
d’uma só rua do comprimento da villa, cortada pqr varias traves-'- 
sas, e é repartida em duas por um rio denominado do Ouro, què 
se passa por uma ponte, e qife se vai lançar.no Itapicurú. Todãs • 'S 
as casas são chans e de pedra. Alèm da igreja parochial, que é de- 
dilhada a Sa’nto Antonio, ha a? de N. S. do Itozario c do Boni- 
Jesus. Ifa muiW (pie esta villa'ibi dotada d’uma cscola de pri- 
meiras lettras e d’uma cadeira de latim. A comarca de Jacobina 

_ ao principio era assás vasta, porém foi coarctada por oceasião da 
creação das do Bio-Üe-Contas e de Centocé. O districto da villa ’ 
é móntuoso, mas tem excellentes terras de lavra , onde prospe- 
rão as cannas d'assucar, os algodoeiros-, bem como a planta do 
tabaco, que é de superior qualidade, assim como o arroz, milho 
e mais comestiveis. As laranjeiras, videiras e marmelleiros dào- 
sc lambem ali admiravelmente. Os habitantes, ([ue ancião por 
10,000, além do cultivo das terías crião gado vacum c cavalliiTj 
e também cabras, e fezem grande quantidade do rnarmcllada 
que mandão para a Bahia. O ouro, a prata c o cobre são ali raros,' 
não assim o ferro c o granito, que por toda a parte se encontrâo ; 
nos ribeiros achão’-se pedras preciosas, e as matas abimdão cin 
arvores de Sebastião d’Arruda , optimas para a mercenaria, mas 
por falta dos meios de transporte se não aproveitão como era 
mister. 

JaC-OCa. Nova villa da provincia de Barahiba, cujo districto ^ 
fornece très companhias de guarda nacional. 

«Facoracica. Bibeiro da-proviui;ia dó Sergi[)c, que serve 
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(le limite ao termo da freguezia da villa das Laranjeiras. 

Jacotiba. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : nasce 
nos montes do termo da Roça-do-Alferes, e vai engrossar o rio 
de Santa-Anna. 

Jacú. Ribeiro que nasce da serra da Mantiqueira, nas frontei- 
ras do districto da ViWa das-Arêas. 

Jacúacanga. 1'ovoaçâo da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da cidade d’Angra-do.s-Reis, a que alguns appellidão 
Jaciiecaiiga e Jaaiicanga, com uma capella que tem por 
orago a Santissima-Triudade, e um collegio fundado em 1797 
por Manoel da Cunha de Carvalho, o qualadquirio certa celebri- 
dade , e a conservou por algum tempo, porem não bastando os 
rendimentos que tinha para o concerto e conservação dos edifí- 
cios, e para o pagamento dos professores, e manutenção dos dis ■ 
cipulos em 1837 o goverpo mandou concertar a casa, e encarre- 
gou da administração d’ella a um dos missionários do collegio da 
Caraça (V. esta palavra), o que não obstante dizem que existe 
um projecto de transferil-o para outra parte. 

Jacuaria Ribeiro da provincia de São -Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. Jaguari.) 

. Jacuhi. Pequena villa da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Sapucabi, em 21 graos 18 minutos de latitude, 
95 legoas pouco mais ou menos oestesildoeste da-cidade d’Ouro- 
Preto. Teve principio no século XVIII", no decurso do -qual 
vários aventureiros fundárão alguns estabelecimentos ruraes nas 
margens do rio Grande e do ribeiro seu confluente, que pelo 
tempo adiante foi denominado de São-Pedro; por isso que a li 
editicárãb uma igreja da invocação de São Pedro d’Alcantara, a 
qual fez largo tempo vezes de parochia, posto que não gozasse de 
todas as prerogativas annexas a este titulo. O alvará de 19 de 
Julho de 181Î , que crpou a villa de Raependi, conferio a esta 
povoação as honras e titulo de villa com o nome de São-Cqrlos - 
de-Jacuhi, assignalando-lhe por districto o termo de sua propria 
freguezia, juntamente com o da de Cabo-Verde. Acha-se este 
districto separado da banda do sul da provincia de São-Paulo , 
pelo rio Pardo, tributário da margem esquerda do rio Grande. 

3.3 
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Os moradores que se acíiâo derramados são em pequeno nu- 
mero , e além do cultivo do milho e do feijão, que colhem em 
grande aBundancia, crião gado que levão a vender ao llio-de-^ 
Janeiro. 

Jacuhi. Registo da provincia de Minas-Geraes, no districto ■ 
da villa de Jacuhi, onde se arrecadão os direitos de sahida dos 
generös que se exportão da provincia. 

Jacuhi. Grande rio da provincia de São-Pedro do-Rio- 
Grande. Vem do vertente meridional da serra Gérai, onde é for- 
mado pela reunião das aguas dos ribeiros Jacayoiba, Ibirayópirae 
Jaí, e recolhe em si outros muitos correndo do norte para o sul 
pelos campos da Vacaria ; dgpois dobrando para o nascente en- 
grossa-se com as aguas do Vacahí, Santa-Barbara, Dom-Marcos, 
Irapuan, Piquerí e outros pela margem direita, poÆm os seus 
principaes afíluentes que vem da banda do norte, e se lhe ajuntão 
pela margem esquerda, são os rios Bulucaraí, P^ardo, Tacoãri, 
Cahí, dos Sinos e Gravatahí ou rio d'^Idea, os quaes contri- 
buem a formar a grande embocadura que desagua na lagoa \ia- 
mão, que é uma continuação da dos Patos. 

Jacuhi. Pequeno rio da provincia de São-Paulo ; dá navega- 
ção sómente a canoas, e lança-se no Parahiba abaixo da villa de 
São-Luiz. ^ 

Jacuhipe. Freguezia da provincia da Bahia, no districto da 
cidade da Cachoeira, sobre o ribeiro de seu nome, com uma 
escola de primeiras lettras de meninos, creada por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. Sua igreja, que foi 
condecorada com o titulo de parochia, e tem por orago Santo 
Esteyão, tendo necessidade de ser concertada, uma lei provincial 
de 4 d’Abril de 1840 lhe concedeo a quantia que para isso era 
mister. É esta freguezia cabeça d’um collegio'eleitoral que em 
1842 apresentou 42 eleitores, numero superior de 1res tantos ao 
que havia apresentado nos annos anteriores. Gultivão-se neste 
termo cannas d’assucar e grande abundancia de viveres e legumes 
que abastecem as villas vizinhas. 

Jacuhipe. Periueno rio da provincia das Alagoas; atravessa 
as matas chamadas da Panclla, correndo rumo do nordeste, c 
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vai-se juntar na vizinliançji do niar conCb rio Una, no qual entra 
pola margem direita. Os índios que morão nas margens do .lacu- 
liipe estão ainda por civilizar-se, alguns porém, jcá se applicão a 
cortar e preparar varias madeiras de construcção, que descem 
por este rio, e se embarcão no Una para as cidades do litoral. 
Este rio, pouco conhecido no reinado de D. Pedro adquirio 
certa celebridade no do Imperador D. Pedro II, seu fdho, pela 
resistência que opposérão as tropas da facção do Caramurú. 
(V. Pauella.') 

Jacuhipe. Ribeiro da província da Bahia, que nasce no 
morro do Chapéo, na comarca de Jacobina, atravessa grande ex-. 
tensão de terras, correndo de cachoeira em cachoeira, até a 
margem esquerda do Paraguaçú que o recolhe, 4 legoas ahai.xo 

1 da cachoeira Íimbóra e outrotanto acima da cidade da Cachoeira. \ • 
Jacuhipe» Ribeiro da província da Bahia, no districto da 

villa de São-Francisco, onde tem origem. Rega a povoação de 
Santo-Antonio, e lança-se no Oceano, em 12 graos 42 minutos 
de latitude. Dá navegação sómente a canoas, e sua harra se acha 
entupida com as areas que accarretão as ressacas, motivo por- 
que derão o nome de Bessaca á aldeia dos jesuítas, convertida 
presentemente na pôvoação de Santo-Antonio. 

Jacuma. Rio hespanhol que atravessa a missão dos Santos- 
Reis. e vai juntar-se com o Mamoré, entre as Missões de Santa- 
Ânna e da Exaltação.,, 

Jacunda^. Rio da província do Pará ; nasce nas serras que 
demorão ao poente do rio dos Tocantins, encaminha-se para o 
norte, e vai juntar-se com o braço do Amazonas, appeilidado 
Tagipurú, a léste da boca do rio Pacajaz. 

Jacuné. Lagoa da província do Rio-de-.Ianeiro, com très 
quartos de legoa de comprimento^ ao nascente da villa de Ma- 

,ricá, entre as lagoas Cururupina e Sequarêma. 

Jacurúna. Povoação da provincia da BahiíÍ, no districto da 
cidade da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras, creada 
por decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Jacutinga. Antiga povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
8 legoas pouco mais ou menos ao noroeste da cidade (Peste nome. 
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Havia antigamente nesta povoaçâo uma mesquinha igreja dedi- 
cada a Santo Antonio, que fazia as vezes de parochia desde o 
anno de 1657, a.qual achando-se de todo arruinada, foi transfe- 
rida a pia baptismal para uma igreja nova que se havia edificadonas 
ac^acencias do ribeiro chamado de Santo-Antonio, a qual com o « 
decurso do,ternpo veio a ser substituida por outra feita de pedra, 
no anno de 1733 , que alcançou o titulo de parochia em 1755, 
posto passassem quarenta^annos antes que lhe fossem concedidas 
as prerogativas. K ao pé d’esta igreja matriz que se acha assentada 
a povoaçâo cujas casas são telhadas, e onde se vefti alguns mer- 
cadores de retalho. Seu termo se acha com desigualdade encravado 
de todas as partes, e pega, ao norte, com os do Pilar e de Iguaçu ; 
ao poente, com o de Maripocú; ao sul, com o de Meriti; eao 
nascente, limita-o a bahia do Rio-de-Janeiro ; encerra 3,600 l\a- 
bitantes lavradores de cannas, mandioca, milho e café, vários 
fornos de telha e de tijolo, 11 engenhos ou fabricas de distillar 
aguardente, e é regado pelo rio Iguaçú, que dá navegação a bar- 
cos , e pelos ribeiros Taipú, Novo e São-Pedro, que se navegao 
sómente em canoas. A esta freguezia pertencem as povoações de 
Porto-dos-Saveiros, Serapuí, Livramento, Cachoeira ePantanal, 
cada qual com sua igreja. Depende a freguezia de Jacutinga por 
tudo quanto diz respeito ás causas crimes da cidade do Rio- 
de-Janeiro, por virtude d’um decreto de 14 de Novembro 
de 1831. ' 

Jacutinga. Cachoeira do rio Chópótó, na provincia de Mi- 
nàs-Geraes. Jaz 1 legoa abaixo da dos Óculos. Para evitar-se eite 
salto perpendicular da altura de 2 braças transportão-se por terra 
as fazendas e as canoas. 

Jagoáraba. Certa porção limitada de terra do districto da 
cidade de Campos, na provincia do Rio-de-Janeiro, que passa 
por ser a melhor para a plantação das cannas. 

Jaguanâo.'llha da provincia do Rio-de-Janeiro, diante da 
bahia d’Angra-dos-Reis, do districto de Mangaratiba, com uma 
capella e uma aldeia em que vivem alguns Indios. 

Jaguapiri. Pequeno rio da provincia do Pará, tributário'do 
rio-Negio, que entra pela margem esquerda, quasi defronte da 
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v'.lla de Moura. Grè-se que vem de mui longe-, e suas margens 
são em poder dos* índios das tribus Âroáquis. 

Jaguará. Nova villa e antiga povoação da provincia de Mi- 
. nas-Geraes, na estrada real da margem esquerda do rio das Velhas 

ou Guaicuhi. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. da Conceição. 
• Havia outrora nesta villa uma prebenda que andava vinculada nos 

descendentes d’uma familia, a qual foi supprimida por lei da as- 
semblea geral de 1813, e a assemblea provincial suppriniio igual- 
mente um recolhimento que se tinha começado.a edificar para 
as meninas pobres que se consagravão ao estado religioso, e um 
hospital de lazaros, por isso que o capital destinado para estas 
très instituições era insufficiente, e porque era mais acertado 
applicál-o a melhorar os estabelecimentos do mesmo genero, Ja 
formados nas cidades de Marianna e d’Ouro-Preto. A creação 
d’esta nova villa é, em nosso entender, do anno de 1842. 

• Jaguaría Nova villa da provincia de Minas-Geraes : foi'anti- 
gamente a povoação de Camanducaia, cuja igreja, que tinha por 
padroeira a Senhora da Conceição, alcançou no decurso do século 
passado o tifulo de parochia. Em 7 de Septembre de 1837,^os 
moradores de Camanducaia lembrárâo-se de nomear uma camara, 
e de levantar um pelourinho sem terem para esse effeito a com- 
petente autorisação , o que não obstante, uma lei provincial de 
23 de Março de 1840 sanccionou aquelle acto, conferindo áquella 
fregueziao titulo de villa, com condição que se faria uma casa 
p^ra a camara e uma cadeia segura, trocando o nome de Caman- 
ducaia no de Jaguari. Jaz esta nova villa no vertente occidental 
da serra da Mantiqueira, na cabeceira do rio Jaguarj-Mirim, a'f- 
íluente do Mogi, e é cortada pelas estradas que vão do Rio-de- 
Janeiro para as cidades de São-Paulo e da Campanha. O districto 
d’esta villa, desmembrado do de Pouzo-Alegre, não foi positiva- 
mente demarcado pela já citada lei de 23 de Março, porem é natu- 
ral que conste do vasto termo de sua freguezia, que confina, ao sul, 
com a provincia de São-Paulo ; ao poçnte, com o districto da villa 

• das Caldas ; e ao nascente, coni o de Pouzo-Alegre. Seus habitantes 
cultivão os generös de seu consumo, e colhem algodão que expor- 
tão por terra para a cidade do Rio-de-Janeiro, com sola, e couros. 
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Jaguarí. Registo da província de Minas-(^eraes, na estrada 
real que corre entre a serra do Lobo e o rio Jaguari-Miriin, onde 
se arrecadão os direitos de saída dos produetos que se exportão 
para as províncias vizinhas. 

Jaguari. Monte da província de Sâo-Paulo, "entre os rios 
Una e Itanbaen. Seu cume é coberto de bastos arvoredos no kj 
melhor estado de vegetação que dar-se póde, e que parecem 
tanto mais soberbos quanto a sua base é núa, descalvada, tisnada 
com 0 volver jlos annos, e sem cessar batida das ondas; o que 
ofterece àos olhos dos navegantes um painel digno de retratar-se. 

Jaguarí. Ribeiro aurifero da província de São-Paulo, que ’ 
correndo para o oceidente, se vai lançar no rio Parahiba, perto 
da villa de São-Jose. 

Jaguarí ou Jacuarí. Ribeirão da província de São-Pedro- 
do-Rio-Grande : nasce nos campos da Vacaria, corre para o sud- 
oeste, no districto das Missões, onde se ajunta com o rio Ibicuí,, 
pela margem direita, obra de 4 legoas abaixo do confluente do 
Toropí. ’ * . 

Jaguarí. Ribeirão da proyincia de Mato-Grosso-, dá navega- 
ção sómente a canoas, e sc ajunta com o rio Pequiri, tribu- 
tário do Paraná. 

Jaguarí. Ribeiro da província de Mato-Grosso, um dos af- 
fluentes do rio Ivinheima. 

Jaguaribe. Rio da província do Ceará. Nasce na serra da 
Boa-Vista, ramo da cordilheira Hibiappaba, corre em direitiya 
para o norte até a villa de São-João-do-Principe , d’onde se in- 
clina para esueste antes de ir regar a povoação d’Arneirôs, e a da 
Cruz ; então arredando-se para p nascente, passa pelas abas da villa 
de São-Matheus, que lhe fica á esquerda, recolhe pela direita o 
rio Salgado abaixo da villa d’Ico, e dirigindo-se para o nordeste 
fertiliza as povoações de Santa-Rosa. de São-João, e as villas de ■ 
São-Bernado e d’Aracati, e caminhando 3 legoas mais vai desem- 
bocar no Oceano em 4 graos23 minutos 30 segundos de latitude, 
e em 40 graos 9 minutos de longitude oeste. Correndo por di- * 
versas serras recolhe o rio Jaguaribe em seu curso tortuoso um 
grande numero de tributários, sendo os de mais cabedal o Sal- 
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Çadü e 0 Banabuiliú. A totalidade de seu curso é pouco mais ou 
menos de 120 legoas, A maré sobe pelo Jaguaribe acima até á villa 
d’Aracati, porém os barcos costeiros com difficuldade nelle navc- 
gão por ser o seu leito d’arêas e de desigual fundo. Sua entrada 
ou barra se acha defendida por uip forte, situado na margem es- 
querda perto do mar, em suas margens pástão fatos de cabras, e 
rebanhos d’ovelhas, de que com mai§ alguma industria se colhe- 

• ria grandíssimo proveito. O leito d’este rio mostra que devia de 
ser em outro tempo muito mais caudaloso, e que as alluviões hão 
espalhado as suas aguas, e encaminhado sobre terras arenosas 
que as embebem, antes de sua embocadura no mar. Talvez que 
com alguns diques nos pontos onde a corrente se reparte, se re- 
mediaria este inconveniente, e o rio teria um curso regular que 
offereceria meios de transporte fáceis, com o que cobraria muito 
mais actividade o commercio interno da província. 

Jaguaribe. Serra da provincia do Ceará ao nascente do rio 
do mesmo nome. 

Jàguaribe. Ribeiro da provincia de Parãhiba, que fertiliza 
as terras vizinhas da villa de Souza, e vai engrossar o rio do Peixe 
d’este districto. 

Jaguari-lilirim. Pequeno rio que tem origem nos montes 
occidontacs da serra da Mantiqueira, rega a nova villa de Jaguar!, 
e passando da provincia de Minas-Geraes para a de São-Paulo, 
corre parallelamente com o Mogí, com o qual se ajunta, e ambos 
reunidos em um só se lanção no rio Paraná entrando nelle pela 
margem esquerda, algumas legoas acima do salto Urubú-Pongo.. 
Pretpndérão alguns autores que o Mogi junto com o Jaguari-Mi- 
rim davão nascimento ao rio Jacaré-Pipir.a-Açú, um dos grandes 
aftluentes do rio Tietê. 

. Jaguaripe. Pequena se bem que antiga villa da provincia da 
Bahia, na margem direita do rio do mesmo nom.e, 2 legoas acimá 
de sua confluência com a Barra-Falsa. Diz-se fôra esta villa creada 
no anno de 169Í no governo do Antonio Luiz Gonçalves da Ca- 
mara Coutinho, a quem se atribue em geral a sua installação. 
Suas ruas são calçadas de.tijolo, e as casas terreas. A igreja ma- 
triz é iJedicada a N. S. d’Ajuda. Por alvará de 15 de Janeiro de 
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1810 0 juiz de fór.a da villa de Maragogipe ficou com a admibtra- 
ção da justiça fia villa de Jaguaripe, que é cabeça d’um collegio 
eleitoral, tem cadeira de latim e escola de primeiras lettras para a ♦ 
mocidade de ambos os sexos. Os moradores fabricão tijolos, te- 
lhas e louça de barro que mandão para a cidade da Bahia, e parte 
se applicâo ao cultivo‘da terra, e colhem os generös necessários 
para o consumo da população. Sobem pelo rio acima obra de 
(i legoas os barcos, o que promette um futuro augmento a esta, 

‘villa. 

Jaguaripe. Aldeia da provinçia da Bahia, na margem direita 
do rio de cujo nome se intitula ; 12 legoas acima da Barra-Falsa 
da bahia de Todos-os-Santos. Foi fundada em 1550 com uma ca- 
pclla da invocação da Santa-Cruz. Em 1563 uma epidemia cruel ' 
deo cabo de muitos Índios, e a fome que se lhe seguio fez que 
grande parte dos que sobrevivérão se vissem na necessidacfe no 
anno seguinte de venderem a troco do sustento a propria liber- 
dade, e os que o não fizerão se retrahírão áâ matas onde conli- 

' nuárão a viver como fazião antes de haverem sido doutrimidos. 
Passado muito tempo, novos índios forão outra vez collocados 
nesta aldeia, e nella continuárão a residir. Em 1820 , a igreja, quo 
tem por orago o archanjo São-Miguel, alcançou o titulo do paro- 
chia, e um decreto de 16 de Junho do 1832 instituio nesta po- 
voação uma escola de primeiras lettras para meninos. Seus mora- 
dores, que chegão a 700, são pelamaiorparte Índios, e cultivão os 
vegetaes do paiz, principalmente o tabaco que é de superior qua- 
lidade e muito estimado. • 

* 
Jaguaripe. Rio da provinçia da Bahia ; vem da estrada que 

vai ter á provinçia de Mjnas-Geraes, 11 legoas ao poente da cidade 
da Cachoeira, rega a aldeia e a villa de Nazareth, bem como a 
aldeia e villa de Jaguaripe, e vai se lançar ao mar na margem 
-occidental da bahia de Todos-os-Santos, perto da Barra-Falsa. Fa- 
vorecidos com a maré podem os barcos subir por este rio acima 
obra de 7 para 8 legoas, e suas margens são povoadas de fornos 
de telha e de tijolo. Serve este rio de limite ao termo da freguczia 
da Estiva. 

Jaguariquatú. Ribeiro da provinçia de São-Paulo.-Nasce * 
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nos montes que deinorão ao norte da villa de Castrí), perto do 
monte Pirapirapuan, e vai engrossar com seu cabedal oTibaji, 
em que entra pela margem direita: 

Jaguarüna. Lagoa da terra firme da provincia de Santa- 
Catharina, ao sul da lagoa Garopába, para a qual tem um san- 
gradouro. 

Jaguarúna. Ribeiro ao norte da terra firme da. provincia 
de Santa-Catharina, de cuja margem direita sae um braço , vul- 
garmente appellidado Jaguarüna-Pequetw; ambos vão ter á • 
bahia Babitonga. 

Jahicós. Tribu d’Indios'que vivião no sul da* provincia de 
Piaubk, nas margens do rio Itahim, tributário do Canindé. 

Jahicós. Pequena villa da provincia de Piaubi, na.comarca 
de peiras, 20 legoas a essueste da cidade d’este nome. As terras 
que se iUchavão encravadas entre o rio Itahinj.b a ribeira das Gua- 
ribas se achavão povoadas d’Indios que vivião da caça e da pesca. 
Fizerão-lhes edificar uma igreja a N. S. das Mercês num sitio 
ametio*e perto da margem direita do Itahim, porém a aldeia não 
medrou em população. senão no principio do século em que esta- 
mos, e para augmentál-a foi esta povoação elevada.á categoria de 
villa por decreto de 6 de Julho do 1832, que lhe- assignalou por 

. districto 0 vasto termo de sua freguezia que ao oriente fenecia na 
'corda de montes que separa o Ceará e a provincia de Parabiba da 
de Piaubi, e ao sul na provincia de Pernambuco. Em 1838 con- 
cluio-se a fabrica d’uma nova matriz para substituir a antiga, 
fle^que são filiaes as igrejas de N. S. da Conceição de Bocaina e^ 
de N. S. de Nazareth. Todos os domingos e dias de festa vêem-se 
vir de bem longe os freguezes de ambos os sexos para assistirem 
aos ofiicios divinos, e esta reunião dá um ar de vida á.villa, po- 
rém no restante da semana acha-se esta quasi de todo em todo 
deserta. A população d’este vasto districto é avaliada em 2,000 
habitantes, que poderião amanhar’as terras, que são excel- 
lentes, e tirar d’ellas grandissimes proveitos. 

Jamarí ou Candeas. Bio da provincia de Mato-Grosso ; 
nasce das faldas dã serra dos Parecis da banda do nordeste, no ’ 
território, dos Índios Guariterés, e vai se lançar no rio Sladeira, 



pela margem direita, 14 legoas abaixo da cachoeira de Santo- 
Anlonio. Nas margens d’este rio é que jazem as minas d’ouro 
d’Urucumacuan ; seu leito, nâo.otfei'ecendo senão a cachoeira que 
se acha ao pé d’estas minas, podeiia servir de meio de conmiu- 
nicação entre a cidade de Cuiabá e a provincia do Pará. 

Jamuhi ou Jaumuhi. Pequeno rio da provincia-do'Pará, 
tributário do rio Negro, pela margem direita, onde entra algu- 
mas legoas antes do lugar onde esfK sita a povoação d’Airào. 

Jamundá. Rio da provincia do Pará, que reparte em duas 
metades a Guiana bn^zileira, uma oriental e outra occidental, e vai 
lançar-se no Amazonas, entro as confluencias dos rios Negro e 
Gurupatuba. Suppõe-se que foi nas adjacências d’este rio*que ò 
aventuroso Orellana descendo de Quito cuidou ver mulheres ar- 
madas, não sendo outra cousa mais que um magote d’lndios 
imberbes. (V. yJmazonas^ rio.) 

Jangada. Rarra onde se lançâo no niar os ribeiros Jaboatão 
e Parapamba. Derão-lhe os Portuguezes este nome porque acha- 
rão ahi uma jangada de que os índios se servião para navegárem 
nos rios e lagos, o mesmo nas bordas do mar. (V. Jaboatão e 
Parapamba,^ 

Jangapi. Povoaçâo da provincia do Pará, na margemdo ribeiro 
de,que tem o nome. Sua igreja foi elevada á categoria de paro 
chia por lei provincial de 9 de Septembre de 1839, e seu termo 
se estende ao longo de ambas as margens do ribeiro Jangapi. 

Janovarem. Aldeia da ilha de Maranhão. Já existia no se- 
• culo XVr, e se achava grandemente povoada, quando os Francszes 

se estabelecerão nesta ilha, com o intento de traficar com os in- 
digenas. 

Januaria. Antiga villa de Sobral e nova cidade populosa e 
mercantil daqirovincia do Ceará, cabeça da comarca de Sobral. 
Está assentada numa campina regada pelo rio Acaracú, a 20 le- 
goas do mar, e 38 pouco mais ou menos a oestesudoeste da ci- 
dade da Fortaleza. Foi originalmente'a aldeia Acaracú, assim 
chamada do rio que a regava no lugar onde elle começa a ser 
navegavel. Esta aldeia foi elevada á categoria de villa no principio 
d’este século, e derão-lhe o nome de Sobral. Um alvará de 27 de 
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Junho de 1817 fez substituir os dous juizes ordinários por um 
jui»de fóra, que tinha a seu cargo juntamente a administração 
da justiça das villas de Granja, Villanova-d’El-Rei e de Auçosa. 
Estabelecêrão-se duas escolas de primeiras lettras, uma para me- 
nmos e outra para meninas, por leis provinciaes de 1833 e 1839, 
e outra lei da mesma assemblea, de Í2 de Janeiro de 18'H, lhe 
conferio o titulo e o nome áe Jideiissiina cidade de Januaria, 

*em honra da princcza hereditaria, irmã do Imperador Pedro II. 
Os únicos edifícios d’esta cidade Tjue merecem alguma contem- 
plação , sâò a casa da camara, a cadea, a igreja matriz dedicada 

* a N. da Conceição, e a de N. S. do Rozario. O térmo de sua 
freguezia se aclurjsercado de toda parte pelos sitios de Cortes, Ro- 
queirão, São-João, Conceição, sdrra Carnuti^, que o separa do 
districto de Cranja 5 do pequeno rio Gurahiras, da capella do Ro- 
zario, das fazendas Taipú, Gurahiras e Jardim, d’uma parte do 
ribeird%ucurucú até 0 rio Acaracú, e dos ribeiros Jtapiranguara 
e Taipú, da serra do Rosario e da Roa-Vista. A cidade de .lanuaria 
é coi;tada por uma estrada que estabelece a communicação entre 
a cida'de de São-Euiz-.do-Maranhão e a’de Fortaleza, e por outra 
que vem da cidade de Oeiras juntar-se com a de que acabámos 
de tratar. Seu principal commercio consiste em algodão e couros 
brutos ou curtidos, que vão por mar para a cidade de São-Luiz, 
e em carros por terra até á cidade do Recife. O districto da 
cidade de Januaria, da parte do norte, acaba no Oceano; da do 
poente, 0 rio Camucim 0 separa do da villa de Granja; da 
banda do sul a serra Tatajuba lhe serve de limite, dividindo-o 
do districto de Campo-Maior-de-Quixeramobim ; e ao nascente , 
confina por uma parte com 0 da Villa-da-Imperatriz, ao passo que 
por outra se acha separado do da cidade da Fortaleza pelo ribeiro 
Mandahú. CulHva-se nelle grande quantidade de cannas*, na serra 
Meruóca, onde também se fabrica bastante aguardente.,Este 
districto, que tem obra de 50 legoas de norte a sul, fallece d’a- 
gua no tempo em que não chove, 0 qtie empece á agricultura, 
e á lavra das minas do ribeiro Juré. Sua população é pouco 
mais ou menos de 15,000 habitantes, repartidos pela cidade, e 
pelas freguezias de Acaracú e de Santa-Quiteria. As povoações mais 
importantes d’elle são .Mmofala, Amontoada, Gastelhanos, Jeri- 



coacoara, Peniambuquinlio eTimbahuba, todas na beiramar, c 
1)0 sertão Guimarens, Lapa e Meruóca. . . 

Januaria. Villa da província de Minas-Geraes, na comarca . 
de Rio-de-Jequitinbonba, 40 legoas ao norte da cidade de Minas- * 
Novas, 150 ao norte da d’Ouro-Preto, em 15gi;aos 3 minutos de 
latitude. Em 1698 assentou Antonio Luiz dos Passos morada 
num lugar desviado, porènrameno, d’onde nascem e se ajuntâo’ 
dons ribeiros, um vindo do norte e cbamado Pardo, e outrode 
poente intitulado Preto, os quaes juntando-se trocão estes no- 
mes no de Patipe, que corre por entre as serras da cordilhefra dos 
Aimorés. Aggvegárâo-se-lbe muitos indivíduos, uns com o desejo 
de colher ouro nosTibeiros e outros com o intento de criarerh em 
suas margens gado. Assim que no começo do século seguinte’se 
achava aquelle deserto povoado, havendo os habitantes de Goyáz 
aberto caminlja pela provincia de Minas-Geraes para irÃn levar 
bois á Bahia. Tinha-se erigido uma simples capella de que era pa- 
droeira N. S. da Conceição naquella povoação a que se dava 
indiftérentemente ora o nome deRio-Preto, ora o de Rio-Pardo. 
Augmentou-se o numero dos moradores, quando em 1727se des- 
cobrirão os ribeiros auriferos de Minas-Novas, e seabrio a estrada 
de Fanado á Bahia, atravessando pelo lugar onde estava assentada 
a colonia d’Antonio Luiz dos Passos. A modesta capella foi substi- 
tuída por uma igreja, a qual foi elevada á categoria de parocliia 
com a mesma invocação no anno de 1740. Pertencia aquelle paiz 
á provincia da Bahia, sobre o que houverão varias reclamações 
por parte dos governadores de Minas-Geraes, até que um alvará 
de 10 de Maio de 1757 veio pôr fim á contenda, annexando-o á 
derradeira d’estas províncias, decisão que foi confirmada em 
•1760 por outra resolução regia. Em 1810 conta.va-se naquelle 
povoado quarenta e quatro grandes fazendas onde se criavão ca- 
vallose bois. Em 1831 uma lei da assemblea geral lhe concedeo 
a final o titulo e honras de villa, com o nome de Rio-Pardo, que 
se trocou plissado Jempo no de Januaria, por uma lei provincial, 
em honra da princeza herdeira presúmptiva da Gorôa. Está assen- 
tada esta nova villa num terreno parte chão, parte montuoso e 
povoado de mãtas, retrdhado pelos ribeiros Pardo e Preto, ambos 



com sua ponte para commodidade dos viandantes : as casas sâo 
feilas de grades de madeira corn adobes : a casa da camara, corn 

cadea por baixo, foi concluida em 1841 ; fallece porém esta nova 
, • villa île estabelecimentos de beneficendia, e de publica utilidade. 

O principal coramercio dos habitantes consiste em cavallos , bois 
e algodão que se exportâo por terra para a Bahia. Seu districto é 
vasto e consta dos termos das duas freguezias da villa e de Sâo- 
Miguel, confrontando da parte do norte corn o de Urubu, e corn 
0 de Villanova-do-Principe ou Calieteté ; ao nascente corn as fal- 

^ das occidentaes da cordilheira dos Aimorés ; ao sul, com o termo 
d’ltucambira, e ao poente com o districto da villa do Grão-Mogor. 
Este districto não é verctadeiramente povoado senão nas adjacen- 

. cias da estrada que vai de São-Romão paraaBahia, e da que vem to- 
par nelle vindo da cidade de Minas-Novas, outrora villa de Fanado, 
e nada obstante, conta-se nelle obra de 6,000 habitantes, que 
além da criação de gado colhem grande quantidade.d’algodâo 
de arroz do que em grande ^arte se alimentão, de milho e de 
mapdioca, e que tem por vizinhos índios meio-civilizados em ^ 
queniMíào pMe até*atjui o exemplo dos que trabalhão vencer o 
habito antigo de vadear que herdárão de seus antepassados. 

Japão. Povoação daprovincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Rio-das-Mortes, com uma igreja da invocação de A. S. do 
Carmo, fdial da matriz ’da povoação de Passa-Tempo. 

Japaraná. Lagoa da provincia do Espirito-Santo, a 5 legoas 
do mar, com um desaguadouro natural d’obra de meia legoa que 
éíitra no rio Doce pela margem esquerda perto da villa de Li- 
nhares. Tem mais outro canal de comprimento de legoa e meia 
que na estação das chuvas lhe serve de desaguadouro para a La- 
goa-do-Campo. Dá-se a esta lagoa 4 legoas dC circumferencia e 
3 hraças dé profundidade. Nelia desagua o ribeiro Cachoeira e 
se pesca grande variedade de pescado. Suas margens são povoadas 
de bastos arvoredos, e serve de limite aos termos'das freguezias 
da villa de Linhares e da Barra-Secca. 

Japaratuba. Aldeia da provincia de Sergipe. Está assentada 
na. serra Japaratuba, alias Pacatuba; sua igreja, dedicada a São 
Felis, foi elevada á categoria de parochia em 1818, com a invo- 
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cação deiN. S. da Purificação, e urn decreto da asseinblea g.ral 
de 7 d’Abril de 1832 lhe concedeo uiua escola de primeiras let- 
tras. Consta a totalidade da povoação de índios que colhem algo- 
dão, e os viveres ordinários do consumo. , 

Japaratuba ou Pacatuba. -Serra da provincia de Sergipe, 
separada do mar pelas medas d’areia appellidadas outeiro de 
Santa-Isabel. Nesta serra se acha a aldeia do mesmo nome, que 
fica ao sul do rio de São-francisco. 

Japaratuba. Ribeirão da provincia de Sergipe; nasce ao 
norte da serra do Curralinho, corre do norte ao sul no valle que a 
separa da de Japaratuba até ásua extremidade meridional, toma 
então para o nascente para se ir lançar rio Oceano, 7 legoas ao 
sudoeste da embocadura do rio de São-Francisco. Com entrar 
nelle a maré não dá navegação senão a canoas em razão de ter 
pouco fundo. 

Japitaraca. Povoação da provincia do Ceará, no districto 
da villa de Bom-Jardim, na serra Ci ^nde, a pequena distancia da 

^ povoação de Cocai. . ' 
Japo. Ribeirão da provincia de São-Paúlo a q^e os^ílespa- 

nhoes chamão Hyapo : rega a villa de Castro, e volvç em suas 
aguas palhetas d’ouro e varias pedras preciosas, mas em tão di- 
minuta quantidade, que ninguém se occupou de aproveitál-as. 

Japóahiba. Lugarejo da provincia do ‘ Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia da Trindade. 

Japóca. Antiga aldeia da provincia de Parahiba. (V. Conde, 
villa.) ‘ 

Japoré. Povoação da provincia de Minas-Géraes, na comarca 
de Paracatú, sobre a margem esquerda do rio de São Francisco, 
e direita do rio Japoré. Sua igreja, dedicada a São Caetano, foi 
annexada á matriz de Morrinho por um decreto da'assemblea 
geral de 14 de Julho de 1832. 

Japoré. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes, ria 
serra das Aráras ; corre rumo de léste e vai juntar-se com o de São- 
Francisco, 15 legoas abaixo do continente do Salgado. 

Japuhiba. Enseada da bahia d’Angra-dos-Reis, na provin- 
cia do Rio-de-,Ianeiro ; entra dentro da terra firme, uma legoa 

I 

I 



ao uordeste da cidade d’Angi’a-dos-Ueis ; em sua margem oriental 
se vem lançar u’m ribeiro do mesmo nome, que dá navegação a 
canoas. 

Jaraguá» Villa da proviiicia e comarca de Goyáz. Manoel Ro- 
drigues Tliomaz descobrio em Í73t o ribeiro ou corrente aurifera 
do Jaraguá, e pouco tempo depois a desamparou; mas alguns 
negros que andavão fugidos vierãe a descobril-a, e forão apanha- 
dos a extrahir illicitamente o ouro. Como este metal fosse ali 
muito abundante, acodirão algumas familias brazileiras e india- 
nas , e formarão uma povpação pas margens do mencionado ri- 
beiro , e quando o ouro vèiq a fallecer-lhes, appiicárão-se á agri- 
cultura , com 0 que se enriquecerão e contribuirão granclemente 
ao augmento da população. Uma lei do 1° de Julho de 1833 lhes 
deo a merecida recompensa elevando a povoação de Jaraguá á ca- 
tegoria de villa. Jaz esta nova villa em 15 graos 30 minutos de 
latitude, 20 legoas pouco mais ou menos ao nascente da cidade 
de Goyáz,' e 8 ao poente da villa de Meia-Ponte, e é decorada 

* conr.uma igreja dedicada a N. S. do Rosario, que foi creada pa- 
rochia'p'or decreto de 5 de Julho de 1833, e de mais outra com a 
invocação de N. S.da Rocha. Odistricto de Jaraguá, desmembrado 
do da Meia-Ponte, acha-se d’elle separado pelo ribeiro do Padre- 
Souza, e pelo rio das Almas; do districto da villa do Pilar, 
pelo pequeno rio do Peixe, que se lança no das Almas, pelo ri- 
beiro Manoel-Lopes, pela serra Negra, e emfim pela estrada im- 
perial ; 0 rio dos Rois o divide do districto da cidade, e acha-se além 
d’jsto limitado por outros pontos pela serra Gubatâo,e pelo ribeiro 

•Sucurubi. Sua população é avaliada em mais de 2,500 habi- 
tantes; cuja principal industria consistç em criar vacas que passão 
pelas melhores da provincia. As principaes povoações d’este dis- 
tricto são as aldeias Maria e Mossamédes , e a freguezia de Santa- 
Anna. 

Ja^'aguà. Um dos portos de mar mais frequentado' da pro- 
vincia das Alagoas.-Jaz na margem meridional dopromontoriocha- 
mado Ponta-Verde, meia legoa ao nascente da cidadê de Maçayó, 
tendo a entrada da banda do sudoeste. Nelle surgem os navios'e se 
achão abrigados contra a violência das vagas que se quebrão no 
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arrecife que d’ellas os separa; porém na costa achão-se expostos ^ 
aos ventos na'monção em que reinão os do sul. A t niillia de 
distancia da costa acha-se por toda a parte It braças d agua. 
Lá costumão os nâvios invernar conl mais segurança. (y.Pas- 
sujára.) 

Jaraguá« Ribeirão do continente da provincia de Santa-Ca- • 
tharina, affluente do rio Itapiqú. Vem da cordilheira, corre do 
sudoeste para este, e vai juntar-se com o Itapicú, pela margem 
direita, per^o da lagoa da Cruz. Dá navegação a canoas por espaço 
de 5 legoas. 

Jaraguá. Ribeiro da província de: Gováz, que rega o dis- 
tricto da villa de Jaraguá, e se lança nò rio das Almas, perto de 
sua cabeceira. 

Jarão. Serra da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grando, 
que passa por aurifera. 

Jararaca. Serra do continente da provincia de Santa-Ca- 
tbarina, ^nas matas do districto de São-Francisco. lím 1842, 
ainda dotninavão nella os índios bravos da nação dos Bugres^- * 

Jaraúbahiba. Ribeiro da provincia de Mato-GrúSS^, um 
dos aftluentes da margem direita do rio Sipotuba. 

Jardim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, a 8 legoas 
da freguezia de Ibitipóca, com uma igreja dedicada ao Senhor 
do Rom-Fim. 

Jardim-das-Piranhas. (V. Piranhas, povoação da pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte.) 

Jardim-do-Ríb-do-Peixe. Povoação da provincia m* 
Parahiba. (V. Pillanpwa-de-Souza.) * 

,Jari. Pequeno rio da-provincia do Pará, na Guiana braz.i- 
leira; corre por despovoados, rega a povoação de Fragoso, e vai 
juntar-se 7 legoas abaix.o d’ella com o rio das Amazonas, pela 
margem esquerda abaixo do confluente do rio Paru. Suas mar- 
gens abuhdâo em cacaozeiros, salsaparrilha e arvores de cuavo. 

Jariguá. Fazenda da companhia de Jesiis, nas Sete-Mis- 
sões do Paraguai, que é actualmente parte integrante da provin- 
cia de São-Pedro do-Rio-Grande, e poderá ter obra de 30 legoas 
quadradas; Na expulsão d’esta ordem religiosa achárão-se nella 
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30,000 cabeças de gado vacum', e perto de 6,000 machos. Os 
algodoèiros, tabaco, cannas d’assucar, e varias especies de ce- 
reaes se .acharão ali cultivados ; colhia-se também grande quan- 
tidade de mate, arbusto de cujas folhas se faz um chá que dizem 
ter algumas virtudes. • 

Jarixinó» Serra da provincia do Uio-de-Janeiro, ramo da 
cordilheira dos Órgãos, no termo dafrcguezia de Miriti. Serve 
de limite ao termo da freguezia de Campo-Grande. No seu cume 
existe uma lagoa do mesmo nome, que abunda em excellente. 
4^cscado. 

Jatoba. Lugarejo da provincia de Parahiba, nas margens do 
rio Car.atlieuz ou Poti, pertencente á freguezia de Catolé, no dis 
tiicto da villa de Piancq. 

Jatoba. Serra da provincia do Ceará, no'districto e ao nas- 
cente da yilla-da-lmperatriz. • • 

Jatuarâna. Lagôa da provincia do P.ará, que desagua no rio 
Madeira, pela margem direita, entre a villa de Borba e o canal 
ou >:aço do Madeira appellid.ado umas vezes Canomá, e, outras 

'Furo-ciõs^Tupinambaránas.. 
Jatuaranas. Nome que se dá a très ilhas do rio Madeira, na 

provincia do Pará, as quaes se achão entre a villa-de Borba e o 
Furo-dos-Tupinambaránas, defronte do canal ou braço que serve 
de desaguadouro á lagoa do mesmo nome. 

Jatubá. Lugarejo da provincia de Piauhi, no dfstricto e ao 
nascente da villa de Valença, perto da provincia do Ce.ará e dos 
nascentes do.rio de São-YictÓr. 

Jatubá. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, um dos tri- 
butários do rio Porrudos ou São-Lourenço, perto da nova estrada 
de Cuiabá a Goyáz.' 

Jaumuhi. Pequeno rio da provincia do Pará, afduente da 
margem direita do rio Negro, com o qual se ajpnta um pouco 
acima da povoação'd’Airão. 

Jauri-Guaçú. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso : nasce 
nas cabeceiras do rio Itiquira, aliás Itaguira, e vai engrossar o 
Tacoarí. , * ’ 

Jaurü. Serra* da cordilheira dos Parecis, na provincia de 
-, 34 
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Matü-Gi’osso. Começa nos campos l’arcçis da banda do norte, 
corre do nascente para o poente, até o rio Guapoi;é. Ao pé d’ella 
existem varias lagôas djagua salgada, e a pequena distancia d’ellas 
se vê o grande salto do rio Aguapehi, que se despenha nos cam- 
pos Parecrs, e vai desaguar no rio Jaurú. A 4 legoas d’este salto se 
acha o ribeiro dos Barbados, que também se precipita da mesma 
serra, vestida d’espessa mata. D’ella nasce o rio Jaurú e vários 
ribeiros que correm rumo do norte, e se vão ajuntar com os 
grandes aftluentès.do Amazonas. 

Jaurú. .Rio da provincia de Mato-Grosso; nasce na serra d5 ’ 
seu nome, ramo da cordilheira dos Parcels, 8 Iggoas a leste dos 
nascentes do Guaporé; corre cm direitura para o sul, perto • 
das salinas que bastecem de sal os paizos vizi'nhos, arreda-se do 
Guaporé, e caipinhaqdo para o sueste até 15 graos 45 minutos 
de latitude, onde^jaz o registo de seu nome, toma para essueste, 
e fazendo obra.de .30 legoas mais, entra no Paraguai, pela 
margem esquerda, 10 legoas abaixo da Aldeia-Maria. Seu curso 
total 4 de 60 legoas pouco mais ou menos, não tendo ou^rôs tri- 
butários senão osrios Aguapehi,aBaj^a, e alguns ribeiros de pouco 
cabedal. Foi no angulo meridional da confluência do Jaurú, em 
16 graos 23.minutos de latitude, e 60 graos 20- minutos de lon- 
gitude oeste, que se assentou em 1754 um padrão vindo da Eu- 
ropa com as armas d’llespanha d’uma parte, e com as de Portu- 
gal d’outra, com uma inscripção latina annunciando a conclusão 
do tratado celebrado quatro annos antes, entre Elilei D. João V 
de Portugal e Fernando VI. d’llespÜnha. Neste poqto tem o rio 
Jaurú 145 braças de largura. O governo ifnperial, certo que se 
não descuidará de fortificar esta posição importante defendendo 
a passagem dos dous rios, e cobrindo ao meáhio tempo a estrada 
que vai de Mato-Grosso á Cuiabá. 

Jaurú. Ribeirão aurifero da provincia de Mato-Grosso, tri- 
butário do rio Coxim, em que entra pela margem direita, 6 le- 
goas acima da confluência d’este rio com o Tacoarí. 

Jaurú. Décima septiina cachoeira do l io Coxim ; assim cha- 
mada por isso que 0 ribeiro, aurifero d’este nome desagua a'pe- 
quena distancia d’esta correnteza pçr onde soBem e descem com 
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facilidade ás canôas. Acha-sc esta cachoeira meia legoá abaixo da 
d’André-Alves, e outro tanto acirná da d’Avauhandava-Açú. 

Javaés. Tribu de Índios da provincia de Goyáz, que forão 
reunidps com os Carajás, na aldeia de Santa-Anna, pelo gover- 
nador Jòsé d*!Alnieida de Vasconcellos de'Sobral e Carvalho, no 
anno de 1772. (V. Santa-Anna^ aldeia, na ilha do Bananal.) 

Jecú. Ilhota da provincia do Éspirito-Santo, perto do conti- 
nente e da embocadura do rio de seu nome. Os mestres dos barcos 
costumão passar por fóra d’esta ilha, que jaz ao sudoeste dos árre- 
cifes chamados Pacotes, 

Jecú. Pequeno rio da^provincia do Fispirito-Santo, ao sul da 
cidade de Victoria. Nasce na cordilheira dos Aimorés, recolhe os 
ribeiros Claro, Itacoari e Santo-Agostinho, e não obstante, só dá 
navegação com p favor da maré-, ou na estação das chuvas, e 

'ainda assim as cachoeiras Bio-Claro e Ferrugem a difiícultão. 
íla neste rio uma ponte para serventia da estrada real. Os jesuitas 
torn^âo sadias as más margens, abrindo um canal do compri- 
mento’4e. 8 legoas até á bahia do Espirito-Santo, qup serve 
actualmente para o transporte dos generös;,preferindo os habi- 
tantes esta via á do mar, que é muito'mais longa e pqrigosa, 
sendo forçoso, saindo-se da barra do Jecú,.passar por diante dos 
arrecifes do mesnio nome, e dobrar o monte Moreno que se acha 
á entrada da bahia. 

Jenipága. ilha do rio dá Madeira, acima do continente do 
Anhangatini. ^ 

Jequetahi. Rio da provincia de Minas-Ceraes, que dá nave- 
gação a canoas somente na estação das chuvas. Nasce na serra de 
Curmatahi, e correndo para o nordoeste, vai recolhendo os ribei- 

•.ros Mandassaia, TraJiiras, São-Lamberto ou do Sipó, até que se 
vai lançar no rio de São-Francisco pela margem direita, /r Uu 
5 legoas abaixo da contluencià do rio das Velhas ou Cuaicuhi. 

Jequi. Povoação da provincia do Ceará, no districtó e ao sul 
da villa d’Aracati, com uma capella dependente da igreja matriz 
d’esta villa. 

Jequia. Pequeno rio da provincia das Alago^, que desagua 
no mar, entre as embocaduras dos rios Poxim ao sul, ê de São- 

* 
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Miguel ao norte. Fez-?c neste rio uma ponte em f841, para o 
serviço da estrada que vai da cidade de Paraliiba para a da Bahia, 
atravessando do norte ao sul a província das Alagoas. 

. Jequibá ou jiquibá. Lagòa da província das iMagoas,^ 
ao norte do rio Cururlpe, piscosa, mas salobro :*p(kle ter 5 le- . 
goas de comprido e 1 de largo, com um ribeiro que lhe serve de 
desaguadouro, e que se lança no mar,/r legoas ao norte da em- 
bocadura do Cururipe. 

'Jequitiba. Lugarejo da província de Minas-Geraes, na es- 
.trada que corre á esquerda do rio das Velhas ou Guaicuhi, 14 le- 
goas ao’nornoroeste da cidade de Sabará, com uma igreja da 
invocação do Santissimo-Sacramento, que foi annexada á de 
Çalas-AItas, por lei provincial de 3 d’Abril de 1840, creadapcla 
mesma lei matriz., 

Jequitiba« Ribeiro da província de Minas-Geraes, tributário 
do i;io das Velhas, com o qual se ajunta, perto da povoaçâo de 
Jequitiba. • ^ 

Jequitinhonha. Comarca da província de MlnaS^eraes. 
Fez orjginalmente parte da província da Rabia desde 1730, 
época .em que foi descoberta, até 1757, em/jue foi annexada por 
decreto de 10 de Maio á provincia de Minas-Geraes, com o nome 
de'Minas-Novas, que conservou por algum tempo. Presente- 
mente tem esta comarca o .nome do rio que por ella passa, e 
por cabeça a cidade Minas-Novas; confronta, ao norte e a 
léste, com a provincia da Bahia; ao sul, c»m a comarca do Ser;o; 
ao oeste, com o rio de São-Francisco, e encerra os districtosda 
cidade de Minas-Novas, das villas de Formigas, Gurutuba, Crão- 
Mogor e Januaria; sua populaçã.o é avaliada em 20,000 habi- 
tantes. . • * 

• Jequitinhonha. Rio do Brazil : nasce na serra Pedra-Re- 
donda, 8 legoas pouco mais ou menos a oestesudoeste da cidade 
do SerrO. Começa este rio a dar navegação a canoas no ponto em 
que se lhe ajunta o ribeiro São-Gonçalo, e caminhando parado 
norte faz varias voltas recolhendo as aguas d’um seranumero 
d’outros ribeiros. Â 30 legoas de seu nascente inclina-se para ■ 
o norde§te, e atravessa uma vasta extensão de terras pouro 
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povoadas, engrossando-se com as aguas do ribeiro Macaúba, e 
um pouco mais adiante com as.do rio Itucambira, que o obriga 

*a tbmar rapidamente para o nascente, regando pela direita a 
povoação de Tocoios, q recolhendo o rio Vacaria e o ribeiro Sali- 
nas senipre pela mesma margem, e mais adiante da o'pposta o rio 
Araçuabi, que dá nnir vulto ás suas aguas, d’onde vem que neste 
ponto dá-se-llie vulgarmente o epithelo commum. de Grande, 
applicado com prodigalidade a um semnumero de rios e ribeiros 
de diversas provincias do Brazil; epitheto que perde no Salto- 
Grande, no cimo do vertente oriental da cordilheira dos Aimorés ; 
lugar onde dous altos morros lhe es'treitâo a tal ponto o leito, que 
as aguas se despenbão da altura de 20 braças, numa caldeira 
formada de vários rochedos mais ou menos altos, so.ltando-se 
em borrifos jJ’uma tão grande tenuidade que encobrem o hori- 
zonte á semelhança d’uma nevoao fracasso das aguas se ouve 
a 4 legoas de distancia. D’esta caldeira para baixo dava-se em 

. outro temporão Jcquitinhonba o nome de.Belmonte. Neste passo 
, çori'c'.este rio por entre rochas escarpadas que se vão insensivel- 

mente arrasando, e que íio depois alargando-se o deixão volver 
com magestade as ondas niuna vasta planicie, e depois de ha- 
ver banhado com suas aguas a villa de Belmonte, vai misturál-as 
com as do Oceano, ao norte d’ella, em 15 graos 50 minutos 
de latitude. (V. Salsa, braço do Jequitinhonha.) Eni 1804, o 
governador da província orefonou a João d:i Silva Santos, capitão- 
mór de Borto-Seguro, houvesse de ir explorar o nascente do rio 
(k Belmonte subindo- por elle acima. Santos emprehendeo esta 
exploração com 50 homens armados, c um mortçiro para se de- 

» fender se fosse mister: Como com efléito acontcceo, tendo sido 
obrigado a bater-se com os Botecudos que lhe vierão por diversas 
vezes tolher o passç ; porém no cabo de dous rnezes d’uma na- 
vegação trabalhosa, chegou a 80 legoas ile Belmonte, e encon- 
trou os primeiros colonos' portuguezes que lhe derão as iiifor- 
inaçõcs de que necessitava. Beconheceo Santos neste lugar alguns 
Índios Machaculis, que havião residido na villa de Caravellas, e 
d’elia liavião desertado. Disserão-lhe que seachavanorio Jequiti- 
nhonha, famoso entre os moradores de Minas-Gcraes, pois; volver 
diamantes em suás areas, mas' que se não sabia oade tivesse a 
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embocadura. Quando se espalhou a noticia' do bom successo 
d’esta viagem, o ouvidor da cociarcadePorto-Seguvo, José Mar- 
cellino da Cunha, deo as providencias necessárias para se povear'^ 
as margens do Jequitinhonha. Julião Fernando Leão, coiiiman- 
dante militar do novo districto da provincia de Minas-Geraês, 
mandou fazer em 1818 um caminho, perto do rio, desde a po- 
voação de São-Miguel até o Salto-Grande, que actualmente se 
estende até á villa de Belmonte. Abunda este rio cm pescado 
desde a sua cabeceira até á sua foz, a qual, por fatalidade, não 
oíferece nas grandes 'marés senão 10 a 12-pés d’agua; nella 
se 4>escão grandissimes camarSes. A assemblea geral legislativa 

'deo o nome d’este rio á comarca que creou de novo na provin- 
cia de Minas-Geraes, e votou a quantia de 20 contos de réis, no 
orçamento de. 1843 a 1844, para o desentupimento de sua 
barra, e o melhoramento da navegação ejn todo o seu curso. 
.Tunto d’este “Vio, entre a cordilheira e q mar, ha pedreiras 
de mármore côr de rosa descobertas em 1840, cjue merecem, 
ser aproveitadas. ^ 

Jericoacoára. Povoaç^o da provincia do 'Ceara^uma 
eminencia vizinha da bahia de seu nbme, 40 legoas ao poente da 
cidade da Fortaleza, no districto da villa da Granja. Consta esta 
póvoação d’algumas mesquinhas casas, que não são mais que 
umas especies de tendas cobertas com courama. 

Jericoacoara. Morro em que fenece uma pequena serra ; 
jaz perto da enseada do mesmo nome, e é um dos abrigos d’ella ; 
seu cume se acha em 2 graos 47 minutos 28 segundos de la- 
titude sul, e 42 graos 47 niinutos 40 segundos de longitude 
oeste. 

Jericoacoara. Enseada da provincia do Ceará, cuja boca 
provêm das quebradas ou roturas feitas na serrania que corre ap 
longo da costa do' Brazil, nas quaes a^ ondas se espedação conti- 
nuamente. Somente sumacas podem passar pela boca d’esta en- 
seada que no interior é vasta, e onde podem carregar-se de couros 
e d’algodâo , que os lavradores ali tem prestes em certos'tempos 
do anno. Nesta enseada desagua um ribeiro do mesmo nome que 
dá navegação a canoas. 
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Jerimuàbo. Lugarejo da província da Bahia, no districto 
da villa de Santo-Amaro. ‘ • 

Jerobahiba. ilhota da província do Rio-de-Janeiro, entre 
0 termo da freguezia de^São-Gonçalo e a ilha de Paquetá, de que 
depende. 

Jervibatiba. Povoação da província do Rio-de-Janeiro, 
(V, Geribatiba.') 

. Jerumenha. Pequena villa da província do Piauhi, ha mar- 
gem direita do Gurguêa, affluente do. Parnahiba, 4 legoas acima 
dè sua etíibocadura. Era primitivamente uma aldeia dé índios da 
tíibft Gurgüêa, cujo nome conservou até que no principio d’este 
século ou nó íim do precedente alcançou as honrás e titulo de 
villa. Jaz a villa de Jerumenha na estrada que vai da cidadp de 
Goyáz para a de Oeiras, 28 legoas oestesúdoeste d’esta ultima. 
Sua igreja foi ao principio dedicqda a Santo Antônio, e a N. S. 
do O, quando foi declarada^parochia. Seu districto era assas 
vasto, mas foi mutilado em 1832 por occasião da erecção da villa 
de Sàb-Gonçalo d’Amarante. Os habitantes, avaliados em 3,000, 
crião gaaõ~nas terras altas e nas chans, e nas margens dos rios 
onde reinão endemicamente as sezões, cultivão fabaco, arroz, 
milho, e colhem bastante algodão. * 

Jesus-Maria-José» Nova freguezia da província de Ser- 
gipe. (V. Pé-tio- Banco.) 

Jeuipe« Ribeiro da província da Bahia' : nasce ao poente da 
villa de São-Francisco,'perto da margem* direita do rio d’este 
nome, e. no cabod’um curso de 10 legoas na direcção do nas- 
cente , vai desaguar no mar, 2 legoas ao sudoeste da embocadura 

' do rio de São-Francisco. Dá-se o nome de Barra-Nova á em- •4. 
bocadura d’este ribeiro. 

Jinado» Povoação da província de Pafahiba, pertencente 
primeiramente ao districto da villa de Bananeira, eactualmente 
annexada á villa de Brejo-d’Arêa por lei provincial de 21 d’Outu- 
bro de 1840. 

Jiqniá. Pequeno rio da província das Alagoas : corre pouco 
tempo por entre matas viçosas, dirigindo-se para o nascente, e 
vai lançar-se no Oceano ao norte do rio Poxim. Sua barra nem 



Õ36 JOA 

sempre é accessivel aos barcos, porêm nas grandes marés das i 
luas nova e cheia aS sumacas de 80. toneladas entrãò pela barra ’ i 
dentro 5 as que são de maior dimensão fundcão fóra d’ella e ali ‘ j 
mesmo tomão carga. . , j 

Jiquibá. Lugarejo da provincia das Alagoas. (V. Jequibã.) ' 

Jiquié. Rio da provincia da Bahia 5 rega 0 districto de Cayni, j 
e vai desaguar no mar por duas bocas clesiguaes no canal que 
separa a ilha Tinharé da terra firme, deixando entre ella a ilha ' 
Tupiaçú. A boca ao norte d’esta ilha é mais larga que,a que fica « * 
ao sul, e em ambas entra a maré. 

Jiquiriçá. Povoação mediocre da provincia da’ Bahia', ao 
sul da bahia de Todos-os-Santos, na margem do pequeno rio do 
inesnio nome, com uma escola de primeiras lettras creada por 
decreto da asseinblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Jiquiriçá. Pequeno rio aa sul da bahia de Todos-os-^antos, * 
na provincia d’este nome. Nasce na^erra daGiboya, corre rumo do * 
nascente, e vai lançar-se no Oceano entre a ponta Garcia e a illia ' 
Tinharé. Entrão em sua barra as embarcações de pougd^porte ' 
ajudadas da maré. 
. Jiquitahi. Vigésima prinieira cachoeira do rio Coxim, legoa 

e meia abaixo da cachoeira Ch.orodeira e 1 legoa acima da da Ilha. 
Joanna ou Joanninha. Lugarejo da provincia de Minas- 

Ceraes, na estrada que vai da cidade de Sahara para a Diaman- 
tina, no termo da freguezia de Gaspar-Soares. 

Joannasia. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre 0 
rio de Santo-Antonio, affluente do Doce. Conipete ao vasto termo 
"da freguezia de Santa-Anna-dos-Ferros. Minando os rochedos que 
pejão o rio entre estas duas pqvoações, poder-sc-hia navegar por 
elle, e aspovoaçoes e teiTas que medeíão verião augmentar-se pro- 
gressivamente a’sua população. 

Joannes, ilha da provincia do Pará, mais conhecida actual- 
mentecom 0 nome de Marajó. (V. este nome.) 

Joannes. Ribeirão da provincia da Bahia. Nasce no districto 
da villa de São-Francisco, rega as povoaçoes de Impuca, Boneçú, 
Jacaracanga e a villa d’Abrantes, antes dc se ir lançar no mar, 
3 legoas pouco mais ou menos ao nordeste d’ltapuan. 
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João-Amaro. AÎdeia do interior da província da Bahia, , 
agradavelmente situada na cabeceira do rio Paraguaç.ú, e atra- 
vessada pela estrada rí^al que vai para as-provincias centraes do 
Brazil. Foi fundada no reinado d’Aflbnso VI por um Paulista cujo , 

■ nome guarda. D. Pedro II, sendo ainda regente do reino, a autori- 
sou a conservál-o em contemplação do trabalho e desvelo com que 
o seu fundador havia tratado de civilizar.os índios, que fazião en- 
tradas das villas maritimas. Cayrã.) Fica esta tildeia 40 le- 
goas ao poente da villa de Muÿtiba : suas casas são cobertas de 
sapé, e sua igreja, que foi creada parochia pelo alvará de 22 de‘ 
Dezembro de j 795, applicavel a todas as aldeias do Brazil, é dedi- .. 
cada a Santo-Antonio. É o untco edifício de pedra e telhado que 
existe naquella povoação. A população d’esta aldeia vai dimi-- 
nuindo insensivelmente. Seus habitantes, que se avaliãd em 500, 
são descendentes dos antigos Cairiris, c vivem de caça, de pescaria 
e (Talguns generös do paiz que as mulheres e filhos grangeão. 

^oão-Bicudo> Ribeiro da província de Mato-Grosso, um 
dos olflq^ntes do rio Coxim pela margem esquerda. 

João-de-Leão> Ponta ã mais eminente da cordilheira dos 
Aimorés; avista-se da comarca de Porto-Seguro pertencente á 
província da Bahia, e jaz cm 17 graos 20 minutos 26 segundos 
de lalitudej e 41 graos 56 minutos 57 segundos de longitude 
oeste. 

• João-e-José, Nome que os. primeiros exploradores derão . 
.a duas ilhas que se encontrão no rio Madeira acima da dos Jacarés. 

Joatinga. Promontorio e ponta de terra no continente do 
Brazil, ramo da cordilheira dos Órgãos. Esta corda de montanhas, ' 
porção da serra Facão, separa a província do Rio^tle-Janeiro da de 
São-Pauloí Uina ilhota^iluada de fronte d’este pi’omontorio fecha 
a entrada da bahia d’Angra-dos-Reis, juntamente com a ponta 
Acaia ao sudoeste da Ilha-Grande. Jaz este promontorio em 
23 graos 18 minutos 30 segundos de latitude e em 46 graos 
59 minutos 2 segundos de longitude. Os navios de todas as di- 
mensões p5dcm-se coser com eile sem perigo. 

Joazeira. Nova villa e antiga povoação pertencente á pro- 
víncia da Bahia, Está assentada na margem do rio de São-Frai; 



cisco, no lugar em que se acha uma barca para o jerviço da 
estrada do Piauhi para a cidade da Bahia. A frequentação d’esta • 
passagem cohtrihuio para o augmento da povoação de Joazeira; 
çoncede'o-se-lhe primeiro, por lei da assSmblea geral de 16 de 
Junho de 1832, uma escola de primeiras lettras; pouco tempo, 
depois a igreja dedicada a N. S. da Lapa alcançou o titulo de 

■ parochia, tendo o seu termo por limites, ao norte, o ribeiro ^ 
Curaça, que ô separa do de Pambü ; ao su^, as fazendas das Pe- 
dras e da Salgadinha, que fazem parte do districto de Santa-Sé ; 
e a final a assemblea legislativa provincial a elevou á categoria de 
villa, assignalando-Ihe por districto o proprio termo de sua fre- 
guezia. Esta pequena villa é cabçça d’um collegio eleitoral, e 

_ seus moradores se applicâo ao amanho das. terras e á criação 
do gado. 

Joazeiro> Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, ao poente 
. da serra Branca, e perto das raias da provincia da Bahia. Acha-se 

no termo da freguezia de Contendas. 

Jordão« Ribeiro.de bastante cabedal da provincia de Stfo- 
Paulo. Ignora-se o seu curso, sabe-se porém ^ue de’safûa no 
rio Iguaçú, afíluente dO Parami, pela margem direita, 15.1e- 
goas abaixo do rio de São-João, e outro tanto acima do de Santo- 
Antonio. 

Jorge-Grego. Ilha da provincia do Rio-de-Jâneiro, fóra 
da bahia d’Ang(;g-dos-Reis, obra d’um quarto de legoa ao sul 
ilha Grande, com um bom surgidouro para ôs navios que ali po- 
dem fazer aguada, e qiunireni-se de lenha e viveres frescos. ' 

José-Machado> Serra mui alta da provincia de Goyáz, 
que começa nq^fazenda do mesmo nome, e vai fenecer na serra 
Amaro-Leite.. * 

Juassêma ou Insuacome« Rio sem importância da pro- 
vincia da Bahia, na comarca de Porto-Seguro, em cuja margem 
existia antigamente a villa do mesmo nome, perto da ponta de 
Corumbabo, que foi arruinada em 15G4 pelos Abatirás, tribu, se- 
gundo se diz, da nação dos Aimorés. No mesmo higar e.xiste 
actualmente uma povoação d’ohra de 20 casas quc/tem por nome 
Corumbábo. 

<r • 
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Jucaiacânga ou Jucaicanga. Povoação da provincia do 
Rio-de-Jaueiro. (V. Jacuacanga.) 

■ Juçara. Povoação da provincia das Alagoas, no districto da 
Villa-da-Imperatriz. Acha-sc ainda mui pouco povoada, e seus» 
moradores são índios que cultivão mui pouca cousa, e se appli- 
cão á pesca e á caça. 

Jucóca. Grande fazenda da provincia do Ceará, no districto • •- 
de Villanova-d’El-Rei. Serve de limite ao districto de Campo- 
Maior-de-Quixeramobim. 

Jucunen. Lagôa da provincia do Espirito-Santo, ao ngrte 
da'cidade de Victoria, com pouco mais ou menos legoa e meia 
de largura. É mui piscosa, e tem um desaguadouro para o rio 
Cárahipe. 
• Jucurucú. Pequeno rio da provincia da Bahia, que começa 
a ser assim appellidado no ponto onde se ajuntão dous ribeiros - 
chamados lUo-cío-Norte e Jiio-do-Sul, em distancia de 6 legoas * 
do mar. Rega este rio a villa do Prado, e na margem direita de 
suà^embocadura, ha uma aberta nos arvoredos que a accompa- 
nhão. 'As sumacas sobem por este rio acima até á sua cabeceira, 
onde se ajuntão os dous ribeiros de que acima falíamos. 

Juina. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso ; nasce dos 
campos Parecis, 2 legoas ao poente da nascença do Ho Galera, 
corre para o nordeste, e vai ajuntar-se com o rio Juruena, pela 
margem occidental ou esquerda. 

Juizrde-Fóra. Povoação da província de Minas-Geraes, 
na estrada do Rio-de-Janeiro para a cidade de Barbacena. Per- 
tence tí, freguezia do Engenho-def-Mato, e jaz 2,040 pés acima 
do nhel do mar, Um regato do mesmo nome passa pelo meio 
d’esta povoação, e vai lançar-se no rio Barros, pela margem es- 
querda. 

Júmas. Tribu d’Indios numerosa que vive nas margens dos 
rios Goari e Tefféj na provincia do Pará. Alêm das settas e arcos, 
armas de que de preferencia usão, trazem uma especie de clava 
com um harpão na ponta. Colhem salsaparilha, cravo e cacáp 
que trocão por quincalharias e lençarias. 

Jumirim. Segunda cachoeira de rio Ticté ; fica a 1 legoa 



da villa de Porto-Feliz, na provincia de Säo-Paulo * entre as ca- 
choeiras Cangueira e a Aranlianduba. Sobe-se e desce-se por ella 
com facilidade. 

^ Jumirim. Cachoeira do rio Chópótó, na provincia de Minas- 
Geraes, entre a cachoeira Pirapóra d’Anta, d’onde começa a 
navegação do rio Doce. É para esperar-se, que a companhia da 
navegação d’este rio facilitará igujílmente a navegação do rio Chó- 
pótó. até á cachoeira Pirapóra. 

Jundiahi. Antiga villa da provincia de São-Paulo, perto 
da fnargem esquerda do ribeiro do meSmo nome, assim chamado 
dos jundios que nelle se pescão. Jaz em 23 graos 10 minutos de 
latitude, e em 19 graos e alguns minutos de longitude oeste, 
10 legoas ao nornoroeste da cidade de São-Paulo. Foi fundada 
esta villa em 1656 pelo conde de Monsanto, (lue se havia feito 
reconhecer por herdeiro do primeiro donalario da capitania de 
São-Vicente, e sua matriz é dedicada a N. S- do Desterro; tem 
uma ponte sobre o Jundiahi, um convento de henedictino^ e 
é também cabeça d’um collegio eleitoral desde 20 da~Maio de 
18.11. A industria de seus moradores consiste na fabricação de 
sellas, albardas e outros apparelhos para bestas muares, que en- 
sinão e adestrão para loíigas jornadas. O distjãcto de Jundiahi tem 
pouca extensão, mas as terras são mUi férteis ; nellas se cultivão 
cannas, de que se faz grande quantidade d’assucar, e colhem-se 
lambem os.viveres necessários para o consuuio dos habitantes, 
que se avalião em 5,000. Faz-se nesta villa um commercio con- 
siderável de bestas muares. ■ ' 

Jundiahia Pequeno rio da provincia de São-Paulo, navegá- 
vel por espaço de 6 legoas sómenta; pasSa pela villa de Jundiahi, 
e vai lançar-se no Tietê, pela margem direita, acima da grande 
cachoeira da villa de Pcfrto-Feliz. 

Jundiahi. Canal formado pela violência das aguas do rio 
Jequitinhonha, na margem esquerda d’elle, pelo qual nas clreias 
icllas se escôão no Patipe, entre o canal Salsa e o mar. O canal 
de Jundiahi se dirige em direitura do sul para o norte. 

Junipanon. Uma das très aldeias*que se achavão já forma- 



das na ilha do Maranhão, quando os Francezes nella se estahele-. 
cèrão em 1594. 

Junqueiro« Hibeiro da província do Ceará, no districto 
da villa d lcó. 

Juparanan. Lagôa da província do Espirito-Santo, e^ao 
norte d’ella, no meio d’uma mata, e com 5 legoas pouco mais 
ou menos de circumferencia. É profunda e semecuda de ilhotas. 
Suas aguas cavárão-se um desaguadouro que tem tnuitas legoas 
de comprido, e fenece no rio Doce, pela margem esquerda, a 
8 legoas de distancia do mar. Suas margens abundão de toda 
casta de vpação, e suas aguas de pescado. 

Jupiá» Grande cachoeira do rio Paraná, entre os confluentes 
dos rios Pardo e Tietê: Os que vão da província de São-Paulo 
para a cidade de Cuiabá em canoa encontrão-na, 4 legoas abaixo 
da confluência do Tietê. 

Jupià-do-Tejuco. Décima oitava cachoeira do rio Pardo. 
Tt^nsportão-se pcfr terra as embarcações e fazendas, na subida 
e descid^d’ella. Ach.a-sc este arrecife, entre a cachoeira Anhan- 
duhi-Mirini e a Mangabal, a meia legoa de distancia. 

Ju^uiriqueréa Grande enseada da província de São-Paulo, 
ao norte da villa de^São-Sebastião. As pontas Arpour e Guaromim 
lhe formão a boca, e o rio Gurupacé nella vai desaguar; este 
rio ê appellidado por alguns do nome da enseada. 

Juré. Ribeiro da província do Ceará : rega o districto da ci- 
jdade Jãnuaria e da villa da Granja, e vai júntar-se com o rio Acâ- 
racú ou com o.Camucim. Achão-se nelle amethystas, enas mon- 
tanhas vizinhas existem minas d’ouro de mui alto quilate, porem 
por falta de maquinas para a conducção da agua necessária para 
a bateação jazem inutilizadas. 

Jurêa. Ponta do continente da provincia de São-Paulo, 
entre as bocas dos rios Una e Iguápe, em 24 graos 32 minutos 
40 segundos de latitude, e 49 graos 39 minutos 10 segundos de 
longitude oeste. D’esta ponta de terra nasce o pequeno rio Verde, 
tributário do Tibagi. * 
. Jureré-Mirim. Assim appellidavão os Índios a ilha de 

Santa-Catharina, antes dos Portuguezes a occuparem. 
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• «furiari« Lugaiejü e libeivo da proviiicia do Rio-de-Janeivo, 

no termo da freguezia de Campo-Grande. 

Juruania. Terras da antiga divisão da provincia de Mato- 
Grosso, que ficavão entre o rio Juruena, ao nascente, e o Ma- 
deira e o Guaporé, ao poente. Serão obra de 100 legoas, do norte 
ao sul, e muitas mais do nascente ao poente -, são" porém mui 
pouco conhecidas, se se excepluão as margens do Guaporé. 

Jurubaüba. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, o qual 
ajuntando-se com o rio Sipotuba ò torna navegavel. No fim do 
século passado descobrirão-se em suas margens'algumas minas 
d’ouro que estâk) postas em abandono. 

Jurubaxi. Rio da provincia do Pará, na parte* occidental * 
da Guiana brazileira, que vai engrossar o rio Negro, em que en- 
tra pela margem direita acima ‘da povoaçab de Santa-Isabel. , 
Grê-se que este rio dá origem a varias lagôas, e que communica , 
com 0 Ilyapura em sua cabeceira por via d’uma d’ellas. Suas 
margens abundão em pechurim, arvore que (lá certa especi^e , 
noz muscada. ^ 

Juruená. Grande rio que separa em grande parte de seü 
curso o Perú do Império do Brazil. Nasce 20 legoasjp nor- 
nordeste da cidade de Mato-Grosso, do vertqnte septentrional da 
serra closParecis, onde faz uma-grande cachoeira oq salto, passada 
a qual, corre em um leito de 15 braças de largura, dirigindo-se 
no rumo do norte por espaço de 120 legoas, engrossando-se 
com as aguas dos rfos Juina, Sucuriú, e com as d’ontros dç 
menos cabedal, e com ser semeado de cachoeiras ou corren- 
tezas dá navegação, até que se ajunta coni o rio Arinos, em 
9 graos 30 minutos de latitude ; dando nascimento ao Tápajóz. 
As ferteis margens do Juruena são povoadas de Índios não civili- 
zados, e em sua confluência existe uma ilha perto da qual a 
limpidez de suas aguas sé differença das do Arinos. 

Juruhá. Rio que dizem nascer dos montes do Peiui, ptTi to 
do vertente do rio Ucayale ou das adjacências da lagôa Rogagualo, 
e que; correndo para o nornordeste, se vai ajuntar com o Amazo- 

t _ nas pela margem direita, entre as confluencias do Teffé e do Ju- 
tahi, A parte das margens que é conhecida é povoada de bastos 
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îiivoredos onde pululûo as formigas e ois mosquitos, a que os In- 
dios chamâo piuin. Recolhe estejio as aguas dâ lagôa Cupuca, 
abaixo d’urna cachoeira que tolhe ás embarcações de irem por 
diante. . 

Jurujubaa Nova freguezia da provincia do Rio-de-Janeirb, 
. entre o mar e a bahia Jurujuba-,-vulgarmente chamada sacco de 

São-Francisco. Deve a sua origem a uma fazenda dos jesuitas, onde 
elles fizerão em 1696 uma capella que dedicarão a São Francisco 
Xavier. Aggregárão-se-lhes os índios, e formárão uma povpação 
assás numerosa que ainda hoje subsiste', pojoada ^e pescadores e 

• d’alguns fazendeiros, os quaes ediücárão uma igfeja a N. S» da 
Conceição-da-Vargem, que foi elevada á categoria de parochia 
por lei provincial de 23 de Maio de 1840, desmembrado do termo 
da antiga freguezia d’Icarahi tudo quanto fica entre o morro Ca- 

.’vallão e 0 termo de Taipú para t;onstituir o seu. lí neste termo 
que se acha situado ò forte de Santa-Cruz, que defende a en- 
trada da bahia de Nitheròhi, e o do Pico, um pouco mais para 
tra^ que bate no de Santa-Cruz, caso o inimigo se4enha apode- 
rado d’eliê. 

Jurù-Mirim. Segunda cachoeira do rio Tietê, meia legoa 
abaixo da Cangueira, a uma da villa de Porto-Feliz, e nleia antes 
da d’Aranhanduba. 

Juruóca. Serra e povoaçâo'da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. y^juruóça.') 

■ Jussiape. Antigo nome do rio de Contas, na provincia da 
Bahia. (V. C'o7iíai, rio.) 

Jutahi. Rio da provincia do Pará, e um dos affluentef da 
margem direita do Amazonas, onde entra 60 legoas abaixo do 
continente do rio Jabari, e 4 abaixo da aldeia Eviratuba,’hma 
das seis missões do Padre Samuel Fritz. Suppõe-se que nasce perto 
da lagõa Roguagualo, na provincia de Cusco, e que rega uma 
vasta extensão de paiz onde dominão índios de diversas tribus, 
armados de frechas e arcos e d’uma especie de sarabatana, .os 

. quaes dizem tèm por costume hervar as settas. Este rio.não é na 
verdade conhecido senão nas adjacências do das Amazonas, perto 
da aldeia Traquatuh^ e da de Eviratuhá, hoje vilfa de Castro- 
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d’Avolens. As margens do Jutahr são infestadas de certa especie 
de mosquito, oliamado Pium. 

Jl2turnaliiba. Lagòa dá provincia do Rio-de-Janeiro, no 
^districto da cidade de Cabo-Frio. Poderá ter 1res quartos de legoa 
de comprimento e meia legoa de largura, e recebe da banda do 
sul o rio Capivari e o Bacaxá, gue a' atravessa ao comprido, e j 
sae pela margem septentrional para se ir ajuntar 1 legoa mais" f 
longe com o rio de São-João, pela margem direita, a 6 legoas do 
mar. É piscosa e mui profunda, e nella entnTo as sumacas que ' 
sobem pelo rirr do São-João. Alguns autores lhe dão o nome de « 
Inhulniimhiòa. ‘ .1 

Juva. Rib’eiro da provincia de Malo-Grosso, e um dos af- 
fluentes da margem direita do Sipotúba. 

Lagartò« Villa mediocre da provincia de Sergipe, obra dé 
20 legoas act poente da cidade de Sâo-Christovâo, com uma igr^a 
matriz dedicada a N. S. da Piedade. É cabeça d’um collegio elei- 
toral que em 18f3 constou de 61 eleitores. Seu.districto encerra 
além de sua propria freguezia a de Simão-Dias, e a de Campo- 
d’ltabaianna de fresca data, e têm mais de 2,000 habitantes que 
cultivão os vegetaes do paiz, principalmente algodoeiros, cujo 
producto levão a vender por terra ou por agua, ao mari,timo vizi- 
nho, e crião gado cjue ë consumido na provincia. Tia nas ad- 
jacências d’esta villa uma pedreira donde se tirão optimas peder- 
neiras, o que constitue um ramo importante do commercio de 
seu^ nioradores. 

Lage. Freguezia da provincia de Slinas-Geraes, no dktricfo 
da villa de São-José. Sua igreja, dedicada a N. S. da Penha de 
França, foi ora fdial da matriz da vjlla, ora da d’Alagoa-Doii- ' 
rada, até que, por lei provincial de 3 d’Abril do 1810, alcan- 
çou o titulo de parochia, tendo por fdial a capella-de Santa-líita, 
e outra I6i do 1° d’Abril de 1811 lhe ajunlou mais a capella nova’ 
do Desterro, desannexada da freguezia de Passa-Tempo. 

« 
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Lage» Povoação da província da Bahia, no districto da villa 
diî Jaguaripe, com uma escola de primeiras lettras, crcada por 
decreto da asseinblea geial de 16 de Junho de 1832. . 

Lage, llhco que reparte em duas partes desiguaes a entrada • 
da bahia de Nitherôhi, occupado eom um forte do mesmo nome 
construído em 1713, cujo/ogo eruza com o dos fortes de Santa- 
Cruz e de São-João. Tem este forte covas, cavadas em’rocha, 
onde as ondas se despadação furiosas, quQ servem de prisão para 

-os presos d’Estado. • 

Lageada. Assim se chama uma das principaes cachoeiras 
tJo rio dos Tocantins, por isso que as aguas correm por cima 
d’um rochedo, de feição d’um larço lagedo antes de. despenha- 
rem-se, tolhendo ás canoas a navegação do rio que neste ponto •' 
toma o nome de rio das Tabocas. 

Lage-da-Canhota< Povoação da província das Alagoas, no 
districto da villa da Imperatriz, com uma igreja^ fdial da ma-, 
triz d’esta villa. 

Lage-Grande. Sexta cachoeira que se encontra descendo 
pelo rio Paÿlo, na província de Mato-Grosso, 1 legoa abaixo da 
cachoeira lnd)iruçú-Mirim , e meia acima da da Lage-Pequena. 

Lage-Pequena. Septima cachoeira no curso do rio Pardo, 
província de Mato-Grosso, entre as da Lage-Grandc e da Canoa- 
Vclha, a meia legoa de distancia umas das outras, e todas de diffi- 
cil transito. 

Lages.. Villa do sertão da provinCia de Santa - Catharina, 
.36 legoas ao poente da cidade do Desterro, cm linha recta, e 
60 em razão das voltas, em 27 graos e 48 minutos de latitude, 
sobre a estrada que corre entre a província de São-Pedro-do-Rio- 
Crande e a de São-Paulo. No fim do século XVII“, alguns lavra- 
dores Paulistas assentarão morada nas adjacências dns ribeiros 
Caveira e Carahá, affluentes do rio Curitiba ou Iguaçu, onde o 
solo era summamente pingue, e edificárão uma igreja a N. S. dos 
Prazeres, d’onde veio o chamar-se-aquella povo’açâo largo tempo 

. do nome d’esta invocação. Forão 'estes colonos obrigados a de- 
fenderem os novos estabelecimentos contra as aggressões dos 
Índios bravos, e derrotarão-nos em vários encontros, ^ondo-os 

35 
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em fuga com o auxilio das armas de fogo, até que em 1774 o 
governador de Sâo-Pauló, D. Luiz Antonio de Souza Botellio Mou- 
rão, cpnferio a esta povoação o titulo de-villa, dando-lhe o nome 
que hoje tem, e quaslno mesmo tempo foi a igreja de N. S. dos 
Prazeres elevada á categoria de parochia. Em 1786, o governador 
da ilha de Santa-Catharina, João Pereira Pinto, deo principio a 
uma estrada por meio das matas, entré o rio Tubarão, e a villa 
das Lages, para se poderem transportar os generös ao porto de 
Pouzo-Alto, no menciönado rio, e conduzil-os á villa de Laguna, 
ou até á cidade do Desterro. Em 1820 foi esta villa desan- 
nexada da provincia de São-Paulo, em virtude d’um alvará de 
9 de Septembre, e ficou pertencendo á de Santa-Catharina, como 
0 ë ainda hoje, sendo comprehendida na comarca do sul. Teve 
porém a desgraça de ser tonjada varias vezes, correndo os 
annps de 1839 e de 1840, pelos rebeldes da provincia de São-_ 
Pecjro-do-Rio-Grande, que forão outras tantas obrigados a eva- 

• cuál-a. Seu di^ricto é vasto, porém pouco povoado, e estende-se 
faiendo uma ponta rumo do poente, entre as provincias d^São- 
Paulo e de São-Pedro-do-Rio-Grande, até ás adjacerjpias da de 
Mato-Grosso, sendo regado por grande numero de^ribeiros, e 
pelo rio Curitiba ou Iguaçú. Seu clima é sádio e temperado; sua 
população é avaliada em 5,000 habitantes, entre cultivadorese 
criadores de gado ; cujo principal commercio consiste na venda 
de bois, couros e mate, sendo estes dous últimos artigos enca- 
minhados para a villa de Laguna e para a cidade do Desterro. 
Dão-se múi bem neste districto as arvores fructiferas da Europa, 
e suas matas abundão em madeiras de prestimo, em arvores qde 
dão varias especiesde gommas, etc. ; mas a difficuldade do trans- 
porte para um porto de mar faz que sejão inúteis tão pre- 
ciosas producções, e que a povoação, em vez de ir em augmente; 
se conserva quasi no mesmo ser ; todavia não deixa de ' haver 
neste districto alguma industria, e nelle se contão quarenta e oito 
fabricas d’assucar e de distillação d’aguardente que se consome na 
provincia. 

» • 
Lages. Rijreirão da provincia do Rio-de-Janeiro, assim cha- 

mado pelos seixos, enormes que se encontrâo em seu curso tor- 
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tuoso por meio dos montes : poder-se-hfa, talvez sem muita des- 
peza, tornál-o em parte navegavel, desempachando-o das pedras 
movediças de que se acha cheio. Nasce este ribeirão, que^alguns 
autores qualificão de rio, do vertente septentrional da serra d’lta-. 
guahi, corre do sudoeste para o nordeste, pelo districto de Sãó- 
Joâo-do-Principe, recolhendo os ribeiros Cosmo, Panellas, Passa- 
Vinte, jfoçambique e Piloto, até ir topar com o rio de'Santa-Anna, 
com o qual misturando as aguas trocão ambos os nomes que 
tinhão 110 de Guandú, com o qual se vão lançar na bahia de 
Santa-Cruz, que faz parte d’Angra-dos-Reis. 

• Lages» Quinta cachoeira do riô Guaporê, na provincia de 
Mato-Grosso, entre a cachoeira do Páo-Grande e a confluência dos 
rios Guaporé e Mamoré, que trocão estes nomes no de Madeira. 
Com ser neste passo grandíssima a correnteza das aguas, virigão- 
na com facilidade as canoas. 

Lagôa. Nova villa e antiga freguezia da ilha de Santa-Catlia- 
rina, na parte oriental d’ella, que teve principio numa armação 
de bíítea, situada na margem'da Lagôa Grande, na qual se ediíicou 
em 1772 üina capella da invocação de N.S. da Conceição, quç 
pelo tempo adiante veio a ser elevada á categoria de matriz. Foi 
esta povoação dotada em 27 d’Agosto de 1832 d’uma escola de 
primeiras lettras,p«r decreto da assemblea geral, e successiva- 
mente condecorada com o titulo de villa por lei da assemblea 
provincial, que lhe assignalou por districto o termo Ue sua antiga 
freguezia. A população é avaliada em 3,000. habitantes, que 
cultivão cannas, mandioca, milho, linho e legumes. Ha em seu 
districií) obra de trinta engenhos e fabÿcas de distillação d’aguar- 
dente que trabalhão todos os annos no tempo da safra. 

Lagôa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da-villa d’Ajuruôca, perto da cabeceira do rio Grande, na estrada 
que vai do Rio-de-Janeiro para a cidade de São-João-d’El-Rei. 
Sua igreja, de que é padroeira N. S. do Rozario, é filial da matriz 
da villa. 

L^gôa. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da cidade d’Ouro-Preto, com uma capella dependente da matriz 
de Cachoeira-do-Camiio. 
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» Lagôa-Bpava. Lagôa da província do Rio-de-Janeiro, a qual 
provêm do ribeiro Bacahi; tem obra de meia legoa de comprido , 
e vai so unir com a de Maricá. 

Lagôa-Clara. PovoaçSo da província da Bahia ; no districto 
de Rio-de-Contas, com uma escola de primeiras lettras para me- 
ninos^ creada por lei provincial de 26 de Março de 1840. 

Lagôa-da-Serra> Lagoa da província de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. .ßö/roi, lagôa.'). 

La'gôa-de-Qajubá. Lagôa da .província de São-Pedrç-do- 
Rio-Grande, entre af lagôa Mirim e o Oceano, ao noroeste da lagôa» 
da Mangueira. Tem perto de 2 legoas de comprimento. 

Lagôa-de-Gima. Lagôa da província do Rio-de-Janeiro, 
4 legoas ao. poente da cidade.de Gampos,' com obra de 2 legoas 
de comprimento, e perto' de 1 rio ponto onde é mais larga. 
Sifts margens são cobertas de cannaviaes, objeçto de industria 
de parte de seu? moradores, sendo que o restante d’elles se oc- 
cupãó em fazer córte de madeiras de-cohstrucção nas mata^ue 
ficão ao poente da lagôa, a qual communica com o rio Parahiba 
por um sangradouro do comprimento de mais de 1 legoa. Nesta 
lagôa desagua pela margem occidental o rio Imbé, e de sua extre- 
midade occidental nasce o rio Ururahí, que vai desaguar na la- 
goa Feia. 

Iiagôa-de-Jesus« Lagôa da província do Rio-de-Janeiro, 
na comarca de Campos, ao norte da lagôa Feia, com â qual com- 
munica. Junto d’esta lagôa existe um engenho corti uma capella 
da invocação da Madre-de-yeus. 

Lagôa-de-Mostardas> Lagôa da provipcia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, entre a lagôa dos Patos e ’o Oceano, perto da 
estrada^ que vai da villa de São-José para a cidade de Portó-Alegre. 
Dá-se-lhe vulgarmente o nome de Lagô’a-do-Peixe por ser mui , 
ab.undante de pescado; tem 9 legoas de comprido, pouca lar- 
gura, e de 5 até 8 palmos de fundo. 

liagôa-do-Campo. Lugarejo da província do Espirito- 
Santo, na margem oriental da lagôa de que tomou o nome, e 
perto do canal ou desaguadouro que leva qp mar o supérfluo de - 
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suas aguas. Foi neste canal que se estabeleceo em 1800 o quartel 
dos Comboios, de que se originou.esta povoaçâo. 

Lagôa-do-GampOa Lagôa da provinciu do Espirito-Santo, 
entre o rio Cricaré ou Sâo-Matheos, e o Doce, a pouca distancia 
do mar. Communica corn a lagôa Juparanan pêla margem occi- 
dental , por um canal estreito, e com o mar por outro que se 
acha na oriental. 

Lagôa-Dourada. Povoaçâo da provincia de Mina*-Geraes, 
6 lêgoas ao noraoroeste da villa de Sâo-José. Está situada na mar- 
gem d’uma lagôa onde havia uma mina d.’«uro abundante, hoje 
de todo esgotada., e é ornada de duas igrejas : a principal d’ellas 
foi elevada á categoria de parochia por decreto da assemblea ge- 
ral de 14 de Julho de 1832, que lhe assignalou por filiaes as 
igrejas das povoações de Curralinho, Desterro, ,I>age e ,01ho-d’A- 
gua. As casas achão-se dispostas sem ordem junto da lagôa, e 
tem cada uma seu quintal. Os freguezes da Lagôa-Dourada são 
quasj todos cultivadores de mistura com alguns mineiros. 

Lagôa>Grande> Lagôa na parte oriental da provincia de 
Santa-Catharina, com 2 legoas de comprido'e meia. de largo. 
Esta lagôa estreita-se no meio, de sorte que parece repartir-.se 
em duas, ambas mui abundantes de pescado. Na estação das* 
chuvas vem-se os moradores da vizinhança obrigados a.abrirem 
um desaguadouro para dar saida para o mar ás aguas que alagão 
as terras baixas vizinhas, desaguadouro que é em breve entu- 
pido com as areas que o mar acarreta. 

Iiagôa-Santa. Povoaçâo da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens da lagôa do mesmo nome, na comarca do Rio-das-Ve- 
Ihas, 4 legoas ao nordeste da villa de Sabará. As qualidades 
medicinaes das aguas d’esta lagôa, assignaladas em 1749 pelo 
doutor Cialli, derão qccasião á fundação d’esta povoaçâo pelo 
grande numero de doentes que a ellas acodírão ; edificou-se uma 
igreja dedicada a N. S. da Saúde, e como a população fosse em 
augmente,* um'decreto de 28 de Junho de 1831 a dotou d’uma 
escola de primeiras lettras. 

Lagôa-Santa. Lagôa da provincia de Minas-Geraes, 4 le- 
goas ao nordeste da villa de Sabará. Suas aguas são crystallinas, 
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mas netlas não se dissolve o sabão ; quando o lempo eslá se- 
reno v^-se 0 fundo da lagôa ^ que é de cor amarellenta. 0‘ n^e- 
dico Cialli, natural de Roma, analysou em 1749 estas aguas, 
e achando nellas aço e vitriolo, effeituou um semnumero. 
de curas de affecções cutaneas, surdez', obstrucções visceraes, 
dysenteria, doenças venereas e escorbuto. Que fonte de prospe- 
ridade pãrao paiz, se se soubesse tirar proveito d’ellas! Em 1820 
publicoifte no Rio-de-Janeiro uma descripção d’esta lagoa, na 
qual se dizia que tinha meia legop de comprimento e um quarto 
de legoa de largura',.com 35 palmos de profundidade, e que 
d’ella manavão vários olhos d’aguas mineraes, sempre crystal- 
linas ë tépidas. Quando as aguas estão quedas offerecem na su- 
perficie uma especie de pellicula ou teagem cor d’aço, que se 
desfaz com a menor agitação e pratea os beiços dos que d’ellas 
bebem. Um semnumbro de pessoas se hão curado tomaiido-as 
interiormente ou eiíi banho. Abunda esta lagoa "em pescado, e 
em certo tempo do anno acha-se coalhada de aves, e .verte o su- 
pérfluo das aguas num ribeiro que se junta’em distancia de 2 le- 
goas no rio Guaicqhi ou das Velhas, pela margem oriental. 

^ Lagôas-de-Gamacho ou de-Gamacho* Lagôa da pro- 
-vincíade Santa-Catharina. (V. Camacho.) 

Lagpa-Verde> Lagoa da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio de São-Francisco, entre a lagôa Feia, e 
o confluente do rio Bambuhi. Chamão-na^e/r/e por causa da 
côr de suas aguas, tem legoa e meia de comprimentó com me- 
tade de largo, e é um viveiro de sucuriús e jacarés. 

Lagôinha. Pequena lagôa da serra de Tejuco, perto da ci- 
dade do Rio-de-Janeiro. Abrio-se em 1832 um canal d’obra 
d’alvenaria para conduzir as aguas d’esta lagôa ao aquedueto de « 
Santa-Therezaque alimenta d’aguas a capital. 

Lagoinhas» Dá-se este nome a varias lagoas que se achão na 
ilha de Santa-Catharina, perto de sua margem occidental, e ao 
sueste da cidade do Desterro. A maior pode te'r meia legoa de. 
comprido e um quarto "de legoa de largo com 10 braças de fundo, 
segundo dizem; e a maispequena,chamadaZrtgdí/iÃrt-í/e-Zéííe,,^ 
tem obra de 350 braças de comprido e 100 de largo. Nasadja- 
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cencias d’estas lagoas existe uma armação de balôa, íundada em 
1772, com uma capella dedicada a Santa Anna, e ^s terras são 
optimas para 0 plantio das cannas. 

Laguna. Villa mediocre, se "bem que a mais considerável 
da provincia de Santa-Catharina, em 28 graos 28 minutos 
23 segundos de latitude, assentada na margem occidental da 
lagôa de que loma o nome, ao pé d’um outeiro que a provê 
d’excellente agua e perto da embocadura do tio Tubarão. Jaz esta 
villa 18 legoas pouco mais ou mênos ao sul da cidade do Des- 
terro , e 4 ao norte do cabo de Santa-Marttià. No meado do sé- 
culo XVir„ Domingos Peixoto- de Brito, natural de São-Vicénte, 
alcançou uma sesmaria com licença para fundar uma villa 
nas margens da lagoa de Camacho^ preferio çlle e'stabelecer-se 
nas bordas da de Laguna ( 1654 ou 1656) e pretendeo estender a 
jurisdicção da nova villa até o rio da Prata ou antes até o Rio- 
Grande, que ainda se não achava povoado. O primeiro monuv 
ménto que se edificou nas margens d’esta lagôa foi uma capella 
da invocação de Santa Anna, onde os quatro fdhos do velho Mon- 
teiro se vierão refugiar depois de presenciarem o assassinato do 
seu pai na ilha de Santa-Catharina. Àugmentando-se rapidamente 
a população edificou-se mais outra igreja, na entrada da la^ôa, 
com a invbcação de Santo Antonio das Areias, a qual conservou 
este nome até o anno de 1795, em que se lhe concedêrão vários 

■privilégios, trocando-lhe o nome no de Santo-Antonio-dos-Anjos, 
0 foi a final definitivamente elevada á categoria de parochia, por 
lcT^e*ll de Novembro de 1797. A villa da Laguna foi condeco- 
rada com ò titulo de baroniaem 1818, por El-Rei D. João VI que 
conferio o titulo de barão ao tenente-general Frederico Lecor, 
depois visconde do mesmo nome. Consta esta villa d’um quadri- 
látero formado por très ruas parallelas as quaes são cortadas por 
muitas outras, com uma praça, onde se vê à casa da camara, 
cuja loja serve de cadeia. Grande parte das casas são de pedra, é 
algumas de sobrado; a igreja matriz é a unica que ha na villa, 
cuja pop^jação é avaliada em 1,000 habitantes que cação e -ne- 
goc’eâo nos generös do paiz. O districto de Laguna consta da fre- 
guezia da villa e.4Ja de Santa-Anna-de-Villanova, e encerra perto 
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de 6,000 habitantes pela maior parte lavradores de mandioca, li- 
nho, arroz e milho, cujos generös, junto com madeiras decons- 
trucçãblf peixe salgado, são os únicos objectos.de exportação. Nos 
tempos antigos cultivava-s‘e neste districto trigo e mais cereaes, 
porém este genero de cultivo cessou de ser proveitoso, e foi por 
conseguinte abandonado, depois que os Americanos-lnglezes in- 
troduzirão em todas as principaes villas do Brazil as suas farinhas, 
e as derão a baixo preço. As embarcações que não demandão 
senão 10 pés d’agua entrão e vão tomar carga no porto d’esta 
villa. 

Laguna. • Lagôa da provincia de Santa-Catharina, 4 legoas 
ao norte do cabo de Santa-Martha. Estende-se de norte a sul 
na vizinhança do mar obra de 5 legoas, e póde ter 2 em sua 
maior largura, e une-se pela ^.xtremidade sul com o rio Tubarão 
perto de sua embocadura. Com ser frequentada por tubarões e 
outras especies voraces, não deixa esta lagôa de ser piscosa; nella 
pescão os moradores varias qualidades de pescado que salgão 
para a venda e exportação. As sumacas navegão nella e iao 
até á povoaçâo de Santa-Anna, vulgarmente appellidada *VilIa- 
nova. Suas margens são semeadas de lugarejos, cujos moradores 
tem cada um sua canôa. A villa de Laguna, assentada na margem 
oriental d’esta lagôa, oflerece uma vista agradavel de qualquer 
parte que se olha. 

Lamalonga. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira, sobre a margem direita do rio Negro, 3 legoas acima 
de Tliomar. Deve a sua origem á desunião èm que viverão ''«ja- 
pitães José João Dari e Alexandre de Souza Cabacabari, ambos 
residentes na aldeia de Thomar ; por occasjão d’ella deixou o pri- 
meiro a dita aldeia, e foi residir com os seus a 3 legoas d’ella, 
e ali edificou uma igreja ao santo de seu nome, e fez com que 
se lhe aggregassem índios de diversas tribus, com o que se en- 
grossou a povoaçâo. 

Lambari. Povoaçâo da provincia de Minas-Geraes, numa 
estrada assás frequentada entre o rio Verde e a cidade da Campa- 
nha 5 é assim chamada do ribeiro do mesmo nome, aíífuente.da 
margem esquerda do rio Verde, que por ella passa. Sua igreja, 
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dedicada ao Bom-Jesus, depende da igreja matriz da cidade. 
Lambari. Rio da provincia de Minas-Geraes, que passa 

pelo districto de Tamanduá, e se ajunta pela margem direita 
com 0 rio de São-Fraricisco, 13 legoas acima da juncção do Pa- 
raúpéba. 

tricto da villa de Rezende. Lança-se no Parahiba pela margem 
esquerda. 

Lambari. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes : rega a po- 
voação de seu nome 3 legoas a leste da cidade da Campanha, e 
se perde no rio Verde pela margem esquerda. 

LamegO. Pequena aldeia da provincia de Mato-Grosso ,*na 
margem direita, do rio Guaporá, 2 legoas ao norte da juncção do 
rio Bauré pela rftargem esquerda r - 

Lamim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto^ 
da villa de Queluz, que pertenceo por muito'tem’po ao termo da 
fre^uezia d’ltaberava, e foi em 1840 annexada por lei provin- 
cial á freguezia de Catas-Altas, creada nesta mesma occasião pela 
dita lei. 

Lançóes. Ribeiro da provincia de São-Paulo ; corre por ter- 
ras occupadas por índios bravos, e vem se unir com o Tietê 
pela margem esquerda, tendo neste ponto 4 braças de largura, 
distancia de 6 dias de jornada da villa de Porto-Feliz.- 

Lançóes-Grandes. Praia arenosa da costa da provincia do 
.Maranhão, entre a embocadura do rio Preguiça e a praia dos ^an- 
gu^^aJierdes. São tão brancas as aréas, que vista de longe parece-se 
esta praia com um vasto lençol estendido, e tem de léste a oeste 
obra de 6 legoas, indo fenecer no monte Alegre. 

Lançóes-Pequenos. Praia arenosa e baixa da costa da 
provincia do. Maranhão fronteira ás dunas, entre o rio Tutoya e o 
Preguiça, com 4 legoas de extensão. Derão-lhe este nome pela 
mesma razão que dissemos no artigo precedente. 

Lanhosa. Aldeia sem importância da provincia de Qoyáz, 
22 legoas ao sul da villa de Desemboque, e ao sueste dã ca- 
pital da provincia. Foi fundada em 1750 e povoada dTndios 

Lambari. Ribeiro da provincia do Rio-de-Jançiro, no dis- 
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que infestavão a estrada do sul d’esta província. Com se achar 
numa situação agradavel sobre uma estrada real, e sobre o rio 
Uberava-Falsa, a 10 legoas de sua juncção co'm o rio Grande da 
província de Minas; Ge'raes, sua população está reduzida a mui 
pouca cousa.. 

Lapa. Nova villa e antiga povoação de pouca importância da 
província do Santa-Catbarina. entre o rio Itajabi e a villa de Lages, 
que se augmentou sensivelmente com a frequentação da estrada 
que jaz entre ella e a cidade do Desterro ; assim que entendendo 
a assemblea provincial que se devia crear uma villa neste ponto, 
fez escolbada povoação da Lapa, e conferindo-lhe este titulo por 
lei *de 1839 ou 1840, lhe conservou o mesmo nome. 

Lapa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas a es- 
nordeste da cidade de Sabará', côm uma igreja da invocação da 
genhora da Lapa, que foi largo tempo fdial da matriz da villa de 
Sabárá, e é hoje dependente do districto de Cahetó. 

Lapa. Povoação da provincia do Ceará, no districto da ViUs- 
da-Imperatriz. Jaz na serra Meruóca e tem uma capella que de- 
pende da freguezia^le Almofala. • 

Lapa. Povoação da provincia de Coyáz, na margem do rio 
Vermelho, com uma ponte sobre o dito rio, a qual foi levada 
pela cbeia de 1839, qu.e tantos estragos fez nas terras do districto 
da cidade*de’Goyáz. 

Lapa-do-Ribeirão. Antiga povoação da ilha de Santa- 
Catlmrina. (V. Ribeirão^ villa.) 

Laranjal. Lugarejo da provincia do Maranhão, no disinétj 
da villa de Turiaçú, aSsentádo na margem oriental do rioTuri, a 
20 legoas do mar. Chegão a este lugar as canoas subindo pelo 
dito rio. 

Laranjeiras. Villa da provincia de Sergipe, a 4 legoas do 
mar, na margem esquerda do rio Cotindiba. A pezar da bondade 
do sitio, a povoação da antiga freguezia de Laranjeiras se conser- 
vou no mesmo ser durante mais d’um século, sem que houvesse 
mudança nem augmente, não obstante a excellencia de suas 
terras, em quanto durou o systema colonial, llavião os primeiros 
moradores edificadoumaigrejadeque era padroeiro São Joaquim,a 
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qualeml821 foi elevada 4categoriadeparochia,emvirtuded’uma 
resoluçâío regia de 17 de Dezembro. Esta igreja é preseptemente 
dedicada ao Santo nome dè Jesus. Quasi nesse mesmo tempo 
instituio-se nesta povoação uma escola de.primeiras lettras para os 
meninos, e em 1831 outra para as meninas. No anno seguinte um 
deoreto da assemblea geral die 7 d’Agosto lhe conferio a final o 
titulo de villa, assignando-lhe por districto o proprio termo de 
sua freguezia. Edificou-se na nova villa um hospital da caridade o 

. qual foi dotado com algumas lotarias votadas pela assemblea pro- 
vincial de 1839. É esta villa cabeça d’um collçgio eleitoral que 
constou de 38 eleitores em 1843. Ha alfandega em seu porto em 
que grande numero de sumacas vem carregar algodão,couros e vi- 
veres que levão ora para a cidade da Bahia, ora piara Pernambuco, 
e para o Rio-de-Janeiro. Seu districto se acha circumscripto 
pelos ribeiros Poxim-Mirim, Jacaracica, e Salobro, e pelos rios 
Poxim e Sergipe. Avalia-se a sua^ população em niais de 3,000 
habitantes entre lavradores, mercadores e criadores de gado. 

Laranjeiras. Freguezia da provincia de Pernambuco, na 
comarca de Goyanna,com uma igreja dedicada a São Joaquim, 
que foi creada parochia no principio do presente século. 

Laranjeiras. Pequena aldeia d’Indios na ponta do mesmo 
nome, na provincia do Rio-de-Janeiro, 2 legoas ao nascente da 
ôidade d’Angra-dos-Reis, e perto da villa de Mangaratiba. 

Laranjeiras. Ilha da bahia de Nitherôhi, na provincia do 
Rio-de’-Janeiro. Seus moradores pertencem á freguezia da ilha do 

J&eríéíãíador. 
Laranjeiras. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 

perto da cidade, e nas margens d’um ribeiro do mesmo nome, 
que se lança na bahia de Botafogo. 

Laranjeiras. Ribeirão que nasce na provincia de iflinas-Ge- 
raes, passa ao oceidente da serra das Safiras, e vai juntar-se com 
o rio Doce pela margem esquerda, entre a cachoeira intitulada 
Gachoeirinha e o confluente do rio Cuiaté. 

Latadas. Lugarejo da provincia do Ceará, pertencente á 
freguezia da villa de São-Bernardo. 

Lavandeiras. Um dos très arrecifes do cabo de Sâo-Ro’que%^ 
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na província do Rio-Grande-do-Norte, quasi defronte da ponta dos 
Trés-Irniãos, em h graos 54 minutos 4’Õ segundos de latitude, e ^ 
38 graos‘á2 minutos 25 segundos de-longitude oeste. Assumacas 
passãò entre a costa e este^árrecife, porém os pescadores se aven- 
turcão ás vezes a passar entre elle e o das Ureas, que fica algumas 
legoas mais ao poente. 

Lavras-da-Mangabeira« Antiga povoação da província do 
Ceará. (V. São-Vicente-das-Lavras, villa.7 

Lavras-de-Funil. Pequena villa da província de Minas- 
Geraes, 15 legoas ao nordeste da cidade de Campanha, e 40 ao 
oestesudoeste da d’Ouro'-Pretò, êm 21 graos 17 minutos de la- 
titude. Teve principio em .1720, época em que se descobri- 
rão em suas adjacências alguns vieiros d’ouro abundantes que 
forão lavrados pelos Paulistas, tios quaes se aggregárão muitos. 
dos moradores da província, os quaes, applicando-se especial- 
mente ao amanho e cultivo das^érras, vendião por alto preço aos 
mineiros os viveres de que necessitavão. Havia-se ali edificado 
uma igreja a N. S. da Conceição, que foi tida em conta de paro- 
chia desde o anno de 1724, posto que não alcançasse defmitiva- 
mente este titulo senão no anno de 1813, por uma resolução regia 
de 19 de Julho, que a annexou ao districto da villa de São-João- 
d’ElRei. Foi esta freguezia a final creada villa por lei de 13 d’0u7 

. tubro de 1831., que lhe assignalou por districto o termo de sua 
freguezia e o de Dores-do-Pantano. A major parte das ruas que 
ainda estão por calçar, são tortuosas; só uma é direita esc dis- > 
tingue por sua largura, tendo num topo a igreja matriz e nõuí^ 
a igreja de Santo Antonio. As casas de sobrado são raras. No alto 
existe outra, igreja, da invocação de N. S. do Rozario, que se 
avista de Ipjige. Construio-se nesta villa uma cadeia cujo primeiro 
andar servo de casa da camara. Esgotadas as minas, applicárão-se 
os habitantes á agricultura, commercio, e outros ramos de in- 
dustria; fssim observa-se nelles certo ar de opulência que rara- 
mente se encontra naquelles que se obstinão na extracção do ouro 
que se tornou rarissimo. Vê-se nesta villa officinas de sapateiros 
e alfaiates ; as mulheres tião, e fazem teas d’algodão, ao passo que 
os escravos se occupão de descaroçál-o com um engenho proprio 
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para este fim. 0 algodão fiado, como o que se acha em uama, é 
transportado para o Rio-de-Janeiro em bestas muares, e.em carros 
puxados por bois que o levão até á villa de São-João-d’EMtei. Vá- 
rios ribeiros e rios fertilizão o districto d’esta nova villa, o qual se 
acha circumscripto ao norte pelo rio Grande, e áo sul pelo Verde, 
tributário do Sapucahi. Cultivão-se nelle em abundancia algodoei- 
ros, e colhe-se igualmente grande quantidade de milho”, arroz, 
feijões, laranjas, e vários fructos do paiz, posta de parte a lavra 
do trigo, depois que os Europeos e Americanos abastecerão de 
farinha todas as villas e cidades maritimas do Brazil .’Avalia-se a 
população d’este districto em 12,000 habitantes. 

Lavras-do-Sutil« Antiga aldeia da provincia de Matb- 
Grosso. (V. Cuxipó.) 

Lavras-Novas. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
Fazia antigamente parte da freguezia de Itatiaia", a qual tendo 
sido supprimida por decreto da assemblea geral de 14 de Julho 
de 1832, foi esta povoação annexàda á freguezia d’Antonio-Dias- 
a-^Baixo. 

Lavrinhas. Povoação da provincia de Mato-G rosso, na es- 
trada que vai da cidade de Mato-Grosso para a de Cuiabá, e 
16 legoas ao nornordeste d’esta, em 15 graos 13 minutos de 
latitude. Acha-se esta povoação mui descaïda da antiga opulên- 
cia depois que se estancarão as minas, e consta tão sómente de 
600 habitantes, incluindo nesta conta algumas fiimilias de índios 
que vivem de caça e de pesca ; os demais continuão ainda na 
lavradas minas, em vez de tratar da da terra, que lhes da- 
.Ta mais abaslança. 

Lavrinhas» Povoação da provincia de Goyázj" no districto 
dá villa do Pilar, entre esta vilja e a povoação d’Agua-Quente ,* 
42 legoas ao norte da cidade de Goyáz, com uma igreja da invo- 
cação de São-Sebastião, filial da matriz da villa do Pilar. Sua po- 
pulação tem insensivelmente diminuido, depois que se forão 
tornando mais dispendiosas as lavagens e lavra das minás. 

LenheirOa Serra da provincia de Minas-Geraes, perto da 
villa de São-João d’ElRei. Achou-se no principio do descobri- 
mento por entre a relva que entapizava as suas faldas uma ca- 
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mada d’ouro em pó de 2 para 3 linhas de espessura, e actualmente * 
para se ter algumas palhetas d’este metal é mister pulverisar bo- 
cados de rocha. K/ 

Leonil. Aldeia da provincia de Mato-Grosso, sobre amargem 
direita do rio Guaporé, 8 legoas acima do forte do Principe-da- 
Beira. Foi originalmente appellidada Cas a-Redonda ^ e nellare- 
sidio longo tempo Domingos Alvares da Cruz que se tinha ajun- 
tado com très caciques das tribus Meões, Guajarutas e Mequens, 
que elle tjnha a industria de trazer sujeitos á sua obediência. 
Morto elle,*estavâo os índios a ponto de se derramarem, quando 
interveio o missionário Agostinho Lourenço, que os fez mudar 
de- resolução, e obrigou - os com boas razões a edilicar uma 
igreja a São José, para nella instruil-os nos deveres da religião 
christã-, porém como todos os annos lhe levassem as febres 
grande numero de neophytàs, elle trasladou-os para as terras 
altas perto tio confluente do ribeiro Meões, chamado também 
Sãç-IJomingos, e fez-lhes fazer outra igreja com a invocação 
do mesmo Santo, nos fins do anno de 1756. Ensinou-lhes**!) 
missionário a cultivar as cannas d’assucar, e a plantar algo- 
doeiros, a fabricar pannos d’algodâo para se cobrirem, e a distil- 
lar-alguma aguardente; porém quando o novo estabelecimento 
começava a prosperar, vio-se aquôlle instituidor, não menos reli- 
gioso que philosophe, obrigado a re^irar-se do Brazil, em conse- 
quência do decreto de 3 de Septembre de 1759-, que desterrava 
para sempre os jesuitas dos dominios da Corôa de Portugal. O go- 
vernador de Mato-Grosso, Rolim de Moura, poz no lugar dq_mis- 
sionario o padre Domingos Gomes da Costa, afim de manterTii^^ 
mesmas disposições os índios, cuja igreja foi desde então reputada 
parochia. Em 1769 o governador Luiz Pinto de Souza poz a esta 
aldeia o nome de Leonil. Consta a população d’esta freguezia 
de 1,000 habitantes de diíferentes raçás indias mescladas umas 
com outras, cujas mulheres fabricão louça de barro que vendem 
aos Paraenses e aos habitantes de Mato-Grosso, ao passo que os 
maridos cação e pescão, e o mais do tempo passão sem fazer cousa 
alguma. 

Leonissa» Aldeia d’Indios Coroados, na provincia do Rio- 
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de-Janeiro, districto de Cantagallo. (V. Pedra, aldeia.) 
Leopoldina. Colonia allemä da provincia da Bahia, perto 

do' riö Peruhipe, no districto da villa de Caravellas. Fo^fundada 
por D. l’edro P em 1825, que lhe ppz o nome da Imperatriz sua 
esposa. Em 1835 constava de 156 familias que se occupavão no 
cultivo do café, cuja exportação nesse mesmo anno chegou a 
27,130 arrobas. É natural que novos habitantes se estabelecerão 
nas terras do sertão e tornárão productivo um paiz que era um 

.Mecpjána. Divide o districto da cidade de Fortaleza do da villa 
d’Aquiräz. 

Limeira. Frcguezia da provincia de São-Paulo, no districto 

cirurgião Patricio da»Silva Manso, rebellião que foi immedkita- 
mente comprimida. - ' . 

Limoeiro. Pequena villa da provincia de Pernambucq, ca- 
beça da comarca de seu nome , na margem septentrional do rio 
Capibari))e, 20 legoas ao poçnte da cidade do Recife. Um alvará 
de 27*de Julho de 1811 conferio á povoação de Limoeiro o titulo 
de villa, assignando-lhe por districto o termo de sua propria 
freguezia com os das de Bom-Jardim e Tacuaritinga. Sua igreja 
matriz é dedicada a N. 6. da Expectação. Ila nesta villa um mer- 
cado por semanaf, e os habitantes de seu districto, avaliados em 
10,000, cultivão os viveres do consumo e algodão .que exportão 
c ' ' ^ara a cidade do Recife. . 

xjiuioeiro. Povoação da provincia das Alagoas, no districto 
da Vílla-da-Asscmblea, com uma igreja dependente da matriz da 
villa. ■ * ' • 

Limoeiro. Canal natural ou iguarapé, na provincia do* 
Pará, que o rio Tocantins forma sobre sua marg'em esquerda, o 
qual separa da terra firme a ilha Ararabi 5 jaz 5 legoas abaixo da 
villa de Cametá. 

Limonha. Serra da provincia do Ceará, vizinha da dos 
Cairiris. t • • 

Limpeza. Povoação da província do Maranhão, no districto 

ermo antes da fundação d’esta colonia. 

’ Limão. Serra da provincia do Ceará , perto da antiga aldeia 

de Piracicaba, celebre pela rebellião que fomentou em 1842 o 
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da cidade de Caxias, nas margens d’um rilieiro de sou nome 
que se lança no Itapicurú, pela margem direita, entre Caxias e 
Condó.^ 

Linhares. Villa da provincia do Espirito-Santò, entre a la- 
g(>a Juparanan e a margem esquerda do rio Doce, a 4 legoas do 
mar. Foi originalmente uma aldeia d’Indios Botecudos, na qual 
o governador da provincia, Antonio Pires da Silva Pontes Leme, 
collocou no anno de 1792- um destacamento a que poz o nomp 
de Contins. A’ Imitação de _Sebastião Fernandes Tourinho,'« 
o qual. primeiro que'todòs • explorou este paiz em 1593,. 
suUio 0 commandante pelo rio Doce, c deitou até á cachoeira 
Escadinha, onde ora jaz o Porto-de-Souza, e collocou nas mar- 
gens do dito rió vários postos tanto para ter em respeito‘os Ín- 
dios bravos, como para animar e facilitar ajcivilisação dos índios 
mahsos, postos que se converterão em povoaçoes mais ou me- 
nos importantes. O conde de Linhares, ministro secretario d’Es- 
tado," interessou-se na prosperidade d’aquelle paiz novamecie 
descoberto, e creou uma freguezia que devia comprehender todas 
as pequenas povoações que se formassem perto do rio Dòaé, en- 
tre a cachoeira Escadinha e o mar. Com esta ligeira esperança 
foi a aldeia de Contins escolhida para cabeça da nova parochia, ’ 
e tomou o nome de l/mhares, porém a morte veio atalhar os 
projectos do ministro, e o termo da projectadg freguezia se foi 
despovoando sem que era tãó vasto paiz se edificasse uma só 
igreja. Francisco Alberto Ruhim tratou durante quatro annos de 
realisar este projecto do goydrno, e alcançou em 24 dbÜ^dW 
de 1815 um de'ereto que ordenava a fundação da igreja de Sanla- 
Cruz, que devia ser a matriz de quantas se edificassem nas adja- 
c'encias do rio Doce, na provincia do Espirito-Santo, e o primeiro 
vigário tomou posse em 1818. No governo constitucional e 
imperial-, engrossou-se este povo em gente* mais do que era 
para se esperar, e* a assemhlea provincial, por lei de 1839, 
lhe conferio o titulo de villa, titulo de que a mesma assemhlea o 
despojou em Í841 por uma nova lei que não foi sanccionada 
peffj‘presidente da provincia. O termo da freguezia d’esta villa 
confronta, ao norte, com o de ßarriv-Secca ; ao sul, o rio Doce o 

« 
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separa do da villa d’Almeida ; ao oeste, estende-se na cordilheira 
dos Aimorés, e a leste acha-se limitado por uma parte do termo 
da freguezia do Barra-Secca, que se estende ao longo da beira- 
mar até o rio Doce. É natural que com o andar dos annos Li- 
nhares e Porto-de-Sou^ venhão a ser duas villas summamente 
importantes em, commercio e agricultura, se a conipanhia dos 
barcos de vapor do rio Doce conseguir alhanar as contrariedades 
que experimentou*desde 1835. 

Livramento» Nova villa da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca d’Ouro-Preto. (V. Piumhi, villa.) 

Livramento» Antiga povoação da provincia da Bahia, na 
comarca de Jacobina. Foi creada villa com o nomè de Rio- 
de-Contas, num anno, e logo no outro transferida para 2 le- 
goas niais longe sobre o ribeiro Brumado. (V. Jiio-cle-Con- 
tas, villa.) Uma lei da assemblea geral de 16 de Junho de 1832 
instituio na povoação do Livramento uma escola de primeiras 
lettras para meninos, e outra para meninas. N. S. do Livramento 
é -.o orago de sua igreja. 

Livramento. Povoação da provincia de Mato-Grosso, sobre 
a estrada que vai de Cuiabá para a cidade de Mato-Grosso, com 
uma capella da invocação do Menino-Jesus, que depende da da 
aldeia de Cocaes da mesma provincia. 

Livràmento» Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da cidade e 1 legoa ao norte d’ella, sobre a margem es- 
querda do rio Parahiba. Sua igreja, da invocação de N. S. do 
lijvxííiíento, foi creada parocbia por alvará de 2 de Septembre 
de 1813, que lhe assignalou por termo as povoações de Lucena, 
Fagundes e outras de menos importância; porém uma lei pro- 
vincial de 12 de Novembro de 1840 a despojou d’este titulo, e o 
transferio para a igreja da povoação da Guia, a qual ficou com 
os territórios que pertencião ao termo do Livramento. 

Livramento» Povoação da provincia do Rio^de-Janeiro, 
no districto da cidade, dependente do termo da freguezia de 
Jacutinga, com uma capella da invocação de N. S. do Livramento. 

Livramento» Povoação de pouca importância da provincia 
do Ceará, no districto da villa de São-Bernardo, com uina-^- 

36 
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pella da invocação da Senhora do Livramento, filial da matriz 
da villa. 

Livn*amentOa Povoação da província do Ceará, no districto 
da villa da Granja. Seus moradores cultivão os generös do con- 
sumo, e exportão algodão. õ 

Livramento. Antiga povoação da província de Piauhi, a 
que os índios havião posto o nome de Paranaúhá. (V. Perna- 

villa.) 

LivramentO-do-Piumhi. Antiga povoação da província 
de Minas-Geraes. (V. Piumhi, villa.) 

Lixa. Povoação da província de Minas-Geraes, na comarca 
d’Ouro-Preto, com uma igreja da invocação de N. S. da Concei- 
ção, filial da matriz da freguezia de Forquem. 

Lobos. Pequena ilha da provincia de Santa-Catliarina : jaz' ■ 
diante do canal da lagôa Laguna, na embocadura do rio Tu- 
barão. 

Logrador. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Nofiie, 
no districto da villa de Porto-Alegre, na qual houve durante 
muito tempo um juiz pedaneo, sujeito ao ouvidor dePitrahiba, 
até que o contrario foi determinado por alvará de 18 de Março 
de 1818, o qual separou a comarca de Parahiba em duas partes, 
uma com este nome, e outra com o de Rio-Grande-do-Norte. 

Lombas. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Santo-Antonio-da-Patrulha. 
Quando os primeiros exploradores, no meado do seculoj^VIII“, se 
estabelecüi’äo nas adjacências da costa do norte d’esta pf&VTBíj^, 
achárão aquellas terras desertas -, porém como edificassem uma 
igtcja que dedicárão a Santa Anna, passado algum tempo, foi a 
dita igreja elevada á categoria de parochia por ordem regia de 
26 de Março de 1772, que lhe assignalou por termo parte do da 
freguezia de Santo Antonio da Patrulha, ao nascente e ao norte 
da dita po.voação, a qual veio ao depois a ser creada villa. Os fre- 
guezesde Lombas cultivão mandioca, linho, arroz, milho e cebo- 
las mui grandes, generös que tem cxtracção na provincia, e que 
expoitão até ao Rio-de-Janeiro. A população d’esta fix'guezia é 
avaliada em 1,200 habitantes. .1 n .!, . ' 
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Longáa Rio da província de Piauhi ; nasce nos campos que 
demorão ao norte do rio Poti, passa a 2 legoas da villa de Campo- 
Maior, caminhando no mesmo rumo que o rio Parnahiba, com 
quem a final se ajunta pela margem direita, a 12 legoas do mar. 
Seu curso total é de perto de 50 legoas, porém não começa a ser 
navcgavel senão do sitio da Victoria por diante, d’onde caminhando 
obra de 20 legoas mais, antes de ajuntar-se com o mencionado 
Parnahiba, recolhe sobre a esquerda o ribeiro Maratahoan, e 
sobre a direita o^rubim e Piracrúca, que lhe engrossão a ccrr- 
rente. Suas margens são razas, e coifi muitas lagoas que se sec- 
cão, quando as calmas aturâo muito ; o mesmo acontece em al- 
gumas partes de seu leito. 

Lontra. Ribeiro da província do Rio-de-Janeiro, no districto 
da cidade de Cabo-Frio : nasce da cordilheira, e corre para o nas- 
cente até ir juntar-se com o rio de São-João, pela margem es- 
querda, entre o rio Ipúca e o ribeiro Dourado. 

^ Lopo. Serra da província de Minas-Geraes, na comarca de 
Sàpucahi, no termo da freguezia de Cabo-Verde. 

Lorena. Villa da provincia de São-Paulo, na margem direita 
do rio Parahiba, 40 legoas pouco mais ou menos, ao nordeste 
da cidade de São-Paulo. Ao principio era um arraial chamado 
Guaipacaré, com uma igreja matriz que tinha par orago N. S. da 
Piedade ; foi creada villa em 1788 pelo governador de São- 
Paulo, Bernardo José de Lorena, que lhe deo o seu nome. Esta 
villa é atravessada pela estráda que vai da cidade de São-Paulo 
jara,-i*provincia de Minas-Geraes, e que se cruza com a prin- 
cipal do Rio-de-Janeiro. Seu districto foi coarctado para se for- 
mar 0 da villa das Areas e o da do Bananal ; nelle se colhe, além 
dos objectes ordinários de consumo, grande quantidade de café, e 
cria-se um grande numero de porcos e de gallinhas que se levão 
a vender ao Rio-de-Janeiro, que fica distante de Lorena 38 legoas. 
A população é de 6,000 habitantes. 

Loreto. Freguezia da provincia do Pará, na margem direita 
do rio Negro, 6 legoas abaixo da cachoeira Maracabi; sua igreja 
é dedicada a N. S. do Loreto. Seus moradores são de raça indiana. 

Loreto. Antiga missão portugueza, na margem esquerda 
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do Uruguai, 30 legoas abaixo da confluência do Iguaraçú. No fim 
do século passado constava ainda de 1,000 habitantes, mas em 
18;á3 apeíias havia ali nove familias, e presentemente se aclui 
quasi desamparada. 

Lucena. Pqvoação da provincia de Parabiba, perto da ponta 
de terra do mesmo nome, c na barra da enseada da banda do 
nbrte da dita ponta. Acha-se esta povoação comprehcndida no 
termo da segunda freguezia da cidade de Parahiba ; nella residia 
urn prefeito em virtude da lei provincial de 15 d’Abril de 1837, o 
qual foi supprimido, depois que se nomeárão chefes de policia 
para cada provincia com subdelegados. 

Lucena. Ponta da costa da provincia de Parahiba, ao norte 
da embocadura do rio d’este nome, em J3 graos 53 minutos 
35 segundos de latitude, e 37 graos 12 minutos e 50 segundos 
de longitude oeste. Ao norte da ponta de Lucena jaz a enseada 
do mesmo nome, onde vai desaguar o rio chamado Meririppe, 
a qual tem bom surgidouro para os navios, que ali se achão 
amparados contra os ventos do sul e do suesté, mas não assinÍ 
contra os do norte até leste i 

Lugar-dos-Indios. Povoação d’Iií&ios, no centro da ilha 
do Maranhão, no districto da villa de Passo-do-Lumiar, com 
uma igreja matriz e uma escola de primeiras lettras instituida 
cm 1841. 
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Luiz-Alves. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, na 
terra firme : desce do serro Bahú, conhecida baliza dos nave- 
gantes, e tomando o rumo do sul se vai ajuntar ccftn o rio 
Tajahi. , 

Luiz-Antonio. Arrecife do rio Coxim, na provincia de 
MataiGrosso. A correnteza das agua?faz que este passo seja peri- 
goso , mas com cautella póde-se vingál-o sem muito custo. 

Luiz-Gomes. Serra assas dilatada, ramo da cordilheira • > 
Borboréma, nas provineias de Parahiba e do Rio-Grande-do-Norft ; 
d’ella nasce o rio do Peixe, affluente do das Piranhas. Metade 
d’esta serra se acha erma e coberta d’arvoredo, ao passo que 
outra metade se acha inteiramente povoada. 

Luiz-Gomes. Povoação da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto de Porto-Alegre, ao poente do rio das Pira- 
nhas , e na serra de seu nome. Seus habitantes cultivão e colhem 
os generös ordinários para seu consumo, e grande quantidade 
d^’algodâo que exportão. 

Lumiar. Villa da provineia do Maranhão. (V. Passo-do- 
Liimiar.) 

Luminárias. Sitio do termo da frcguezia de Carrancas, na 
provincia de Minas-Geraes, que foi desmembrac^o do districto da 
cidade de São-João-d’ElRei, e annexado ao da villa de Lavras-do- 
Funil, por lei provincial de 15 de Março de 1840. 

LustOza. Fazenda considerável, nas matas que jazem entre 
as provineias de Piauhi, Goyáz e Pernambuco, por onde passa o 

"rip P"íto ou Dourado, pelo qual se navega obra de 15 legoas para 
ir ter á serra da Mangabeira e d’ali ao registo do Duro, limite da 
provincia de Goyáz. A casa do dono d’esta fazenda, onde os via- 
jantes costumão ir pernoitar, acha-se a 20 legoas da villa de Per- 
naguá. Entre a fazenda,e o registo do Duro jazem terras incul- 
tas , faltas d’agua e infestadas por índios bravos da nação Acroás. 

Luzéa. Pequena villa novamente creada da provincia do 
Pará, na margem direita do rio Madeira, acima da villa de Borba. 
Era uma povoação mediocre que a assemblea provincial comieco- 
rou com o titulo de villa em 1837, na esperança de què por 
aquelle meio ella assumiria alguma importância e se augmentaria 
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em população ; porém os alevantamentos que hotrvc no decurso 
do anuo de 1838 a arruinárão completamente, tendo sido to- 
mada e retomada pelas tropas dos rebeldes e pelas da legali- 
dade. Depois d’este tempo estabeleceo-se nella um juri, e acabou- 
se em 1840 a cadeia. 

FIM DO TOMO PRIMEIRO. 
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■ Erratas. 
Araguaiá, 
Âraguaiá, 
Tapirapés, 

Araquará, 
Araquilibá, 
Arará, 
Araracangua-Acú, 
Ararac.angua-Mirim, 
Araracangua-Açú, 
Araranliandubd, 
Ararapirá, 
Ararás, 
Tapojós, 
Ararás, * 
Araguaiá,* 
Araricá, 
Araruámá, 
IrJruaniá, 
Araruamá, 
Arétipicabá, 
um, 
os miasmos, 
ioruène, 
Tapojóz, » 
Tapojoz, 

Arrayáz, 
Arrayás, 
Arrueira, 
Tapojós, 
Tapojós, 
Babilonga, 
Ilapacoroyá, 
Camearan, 
Canacategé, 
Andró-Aloes, 
Canhagá ou Caniiacangá, 

Assola , 
á cima, 
Bengualas, 
lago, 
Charriabas, 
.Castro-d’Àyelens, 

Emmendas. 
Araguaia. 
Araguaia. 
Tapirapés. 

Araquara. 
Araquitiba. 
Arara. 
Aracanga-Açú. 
Aracangua-Mirim. 
Aracanga-Açú. 
Araraniianduba. 
Ararapira. 
Araras. 
Tapajós. 
Araras, 
Araguaia. 
Aricá. 
Araruâma. 
iriruãma. 
Araruâma. 
Aretipicába. 
um. 
as miasmas. 0 
Joiruêna. 
Tapajós. 
Tapajós. 

Arrayas. 
Arrayas. 
Aroeira. 
Tapajós. 
Tapajós. 
Babitonga. 
Itapacoroya. 
Camecran, * 
Canacatege. 
André-Aives. 
leia-se sem o aecento no o 

final. 
Assolou. 
acima. 
Bengalas. 
lagôa. 
Chacriabás. 
Castro-d’Aveläes, 



Erratas. Emmendas.. Pag. Lin. 

238, 32, 
2âl, 30, 
245, 28, 
247, 5, 
248, 20, 
250, 17, 
252, 33, 
256, 12, 
274, 22, 
294, 1, 
302, 9, 
307, 0, 
312, 26, 
320, 2, 

.325, 3, 
337, 28, 
358, 24, 
369, 27, ' 
419, 9. 
440, 15, 
484, 23, 
497, 29, 
600, 26, 
508, 27, 
525, 24, 
526,4119, 
537, 35, 
533, 3, 
.641, 25, 
542, lî, 

lago, 
Jucuné, 
Guacuhi, 
(le Parcels, 
cidade, 
Carvoelra, 
cidade de Januarla, 
Caissará, 
Xipótó, 
Hiapurá, 
Pera-AIta, 
Carubixas, 
Arinás, 
parte, 
Moquen, 
Dom-Pedro-Dous, 
Hiapurá. 
Formigueira, 
(V. Palavra.) 
Hiapurá, 
lago, 
Itapiché, 
cidade de Januaria, 
JabiUcá, 
Japarauá, 
Japo, 
Joazeira, 
Joazeira.* 
cidade deJanuaila, 
Juruena, 

lagôa. 
Jacuné. 
Guaiculd. 
dos Pa.'-çcis. 
\illa. 
Carvoeiro. 
vilU do Sobral, 
Gaissára. 
Xopótó. 
Hyapurá.’ 
Pedra-.Mta. 
Curubixas. 
Arinos. 
perto. 
Moquêra. 
Dom-Pedro-Segundo. 
Ilyapurá. 
rWHjigueiro. 
(V. este nome.) 
Ilyapurá. 
lagôa. 
Itapicbe. 
villa do Sobral. 
Jabitáca. 
laparanan. 
Japó ou IFyapó. 
Joazclro. 
Juazeiro, 
viiia do Sobial. 
Juruéna,. 

DICIONÁRIO HlSTuBiCO j 

DO 

PORTUGUÊS DO BRÄSIL 

.LABORATÓRIO OE LEX1C06RAFIÂ.| 

PAIUZ. — NA TYPOCRAPDIA !)R FAIN K THONOT, 
Rua Racine, perto do Odeon. 
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